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liriO esse ur 

o dia 4 
"giraenio o sr. ca 
Pedro, 

cto, o 2° sargento 

Fariiilin «le tri^o 

«A FederagAo», devi a se 
gu nte noticia; 

• Durante o anno findo o Moi 
nho Inglez, Io Rio de Janeiro, 
por intermédio dos seus sgen 
les srt. Gomes R-beir » à. Bas 
tos, realisou neste Estado as 
seguintes rendas : 

Fina anecMlota da 
guerra 

Um sol lado de appeliido 
Meunier abandonou o hospital 
militar de Rerníneinont comple 
lamente curado de uma bala 
que recebera na perna direita. 

Nenhum ferido manifestara 
mais inipuc!encia pela nica, 

Farinha de trigo Buda, Na atim de se incorporar no re 
uarda do quartel, o 3* «ar'cional e Brasileira, 65 000 >-ac gimeato. O medico que o tra 

"tava, em face da sua inusten 
cia, interrog' u-o : 

planos paraaltalia 

K!0, 3. 

—A Kulia encrinimen- 

dou com toda utgencia 

aos Estados Unidos, cln 

cojnia aeroplanos. 

A esse proposito, a 

Alemanha notificou aos 

Estados Unidos oue con 

sidera os aeroplanos 

equiparaveis aos vasos 

de guerra. 

Por esse motivo, la- 

vrou seu protesto con- 

tra a vinda desses ap 

parelhos para as naçAes 

belligerautes. 

Os Estados Unidos 

responderam declaran- 

do que nflo aeceitam 

a classi llroeüo, que os 

allemâej querem dar 

«os aen«planos. 

Um plano falho dos 

allemaes 

KIO, 3. 

—As forrais da Alle- 

manba planejai am levar 

um ataque ao exercito 

das potências aliiadas 

na dlrecçfio tlr^iVrtui- 

betg, bfim de obterei 

um movimento envol- 

vente na estrada que 

vae de Heltuni a I^a- 

bussé. 

K)'s de violento 

combate, as tropas fran 

denoii que a artilbariajcezas conseguiram occu 

se conservasse cm si 

lencio até que os alie 

tuAes chegassem á dis- 

tancia de quinhentos 

metros. 

Assim que tal succe- 

deii, os canhões rompe 

ram f(»go, causando int 

lhares de mortos aos 

atacantes. 

para grande Duna. 

Os franceze«, nesse 

combate,capluraram um 

tataihão inteiro de alie 

mães. 

! Encerrameato das ses 

soes do Congresso 

KIO, 3, 

—E* provável que se- 

Por cinco vezes, os jtm encerradas hoje as 

allemâes avançaram em 

massa, sendo rcpellidos 

em todas. 

O imperador Guilher 

me II testemunhou esse 

fracasso do seu exerci- 

Io. 

sessões extraordinárias 

do Congresso, convoca 

do para deliberar sobre 

o caso do Estado do 

Rio. 

Nmgâcao enfre Por- 

iDtfTYODCâo da Grec:a c^uen()S 

na cuDllafiraçao pokto \legre, ;i. 

KIO, 3. — Foi estabelecida 

—Afflrmam em rod »s uma nova linha de na- 

diplomáticas que, caso 

a Aiislría ríTiOve a in- 

vasão do território da 

Servia, a Grécia ínlervi 

rà na conflagração eu - Fesla dor 

vegaçâo nacioral entre 

<»ta cidade e Buenos 

Aires. 

^ (o M.»cíp1 e cabo Oliveira, c s le 44 ki; - remoido, 
'Guarda da Enfermaria o ca 51 ÍI00 b ecos de 36 kilca; í i 

bo Odaido. 1 reilo, 8 500 «accoa de 36 ki 
Patrulha oacabos Thompiori los ; total. 125.700 voluio-s. 

Dia Ad Ênferraarla o cabo , Aliuei 

Cos me. 
Dia ao Regimento soldado E n visita á sua família, che 

clarim Olegario gou da Capital do Eatida, on 
Ordens a casu de ordem o de tem residência, a ezma 

cabo clarim Ovidio. sra d Reginalda Almeida, 
Uniforme 4° digna con» me do major re 

DILIGENCIA formado do exercito, nosso 
.Segue e-n diligencia para correi gionario Antonio Luiz 

Santa Victoria do Palmar o de Almeida Júnior. 
3° sargento Luiz Saccomauo, „ . 
em «ubatitu.çflo, ao 2» s .rgen « preço «lu carne 
to Cupertino Vieira, que hon Em divers is cidades do Est» 
tom foi nomeado para eR.e i n. 8o. tem baixado o preço de 
APRESENTAÇÃO uFFICIaL W par» ãOO réis pelo kilo 

Apresentou se hoje com pro de carne verde 
cedencitt d« cidade de Pelotas Lm S Gabriel, conserva se 
o sr. 1° tenente Olympio Han e'ta. ao preço antiga de 600 
deira Teixeira " : réis por k^lcgrarama. 

AJUDANCTA 1 A proposito, o intendente 
Assumio hoje os orgos de daü vae leunir os açouguei 

Ajudante do 12° Regimento de ros, i>flm de tratar do assum 
Cnvallaria o sr 1« tenente P1®- 
Olynn io Bandeira Teixeira 

que o recebeu do sr 2' tenen 
le Ricardo de Freitas Evnnge 
Ibo. 

A|M»n unia lon^a en 
terniidade 

KfcuprrtiJu i* forçai t a ram 

ropca, luetando a tavor 

dos alliados. 

Violento combate eo- 

7m 

 S 

em Porto 

PORTO ALUÍAM, 3. 

—Esteve muito con 

con-i»!.'! a fesla em hon 

tre fraocezes c alia-ra í,e Nossa senhor» 
| d< s Navegantes, realt 

tudi hon tem nesta maes 
KIO, 

Cl 
dade. 

Vnby 

Para a Capital do Estado, 
coto eacalaa por Santa V OM 
ria e pel • littoral, zarpou des 

Belfort, e o tenente André 
Grand Ptcrre, Je aniibaria, 
com 22 anãos apenas 

Esíe ultimo, ao pedirem lhe 
que eontaese o fettr que lhe 

te porto, hoje, o vapor «Caby . • ,.,erâ , Le« m. rua 

i: o. I ^ ^ 

Km uma anbulaociu de Di ws roldsdos*. 
jon deuue em um destes dta« 
uma sosna singularmente com 
moved »ra. 

O general Journée, governa 
dor de Oíjoo. eondeorou coro 
a Legtto de Honra, era preteu 
ça da sua família, ura gloriooo 
oégo, tenente Muller, com 25 
a mi os. natural 
(OotewfOr.) 

l'»ron<*l «loaè T. Por- 
rlnnrula 

Regtpaiou a bordo do «Ame 
rica», de Purlo Alegre, onde 
se achava ha diua, o noss > 
distiado correligionário sr. co 
rousd Jteé Tbomsz da Porciun 
rola, zeloeo gerente da Caixa 

As seu horas frsoeezM qus ! B'0<» Pravlncls 
o traiam ato oouseguem arrao ooat-» cidade. 
earlhe "jiis sais aobre c«<e(C'oninier<'Ío de Iru 
assorapta. 4.|HM 

Poete pollrlai 

Foram recolhidos bonteio, 
ao xadrez eorrecdenal do se 

d lasur Tille gundo posto, os individuos Ma 
noel Gsrda. Sevenoo Outra e 

O ootamerclo de fruetas do 
Eio, an j'u coliigindo da tos 
«bre importação de outros 
pstz-r. e concluiu que de Ju 
nh > de .912 a Julho de 1913 
s imporiuçâo foi ds sinco mil 
contos 

Em 19 4 a importação foi 
apenas de trez mil contoa. 

. Os priocipars palzes que ex 
I portam s-lo Hespsnba, Portu 

Este oflBdsI, que sales da Msooel Lotcas, os dois pri 
guerra ers engenheiro em Pa metros por travaren lucta cor 
ris, conduzia os ssut homens porai oa via publica s o olu 
ao as»al(o das trincheiras alie mu j«or faltar com o respeito 
más pobre os sitos do Moss, ãsutorfdsde. 
quando uma bala inimiga tbe j _ _ . . r   ' r   
atravesaou o rosto de um s nobrt- rmtla ^»|. Rio da Prots e Estados 
ontro olho, quebrando lhe os o governo urugnago, prepa 1 c,dM- 
oasos do nariz rs um prejeeto eresado um Im 

Foi entlo citado era ordem poato sobre a tenda, á se to- 
do dta. Um seu irmão, grave 1 han ca do nlaberaio pelo sz 
mente ferido no fogo, eaU em arimvtro GsIlUux. na França, 
tratamento em Lyon. 

Antes de retirar se, o gene ■*. Klas-- r iluo 
ral governador saudou alguns Afim de substituir o nosso 
feridos que chegaram bs poo eorrrligtouark sr Oidio Fai- 
cee dias Entre ellea eocon exo na eatoçAo desta cidade, 
travs-se o tenente Denfert- chegou b .je de Peloiaaçe fune 
Rochereau, de huwards, sob ri dooario dia Tetograpbo Fede 
nbo do lituitre defensor de ral ar, R>J«ipbo Kiaea Filho 

Rsriiardlno 

ãatm^al 
Encontra-se enfermo, guar 

dando o leito, o reipritavcl 
esvalbeiio, nosso digno amigo 
sr. José B-rnardino Gonçal 
ves, sdeanuda fazendeiro na 
vis:nha Republica. 

Pelo seu proropto restaloele 
cífuento, «A Sitnaçfto» fszsln 
oeros vetos 

A crine nii Argrntlim Depois de uma gra»e 
O auno passado, em Buenos infeCçAü intestinal, fi 

Aires, as canstrucçôes dirul j '^q fraco e H.ílgrO, 
nutram de ura modo espantoso, 1 . , •• i 
n&o excedendo de 885.500 rae 'l"'1 qtlJSi n io po lia le- 
tros quadrados a superfície VBnlar lllt'. I^ira 3ju 'ar 
coberta contra 2 868.500, era minha convalescença, 
1912, e 2.105.000, em iyi3. receitaram me diversos 

As licenças para cdilicaçjlo. fortificantes, COm O USO 
que sempre exce lerara de dez ,  ' , ... 
mil, era 1914 nâo forara além QUaCS não obtive 
de oito mil, sendo : para andar resultado. Resolvi por 
terreo, 2 337; para sobrade, lliitl) mesmo eXl^rimen- 
292; par» dois andares, 61 ; do far O «lODOLINO DE 

'.T 'iV U.lirí 0HR». Gmdo colhido 12 ; de cinco, 10; de seis 5   ' _ , t 

etc. E'apreciável eísa ditTe ■* e-se pcitirost* foi 
rença tificante os mais rápidos 

A começar do roez de So e magníficos resultados, 
tembro, os trabalhos de odifl Des le OS priateiroS dias. 
caçào diminuíram Dotuvslraen coníecej a (er vonta |e 

A municipalidade realivou a de co noi ir me mais 
^avSraentaçfto^do vólo era pe animado e forte, e recu 
quena extenue, tendo: ama perei em 2 mezes, 8 ki- 

metros quadra |,^ t|e nào 

í."h.l^V'mi',5™,ÓLTÍ «ecresceotor 
raacadam'JllDCX); empedra para provai a CX- 
do. 61000 ; e 457,875 ruetDt Celleneia do «IODt)L'NO 
em pedra britada DE ORH», qut me Curou 

A laltn de iiieoiumu- radicalmente, 
do iihm moças ene 1 Armando Alvares, 

Estudante de medicina. 
S. Patiío, 19 de Agosto 

de 1911. 

Vende-se em todas asdro 
garias e pharmacias 

IfarAo Tavareu 
Iseite 

Di Capital do Estado, vol 
tou h"je no «Araeiica», o nos 
so prestiraoso amigo sr. Ba 
i â > de Tavares Leite, «lustre 
vice cônsul portuguez nesta d 
dade, que para ali se ausen 
tára ha dias. 

•ioflre 
Acaba de ver registrado era 

Sant'Anna do Livramento com 
a nome de Joffre, aue éo do 
generalissimo das ttopae france 
zis ora era operaçõoe na Euio 
pa, ura filho do sr. Francisco 
M Pereira. 

ExelesSe 
Por se ter conduzido incon 

veidenteraente, foi excluido ds 

nliorHM fracas é um 
tuíio N^iiiptoiua—€9 
llemedlo Vegeta- 
riano de Orliuiami 
eura e fortifica em 
pouco tem|>o, evi- 
tando a tubereuloNe 

A falta de incomrnodo uu^ | 
senhoras e moças fracas, è 
ura Byroptoma alarmante e 
quasf vemprí indicio de pro 
funda anemia eu doenças | ul 
roonarea. O -REMEDIO VE(JE 
TA liANU DE ORUMANN 
único que cura tuberculose u 
todas as moléstias con-umptí 
vás, devolverá em poucu tem 
po a furçi ao-» organismos de 
pauperndos e restabelecerá s 
saúde e bem estar. As renbo 
ros e moças frreas com tup 
pressão do Incouimodo, pode 
r&o apreciar os extraordina 
rio» e(feitos do «REMEDlO 
VHXIFTARIANO DE ORU- 
MANN», ura raez dopola de 
u«al-o, com o reapparecimento 
e norraaliaaç&o das regrar. 

O «REMEDIO VEGETA 
RIANO DE ORUMANN», cu 
rando todas as doenças puimo 
naros usado a tempo evita 
que us pessoas propensas a 
moléstias do peito fiquem tu 
^rculotas. 

Vidro: 9$H00—Em todas 
as drogarias e pharmacias. 

Colombo 

O va|>or «Colombo», espera 
do boje do iittorai, cora destino 
a Santa Victoria, até ao fazer 
desta não havia sido avistado 
ainda. 

- E iá aqui ;<ral ? tem al 
.íU na queixa ? 

—Ter.ho pre-sa, raui'a pres 
sa de voltar ao regimento. 

Ag ra já se conhece o mo 
tivo das impaciencias do sol 
d* Io 

Meunier tem 54 anos. U •> 
filho seu sentou praçi aj to 
tneçar a guerra «Hei-de de 
voltar sngento, meu pai, di 
zia elie Sargento Meunier,nAo 
sôa mal, pois não V> Mas o 
rapaz eucontrou a morte n'ura 
ataque á bayoneta ; todavia, 
foi tal a sua bravura, que o 
capitAo da conuanhia urde 
noj qua se mencionasse todos 
os dias, à chamada, o nome 
do morto ; e ura dos camsra 
das responder ia ; «Morto pela 
patris». 

Uma tarde, ao cumprlr-re 
s ordem do capitão, de costu 
me, ouviu-su da fileira «Mor 
to pela pacria !• Ma* outra v -z 
mais firme ac^rescentou : 

--Morto níu. Presente ! 
Era o pai do soldado que 

sentara praça para vingar a 
morte do fiih», para que nâo 
faltasse u n Meunier na linha 
de-fogr. Feri !o. por seu tui 
no num combate,'mas curado 
voltou ao regimento, atira de 
se baier ; e q-aanio ú charca 
da norneiara o filho, respon 
de sempre : 

—Morto, nâo; presente! 

S fSMM 
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D. Moau Esaaour* Campos 

Atteato que estanéo soffrenda, 
por espaço 4* oik> ani.ua, de dsr- 
ihroe ao peKOco e fsees, usei 
:t(«ae período diverso-» mediea- 
menlos miliesdo* para tal molea- 
tia, acudo todos de effeitoa nega- 
«ivoa. 

A eooaelbo de meu marido, 
Laia Repo Sobral Campos, tierí 
<> preparado hUrir de Nogmrirm, 
do pharmaoeBtieo João da Silva 
Si ' rím, • tre- vidros fique- 
rmdkaliDCnie enrada. 

Por fcrr verdade, j-odem faaer 
dc»'a o a«o que convier. 

d« IVni«Bbuco — Or»- 
ta.4. 29 de Abril <le 1913. 

Veria fírmJiHM Campo». 

(Firma reruobeeida). 

PaMMMRt-IroN 
Chegado* boje do littoral, 

no vapor «America»; 
Fr.incisei A Neves e sua 

eapusa, Romualdo Azevedo e 
feraiüa, Reginalda Almeida, 
Andréa Maciel, Amélia M. San 
toe, Tbamaz R Tubio, Guilher 
me S de Oliveira, Natividade 
Maciel, JoAo David, Sabino 
Lubiaco, Barão do Tavaree 

guird* admínútrativa, a foem coronel Joaé lhoraaz 
do aervlço a praça Santi^o d« Po7u

f
RCUVr" r" í" 

Som,., * quea, E-aero Vieira e farailia. Souza. 

Touros d« raçu 

No pnquete «luneraa» vie 
ram do Rti de Janeiro de* 
lindos touros de raça, puros, 
destinado* Ã f-zenda do gene 
ral Pinheiro Machado, em S 
Luiz 

Matadouro 
No matadouro publico, fo 

ram abatidas hootem, para o 
comurao da po|«laçâo, 7 rezes 
com o peto Je >444 kilo*. 

Wenceelau Gastai Olympio B 
Teixeira, R Kiaee Filho, Fre 
derico Azevedo, Izolina Ma 
droga. Maria Marro,Luia Pin 
to, Antonio Gome» de Faria, 
e quatorze passageiros em trsn 
sito. 

Marrobio 
No hospital da Santa Casa 

do Rio Grande fallecea Sylves 
tre Silveira, de 120 annos de 
idade, preto, solte ro, braaiiei 
ro. 

Cinema l*arÍ!»ieiiMe 
Dando du&s «sessões», rea 

bnra boje o seu salAo situado 
á Avenida 27 de Janeiro, o 
«Cinema Pariniense», da firma 
Pioto & Irmáo 

A. enquadra argen- 
tina 

«La N teiou», de Buenos aí 
res em um artigo, faz ura es 
tudo sobre os «dreadn ughts» 
das difierentes potências actual 
mente era aclividad», corapa 
rando os «dreadnctightí» ar 
gentinos oiu os mesmos 

Desenvolvendo juizis, de ac 
cordo cora os publicados ante 
riorraente, sobre o armamen* 
to, couraça, velocidade, capa 
cidade de offtnsiva e defensi 
va e aperfeiçoamentos intro 
duzidos nas unidades de guer 
ia das marinhas modernas, 
termina «La Nacion» affirman 
do que os «dreadnoughta» ar 
gentinos são de una frisante 
superioridade aos seus conge 
neres. actualmente em activi 
dade. 

laeílfto 
Esteve muito concorrido, 

sendu effectuadas nuraerosta 
vendas, o leilão reaiisado bon 
tem pelo pregoeiro José Maria 
Rodrigues, na agencia »ita á 
rua General Marques. 

Via» fenea* 
O Estado de S Pau]o tem 

actualmente ã 789 kilometros 
de vias ferreas, que perten» 
cutu : 4 005 kiloioetros a em 
prezas particulares, 1 439 ki 
lometros ao Estada e 345 kilo 
metros á União. 

A» receitas e despezas retjie 
sentara, respectivamente, BP 
mil contos e7l mil con tos,dei 
xando um saldo de 47 mil con 
tos de réis. 

Frauel*eo . Xevet» 

Rogret-sou hoje de Porto 
Alegre, acompanha-lt) de «-ua 
ex-na. esposa, o Jignojcommer 
ctante local sr. Fraur-isco de 
Almeida Neves. A 

Novo produeto 

Os jotnaes norte-a 
estão se referindo ao, 
cimento, nus Estalo^ 
de um produeto suce 
café. CLaraa-ee «Pa 
. O qoe seja esse «a 
da dizem oe jornaes. 

Para que e-se produc 
consumi lo, seus explor 
têm cspalbfdo as isaío 
vençé**. 

Tenente 491^-ntpio 
Teixeira 

No «America», chegou d* 
Pelotas, onde se achava em ob 
jecio de serviço, o «lustrado 
otticial, nussu digno amigo sr. 
1». tenente dr. Oiympio Ban 
deira Teixeira, du 12°. Regi 
menlo de Cavailarii. 

Fn» eoronei 
aguadeiro 

O regimento 154—diz «L* 
Journal»—achava-se nas trio 
cheiras desde muito tempo. 

Os toldados não cessavam 
de pelejar. Acbavauwse sub 
uma chuva de obúses e não 
lhes era d.»d > abandonar seu* 
postos Tinham sé le e falta 
va água desde a vespera. 

Qual não seria, nessa situa 
çâo, a sua surpreza. vende, 
sob a acçãu das baias e do* 
•arhrapnelts» chegar mu che 
fe, o coronel Jeanpierro com 
dois cubos (beio* d'agua ! 

Assim se explica como, agr» 
decidos por este* rasgo* for 
mo*o* de «eu coronel, os sol 
dados se deixem matar por 
elie. 

Óbito 

Foi dado a registro hoje,no 
respectivo cartotio da sèd* 
municipal, o seguinte obito : 

—Ubaldina Faria, mixta, 
br-ziíeirn, solteira, com 24 
anno*. 

A tsufra no F>U|ãuajr 

Sabe se em Montevidéo que 
o saladero Senta Helena, d* 
La Paz Entre Rio*), esta em 
plena actividade. 

Actualmente, são beneficia 
dos. naquelie estabelecimento, 
mil animae* diários, occupaa 
do se nos diversos serviço* 900 
operar! cs. 

ericano* 
appare 
Unidos, 

daneo do 

AS M\RCAS 

CRTJZEXK/O nypo pils^n ) 
xistidia-XT^ 

G-A-TJCXX-A. ( preta ) 

AS DE MAIOR COKSUMO E COMPROVA DAM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

japía SGhmitt: 

Anselmi & Schmitt 

.A.I8X5 1-4 2DE J-OX-KO sezo 

ücueiiiiid uu iiumiiMU Iitrilauiau c 

Espirito ^DtO 

De ordem do exmo. 
sr. reitor faço publico 

que este acreditado es- — « r- 

tabeleeiiTento reabrirá peço dee^ralparem-me o laoeiecn enio reaDr)raioffereço Iiaquel,a cijade 08 

SI.as aulas cm 1 de Mar- meus limitados pre-itiaios. 

».0. Leccionam-se todu%-Ja8uarâ0 3 de Fevereiro de 

HI-.N. 

Retirando-n.e de 'a cidade 
para a de Pelot.«s onde preten 
do fixar residência, declaro 
nada dever ne-da praça ou fora 
delia. A'8 pessoa» d? minha 
amizade e relações, das quaea 
nao pude pessoalmento despe 

1915. 
as m&teiiaí> »Jo curso Maria Irancisca | 

primário e secundário Quimarães. 

O Gymnasio admitte 

aluinnos pensionistas, ^ ^ * 
... L JToâo F. Nunen 

semi-pensionisias,quar- ^ 

to-pensionisias e exter - j § E 

nos. A matricula estará '0 Pedro «1'Alcau 

«therta to<los os dias yg taraNune» 

úteis das 9 da manhã 

ás 4 horas da tarde. 

O secretario 

ADVOGADOS 

•f aguar Ao 

Conego Antonio Sempels ^4ÉUiS^BISáE8S _ 

<1 C3-TJT^.S 

para deMpaclio» de exportaffAo pela» 

meMa» de renda» 

FEDERAES E ESTADOAES 

\ ende-se na papelaria d'^ Situação 

Os abaixo -assigna los 
declaram que retirando 
se desta cidade nada 
devem nesta praça nem 
fóradella.Quem se achar 
prejudicado com a prf 
sente declaração queira 
fazer o obséquio de apre 
sentar suas contas que 
sendo lega»^sserão protn 
piamente pagas. 

Outrosim. Agradecen- 
do a preferencia dos 
nossos muito dignos la- 
vorecedores, viemos, 7.0 r 
este meio, pedir aos 
que se acham atrazados 
a fineza de saldarem as 
nossas contas. 

Jaguarüo, 1 de Feve- 
reiro de 191õ. 

Rua Carlos Barbosa 
u. 60. 

Mogines & \ilariilo. 

Declaraeiío 

O abaixo - assignadt» 
declara por este meio 
que deixou o cargo de 
cobrador da Moda In- 

Ipgleza, ficando em seu 
<- 'lugar o sr. Uxer Chtul- 

Derg. 
Natalio Leizen. 

lêí 

H 

li 
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A. \\ . Faber—Finíssimos lápis 

Hloeks de papel para cartas 

Cadernos para armazéns 

Diversidade em typos de canetas 

Fnveloppes e papel em caixas 

Finíssimos cartões para testas 

Va papelaria *'.A Miluar*». 

Convocação de j orados 

gaó 

Retirando-me para a 
cidade de Pelotas, decla- 

iro nada dever n\'sta 
praça ou fóra d'ella. 

Quem se julgar pre 
judicado com esta de 
claração, queira apre- 
sentar suas reclamações 
até o dia 5 de Fevereiro 
p. f. que sendo legaes 
serão i.» mediatamente 
altendidas. 

Jaguarão, 29 de Janei- 
.10 de 1915. 

Júlio Mallet 

1 u! ."Ttomingos T.oren/ «ni, juiz le comarca de Ja- 

guarâo, etc. 

l'az saber que, deaccordocom oCod. daProc. 

Pen. do Est., procedeu ao sorttíiodus vinte ju- 

1 a»!os, que deveu» servir na primeira sessão ordi. 

*1 u f \, 110 corrente ann»», c 
oiip tPi-s 1 ... juu cm .vioiiteviaeonut ue terá kgar a 1. do corrente, ás 13 horas do tro sociu comprador 

dia. sendo seiteados os seguintes cidadãos: 

a 

r-~r* 

o 

d 

M 

tf. 
n 
ELZXIIL 

O 
^TOGROHA.^ALSA, 

ÜAROfiAtôUAiACO 

deporairvo do 5 finque 
z: Cd 

O <13 
-»N 

TJ 

Cd 
Oi 
cr 

1 

fe 
Cl 

00 

i 

I fíharpihãaPopubr 

C/2 

EL0TAS 

PFUCFVFJOH 

Oalxlohfc com percevejo* 'CawfeAoat 

AiniW.(SOtífi'QF k ãço, de meul e de ueliu 

t ROUQlDãO 1 oide-f«t tb*a • papeUri» d'A 

Participa al pubiic 
que en el cur.-o dêta 
piesente semana y la 
entrante. r cibirá esplén 
didas novedades para 
senoras, hotnbres y ni 
nos y que en estos mo- 
mentos está adquifien- 
do em Montevideo nues 

Pti 

Uonsnltorio Medico UiT 

rapico e Optic 

t'€9XWlrFTA94 191 Alt 

Dr. Derrueval Pinto, medico opeiad 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorvul R. de Faria, especiahsta 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos  
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás II. 

Fxauie» luleliroMeopipu 

Analj^ses de urina, 
Ra liognphias, 

Appücaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nei 
lunetas. binóculos etc. 

ATTENÇflO 

Aos srs. proqríeíarios e mestres (febras 

JL J"^.C3-XJA.X^EISrSX] 

Fabrica do Monalco» 

— DE — 

áz ^IX-kcos 

Cidade 

p 

» 

2*. D:s(ricfo 

1*. Alcides Rodrigues 

i". Abílio Cyrilio <la Cunha 

3*. Aptero Leivas Sobrinho 

4''. Alvim Brum da Silveira 

5*. Antonio Olegat iode Mattos Cidade 

6SAdoIpho H'»drigues da Silva 2*. Districto 

7i Cândido Augusto Ft-rreira Cidade 

—ás. Cantaiicio Refcu p 

9®. Cli(i.«co Muniz Tavares » 

10*. Florencio Corrêa Mirapalheta » 

H*. fiedeào de Faria Santos 3*. Districto 

1'^. Graciliano Jeronymo de Souza Cidade 
13*. Hennenegildo Joaquim Corrêa » 

Hermes Ferreira » 

lõ®. João Botto Júnior » 

16*. Nicomedtsr-edeâo de Faria » 

I"'. Othon Ribeiro » 

18®. Pelopidas Thal» s de Araújo [»opes » 

19*. Vasco Pinto Bandeira (Dr.) » 

'Jtn Antonio Ferreira Porto » 

A todos os quaes e a cada um de per si, 

bem como aos interessados em geral, convida a 

compartcer no edifício da Intendencia Municipal, 

sala das sessões do j ti ry, tanto no referidodia e h.*- 

ra, como nos quo se seguirem emquanto durar 

a íesí-üo, tob as penas da lei, se faltarem. E para 

que chegue ao conhechrrnto de todos, mandou 

passar o | resente edital que será affixado no lo- 

gar do costun e e publicado pela imprensa. 

Jaguarào, 2 de Fevereiro de 1915. 

Eu Manoel r.rico de Cantalicio Nunes Feijó 

escrivão o Escrevi. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
ecllente campo de cria 
çào em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com camp<>s de Pedro 
Silveira, Serafim f-Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
réa, cauiinh») que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lag<>a Minm, povoa 
do, possuindo'n.40 atti- 
maes yacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Inação 

vmr 

00 

Visconde de Souza Soares 

PlT>'i'xa d x-í «'rta «jtie moi* h* nnococci- 
do pir* ailrí 10 dj Lun^ui jJ* «ofimion! 

Cun mlicalmeotc m 

flffecções pulmonnees. 

Bponehites, Coqueluch*. 

Asthma, Rouquidão 

• qualquor toss* 

m i vtada 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta ejJa 
de, trabalhando com machinismo* modernos e aperfeiçoado* 
c um peaeoal hábil, eetá era condições do fornecer mosaicoa 
•Je todas aa classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

inarrooiit.-idu*, de«ráts e seleira* para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas. etc. 

Attende-se a pedidus, que se executam com prompudao 
« a preços tnodico*, tanto para a cidade como para a campa 
uh». 

PKDK-SK, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Kua 249 de Meleiubro n. 15—JlaguarAo 

MUITO GRAVE! 

(I Povo que se aeaiilele! 

Sob a disfarce de Um* 
freira-, appamcin, aouitaa v./e», a* mak crave» 
afftaSt-» putaiociares, qur devera mr 
» tou.po, ema o uau dc ia BKdktBCZl* ei 
tka/l    

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

«. viM.aa. *• *«cza aeai 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVottorios 

1» vig.v i-;:vrr,\i 

Elisir do llflOMEira 

4a PHARMACSUTICO E CHtMiCO 

João da SilvaJüilvelra 

GRANDE DEPURATtVO DO SANGUE 

I mI«-«» C| ue» ««Mr-á»* tt |>|t fll'M ! 

rEBDE-SE BUS PHBSBHIC1IIS E DSCEBRI 
i 

PROCLAMA 
Faço saber que preten 

üirm ca>ar se o cidadão 
Natalio Martins da Sil 
va e d. Julia Valentina 
de Almeida, solteiros e 
residentes n'esta cidade: 
elie. Oriental, filho legi 
timo de Protacio Mar- 
fins e d. Deoliud-i Frei 
Ias da Silv t ; ella, d- s^e 
Estado, filha tegilima de 
Camillo Ft nriiuo de Al- 
meida e d. .'ulia R<»za 
de Almeida. 

Se algue n conhecer 
algum impedimento ac 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarào 25 de Janei 
Jro de 1915. 

PROLOiMO OA VIDA 

Domingos Loremoni. 0 escrivão 
d. P. Faria Santot, 

O 
■ 

Se ti verei os alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
U8AE 

Os Específicos 

AGRIMGNSOU 
^ Jos<S Vil Iam U y Leiras, 
agrimensor, offerrce ao 
publico seus seiviças 
profissionneít, por pre 
çus modicoa. Pôde ser 
procurado |»elos Interea 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, noa La 
ftoõen 

(1 Dr. filüTl 

gloria da medicina moderna, m#» 

dicaçào maravilhosa, abençoada 

/w mu/Voy milhares ^e pessoag 

que lhe aiiestanj a inexcedivel 

efficacia e pteconisam as pre~ 

ciosas virtudes lherapeuiictrs. 

St' fio M Sili H Ml) B 

I>p. Mortal Itodrl 
gae* dp 9 Mria 

fhí t{ú«|);u| 4* PoitcliDk-B 
W criaaç*» do Km du J». 

Beiro 

n<»pnça% fateraa* 
«Mpppol mente de 

rriançAfc 
Alteode A etiMinadoo par* 

• cidtde OB tór» a 
•íHüi-iUer bora do dia o* 
d" dia, 

ConaaltcHo • leaidoocta 
ru» 11 de Nrremhro a. li 
Ia» S 4» 4 hora* d* tarde. 

A- peMoa* »»m i«vur,o 
peounlartoa «wrio asieadi. 
>ta» dtartanmte •U« S A* 
9 na rhartnavia faria. 



W V . . 

v .. 

H 

■— 
le cobranças, da-lürps, inascaie de 

♦ s, de revistas, Iquer especie, cam- 

(\< <■ V. U !«*(lí 1 rs fie 

rgurc > e fabricas c bilhetes de loteria es< - 

s C4)ifMf;erc!aes sem ^re qualquer prí fissão 

escriptoiio, agiola?.hai-|e*erc*^{l no Estado tran 

i)eiros, ernprezasou ca- -riamente, relativa ao 

T t V r, •sa8 baflés,fabiicanfes *einestre corrente 
r ' 1 '1 -' - sr i»i*í.(•< U* 

■ .m,K,slo ,l.- "as- '^us d.- pnw^^ar 
.. pi-oli-sòps!'.0*^.hypodromos.l.ra- 

idos de corridas, en- 

graxadures ambulantes, 

idem fixos, estivadores, 

estaimlos para venda de 

leíte^fabricaniesoii ii>er de Janeiro de 1915. 

Attenção 

-Craoilc Fabrica ile Fumos e Fiprros 

DE 

» 

ítí li.ifi.t. th' M- 
tros, companhias de ca- 

vallín hos, cinematogrj- 

ph'»-», cairousel e seme- 

lhantes, agencias de an- 

Os contribuintes que 

deixaren de satisfazer 
os seus debito)?, dentro 

do pra^o acima, incor- 

rerão nu muita regula 

meryjir. 

M» za de Rendas do . , 
,. . j o campear dos fumos Brazilciros, pois já cenfa mais dc qua 
r.-t iclorm .1 guar.io 1ü renta annoB de existência e cadu vez rnai» procurado pela 

IP.   [auo snperiar idade, a-sim con o tombem tem conseguido nas 
cador tle stfrvelesjinar- O administrador jnte-!ÇrÍnclpBP9 k*P08ÍÇõm 08 Mmeiros premis : prova exuberante 

i :ri . RU'' especialidade. Ksta nes^a actifra marca é jã muito con 
/JH£ Francisco becida no Braz I. o nas Republicai visinhas onde tem lergo 

MenottiGentilini&íriMo • 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

lEeiss nsroifcT 

UALE?! 

()««! f o niflbr rfBfdo do luündo alf bojf tonbffido I 

ítial é«(|Uf mais cnris Inu licito duranii- iil ? 

São as aiaravilte jiiluiis Anttv-drvsppsiifas sarta Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

nno 
Ricci. 

tjpreza de Traospoiics 

Eia sua influiu Mbedor.a, decretoa, para o b-o» da Inrmani la4e suf- 
fredora. 

A« cUfcll ObtldM por C^t^ SAIltO HO <6Bp*çtO <1# SNEtiO OC- 
l i o. ».'«! deavombrar <• ,aa f«ma nnirer»! ' Al verdadeira. » leaptí ri . 
ÉW pílaU» AuU-dytpepUca- oo ara verladcir» aainr o r«BceMo dr. TfffflS OIS MlSSUnt 
K, U. Hi-in'elmanii, da Viuva K- R. Heinaelmano, «Af-aa uae 3r«t » t- . ' 
nmr.-a ANJO.   

ealre 
/aguardo, Arreio Grande 

e estação Pirating 

Dl 
Gabriel Fernandes 

agrelo 
Itinerário do anton ovei 

Viagem em :{ horiia 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regremando no mes 
mo dia. 

Quarta feita, regretaendo Quin 

IBiMMrilÉ 12:000 

to) 

Todo paaaageiro tem direito 
a 5 kiloa de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kiio 

mvKBABlO t»0 BKKAf H 
PASSAGENS 13*000 

Cou-binaçao eom o Automóvel 
Saln -.mm do Arroio Grunde pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arrolo Grande 
Qoarua e Sabbadoa .* 

\ gente* 
fag uso — SuzJno Hotel» e 

«Hotel Francez» 
íkfff.o Grau ?e—«Hotel Popu 

lar». ^ 
pjfatiry— «Hotei Piratiny» e 

«C i-a Freitaa». 
,. | '~7T —"• • —— mK' Falotaa «Hotel Bnu'I». 

'i^" «••• «««.«>. i.if pbooteo 
11 - . i-mica» •• t uin ..ufr»» aulafHaa. rnMciiii'"'i 4«.u« tri-^ *" —— 

RIO. 3. «P ila* A»< Ih 
■ .'"j1 «'n, ».o d-« grande provefio diir«-:t • « período da gravidéa 

PBKVEXÇAO UTIf.—Todo* o» 
«idrosda* minha* piiul», que nto 
llvcem a marca \N°JO devem ser 
recusado, "emo fal»o« « prcjuii • 
clae* por ná" rerein o» pr«< rlc* daa 
nfnlMa pUnla* ' Afdgna- 
doj I iiifw I}. E, fí, !!• inzrtnmnH. 

Mama nsoiarmau* 

FORMULA IX) 

l>K. K. 11. IIKIXZKLMANX 

A» Ix-mdfUs 'Pílolaa AnU-Dvapcpttc*»' rombav-tn vri .novawrn 
t« < i.fcrmtdadna e doMrnUi|«w d« «aumago • eoo^vtn.n 

•■•iwiiir, i"d»« as doença* ncrvoMS que aromi>aah<ni a»4i<-í ■> i,,.. 
aom , a 4j .pepsia, rrisflo «Ir «entre, má d^.-Mâa, peM*« tóre* d» 

* ??i' ^'lUillo»!, vcrtl/m*, iooiara», eeuqnctan, cetieas t ■■■ 

ao telegraphicamente c m 

consurr o e por ftsfi motivo üeixamra dc fazer «"ais 

BI A 7 BE AliBIBAl M. 

referen 

707 

fo con^ulfeoríomüdicocir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dâo consultas diariamenlc, os seguintes faculta 
cativos: 

l)is 7 as 9 li. da raaoLà ««w. 
Pr Aiitl'«rillrM iIk «íouin rltnira 
uuolica. 

De I ás 2 horas da Urde— ,,r 

Das 3 ás 1 horas da Urde-- A'*muriwm' ",r'c^0 

Exame» microHCopico» de ercairo, têze», oriaa e sangue. D ia/no 
pracifu da mberculiW, da» vermlnAscs e paraaitóse» varias. 

( í' mlíh iiom pobres) 

GRflGlülANO 

l!n lõ è Nmilm, tsi|iin Gemi bm 

CoiiMulturio ntedieo f» 
- • oqp.. 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEXÇAÍV IXTERXAH 

Trata » ento da Sypliylis pelo methoio mixto 

<I«h 12 ais 13 IioraN (1 ás 2) 

m. B)Eint¥^L FIMTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( l ás 2 ) 

perViço nocteo pefinanente 

Encarrega-Me tlud eliaiiitátloq iuetlie«M 

EDITflb 

lliiln a Ifir è ('(insIrHecèK 1'itiliies 

DE 

LIIÍ^0 ãt PIILH0 

Boa nova para lerem ccm aítençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

mük*m 25 MitmMiMi 
Cnra<ias. em ¥> anaa«, atiaxam « atieneoasa o osaravillteM mnrdio 

FIIOCLáMÁ 

• abeuç 
marra ANJO 

Faço salx-r que pre 
tendem casar-se Jero 
nymo Alcides Marques 
Pacheco e d. Adelaide 

Esta bem montada officin i se tMicarrega de 
qualquer trabalho concerneuie ao ramo, desde 

mais simples ao mais delicado, assirr. corno se 
encarregam de collocaçâo de Asphallo para 
s.»léas, humidades, etc. 

Vr'»"'--cíáT91_de.Est,/iiIpturas em cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus tractos. 

Rua 20 de Setembro, esq Marechal Deodoro 
«Baguarato 

(iiiardar com atteucílo 
JPorteila, naluraes dr^te 
lEstadt, p. Iteiros ; elle 

Ali-m <ln ionumnras •enhoras, MAhoríUt « naciá qn* •li-.um re>idente IIO 3* (liSlriCtO, 
M viuu-ix. d<-*te m^dienamni». n4< n; h* u-o* l>»ta 

Arnoldo Passos Franco 
1., Notario e Otficia 
do R«'gistro Geral do 
Município do Jagua 
rão na forma da lei. 
Faz saber a quem por 

>a inter- .s>ar e ('e accor- 
• to com o ait. 29 e seus 
§§ .'o Decreto n. 2044 
de 31 de Deze abro de 
1908 e como determin i 
o Co*ligo Conimercial 
que, em seu cartório 
lhe foi apresentada a 
dois do corrente mez e 
anno, pelo Banco da 
Província d.) Rio Gran- 
de do Sul, nesta cidade 
uma nota promissória 
do valor de 1.500^000 
aeceita em !• de Outu- 
bro de 1914 porFelippe 
Cypriano Furladi» a fa- 
vor de Valcntim Perei- 
ra, a três mezes de praso, 
por este endossada a 
Eugênio A. Villas- Hõas 
que, por sua v^ez endos- 
sou ao referido Banco, 
para ser apontada e pro- 

testada por falta de pa- 
ramento. E como o 

acceitante e primeiro 
endossador residem em 
lugar incerto os cito e li- 
taltnenle paru pagarem 
a dita not i promissoiia, 
de acordo com a lei. 

Jaguar!) 2 de Janeiro 

de 1915. 

Arnoldo Passos franco, 

í". Nota ri o e Official 

do Registro Gera!. 

j CLINICA, 

j Dr. Juvenal Santos 

- d« Psculdide d* Dúbia, ad- 
junta do Hoipital de Mise> 
ricordia do lio iL- Ja iciro. ^ 
assKteote «Io IVofeaeor IN; , 

AUSTKEOfólLO. 

EMpecLtlIdadev; Doen- 
ças internas e uorvoe.is. 

ReaiJuncla Su»!i;| iíiitv 
Conauitas na IliarrcàQ 

Villas Bôj» de I na 2 h 
ma da tarde. 

S. I . Caixeiral Ja- 

eousideiadri* < i'Ud4< » qu* allinasm i-xifvBianx^ nr-.ia a» la racnb*** 
qitalidaiiws cnralivaa da» f Ittla* ANJO. iV.«a ti»u p«rq«« w» nt/u 
VnvbaV d.-«la<r*nio» aprn » para aqni ot nont-4 de eav»ih-i<** reeití»o- 
t«w na iVIota» r dr «obra •oaKec dne 

Kd-o» : 
i atuio K.intrr, i-M-ripfnrnrio da «lUadrc* dr Priofa* Pranráiro 

Al'i.rid*, vipaut dr iiurajj. in. Joio Tcisaini.rlonlalEio Xavlrf.an» u 
AJfrr Io M. do» Santo*, r.* rr»<>i>unir doe «r». Lxaa * Martto». Carln» 
Atnoríin, vloj-me da rata Ferreira A Femaadr» Pedi o K.(<- itrl Filbr., 
goreutr do «Clab PnrMense». flonnl to I^f ». fbarOaaaii • 4a eurrev 
Joeé d<-t Grande, pi oprimia rio <to .iluiet Brar > Vr.f» Mr-odoe^a , pa 
lar rbrfe de Imn da V, F. K. ü. H. Ljilto l>mro, tarr» rt J 
H ÜatiioM. ofi iano Alex*'«lie <». da Ceata. e-«ateerrlai.ie Am ai 
Hao • »!rr, jonialiala ltern*rdino Abn n.araaaaatmra trfbar Pbr .> 
•ocío da «Inoa Fontoara * Kan».■# Artuur k. >. japalar Inlenro JihJ 
8. C< .iitkra, aniita. Jaaqatin Brnjamto Onarie oprrana. Ilaarri 4a F' 
aeca. roa luvlor de carrv Aatonio MartiM d- Atw i4- «o-a-riaatr |>r 
Tavana M beiro, c rurgláo drallata. Cartoa K&. roaatr.Tr >atr Antvr 
Qdbir*. tjtpograplio « aeMografb». Crroarl flr-nrri >'«(mo '« c. 
Freílaa. .VatoiHc da Silvo Job. reprte-níaale da fabrxa ■>* t 
•Santa t', ibero Joaé J. Oonzaiea. d>*nt «ta. Major Joáa J«a4 F. Ma- 
Chado, jMtirrionario r-.i ral .MignO OarMal. roatnrnie 4ae araaaar^.* 
da e.irada d< ferro Dr. Álvaro Nflva, advogado. Aeiel o H 
ccatiarrcio. iAV.nardo ü F.k-Ao. pbarisac reti-o e F-nte Ja Ff ils ir 
pharmsdia* Capdáo Aaioulo Leivaa de Carvalho. repcr*r«(aaia frr*: 
doa fia, Kiurr A IrtaSo. VeJociao Trerea. » ia>j> nadar. Be» 
nardu J- A o tu rir», prcprlriarlo. Jaraá B Brai.ro, pr«f rirtarto d« «SaiA» 
Beira Alta* Aaionio J< aqaiia Dourado, germ e da •ébaimacht Bm» 
qu" Joo Frarr-aeo Carpraa, fadaatríai «ia. Fr»Mct«ra P. Dãarie, •Lá' 
war»a ioáe Cario* Ortrjary, gerente da •Pharmarta Pi 
J««.' IVllx Porríutiruia. rrlaf-n do enrraio. Dr Pm J, Aotxaet, cimt 
giho d«otl"ta lente da Karaia de «Idoi.lalegia. Caatüáo JoAr. N«f, 
to, «ator di» Couto» '«auebrteo». Ti aenir roronel (mi-ai4ae C. <!• Car- 
vaibo, ibe»(<urctro do correio de IMotaa. Boate».tora do >o» 
n»l «A UraeçAo, Kmr»t<» Bareello, iel 4o« arwaien» d» Alfaodrga de 
l'r,»ta*, ointarndador Frederico TrebM. cottani da UaJta «na Priou*. 
Pedro A|var<-i, coitiruereiaote, Joáo Ooaçatvr* do AI«m Sa ofr ».« dô 
correio ii' Peioto*. Franclaco Meíro, «ocip oa «ofonaou- p«fiaria Mci 
r» A U. Uuf>salo Martínea, fourrinoario de liaaro da i i >.a>' «, p«Je 
U», Ricardo Binflea Pire* (0 Afr raao . iojaair da laOvica 
Brauoer . Prdrd K*pln acrolitadi Irílcoro dr Pei ia. 

CONVÉM AM KNTCAR- i or aer da maior )K|.nateta que oe 
ç rralodo* médicos peloun»*• -ir Bmoqne. dr fteqttiAí». 4». 

Mor.ira, dl Bica, dr. Arasjo. dr. bom»ro. dr AamiaMe, dr Ma a 
»ir. .S.ioõe* m outro* dr fcatad» « d« Braz luirtro aft .ara rtu 
Toto aurdicameato «to tua ra*u cjin ca, e«il, oáo <• ■ ■ 

Noftre <|U(*Bt <|upr! 
Nio a.si* aurioia*. osaodo-eo na Faarar/éwwe ^     

marro ANJO,«ober«na* r«otra a anemia, a «AlOeoi* *-.— .»• ,..T f ?•- 
braocat, <>y»)imn<<rrbAa, o« falta de flnso M<-r»«al. »-»-•.»,»/■%» 4o- 
Eoil do parto, oarropt<ul«a,cptia<4o «>« anarelUOU, iammJndtmo e 

Oi*, nearaatboato e eotra* moleua» raaaada* pala («.««. » 4» nua 
O PA Maratilb< «o AoMacpiko ANJO A 4e Unowakoa»rS^tt* 

ira amadora*, broto*}**, urt >an*. quefmadnrm* o t i»» a* d» 
pclle D. vrra» mil para potvUhar cr-ança* 

O* ataiaiío» produrt da marra ANJO «4 mrootraZa* * moda 
•ti) toda» •« pb*rn-»e **, drogaria» # «aeaa 4* campanba e o «t.:*. rj». 
pofiiar • rm Peru- Ab-gre s Drogar a Jiarfrl. Dragurla fn^lea* D»®- 
garin Brvodou 4 D*ri.t*f, Drogaria índio « Ta"- > A» ■ Imja Empe. 
■rta*. Üro adi*» Eloardo S»qu»irsi « BoNnqp*—-tlbtB • Orandopea^a- 
rla «; Cario» l^pe*. Jaguará» raa t«da« a ptwroroçia 

í >1- silo grral por* todo o Br*cr « etrmtgeif . 

M. Moraies 

filho legitimo de Fran 
cisco Dutra Picheco e 
d. Ameba Marques Pa 
checo ; ella, resideute 
nesta cidade, filha legiti; 
ma fie Luiz Allterto IV r| ^ 
tell i e »?. Hf» tfivigfs de 
Moura Porlella. Se ali 
gueta conhecei- algutu ■ |> 
ífiipedit ento, accnse-o]|; 
f u ^ - f i»- df dir-iTr fí 

Remet Ui se copia fies j 
te ao t sei iváo do 3*. dic 
trido onde reside o con 
Irtthenie. 

Jaguatâo. 29 de Jane 

ro de 1915. 

O Escrivão. 

J. P. Faria Santos. 

ÍC" a 5 Fev.) 

Âraiuc de Aço 

JUrtA registrada n. 401 

0«'|M>MÍIO «'III 

TODA* 

Cr- 

ACÜ SEM KiHAL 

45*» ein.avioh •' 
Vf' to**™* 

'■**10 fiiRÀTnW^r*- - 

^TO 

OA78ERG fue- 

'SEM RIVAL" 

Marca rtridrada a. Abi 

sm eiüadeM do 

? • 

FBbficbnte^: Felten ^ (quilleauir|e 

giiarense 

De ordem do Presidente, sr. 
Abílio C. da Cunba, commo* 
nica aos srs consocios a mu- 
dança do local desta socieda 
de para o prédio n. da m»» 

do Novembro, onde será 
insta;lida a uova aéde 0°* 
dal. 

Jaguarào, 29 de Janeiro de 
19I&. 

Pedro Simões de (Mice ira. 
2» SecnSítario. 

Piano 
Verás-te um espr-ctat, novo 

rnstea L Mor* e Ca Preço 
fixo 1:204000. 

Inf« naaçées — Phsrroucin 

Gradllano. 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 

pari ínvernar, ede 800 

a 1000 ovelhas, para 

mais informações, nes 

»a cidade c rua 27 de 

Jdttetro n. 10 e no Ar- 
roio GranJe, João Fe 

1 x s aix-s ua secreta» )» 

h» fiiuníciDJn 

laiacre nu burran 
Lapet ia! lacre em barras— 

•a'.» de receber a papelaria 

ú'4 Situação. 

Tendo apparccido diveisas marcas de arame de aço galva- 
msado proclanuindo nuiior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e nn curando os introduetc^res garaniir 
sua superioridade base; (tos na alta resistência, c'iaiua|i;os a 
a.:ençâo dos interessados para isso, i»ois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e iK>r essa ra 
zâo os nos-os fabricantes mio lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por con ple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter nâo sómeníe 
uma reviislencia de 100 k i logram mas p« ir milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assalios do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducüidade e principalmente uma elasticidade extraí rrii- 
naria. 

Deposito n'esta Cidade 

* (SI 14J 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

LTua diligencia feliz 

da policia 

INeM<*oker(n do gatu 

no que f urtou do 

roíiiiuerciuiite ÍVeveM 

Fui coroada du msibor cx 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara u descober- 
ta do gatuuo que ha dias. se 
blindo então notk-iarooe, com 
rsettera um furto n* casa com 
merciai do sr Francuoo Ne- 
ve*. 

Ilontcm, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias poe 
Us em pratica com tedo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli» 
cia prender o audacioso Ura- 
pio, que ae acha tecolhidu i 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, <?uja autoridade Jhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticára o delicio que se 
lhe imputava, sllegando que 
náo pre Dava de furtar fazen 
das, vi.to que no oia anterior 
ao do roube, fizera grandea 
ompras na «Loja da Syria», 

■íe Miguel João. que está ven 
denda por preçca admirável* 
eu grande •< rtlmen!» de vea 

tídcg de cacheruire, colleiea 
ie malha de Ia, para bomens, 
«bietudos para creanças 
casacos de cacheruire e aHtre 
kan para senhoras, toalhas da 
•intac e de fetpa. de reato e 
acdçhcadoi, c.benore» ctç. 
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Orgam e pyopri^tlaige d» S^tHIdo Repabllcano JMrector-Cterente ; li. ItTCCX 
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JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

El kmS y Vimes!) de Aliril 

ran remale úa liaciemlas 
Liquidaciòn com| leta de lae haciendas» exis 

feneias, alartibrados y utiles dei estahleeimiento 
«Los Wimbrea» propiedad dei seilor Juan Arrowa 
(hijo) situada en Cerro Lartíio, paraje Loa Mirabrea, 
á 50 kilóiíietros de Melo, sobre el Canaiiio Nacio 
nal á Bat-è (5» secciòn) y á 30 kilometros de Ias 
Receptorias de Aceííuá y Centurion. AL MLJOR 
POSTOR YSIN BASE/ 

VACUNOS 
I Toro Ifereford Importado, 1600 vaca^ 

Duibam y Ilereford de 4, 5 y 6 silos ; 375 vaqud 
lonas Darham y Hereford de 2 y 3 anos ; 580 ter 
neras de 1 á 2 anos ; 80 novillcs de 3 aflos, 520 
novillitos de 1 á 2 aflos, 24 buyes de servicio, 41 
toroa de servicio, 770 terneros orejanos, 50 toritos 
de 18 meses Durham y Ilereford. 

Todos estos ganados son ya garrapateados y 
por tanto inmunes á la garrapata. 

LANARES 
4089 ovejas Lincoln y caras negras, 44 car 

neros Lincoln y caras negras. 
YEGUARIZOS , 

87 caballos, yeguas, potros, potrillos y padril 
los. 

Todos Io- utiles dei Establecimiento, máquina 
de e. quilar 10 tijeras y lepueetos. galpones, baüa 
(lerot, br';ies, rcaquinarias, canos, coches, etc. 
25.000 'tios o ás ò i enes de alarobrado en per 
feeío estado (reoie temente consiruido con rnadera 
de ley y dambre delo n ejor, etc.) 

X OTÀ —\ ....TT"!-! n rr^ 'T' 11 'ut; , Cl 110 isj (In 
do 2 ojo á cargo dei c onora l" r. Los compra .'ores deberán 
iiacersc cnr,;-. do sus i u-s una vez caido el martillo, sieu- 
do loj ries;;os de su cue.nta oesde ese momento. El itinera 
rio do los trones de Central á Melões los dias Jlartes, Jue 
vos e Sábado y la hora d"- aalida Ias 6 y 30 de la manana. 
E! establecimiento está situado á 30 kiiometros de Melo y 
alli habrá coinodidud para t- dos los concurreutes. 

Los compradores odián dejar sus ganados en el mis 
mo ampo por el tiempo de 2 meses sín pagar pastoreo, 
pero con todos los riesgos á su cargo, pudiendo quedar los 
eucargados do eüos en el establecimiento. 
For ninai «latos occurrir ai escri|>l»rio «lei luartille- 

ro IiAITGAKOU calle Cerrito ítS», Moatevitles ó 
al escritório dc .•««sd floria dos Santos — >1101.0, 
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a. bataliia do mar 
Enfrentando a massa brutal 

das legiões germânicas, os 
belgas defenderem palmo a 
palmo ás lendas flamengas, 
escrevendo sobre a areia bran 
ca uma epopéi rubra. 

Epopèa formidável, em qt e 
cada trinebeita se alinhou 
como um veiso palpitante, pos 
auindo um coratjã) de heròe 
era cada syllab i e terminando 
em rimas estrondeantes. Ca 
da batalha foi um canto. E 
as estrophes, guardando o 
mesmo rythmo glorioso, evo 
caram, em symbolos de luz, 
o bellico esplendor dos hopli 
tas de Homero. 

Mas os soldados alleraáes 
são verdadeiras machinas do 
guerra, 'com articulações de 
aço polido. Movem-se auto 
maticamente, a passos caden 
ciados, com a fatalidade me 
chanica de um appurelho dc 
destruição. Asnim, a despeito 
do heroisrao belga, as hostes 
tedescas, deslocando-so pesa 
damente, como gigantescos 
blocos raonoliih eos, rolaram 
de vagar, mas avançaram 
sempre. 

Pelejando sem tréguas, em 
contacto constante, os d' u? 
exereitos chegaram, afinal, as 
margens do Yser. 

Essa lenta retirada dos sol 
dados de Alberto 1 coustitae 
uma das mais admiráveis pa 

m 
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O Arcebispo D. Cláudio josé! 

r% 
aconselha o Bromíl 

a 

m 

i 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snt. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pcbre* '~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo d« P. Alegre. 

O Bromil è tom peitoral efficaz para curar bron- 
chifes, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

L&Mrlo BUfliSlGpíls, filo. 

ginr.s cia guerra aeiual. km 
quanto o numero desses bra 
vos diminuía dia a dia, o dos 
allemaes augmentava cc m a 
chegada de successivos refor 
ços. Era um combate em que 
Uavid se fazia mais pygrneu 
e Goliaw, crescendo sempre, 
quasi tocava as nuvens cora 
a cabeça. O pygrneu, redo 
brando de auria ia, aftrontava 
o gigante, recuava de funda 
em punho, dardejando lhe um 
olhar de desafio. E a monta 
nha avançava sobre o giào 
de areia... 

Com os uniformes rotos, os 
pès inchados pela jornada in 
cessante, os olhos, de um bti 
lho febril, bistrados pelas vi 
gilias nas trincheiras, os bel 
gas, dizimados pela artilharia 
allemã, "combatiam eom fúria 
desmedida. 

Combatendo, atravessaram 
o Yser Combatendo, tomaram 
po-ição na outra margem, co 
brando, por maravilha, novas 
energias. Aquelle passo era 
o de Nieuport, a lendária ci 
dade dos pescadores flamen 
gos, tantas vezes, outrora. 
experimentada pelas vietssi 
tudes da guerra, pelo desea 
pero rios assédios. ííieuport. a 
cidade atravessada de canaes 
silenciosos, como sua visinha 
Bruges, *celte gioire en cen- 
dve et or>, do Verfanren, já 
conquistada pelas aguias ne 
gras .. As legiões prussianas 
precisavam desse ponto de 
apoio para se precipitar, de 
pois, sebre Calais, a obcesAo 
do grande estado maior. Pri 
meiro, Nieuport. Em seguida, 
Dunquerque. Afinal, Calais 
E do outro lado da Mancha, 
a costa ingl za... 

Os belgas sabiam bem que 
era mister resistir Resistir 
atè o uliirno transe, até que 
lhes viessem em auxilio os sei 
dados de French e Joffre E 
resiatinm. Sobro as velhas 
torres da cidade, erecb s co 
mo esquecid rs sentinella s du 
faesado, cabiam, em rosário, 
os obuses teuiões. A mefralba 
chovia entre os belgas, numa 
saraiva de ferro. 

Mac a pé firme, cada um \ 
no seu posto, continuaram a 
lueta, esperaram a morte Os 
ilibados tardaram de mais. 

A montanha avançava contra 
0 grão de areia. Os allemaes 
1 assaram o Yser... 

Foi entrio descrente# 

do soccnro promettido, os de 
fensores de Nieuport se lem 
braram de ura velho e tacitur 
no amigo das lendas llamen 
gas. 

Amigo e alliado. sempre 
prompto a acudir .em defesa 
dessas terras e cuja força in 
vencivel fez outr'oia que a In 
glaterra, a França e a Plespa 
nha soíTressem, invadindo a 
Bdandres, mortíferas derrotas. 

Esse alliado tenivel não 
obedece a planos estratégicos. 
Vem para a batalha desarma 
do e vença sempre. Nada po 
dem contra elle as bombas in 
cendiarias, os projectis mais 
pesados. Ve n sem couraça,ven 
ce e volta incólume. 

Prescinde de pontes, zomba 
das trinebeiras, marcha em 
silencio, arrasta e esmaga tu 
do, quando passa Nada o de 
tem, quando se põe am movi 
raento. 

Avança sempre, não recua 
nunca. Ignora o medo, não 
conhece o paaico. E é impla 
cavei. 

Os belgas lembraram-se des 
se taciturno amigo e, a exera 
pio do que já haviam feito 
em Antuérpia, rasgaram ca 
minho ao mar. E o mar, ven 
do-se em liberdade, como um 
monstro a que abrissem a jau 
la, piecipitou se, engrossou os 
canaes, encheu os fossos, co 
briu as pontes, espraiou-se, 
ganhou a planície, 

Mas não chegou a inundar 
as posições occupadas pelas 
cohortes do Kaiser. A areia, 
ardente, sequiosa, fofa, bebia 

•' fr nm:ir 

Pela primeira vez os belgas 
empallideceram, vendo cue até 
esse ultimo recurso lhes fa 
lhava. 

Não valera a pena abi ir os 
diques. O inimigo ia avançar. 
As aguts não bastavam para 
tragar os invasores. O areai 
preferia matar a séde a salvar 
aquelle rincão flamengo. 

O areai írahia o mar . . 
Era um engano. Vendo que 

seu pritneio ímpeto falhara, c 
-ilencioso e terrível alliado 
fora buscar novos reforços. 
EUes abi vinham. 

A matè crescia Infiltrava- 
■m no solo. O mar ia operar 
de sorpreza, marchava sunter 
raneamente. Depois da carga 
de cavallaria das ondas, roon 
dava contra os tedescos as 
ngiras sapadoras, guiando as 
pelo subsolo. 

Nas trincheiras, os alletnàes 
sentiram que o chão se enla 
meava, apezar de não havei 
chovido. O fundo dos fossos 
ficava lodoso. Na terra balo 
fi as carretas de artilharia en 
terra va u as rodas Depois, 
sobre a camada lodosa, a 
agira appareceu. Borbulhava, 
gottejante, das paredes das es 
cavaçdes. E subia. 

Attonitos, lanç indo mão de 
bombas, os teutões tentaram 
esvnsiar as trincheiras. Mas 
a agua, já agora, surgia por 
toda a parte, Sentiam-n'a nos 
joelhos os soldados. Em vfto 
jogaram troncos de arvores 
no fundo d '8 trincheiras. A 
agua cobriu-(8. 

Armaram improvisados an 
dairnes A agua, abalatulo* 
Ihes a base, desmoutou-os. Ni 
noite seguinte chegava ao pei 
to dos soldados... 

E' um quadro dantesco, o 
que nos pinta Luiz Barzini, ao 
descrever essa mysteriosa ba 
talha do mar contra os in vaso 
res da Bélgica. 

«A agua subia, subia sem 
pre, gelada, silenciosa, escura, 
reíieclindo, em seu tranquillo 
crystal, as brilhantes estrellas 
do flrmamenío. Atè a manhã 
do terceiro dia, ainda a inun 
dação não era completa. 

Appareceu então, aqui e 
ali, uniforme, igual, imraenso, 
o claro reflexo das aguas. 

A inundação sareia á luz, 
começava a transbordar dos 
fossos, filtravi entro as her 
yas seccas dps cajupoB o oal 

mo espelho de sua immensa 
i superfície, excendia lentameu 
te, insertsivelmettte, novos ten 
taculos, ganhava os valles.iso 
lava os comoros e avançava, 
arrastando-se sem o menor ru 
mor, reflecindo, brilhante, a 
serenidade do com cada vez 
mais vasta. 

E então, sem combate, sem 
lueta, sem estrepito, as posi 
ções, que haviam resistido ao 
bombardeio e ao assalto, flea 
rara insustentáveis. E come 
çou a retirada allemá para as 
terras enxutas». 

Toda a r egião que vae de 
Nieuport a Bixsch -ete se trans 
formou num li go intermina 
vel, a cuja superfície emer 
giam ruínas de aldeias incendia 
das, esqueletos de arvores des 
folhadas pelo inverno. 

A retirada dos teutões, sem 
pre era boa ordem, quando 
diante dos francezes, faz-se 
desordenadamente, diante do 
mar 

Das trincheiras alagadas os 
soldados fugiam espavoridos. 
Mal reunidos, nas trevas no 
cturnas, salvando o que pude 
rara, recuaram para uma pia 
nieie distante, onde espera 
vam ficar a salvo da investi 
da trtrçoeirae tenivel desse 
inimigo silencioso. 

Mas, na planície, esperava- 
os a morte. 

Os cavallos atol ivara-se, os 
canhões afundavam, as carre 
tas mergulhavam no solo afo 
gado pelas aguas, mudado 
num immenso paul. O mar 
aguardara ali os retirantes, 
para fazel-os prisioneiros 

. I- -i . 
" A' s centéh àsT^t) nf'>re j a i, a o 

gritando num desespero, os 
soldados allemaes iam de-iap 
parecendo no lodo, tragados 
implacavelmente pelo panta 
no. 

Alguns Kvidos de espanto, 
trepados á« arvores ou aos 
braços em cruz dos moinhos, 
assistiam espavoridos a essa 
batalha tremenda, em que se 
nâo disparava ura tiro e todos 
os prisioneiros eram mortos. 
Nessa retirada macabra, per 
deram os allemües milhares 
de combatentes. 

O mar, velho e sombrio al 
liado das terras flamengas, 
chegava a tempo. 

U invasor parou ali. Na 
quelle estendal de lodo, mole, 
viscoso, esverdeado, baila ago 
ra, nas noites frias, a plius 
phorescencia das cousas mor 
tas. . 

C.M. 

As casa* de penliorest 
O presidente do Estado re 

solveu regulamentar o funcci 
namento das casas de empies 
timus sobre penh res. 

Para esse fim f i baixado, 
com data de cinco do correu 
te, um decreto sob n- 2 128. 

EJsse decreto é assim conce 
dido : 

"O presidente do Estado 
do Rio Grande do Sul, no uso 
de fcauldade que lhe confere 
a Constituição, art. 20, n.4, 

Resolve : 
— Art. Io—O funccionaraen 

to de casas de empréstimos 
sobre penhores será regulado, 
Mibsidiariamente, pelo decre 
to federal n. 6.651 de 19 de 
de Setembro de 1907, salvas 
as modificações exaradas nes 
te decreto. 

Art. 2o—As casas do penbo 
res ficarão sob a inspecção e 
flscalisaçao da Secretaria do 
Estado dos Negócios du Fa 
zenda, sendo os avaliadores e 
fi caes nmneados pelo respe 
ctivo secretario do Estado. 

Art. 3"—Nas cautellas que 
os mutuantes devem expedir 
aos mutuários, por occasiao de 
efféctuarem os contratos dos 
penhores, será applicado o sei 
lo estadual. 

Art. 4-—Revogam-se as dis 
posições em contrario. 

Palácio do governo, em Por 
to Alegre, 5 de Março de 1915. 

A A. Borges de Medeiros 
Protasio Alve#", 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prcmlos sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que n! o 
acontece com outras. 

Cinco extrações raensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52$ (80:000 
menos 25 "/o 175:000 

75 0/o em prêmios 
DestribulçAo de prêmio» 

585:000 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30.000# 

205:800# 

2000 prêmios no total de 585:000 
Os bilhetes sae divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS-Zamômno & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

1 prêmio de • 
I « de . 
1 « de . . . • 
2 « de 4:000$000 

21 « de 2:000^000 
44 « de 1;000$000 
61 c de 400$000 

154 € de 200$000 
1715 C de 120^000 

mm •d*/ «dl» <s 
Tszn 

Sociedade Mutua Predial 

Kegfctrada na «funta Coniniercial 
e no IteglMfro de Ifypothecas ^ 

do lotado 

A Constructora do Sul é a Companhia que melho- 
res e maiores garautias ofterece a seus associados, pelo 
seu excellenta plauu de alcance de qualquer bolsa. 

Serie Popular 
Joia 3.000—Mensalidade 2.500 

1 prêmio de  10:000.000 
1 « «  2:(i00.000 
3 bonilienções de  200.000 
Total 12:()00.000 di premios mensalmente 

Serie Predial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de 
1 « « 

1 « « 
3 « « 
5 boirfieHçdes de 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200.000 
Total 20:000.000 em prêmios meusalmeuie 

Findo o nrazo da Perie o associado qce não tiver 
sido sorteado, leceberá a devolução das importâncias com 
que conconeu e mais o juro de 12 o/o. 

SEDE SOCIAL 

Praça (PAlfandega 13 — Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

Paçam prospectos e informações ao Agente u^sfca 
cidade Oscar d'01iveira Emjg-dio. 

fâif" IHlP sp 
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1 juego para dDrmito- 
rio est lo Inglês cons- 
truido en roble rnacizo 
con espej s de cristal 
biselados, mármoles R. 
Roya! compueslo de: 
1 ropero con espejo, 1 
lavatorio con tocador, 
1 cama de 1 1/2 plaza 
con elástico, 1 mesa de 
luz con respaldo. 

1 juego para comedor 
estilo Inglês construído 
en roble macizo con es- 
jejos de cristal bisela- 
dos, mármoles R. Koyal 
compuçsto de: l-apara- 
dor de 3 cuer|)os con| 

un espejo en la alzada, 
1 trinchante en rela- 
ción con espejo, 1 mesa 
á colizas 3 tablas para 
12 cubiertos 6 sillas 
asieuto imitación cuero. 

Informações nesta ge 
renega. 

EMPREOA1K» 

Dezeja empregar-se uesta cidade 
um moço com muita pratica do 
commcrcío com especialidade no 
ramo de fazendas de que dispõe de 
trabalhos das melhores cazas da 
capital da republica, esiá também 
habilitado para aju.Iante de es -rf- 
ptorio. 

lufoimaçoes uesta redacção dá- 
se fiança de sua couducta, 

M; 
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Bloqoeiu do ^diíerraijBo pala Au^íia 

RIO 31. itadfv, dr. Soares dos San 

—Foi verificad ) no injtus, fa:á parle da com 

querit > procedido a res missão de reconheci 

Batalha franco-allemã em Argonne 

ê. ê&mUL Ita® t fe iitiit 

peito, que os fornece- 

idores do exercilo aus- 

tríaco forneceram ao 

| mesmo 175 mil pares de 

i botas com sóla de pape 

lão. 

mento dos deputados á 

nova Cantara. 

Prêmios maiores daiComicios hostis áAiis 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 30. 

—O prêmio maior da 

Loteria do Estado, ex 

trahida hoje, coube ao 

bilhete n. 11164, vendi 

do nesta cidade. 

Os seguintes prêmios 

maiores couberam, res- 

pectivameute. a cs^es 

números: 10088, 7672, 

1626, 5981, 10514, 14637, 

14921, 1290. 2408, 2651, 

3460, 3507, 4288, 4553, 

4634, 5106, 5J30, 5208, 

6341,7205. 8398, 12098, 

14525,17637,17759,18061 

e 18534. 

Recuperação de Czer- 

nowitz pelos russos 

RIO, 30. 

—Depois de encarni- 

çado combate, as tropas 

russas c- nseguiram re- 

cuperar a cidade de 

Czernowitz, que havia 

sido occupada pelos 

ausiriacts. 

trh sa Italia 

RIO 30. 

—Em varias partes 

da Italia, tem se realisa 

do, estes últimos dias, 

comícios do hostilidade 

contra a AnsGia. 

Bombardeio do Bos 

plioro pela esquadra 

RIO, 30. 

—A esquadra russa, 

que estaciona no Mar 

Negro, bombardeou c 

cana! do Bosphoro, can 

sando-ihe grandes es 

tragos. 

A essa esquadra, fo- 

ram incorporados oito. 

«di eagn uits», recente 

mente construídos em 

Odessa. 

Yiegem de estudo do 

ministro da agricul- 

tura 

RIO, 30. 

—O di. Pandiá Calo 

geras, ministro da agri- 

cultura, chegou hontem 

a Corumbá, em \iageo- 

de estudo. 

0 cambio 

Alegre 

■ a ar o 

PORTO ALEGRE. 30. 

—Os bancos esiabole- 

cidos nesta cidade nbser 

varam hontem a seg nn 

le tax i cambial paia 

suas operações : á vista, 

12 1/4 ; a noventa dias, 

12 3/4. 

Concentração italiana 

na fronteira austria 

ca 

' RIO, 30. 

VôaJ (IU 

os russos efrancezes 

foram derrotados 

sao dos aí 

RIO, 30. 

—Telegrammas expe- 

didos de Berlim com- 

municam que o exercito 

russo foi repellido em 

Augustow. 

Da mesma procedeu 

cia chegam noticias, 

informando que as for 

ças francczas foram re- 

pellidas, também, em 

Meuse e ao sueste de 

Verdum. 

rr 

pinos italia 

nos, constíiuida de 27 

mil homens, que recon- 

cejtrou se na fronteira 

da Áustria com a Italia. 

Auámento de fretes na 

Comoanbia Costeira 

PORTO ALEGRE, 30. 

—A Companhia de Na 

vegação Costeira au- 

gmentou o preço de seus 

fretes desta cidade ao 

Rio de Janeiro, apezar 

das SQbcilaeõ^ njm lh^ 

Âbatallia fnnco-aile 

ma em Aráonne 

RIO 31. 

— Informam de Paris 

que o uuico meio de 

avançar na região de 

vrgome é o emprego 

de minas de sapa. 

Por esse motivo as 

forças francezas cons 

iruiram ali u na lin lia 

de Ires mil metros, con 

ten lo vinte e cinco mi 

nas,nas quaes foram cm 

pregadas deseseis mil li 

bras de explosivos. 

A Áustria teme a in- 

tervenção da Ítala 

RÍO 31. 

—Noticiam de Lon 

d res que circula nos 

ciicidos diplomáticos 

daquella capital a noti- 

cia de que a Áustria 

offereceu o território do 

Trentino á Italia, sob a 

condição desta con ti 

unar neutra no conflicto 

europeu. 

As relações do Japao 

luvisao russa ua Hun 

ária 

RIO 30. 

—Os russos invadi- 

ram o território da Hun 

gria, occupando o desfi 

ladeiro de Dukla. 

Ataque popular á 

aáencia do Lloyd Al 

lemâo em Florençs 

RIO, 30. 

—Communicam de 

Roma que o edifício on- 

de funcciona a agencia 

do «Lloyd AllemâO)),em 

Florença, foi atacado 

por populares, que nel- 

le penetrara r, damnifi 

cando-o. 

Os jtvens turcos que 

rcm a paz 

RIO, 30. 

—Informam de Geno 

va que os «jovens tur 

cos», con o é designado 

o partido preponderan- 

te na Turquia, querem 

que o governo de seu 

paiz celebre a paz. 

A secca no Ceará 

RIO, 30 

—Segundo informam 

de Fortaleza, continúa 

a reinar a secca no in 

terior do Estado do Cea 

rá. 

Até agora, morreram 

400 mil animaes bovinos 

e 100 mil ca valia res. 

Todas as lavouras 

estão perdidas, em vir 

tude da secca. 

foram feitas pelo com 

mercio em sentido con 

trario. 

0 commando da Bri 

gadd Militar tío Es- 

tado 

PORTO ALEGRE, 30. 

—O coronel Cypriano 

da Cosia Ferreira pas • 

sará hoje o commando 

geral da Br igada Militar 

do Estado ao seu subs 

Installação de filial 

do Banco do JBrazil 

em Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 31, 

—O joi nal «O Díari », 

que se publica nesta ci 

ade, md.iciou que será 

installada em breve, 

aqui, a filial do «Banco 

do Brazil». 

Notici >u o mesmo jor- 

nal que o dr. Álvaro 

Baplista fo; convidado 

para ser o seu lirector 

O crime de S. Borja 

PORTO ALEGRE, 31. 

«O Missionário»,!/)!ha 

edbada em São Borja. 

em artigo que foi envia 

dc, por telcgramma, ao 

(iConeio do Povo»,affir 

•'-a a cumplicidade do 

gentral Manoel rio Nas 

cimento Vargas no as 

sassinato do dr. Benja 

min Torres, ali occorn 

do ha poucos dias. 

O gabinete do Presi 

dente do Estalo 

PORTO ALEGRE, 3i. 

O dr. Fermino Paim 

Filho, que se achava li 

cenciado para tratamen 

fo de saúde, reassumiu,' 

hrmtem, o caro'ide (Ifi 

irriCl 
rrn 

LÍJ 
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12- REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia l® de Abiil 
Dia ao regimento o sr, ca 

piião Joflo Pedro. 
Adjuncto o 1* sargento 

Ávila. 

vavel empenho 
Sabemos que foi declarada 

sem efftito a ordem de esta 
cio a ar em Santa Victoria um 
esquadrão do 12", Regimento 
de Cavallaria, cm para ia 
nesta cidade 

Essa medida do Ministério 
da Guerra deve-se principal 
mente aos eslorcos empenha 

Guardado quarteto 3* sar dos nesse sentido pelo Ulus 
gento Leonidas e cabo Argi ire commandante di 12° Regi 

mento, nosso valoroso coneli 
gicnario sr tem nte-eoronel 
Marcos Ant hio Teiles p errei 
r.i, a quem, em n ui.e da jio 
pulaçào j guarense, agradece 
nus a permanência aqui des 
se escnadrno, cuj i ausência 

miro. 
Guarda da Enfermaria o ca 

bo Justino. 
Patrulh a o cabo Ay.es. 
Dia à Enfermaria o cabo 

Cazarrè. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Olegario, 
Ordens á casa da ordem 

aprendiz Jesé Maria. 
Uniforme 4 

DILIGENCIA 
Seguiu, lume u, em diligen 

cia para a cidade de Pelotas, 
o sr. 1° tenente inten lente 
João dos Santos Sublinho. 

; faiia .-e.isivel ao com 
o ; mercio local 

Capitão Marcos I^ei- 
vas 

Seguiu no «Colombo» para 

Daxtkroa mo yeooogo • fMM l 

HOBRIYEL SOFFSBB 

D; Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
throa no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, seado todos de effeltos nega- 
tivos . 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e cora tres vidros fique' 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier 

Puços de Cuidas,,em tratamen 
to de saúde, o nosso velho 
correligionário sr capitão 
Marcos Joêè de Leivas, antigo 
coromerc-iante desta praça. 

I*assajíeiro>* 
Chegados de Santa Victoria, 

no vapor «Colombo»: 
Mario Corrêa, tenente Syl 

lus Lopes e sua esposa, cipi 
lão Abreu Salgado e sua espo 
sa, losè Pu a má > Pedro Leon 
j ida, Francisco Gomes, Thar 
cila Cunha, Ricardo Simões 
Pires da Fonseca e cinco em 
transito. 

Embarcados hontem, para 
o littoral, no mesmo vapoi: 

Albertina F. Souza, Cüííici 
lia Ah es, Cyrillo Gonçalves, 
Miguel Cassai, Frontelmo Fi 
gueiró, Marcos José de Lei\as, 
Adelia dos Santos, Olinda S. 
Carriconde e tres filhos, Dan 
te Petinelli, Mnysé-i José, Sal 
vadoi JuiJet, Venancio Feijó, 
João Baibosa Ilernandes, Ma 
noel Antonio, Álvaro Peinan 
des Pereira, tenente João doa 
Santo Sobrinho e seu creado, 
Henrique Pinto, auxiliar Af 
fonso Dias e sua esposa. 

Um conselho aos que 

soffrem de pnsfto 

de ventre 
O emprego da «CASCARI 

NA D'OSKA» se recommenda 

RIO, 31. 

—A legação do Japão 

em Pekim expediu or- 

dem aos subdito 5 do 

seu paiz, ali residentes, 

para abandonar o ter 

ritorio chinez no mais 

breve tempo possível. 

A Italia se prepara 

para a áoerra 

RIO, 31. 

—Os regimentos ila- 

tituto inlerino, 'enente QRG estaciona 
vam na fronteira da 

coronel Affonso 

Massot. 

Emilo 

A futora presidência 

di Rio Grande 

RIO, 30. 

—O prefeito do Dis 

tricto Federai, dr. Riva- 

davia Corrêa, entrevis 

tado por um jornal, de- 

clarou que não preten- 

de ser candidato á fu- 

tura presidência do Rio 

Grande, pois deseja que 

eja reeleito para esse 

cargo o dr. Borges do 

Medeiros. 

Bloqueio do Mediterra 

neopel Austri i 

RIO 31. 

—Communicações re 

cebidas de Vienna di- 

zem que a Áustria está 

construin lo vinte sub 

marinos, afim de ini- 

ciar o bloqueio do Mar 

Mediterrâneo. 

Suissa, foram mandados 

seguir com toda a bre 

vidade para a fronteira 

da Áustria. 

Ferimento do general 

Von Klück 

RIO, 31. 

O general allemão 

Von Klück, que foi feri 

do por um schrapuell, 

num dos últimos com 

bates, recolheu-se a Ber 

lim para tratamento. 

O governo judiciário 

do Estado do Bio 

RIO, 31. 

— O dr. Nilo Peçanha, 

empossado por um ha 

beas-corpus do Supre 

mo Tribunal, na presi 

dencia do Estado do 

Rio, communicou á im 

prensa desta capital que 

reina inteira calma na 

quella circmnscripçâo 

da Republica, onde as 

rendas augmentaram, 

sendo muito superior ás 

do anuo passado. 

ciai de gabinete do pre 

sidente do Estado, dr. 

Bomes de Medeiros. 

IFrositelmo Flgueíró 
Tomou passagem hontem 

para São Paulo, onde vae e,i 
pregar sua actividade no 
commercio, o nosso digno cor 
religionario sr. Frontelmo P"i 
gueiró muito relacionado e 
apreciado em nossa melhor 
roda. 

ISan iga liicliadaa. da 
ze.s. Indi^Ntõv.s. €1a 
lor na cabeça 

Soffri tanto de prisa . d 

vaiá, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campos. 

(Firma reconhecida)., 

Neniana Nanta 
Na Igreja Matriz realisa r- 

ventre e estômago, que oensa dos altares e 1 go apóz pro 
va morrer cada dia Depois!0'86^0 Santíssimo Sacra 
de qualquer refeição ficava mento, que ficará exposto até 

particularmente para a pri 
-Je Aen!feT e a dyspepsia. 

Sendo a orisão de ventre, 
por suas causas e tffeitos, 
uma das maiores calamidades 
que affligem o genero humano, 
foram innumeras as tentativas 
para achar um purgante que 
produzindo os efleitos de- ja 
dos, não fosse nocivo, 

Isso náo foi possível tmnse 
guir com os draslicos e os 
salinos, piincipalmenttí estes 
últimos, que passada sua acção 
produzem aquilío que se que 
ria evitar, ou seja prisão de 
■ventre. ^ 

Fmalinen-e com a «CASCA 
RINA D'OSKA», se pôde es 
tar certo de evitara prisão de 
ventre habitual sem initar os 
intestinos, sem habitual os ao 
purgativo diário. A «CASCA 
RINA» produz rffeito sem do 
res e sem eólicas. 

se hão com toda a soleranida 
de este anno, como nos ante 
riores, as cerimoiiias da Sema 
na Santa, consagrada ã com 
meraoração do drama christáo 
da Paixão e Morie de Jesus 

As aliudidas cerimonias ob 
decerfto ao seguinte prograi 
ma : 

Quarta-feira de trevas—So 
lemne via sacra ás 7 horas da 
noite 

Quinta feira santa — Missa 
solemne com communhao ge 
ral, ás 8 horas; denudaçâ > 

com o rosto e a cabeça a es 
oaldar temendo a cada mo 
mento uma apopb xia Só eva 
cuava com lavagens e fortes 
purgantes; tinha tonteiras, do 
res no coraçao, indigestões, 
enxaquecas, emfim uma vida 
raartyrisada. Graças a Deus 
posso íuje do intimo do cora 
çao confessar e agradecer as 
«PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», estar curado radical 
mente e viver feliz Fiquei 
livre de todos meus incommo 
dos, posso con er de tudo, te 
nho as funeções intestinaes 
regalares e trabalho com von 
tade e prazer ; e tudo conse 
gui unicamente com as «PI 
LULAS DO ABBADE MOSS». 

fíraciliano de Araújo Cal 
vacante. 

Rua Canabarro, n- 49. 
24 de Março de 1913. 

0 ca'ç3áo fornecido 

ao exercito aostria 

co 

A commissão de re- 

conheci meutos da 

Gamara 

RIO. 31. 

—Consta que o depu 

Vende-se em todas as dro 
gar ias e pharmacias 

I>onatlvo.s 
Pelo digno Thezoureiro da 

Santa Casa de Caridade, nos 
so amigo e correligionário 
sr. Manoel Bernardino Var 
gas, foi doada áquelle pio esta 
belecimento uma magnifici 
estante para ónjectosd© ph " 
macia, movei utillissimo e ne 
cessa rio áquella instituição de 
caridade. 

Pelo sr. Arnaldo Augusto 

sexta-feira. 
Sexta feira santa — Missa 

dos Presan ti ficados e adora 
ção da Cruz, às 9 horas, via- 
sacra solemne, ás 3 horas da 
tarde e procissão do Senh m 
Morto Os 6 horas 

Ao recolher.se a procissão, 
pregará um sormão o estima 
do vigário da parochia, cone 
go Domingo Sais. 

Era seguida, o Senhor-Mor 
to ficará exposto á adoração 
doa fieis até meia noite 

Sabbado de Alleluia — Ben 
ção do fogo, da fonte baptis 
mal e do cyrio patcboal ; can 
to das prophecias e missa do 
annunciò da Alleluia, ás 9 1/2 
horas. 

A's 10 1/2, mais ou menos, 
a Alleluia. 

Conforme a praxe ostabela 

Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

Capitão Abreu Gal- 
gado 

Acompanhado de sua exma. 
esposa, chegou hontem de San 
ta Victoria, ende se encMgpf 
va no gozo de licenç^^^^^. 
capitão Jcsè Ricardo d^^K-eu 
Salgado, do 12° Regimemo de 
Cavallaria. 

Colo tubo 

Cora destino ao Rio Gran 
de e escala por Pelotas, o 
vapor «Colombo» deixou o 
nosso porto hontem, ás 16 ho 
ras. 

Major l>aiite 
Petinelli 

Pata Pelotas voltou hon 
tem o nosso estimavel correll 

cida, não se trabalhirá em no8|gionario er. major Dante Peti 
«as officir.as amanhã e depois. | nelli, que aqui viera no desera 
Por isso, «A Situação» só vol ponho de suas funeções de 
lará a circular no proximo ! inspoctor geral da companhia 
sabbado. 

Dutra foi doada a quantia de 
trinta mil róis, ao mesmo ^Bs 

tado federal por este EJs tabeiecimento. 

£]ubriaguez 
A patrulha administrativa 

recolheu, hontem, ao xadrez 
correccional do 9' gundo posto 
o indivíduo Josò bram-isco 
Vergara, a quem encontrou 
em completo estado de em 
Oriaguez na v ia publica 

A n n i ver «ar iu 
O nosso cõt religioiuri > sr. 

Juvenal Santos, activo empre 
gado no cormnercio loca), com 
pleta hoje mais um anao de 
existência. 

Parabéns, 

! de seguros «Sul America», 

•üuueal 
Para Santa Victoria, esca 

lan lo neste porto, sahirá no 
proximo sabbado do Rio Grau 
de, o vapor «Juncai», do 
Lloyd. 

Tenente tantos 
^•obriuiio 

Afim e tr zer os venci 
menms du 12° Reginietu >, se 
guiu hontem para Pelotas o 
no83o apreciado amigo «r, lo 
tenente Jo'o doa Sant m So 
brinho. 

__ 
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Maj or «foãiO Maria, 
OouçalveN 

A data de amanhã assigna 
la o anniversario natnlicio do 
distineto cavalheiro, sr. major 
João Maria Gonçalves da Sd 
va, importante capitalista des 
ta praça. 

O respeitável anniverearian 
te, que pelas n bres qualida 
des de seu caracter, goza de 
elevada consideração e api e 
ço no meio social jaguarense. 
receberá amanhã, motivados 
pela passagem de seu dia na 
tal, inequívocos e expressivos 
testemunhos de esti ua e res 
peito que lhe votnn seus in 
números amigos e admirado 
res. 

«A Situação», ao noticiar 
jubilosamente mais u n anni 
versari > do major Joã) Maria, 
a quem conta no numero de 
seus amigos, solidarisa se com 
as manifestações da apreço 
que amanhã lhe serão feitas 
e envia a s.s. os seus me 
lhores votos de felicidade e 
longa vida. 

America 
Zirpou hontem para Santo 

Victoria o vapor «America», 
que duhi regressari depois d: 

amanha, seguind >, sabbido. 
paru os portos do littoral. 

Teiisnle Syllus 
jr.upes 

Regressou hontem de Santa 
Victoria, onde se achava li 
cenciado para tratamento de 
saúde, o sr. 1 tenente do 12° 
Regii#uto, Manoel Syilus de 
Araújo Lopes, 

Em sua companhia vieram 
sua ex na esposa e a gentil 
senhorinha Tharcila Cunha 

Sta. Olgaldes Fale Ao 
Vê passar amanhã mais 

uma florida e rossa pt i na\éra, 
a gentil senhorita Olgaides 
Falcão. 

Jaguarense piendada, de 
finas distincçôes, u aprecia 
da conterrânea vae ter feliz 
opportunidade de ver-se rodea 
da do carinho de suas innume 
ras amizades. 

Parabéns. 

Camarões» 
fresquinhos, veríladeiia 
especialidade, veutlem se 
no «Armazém Oliveira», 
a preços sem competên- 
cia. 

Capit&o llicardo 
Fontoura 

Chegou hontem de Santa 
Victoria o nosso digno corre 
hgionario, capitão Ricardo Si 
mões Pires da Fontoura, acti 
vo representante commercial 
de importante firma cie Feio 
tas. 

Armazém Ollvei» a 
recebeué vende i preços 
ie admirar, grande par 
tida de camarões. 

Tondo feito acquisição de um 
variado e cnormissimo sorii 
mento do artigos de primeir» 
ordem, a conhecida e b iratei í 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar um gran ie 
e verdadeiro baralilho torran 
do. a preços incontestaveluien 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas, 
Camisetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de lã 
e de algodão, bonets para hu 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flatullas, casimiras,arti 
gos de armarinho, erníira, to' 
dos os artigos de uma casa des 
ta orde n. 

Esta casa pogsue também 
ama secção de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todis oa nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 27 de Janeiro 

Miguel João Sqff 

CamnrõeM 
tíramle NOitimentu re- 

cebeu o «Armazém Oli 
Aeira». qne os vende a 
preços buratisNimos. 

MJ tralouro 
Importou em 9 rez®?, coro 

o peio de 1493 kilos, o gada 
que foi abatido no matadouro 
publico, hontem, para o con 
8u'o da da população. 

Doutora-Cirurglã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidades em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
á ponte, dentadura, em vulcani- 
tc e ouro, pivots, coiffas de ouro 
e porcellana etc. 

Extracções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, in- 
crustações de ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operação de 
eirurgia-dentaria e. cura as af- 
fecções boccaes. 

Cura listulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 6. 
Rua 15 de Novembro junto á 

pharmncia Sicnrd. 

Miguel Cassai, se^uin 
do para Roços fie Caldas 
e não dispondo de ten 
pc para despedir-se pe.s 
soai mente das pessoas 
de suas relações, tal o 
por este meio, offerecen 
do lhes ali seus presti 
mos. 

Miguel Cassai. 

A Lombrigueira é doce e 
tomada pelas crianças com 
pmzer. 

Declaração 

Lourival de Oliveira 
Martins declara ao pu- 
blico qne por expontânea 
vontade deixou de ser 
agente da «A Constru 
ctora» conforme eaita 
dirigida á séde em IO 
do corrente. 

Jaguarilo 10 Março de 
1915. 
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FFKCEVEJOS 

Oaixinhrs com percevejos CffiifetteaiE 

ASTimtoiQjc de aço, do metal e de cellu 

t A QU'r "0 ' 0'de~re('e't>®u a PaPe^ar'a 4'A 
Situação. 

Grandiosa novidade. Pilha dupla 

Colossal descoberta da Dr, HARR1SS0N 

Na cura de todas as moléstias nervosas 

O moderno Annel Kloctrico Americano Pilha dupla ó 
uma das mais bellas e assorribrosas descobertas da medicina moderna. 

Ninguém ignora os eftéitos maravilhosos que a electricidade produz 
na cura de mudas moléstias; pois bem, O Moderno Annel Elcctri- 
eo Americano Pilha Dupla do Dr. Ifurrisson nada mais é do 
uma pilha electrica, posta era coutacto com o corpo da pessoa que o 
traz no dedo, a qual recebe o benefico influxo da electricidade. cororau- 
nicadi de uma maneira branda, porém constante, e que produz resul- 
tados toniccs admiráveis. 

Desta sorte o Moderno Annel Elecírico Americano Pilha 
Dnpia cura todas as moléstias nervosas como sejam; 

Hystmsnío, NenraMenia, ('ores de cabeça ou Enxaquecas, Nervosismo, Es- 

pamos, (aimâras, Contracturas dos músculos, Palpitaçòes nervosas, Surmenage, 

certas moléstias da pelle, cancterisadas por grande coceira. Dores Rlieumaticas, Ne- 

vralgia, Dyspepsia nervosa, dôr seiatiea produz um bem estar nas crianças e facili- 

ta a deiitiçao, etc., etc. e evita o estupor. 
A População Drazileiia deverá approveitar o ensino para pos 

suir estes legitimes Anneis lílectricos Americanos Pilha Dupla 
que preservam de todos os males acima mencionados e se tornam indis 
pensaveis a todas as pessoas que são victimas das terríveis moléstias ner 
vosas, como o ar que respiramos. 

O moderno Annel Electrico Americano Pilhn Dnpla è 
uma verdadeira descoberta scientifica cujos felizes resultados o corpo 
medico tem occasif o de verificar diariamente, hoje aconselhauo pelos sá- 
bios da velha Europa, assim cmno os mais bellos ornamentos da eroiuen 
te classe medica brazüeira. 

Observação importante ; Não se confunda o Moderno Annel 
Electrico Amerieaato Pilha Dupla cora os anneis eleetricos falai 
ficado», inteiramente Jestituidos do valor e da effieacia dos Modernos 
Anneis Eleetricos Americanos Pilha Dupla—non plns ultra 
—descobertos pelo Dr. Harrison e approvado pela Junta Geral de 
Now York. 

O agente geral para o Brazil, Mr. William Kondloss, inamla fazer especial 
mente a propaganda ro interior deste Estado, por ter conhecimento do ter andado 
por aqui um «falso propagandista» vendendo uma imitação do nosso annel, porém 
sem valor algum seientifleo, e o que é mais grave servinde-se do proprio nome do 
illu^tre ecientisia Ilarrisson. um dos médicos de renome em toda a America do 
Nortp, e o único que inventou a pequena pilha secca, e, portanto, autor do verda- 
deiro annel electrico. 

Presas: üm annfl HARR1SS0N laminado a ouro 2.000 

AflTA A «leniora. nesta cidade, do representante do I»r, iifilA HAKRISSOX serd de pouces dias. 

INFORMAÇÕES VENDAS E PEDIDOS Na 

PEftSPO GERUNDO-JflGUflRflO 

Atteiide-Ne chamstdoN à domlellio 

 = 

Pharmacia liicard 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUL.TAS líTABIAS : 

Dr. Dermcval Pinto, medico operador e parteiro 
das II ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos niethodos 
inais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás U. 

Fxaiues micliroMCopIeo 

Analyses de urina, 
Ra.liogrítphias, 

Apjilicação de con ente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
pinotas. binóculos etc- 

ATTEHÇflO 

Aos srs. proorietams e mostres dobras 

Fabrica de Mosaicos 

— DE - 

Esta bera montada fabrica, a única ex atente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos raouerm s e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condiçôe do fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

raarmoiiaados, degráes e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem paru colurtmus, etc. 

Attendcse a pedidos, que se executara com proraptidao 
e a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua ♦ao 

DO V# 

Visconde tíe Souza Soares f 
—. Ud 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- I T 
do para allivio da Humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as 

Mffesções pulmonares, 

Êronehitcs, Coqueluche, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de t ssos simples e passa- lf®f 
gciras, apparccem, muitas vezes, as mais graves • T 
affccções pidraonarcs, que devem ser combatidas vTr 
a tempo, com o uso de um medicamento cl- / ■ 
ficoz! il 

i ê W0M- • ■ 

EXISTEM IMITA 

côr do 
sm s dt2 V 

.VI^«V £3X1-1 

■ ■ J- .(i 

mr de 

do PHARMACEUTICO E CH1M1CO 

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de S©IJZí\ SOARES 

Ecccntra-ss á venãa sm todas as pharicocias • 
casas que vendem r Cóii-iontos. 

4-f 9 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

. UnU^o «hki» w t-i». ix f-i.y pli i 1 i ! 

«E-5E nBÍSBHÍE DIlülilISIBS 

Eõtsr^otypia da "Casa Souaa Soaras^ 

H EdH 

/ 

v n 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

ÂGR1MENS0R 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offerfce ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
Síoões 

do Dr. KHMTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

-er muitos milhares de pessoas 

oue lhe aii' nj a inexcedive! 

effieacia e ^coríscrr? as pre- 

ciosas vire s ihcrapeuiicas* 

|^aBEri)>, íi ti. si um iau,nut^i 

1 Dr, Dorval ttod r 
gucH de £ aria 

U 
•l Do Hospital da Policlinicn 
ft de crianças do Rio do Ja- 

neiro 
i — ' 6 Doenças internas 

esirecalmcnte de 
crianças 

Attomle á chnmados para 
\ a cid de ou lórn desta, a 

qualquer hora do dia ou 
,4 do dia. 
's Çoiisultorio e icsideucia 

rua 15 de Novembro n. 15 
d»» 2 ás 4 horas da tardo. 

i. pesao sem recurso 

srüflMSMMHáuai 

■cuuiariós eerão attendi- 
d aiiameule das 8 ás 

na rharmacia Faria. 



ÜEOLARAÇAO 

Declaro que vencii aos 
srs. Claudino ile Almei 
dr. Neves & Irmão as 
existências de meu ne 
gocio de hotel sito no 
mercado desta cidade 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaííua rão 3 de Ma: c^o 
de 1915. 

]orge Abdnla. 

Estamos conforme com 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão, 

15-12 • 

" AGRADEGIMENTO 
Os «baixo .■ 8signado's, no cum 

priniento impeiios) de nm dever, 
vêm, publicamente, agradecer ao 
illustrado, medico dr. .Juvenal Feli- 
ci:Jno dos Santos pela dedicação 
sem limite com que tratou a infor- 
tunuda 

F. Dutra 

rolssõPsjfiDprezaile Traüsporles 

Faço publico para o;, , entre 
. . ' , • . Uaquarão, Arrow Orande 

conhecm.ento dos mte e estagão Pimtini/ 

ressados (pie o paga r,E 

mento do imposio de CABR1EL IERNANDES 

(dnd usl rias e profissões» _ AO REL O 
iíinerario do auton ovei de caracter permanente 

será feito, de 1 de Abril 

de 1915 em deante, por 

prestações mensaes adi 

antadamente, podendo, 
entretanto, cs contri 

buintes effectual o por 

semestre ou armo, tarn 

bem adeantado. 

Os contribuintes, to 

da via, que se estabele 

Viagem em 3 horas 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mes 
mo dit. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços às passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO OO RREACH 
PASSAGENS 13 £000 

Combinarão com o Automóvel 

l^oleria <!« Estailo 

A PROPAGANDA 
dp: 

A. Kaftn Krafca—Rua 15 de No- 
vembro 59. 

Extracção em 30 de Março 
Prêmio muioi 2():000#000. 

Esta Agencia, é a que maior numero de prêmios tem 
vendido nesta cidadí. 

Habiiitae-vos emquanto é tempo. Bilhetes—á dinheiro a 
vista. 

¥ 
p> 
#■ 

r- 1 

^radecimeoto 

')s abaixo as^igna- 
dos ainda sob a crucian 
te dor pelo passainento 
de«eu sempre lembrado 
e inferiu nado esposo, 
filho e ii mão 
r^gTacr*!™**: J'." jwjga 

Frue.oito MachaiSo 

Ouiiin» 

Os abaixo-assignados 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua extr^nmsa n ãe 

l^eoj>:>l4Rua Attnnso 
Míoreira 

OIÉa a VaiiOi1 de foostrucções Prediaes 

DE 

LD ^ PE LM 

cerem durante exercício Si,,bi:!as.do Arroio Gmnde pa 

financeiro, ficarão ape 

durante a longa e terrível enfermi- 
dade que a vietirnou. Esse distineto 
facultativo revelou cabalmente, por 
múltiplas maneiras, ser possuidor 
do primorosas e inexcediveis quali 
dades de coração e de caracter a 
par de vastíssima cultura, empre- 
gando todo o esforço possível com 
o lim de salvar tão preciosa exis- 
tência. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. drs. Carlos B. Gonçalves e Der 
inovai Pinto pela solicítu le com 
que nttenderam ao nosso chamado 
para a conferência medica realiza- 
da. 

A's incançávcis enfermeiras, a 
todos rquelles que de. qualquer for 
ma nos prestaram auxilio, ás pes 
sóas que enviaram cartões, coroas, 
flores, e ás que finalmente nos 
arompan! aram durante o transo 
doloroso por que passamos, djixa- 
iros expressa aqui, claramente, a 
nossa iminorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Cândido e Ama lia íer- 
r eira e filhos. 

Os tubeiculoaos encontrarão 
um poderoao remedio no tVi 
nho Creosotadc» do pharma 
ceutico chimico Silveira. 

_ .tacc S. 
^ i 

■cai r e^a de 
a mo, dt-sde 

|| KeRnSw pitai 
l||i do Esti.,.,,, u. Clara Salgado 
ll Dias, Parteira formada na 
IQ Santa Casa do Misericórdia 

de Porto Alegre, ofterece 
seus ])restimos ás Exmas. 
famílias Jaguarensce. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie de moléstias de Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
■r hora do dia ou da noite. 

Chamados a sua residência 
líua General Ozorio n. 29. 

> (De fronte a (.ocheira Jayua- 
fenue de José Viera de Souza). 

Juguarao 
; r 

0 Hi quer 
; Cli 

31 á liu 

PHOLAMA 
íaço fabrr que pretendem 

íasar se, Arnaldo Garcia e 
lona Syra Silva, solteiros e 
-esidentes n'e8ta cidade : elle. 
faturai deste Estado, filho le 
ptimo do Ricardo Antonio 
iarcia e d. Maria Conceição 
i'erreira Garcia / ella, Orien 
al, filha legitin a de Francisco 
)ilva e d. Flora Rodrigues da 
hlva. Se alguém conhecer 
dgura impedin ento, accuse-o 
)ar i os fins de direito. 

Jaguarão J6 de Março de 
915. 

O escrivão 

d- P. laria Santos 

tias obrigados ac paga 

tnenlo das prestações a 

contar tio rnez em que 

foi iniciada a industria 

ou profissão. 

ü pagamento das in 

dustrias ou profissões 

que, por sua natureza, 

forem exercidas tempo 

rãriamente no Estado 

será feito integrabnen e 

por anno, antes do res 

peclivo inicio, sob pena 

de multa de reis lOO^OOO 

a 1:000$000, que deverá 

ser immediatamente re 

colhida com í» debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exereicios 

subsequentes,o imposto 

será cobradc no mezde 

Janeiro e de uma só vez. 

Os pagamento j qim 

não forem feitos nas 

Bpocas regula montares 

ficarão sujeitos á multa 

indo ser co 

 -respectivd'g-4- 

debitos amigavelmente 

dentro do. mez seguiu 

te, e, na falia, proceder- 

se á immediatamente á 

cobrança executiva. 

Mesa de Rendas de 

Jaguarâo, 15 de Março 

de 1915. 

Luis Francisco Ricci 

Administrador Interino. 

... . , . Esta bem montada officina se ( 

De trabalho concerncoie ao 
Quartas e Sabbados ; !0 mais simples ao mais delicado, assim como se 

encarregam de collocação de Asphalto para 
sotéas, hum idades, etc. 

Modelagem de Esculpi uras em cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 

vem trazer o seu publi- 
co reconhecimento ao 
distineto e buimanhario 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon - 

vem por este meio e - 
piessar seus sentimen 
tos de gratidão ao illtis gos annos at tendeu com 
Ire facultativo Manoel toda solicitude e desvelo 
Amaro Júnior que com a querida finada, 
proficiência e solicitn te \ todas as pessoas 
porfiou empregando to buc nos rodearam nesse 
dos os meios possíveis jdoloroso transe, bem 

pai a salvar aquelle ente como aquellas que se 

Agente» 
Jnguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Gran ie—«Hotel Popu 

lar». 
Pirauny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freiti s». 
Pilotai-— «Hotel BrazU». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphieamenta cmi 
proprietário em Jagnarao 

Dewtle 200 rei» 
Uma variedade enor" e de 
bndas caneta a tod" o preço 
daede 200 réis. Na papelaria 
d' Fiifuacan 

isens tractos. 
Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deouoro 

•SaguarMA 

jfiitfnoncrif .g. 
I • yg;--m—r. ^ 

BOA VISTA 

üiceôes 

O professor Menna 

Barreto lecciona em sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

terias do curso secun 

da rio 

CONTEM 

CORTAR 

e conservar este 

Anmincio 

A STFf M A -08 ,l''cp8S0S 
AV Cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é failitaua e a calma 
Síibrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem.se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

RETTírA Rins, Próstata OIJVV 1 VTA, ,. Urethra.«A 

Erofonniiio 1' 

DE 

. T-ura ?' insnfííciencia renal, 
J cystite8,pyelite8. nephrites, pve 

lo-nephrites, uretbritís chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
ílnmmação da próstata. 

CALVJCIE 

borrhéa,tri 
copbycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o PILOGENIO 

CATABRHOS J'"": 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
iles, euiam-so com o «Creoso- 
lal grauniado de Giffoni». 

JORGE ABDALA 

Itna ííeneral Mtirque» n. 11 
defrunte ao llercado 

Este novo estabelecimento aberto 
recem, está em condições de bem atten- 
der o respeitável publico, pois contem 
acoomodações para hospedes e viajantes, 
excellenle cosinha dirigi la por hábil 
mestre d'hotel, betn sorticla copa, cocheira 
para cavallos, flanbres, ar tigos de prate- 
leira, bons vinhos, ennim tudo o concer- 
nente a uma casa desta ordem. 

querido. 
Acima de todos os sen 

timentos notavra-se a 
magnanimidade de co- 
ração, estremava mais 
smis esforços como hu 
manos que conquista, é 

j um convicto de sua no 
bre missão. 

Tornam estensivos 
seus reconhecimentos ás 

j pessoas que acompanha 

| raoi neste acerbo mo 
| rr.ento oífeimcendo seus 
■ prest i mos, suas palavras 
|de mm for to,os que acon 
ipanhararn o extineto 
até a uhima morada, 
as que nos enviaram 
cartões e telegrammap 
de pezames, 

A todos nosso eterno 
reconlieciménto. 

Se si lia lerreira Gomes 
João Venero Gomes 
Marfisa Machado Oomes 
A Ifredo Machado Gomes 
Dercio Machado Oomes 
Tontella Oomes Blois 
Beatris Gomes Silva 

Gado de corte e oteUiíis 

Auertò "afd meia noite. 

FKEÇOS MDDICO» 

a;- «í«= 

ni 

Vende- se 200 novilhos 
par t invernar, e de 800 

lOu1 1 OveJVms" iTA mm P^ ra 
mais informações, nes 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do mnnicipio. 

ume 

í 

De coiresj ondentes e 
igentes em todas as ci- 
lades do Estado para 
ima importante publi- 
'ação política histórica, 
áiga-se bem. Escrever, 
ranqueando a resposta, 
'■ Empresa Editora Na- 
áonaj— rua 15 de No 
-embro 32—S. PAULO. 

Se arrienda 

Unafracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Mu noz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cientas cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alambra- 
dos, aguadas y mor».; es 
natnrales, a 20 kilomen 
Irosde la Villa de Arti- 
gas y estara desponible 
el 1°. de Mayn cel ano 
corriente. Por mas in- 
formes con Munoz Hi os. 

Villa de Artigas. 

l,o con^ulliofío medico cirüffi do 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
divos; 

s 7 as 0 li. à oianlil D"'- ^ nn,»fi,iDíE ««"a»® ciruIff,«. 
I c ? J llr. Li UD 

E 

Dr. Jokó llnliifmnz 
e partoire. 
  Or. Juvenal Saiítos— 

Cli lica Medica 
r >s nncroNCtipicos de escarro, fézes, orina e sangue, 

precise d» tuberculose, das vermlnóscs e parasitóses varias. 
Diagp 

(grátis uo» iiobr^) 

, CBiAXÇA.ss.r;:: 

írhitic a s, 
j lyrnphaticas, anêmicas,—curam 
'* se com o «Ju lantlino» (xarope 

iodo-tauico i ho.spaht«(io) de 
Giffoni, superior ás emuleões. 

CÁLCULOS SST. 
vesicaes, 

gota, iheiimatipn o, derBiatot-es, 
t-ezemas (dartliros) cuiam-se | 
com o «l ycefol» de Giffoni 

COQUELUCHE, 
i -wea ri-bcl if.^^ iHfluenza, as- 
ihma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni 

TJÍA Plfft rl eumnticas.scia 
ticag) loinbareg 

-curam-se com 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, sj-philiticas e 
diversas formas 'de éezemas 
(dartliros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 

j va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS cp™ 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
gljcero-plioephotado» de Giffo- 
ni». 

syphilis s, 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM . VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAEMAOIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

—«ROGARIA - j 
Irancisco Giffoni & €. 

UVA PRIMKIBÕ DB MABno T ' 
Blo de Janeiro 

Arame de Aço 

Marca registraà n. 401 

De|»o»lto «'m 
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Fafcficbnte?: Ptlten 5 ^uilleãun]e 

Tendo apparecido diveesas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir p 
sua superioridade baseidos na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois está provado que a p| 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nãc tomecern arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómeníe 
uma reoislencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de suporfíce, muito mais do qup o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo urna gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

dignaram acompanhal-a 
á sua ultima morada, e 
as que enviaram flores, 
bcuquets e coiüas,e fi- 
nalmente as que nos 
mandaram cartões, car- 
tas e telegra mmas d« 
pe/ames, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «Razão» pelos 
termos alevantados que 
noticiaram oseudesappa 
recimento, o nosso mais 
sincero reconheci nento 
e gratidão por serviços 
prestados em hora a mar- 
gurada para nós, e cujos 
serviços jamais esque- 
ceremos. 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

Diogo Silva Moreira 
Eeraclito Silva Moreira 
Aúelia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-13. 

CSA MÍIROZ 
Avl»o 

Elevamos al conocimenf^íde 
nuestra diemela, qce por la 
gran deficultad que lucbamca 
actualmente, por .'a estración 
de creuilo dei comercio mayo 
rista de Monsevideo, nos he 

/ 

actualn ente al qoí. id . que 
dando de hoy en delante cer 
radas todos Ias cuentas, car 
gando-sc el interes dcl uno por 
ciento mensual y para :nnyor 
claridad, participainos qoa 
e«ta regia no tencra excepciôn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 
Diifioz ünoz. 

S. Â. Luz Electrica Jagnarense 

IO0. Dlvidondo 

São convidados os sr; 

Accionistasa virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás lie das 

14 ás 17 horas,o 10". di 

vidsndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem 
br o de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 % capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos 

m. Deposito líesta Cidade 

W 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim 1,. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 aub 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

* 

L 

Vende-se jornaes velhos a 

a arroba 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nlioras-ultima novidadel aca 
ba de receber a 

I^oJ» daSyrlii 
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José L. Laugarou 

y 
JOSE MARIA DOS SANTOS 

km8 y Vimes!) de Ibril 

íw raia remate aíe haclendaM 
Liquidaciô:) completa de Ias haciendas, exis 

Íenci".í\^ alambrados y atiles dei estahlecimionto 
«Los Mimbres» propiedad dei seilor Juan Arroua 
(hija) situada en Cer ro Lar^o, paraje Los Mimbres, 
á õO kdémetros de Melo, sobre el Cnroino Nacio 
nal á Bai^è (5» secciòn) y á HO kilometros de Ias 
Receptnrras de Acejíirá y Centuriuii. AL MEJOR 
POSTOR YSIN BASE. 

VACUNOS 
I Tor» Hereford Importailo 1600 vaca3 

Dutliarn y Hereford de 4, 5 y 6 afios ; 375 vaqui' 
loriis D.jrham y Hereford de 2 y 3 aiios ; 580 ter 
noras ile 1 á 2 ailos ; 80 novilha de 3 afíos, 520 
m villh, p de 1 à 2 aflos, 24 boyes de servicio, 41 
toro d° setvmio. 770 terneros orejanos, 50 toritos 
ce 18 rses Duiliain y Hereford. 

T' ' s estos (raaados son ya p.irrapateados y 
por tanr iitmunes á Ia garrapata. 

LANARES 
4089 'vej 3 Lincoln y caras negras, 44 car 

uetr Linc 'n y caras negras. 

YFGUARIZOS 
87 1 ai'Io1. y éguas, Jrotros. potrillos y padril 
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C/ariie.<» 
Agora que se está tratando 

da fundação de uma grande 
em preza frigorífica na cidade 
do .Rio Grande, o qu muito 
concorrerá para o a, eifeiçoa 
mento das differetites raças de 
gados no Estado,não è demais 
que digamos algumas palavras 
sobre a nossa antiga e impor 
tante industria do xarque,para 
a qual, com a abertura da 
barra, também se desvenda 
rão novos horizontes, 

Na ha duvida que. se a 
«União dos Criadores» levar 
a effeito essa sua tentativa, 
ficaremos em face de um me 
Ihorara^nto im ortante, nc que 
diz resp ito ao benefieiamen 
to dos nossos gados vaccum 
e lanar. 

A industria pastoril encon 
trará, assim, muitos raetcad s 
de consumo, de envo!vend i 
cada vez mais as suas tran 

remetti í e de 3 000 para o segundo, sfeu 
om un barcações veleiras, O cubo total da pedra atéago.^fé 
es no em vapores degrau ra empregada em iodes as fé 

me de 
das 
e mes 
de callado, para o México, 
ilha do Cuba, a Suécia e No 
ruega, a Dinamarca e a outros 
paízes. 

A's vezes, tal mercadoria è 
embarcada atè como lastro em 
navios que regressam para a 
Europa, pagando-se pelo seu 
transporte ura preço relativa 
mente diminuto 

E' claro que nós nunca es 
tivemos em condições de lazer 
o mesmo, porque nunca dispu 
zemos de um portp aberto.com 
o qual pudéssemos gozar de to 
das as vantagens que ofFere 
o a navegação de alto bordo. 

Se assim fosse, a nossa ca 
pitai, bem como as cidades do 
sul e do interior do Estado 
teriam outro desenvolviraento 
do que o actuab como acon 
tece em outros pontos do Bra 
zii. 

Em todos os tempos, a nave 
gação mariti na, pois que a 
sua origem se confunde cora 

Pi , 
rê ' < 

m 

sk 

] odo 
de e-qu lar 
derop, br 
25,000 rrtvos 

I >- ti lei dei Establecimiento, máquina 
10 tije - y epuestos, galpones, baüa 

es, maquinarias, canos, coches, etc. 
más ô -ren-s de alambrado en per 

tec.to cstaao (recientcmenre construído con madera 
de lejr y dambre de lo ti. ejor, etc.) 

NOTA—Ventas ai contado eu oro sellado.—C unisión 
de 2 niu a cargo dei comprador. Los compra .'ores deberán 
hacerse cargo de sus lotes una vez caído el m u tillo, sieu- 
do los riesgos de. su cae.nta desde ese momemo. El itinera 
no do los trenes de Central A Melões I s dias Martes Jue 
ves e .' Abado y la hora de, salida Ias 6 y 30 de la maftana. 
El establecimiento está situado A 30 kiiümetros de Melo v 
alli habrà comodidad para tt cios los concurrentos. 

Los compradores podiAn dejar sus gauados en el mis 
mo campo por el tiempo de. -2 meses sin paoar pastoreo 
pero con iodos los riesgos A su cargo, pudieudo quedar los 
encargado.; de ellos en el eslablecimicnto. 
Por mas «IuIon ocoun-ir al esei-lptorlo «lei lunrtille- 

ro I, Vi;<; VKOa: eallc Cen-lto 859, dlontevides ó 
al escritório «Se José .llerla dos Santos — .MKl.O. 
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COMO SE CURAM 

OS INCÔIVSMODÔS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher um remddio 
dispensa os para uso interno 

irrigadores e outros appareihos. 

$ uma-formula privilegiada dos pharmaceutlcos 
chimicos« Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Siispensaa 

feiislriiasôis felwsas 

flcras Eeíib 

teffcgs 

Bsgfas escaasaa 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 

ticas, este poderoso ani 
remedio produz sem- 
pre grandes baneficios 

L -i Ms" 

sacções eommerciaes e dando ja da própria haratmi lade, foi 
impuho á nossa prosperidade i um poderoso elemento de prós 
econômica. | peiidade econômica edecivili 

Entretanto, não ao nos da sação, abrin 1 j novas fontes de 
quelles que entendem que, 1 riqutZH e iaiportantes centros 
pelo simples facto de ficarmoí' commerci ies e fundando gran 
em excelientes condições pa des e nitiveis cidades, como 
ra exportar carnes congela ! pode n ssrvir do exemplo No 
das, se deva despiesrr a fa|vaYotk, S, Francisco, Rio de 
bricaçao do xarque ou que Janeiro, Buenos Aires e mui 
ella venha a desapparecer de ! tas outras. 
t0^0' ' Em sumras, á com verda 

Isso, segundo nos parece, deira satisfação que assigna 
não se dará absolutamente l t uos os progressos que a aber 

Teremos, duiante longos tura da barra vae trazer á 
ai.rxos, necessidade dessa ve industria pastoril do Rio Gran 
Iho artigo da nossa exporta cie, quer quanto á fabricação 
ção para o abastecimento, a do xarque, quer quanto á ex 
bons preços, dos mesmos mer poi taçâu de carnes congela 
cados de hoje, enviando-o das. 
para o interior de alguns Es ■ Qo «Cirreio do Povo», 
tados do norte do Brasil, atè . . i 
para os sertões, o ide não po ®ari*a -«•'O 
derâo chegar as carnes rea Orasule 
friadas. j Eis como A Tiukuna, de San 

Aquelle produeto poie ser tos, se referiu ao franco acces 
conduzido em vagões de estra g,. a navios de seis metros de 
das de ferro, em carretas e cdtdoã barra do Rio Gran 
mesmo em cargueiros, sem de : 
eceio de que venha a dele; «Telegrammas do sul refe 

rioiar-se facilmente pela rem que o «Benjamin Cons 
acção do calor. tant», levando a seu bordo em 

Demais, na Capital Federal vingara de iustrucçao, a turma 
e em outras cidades, ha, dia fie guardas-ruarinha, entrou á 
riaraente, carne verde boa e barra do Rio Grande. Tanto 
abundante, e, no enitanto, o vale dizer que esta, de facto, 
xarque tem sempr e grande se acha inaugurada, offírecen 
procura. ' do franco accesso a navios de 

A industria frigorífica tem seis metros de calado. E'pois 
alcançado, effecivãmente, no interessante e opportuno dar 
taveis successos nas Republi ; aqui alguns informes sobre o 
cas Argentina e do Uruguay. j andaraçnto dos trabalhos da 
e, nem por isso, cessam de (ecnstrucçao da barra do Rio 
funccionar as suas xarquea j Grande, 
das, continuando a f zer-nos j Esses trabalhos foram inicia 
concurrencia noa centros de doa, cm 1909, com o começo 

das obras do porto e abertura 

obras já se eleya ao forraida 
vel volume de 3 300,000 me 
tros cúbicos. 
E' interessante assignalar que 

toda? essas obras foram cons 
truidas <á forfait», isto é, sob 
a condição de sò serem pagas 
depois de fornecer um canal 
franco á navegação de 
6, 7, 8,9 e 10 metros de calado, 
correspondendo uma prestação ^ 
a cada verificação nessa base. t ^ 
E', talvez, no mundo, o uni 
co coutracto de tamanho vulto, 

#1 
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feito em semelhantes condi 
ções de «no cure, no pay* 
como dizem os americanos 

Por esse motivo, muito em 
bora até hoje já tenha a cora 
panhia constructora despen 
did > a colossal importância 
de 140 000 000 do francos, 
nenhuma prestação ainda re 
cebeu por conta do seu contra 
cto da Barra.A entrada do«Ben 
jamia OonstanD.calando 6m, 
30, evidencia a verificaçãa da 
condição correspondente á pri 
meira presti.çâo que è de... 
5,400 contos, ouro. 

A Corapagnie Françaiae da 
^ort de Rio Grande do Sul 

ó controlada pela Brasil Rail 
way, que lhe possuo a quasi 
totalidade das acções. 

Com a abertura da barra do 
Rio Grande assegura-se verda 

vi 

«Sá % 

€ 

Rio Grande do Sul 

ünica em todo o Brazil que distribue 75 % 

A Loteria «Io Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra h teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que u&o 
acontece com outras. 

Cinco extraçde.H iiiciisaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Era 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
cora o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

75 «/o em prêmios 585:000 
Destribuiçã» «le premiun 

1 prêmio de  200:000* 
1 « de  20:000* 
1 « de . . . .... 10:000* 
2 < de 4:000«000   8:000» 

21 « de 2:000«Ü00  42'.000* 
44 « de 1;000«000   41:000* 
61 « de 400#000   24:800* 

154 « de 200*000   30.000* 
1715 « ■ de 120*000   205:800* 

'P 
I# 

h 

585:000 

1 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sãf divididos em vígessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zamômno & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

deiramente no Estado um vi i ) 
goroso elasteiio para sua ex } '■ 
pansão econômica, para o am —T  —'—   RJ L_    . 
pio desenvolvimento de largas j J' ' 'WW 
inifUMíi mprníáKiiia p inHn ; iniciativas mercatuis e indu? 
triaes. 

Para tornar mais activa a 
sua palpitação do progresso 
agrícola epecuaiio carecia o 
Estado d i Rio Grande do urr.a 
barra accessivel e de um por : 

to seguro. Os trabalhos agora, 
de facto, inaugurados offore Jgjj Hegi.strada na «funta Coinuiercial 
cem lhe esses dois elementos ^ e no de I5yp0tli©ca!* 

do Ksitado 
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Sociedade Mutua Predial 

de engrandecimeuto econosui 
co, rasgando novos horizon i 
tos ao animo emprehendedor; 
dos capitaüitas e indestriaes,' 
do ctmmercio em geral. So 
bretudo a industria pastoril e 
a producção de ceu aes rece 
berão rra forte impulso, maxi 
ma agora, que, p-ir força da ■ 
guerra europè i, a procura de1 

priueir- necessi 
dade se intansifica de dia pa i 
ra dia numa ercala crescen 
te.» 

A Constructora do .Sul lompauhia que melho- 
res e maiores garantias oflére.ce a seus associados, |)elo 
seu excellenta plano de alcance de qualquer bolsa. 

Serie JPopular 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

íjJ- i 

PS 

prêmio de 

das pedreiras do Monte Boni 
to, Estas pedreiras representa 
varo nina das maiores diffieul 
dades a sereradevadas de ven 
cida. 

Inteiramente cobertas, soter 
radas, exigiram para serem 
postas a descoberto a remoção 
de nada menos de 300 Õ00 

*«& Vend«-»e em Iodas as Pliarmecie» do Erazil •> 

consumo. 
E' o que os factos estão de 

monstrando todos os dias, pois, 
naquelles paizes, setnta, por 
assim dizer, ao mesmo tempo, 
anto de uma como de outra 

industria. 
E' o «que sèremos também 

compellidos a fazer, para o 
beneficiamento completo dos 
gados 

Mas, se a abenura da barra 
trouxer vantagens á indus 
tiia pastoril, pudendo-se en 
viar animaes vivos e carnes 
congeladas para portos distan | ferro, numa extensão total da 
tes, é certo igualmente que, 1130 kilometros e destinadas, 
inda que diminua a produ única e exclusivaracnlo, ao 

cção do xarque, este terá a 
sua qualidade muito mellio 
rada. 

Até aqui, a falta de um por 
to accexsivel a navios de alia 
tonelagem toi a causa que mais 
nfluiu para que esse nosso 

produeto nunca pudesse com 
petir com o do procedência 
do Rio da Prata. 

Nas Republicas visinhas, o 
xarque enviado para o Rio de 
Janeiro e outras cidades do 
paiz è somente em «mantas», 
de maneira que o seu aspecto 
é muito mais agradqve! á vis 
ta do que o nosso, vindo dahi 
as preferencias que por elie 
logo manifestam os com; ra 
dures. 

As sobras, que tem o 

ISimt» infumlmlo 
Lemos na «Federação», de 

Porto Alegre ; 
«Telegrammas do Rio para 

a imprensa desta capital refe 
rem que o jornal a «Luta» di 
vulga a noticia de que se está 
cogitando da candidatura 
do dr Rivadavia Corrêa à 
presidência do Rio Grande do 
Sul, sendo os seus agitadores 
os deputados João Simplicio 
e Domingos Masearenhas, de 
vendo aquelle occupar a Ia 
tendência de Porto Alegre e 
este a Secretaria do Interior 

Esteve nesta redacção o dr. 
metros cúbicos de terra. Por 1 Masearenhas affirmando qua 
outro lado, como ficasse n si j e«se boato não tinha o mínimo 
tuadas a 80 kilometros da bar, fundamento, pois não ó agita 
ra. tornaram imprescindi vel j dor de candidatura alguma 
a conptrucçao de estradas de nem candidato a qualquer car 

Findo o nrazo da 8erie o assneiado que náo tiver 
sido sorteado, icceberá a devolução das importâncias com 
que coaconeu e mais o juro de 12 o/u. 

transporte da pedra para os 
trabalhos de enrocamento, 

Parallelaraente á constru 
cção dessas estradas, que eus 
tarara 20 milhões de francos, 
foram para o referido servi 
ço de enrocamento monta 
dos dois gigantescos «titans» 
e dois «transbordeurs» com 

político no Estado. 
Accreecentou aquelle amigo 

que no Rio de Janeiro nada 
ouviu cora referencia ao que 
diz a «Luta» sobre o dr. Ri 
vadavia.» 

JFalta de operário» 
na Argentina 

Em Buenos Aires ha gran 

T.« í 
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>:í5 

XH cidade 

18 Â' 

  10:' 100.000 
..«■.. 2:000.000 

3 bonificações de  200:000 
Tocai 12:600.000 do prsmios mensalmente 

Serie JPredial 
Joia 10,000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de 
1 . * 
1 . . 
3 « « 
5 bonificações de 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200.000 
Total 20:000.000 em prêmios raensalmenie 

Royal compuesto de: 

de procura de operários de to ^ POperO COÜ espejo, 1 
das as classes, subindo a mais 1 lüvatopio CDll tocador, 

uma capacidade de 200 tone de 5 000 o nu nero de opera 1 cama de 1 1/2 plaza 
ladws por hora Esses appiro, rios fedidos para obras do go ç-oil elíist.CO 1 mesa de 
llios foram projectados e cons verno e de vaiias emprezas. ,.1/^1,1,1,. 
truidos na França, especial Os delegados de policia fo, ^ l ,1 R i 
mente para a lian a do Riu • ram encarregados de procurar ;, * JUCgO pHi a Comedor 
Grande. 

SEDE SOCIAL 

Praça Jãllindega 13 — Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

P-dçam prospectos e infuroiações uo Agente 11 V.sta 
Oscar d1 Oliveira Emy^dio. 

Mim esjicjo cn Ja alzaon, 
1 trincliante en rela • 

1 j nego para di^rmito- 9'(-)n c.on e>;Pej0» ^ 'uesa 
rio est lo Inglês cons- íl oolizas 3 tablas para 
truido en roble macizo fé cubiertos 6 sillas 
con espejos de cristal as,^"to imitación cuero. 
biselados, mármoles R. Informações nesta ge 

renca. 

Em 1910, foi iniciada u cons 
trucção do molhe de léste e, 
a seguir, o do aeíto. Na data 
actual, o comprimento desses 
immenscs molhes ó de ctrca de 

uo 4.500 metros para o primeiro 

| todos os indivíduos que eo eu estilu ItqdÓA construído 
centram som 
empreg iLor, 

trabalho para en roble iiiac:zo con es 
1 pejos de cristal bisela- 

JTN i Iféi J (1ds, mármoles R. Uoyal A Lombriguaira é doce e; '  , . . . „„„„„ 
tomada pelas crianças com, oO.«.pueslt de . p 
ptnzer. 

,' r • 1 

idor de 3 cuerpos con 

KMPIHBGAIX» 

De veja empregar-se nesta cidade 
um moço com muita pratica do 
commcrcio com especialidade no 
ramo de fazendas do que dispõe de 
trabalhos das melhores cazas da 
capital da republica, esUi também 
habilitado para ajudante de escri- 
ptorio. 

Informações nesta redncçáo dá- 
se fiança de sua condueta. 
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Coesponcknciã TeUgrapliica 

res, apresentar sç-ha á|Crime ui3>ii -truoxo 

| prisão por estes dias. 

iJubilsgio da professa 

SERVIÇO ESFECIAE PARA «A SITUAÇÃO;> j ^ BRFCÜÍIOS 

de Buenos inti nado a entrar paraj PORTO \LPGRE, 29 
Pagamento de prêmios 

PORTO ALEGRE, 29. 

—O agente da Loteria 

do Estado em Pelotas, 

Francisco de Paula Zam 

brano, pagou a Manoel 

Pascoal Kegio dois quin 

los do bilhete n. 4063, 

premiado com 40 contos 

na extracção reuüsada 

a 12 do corrente. 

Contribuição de guer- 

ra imposta á cidade 

de Lodz 

RIO, 29. 

—As forças allemãs 

que occuparain Lodz, 

cidade da Polonia Rus- 

sa, impuzeram-lhe urna 

contribuição de guerra 

na importância de 500 

i il rublcs. 

As operações da es- 

quadra francoMe 

za nos Dardirllos 

RIO, 29. 

—Os navios da es- 

quadra franco-ir gleza, 

que por nmtivo do máo 

tempo tinham suspen- 

dido suas operações no 

estreito de Dardanellos, 

recomeçaram agora o 

bombardeio, lendo já 

fcjy mV-la lo Aarios-fof 

tes importantes. 

Todos os jornaes que 

se publicam em Roma, 

tratando do bombardeio 

dos Dardanellos, affir- 

n am que as operações 

da esquadra alliada es- 

tão sendo feitas com 

lentidão, porem com ef- 

firacia. 

A Italia declarará 

unem á Áustria ? 

RIO, 29. 

—Os agentes das com 

panhias italianas de na- 

vegação, em Buenos 

Aires, foram chamados 

ao consulado da Italia 

naquella capital, rece- 

bendo ali a communi- 

cação da resolução do 

governo italiano de ter 

preparado todos os seus 

vapores para transpor- 

tar, no momento oppor 

tuno, setenta mil reser- 

vistasdo exercito italia- 

no, que se encontram na 

Argentina. 

Alem desses piepara- 

mamente 

Aires, carregados de os cofres públicos do! —Foi publicado, hon 

artigos destinados ao!Estado com a quantia!tem, o decreto do go 

das pi0 contos, a quanto 
attingem os desvios veri 

ficados no Thezouro do 

verno do Estado, jubi 

laudo n professor i do 

Collegio Elementar des 

A autoridade judiciaria do 
Arroto Grande acaba de deft 
cobrir ali um in nstruo o c i 
me, que assim nos F i nar 
rada por pesKôa recem chega 
da d iquelíií. cidade : 

Residia ali, acnrnpanhido 
de sua e-sposa, Parei lia Bar 

Ou elleN ou iiòm 
Referiram telegrattimaa de 

Buenos Aires que causou ali 
um granie escândalo o mon 
taute das contas cora rs fune 
rae-i dos ex-presidentes fulio 
Rocca e TJiibu ü 

Essas com as importavam 
em 80:000 peso-" ou pouco 

cellos da S Iva, o sr. José. mais de oitenta contos em 
Heleodoro da em a Almeida, 
que já ha te up .s rnanti h« 

Ratadonro 
Foram abatidí-s hontera, no 

mata louro publico, destinadas 
ao consumo da população, 9 
rezes com o peso de 1484 
ki 108 

«To com a rctiratl i cia .desusa tí<lAcle, d. M/ira Mi 

masso 

ciar ou em Buenos- áires, 

dias antes de sua parti 

aprovisiohamenlo 

tropas. 

O com mandante 

paquete italiano j , 

di Savoia» de- lina dinheiro e otFranda Barcell s. 

YizáeintlocownelCj 

da daquelle porto, (jiie.po de sua presidência prám Perre;ra 

a dcclar;ção de guerrrem Pernambuco. | rorto ALEGRE, 29. 

da Italia á Áustria vae . . _ 1 —Emb ue rá arnandã 

surprehí ndel-o eui al'o OS P 1S1Ü1161F08 dÍiS"|para o Rio. 

triacos einPFzeiiiyslÍaf; 

RIO 29. 
—Communieacão c f- 

ficlal recebi 11 l -Petr.) 

j^tq gg igrad neio dr. Lauro 

— Telegraphaia de|Muller, ministro lo ex 

Buenos Aiies, commu terior, a ieantu que os 

meando que está aberta russos aprisionaram em 

relações amorosas com uma n 
riga. 

Tendo conh^crnento d . infi 
delidade do < u m-.iilo, Pt 
cilia resolveu vlnjjur-se.delibe 
rando mandir m r.J-o, 

Paia isso eut-n ie oaa co i 
sm fi ho E aristo Silva e 
oriental Suzano Echever i 
que levara.» a pffnto i i ■ i 
vel tarefa a s as-n indo H' 
leodoro ha uns de/f-ere dias 

CÍ i a 

l mar. 

0 an.vversario do Rei 

da Bélgica 

ali a in *c ri peão dos no- 

mes das pessoas (]ne 

quizerem assignar o te« 

legramma de felicita- 

ções que será enviado 

ao rei Alberto da Bel-i 

gica, que completai á 

quarenta annos no dia 

S de Abril. 

Revezes das forças 

federaes no Contes- 

tado 

RIO, 29. 

— Communicam de 

Ptzunysl, nove gene 

racs, 2593 officiaes e 177 

mil soldados austríacos. 

A expo-içân Parreiras 

em Porto Alegre 

PORTO ALEGRE, 29. 

—Foi encerrada hon- 

tem a exposição dos 

quadros do pintor An- 

tônio Parreiras. 

O governo do Estado 

O giverno argentínu náo 
pire, porem, muito disposto 
a ^uisfazvr a exigência dos 
des Ornados empreiteiros da 
pompas fúnebres e e tá ineli 
nado a só p .g »r ess i c >n: í 
com o abitimento da 50 o/0 

Que alesrri i nos deve cau 
sir es^i noticia! —comment i 
uni oileg . 

Como eila noa vem mais 
■;j na vez provar quanto mais 
distam i idos em progres-m e^ 

num are l proxi r>o Ia ci^a 1 tarava dos nossos viainh >s. Os 
de. ifuuerats d.) barão do Rio 

Outros filhos do casal, qnelBranm cu-taram aos cofres 
não moravam em sua com na públicos braãleins mais de 
nhn, d<n io pela au encia de duzentos contos de réis e r.áo 

ond*1 vae1 Heleodoro, s-hi nu a sua p consta que ninxuern tenha se 
(cura, tendo participado á a i : e-can lalisado com essa impor 

aSStimil suas ^'^^^jtoridade as suspeitas do umrtancia 

ineções. O coronel Cy crime. ! E foi apenas um funeral 
Apóz trabalhosas a veri1 só... So fossem dous, natural 

guaçõea policiaes, fui afin 1 mente a dn fieza seria dobra 
descoberto o delicio, confes da ou mais ou menos 
sando ofi.hude Heleodoro que ^ualiílo COI1|ecei 

_ . , o mataia por ordem de sua ^ 
Brigada Militar do Es n.í)t. 

fmlo. Tanto o assassino como a man 
   . dai.te do crime acham se pre 

sos estando foragido o cumpli 

€J»3iiarõe.<4 
Citraudc sot timento re- 

cebeu o «Anmsxoni Oli 
véira», que vende a 
l»»eç«s baratlssliuos. 

Colombo 
O vapor «Colon bo», chega 

do h .je de Santa Vp t-iria, 
/.irp,.iá its U3 iioras para Rio 
Grande, com escala p r Pe 
Ictas. 

Víuco crejiiiçaw 
E.n Pouse Alegte, Estudo 

ile M nas, M ria Theodoro, 
uma velha, deu á luz cinca 
creançae. 

Após o parto Maria falle 
ceu, assim como as creanças, 

priano da Costa Ferrei 

ra, que acaba de deixar 

o comniando geral da a 

n 
{ ^ ce Suzano Echeverria a quem 
^ a policia se empenha em ca 

sargento 

Cuntibá que os fanáti- 

cos, operando em mo- 

vimento furtivo, conse 

guiram lomper o cerco 

de Santa Mai ia, concen 

trandose em tres pon 

tos diversos. 

Communicam tam - 

bem que as forças fe- 

deraes se acham em 

situação critica, estando 

expostas a sérios pe- 

rigos. 

Nomeação de direetor 

da Ficüldade de S. 

Paulo 

RIO, 29. 

—Odr. Herculano de 

Freitas, ex-ministro d » 

interior, foi nomead 

direetor da Faculdade 

de Direito de São Paulo. 

Intimaçâo a um ex- 

íoveruador de Per- 

nambuco 

RIO 29. 

—Despachos recebi - 

des de Recife noticiam 

livos, os navios italia-lque o político rosista, 

nos teem sabido ulti Jdr. Eslacio C umbra, foi 

tenente Bandeira 
Adjnneta o 2 

Porcinncula. 
Guarda do quartel o 2o «ar 

gento Bastos e cibo Alexan 
dre. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Cecilio. 

Patrulha o cabo Oliveira. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Orlando. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clari n Chiistino 
Ordens ã caia da ordem o 

aprendiz José Vieira. 
... , , i Uniformo 4 

adquiriu para a sala de commandante da vn RE 

GIÃO E 5» DIVISÃO 
Assumio a 18 do corrente, 

o comnaándo desta R giãu e 

ThTIH 

12' REGIMENTO DE C WAL Pl«'-ar- 
LARIA PALLIDEZ E FAL- 

Serviço para o dia 31 , rp t tat^ JAOM F1 
Dia ao regimento o sr. Io LA IJia i. 

to.sMÈr e suar njulto 
na» eoMtaM,iiãir pen- 
se! íici r .ínbereulo- 

honra da BibÜolheca 

P11 bliç;u pela j m | >orta n- 

cia de dez contos, O qua Divisão o sr, general de Bri 
. ^ i gada Car los Frederico de Mes 

dro denomina .0((. 1 isa J; commandante da 9a Bri 

de Tiradentes». >da <J(, 

. „ . ! INSPEOÇAO DE SAÚDE 
AnloniO Pat rei! as C m ! Foi inspeccionado de sande 

tracíou, lambem, a de- ^ 16 do corrente o pharmuceu 7 1 tmo adjunto da Pharmacia 
coração ilUenor dos sa Militar de Jagu irão, Lucindo 
i*. i ^ ^ i d' Almeida Simões, que foi loes de reu.pçao e bau julgado precisar de 90 dias 

queles Io novo pa! tCÍO Paril seu tratamento, j'Oi sol 
. " frer de «Aiutitf Aguda». 

piesidencial. 

Parreiras segiiirá ama: 

nhà para o Rio, de on 

de embarcará para Pa 
t 

tis, afim de executar as 
i 

telas, que adaotará de 

pois ás paredes do pa^ 

licio. j 

Ataxa cambial 

PORTO ALEGRE, 29.| 

—Fv)i a seguinte a (a 

xa coa bia1 observada, 

honte i , pelos estabele 

cimeutos de credito des S 

ta capital: á vista, | 

12 5/8; a noventa d;ac, 

12 7/8. 

0 crime de Sao Borja 

PORTO ALEGRE, C9. 

—Consta eai São Bor 

ja que o coronel Viria 

to Vargas, accusado de 

mandante do assassina 

to do dr. Benjamiu Tor 

^IciiSaa qua^i 
tuberculosa 

Do-, 12 para os 14 annos, 
pensamos perder nossa filha 
Eugenia, tão doente e anen i 
ca estava, suppunhamos mes 
mo que estivesse tuberculosa, 
taes os symptomas que apre 
sentava, com tosse, dores nas 
costas, suores, cansaço, horri 
vel fasiio, palhdez e rnuitissi 
mo magra. Depois de vários 
remédios e tratamentos, incli 
ve Oleo de Figado de Baca 
lhau, b nhos de mar, Campos 
da Jordão, etc , corceçoti ella 
a usar o «IODOLINO DE 
ORII»; confesso que nunca es 
parei .."o esa" 'imedin pro 
duzisae t.io rápidos e efficazes 
resultados,era poucas semanas 
desppareceram os peores syra 
ptomas, começou a ter muita 
fome. e melhorando dia a dia, 
está completamente curada e 
sadia, como nunca tinha ido, 
e isso com o uso exclusivo do 
poderoso «IODOLINO DE 
09 R» 

ICriieMto Chaves Bar 
reiro. 

Em todas as pharmacias 
e drogarias 

Obituario 
Foram dados a registr >, lio 

je, no cartório da pmvedoria 
primeiro districto, os seguin 

tes obitos : 
- Maria Jo; nna da Cunho, 

braiica, cora mu mez, fiiha do 
Esartina Cunha 

— Maria Fiimina Silveira, 
de d r mixta, solteira, com 60 
annos. 

liiiupeza de iiiariuo 
res 

Hospedado no «Hotel Fran 
cez», acha se nesta cidade o 

J sr Salvador Rosso, que se 
encarrega de limpar e lustrar 
mármores, soore o que publi 
ca hoje ura annuncio para o 
qual enviamos ã attenváo dos 
leitores. 

Aiuersea 
Com destino a Santa Victo 

ria, deixará este porto hoje, 
às 16 horas, o vapor «Araeri 
ca», da Companhia Fluvial. 

Atfesto que tenho empregado ; A JUradecilHeiltO 
por varias vezes o Klicir de No- j Ho n08#0 velho CDfreligiona 
gueira, do phannaceatico João rj0 e digtincto ( fficial reforma 
da Siiva Silveira, em todas as do d() exelcit0 n)ajoi. J0á0 Lu 
formas syphiliticas, tirando sem- t . . » • r^ r    
pre os mais surprehendentee ro- de Agniai ^'U i, 
sultados. ibeiuos attenciosa carta, sgra 

Fortaleza, (Ceará),30d«Ago#-, decendo-nos os termos, aliás 
te de 1913. | merecidos, com que «A Situa 

Dr. Luii Cctt* çfio» noticiou o seu recente an 

(Firma rooonlMcáda). niversario. 

«Pf, isaw 

Dl* 

m. 
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Ds. litjrz Costa 

hM 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiUgicphicas. 

SO. 
Nunca pensei que a tosse 

secca que me ineoramodava 
de noite n pela manhã, e os 
abundantes suores nas costas 
durante a noite, fossem sym 
ptomas de estar já tuberculoso. 
Começando a peiorar dos pui 
mões, sentindo horror á corai 
da, forte ponlada no peito, es 
carrando sangue e emraagre 
cendo muito, lancei mâo, de 
pois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIÜ VE 
GETARIaNO DE ORMANN» 
o affirmo que, devido única 
mente ao «REMEDIO VEGE 
TARIANO DE O. HMANN», 
estou vivo e completamente 
curado da tuberculose de que 
náo esperava escapar. 

Miguel Alces leitosa 
Negociante importador de 

seccos e rmiihados. 
Rio de Janeiro, 30 de Mar 

ço 1910. 
Firma reconhecida. 

Yidro : 9$800—Em todas 
as drogarias e phar macias, 

Tujjitfto Miguel 
Clasxal 

Para Poços de Caldas, onde 
vae fazpr ama estação de 
aguas, tomará passagem no 
«Coljrnbo», hoje, o nosso di 
gno correligionário capitão Mi 
guel Cassai, membro do alto 
comuiercio local 

S s. teve a gtutleza.me 
muito agradecemos, de nos 
trazer suas despedidas. 

Ban iga ineliada. Cía 
ae». Indi^ONtõe». Ca 
!or na cabeça 

Soffri tanto de prisão ds 
ventre e estomago, que pensa 
va morrer cada dia Depois 
de qualquer refeição ficava 
com o rosto e a cabeça a es 
caldar temendo a cada mo 
mento uma apoplexia Só eva 
cuava com lavagens e fortes 
purgantes; tinha touteiras, do 
res no coraçao, indigestóes, 
enxaquecas, erafim uma vida 
martyrisada. Graças a Deus 
posso ht je do intimo do cora 
çao confessar e agradecer as 
«PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS». estar curado radical 
mente e viver feliz. Fiquei 
livre de todos meus incoimno 
dos, poi-so cou er de tudo, te 
nho as funeções intestinnes 
regulares e trabalho com von 
tade e prazer ; e tudo conse 
gui ünicameDte com as «PI 
LULAS DO ABBADE MOSS». 

Graciiiano de Aravjo Cal 
vaèdnte. 

Rua Canabarro, n1 49. 
24 de Março de 1913, 

Vende-se em todas as dro 
gar ias e pharmacias 

Liipeza de tumores 

Salvador Russo, rc- 
centeuiénte chegado a 
esta cidade, onde pre- 
tendede-norcir-stí algum 
tem po,offerece ás ex m as. 
famílias e ao publico 
em geral os seus servi- 
ços em limpeza e !us- 
tração de mármores em 
moveis, escadas, mau- 
soléos, etc. Garante as- 
seio em seus trabalhos, 
seriedade em seus (^m- 
tratos e modicidade em 
preços. 

Residência : Hotel 
Franeez. 

15-1 

^'iiaiarões 
í reti quínlios, verdadeiia 
especialidaile. vendem se 
no «ArmasEeui Oliveira», 
a preços sem competên- 
cia. 

Miguel Cassai, segum 
do para Roços de C<il Ias 
e não dispondo de tem 
pc para despedir-se pos 
soalmente das pessoas 
de suas relações, tal o 
por este meio, offerecen 
do lhes ali seus presti 
mos. 

Miguel Cassai. 
3- 1. 

CSA MONOZ 

Aviso 

Llevamns al conociment» de 
nuestra tlier.tela, que por 1« 
gr«n deficultad que luchamoB 
HCtu itmeiu-. por 'a estración^ 
de credito r ei comercio mayó 
rista de Monievideo, nos he 
mos vihto obligudo á vender 
açtualmente al contado, que 
dando de hoy en delantc cer 
radas toda» ias cuentas, car 
gamlo-se el interes dei uno por 
ciento mensual y para mf yor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepciòn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 

Mufiux Ifnoz. 

No sorteio do mez de 
Março foi contemplado 
o n0 101 pertencente ao 
coronel Çabeda. 

SORTEIO ESPACIAL 

A 24 de Junho do 
coi rente armo, será sor 
teado entre os socios 
um palacete no valor 
de 60 contos edeficado 
em qualquer logar do 
Estado. 

Para se habilitarem 
os socios pagarão por 
só vez dez mil réis re- 
ceb n !o um bilhete com 
vários ti0", da Loteria do 
Estado. 

AS MXRCAS 
CIR/UZIBIIEÒO (typo Pilsen ) 

xjsnDXj^i<r/ i . 
preta ) Cervejaria Schmítt: 

SAO AS DE MAIOB CONSUMO E COMPEOVADAMENTB AS MAIS NUTRITIVAS B BSTOMAOAKS 

Anselmi & Sehmitt 

l-í IDE TXJTL.ttO 
EXO 

n 

Edita 
/V 'w-', 
m '■ iF O ? 

Pharmacia 

Doutora-Ciriirgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidades era Montevi- 
deo Especialista cm trabalhos 
à ponte, dentadura, em vulcsni- 
te e ouro, pivots, coiffas de ouro 

| e porcellaua etc. 
Extracções de dentes e mais 

operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, in- 
crustações de ouro, de porcella- 
ua. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-dentaria e cura as af- 
fecçôes boccaes. 

Cura flstulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Metbodo proprio 
Das 8 ás 11 e das 2 As 6. 
Rua lõ de Novembro junto A 1 

pharmacia Sicard. 

O Doutoi Domingos Lorenzoni j Vende-se um especial, novo 
Juiz da Comarca de Jagua marca L Mora eCa. Preço 

râo, Estado do Rio Grande/fixo 1:2C0$000. 
, n , | Informações 

dJ Sul, etc 'Graciiiano, 
Faço saber a quem possa 

interessar que, pelo tidadâi 
Luiz Framuoco Ricci,n e f. i di 
rígida a segumtc petição ; lilrr- 
sr. dr. Juiz dv comatca. D'.: 
Luiz Fr.mcis R cci, moran > 
nesta cid ide por seu -idvogadr 
abaixo s ignado qu», sendt 
senhor e legitimo possuidor df 
dtis piedius «ituados nesta ei 
dade a rua dos Andrad;.s seb 
os n.64 e 66, como prova com 
os documentos juntos,querendf 
inscreve los no Registro Tor 
rens da eéde do Município, re 
quer vos pt r is o que se dê 
cumprimento aos artigos 33 e 
34 do Decreto 955 A de 5 de 
Novembro de 1890 e que de 
pois se proceda a avaliação dos 
referidos imraoveis como de 
termina a lei,louvando-se o sup 
plicante no avaliador judicial 
Miguel Ma nines e nomeando 
V Ex'-ia o 2 63' avaliadores 
de recordo com o art. 23 § L do 
Decr. 451 B de 31 de Maio do 
1890. Requer ves outro sim a 
citação dos herdeiros no edita! 
que se publicar P. deferimen 
to. Jag iarão 4 de Março de 
1915 p.o Hormogenes Rodri 
gues. (Estava sellado com 
Imi estampilha federal de tre 
zentos reis legalmente icutili 
sada.) Os prédios constastes 
da petição eflo os que cons 
tanl df memorial seguinte ; 
Memorial— Os predirs regis 
trando são os seguintes ; Uma 
casa construída de material a 
rua dos Andradassob o n. 64 
com duas janellas na frente e 
um portão de ferro ao lado, 
coberta de telha, rebocada! 
caiada, pintada e em bom 
estado de conservação, cmien 
do no interior quatro peças e 
um contrafeit» corn pussadi ó 
o cosirrhn Euá ed fun da era 
terreno f .ei, co» 7 m. e 
92 c defre; te e. lundos a 
urna qudra ; li.,d- p. h. fren 
te o m a citada rua dos An 
dtaGtis, por um lado cor.) pro 
priednde do ci ronel Z>'ferino 
Lopes de Mou a, por outro 
com o predion". 66 perten 
cente ao requerente. Uma 
ca-a constiuid.» de mate 
ri-al a citada rua ifos Andra 
das sob o n. 66 com quatro 
janellas a esta rua e um por 
.tão de ferr o ao lado, c. aerta 
de telho, rebocada, cirada, 
pintad. e ei . horo es.ad f!e 
conservação, cora sete poç; s 
no interior e .m ci ntrafeito 
com u na dispensa, cosinho, 
latrina e um quarto para ha 
nho Está edificada em terreno 
foreiro co 14 m. e 8 c. de 
frente e fundes a n eia quadra 
aonde tem um chalet de uma 
umpa peça, construído de ma, 
d ema, coberto de telha de zin 
co, pintado e em bom estado 
de conservação Linda pela 
frente com a referida rua dos 
Andradas, por um lado com 
propriedade de dona Mercedes 
de Moura Blau, por outro com 
o predi r n . 64 pertencente ao 
requerente e pelos fundos corn 
a rua General Gamara. Jagua 
râo 4 de Março do 1915. pp. 
Herrangenea Rodrigues. ("Esta 
va selladi com uma eslampi 
lha federal do trezentos reis, 
legalmeme imiutilisadaj.A esta 
petii.áo dei o seguinte despacho: 
A. Notifique-se o requerimen 
to aos cnnfroncantes, archivan 
do se a intimaçâo em cartório 
e pub ique-se pela imprensa, 
de accurdo com o que precei 

Tondo feito acquisiçã • d» mu 
variado e enortnissiu-o sor.i 
mento de artigos de pr i uti1' » 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu tffectuar a» gr.n .c 
e verdadeiro birnulho t. rruii 
do. a preços incontestaveloam 
te únicos na praça, roupas fei 
tíis para h< ruens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas, 
camisetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de la 
e de algodão, bunets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flanellas, caAmiras.nrti 
gos de armarinho, ernhro, to 
dos os artigos de uma casa aes 
ta orde n 

Esta casa poseue também 
nraa secção de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 

de todi s os nume e crianças 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 27 de Janeiro- 

Miguel João $qff 

GRACIblfiNO 

lln 15 fc Stvertni, espim lifinl Bim» 

Consultório nietlfco 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEJÍÇAS INTEKAA» 

Tratanitinto da Sypbylis pplo methodo mixto 

das 12 ás líl horas (1 ás 3) 

m. feEinEf^L niTo 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

JSerViço noGÍsu/no pefnMente 

Encarrega-se í!os chnmnáos medlct 
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Pliarmacia Sicard 

;:3 

Oonsultorio Medico Cirurgico Radiotlie» 

rapico e Óptico 

CCISSIJJLTAJS BI ABI AS ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.TTata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e mode nos, das 10 ás 11. 

Exames michroscoplco 

Analyses de urina, 
Ra liogrephias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
Inretas. binóculos etc. 

" ATTENÇAO 

Aos srs. pioqmUrios o mostres fobias 

jr_A.a-TJ^X^E3SrSE 

Eabrica de HoMaicos 

— DE — 

óz x^xixxxos 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degraus e seleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam com promptidao 
os modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PED^SE, POIS UMA VIS 

Kuu SÍO de Setembro u. 13—JTaguarfto 

LI â ÁJii.wádi L. -!» 
DO 

Visconde de Souza Soares 

vd í 

ã ^ 
V 

bulii] k (Idna, líola, 1'acào, Malte (ilycero 

Ilosptiato de Cal 
te-íitmk 

:e d tua o Dicr, m. 955 A. 
de Nav. de 1890, art. 33, Mar 
co o praso de sessenta dias 
para se effectuar a matricula, 
não havendo opposiçâo No 
meio, de accord j com o reque 
rido, sogundo e tercemo av t 
li adores os srs. Frontelmo Fi 
gueiró e Pedro Morteiro. Ja 
guarão 5 de M.rço de 1915. 
D Lorenzoni : E para que 
chegas ao conhecimento dos 
confrontantes coronel Zefenno 
Lopes de Moura e dona Mer 
cedei Moura Blau ; e de quem 
mais posa interessar ei» se 
oppôr a matricula d. referi 
dos imuioveis, mande: p esar 
o preseme edital que será pu 
blicado pela imprensa. Dado 
nesta cidaae de Jaguaião aos 
13 dias do mez ue M rç de 
1915. Eu A/nold Passos Fran 
cp offiaial tio R. gistro Torren^ 
o subõcrevi J.ogurrão 13 de 
Março , 1915 Do iiig-.. L 
renz- ni. Eoá < . í tme com 
o orgj. at que .ta reporto 
e 

13 
dou [è 
J 9 -r » 13 tn n o de 

1915, O rfFui rl d B T 

rena Ar uotuo Passos Franco. 

^ 1:91 ^ 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitutí, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insoranias, suffocaçtDs, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO* DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERÜ- 
PHOSPH \TO DE CAL. 

Estues gravida V Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
ficando.a. 

Vosso filho nao está doente, porem nao tom appetite 
está cr escendo e sente-se fraco? Dielhe o VINHO DEQUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL, que é o mais enérgico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho, grippo ou qualquer mo 
lestia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
oucos dias estareis mais fortes que antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci i deste medicamento ? 
Pergantae a qualquer me lico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que un bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de coatestaçeo um ELEMENTO VITa 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, às parturientes, às creanças è aos velhos. 

A* venda nus pliarmaeias 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da liumanidada solfredoral 

Cura radicalmente as 

: Rffeccões palraonapes, 
á : 1  1  

E5í onehites, Coqueluche, 

Bsthma, Rouquidão 

e qualquef tosse. 

Sob o disfarce de t. ases simples e passa- 
geiras, apparccem, muitas vezes, as mais grçves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 

c a tempo, com o uso de uri medicamento cf- 
v-j fícaz!"     

Aj-J j EXPERIMENTEM O 
fcr| PEITORAL DE CAMBARA' 
^J \ do Visconde de S€)13ZR S0ARES 

Snccrtra-39 A venda em todas as pharmacias • 
casas Que vendem medicamentos. 

Ettueotypla d» "Cata Souza Soar •a' 

m j n ■» 
C) i-Od 

V-.: 

:;1 
(Ti^: 

■MümSÊSÊmmsC 
ívTYV. "• - .u, ./ y'-. >''• «' -'yv • 

0 Povo que se aeíiiííele! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos irtVoltorios 

Vl-i.V IÍV'1'I VI.- VfS, 

do PHARMACEUTICO E CH1MICO 

João da Silva Silveira 
 r ■ 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

.. I C|W<' owr-a -'i |»I» i I i ^ t 
'■ *• ,S ^.-í '•-•í '   ««■«.. I .   ^ 

nennc te nar Dunomono?: p non^aosa^ 

t 5 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

i Espci 

USAE 

r- 

AGR1MENS0R 
José Villamil y Leu as, 

agrimeusor, offercce ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interrs 
sados ern casa do si*. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

do Dr. K0ÂDT2 

gloria da medicina moderna, me~ 

j ^ dicaçõo maravilhosa, abençoada 

m |\J CídL por muitos milhares de pessoa^ 
\ | f que lhe affestanj a inexcedivel 

yÈskzÊlSt efficacia e preconisam as pre- 

^^<£isiSs0' ciosaf viriudeg iherapeuticag, 

y ss m m ca m m 

idSjt 

Dr. Dorval Hod i i I 
gues de Ir aria / 

tó 
Do Hospital da Policlinica || 
do crianças do Rio do Ja- í| 

noiro 

Doenças Internas 
esperai mento do ^ 

crianças 
Atteude A chnmados para 

a cidade ou íóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia, 

Oonsultorio e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão attondi- 
das diariamente das 8 às 
ft "a Pharmacia Faria. 

i 



DEOLAKAÇAO 

Declaro que vendi aos 
srs. Claudino <!e Alu-ei 
da Neves & Irmão is 
existências de meu ne 
gocio de hotel sito no 
ojercado desta cidí de 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. " 

Jaguarão 3 de Março 
de 1910. 

,]()rge Abdala. 

Estamos conforme com 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15 — 12 

es 
IW 

rr 

F .ço publico para o , „ ,'s'tre . _ , 
. . ' , iaquarão, Anoto Grande \ 

conheci.!,ento üos inte e estagio Pimtm 

essados que o pagai oe 

ento do imposto úe GABRIEL FERNANDES 

Ijoterlst ún Estado 

A PROP GANOa 

'4 

i 

Ai. 
D li 

ersto »—Hua 15 de No- 

(dndusl riase pr< ifissões» | 

de caracter permanente 

será feito, de 1 de Abril 

AGRELO 
Itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 horas 
SAHIDAS DE JAGÜAHAO 

de 1915 em deante, por DomPigo, regressando no n.es 
mo di.i. 

A. H 
vembro 59 

Ex" íção em 30 de Março 
Premi • 20:000#000. 

Esta Age. ia ó a que m, i r numero do pr iti< teia 
vendido nesta eidad 

Habi ilae-vos emqaanto é tempo. Bilhetes—á d.nheir > ■ 
vista. 

.^râileciniento 

Os abaixo assigna 
dos ainda sob a crucian 

^ te dor pelo passamento 
de sen sempre leu.brado 
e inf riu-ado esposo, 

I filho e itmão 
^ ! 

i3> 

A6RADRC11SIENT0 

Os abaixo-assignados 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua exfre nosa mãe 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo i ssignados, no cuni 

primonto impérios.) de um dever, 
vêm, publicamente, agradecer ao 
illustrado, medico dr. Juvenal Feli- 
ciano dos Santos pela dedicação 
sen) limite com que tratou a infor- 
tun ida 

f. llutra 
í®s3?23^:ssa#a®iS3saK- 

durantc a longa e terrível enfermi- 
dade que a victimou. Esse distincto 
facultativo revelou cabalmente, por 
múltiplas maneiras, ser possuidor 
de primorosas e inexcediveis quali 
oades de coração e de. caracter a 
par de vastíssima cultura, empre- 
gando todo o esforço possível com 
o lim üe salvar tão preciosa exis- 
lencda. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. drs. arlos B. Gonçalves e Der 
im-val Pinto pela solicitu e com 
que attendoram ao nosso chama d > 
para a conferência medica realiza- 
da . 

A'3 incançáveis enfermeiras, a 
todos aquelles que de qualquer for 
ma nos prestaram auxilio, ás pes 
sôas que enviaram cartões, coroas, 
flores, e ás que finalmente nos 
a: ompaularf. ;n durante o transe 
doloroso por que passam, s, díixa- 
n;08 expi - a aqui, claramente, a 
nos.- a im orredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Can Hão e Amalin Ier- 
re ir a e filhos. 

o. lubeiculosos encontrarão 
um poderoso reraedio no «Vi 
nho Creoaotadc» do pharraa 
ceiitico chimico Silveira. 

preslacões metisues adi 

antadamente, porlendo, 

entretanto, os coniri 

buintes effectual o iior 

semestre ou anno, tani 

hem adeantado. 

Os contril.uinD s, to 

Quarta feira, regressando Quin 
ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO SÍO KRElfH 

y 
& 
P 

ibreicsito Machailo 

lidoíi a Vapor foosl 
'n 

, . ( PASSAGENS 131000 
davia, que se esíabeíe Co I binaçao < Automóvel 

cerem durante exercício !Sahitla9 do Am io Grande pa- 
| ra Piratiny Segundas e Qui r.-tp 

dfie De Piratiny ao Arnd- Grande 
Quart s e Sabbado ; 

igeiiíe»» 

;i Ir, ,e- V vti|i 

chegalíi da Capital 
m; 

1 
du Estado, D. Clara .Salgado 
Dias, Parteira formada na 

,, Santa Casa de Misericórdia 
dc Porto Alegro, olierece 

,j| seus prestimos ás Exmas. 
í, famílias Jaguarenses. 
<7 Cura toda o qualquer es- 

pecie de moléstias de Senho- 
ras. 

Attcmle chamados a qual- 
quer hora do dia ou da noite. 

Chamados a sua residência 
á Kua General Ozorio n. 29. 

(De/i-ontea Cocheira Jagua- 
ivoi.se de José Viera dc Souza). 

.luK')iarKo 

.0 

financeiro-, ficarão 

nas obrigados ac paga 

menlo das presfaçOcs a 

contar do mez em que 

foi iniciada a industria 

ou profissão. 

O pagamento das in 

dustrias ou profissões 

que, por sua natureza, 

forem exercidas tempo 

rariamente no Estado 

será feito integrabnen e 

por anno, antes do res 

pectivo inicio, sob pena 

de multa de reis lOO^OOO 

a 1:000$000, que dever á 

ser immediutamente re 

colhida com o debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industr ias ou pi o 

fissões nos exercícios 

subsequentes,o imposto 

será cobradc no mez de 

Janeiro e fie uma só vez. 

Os pagamentos qrm 

nâo forem feitos nas 

épocas regulamentar os 

ficarão sujeitos á multa 

j dc^Q % devendo ser* co 

brados os respectivos 

debilos amigavelmente 

dentro do mez segiiin 

te, e, na falta, proceder- 

se á im media lamente á 

cobrança executiva. 

Mesa de RertDs de 

Jaguarão, 15 de Març 

de í915. 

Luiã Francisco Ricci 

Administrador Interino, 

Jaguar ao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grau ie—«Hotel Popu 
lar» . 

Piraiiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz11.». 
Mais informações telepbonieo 

ou telegraphicamente cr;m 
proprietário era Jaguarao. 

Í>esííe Í3ÒÒ réis 
Uma variedade enorme de 
Iradas caneta a todo o preço 
dosde 200 réis.-Na papelaria 
d' Situa can 

DE 

LGí^0 ^ FDLH 

Esta bem montada officimi se encarrega de 
qualquer tr-abalho concorru' ne ao amo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim cum<- se 
encar'egam de collocaçâ ■ de Asphallo par a 
s.déas, humidades, fdc. 

Mofleiagem de Esculpiu asem cimento, ges- 
so, madeira e barr«i. 

Preços sem co npetencia, e seriedade em 
seus tractos. 

ração, estremava mais 
seus esforços como hu 

'manos que conquista, é 
ium convicto de sua r.o 

D OA 1 O I u xr , , .p. 'bre missão. Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro Tornam estensivos 

•laguaruo 

UtJ 

■$A Ml 

6 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

::-==r; r 

n 
Faço raber que pretendem 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes n'e8ta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitimo do Ricardo Antonio 
Garcia e d, Maria ConceiçAo 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
trl, fiiha legitin a de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jiiguaiáo 16 de Março de 
1915', 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos 

A iSTH M A -0s a*4*8*10» cedpm prom. 
pto, a e.spo- 

ctoração ê failitada e a caln)'i 
sr.breven) com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». IJnra os ca- 
so chroiiicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni», 

«.'5 

BOA VISTA 

DE 

JORGE ABDALA 

Itua Oeneral Marque.s n. 11 
defronte ao Mereado 

i I iVl! 

Liiecòes 
9 

O professor Menna 

Barreto leccitma eu sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás mu 

ter ias do curso secun 

dario 

ri n 

Se arríenda 

Unafracción de cam- 
po de Ia succesión de 

i Pedro Mu noz situada en 
'el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienías cincoenta hecta- 

De coireSj ondentes e rf'as dividida en cinco 
agentes em (odas as ei- Potreros bl,,n <dambra- 
dades do Estado rara dos' aguadas y monies 
uma importante puhli- natura,es'a."20kiIomer.1- 
eação política histórica ti os de la Villa de Arü- 
Paga- e bem. Escrever/gas Y estara desponible 

franqueando a resposta |e' b'. de M&yo cel ano 
á Empresa Editora Na-ico«rrien,e- por mas in- 

cional—rua 15 de No-iformesc<)n Muiloz Hl 0S- 
vembro 32—S, PAULO.| Villa de Artigas. 

f^o con^ultorío niüdico cir-u^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os segmntes faculia 
íativos : 

Das 7 as 9h. da fuanlià «"arfebí.St'rra",, cirur;í,a' 

De 1 ás 2 horas da tarde— ,>r J
cZZHlM™er~ 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Disgn. 
preciso da tuberculóse, das verminóscs e parasitóses 

^ (Orali» ao» pofires) 

E R X Tít A R,ns> Pj"08tata 

í ' Urethra. «A 
Croformina » 

cura a ínsnlficiencia renal, as 
«■ystitc.s.pyclitcs, neplmtes, pve 
lo-nephrites, urethritss chronl- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
(lammação da próstata. 

I CALVICIE Sirr 
tiorrhéa,tri 

' cophycia, qnóda dos cabellos- 
curam-se coni o ITLDGENIO 

CATAI;!. II OS,1",™; 
pulmo 

mires chronic tosses >-ebel- 
des, cuiani-s. c.-ti " «Creoso- 
ral grauulado .ie Giffoni». 

CBIA > C A S 

chit;c a s, 
lymphaticas, ancrn cas,—curam 
se com « «Ju Inndino» íxaiope 
iodf-tanico :h"spnrit o) de 
Giffoni, supi ri... ás eniulsões. 

CÁLCULOS , 

Este novo estabelecimento aberto 
recem, está em condições de bem atten- 
tler o respeitável publico, pois contem 
accomodações para hospedes e viajantes, 
excellente cosinba dirigida por hábil 
mestre d'hotel, bem sbr tida copa, cocheira 
para cavallos, fianbres, artigos de prate- 
leira. bons vinhes, emiim tudo o cencer- 
nenle a urna casa des a ordem, 
umio a 18 da corrente,' 

■Auern 'e nmia noife. 

r-B Kço» Momco» 

l^eopoluiiia AffoiiMO 
Moreira  

vem trazer o seu publi - 
co reconhecimento ao 

— ** distincto e humaniiario 
vem por este meio e medico Dr. Manoel Ama 
pressar seus sentimen ro Júnior, que por lon • 
(os de gratidão ao illus gos annos a(tendeu com 
tre tucultativo Manoel toda solicitude e desvelo 
Amaro Júnior que cr m a querida finada, 
pri.ficiencia e solicitu íe ^ todas as pessoas 
porfiou empregando b> nos rodearam nesse 
dos os meios possíveis doloroso transe, bem 

para salvar aquelle ente .como aquoilas que se 
querido. dignaram acompanhal-a 

A ci nade todos ossen^ sua ultima mo a!a, e 
tunentos nota^a-se a ias que env;aram 11 res, 
magnanmidade de co-!t)0UqUets e coiüas,e fi- 

nalmente as que nos 
mandaram cai tões, car- 
tas o telegraminas da 
pezames, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e n «Razão» pelos 
termos alevantados que 
noticiaram oseudesai pa 
recirnento, o nosso mais 
sincero reconheci nenlo 
e gratidão por serviços 
prestados em hora amar- 
gurada para nós, e cujos 
serviços jamais Esque- 
ceremos 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

Diogo Silva Moreira 
Heraclito Silva Moreira 
Aielia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-13. 

seus reconhecimentos ás 
pessoas que acompanha 

Mrain neste acerbo mo 
í | rr.ento offerecendo seus 
i | prest i mos, suas palavras 
/de conforto,ns queaco n 

panhararn o extineto 
até a uliima morada, 
as que nos enviaram 
cartões e telegrammas 
de pezames, 

A todos nosso eterno 
reconhecimento. 

Se si lia lerreira Gomes 
João Venero Gomes 
Marfisa Ma jhado Gomes 
A Ifredo Machado Gomes 
Der cio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blois 
Beatris Gomes Silva 

)SSir.io 
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ile corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari in vernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, p-ra 
mais iníormações, nus 
ta cidade c raia 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
lix Su -res na secretaria 
do m'inicipio. 

PROCLAMA 
Faço aaber q^e pretendfldi 

c igar-se o cidadã . Aroino Ro 
drignes e d. Ondiii i M rques, 
nacuraos deste Estado. . rtei 
ro« e rfsidentes cidade : 
elle, filho legiti o de Marçal 
José Rodrigues e d Carolina 
Cardoso Rodrigues ella, filha 
legiti" a de Satyro M ar ques 
e d. Catidida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedi" ento aecuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 13 de Março de 
1915. 

O escr v,1o 
P. Faria Santos. 
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Araiiie de Aço 

Marca registrada n. AOl 

l>ep4>«llo em 

TO»A» 
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%;r~ A GARÂHTION 
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^ic, 

GAflAHIV 

gS*TO ALE®. 

V^^riOE.P^0 

vesiiaes, 
gota, iheuinatismo, dern.atores, 
eezemas (dartliros) curairt-se. 
com o «J ycetol» de Gilfoni, 

COQUELUCHE, 
ti>sses rebeldes, mtiuenzA, as- 
ihnta, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de gritide- 
lia e cereja», de Giffoni, 

TV/iPITVÇl rlieumaticas,scia 
tic,,s' lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, SS 
cas. boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^ 

r. 

i» -tito» cife*. 

1 RIVAL" 

Marca registrada n. Ml! 

a» vid ide» do 

BA XIIOCK 

agiiarense 

vartes. 

lympha 
tismo, escrophulose, anemia, 
cblorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho ioda-tanico 
glycero-pfaosphotado» de Giffo- 
ni». 

syphilis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixtr depurativo de 
ãelame», tayuyá e saisaparri- 
Iba, de Giffoni. 

| EM . VENDA EM TODAS AS 
BOAS PHAIl.MACIAS DO 

BRAZ1L 
Deposito geral : 

—DROGARIA 
. Irancisco^Giffoni Sc. C. 
í K"A PRIMRIRO DH MARCO > • 

Kl" íle JÍ».M<«lro 

Fsbficynte^: Felten $ (Jüilleauqe 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade base;dos na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle (er não sómenle 
uma reuisfencia de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de suporfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducilidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

S. A. Luz Electrica 

IO". I>ivi(lcn4lo 

São convidados os srr. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio ua 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di- 

videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14 000 por acção ou 

seja 770 */„ capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

Deposito n'esta 

«S» fis» -vp T| ».af& 
mm 

«ss» "/r* 
w 

* 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Vonde-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

*£4 Ihum. 
Mais informações com 

*51 j Gabriel Gonçalves da 
,>4| [Silva. 

pôrmas 

í^ôrmas de chapéo para se- 
nhoras - ultima novidadej aca 
ba de receber a 

Jboja da ^ria 

, ■ 
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Orlais» e propriedade «1» l*articlo E&epu?»llean» l>irector.CKereate : Jj. 31' CCI 

Estado do Rio Grande do Sul, Jagnarão, Segunda-feira, 29 de Março de 1915 
Nnm. 262 

José L, Laugarou 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 
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Ciíraii remato de liaciemlas 
Liquidíiciòn completa ds Ias haciendas. exis 

(eneias, alarabrados y utiles dei estaldècimiento 
«Loa Mimbres» propiedad dei aeilor Juan Arroja 
(hijo) situada en Cerro Lar^o, paraje Loa Mimbres, 
á 50 kilémetros de Melo, sobre el Camino Nacio 
nal á Ba^è (ôa secciòn) y á 50 kilometros do Ias 
Receptorias de Aceguá y Centorioii. Afi MEJOR 
POSTOR Y SIM BASE/ 

VACUNOS 
1 Toro Hereford Importado, 1600 vacas 

Durírtun y Ilereford de 4, 5 y 6 aüos ; 375 vaqui' 
lonas Durham y Hereford de 2 y 3 afioe ; 580 ter 
neras de 1 á 2 aüos ; 80 novilha de 3 aflos, 520 
novillitos de 1 à 2 aflos. 24 buyea de servrcio, 41 
toros de servicio, 770 torneros orejanos, 50 toritos 
de 18 meses Durham y Hereford. 

Todos estos ganados son ya g.irrapateados y 
por tanto inmunos á la garrapata. 

LANARES 
4089 ovejas Lincoln y caras negras, 44 car 

neros Lincoln y caras negras. 
YEGUARIZOS 

87 caballos, yeguas, potros, potrillos y padril 
1)S. 

Todos Ioj utiles dei Estableciraiento, máquina 
de esqui lar 10 tijeras y repuestos. galpones, bafia 
deros, breies, maquinarias, canos, coches, etc. 
25,000 metros más ò menos de alambrado en per 
fecto estado f: eciontoraente construído con madera 
de ley y dambre do Io rr ejor, etc.) 

NOTA—Ventas nl coutado en oro sellado.—C imisióu 
de 2 ojo á cargo dei comprador. Los compra Jores deberán 
hacerso cargo do sus lotes una vez caído el martillo, siea- 
do Joâ riesgos de su cucula desde cse . moioefito. El itinera 
rio do los trenes de Central k Melões 1 s dias Martes, Jue 
ves e Sábado v la hora de talida Ias 6 y .'50 de la maíiana. 
Et estableciniieuti» está situado á 00 kilometros de Melo y 
alli faabrft coinodidad para t dos ias coneutrentes. 

Los bempradores odiáu dejar sus ganados en el mis 
mo campo por el tietnpo de 2 meses sin pagar pastoreo, 
pero con iodos los riesgos á su cargo, pudiendo quedar los 
eucargado, de ellos eri el r iable-iimeato. 
MN>r mas «iafon ocoarrlr al escriptorio «lei martillc- 

ro «alie Cerrito ttSÍ», Slontevides <i 
al eiserilorio «Je José .tlcrla «los Santos— ti 
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yspepsia 

CtTm:-f A'ríQQ ' Mrosidade da digestão, com pouco ou 
ÜJílíiilOuiÊÍO . nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,orwal estar, peso, enchimento, am ie 
dude, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago, 
mau humor, cabeça pesada, nnusaas, calar e veraielhão das 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flat)lem;ia, prisão de ventie pu diarrliea, etc. 

Cl.,™ . Duas Fastilha» <!a Vida de Souza Soares, 
Vjlíid . tomadas antes de cada refeição, curam radi 

calmcnie os casos mais rebehles. 

ítüd 9 d 5 ' declaro espontaneamente que, após me 
iillubldüí; ■ ter restabelecido, de uma apnendicit0 

de que fui atacado, fiquei honivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder conior, pois todos os alimentos, ainda me 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bandeme o organismo e trazendomie um insupportavel mal 

'estar. 
Depois de ter seguido vários tratamentos, sem reguT 

luda, resolvi recorrer ás Pastilhii» »la Vida de Souza 
Soares, com o uso das quaes fiquei radicalmenre curado 
Pelotas, 30 de Mtio de 1914.—Mcnoel Jacinlho Fagundes 
(hirraa reconhecida).. 

ftniniân rnúJÍPQ • Atteít0 cl"e 0 preparado phar 
UplilidO iliuulud > ruac^tico Pastilha» da ^ I. 

da de Souza Soares tem dado "I plimo» resultado», no 
tratamento das dyspepsiaa e de etiología nervosa. E' posi 
u o produeto duplamente recommendado, pela pnrexa do» 
corpo» que o compõem e fim confecção d > prepara 
bem como pelos exeellentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego,—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
üe 1912.—Dr. Antonio Maria Flores Loureiro.» Clinicas 
de grande mérito. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos ers. Candi 
o Villas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GractiiancC» , Oc 

tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & 0a 

João B izílio Dutra. 

- % •n 
-» ■ji 

Vende-se um espe iai, novo 
marca L. Mors e Ca. Preço 
Lxo l:2C0í>000. 

Informações — Pharinaciti 
(^raCÜialiO. 

Olijecto penlido 

Tendo se perdido nesta cida 
de um mejalh io cora 7 retra 
troa e um beríopie com u "a 
pedra liiaz roga se a quem o 
tiver achado ó obséquio de de 
volvei o á gerencia d' A Situa 
pdOjonde receberá gratificação. 

(D' «O Puiz») 

Não ha quem se de-perce 
ba da imminencia de uma tem 
pestade.Mesmo para os que 
menos se entregam á contem 
plaçâo do mundo exterior, em 
pulgante è o conjuncto de phe 
noa.enos que prenunciam a 
visinhançi de uma borrasca. 
Quanto vive, exj erimenta a 
sensação de raalestar e afogo. 
Com os saltos do cohnnna ba 
rometrica, parece que nos op 
prime a atmosphera como um 
pesadíssimo lençol do chun: 
bj O ar, que inspiramos, irra 
ta e queima, qual se noa vies 
se de uma bocca de tornallia. 
Tolda se o horizonte e cresce 
a escuridão. Nímbos densissi 
raos galopam ás tontas, numa 
sarabauda infernal A princi 
pio, clarões inter.uittentos e 
fugazes espancam as trevas. 
Depois, repetem-se as descar 
gas electricas, ziguezagueiam 
relampag.s, rebomba a trovoa 
da, Uiva mais forte o vento, 
contorce se a ramaria das ar 
vores, remoinham trombas de 
poeira, cae a butega E' o fu 
racâo em toda a sua cólera 
indomável. E' o vendaval que 
se desencadtiu, abatendo, der 
ruindo, arrasando quanto se 
lhe Oppõe á fúria ululante 

A'8 vezes, por sobre os po 
vos, também se accumulam os 
prenuntílos do fragoroso cata 
clysino. Vagos e dLpeisos no 
começo, era breve se lhe vão 
accentuando os indícios, de 
umdo a não illudirem a mais 
ninguém. Para muitos, que 
não sabem ou náo querem ver. 
rada ameaça a apparente quie 

tude social Pensam que para 
sempre lhes estão ganntidos 
o sustento e o abrigo e acre 
ditam que pereune lhes será 
a ventura. Mas, para o socio 
logo, avolumam-se as appre 
hensões, riestnha-se nitidainén 
te o perigo, robustece-se a 
convicção de que algo se vae 
passar de pavoroso e tremen 
do 

Mais despreoccupadaraente 
que se anulyse o momento 
braz leiro e que prescrutem os 
múltiplos presagioa de convul 
são e ruina, náo ha como 
sophismar o que toda a gente 
observa. Imn ediato ou remo 
to. temeroso e í rmidavel é 
o tem; oral que se condensa 
por sobre as nossas cabeças 

O syraptoma erave, quiçá 
o mais alarmante, fornece o o 
descomrnedhi ento de certos 
jornaes. Para elles a licença 
jà se lhes transfermeu no im 
pune e absoluto despotismo da 
calamnia. Ntão lhes ha mais 
limites para a acriraonia do in 
sulto, a desfaçatez da raemira 
e os excessos da linguagem 
O que se lê tresanda como um 
fartüm de podiidão. O pasquim 
acabará por açambarcar a ira 
prensa e o verrineiro por an 
nullar o pensador. 

Tnço inconfundível detima 
época é, em gerai, a covardia 
dos caluinniados, que faz a 
força única doa caluraniado 
res. 

Os últimos só parecera grau 
des, poique os primeiros se 
lhe agacham nos j és. Reina 
o terror pânico de Aretino. 
Onde quer que surja um repre 
sentante de jornal,raro é quem 
se lhe não mostre subser 
viente e supplicr.como se elle 
fosse o distribuidor de todas as 
graças e o arbitro de todas 
as situações. A homenagem, 
que sò a contragosto se i res 
tra ao caracter e ao talento 
torna-se submissa ante a phi 
hmcit de qualquer folicuhu u 
sem gramra.itica e sem brio. 
Não sao mai* a competência, 
o e-tylo e o civismo que fir 
mam os méritos de ura jorna 
lista. E' a sua petulante ecyjsabe é que soffro 
nic ; desenvoltura de mentir, A o sou lar privado, cada vez 

dissolução fôra possível a exis, 
gencia do corsário, tal qual se, 
exhibe entro nós, sem arabá 
ges, sem correctivo e sem 
peias. Elle só poderia ser to 
ierado numa pbase de progres 
siva deliquescemía do cara 
cter, como a que nos desfibra 
as energias e o patrioiismo. 
Cada vez menor é o numero 
dos que ainda se dão conta 
dos escrúpulos de honra. O 
que está na exehrsiya preoceu 
paçüo da maioria è o exiro 
completo e fácil. Já quasi não 
ha torpezas t ue repugnera a 
uma certa especie de desbria 
dos. O que u* absolve é uni 
camente u consecução dos 
fins, sejam quaes forem. 

Dessa aneia de gozo e des 
sa ablação do caracter, pro 
vieram a ascendência e a for 
ça do jornalismo diffamádor. 
Porque nenhum poder o repri 
me, elle se julga invulnerável, 
e, porque tem leitores, diz se 
o interprete, o guia do pensa 
mento nacional. 

Desgraçadamente os corsa 
rios são ouvidos e respeitados. 
Ha uma certa opinião publi 
ca, para a qual são drgraas 
inconcussos quanto podem en 
gendrar a mentira, a miséria 
e a iufaraia. Pura ella, a ca 
umnia, com que diariamente 

a cnt xica ) pasquim, è ura 
acepipe, uma guloseima, um 
pilèo. A inveja, a raaledicen 
cia o o despeito acham que 
lhes é ura prazer indizivel o 
aviltamento de toda a socieda 
de, pelo preço irrisório de ura 
to.- tão ! A canalha precisava 
ter urp orgara seu, genainamen 
ie seu. Pois não é uma deli 
cia o desplaiite com que um 
-evandij» procura achincalhar 
ot- homens de bem, embora 
era cassange, embora num por 
tuguez de almocreve ? 

Acorde cora a lastiraabilissi 
rea crise nacional, dia a dia 
se torna mais da nninho o 
corsarismo trimnphante O 
contagio da calumnia propaga 
se com virulência e rapidez 
espantosa-!. Convencido, erra 
damente convencido de que 
não ha mais honra, nem pun 
donor, nem moralidade noa 
homens públicos e nas altas 
camadas sociaes, ura povo ou 
modifica a sua indole para 
peior ou se revolta. 

E' a primeira hypothose que 
está se verificando entre nós. 

Uma prova, o ultimo carna 
vai, era quo até o perfumoso 
recato feminino se disséra ter 
desapparecido dos nossos cos 
turaes. Foi de compungir o 
delírio epiléptico de toda uma 
população, a trautear obsceni 
dados e reviver os Saiurnalia 
de Roma, sob a influencia de 
leteria de certos pasquins que 
lhe applaudiam os ex esses, 
ensinand >lhe estribilhos estu 
pi-ios e oííensivos 

Mas, alèra do perigo moral, 
ha, para o Brasil, ura outro 
perigo maior no direito de 
calumnia que se arrogou c 
corsarismo victorioao. 

A actual crise econômica è 
de uma gravidade sem exem 
pio e já fez um grande nume 
ro de desc ccupados. 

Homens validos e furlea não 
encontram onde ganhar o pão. 
O softrimento de hoje bem po 
de ser a revolução de ama 
nbã, se ainda mais o desespe 
rar a fome ou ne o envenena 
rera suggestõcs malévolas 

Ora, outro r.âo parece o p^o 
posito de uma determinada 
imprensa. Ao povo como ò 
perversa e propositada mente 
exposta a situação pelos cory 
pfmus da calurania ? Como o 
de ura paiz no qual os gover 
nos e a política sa achasssm 
entregues a ladravazes e 
inojjtos. 

O que ha da falsidida na 
iiifamissiiua patranha, nao 
analysa o povo. O que elie 

O que vê 

im 
■*& 
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citem-no. elie se precipitará 
na voragem. Aconselhem-no 
para o mal, elie irá até o 
ctime. • 

E esto se ncieditaria o obje 
clivo de uns tantos jornaes, 
repelindo, em todos os tons e 
por todos os m. dos, que t-ó 
m ente os poderes públicos sao 
responsáveis por essa orcem "fficj 
de coisas, para a qual, dejde 
n monarclua,tanto teem contri 
buido os governantes como os 
governados. 

Como quer que seja, urje -ssèé-a 
uppôr-se um paradeiro à dam' j 
ninha prepotência dos corsa 
rios.Não è mentindo ao povo, 
saturando-o de odios e expio 
rando-lhe ignobüraente a igno 
rancia o a miséria, que salva 
remo so Brazil dos males era cu 
jas garras se debate 

A calumnia ji fez muitas 
victimas, já. desgraçou muitos 
lares, já polluiu muitas repu 
tações, para que ainda conti 
nue impunementu a sua obra 
diabólica. Contraponha se-lhe 
o antemuro de uma lei repres 
siva, desde que se tez ella a 
força de uma certa imprensa, 
para qual nada mais valeu 
a honra alheia, os dictames 
da justiça e a própria tran 
quillidade social. 

Tolda «o o horizonte e cres 
ce a escuridão Nimbos densis 
simos galopam, ás tontas, nu 
ma sarabanda infernal. 

Saibamos precaver nos, em 
quanto ó tempo, e, para cuidar 
da nossa salvação, não espe 
remos que se desencadeie o 
vendaval, abatendo, dorruin 
do, arrasando quanto se lhe 
oppuzer à f irii ululante. 

Floriano Brilto. 

Woceorrosi 
O dr. Borges de Medeiros, 

attendendo a um appello do 
intendente deTorreç pedindo 
socorros para as populações 
de Três Torquilhas e Gloria, 
que muito soífreram com as 
inundações, ordenou a remes 
sa de generos no valor de 6 
contos de réis. 

V: !*t.V 
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de MARTI, GALLEJA & C. 

Yilla Artigas 

1^: 

Liquidamos graudísimo stock de ci nfeciones de \ c- 
rano a precios irrisórios. Tencmos mueha mercadena > 
poco diuero ; hé aqui la causa do esta EXCEPCIONAI. 
LIQUIDACION. 

Adeinás TBNBMOS PARA 

REGALAR 10,000 JABOXES 

marca « COXDOU » extra-finos y nmy superiores a cual- 
quier otro jabôn para tocador. 

A TODA PX.tSOXA que nos compre artículos por 
VALOft de .'1500 reis preseutando el adjunto VA BE se 

I: / 

z le KECiAEARÁ i:\ RICO JABOX « CONDOR » cuyo 
precio és, fué y será sienipra de 1000 reis. 

-efcS 

i 
-feW-d 

-tí-.rl 

-feK-a 
-r»1 

IÍÜ- 

Yisiten la «LA PARIEXSE» fez 

UL' \ qlie eg ]a única CASA 

que REGALA sus |// 

artículos. 

un JABÓN 

Rxtra-Fiuo 

iCí>NI>OK)) 

vi *• 
trrro- 

«S- 

í-t-*- 

que he recebido como 
obséquio de mi compra" 

en « LA PARISIEN». 

Una vez que se haja «lado la 
eanti<ia«i alVeciila, este vale 
n» tendrá valor. 

ilSli At. 

m- 

(28 Março.) 

1118 Â' VENDA 

estilo Inirlés construído 
en roble macizo con es- 

bisela- 

]>e»pc<li(«a 
Acompanhado do respectivo 

agente nesta cidade, sr. Oscar 
Emygdio, veiu trazer-nos ante- 
hont m as suas despedidas, 
o digno cavalheiro sr. CLwal 
do M. F. da Cunha, superin 
tendente da companhia mutua 
«Constructoru ao Sul» 

Cireiieral Plnijeiro 
ISiitteiicoupt 

O general Caetano do Faria, 
ministro da guerra, dirigiu ao 
general Pinheiro Bittencourt, 
chefe do departamento da guer 
ra, o seguinte aviso: 

"Tendo o sr. presidente da 
Republica re-mlvido nomear- 
vos, por decreto de 4 do cor 
rente, comiDandante da 5a re 
gião militar e da 3a divisão 
do exercito, não pôde -este rui 
nisterio deixar de evidenciar 
a maneira criteriosa, intelligen 
te e recta que imprimistes á 
direcçao dos serviços desse 
departamento, dando exemplos 
de disc plina e procurando in 
t uiir no espirito de vossos su 
b.ordinados a necessidade rigo 
roso de pratical-a. 

Importa ainda pôr era rele'| , j 
vo que, no exercício do caigO; 
que ides deixar, vos houves' 
tes com tino, lealdade e per j 
feita noção do cumprimentp; 
do dever, nno vos desviando 
da fótá traçada pelo perfeito 
soldado. 

Em tras condições, vos lou | 

biselados, mániuiles R. 
Royal compuosio de; 
1 roj ero con es pejo, 1 
layatorio con tocador. 

Ao,f eifatico, V.u/f/ «Sieúto imiUdôn cuero. 

espejt 
1 trir,diante en rela- 
ciòn con espejo, 1 mesa 
á colizas 3 tablas para 
12 cubiertos 6 sill s 

luz con respaldo. 
1 juego para comedor 

Informações nesta ge 
rencía. 

m 
k. *»>** «á! k» -e!» 

i CiSTWlU 110 SOL 

Sociedade Mutua Predial 

Kegfstrada na «funta Conimercial 
e no 3£egi»tro de Hypothecas 

do fitado 

A Construclora do Sul é, a Companhia que melho- 
n ■ c i i.vioies garantias oftórecc. a seus associados, pele 
seu excellento plano de alcance de qualquer bolsa. 

rierle Jfopnlar 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

1 prêmio de • 10:000.000 
1 . . ..... 2:000.000 
3 bonificações de  200:000 
Total 12:000.000 de prêmios mensalmente 

Serie JPredia! 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de  10:000.000 

1 
3 
5 bonificações de 

4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200.000 
Total 20:000.000 em prêmios mensalmenie 

o ífender e dififamar. 
Só íiuraa sociedade em franca 

mais, do v.mura, de cunfoito 
e até do impreícindivel. Ex po publicados 

vo, cora satisfação, conviuda 
que esse louvor conste do Bo 
letira do Exercito, para co 
nhecimento dos officiaes e pra 
ças". 

No Brazil, no Prata', na Be! 
gica, m Italla, na África, as 
curas dassyphi is, com o po 
rie-roso depurativo do sangue 

; Elixir de Nogueira, do phar 
macoutico Silveira, te o sido . 
surprebendentes, conforme os í 

laitestadow recebidos e em um 

T v.' « 

L-í-â 

'VI 
- 1 

íi 

Findo o nrazo da Ferie o associado qre não tiver 
sido sorteado, leceberá a devolução das importâncias com 
que couconcu e mais o juro de 12 o/o. 

SEDE SOCIAL 

Praça (l'Àlfaii(lega 13 — Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

P.,çatn pro.spectos e informações ao Agente n'eata 
cidade Oscar cpOliveira Euiygdio. 

'.y «qvy vj 
1 k/Jf 

3 

m 



IIsTFOIEÒII^A.ÇOIES IDO ropa, onde desempe ^ ^ ^ 

nha as funcçõe.s de con ' ' Machado 

BATALHA mm NOS CAHPATHOS 

Ataque da Turquia á Pulgaria 

^5 

'■ 6* >*fl / icd >Tt2 '•***' ^ .J »,«éak 

Bombardeio do poríu ro^o de 

Venda de ermamento 

aos alliados 

RIO, 28. 

—Foi desmentido of 

fieialmente o boato ve- 

hiculado por alguns jor 

naes, de que o Brazil 

faria venda de arma 

mento ás potências al- 

ijadas contra a Allema- 

nha. 

Concentragâo de for- 

ças austríacas em 

Tríeste 

RIO 28. 

—A Áustria, segundo 

informações recebidas 

de Roma, está fazendo 

concentração de vários 

batalhões de seu exer- 

cito em Trieste e no 

Tyrol. 

Descoberta de bustos 

do imperador Gui 

Jherme em Paris 

' RIO, 28. 

—Foram encontrados 

em um atelier, em Pa- 

ris, trinta bustos do 

imperador Guilherme 

da Allemanha. 

Pelas averiguações 

q ue foram procedidas a 

respeito, verificou - se 

que esses bustos eram 

destinados a substituir 

as figuras da Republica, 

quando o exercito alie 

mão entrasse em Paris 

Quanto custa a áuerra 

RIU, 28. 

—Até o mez de Janei- 

ro findo, as despezas 

feitas com a guerra 

peles alliados elevaram- 

se a 33 milhões de dol- 

la rs. 

russa do Bo-rhoro 

RIO, 28. 

—Telegrammas pro 

cedenles de Berlim 

(ransmittem a noncia de 

que a esquadra ru^sa 

foi obrigada a recuar, 

sul brasileiro em Geno 

va. 

Abalro-mento dopa- 

i quote "Gelria,, com 

| um submarino bra- 

I ziieiro 
1 RIO, 28. 

—O p.aquete «Geliia» 

abídrou com o subma- 

Bonrbardeic do porto ri no F 3, ('a marinha 

rnsso d1 Polangen b'a'il"ira- 

RIO 28. 

r.n: 

tf11 ii 

O submarino, que fi- 

cou muito damnificado, 
— (jma esquadia alie jí0j acolhido ao dique, 

mã C'>n'-ti ui la d" sete _ 

cour.u; us e 28 torne 

BSBBRS 

ãm 

canal do Bos 

quando tentava pene ('e'Iof;é ^0I1 b^fdfou o 
porto russo de P I tn 

gnn, situado no Mar 

Baltico. 

0 que diz nm áeneral 

alternai do bombar- 

deados Dardanellos 

RIO 28. j 

—O general allemão' 

Grave ferimento 

General Joffre 

RIO 28. 

do 

Roobc dnnsa planta 

deestr-da estraté- 

gica brazHra 

trar no 

phoro. 
W a 11 i * 

RIP, 28. 

— Fi i descoberto em 

Flomnopolis o roubo 

la planta da estrada de 

I feri o estratégica de San 

--Na occasiâo em que.Catharina, praticado 

assistia á experiência de | allemâo José Wi- 
Vt-n i)elgloiz fez decla- lim novo explosivo, foi chis Pam. 

rações, afflrmando que ferjtj0 gravemente o Ge| O consul-alleinâo em 

caiecem de importancia ngrai Joffre, comman Florianópolis inteiveiu 

os ataques feitos pcl^dante em chefe cios em favor do gatuno. 

esquadra franco ingle/a exercitos alliados. 

ao estreito do Darda-i — 
Esse facto está des- 

pertando geraes com - 

F.illereu h -je, ás 6 lioi.-tsda 
manhã, victímada pela enfer 
tr idade qae ha tempo a reti 
nha no le. o, a ex na sra. d. 
Cecília Faria Machado, vir 
tuosa consorte do conceituado 
commerciante desta praça, nos 
so respeitável correligionaiio 
sr. coronel JoAo Baptista Ma 
chado, ex-intendente munici 
pai, 

D Cecília Mc-had», cuja 
morte tem sidj mui o lamen 
tada em seu vasto circulo de 
relações e amizades, dispunha 
de geral estima e considera 
ção em nosso meio social, 
que muito peide com o s'u 
desappareciaiento 

A extineta, que ei ■ ir â, do ; nan(',J 

funcci n-ui) municipal aposen- 
tado José Gomes de Faria e 
cunhada do cornmen ianie lo 
cal, major P.ulo Rache, dei 
xa cs seguintes filhos; Lnizi 
Mm nado Moieira, esposa do 
despachante geial Diogo Silva 
Moreira; Marina Machado 
Mattos, esposa do fazendeiro 
Joà-' Thomaz ue Mattos, a se 
nhorinha Genny Machado e 
' 8 jovens estudantes Pauta 
leão e Paulo Machado 

Seu sepulta emo realisir-se- 
ha h j , ás 5 horas da tarde, 
sahindo o feretro da casa mor 
tuaria á rua Júlio de Casti 
ihos para o Cemitério das Ir 
mundades, onde será inhuma 
do o corpo. 

Deplorando o luctucso acon 
tecimento, »A Situação» ex 
prè-sa semidas condolências 
á distineta família xMachido e 
a todos .os parentes da finada. 

12- REGIMENTO DE CAVAL 
DARIA 

Serviço para o dia 30 
Dia ao regimento o sr. ca 

pitáo Ayres. 
Adjuiicto o 2' sargento 

Idalino. 
Guarda do quartel o 3» sar 

gento Laurindo e cabo Costa 
Ptnto. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Apariz. 

Patrulha o cabo Caztrró. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Justino. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Marçal. 
Ordens á casa da ordem o so! 

dado aprendiz de clarim Ve 

Doutora-firurgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
títulos rivalidades em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
á ponte, dentadura, em vulcani- 
te e ouro, pivots, eoiftas de ouro 
e porcellaua etc. 

Extraeções de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificações e obturações, in- 
crustações de ouro, de.porcella- 
ua. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-deutaria e cura as af- 
fccçôes boccaes. 

Cura fistulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 6. 
Rua 15 de Novembro junto á 

pharmacia Sicard. 

Uniforme 4 

Um conselho aos que 

soffrem de prisão 

de ventre 
O emprego da «CASCARI 

NA D"OSKA» se recommenda 
particularmente para a pri 
sfto de ventre e a dyspepsia. 

Sendo a nrisão de ventre, 
por suas causas e efíeitos, 
uma das maiores calamidades 
que affligem o genero humano, 
fora u innuraeras as tentativas 

m purgante, que 
produzindo os efíeitos deseja 

j do-, não fosse nocivo, 
j Dso nâo foi possível conse 
guir com os drásticos e os 

PORTO ALEGRE, 28.; saü nos, piiucipalmente estes 
Os sargentos que' sessão realisa u!t'mo■í• lfue,a8sadasuaac^íl0 

neiios. ^ j Protesto de sardeutos n.cniarios. 

Dosmcnt^o do nid s contra rs F6so'iiq06s CondRiniiRÇâo ío juiz 
i . . . i 1 v ! iora u innuíue 

do ministro di guer: ^ comarca de Li- s~„r" 

ra I vraraento 
RIO, 28. 

uma accusaçao dos 

allemaes 

RIO, 28. 

—O governo dos Es- 

tados Unidos, confor.i e 

noticiam despachos re-(desta capital pretendiam Tv-hnn.n m-. 
v.• i i x.t xr i i* xt-h xr-?-. ifihunal do Esta lo Finalmen e com a «CASCA 

cebidos de New-York,; reansar na \ illa Militar coriqemnoil 0 jr> joâo rina D'OSKA., se pôde es 

|uma reunião de protes- M;(I |ins de 

servem nn cm .rnipan produzem aquillo que se que servem na ginrnição da hontenií 0 superior n. evitar, o 

' 1 1 " ^entre. 
seja prisão de 

verificou (pie são abso 

lutamente infundadas 

as accusações (pie os 

allemâes faziam aos 

alliados, de uz »r o ex 

plosivo «Dun Dun». 

Formidável batalha 

tar certo 'le evitara prisão de 
Oliveira, venire habitual sem irritar os 

to contra varias resoln- jujz da eomarca (je Li„ intemino.. se. habituai os ao 

CÕíS do -jpnprnl f! ipIq . purgativo diaiio. A «CASCA t^ots, no generai eieia- vrameulo, a seis mezes rina» p-oduz .fíeim sem do 

no de Faria, r, i-iislro dp susp0nsfto do car^0(, ««te »• 

.. Míi- a, [k-i clles con nU||(d (ie cem mil réis. Vende-se em iodas asàro- 

sideradas [ir^jn ;c:aes 

aos seus díieitos. 
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C"SA MHiíOZ 

Aviso 

Llevamns al conocimento de 
nuestra dientela, que por la 
gran deficultad que luchamos 
actualmente, por .'a estración 
de credito dei comercio raayo 
rista de Montevideo, nos he 
raos visto cbligndo á vender 
actualmente al contado, que 
dando de hoy en delante cer 
radas todas Ias cuentas, car 
gando-se el interes dei uno por 
ciento mensual y para mayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepciôn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 

Mufloz Miiozt 

«íris ilervuleiixca 

Commemorando a data de 

DILIGENCIA v 
' do mayoral 41exaii- 

drino Oucvara 
Esta diligenci t que faz o 

fundação, a «Sociedade Iria serviço desta cidade, pelo Paa 
Hervalen^e», com sè-le na vi 

Apenns o desembarga ganas e pharmacias 

dor Tostes votou a fa- €iiieaia €oiivordía 
A reunião foi IP pedi , , • , Realisou hontem sua ani.un 

austra - ruisa nusda á h"rai SBndo 701 
n ' effeciuada a piisâo do 
Garpathos 

RIO 28. 

- Enfie as tropasaus 

riacas e russas, está 

ravada formidável ba 

V' I tio jllló condem na ■ ciada funeçao no Theatro Ec 
peiança. o freqüentado «Ci 

; nema Concórdia» 
_ . , . , ., , .ÍA assistência foi numerosis 

sargento Leite de ' as -A- entrevistfi tio clr. eii-na e as fitas constantes 

Iro, que era um de seus; Carlos Barbosa 

convocadores. 

programma foram 
, com ag a do geral. 

do 
recebidas 

PORTO ALEGRE, 28. 
O com i andauíe daj —o ((Correio do Po 

Villa Militar deelarcu j v0)) transerevou, na edi 

C»3uarõeM 
Cht«u(Iu Kostiincntu re 

cebeu o «Ariiiaxem Oli 
veira», que as vende a 

Empréstimo nicional 

da Allemauba 

RIO, 28. 

—Eoi encerrada em 

Berlim a subscripção 

para o em presumo na 

cion.íl de nove bilhões 

de marcos. 

talha nos montes Car que não permittirá que-çâo de hontem, a entro baratlssiinox. 

,a"1 jS' _ ja reunião se efíectue,|viUa concedida pelo dr. 
A xictoria, até agora, empregando para isso1 Carlos Barbosa ao jor 

pendo   1 J para as armas a inaxima energia, 

russas. | as forças da Villa Mi 

Ataque driurquia es'ao de p,w"i"i 

Bulgarla 

RIO 28. 
Chegada do dr. Alfre 

—Circula nos circidos! do Varella ao Rio 

Uplomaticos europeus,' RIO, 28. 

com visos de verdade,! —Chegou hontem a 

a noticia de que a Tur esta capital o dr. Alfre 

fippnn díT PQnmdrfl i,quia atacaiá a Bülgai'ia' do Varella' ^se acha UOb U lia COljUdUl d l dentro de breves dias. va ausento ha annos na 
 >- 

nal «A Razão», que abi 

se publica. 

Viajante 

PORTO ALEGRE, 28. 

—Chegou hoje a esta 

cidade o commerciante 

dessa praça,major Paulo 

Rache- 

Mães, mandae a pharmacia 
comprara hoivhrigueira, que 
tão infallivel é para a expul 
aão dos vermes. 

João Hxlovex 
De Piratiny, onde se acha 

va veianeando, regressou ho 
je, via Pelotas, acompanhado 
desuaexma. família, o abas 
tado capitalista local sr. João 
Esteves y Soler. 

Paxxagíelros 
Chegados hoje do Iittoral,no 

vapor «America»: 
Rosa Silva, Manoel Anto 

uio, João Esteves y Soler e 
familia, Virgílio Calheiros, 
José da Cunha Amaral, Ha 
rtien Espíndola, Hygino Aze 
redo e Antouio Sampaio 

Meforiika do eii.xliio 
Foi publicado o decreto da 

reforma do ensino e quo faz 
ligeiras modificações na lei 
orgatick Rivadavia. 

sinha villa do Herval, realisa 
rá um baile no dia 8 de Abril 
vindouro, para o qual rer-ebe 
mos nttencioso convite, que 
agradecemos. 

Ox «Ireadsiou^htx 
O «Correio da Manhã» Insis 

te na nece-sidade de serem 
vendi loa cs «dreadnoughts». 

O «Imparcial» combate essa 
venda. 

Aniiazoiii Oliveli a 
recebeu é vende i preçox 
de admirar, grande par 
tida dr camarões. 

Colo in bo 

O vapor «Colombo», do 
Lloyd, vindo de S inta Victo 
ria, zarpará hoje, ás 16 ho 
ias, para Rio Grande, com es 
cala por Pelotas. 

Jury do Arrolo 
Cirande 

Da vDinha cidade do Ar 
roio Gmnde, onde tinham iJo 
inat.illar o tribunal do jury, 
regressaram hontem o inte 
-ro juiz da comarca dr. Do 
iningos Lorenzoni e o digno 
promotor > ublico, nosso com 
pinheiro Barbosa Neto. 

Obltuarío 
No respectivo cartorio da 

séie municipal, foram regis 
irados, h ntem e hoj», os se 
gu rites obitos : 

—Bonifácio Laia, branco, 
solieiro, uruguayo, com 25 an 
nos. 

—(lecilia Faria Machado, 
branca,brazileira, casada, com 
57 annos. 

—Alayde Pereira,mixta com 
4 annos, filha de Joanna Perei 
ra. 

Matadouro 
Para o consumo áa popula 

ção, foram abatidas, ante hon 
tem e hontem, no matadouro 
publico, 16 rezes com o peso 
de 2977 kiloa. 

so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Oriertri, sa 
hirá d'aqui do d;a 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqoi -e-á fe to 
até o Passo das Pedras, por 
Anf' nio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL FRAXCEZ. 

'31 Março.) 

iimpmicoamo 
Dereja empregar-se nesta cidade 

um moço com muita praliea do 
commercio com especialidade uo 
ramo de fazendas de que dispõe de 
trabalhos das melhores caza-i da 
capital da republica, es á também 
habilitado para aju'ante de es -ri- 
ptorio. 

Infoimaçoes nesta r-idacção dà- 
se fiança de sua conduc-ta. 

5—1. 

Objeck pefdiiios 

Foram perdidos hontem, á 
sahi la do Theatro Esperança, 
um botão de ouro com bri 
lha ri te e uma medalhão, tam-^ 
bem de ouro, para senhora. 

Quem tiver achado esses ob 
jectost que tcem giande va 
lor eslimativo para quem os 
perdeu, pode trazel-os a esta 
redacção, onde seiá generosa 
mente gratificada. 

Os tubeiculcsos encontrarão 
um podero-o remedio no «Vi 
nho Creosotado» do pharraa 
ceutico chimico Silveira. 

TcMllir 

No sorteio do mív. de 
Março foi contemplado 
o n0 101 p'Mtencente'ao 
coronel Cabeda. 

SORTEIO ESPACIAL 

A 24 de Junho do 
coi rente anno, será sor 
leado entre os soeios 
um palacete no valor 

Camarões^, 
í resqiiinlius verdaneli» 
expecialblade, veutlem se de 60 Contos edeficado 
no «Armazém Oliveira», eni qualquer Jogar do 
a preços sem competen- 
t3a Para se habilitarem 
America os socios pagarão por 

Procedente do littoral, che só vez dez mil réis re- 
gou hoje a este porto em ceb.,nr|0 um bilhete COm 
transito para santa Victona, . os , T J 

1 1 

o vapor «Ainerica», da com ri' O ' Loteria do 
panhia Fluvi -l Estado. 

Sehmitt 

AS MARCAS 
CIRTCrZIEIIIRO f typo Pilsen ) 

TNJDTJLlsrJt 
0-A.UCS:^ ( preta ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Ke 3DE3 TtTILSO 

Anselmi & SGhmitt 

kxo 

Tonh feito acquísiçã j de um 
variado e en r is-i o soni 
mento de antigo- de primeira 
ordem, a conhec-ida e btratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar ura grande 
e verd deiro baratilho torran 
do. a preços ineontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas par homens, senhoras e 
crianças, sobretudos, camisas, 
camisetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de lá 
e de algodão, bonets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
meias, flanellas, easimiras, nrti 
gos de armarinho, eintim, to 
dos os artigos de uma casa áes 
ta orde u. 

Esta c-asa p^ssue também 
nma secção de calçados ame 
ricanos para homem, senh iras 
e crianças de todi s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 27 de Janeiro 

Miguel João Sq/f 

(M PbllRfi ©rT 

*7"WOSMO < 5YpHil£$ 
5a£c:? Agradável 

fíão âtúcâ o esternspo •" 

GRRCIüIAHC 

Sn 15 i!t \mtiii), ná) llcml 

Dr. Dorval Rodrigues de 

Con^iiltorío iiiedieu 

Farias 

ISOEJÍÇAS IUrTERÍTAS 

fratamento da Syphylis pplo methodo mixto 

da» 12 ú,H U li^ra» (1 âs 2) 

IMinCfálL 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

JSerViço nocÉurno periuanente 

Encarrega-se dos cbainados 
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PEBCEVEdlO» 

0aixinh.es com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

oide—rei ebeu a papelaria d'A 

Situação. 

< * 

A5Tim(sou[iyai& 
ra a* crt O TS 

f i 

mj 

~ A 

t- r , 1 

uvn D* 

ü dl 7T 1UU 
s - 

Ul keJ ih Kstk* 
DO 

Blilt 6 2 « M ».J 

Fliaruiioia Sicar 

• -■ -« 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

€©NSUETA^ S1>SAMI . 4 ; 

Dermeval Pinto, medico operador e parteiio 
das 11 ás 12. 

R. de Faria, cspeciahst" em moles- 
«nças.Trafa a sypitilis eiot metíjtoth-S 

rfeiçoados e modernos, as 10 as 11. 

Exames lydeliroscopieo 

Ar lyses de urina, 

Ra.litigr; phias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

pinetas. binóculos etc. 

Assnci>(;ã(f do Theatro 

Polvtheama Fspern 

14^ l>evideiido 

■ São convidados c ssrs. 
AapK nistas a virem re- 
ceber no Esc i pio rio de 
Rache, Leite Ca. todos 
os dias úteis das 9 as 11 
e das 13 ás 16 horas, o 
IO" dividendo de suas 
acçõcs corresj on ienle 
ao anno findo d. 1914 
a razão de 2.8000 01 
acção. 

Barão de ar ores Leite 

Direcíor residente. 

flTTENÇAO 

Aos srs. pFoqrielaríos e mestres fiobras 

-A. vj^.a-Tj-A.i^sisrsE 

Eabrica de Mosaicos 

— DE — 

«Sc 

Esta bem montada fabrica, a única existente neala cida 
de, trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoado 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaico 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráoa e solei;.- s para entradas, \ ísos par. 
jardins, idem para colnnmas, eic. 

Attende^se a pedidue, que 10 executam cc oraptiJai 
e a preços raodicos, tar.to. parti a cidade como p .1 a a campi- 
nha . 

PEDE-SE, POIS UMA VDOXA A-JiüXAJFAl 

Kuí£ SfiQule Setombn 11. 15-—Jagiisiríli» 

Grandiosa novidade. Pillia dupla 

Goiossííl Éscebsrta fl Dr. HARRISSON 

Na cura de todas as moléstias nervosas 

O moderno Annel Klecírlco Americano Filha dupla ó 
uma das mais bellas e assombrosas descobertas da medicina moderna. 

Ningue n ignora os eftéitos maravilhosos que a electricidade produz 
na cura de mudas moléstias,* pois bem, O lloderao Annel Blcctri- 
co Americano Pilha Dupla do Dr. II •••rrisson nada mais e do 
uma pilha electrica, posta era cootact > com o co^po da pessoa que o 
traz no dedo, a qual recebe o benefico influxo da electricidade. cou mu- 
nicada de uma maneira branda, porém constante, e que produz ; sal- 
tados tonicos admiráveis. 

Desta sorte o Moderno Annel lOlectricn Americano I Sha 
cura todas as moléstias nervosas comosoj iui : 

HjstiTismo, Neurasthenia, Tons de calteça 011 Enxaquecas, Nervosismo, Es- 

pantos, ' aitnãras, Contracturas dos músculo, Palpitações nervosos, Surmenage, 

certas moléstias da pelle, caracterísadas por grande coceira. Dores Rlienniaticas, Ne- 

vralgia, Dyspepsia nervosa, dôr sciatica produz ura hera estar nas crianças e tacili- 

ta a dentição, etc., etc. e evita o estupor. 
A População Brazileli a deverá iipproveitur o ensino para pos 

suir e^tes legitimes AnnefK Klectricos Americ.inos Pilha Dupla 
que preservam de todos os males a Jma mencionados e se tornam indis 
pensaveis a todas as pessoas que fã> victiraas das terríveis moléstias ner 
vosas, como o ar que respiramos. 

O moderno Aunei Electrico American» Pilha Dnpla è 
uma verdadeira descobeita scientiflea cujos felizes resultados o corpo 
medico tem occaai ;o de verificar diariamente, hoje aconselhauo pelos sá- 
bios da velha Europa, assim c-tiuo os mais bellos ornamentos da eminen 
te claese medica brazileira. 

Dh^ervação imp«»i tante : Não se confunda o Moderno Annel 
hileetrico Americano Pilha Dupla com os anneis electricne í ilsi 
ficados, inteiramente Jestituidos do valor e da efficacia dos Modernos 
Anneis Blectricos Americanos Pilha Dupla—nou plns ulfra 
—descobcrtis pelo Dr. Harrison e approvado pela Junta Geral de 
New Ymk 

-A-TT^^TO-À O 
0 agente geral para o B-azil, Mr. William Kondless, man.la fazer especial 

1 ent- a pr pagaiula to interior deste Kstado, por ter conhecimento da ter andado 
por aqui um l. l«o propagandista» vetid -ndo uma imitação do nosso annel. porém 
sem valor algum scientifico, e o que é mais grave servinde-se do proprio nome do 
illu-tre f cientista IlarrlitMon, um dos médicos de renome ein toda a America do 
Norte, q um"eo que inventou a pequena pilha weeu, e, portanto, autor do verda- 
deiro annei ele-trico. 

P.-fC s: üiuMind HAR-iSSONlamiDado aoaro2.000 
'(Ti A <1 em ora, u 
itlit lIAUItlhSOA 

INFORMAÇÕES VENDAS E PEDIDOS NA 

ucüta ei,3a<l<, do ropreseiifuatc 
será de poiiceK õlais. 

do l>r. 
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A.tfeiide~!se cEiausatlns u «loiiilcillo 

yJ: i Visconde d3 Souza Soares l ^ 
f^ V': C - 1 ■ 1 *-—- ■ ■'(-!- 
fl. ] Proci; a dos-.-, i que mais ha concorri- ( j: 

— ' do para allivio di i. ...mnidade soffredoral 
Cura radicalmente as 

flffeeçc.;s pult iene ís, 

Êrcnehites, Coqueluche, 

ilsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Da 
O 
m i 

v-- 

r ■ 

m 
reira>. ' EllOCtGl) 

affecçd ; 
a tempo, 

fe: ricaz! 

iisfarce de t sses 
multas vezei 

inoiuu-es, que devem ser combatidas 
com o uso (2e um medicamento ef- 

simples e passa- 
as mais graves 
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EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZA SOARES 

Erccrtra-s« £ v: 'a en tedas as pharmacias • 
casas q.j adam ....j. 

qT 4 

Esureotypla da "Cana Souza Soares ■ 

r:1 

A. Ji. v : . • I ■> 

■ 

n a 

m 

r 

Z 

o i fe. Dv. 

Se tiverdos alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

AGRIMENEOR 
José Viilami) 5 Leiras, 

agrimeusor, offerrce ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pro 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr, 
Ramão Justo, nos La 
voõe* 

£4-35 

É Dr, KHADTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

Ter muitos milhareg de pessoar 

que lhe afie ternj a inexcediv el 

efjicacia e j oconisa: ? as pre- 

ciosas vlrti es therapeuiícas. 

S' UO !M SiCui U iiii oy 

Dr. Dorval Modrl 
gues dt Inria 

Ho líospitnl da Policlmica 
fie crianças fio Rio do Ja- 

n. ro 

Doença» !it< raat, 
CNj/ecalín n • ile 

criai e 
Atteufie á clwniafioB para 

a cifirfio ou fóra fiesta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consuitoi io e. icsifienciá 
rua Í5 de NeVembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde, 

Ãs pessoas sem tocurso 
pecuniários serão auendi- 
fias d íiiiametiio das 8 ás 
9 na Phaimacia Paria. 



IV DECLAHAÇAO 

Dí claro que vendi aos 
srs. ■ 'lau üno <ie Altnei 
d;; Neves & Irmão as 

existências de tneu ne- 
gocio de hotel sito no 
juercado desta cidade 
li re e desembaraçado 
d qualquer ônus. 

J guarão 3 de Março 
de 1915. 

iorge Abdnla. 

Estamos conforme com 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15 - 12 

Faço publico para o 

conhecimento dos inte 

E jpivzit k 'írasporte 

A! comercio yánoes- 

trs clientela 
En virfud de Ia situa- 

çión anormal universal 
e cuyos efectos son de 
t( dos conocldas, han 
dado por resuharlo la 
terminación c: mpieta 
de facilidades y créditos, 
no solamente en los mer 
ca dos europeos cotuo 
tambien en Ias plazas de 
Montevidéu, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu« 
estras compras y transa 
ciones estamos obliga- 
dos á realizariam pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderias. 

Portento se previene 
al comei cio y ã nuestra 
clientela que desde el 
dia de hoy nueslras ven 
tas serán hechas abso 
lutamonte al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipamos que ésta regia 
no temlrá excepcion. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

Áepiroã y Unos. 
15-14 

entre 
òütjuarão, Arreio Orande 

e estação Piratiny 
cessados que o paga j DE 

;cento do imposto de (rABRIEL lERNANDLb 

«Industriase profissões» ; AO BELO 

do caracter nermanente itinerário d» antoa ovei ue caiacter pcimauemo Viagem em 3 horas, 

será feito, de 1 de Abril sabidas DE jagüarao | 

de 1915 em deante, por Domingo, regressando norres! 

prestações ineiist.es adi regreMtmdo Quln 

antadamente, podendo, ta 

entretanto, cs contri Preços das passagens 12:000 

buintes effectual O por; Todo passogeiro tem direito 

Semestre ou anno, tam:3 5 f03 de b^era o que 1 J exceder naerara 200 réis nor 
bem adeantado. 

Os contrituintes, to 

d avia, que se est:-bele 

cerem durante exercicia|S;,hi-!a8 do Am io Orando pa- 
n ira Piratiny •<'ir -da? e Qm T s 

íi-nanceit O, fica t a o auu J)e Piratiny ao arc-n- Orande 

IDE ACCORDO 

ntre dois grandes adversa ri 

kilo 
ITIVKSCAUIO l>t> KUTt.VCJS. 

PASSAGENS 135*000 
Coir.bin.nçao forn o Autom ivel 

Õ Govotiel ^eàvo Osono 

Illmo. Dr. Balhino Mascarenhas. 

Pelotas. 

Am.0 e Sr. 

Ô CcDCOtve^ CíKbeda 

Sant'Anna d? Livramento 

Illmo. Sr Dr PaU-iuc 

D . s 11 r,.. 

3 :ie Março de 191 4 

de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

p a r í c l: 

Apresentando ao estimado amigo as mi- Devia esta 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo poder, se não 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 3 A"' '0hO qUe me 

d ---t-: ;>--==s*X rj-^aasê=ssg:-k. 

#1 
I 

% Rpccm chegad-i da Capital 
i|| d.'> l;'-tadò, 1). Clara Salgado 
P'; Diag, Parteira formada ua 
f'j Smita Casa de Misericórdia H 

de Porio Alegre, offereuíe 
j|| seus prestrmos As Exmas. 
|| Cainílins Jaguarensef. 

Cura toda c qualquer es- | i 
pecie de moléstias de Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
quer hora do dia ou da noite. J! 

Chamados a sua residência . 
A Rua General Ozorio n. 29. J 

(Defronte a Cocheíra Jágua- [g 
renae. de José Viera de Souza). :j 

JasuarHo 

nas oluigados ac paga 

mento das prustações a 

contar do m z em (.pie 

foi iniciada a industri- 

ou profissão. 

O pagamento das in 

dustrias ou pr.o 

que, por sua natureza, 

forem exercidas tempo 

rariameute no Estado 

será feito inlegrabnen e 

nor anno, antes do res 

pectivo inicio, sob pena 

de multa de reis lOOgOOO 

a 1:000$Ü00, que deverá 

ser inrimediutamente re 

colhida com íp debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exercícios 

subsequentes, o imposto 

será cobi ade no mez de 

Janeiro e de uma só vez. 

Us pagamento? qim 

não forem feitos nas 

3pocas regulamentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 70 devendo ser co 

brados os respectivos 

débitos amigavelmente 

dentro do mez seguin 

te, e, na falia, proceder- 

se á immediatamente á 

cobrança executiva. 

Mesa de Rerdas de 

Jaguurão, 15 de Março 

de 1915. 

LinA Francisco Ricci 

Administrador Interino. 

Qüii t:<a p Sobb do* ; 

J ! .oarno — SuZ.itiO Ilf-t! :» 
«Hotel Franci-z» 

At ro o Gramie—«H el Por u 
lar» 

Piratiny— «ii.vel Piratiny» o 
«Caga Freitas». 

fi-SÕes , Pplora"—«H itfj Bi s'1.».' 
M Us informa, óes t- -pi. - u 

ou telegraphie i ent o n 

proprietário em .1 agi a» 

ÍHesdt» SOO rèi« 
Uma variedade enon e de 
brd s caneta a todo o piepo 
dn)-dr 200 réis. - Na pap elaria 
d' Si/Uncon 

já de ha multo estar em seu 
fora ao tive superveniente e 

vou de traçal-a no de 
vido tempo 

sua valiosa- e util preparação dos ESPECI- Era ent,ã0 e é a ora o assumpto que que- 

FICOS DE KHAUTZ. ria par11cipar-lhe , para seu governo, o da 
- , „ , . minhs completa satisfação em ter tido dl 
Entre o numeroso pessoal que me auxi-f„ ^ ^ , 

* ^ versas oceasioes de utilisar o cc ..,i ru . ar 
lia nos trabalhos dos arrozaes da granja os effeitos benefic s da sua feliz, pratica 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de q humani taria especialidade a qual ó a ma- 

mil pessoas, entre as administrações e gnl ti ca medi ração dos ESPECÍFICOS DO DOUTOS 
KHAUTZ. 

'ssoal de trabalho e suas famílias, o Tgm rnafg de um ligeiro desvio de saúde 

médio corrente para as freqüentes des- a mim mesmo appliquei- os com sempre upti- 
rao resultado, e as pessoas de minha fami dens de saúde, não só das crianças como 
lia, adultos e cri 

CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

A QTTTTVT A —Ds accessos UVO-Lximu\. eedem prom. 
pto, a espe- 

ctoração é failitaiin e a caím . 
snbrevém coin o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
so» chroiiicos obtem-se a cura 
radical com as «Gotlas India- 
nas de Giifoni». 

ts pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS hEravilt,a cou^endo 

IAUT 

édes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxiliares de trabalho agrícola. 

os que uzaram aquelles medica- corre, 

lentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

I ti s tem*-se dado a ma 
a cura,"em varia 

IAUTZ, de que tenho provisão em todas as das perturbações q i s t .n prostjado. 
Acho também de pum.ua vantagem o folhe- 

to explicativo a classica bul1 a, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re 

Todos os que uzaram aquelles medica- corre, e acredito que não só nas cidades 

mas sobretudo na campanha, onde os recur 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 

' evem ser considerados como um recurso de aü"p.l i cação e elaresa da escolha, que não 

faltar nas consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter u:: acolhimento especial , e 
ser, em sumaa, o remédio dominante no lar. 

i.o; o medico dirá depois o que a sua Enviando-lhe r 

Pbedoria ditar, mas o primeiro cuidado agradecimentos ao 
ca de Khautz, que 

primeira ordem e 

•■asas de familia 

que não deve 

e nos centros de traba,- 

nseus parabéns, junto 
um serviço que a Boti- 
.dqurri, nos ha presta 
•ncias . 
vo é ditado pela minha 

ornado cora uma applicação apropriada de . 
^ úo em varias emerp 

3PECIFIC0S DE KHAUTZ terá sido um auxi- q que ahi oscr 

io deveras proveitoso, como nos têm acon- habitual franqueza. 
Estimaria poder, de viva voz, coniir- 

mal-o o que se su . crr've com elevada c^^ 
sideraçáo e cordialidade o 

rr—r-r:-C! 

PBOTAMA 
Faço fabur que jiretendem 

caear se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes nVsta cidade ; elle, 
natural deste Lstí.do, filho le 
gitinio do Ricardo Antenio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Gama ; ella, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum irepediiuento, accuse-o 
para ou fins de direito. 

JaguarAo 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. F. laria Santos 

Mi 

De coi resf ondenles e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação política histórica, 

üicçôes 

O professor Menna 

Barreto lecck na em sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

terias do curso secun 

da rio 

SiãrBi 

Unafracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Mu noz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguaróp 
compuesta de mií sete 
cienías cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bitm alambra- 
dos, aguadas y montes 
naturales, a20 kílomen 
lios de la Villa de Arti- 

■ TÍT/VT/"! Ç Rins, Pio r, 1 > u A 1*1 A , (s Urethr 
Rins, Próstata 

ra.«A 
Uroformina » 

i cura a fnsutficiencia renal, as 
^ cystitcs.pycJites. nephrites, pve 
' lo-nephritcs, urethritss chroni- 

c.os, catarrlio na bexiga, iu- 
ílammaçào da próstata. 

| CALVTCIE 
borrhéa,tri 

, copbycia, quéda dos cabellos- 
í curam-se cora o PILOGENIO ? 

ido. 

Autorisando a Vmcê. a 

que lhe fôr agradavel tenho 

..o de firmar-me com estima 

ideração 

fazer desta o 

a satis- 

e muita 

pa tr. 

De Vmcê. 

e att." 

i\ tV.V 

cr. N. B . — Se lhe approuve utt 

ta carta, queira fazei- s 

a 11 cr a m 
J leda 

pedro X. õsorio. mento. - 

CATAKEBOSin; 
pultno íi 

n.urcs chronicos, tosses rebel- 'j 
des, cuiam-si) cora o «Creoso- 5 
tal gianulado de Giffoni». 

■ -J: 

g] t y 
I CBIASÇASE,-1:;:! 'M 

chitic a s, 
J lympha-icas, anêmicas,—curam 
' se com o «Juulandino» (xarope 

iodo-tanico phospatitado) de 
í Giffoni, superior As emulsõcs. 

asa $£ 

m 

g CÁLCULOS S-7f ti 
vesicaes, 

gota, iheumatisn;o. dent.nton-s, 
eezemas (darthros) curarn-se 3 
cora o «I.ycetoB de Giffcni. 

COQIEEüCHE, 

tosses rebeldes, iaUuenza, as- 
thma, resfriados—curara-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

Ame de Ato 

Marca registrada n. 4D1 

TOS>AN 

AC 0 SL-iJ FJVÂL 

iSeÂ 

W< 

m m 
¥P h. 

firo % 
fttt/c os 

CARAHD»" 

importa^ ^ '♦> 

RIVAL' 

Marca registrada n. 101 ^ 

t-ld- 
aa clílades <lo o 

f4 
IKTXRIOR m 

/f/o 

JflfSÈRG %&■ 
°Sro auE-6?-. 

^fiDE.PEt-O 

EÍIPEK rbfeumatieR8,8GÍa ticas, lombares 

ipresa 
cional— rua 15 de No 
vembro 32—S. PAULO 

formes con Munoz H' os. 

Villa de Artigas. 

fio Lon^ultioríomódioo cirúrgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

— curara-se com 
' fricções de «Apona (contra 

dor), de Giifoni. 

EHPIGENS, ÍS! 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(dartliros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczematósn» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 

^ foni. 

MOLÉSTIAS0;^ 
lympha 

lismo, eserophulose, anemia; 
chlorose, tuberculose— euram- 

-j se com o «Vinlu ioda-tanico 
' glycero-phobphotado» de Giffo- 
, ni». 

Foboichntie^: Fellen $ IJnilleBiinje 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Dss 7 as 9 b. ila Biaiilià 

De 1 ás 2 bm ia tarde— D'- 
ExauxiCa microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagu, 

preciso da lubcrcnlóse, das verminósos e parasitóses varias. 

( ta rHtÍN »u« pobres) 

8YPHILI8 e """■ •* molest a s 
devi d a s A 

impureza do sangue, curgrn-se 
Scom o «Rlixir depurativo de 

^ elame». tayúyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM .VKÀ 'A EM TODAS AS 

- BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

(3 

—DROGARIA 

Irancisco Oiffoni & >, 
«"A PRIMBIRO DB SJ A ROO « : 

K(<> do Aam lro 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garanur 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 

% a-enção dos interessados para isso, pois está provado que a 

' demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 

^TiTóssô arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
ta o que cs estancieros requerem, visto elle ter nao sômen e 
uma resistência de 100 kilogrammas por milímetro q,ld«r^ 
de suporfice, muito muis do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extretorei- 
naria. 

Denosito n'esta 

5.» 
14; (31 

«o1. 

S. Â. Luz 

IO0. l>lvi«iendo 

São convidados os sn . 

Accionistas a virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos o1* díu*?.^ 

uteis^ das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem 

biode 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 '/0 capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
réa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

Ihum. 
Mais inforaiações com 

Gabriel 
Silva. 

Gonçalves 

Vcode-se jornaes velhos a 

4.000 © api^oba 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras - ultima novidade; aca 
ba de receber a 

lioja «la Nyria 

^ v 

affiaren e 

na 

isar-se a es- 
; cens trat 

     _____ 
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i JOSE MARIA DOS SAXTOS 

RI km8 y Viernes!) de Aliril 

n <>" 

>♦ 
M - 

fORTÜNlDiP NIKCí VISTA 
sem me attin^ir 

Eu tinha previsto, nâo e ti| 
aggressâo, tnas uma ci ; d »,! 

â IliífiÜâ 

por isso os meus solil (o» 
guardavam as saidas Foi por 

h tanto muito breve a luta - 

4 

m 

n 
A? 

r< 
• i 

Grau remate de liacienda.<s 
Liquidaciôu completa de Ias haciendas, exis jÇp 

(encias, alambrados y ulilos dei estalileciraiento ígj 
♦ Los Mimbres» propiedad dei seflor Juan Arroua 
(hija) situada en Gerro Largo, paraje Loa Mimbres, 
á 50 kilómetros de Melo, sobre el (Jaroino Nacio 
nal á Ba^è (5a secciôn) y á HO kilometros de Ias 
Receptorias de Aceguá y Centuriuii. AL MEJOR 
POSTOR YSIN BASE. 

VACUNOS 

% 

s? 

Wk 

m 

I Toro llereforil luiportado, 1600 vapa3 íç? 
Duiham y Hereford de 4, 5 y 6 aflos ; 375 vaquil ^ 
lonas Durham y Hereford de 2 y 3 ailos ; 580 ter ^ 
neras de 1 ú 2 a fios ; 80 novilha de 3 aflos, 520 
novillitos de 1 á 2 aflos. 24 buyes de servicio, 41 
foros ds sei vicio, 770 ferneros orejanos, 50 toritos 
de 18 meses Durham y Hereford. 

Todos estos ganados son ya g.irrapateados y 
por tanto inmunos á la garrapata. 

LANARES 
4089 > vejas Lincoln y caras negras, 44 car- ggv. 

netos Lino In y caras negras. 
YEGUARIZOS >>; 

87 (•<.balloft, yegua-, potros, potrillos y padril Sp 

No livro de memórias de 
ura velho militar francez, foi 
encontrada esta formidável 
pagina, sobre as campanhas 
da intervenção estrangeira no 
México : 

«Umas veze. através de 
valles cheios de boa sombra, 
aonde floreciam freequissiraas 

via ura grande crucifixo com 
chagas pintadas a vermelhão, 
cabellos de crina preta e uma 
túnica de tule. O meu ajudan 
te tinha sido amarrado á cruz 
de raAos e fés, com a cabe 
ça para baixo e sob o seu 
craneo ardia uma foguei 
ra,O soldado que o acompanha 

pfs 
sada meia hei a estaa mos e 
nhores do campo, e dez dos 
mais elegante dançtdores ja • 
ziam na saia de baile entre 
crystaes partidos e flores desfo 
lhad.ts. 

As leis da guerra náo tem 
excepções, Do]ores era nem 
mais nem menos que «Paxari 
to». De ha muito estava con 
demnada á morte,á madrugada 
devia ser fuzilada com toda a 
sua familiu. No entanto, tive 
um momento de fraqueza e 

(jue fite " U PililSIEN 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Villa Artigas 

fazendas outras sobre eleva ( va estava suspenso pelos arte' 
dos planaltos desertos, sulca lhos junto á frontana de uma | n 

canela; mas do sup.dtcio finei , ,, . 
soffrera e de lhe terem v onde ella se encontrava sem re 

raorso e sem medo, e disse" 

los. 
Todo- los u: les dei Establecimiento, máquina 

;,aã de e quil.ir 10 tijeras y lepuestos, galpones, bafta 
m. 

i 

3 
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deros, b rei es, > iquinárias, c.inos, coches, etc. 
25 000 ttr;r n ás ô ems de alambrado en per >>' 
fecto estado (.ecientemente construído con madera 
de ley y "lan bre de Io n ejor, etc.) 

NOTA—Ventas ftl contado eu oro selladn.—Comisiõn 
de 2 i>fô á car^-i,. «tel c inprador. Los compra iores deberáu 
liaeorye cargo de. sus lotes una vez caidc el martillo, slen- 
do los riesgos tio su cueota desde ese momento. El itinera 
rio do li t. enes de Central á Melo es los dias Martes, Jue 
vos e rabado y la hora d.- 1 alicia Ias (> y 30 de Ia maflana. 
Kl esiablecimiiüitn está situado á 30 kilometros de Melo y 
alii hamá coinodidMd pura ti dos Ds coucutreutes. 

L/S compradores od'áu dejar sus ganados en el mis 
mo ampn por el tiempo de 2 meses sín pagar pastoreo, 
pero con iodos los riesgos á su cargo, pudiendo quedar los 
eucargado de ellos en el establecimiento. 
{'or mas daloa oceurrlr ai eaeriptori» dei martille- 

eo CAfGAKOl' ealle Ccrrito 350, Montevidea d 
al eacriturio de José Meria dos Nautos — MEI.O. 

i 
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O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromii 

/</■ 

V 3 1 1 
í •' 

Í1 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt^ne havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromii, fui distribuindo com os pcbrer.-^dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisctf Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromii ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo d» P. Alegre. 

O Bromii é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosss. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o calarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
• chiado da tosse. 

dos por antigos abalos da ter 
ra, táo cozidos e rezilns uo 
sol que as pedras pareciam 
amontoados de olarias em os 
cada, num solo todo ra vi nado, 
a nossa gente seguia era per 
seguiçáo de invisiveis guerri 
lhas. 

Mas se nÓ3 não conseguimos 
nunca ter um encontro cem 
o inimigo, elle, pelo contrarie, 
testemunhava-nos a sua proxi 
raidade com vestígios sangren 
tos. Os que na regido nos 
auxiliavam era o implacável 
mente suppliciados. Quem p >r 
sua vontade nos dersy abrigo 
podia ter a certeza do que a 
sua casa ser a incendiada. Ei 
lavamos pois,reduzidos a obter 
viveres e alojamento pela vio 
lencia, Commigo levava cin 
coenta zuavos, outros tanto» 
caçadores a pé e com mexica 
nos que apoiavam a intetven 
çâo franceza na desordem do 
seu paiz Formávamos o se 
gundo batalháo de contra 
gnei rilhas de Terras Quentes 
Na noss i força seguiam ainda 
duas peças e alguns ri uares 

Por informações, ai rança 
das á força ou pela fraude, 
sabíamos que os responsáveis 
pelos crimes commettidos con 
tra nós eram principalmente 
dois bandos mdigeuas. 

Sobretudo um delles era 
para temer; o seu tenivel 
chefe cLamava-se «el Paxari 

d Liquidamos grandisimo stock de confeciones de Ve- 
rano a precios irrisórios. Tonemos mucha morcaderia y 

-èyri poco dinero ; hé aqui la cau-a de esta EXCEPCIONAI, 
CIUCIDACION. 

Además TENEMOS PARA 

do quatro facadas, ainda se 
encontrava vivo e pôde dizer 
nos que o b indo que os as 
saltara era comraandado por 
uma mulher e que es-a mu 
lher era o temível «Paxarito», 
Fiquei assombrado. No era 
tamo, levando de junto do ca 
daver de Lutará uma pérola | 
opaca que do bandr ali ha 
via o perdido, sem duvida, 
tive o pre-enti nento de que 
o moribundo nâo se engana 
va, 

A tropa voltou ao acampa 

Ine 
—Queres salvar-te ? 
Talvez se me deixarem a 

minha ferra livre.  Mas 
que tenho a faz^r ? 

—Bastava que dissesses que 
ias ter rase. Então eu teria 
de su-pender 8 execução e 
esperar as ordens do impera 
dor. ., 

—Mas nem ou reci piheço c 
imperador nem c ueria que de 
algum modo meus paes sus 
peitassem que eu era menos 

mento désflada. Fôra aquel f"™ do ^ *™zel , ... ^ i la da raça. ie o pn uetro trancez que nos! .T jv ,. 
^ Voxado repliquei : 

aa REGALAR 10,000 JABONES 

marca « CONlXtK » extra-finos y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para tacador. 

A TODA PKHNONA que nos compre artículos por 
VAI.OR de 3 500 reis presentando el adjunto VALE se 
le REGA CARÁ CN RICO JARON « CONDOR . cuyo 
preciu és, fué y será siempr» de 1000 reis. 

Visiten la «LA PARIEXSE» 

VÂL1^ \ qUe es ia mjica CASA 

que REGALA »us 

artículos. 

mataram : era preciso dar um 
exemplo. O meu hospedeiro 
foi coriez : 

— Depois da morte teus paes 
não podei iam ter vergonha. 

—Lamento que esse official I "O fe"hor comprehen 
tenha tido uma morte tão do , Ti" "♦ eixe ncie • 
lorosa.Ainda se elle morresse!. D,ian,e do Pelotao 

com as armas na mão. De :f^!ar, mandou-me chamar 
mais eu p,eparava para «ma1. ;or

VoÜ'lhe fjed,r U,rl gran,le 

nhã urna festa em minha ca, a^J)ío.a 

—Mande-me fuzilar per sc 
da los francezes. Tire os me 
xicanos da escolta, peço lhe. 
Não quero morrer ás balas 
dos traidores! 

Fez-se a vontade á herói 
ca». 

sa 
Não lhe poderia exigir mais 

defereneia Comtudo, ao cair 
da noite, fiz annunciar na 
poveação, ao som das , trora 
pas, que quem désse abrigo 
aos assassinos seria fuzilado, 
Fiz também saber que quem 
não assistisse ao baile que se A artilharfn russaJul 
realizava na noite seguinte, gada |»or alleaikes 
em c sa de d. Zapag", ceie Commumcam de Berne que 
brando o «uni versnrio do impa 0 «Hebdomadário do exercito 

to». E naquella occasiüo nósl^f01" 8®,ia t;on allemão», que te publica enr. 
^ - « • . . 1 sidera lo inimigo da dynastia. Berlim, Inseriu, nu m dos «eus 

A festa renlisou se. Nunca uitiSU08 números, ura aitigo 
julguei que aquella povoação importante sobie o papel que 
tao pequena abrigaess tão lin a artilharia tussa es à desera 
d is e opulentas mulheres Ao penhando na acnial guerra 
pé dos seus vestidos sumptuo, j^âo delle os seguintes p rir 
SOS os nossos uniformes borda do8. qUe traduzimos : 
dos a otro eram uma inisej «Tiiih^ se dito que a artilha 
lia. Innebriuntes, provocado moscovita aprendera mui 
ras, dansando com uma gra • to, desde a ultima guerra 
ça estonteante, excitavam nos. 1 o ceGo ó que a Rusaia, que 
despeitandò-nos o desojo es conseguira cccultir cuidadosa 
tranho de vencer 'pelo amor | mente todos os seus progressos, 
uma dessas creaturas cujos gurpreflenjeQ verdndeiraraen 
compatriotas haviam barbara ^ os allemàes, obiigando-..a a 
uente assassinado Lutar.i. A r0COn|jf.cftr qyg a artilharia 

filha de d Zapaga, Dolorev ruSgai na offensiva è um aüvei 

m 

k| 

I 

já tinhamjs sofitido a perda 
de vinte dos nossos mexica 
nos sem que no entanto tives 
semos trocado um tiro com o 
temeroso b; ndo. 

A continuar as-i n, dentro 
le pouco tempo não teríamos 

um único soldado.Era terrível: 
aquella caça ao invisível ex 
citava furiosamente os france 
zes e desanimava os inüigenas, 
que só já contra vontade nos 
ajudavam, horroriz toe pela te 
naz vigilância do od o dos seus 
compatiiotae. 

Ora, ao cair de uma tarde 
feinos ter á velha povoação 
de Pepuhantepec.onde não nos 
recusaram poisada—pelo medo 
sem duvida. 

Na casa de D. Zipaga y Ma 
duro,um dos notáveis da terra, 
deram n,e o melhor aposento, 
os meus znavos eram deixa 
dos em paz, acompanhados no 
vasto pateo sob as culumnas 
de mármore vermelho, ao 
pé da antiga escadaria armoria 
da, velha, do tempo da con 
quista. 

O meu ajudante Lutard en 
carregara so das [ alrull as no 
cturnas Quando me levantei 
nao o \ i ; ao toque de formar 
também não tinha ainda ap 
oarecido 

Os soldados disseraro-me en 
tão que elle quizera fazer uma 
ultima roada uep' is dt meia 
noite e partira ac miianliart 
por um unic" hom ■:u. N to 
voltara mais. Lam,-jiatameite 
mandei tocar a unir e scguid i 
de trinta bomeiiR de baioneta 
armada, com o dedo no gati 
lh" da espingarda fui procu 
curar Lutar ). Depiessa o en 
contramot». 

chegou & dominar-me 
Num dado momento, convi 

dei a a aeumpanhar-tne à me 

sario tenivel 
Os russos preferem sempre 

a defensiva e aproveitam ma 
sa dos refrescos. Dolores '"e ; gnificamente a natureza do ter 
cusou com ninar de in nia ' tepo. 
que me levou a teimar e tão | a sua artilharia de cara 
insistentemente que ella e0ten I panha è, além disso, habilis 
deu ura braço p.ira me ufas 
tar. Nesse gesto, um dos seus 
braceletes prendou-se às mi 
nh.is agulhetas e caiu ao 
chão. 

Levantei-a e ia entregar- 
lh'n, quando reparei que o co 
lar tinha a prender-lha as pe 
rolas um fio de prata, pobre 
de mais para a ylquez i das 
jóias Dolores nomu o meu re 
paro e estendendo a mão com 
vivacid.ide, disse : 

—De cá, é a minha dezena. 
—A sua dezena ? 
—Sim, « oqueno rosário 

que as madrinhas cootun am 
dãrásafith d>- no dia da pri, 
aieitv. coiiimunhão. 

—Mas falta-lhe uma conta. 
Devia ter dez. 

— Perdi a esta manhã. . . 
, —Já »ei aonde : ao pé do 
i crucifixo, á entrada da povoa 

A' entrada da povoaçuo ha çâu. 

sissima na organização de pos 
tos de reconhecimento. 

Tem á sua disposição «ca 
mions» telephonicos excellen 
trs. 

No espaço de 23 dias de 
batalha, e não obstante todas 
as tentativas nesse sentido, os 
allemües não conseguiram dee 
cobrir senão tres postos de ob 
servaçào, pois quasi todos aão 
instalUdos, com rara flabiliJu 
de, nas copas do arvoredo. 

A artilluria russa tem ain 
da um sei viço de informações, 
cuja perfeição é inexcediveL 

Custa o esmo a crer, como 
ella consegue, até me.-mo nos 
logarcs em que nao tem avia 
dores nem patrulhas, desço 
brir, cora precisão admirável. 
■»s po içoes das nossas tropas. 

^ y J 

-^-3 
-mi 

POR 

tm- 

im- 

un JABÓN 

Extra-Fino 

COIlíROR 

que he t-ecebido como 
obséquio de mi compra' 

eu «LA PARISIEN» 

Una vez que se hnya «indo la 
enutidad afrccida, este vaie 
no tendrá valor. 

(28 Março.) 
.'T. j JT. iiTjnyrjTU 
ifffffPi 

Ml juegopara comedor 
'esliío Inirlés construído 

1 juego para d»>rmito- en roble macizo con es- 
rio est lo Inglês cons- Pejos de cristal bisela- 
trnido en roble macizo dos, ntármoles li. ívoyal 
con espejos de cristal compuestode: 1 apara- 
biselados, mármules R. dor de 3 cuerpos con 
Roya! compuesio de: 1111 espejo en la alzada, 
1 ropero con espejo, 1 1 trir,diante en rela- 
lavatorio con tocador, ción con espejo, 1 mesa 
1 cama de í 1/2 plaza d colizas 3 tablas para 
con elásLco, 1 mesa de 12 cubiertos 6 sillas 
luz con respaldo. lsíouIo in itación cuero. 

ãr- 
SqSÍ <1 > I --vj. Os <v 

rn 

Dl) SOL 
ssr<i 

Sociedade Mutua Predial 

Begistrada na «Fuiita Comuiercial 
e no BegiMtro de Hypotheeas 

do listado 

A Constructora do Sul é a Companhia que melho- Ljvn 
S res e maiores garantias offerece a seus associados, pelo -Sv4 

seu oxcelleuta plano de alcance de qualquer bolsa. "S/fl 

Serie Popular 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

1 prêmio de  10:,)00.000 
1 «   2:000.000 
3 bonificações de  200:000 
Total 12:500.000 de prêmios mensalmente 

Serie Predial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de 
1 . . 
1 . « 
3 « « 
5 bonificações de 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

goo.ooo 
Total 20:()00.000 em prêmios mensalmeu o 

A Lombnguvira é doce e 
tomada pelas crianças com 
ptnzer. 

Findo o nrazo da Serie o associado qre não tiver * j 
V sido sorteado, leceberá a devolução das importâncias com >■' 

que c-oucor.eu e mais o juro de 12 o/o. 

SEDE SOCIAL 

Praçt Olfandega 1.1 — Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

Pí.çnrn prospcctos e informações ao Agente n'esta ftí- 
cidade Oscar d'01iveira Emyedio eu ao Superintendente 
Oswaldo M. F. da Cunha 

MOTJKIa SUZIIIÍI 
• «sav» TJVu -5 

'm "Cj 

■Vti 

. 



O soldado russo 
Hamiltnn FyFe, chronista do 

Daily Mnil, escreveu o se 
guinte da psychologia dos sol 
dados da Rnssia : 

O «old ido russo é differente 

to de 
casa meato 

nfracfaram casa nento na 
1 cidade - de Pelota*, o no^so 
jílliisfre correligiiinario dr, II 

A guerra aetual 

OPINIÕES DE EDISÒN 
Eoj recente di>ciiB.'âo sobre 

o ataque de submarinos, nos 
informa o «Daily Telegianh 

de todos do mundo e o que lhe I t
deí ,nB2, õ

1
e9 Lope8' De( u as8im se manifestou Edi Jn" o 

tado Federal com a exraa. celebre    assegura este caracter aparte 
é u sua alegria expansiva de 
collegi 1, è a simplicidade in 
gcnua de sua alma, 

Não se pode corapatal o. 
com o soldado francess ou in 
glez, que são filhos herdeiros 
de uma civilização antiquissi 
ma ; seus autecaoentes, costu 
mes e espirito apurado proce 
dem do muitas gerações. 

O soldado da Rússia não 
tem antepassados. 

Seus avós eram servos da 
gleb v e do servo ao selvagem 
não existe muita distancia 
•eus paes eram illetrados, vi 
vendo ern aldeias e povoações 
afastadas, nada aprenderam 
do mundo exterior, apenas co 
nltrceram uma existência rude 
e ignorante. 

Cem gei ações obscuras elles 
contam anteriormente a que 
estão pertencendo. 

Ainda que estes moços si 
vara n'algijma cidade, a mu 
danqa pouco influe; a escola 
do regimento è que os teia 
collocado era condições de co 
nliecerem a leitura e a escri 
pta, isto mesmo muito elemen 
iarmente. 

Elles não tem a acção, 
presença de espirito, a decisão 
dos inglezes diante do impre 
visto, nem a intelligencia, c 
Ímpeto, a vivacidade franceza 

Oa seus pensamento*, em 
gerai, sâo infantis, o que, po 
rem, cs faz excellenles ò 
firmeza ,le resistência ciw pre 
tença do perigo o na frente 
do inimigo-, a fõ em Deus 
no czar, que o fazem formida 
veis na comprehensflo do sacri 
ficio 

Sua natureza generosa dos 
teme a morte, 

Caminhsdor forte, o solda 
do da infantaria tussa é infa 
ligavei ; unquanto marcha, 
companhia da frente do regi 
mentu emôa canções 

Os pobres rapa zessaootWíío 
si espontantop. 

Nenhum aprendeu a cantar 
iras si bem todas as canções 
eate- mo Mas dos camponczes e 
dos pescamrès do Dei iepor 
lembram ('s músicos cantores 
de que trata Tourgueniev, nas 
suas novellas do um gentil-ha 

_ neva da Rússia- 
Desprendidos de'si nTPSmõ 

oa gold idos russos como que 
ficam irniifferenles ao curativo 
das mais graves feridas. 

Exemplo disto vem no se 
guinte caso da ambulancia fie 
campanha, nesta guerra : 

Ooiirluziram ferido um ra 
paz do nome Miguel Gavanow, 
que os estilhaços de um sckra 
1 nell prostrar i no campo de 
combate. 

O cirurgião quo o examinou 
querendo confoital-o. disse- 
lhe : não é nada, meu solda 
dinho, 

—Sim, respondeu o infe 
liz, eu semi alguma cousa que 
me alcançou e vi muitas balas 
amarelias e vermelhas e ver 
des no ar. 

Nno me julguei ferido, mas 
tó atiingido por alguma pan 
cada. Nao preciso médicos'- dei 
xe-n c ficar uma ou duas ho 
ias deitado, depois quero ver 
se posso voltar 

—Não, meu rapaz ; tu vaes 
para o hospital—disse-lhe o 
doutor; ah ! pobre GMvanovr, 
não sei se chegarás até lá. 

—Então, doutor, deixe com 
migo a carabin..; os offlciaes 
dizem que precisamos estar 
t.lerta contra qualquer surpre 
za. , 

—Deixs me guardar a arma, 
senhor.' 

—Dem-Ih'a, accrescentuu o 
medico, tocando affectuosamen 
te o hombro de Gavanow, 
mas, antes que trouxessem a 
-catabina, elle falleeeu. 

Assim óo sentimento do po 
vo da Rússia: resignado, sim 
pies e bom, 

Colombo 
Procedente do littoral, an 

corou hoje, pehr rnanhã, ne- 
le porto, o vapor «Colombo 
que zaipará ás 15 horas para 
Santa Victoria. 

sra, . „ „ , _   inventor 
dona beranna de Castro, cano : 

viuva do nosso saudoso con | .podeig ficar eer 

terraneo dr Verpasiano Ra 

nortt-amen 

drigues Corrêa. 
Ao futuro par enviamos os 

nossos cumprimentos. 

IV.ste bubônica 
Mo/reu de [ e^te bubônica 

em Porto Alegre, o menor 
Reinaldo. Teve alta do isola 
raento, por curado, um pesto 
so, ficando outro em trata 
raento. 

•fury «lo Arrolo 
Ciíramle 

Perante o tribunal do jucy 
do Arroio Grande, entrou em 
Julgamento, hontem. o réo se 
cundino Xímenes accusado de 
ter assassinado, para roubar, 
a Jeronymo Ambrosky 

Tanto a victima, como o 
criminoso, eram trabalhadores 
na construcçâo do nosso ramal 
fet reo 

Os trabalhos do Jt.ry for m 
presididos pelo dr. Domingos 
Lorenzoni,fazendo a accusição 
o promotor publico Birbosi 
Neto. 

O réo foi cohdemnado a 
trinta annos cie ptisüo cellu 
lar 

Por nfto haver mais j reces 
kos preparados para jnlgarnen 
to, foi encerrada, Junten 
•neerao, a sessão do Jury 

i^uando comccci 

tos de que 
os navios da íng aterra, agora 
construídos, ficarão protegidos 
cóntra os torpedos submarinos, 
Para proteger um navio ccn 
tra a destruição deve se te 
duzir o mais possível o effei o 
da explosão primitiva Tal re 
soltado se pôde censegnir fior 
diversos modos e a Inglaterra 
saberá adontar o melhor. Em 
minha opitiiâ1 , cs meios scien 
tificos para matar os homens, 
que são agora empregados, 
devera tomar praticamente 
impôs ivel uma gr ride truer 
ra, e, por exemplo, uma guer 
ra que, com os antigos proces 
sob, poderia durar dez annos, 
pouco mais de trez durará, 
hoje. 

Edison eim-iMc que a Alie 
manha commet -u d is giandes 
erros. O primeiro . meditando 
qu - as outras naçõe- i áo ti 
nham a ic sma.dose d - atrià 
íism > q é os allemãe*. e. se 

Kiilace Rodrl^ueN — 
Xlarqne» 

Realisar-so-hão h je, ás 21 
hora*, no palaccte da residen 
cia do nosso distineto correli 
gionario sr. major Satyro Mar 
ques, as cerimonias civil e re 
ligiosa do enlace matrimonial 
de su i p.endada filha, a gen 
til senhorinha Ondina Marques 
com o digno moço capitão Ar 
chio Rodrigues, filho do adean 
tado fazendeiro neste rnunici 
pio, nosso respeitável amigo 
major Analio José Rodrigues. 

Seiã1 paranymphns, no ei 

(cflutua Predial Pau 
liKfa» 

No sorteio lealisado a 22 
di corrente me, pela «Mutua 
Pteiial Paulista», di qual è 
agente nesta eid de o nosso 
digno conehgionario sr. Anto 
n:o Carpanetto./oram contem 
piadas, respectivam» nte, cora 
os prêmios maiorís. as seguiu 
te« cadernetas : 7883, 7592 
3372, 3972, 4550, 7483, 3957. 
1607 e 3534. 

No altar mór da Matriz, foi 
j v 1, da noivo, o capitão \yai jcelebrada h jo, ás 7 1/2 horas, 
'tlernar Corrêa ° H com crescida assistência de 
diina Rodrigues 

gund ■. suppondo que a Grá- 
Bretanha e a Fr »nç. eian. 
naçõés em ecadeneia. Foi 
exactamente o c tsi op o sto 
que se mostioii, cotno tem mos 
trad i os ac ip.te iment"S e os 
proprh s alleuiâes reconhece o, 
agora o se i erro 

Oi n rte >'nici nu ■ e , o 
çhki a ercebér qu s ac< usa 

óes tf" rteça e i, f ítas con 
tosülr e Nuur UiUÍto*tra Iii ;Iaterr t e a F-nnça 

ÍK . 

Mhs <aOKtaM,iiac pen- 
sei fiei r tubereulo- 
so. 

Nunca pensei (jite a tosse 
secca que me incomrnudava 
de noite e pela inanbò, e os 
abundantes suores nas costas 
durante a noite, fossem syi 
ptomas de estar já tuberculoso. 

• fMHT 
KOBHIYSL SOFF1B 

Começando a peiorar dos pu! paiz, ficou subordinado á cas 
môes, sentindo horror á comi i ta militar, e actedito que quan 
da forte ponlada no peito, es to mais evedo tiver fim seme 
carrando sangue e emmagre: lhanto systen.a tanto melhor 
cernlo muito, lancei mâo de;Pnra o povo germânico», 
pois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO VE 
GETARIANO DE ORMANN» 
e afflrmo que devido nnica 
mente ao «REMEDIO VEGE 
TARIANO DE Oi HMANN», 
estou vivo e completamente' 

não esperava escapar. 

Mi que l Alves lei tosa. 

Negociante importador de! 

seccos e molhados. 

Rio de Janeiro, 30 de Ma» j 
ço 1910. 

Firma reconhecida. 

não passavam de fruetos da 
(iropag mda germânica para 
a gu-rra perante a opinião 
mundial 

«Os allemães, conclue Edi 
eon, s áo ura grande povu agri 
crda, Co mmercial e industrial |Ino_que ^,lvesse tuberculosa, 
mente fallando,- mas, f iram 
levadis por uma atm.isphera 
de egoísmo. Tudo, em seu 

e d. Alexan 
Corrêa e da 

noiva, o sr Rolando Silveira 
e d, Leontina Moura Silveira ; 
no religioso, do noivo, o ma 
jor Satyro Marques e d. Can 
didi S. M rques e da noiva, o 
major Analio Rodrigues e d. 
Curolina C. Rmlr gues. 

«A Situação» ameciipa suas 
saudações aos dignos noivos, 

ja quem deseja farta raésbe de 
! venturas. 

SOsoaii ^alí» ita 
alfifciide^a 

Foi descoberto ura. grande 
e.-cnndalo n i , f.mdegi do 
Rio occoirido no período de 
1913 a r914. 

As escriptas d .qnella repar 
ti ão torara vicia ias, não sen 
do apresentados cerca do 
80.000 despachos. 

Os prejuízos são calculados 
em centenas de e ntos de réis 

PALLIDEZ B FAL- 

TA DR FOMB 

tk<-iiliia quaNi 
tuberculosa 

Do* 12 para os 14 annrs, 
pensam.is ne.-der nos-a filha 
Eugenia t.io doente e arte i 
ca est iVn, suppu ihamos mes 

Vidro ; 9$800—Em toda? 
as drogarias e pharmacias, 

Altbii.so Heeker 
Regressou h je, de sua via 

gem ás praças do littoral, o 
conceituado commerciünta lo 
cal, sr. Affon*o Bec-ker, 

Krfeo Caiupo.s 

Afim de assumir a admiras 
traçno da meza de rendas ies 
ta cidade, chegou hoje de 
Porto Alegre, acompanh-do 
de sua exma familia, o dígra I 
funecionario da fazenda fede 
ral sr. Erico Campos. 

Antonio Dutra 
Acompanhado de sua exma. 

familia, regressou h"je do Ri) 
Grande, onde se achava a pas 
seio, o digno cavalheiro sr. 
Antonio Dutra, zeloso conta 
dor da Caixa Filial do «B n 
co da Província», nesta ci 
dade. 
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taes os symptnina*- que apre 
sentava, com to-se, d ires nas 
costas, sueres, ean*aç.), horn 
vel fastio, palhdez e inuitisei 
mo magra. Depois de vários 
retnedios e tratau entos, inclt 
ve Oleo de Fígado de Baca 
lhau, b-.nhos de mar, Campos! 
do Jordão, etc , começon ella 
a usar o «IODOLINO DE 
ORH»; confesso que n n a es 
perei que esse ren pro 
duzisse tão rápidos e efficazes 
resultados,em poucas semanas 
desppareceram os pcores sym 

tomas, começou a ler muita 
fome, e melhorando dia a dia, 
está completamente curada e 
sadia, como nunca tinha sido,!do h-qe de Pelotas, o major 
e isso com o uso exclusivo do Dante Peiinelli, n-8?o collega 

com crescida assistência de 
fi is, a mi*sa coramemontiva 
do sexto rnez de falieci r en to 
da saudosa professor » d Ver 
ginia G Fetreita Maciel. 

Dal» perdida 
0 marech.il João José da 

Luz ia sendo vicim» de uma 
bala perdida em sua re*i en 
cia, em Bagé. 

A's 4 horas da madrugada 
aquelle projectil, depois le que 
brar o vidro da janella, amol 
gou a madeira do postigo e cn 
liiu sob o peitord Co algu 
ma força mais que levasse a 
bila, teria attm ndo a cama 
do marechal Luz e talvez o 
matado. 

Presume-se que o referid-í 
prcjèciil partisse d.r resi lencia i 
do m- jor Corrêa da G» urra.) 
que à me,ma hora recebia a ' 
bola um assalto de gatunos á 
sua casa. 

Dividendo 
A • \sso- ação do The-tr 

Es^etança», es.a etfectu nd<i 
1 ''ii ■ d' seu deci o 

dmdenuo, á razão de 2íí000 
por ecção. 

P, ra esse.fteiti, são convj 
daJoso- -eus aecionistas a com 
parecer rias 9 ás I1 e das 13 
as 16 horas, no escriptorio da 
firma R che, Leite & Comp 

Isenção de ^ello 
ü delegado fiscal, em face 

de um requerimento consultan 
do se os reeihrs de quantia 
inferior a 2õ$( 00 continuam 
isentos de sello, respondeu f» 
firmati vãmente 

Phurinaeia aberta 
Amanhã, domingo, ficará 

aberta á concorrência publi 
ca. durante o dia, a «Pharnta 
cia Central», pertencente no 
sr. Henrique Sicard. 

Major Dante 
lBet«nelli 

A(ba-se na localidade, 

Lloyd Brazileino 

E-petado de Santa Victoria, segunda feira 29 do cor- 
'ente, segumdo no mesmo dia ás 16 horas (4 da tarde) para 
Pelot-is e Rio Grande 

Este vapor tem combinação com oa p quetes : «Oya- 
pock» a 2 de Abril para Porto Alegre e «S .turno» á 3 para 
Rio de Janeiro e escalas. 

Recebem,tcargas, passageirosi encon metidas e valores. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7 

il 

No sorteio tio mez de 

Março foi conlempfjdo 

o n0 101 p'rtencenLo a<" 

coronel Cabeda. 

SORTEIO ESP&CIAL 

V 24 de Junho do 

c i rente anno, será s-ar 

leaíl.) entre os socios 

um palacete no valor 

CSA IIÍlHOZ 

Aviso 

Elevamos al conocimento de 
nuestra dientela, que por la 
gran deficuitad que luchau os 

j actualmente, por la estración 
de credito dei comercio mayo 
rista de Montevideo, nos he 
mos visto obligado á vender 

'actualmente al contado, que 
dando de hoy en delante cer 
radas todas Ias cuentas, car 
gan lo-se el inleres dei uno por 

, , ~ , idento mensual y para raayor 
oe DÜ Contos edeficado j Claridad, parlicip amos que 

em tjüulqiicr togar do i esta reg|a no fencra excepciòn. 

E-tado. j Artigos Marzo 9 / 1915. 

Para se habilitareui 

os socios pagarão por 

>ó vez dez mil réis re- 

c b n Io um bilhete com 

vários n0' da Loteria do 

Estar) o. 

Mufiox llnoz. 

Fistulas, eezemas, czena, 

cura rapida pelo Elixir de 

Nogueira, prin.us infer pares 

dos depurativos do sangue. 

'.'iràü de IJÉa, Ma, facào, Malte GI|cero 

! bosjilatfl de Cal A 

Formula e preparação do pharraaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

vm 

poderoso 
ODR 

«IODOLINO DE 

D. Maria Beandina Campos 

Atteato que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
throg no pescoço « faces, usei 
nesse periodo diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo iodos de effeiios nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado l.lixir de Nogueira, 
do pharmaeeuticp João da Silva 
■*i veir e com fre vidros'fiquP' 
radicalmente curada. 

í'o. st. veri-aüo podem fazer 
desta o uso que convier, 

Estado de Pernambuco — Gr*, 
va.á. 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campos, 

(Firma reconhecida). 

Drisao «ie ladrden 
A policia prendeu ora Por 

to Alegre Durvaüno Pereira 
Oliveira e Júlio Castro, envol 
vides era avultados roubos, 
ali, Rio de Janeiro e S Paulo 

A merica 
O vapor «America», perten 

ceute á C-mpanhia Fluvial, 
tom annunciada pira hoje a 
sihida rio Ri») Grande para! _ 
Santa Victoria, escalando em- tra 

ICriieNto CliaveM Bar 
relro. 

Em todas as phar macias 
e drogarias 

Ducllo mciii 
teNtemuiilia 

Em Porto Aie/re, Eme.to 
Pu monte <■ Gum vo Pag,mi de 
safiaram se paia i <■ duello na 
Praia de flella* Ali chega 
dos. apôs troca de talavras, 
permutaiam vários tiios de 
evvolver, sahindo ambos fe 

ridos. 
Horas Jepnis. Piernonte mor 

reu na Santa Casa. 

4'lis em a, Cosaeordia 
Exhibiud , eran outras fi 

as, o gramlios . drama «Vih! 
g.nça de Armanda», o popu 
lar «Cinema Concórdia» dará 
■ nfii* ur.,a funcçâo ami-nhã, 
no Thoatro Eíperança. 

Ca«>aiuento 
Civil 0 religiosamente, con 

sorc ar se hão hoje, ás 20 l o 
ms, o j^veu coniroerciante Io 
c..l, W.lter Antonio Monteir 

de imprensa e inspector geral 
da companhia nacional de 
seguros «Sul America». 

•lornaliNta preso 
Um refiactor do «Echo», de 

BéleraMo Pará.orgáo o[ posieio 
nista, foi no palacio do gover 
no fazer exigências 

O governador mandou reco 
UuTo ao xadrez 

KBPREGADO 
De eja empregar se nesta cidade 

um moço com muita pratica do 
commercio com especialidade, nu 
ramo de, fazendas de que dispõe de 
trabaibns das melhor» s cazas da 

capital da r» publica, cs á também 
habilitado para aju . ante de escri 
ptorio. 

Infinmações nesta r»)dRcção dà- 
se fiança de sua "ou dueta. 

5—1 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõís, 
palpitações, cansaço, vertigens etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravnia ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que. 

j contribuirá pira a fonnaçao do esqueleto da creança, foi ti ' 
ficando a. 

Vosso filho n o está doente, p iretn nao 'e n appetite, 
eetá cteecendo e sente-se fraco ? D.c lhe o VINHO DR Qül 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL 

Sois velho, sentis paralv*ar vo*-8; s funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAU. MALT E 
GLYCÊRO-PHOSPHATO De CAL que. é o mais enetgico 
tonico conhecido. 

Ti vestes febre gástrica, typho. grip o ou qu ilquer mo 
lestia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
poucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da effteaci i deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um calico desse vinho 

no contem mais pnncipios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contest.tçBo um ELEMENTO VITa 
e que se tra na indispensável aos doentas de natureza 
caifa. ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

*«»HÍI«» iihm 

fi íl 
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BOA VISTA 

DE 

Pas» agoíroM 
Che adog hoje do littoral, 

no vapor «Coion bo»: 
Antonio Dutra, sua esposa e a senhorinha Cora-tança Sou 

o duas filhas, Florindo Segat za, filha do fazendeiro utu 
to, Id.dtna Cunha, Athanagil guayo sr, Pedio Souza, 
do Dutra, Alcina Santos, Ético j Serão testemunhas do noivo, 
Campos, sua esposa e uma ir mo civil o dr. Dermeval Pm 
nâ, M iooel Geresig, J R AI to-e a senhorinha Percilia 

meida Bastos e sua esposa, Za Goes e no religioso o Io tenen 
ferino R cura o, Álvaro Fer te Jorge Lutt e esposa, e da 
n and es PereMa, Dante Petinel noiva, no civil o sr Jo.qJm 
li, Iz.lino Peieir , Aífonso Gutierrr-z Júnior e esposa e 
Becker, AtLao» vzia Souza, no religioso o sr, Antonio Ma 
luas crea ias de Anton o Du ria Pinto e es» osa. 

Pelotas,e neste porto. 
e qiatr») passageiros em, «A Situação» desej i felicid » 

[transito para Stnta Victoria des constantes ao novo par. 

Doutora-Ciriirgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Europa com seus 
titulus rivalidadoa em Montevi- 
deo Especi lista em tratial -os 
A ponte, dentadura, em vulcani 
te e ouro, pivots, coiífas de ouro 
e poreeüana etc. 

Extracçòes de dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aurificnções e obturações, in- 
crustações de ouro, de porcella- 
ua. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-dentaria e cura as al- 
fccções boccaes. 

Cura flstulas dentárias com 
urna única interrtnção, 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 e das 2 ás 6. j 
Rua 15 de Novembro junto á j 

pharmacia Sicard. 

JORGE ABDALA 

Rua General Marquei* u. 11 
defronte ao Mereado 

aíi 

'm 

Este novo estubetecirnento aberto 
re» t., es^á em condições de bem atten - 

ifer o respeitável publico, pois contem 
ac iomodações para hospedes e viajantes, 
exeellente cosinba dirigida por hábil 
mestre ddiotel, bem sortida copa, cocheira 
para. cavallos, fianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, emiitfi tnd<) o concer- 
nente a uma casa desta ordem. 

Aberto até meia noite. » 
PREÇOS MOD1CO» 

mmm i 

ref"r-rr" " -"ir"'-"-tt1" ^ 

> 
pia Schmítt: 

8AO AS DE MAJOR CONSUMO E 

AS M\RCAS 

(typo pilsen ) 
TJSTlDXJ^lSrj^ 

: / m ( !»< 

COM PRO Y A D AM ENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Ia ) 

Anselmi & Schmitt 

sexo 

3 

BâRATMO 

Tan lo feito flequisiçã1 de um 
variado e enor.uissimo sorti 
mento de artigo* de primeira 
ordem, a conhecida e b .ratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar um grand© 
e verd deiro baratilho torran 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tos para homens, senhoras e 
criara a*, sobretudos, camisas, 
camoetas, chalés, cobertores, 
acolchoados, fazendas de la 
e de algodao, bunets para ho 
mens e para crianças, carpins, 
raeiae, flan dias, cavimira-1, arti 
gos de armarinho, einfitc, to 
dos os artig is de uma casa des 
ta orJe n 

Esta casa possue também 
nina secçto de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de todis os nume 
roa e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 27 de Janeiro- 
Miguel João Sqff 

u MENiosArso 1 SYPHIIÍS 
5AS0R AôRAtíW/EL 

/fão âtâcâ o estõímço * 

Associãi.io (lo Theatro 

Doljtlieama Fsjierança 

IO' Devlclemlo 

São convidados c ssrs. 

Accionislas a virem re- 
cel#!' no Esc ipiorio de 
Rache, Leite Ca. todos 
os dias úteis das 9 as 11 
e das 13 ás 16 horas, o 
10° dividendo de suas 
acções correspondente 
ao anno findo de 1914 
a razão de 2$000 poi 
acção. 

Barão de 'laçares Leite 

Director Presidentc.l 

GRflCIüIApO 

lln 15 lie Smá», biihíiii fianl Ba roa 

Consultório inedic» 

LT. Doryal Rodrigues de Farias 

DOENÇAS INTERNAS 

Iratan ento da Syphylis pelo methodo mixto 

(Ins IS á.s 1*1 lioras Jl sim 

&I. lÈERJlEf/âL rmTO 

Clinica geral 
Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

CefVico nocturno pefntanenlie 

Encarrejía m© dos chaiuadoM medi©»» 
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Grandiosa novidade. Pilha dupla 

Colossal descoberta do Dr, HARR1SS0N 

Na cura de tod s as moléstias nervosas 

O in»,demo Anuel Kl.-círlco Americano Pilha dupla é 
uma .Ias mais bell-8 e assombrosas descobertas da medicina moderna 

Ntngue o ignom os effdtos maravilhosos que a eleetricidnde produz 
n.) (Mira de u t-S mje*tn8; pois bem, O Hloderzio Annel Elccfri 
<>0 Amoricano Pilha Dupla do Dr. H-.rrDgo.i nada mai* é do 

'*"'a 1'U !ec P"8ta e,u co itacto com o corDO da pess»)a que o traz .. , 0 ,1. H oval recebe o benéfico influxo da eEctricidf.de. corarou- 
n.cada de uma maneira branda, porém constante, e que produz resul- 
tados tonteos admiráveis 

Desta sorte o moderno Annel IClectricu Americano Pilha 
Dupia cura todas as moléstias nervosas como sejam: 

■ ^nbTt^nia, I ores de ealteça 011 Enxaquecas, Nervosismo, Es- 
pantos, í (limãíiis, Contracturas dos ntusculos, Palpitações nervosas, Suriiieiiage, 

'eitis moléstias da peite, caracterisadas por grande coceira. Dores Rlieninaticas, Ne- 

ualeta, Ihspepsia nervosa, dôr sciatica produz um (tem estar nas crianças e íacilí- 

11 a dentição, etc., etc. e evita o estupor. 
A População Braxileii a deverá approveit r o ensino para p^s 

e e9 Anneís IJlectricpM America nus Pilha Dupla 
toJo8cs malns a-irafi mencionados e *e tornam in is pensdvi 1* a todas as pessoas que são victimas das terríveis moléstias ner 

vosas, como o ar que respiramos. 
O moderno Aunei Electrico Americano Pilha Dupla è 

uma verdadeira descoberta scientifica cujos felizes resultados o corpo 
medico teui occasno de verificar diariameme, hoje aconselhauo pelos sá- 
bios da velha Europa, asvim c ano 03 mais bellos ornamentos da emiuen 
te classe medica braziletra. 

J^^e^ação importante: Não se confunda o moderno Annel 
E e-tricô Aiuecicano Pilha Dupla com os anneia electric» s fulxi 
Meados, rateiramente Jestituira.s do vm!» r eiia eflic-icia dos modernos 
Anneís Efectrieog Amerieunos Pilha Dupla-11011 plns ultra 

Now Y.uk™ ^ r e:0 ^ Hlirriswn e «PProvado pela Junta Geral de 

',grenIe "T"1 parU 0 Brf,zil' Mr- William Kondless, waiula fazer especial raente, a propaganda to interior deste Estado, por ter conhecimento <L ter audado 
poi aqui um «ídIso propagandista» vendendo uma imitavão do nosso annel norém 
sem valo-, algum scientifieo, e o quo é mais gravo servin Io se do proprio nome ibS 
dlustre fcientis-a Harri8S.,>«. um dos médicos d.-, renome mn tlcla? N n"r ca 3o 

üZo 'amiel0 eiectrico.lUVeutou ® P W —«• ®, P-tant), autor do ver.ia- 

Preg s: Um nnnel HAR!4SS0N laminado a ouro 2.000 

NOT — A I
cida,,*• dw represcutaute .!« I»r IIAUKIggON scvjí de |>ouccs dia» 

i^c 

INFORMAÇÕES VENDAS E DEDIDOS NA 

JiSÃO GERUNDO-JüGÜflMO 

Atl©K(l© m© ©SiuiuadoM à domicilio 
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I eiStteEVEJOS 

1 Oaixínhrs cora percevejos 
de aço, de metal e de cellu 

j oide —re» ebeu a papelaria d'A 

i Situação. 
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i -/isco ide de Souza Soares 

) p sa doscojjcrta (jue mais ha concorri- 
^ do paru aili vio da liiuuaaiilade soffredorai 

Cura rudicalineutè as 

flffesçc ,s pulmonatres, 

Bí^onehites, Coqueluche, [ 1 
— ' J»a»i 

flslhma, Rouquidão LO 

c qualquer tosse, ('oi 
- j-s (. 

rl»>I) o disfarce de t.sses simples e passa- 7*1 
'fral gciras, apparceem, muitas vozes, as mais graves YT 
x.. e affecçõcs pulmonares, que devem ser combatidas tb 
dl a tempo, com o uso tíe um medicamento " 1 

ficaz! 

m 

V] 

11 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA 

do Visconde dc SOUZa SOaRES 

Escoatra-ss & venda em todas as pharmacias o ' ■ ç'* 
casas qne vendera a -ícar eatos. 
  - , l _ ^ ^ b 

ias 1*% 

e!- B 

. Ü 

Q 

Pharmacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUMAS DlARIAS : 

De. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis pelos methõdos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Rxames lulcliroscoplco 

Analyses de nrina, 
Ra.liognphias, 

Appl icação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
1 nrpfas binóculos pte. 

ATTENÇAO 

Ao» srs. proqrieUríos s mestres dobras 

-A- 

Uabrica de Mogaicos 

— DE — 

B^oxiExeo «sc XTXXLXXOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com tnachinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições d fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do con su imdor 

raarmoiisados, degráos e sokii t para entradas, vasos para 
jardins, idem para colrranas, etc. 

Attende-se a pedidos, que eo executam com prcraptidao 
a a preços modicoa, tanto para cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOd© Scteiubi*© u. 15—«faguarft» 

>.-L 
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do PHÀRMACEDTICO■ E CHÍmÍCO 

t . . v r> • ■ 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

U.rt i <* ç> f j u <- n i-.i .-i ! , .S-, * •• ■ 

KtUraotjpia da "Casa Souza Soareu ' 
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M 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

AGRIMEHSOlt 
.José Villamil y Leiras, 

agri mensor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
preflssionaes, por pre 
ços modicos. PÔde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
voões 

do Dr. KHÂOTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoa^ 

que lhe affestanj a inexced/vel 

efficacia e preconisarn as pre- 

ciosa^ virtudes therapeuiicag, 

nn 

119' lio TI UBi dül Oiu OiO 

1 Dr, Dorval ftoilrl | 
1 gueti de faria « 

* * Suj 
. ;J I ííospitfil dr» páuJm çrt 
j-j| {i' crianças do Rio da ou fl 

no ir o .'» 

Doenças internas 
especaiiuente de 

crianças 
| Attonde á chamados para 

a eidi-do ou fór» dostn, a 
qur - i-r 'lora do dia ou 

» "*.iltorio o losideneia 
j iun lã de Novembro u. lã 
j| das 2 ás 4 Imras d.» tarde. 

As pessoas sem teeuiao 
ppcuuiaripí» aorào atíeiuli- 

■j das ifariamente das 8 ás 
9 na Phánnacia Poria. 

í;ÜW8st - r-IUMjUri '1    ■i 



í^ocio < 
! terçado 

DEOLAKAÇAO 
Declaro que vendi aos 

srs. Claudino de Almei 
d : Neves & Irinüo as 
(xi*)encias de meu ne 

ie hotel sito no 
desta cidade 

livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaguarão 3 de Ma: ço 
de 1915. - 

iorge Ahdala. 

Estamos conforme com 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15 - 12 

1 e ii 

Faço publico para o 

conhecimento dos inte 

cessados que o paga 

Eiipreza de Tmportes E í D í T A Li 

eutre 
òaquarão, Arr&io Orande Arnoldo Passos F'ranço, 

e estação Piratiny 
DE 

Al comercio y á noes 

tra clientela 
En virtud de 1h situa- 

ción anormal universal 
e cuyos* efectos son de 
tf>dos> conocidos, han 
o'ado por resuhaoo la 
terminación c; mpleia 
de facilidades y créditos, 
no solamente en los mer 
cados europeos como 
tambien en Ias plazas de 

Montevideo, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, Iodas nu- 
estras compras y transa 
ciones estamos obliga- 
dos á realizar,as pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderías. 

Portanto se previene 
al comei cio y á ndestra 
clientela que desde el 
dia de hoy nuestras ven 
ias serán hechas abso 
lutamente al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipamos que ésta regia 
no tendrá excepcion. 

Árticas 8 de Marzo 
de 1915. 

Àspiros i) Jinos. 
15-14 

'cento do imposto de; GABRIEL FERNANDES 

«Ind usl ria.'; e profissões» j AORELO 
de caracter permanente !í,ne',»riw ""ton ovei 

, . 1 via^eni em 3 horas 1 
será teito, de 1 de Abril rahidas de jaguarao 

de 1915 em deanle, por Domingo, regressando no n es 

prestações mensaes a<li mo dl
f
l: . 

' , , , quarta feira, regressando Qum 
antadamente, podendo, ta 

entretanto, os contri Preços das passagens 12:000 

bllinteS effectual O porj Todo passageiro tem direito 

semestre on anno, taa 

li r Aít-T-Sl-fCA 

Ticeem cliogadi da Capital 
do Estado, D. Clara Salgado 
Dias, Carteira formada na 
Santa Casa do Misericórdia 
de Porto Alegre, otlerece 
seus lirestimos As Exinas. 
famílias Jaguarensee. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie do moléstias de Senho- 
ras. 

Attende ohrimados a qual- 
quer hora do dia ou da noite. 

Chamados a sua residência 
A Kua General Ozorio n. 29. 

(De fronte a ( ocheira Jagna- 
renae de. José Viera de Souza). 

JaguarHo 

liem adeantado. 

Os contrituinfes, (o 

d avia, que se esíabele 

cerem durante exercício 

financeiro, ficarão ape 

nas obiigados ac paga 

mento das prestações a 

contar do mcz em tpie 

foi iniciada a industria 

ou profissão. 

O pagamento das in 

dustrias ou profissões 

que, por sua n dureza, 

forem exercidas tempo 

ra ria meu te no Estado 

será feito integr; hnen e 

por anno, antes do res 

pectivo inicio, sob oena | a' Situonno 

de multa de reis 100^000 

a 1:000$00(), q n e d e v r i á 

ser iiíMiiedi ata mente re 

colhida com o debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exerci cios 

subsequentes,o imposto 

será cobradc no mez de 

Janeiro e de uma só vez. 

Us pagamentoí qiir 

não forem feitos nas 

3pocas regula montares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os rÇÇÇ?C'ti.VAs 

de.bilos amigavelmente 

dentro do mez seguin 

le, e, na falta, proceder- 

se á imniediatamente á 

cobrança executiva. 

Mesa de Rendas de 

Jaguarão, 15 de Março 

de 1915. 

Lnié Francisco Ricci 

Administrador Interino. 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réia por 

Primeiro notario e Of- 

íicial do Reeíslro Ge- 

rai do Município de 

Jaguarão, na forma 

de lei, etc. 

Faço saber que em 

meu carh rio me foi 

apresentado no dia de- 

zenove do corrente, oe 

Io commeroiante 

praça sr. Vul is E. Aen 

na, nma nota promi 

soria de valor de rs. 

11.490|(000, vencida eu 

4 do Fevereiro do cor- 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo-assignados 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua extremosa nme 

l^eopoloiiBa Aftoiiso 

kilo 
ITINERAUIO DO KKEACK 

PASSAGENS 138000 
Combinnçao com o Autom jvpI 
Sithirtas do Arrolo Gronde pa 
ra Piratiny Segundas e QuioraB rente anno, P aCCeita 
De Piratiny ao Arroio Grande pe]0 sr- JovelifO ASSÍS 
Quartas e Sabbados : ' • .. i 

Ãjjeiife» Silveira, a favor do sr. 
Jagnarno — Suzino Hotel» t Maleo Guadalupe Gon 

«Hotel Fram-ez • Çah PS 6 por este ClldOS- 
Arroio Gran le—«Hotel Popu . c» i 

iar. 
p .sndo, para o fiir de ser 

Piratiny— «Hotel Piratiny. e protestada por falta de 
«Casa 7- .-agamento. E como não 

Pelotas—«Hotel Braz,-'- 
Mais informações teieph oico, fenha sido encontrado 

ou telegranhicament c m 0 ;ícceiiante O nolifiCO 
proprietário -m .Tig"a- ,, | . i « i 

—— , _ ^ por este edital para os 
SOO rèU . , - • K 

Uma variedade « por e de 1 ( 

Ondas c-neta a tod o preço 
dasde 200 «éis. Na r i el n 

i Juguaiã", 20 de Mar 
ço d c 1915. 

vem trazer o seu publi - 
co recmhecimenlo ao 
distineto e humaniiario 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon 
gos annos a<tendeu com 

toda sulicitii ie e desvelo 
a querid t fin d >. 

A tod s tis pess as 
bue nos rode u a n ness 
doloroso h a - >e, . h 
como aqiK-ll - tj s." 
dignaram aco.oftaiihdi-õ 
á sua ultima mora a, ' 
as que env:aram flores, 
bouquets e coioas,e fi- 
nalmente as que no- 

| mandara'!' c.o tões, ca 
tas e telegra minas (L- 
pè/ames, ás distinetas 
redações da «A Sit u- 
ção» e a «R -zâo» celos 
termos alevantados qu» 
noticiaram oseudcsaf i>a 
recimento, o nosso mar 
sincero reconheci ento 
e gratidão por serviç «s 
prestados em hora amai 

AGRADECIMENTO I 
Os í.baix<i > ssigntidos, no curn 

iliíiento impérios) de uin dever, 
)è>n, publi< amente, agradecer ao 
illustrado, medico dr. Juvenal Fcii- 
ciano dos Santos pela de dcação 
■=ep) limito com qne tratou a iufor-' 
tun ida 

')s abaixa assivna- 
d. >8 aiu 'a sob a crucian 
te dor pelo passamento 
de-eo se-t p e hei brado 
e inf rnieado esposo, 

llialcidia F". Buírn fide' 1 i'niâo 

durante, a longa o terrivel mfermi ; Eri|estO 
rlade que a víetimou. Esse distineto 
fa iiltativo revelo cabalmenre, por CitoillCN 
multplas maneiras, ser possuidi , 
do primorosas e inexcediveis quali   
dades de coração e de. caracter a vem DOr CSÍÔ Ilieio e\" 
par de vastíssima cultura, empre- c 
gando todo o esforço possível com pressai* seus scutimen 
o lim de salvar tão preciosa exis- (Qg (J(. ^rati.iãO HO ilIUS 
tencia. I , f. ) r. t * , 

Consignamos também o nosso! tre IllCUItatlVO 
eterno agradecimento aos dignos AmíirO JllUÍOr 
srs. drs. Carlos B Qonçalv s e Der í „ . . . . 
im val Pinto pela solicitu e co u , pl í fÍCÍeriCÍá 0 SO|ÍCÍIU'!e 
que «ttenderan. ao rmss chatnad .. porfioU empreí/ando to- 

" dos os mfins possíveis 
paia salvar aquelle ente 

Manoel 
que cem 

a^a a conferência medica realiza-! 

A'.s incançaveis enfermebas. a 
nios ; qu lles que de qualquer for- 

ma nos prestaram auxilio, ás pes 
-ôas que enviaram cartões, coroas, 
dôres, e As que finalmente nos 
acompanfaram durante o transe 
doloroso por que passarm s, deixa- 
mos expressa aqui, claramente, a 
nossa iminorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Cândido e Ama lia ler- 
teira e filhos. 

PHO LAMA 
Faço saber que pretendem 

casar se, Arnaldõ Garcia e 
dona Syra Silva, eulteiros e 
residentes n'cBta cidade ; eile, 
natural deste Estado, fliho le 
gitimo de R-cardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceiçán 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
ta!, filha legitima de Francisco 
Silva e d . Flòra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguaráo 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

De corres) ondentes e 
agentes em Iodas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação política histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 

• á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No- 
vembro 32--S. PAULO. 

üieeões 
9 

O professor Menna 

Barreto leccic na eu sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás nv 

terias do curso secuu 

d a rio 

Se anlfiifia 

Una fracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Muhoz situada en 
el Banado rle Ias Pajas 
costa dei rio Jaguaró 
compuesta de mil ele 
cienfas cincoenta hecla 
reas dividida en cir!c< 
potreros bien alambra- 
dos, aguadas y morres 
naturales, a 20 kilomen- 
trosde la Villa de Arti- 
gas y estara desponible 
el Io. de Mayo cel ano 
corriente. Por mas in- 
formes con Mu noz Hi oS. 

Villa de Artigas. 

CONVÉM 

COfiTAR 

8 conservar este 

Anmmcio 

A íQIMTTVT A —0s «ccessos 
cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraçfto é fnilitacia e a calmn 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos clironicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoui». 

T-JE VTCf Á Rins' Prostata 

_ « Urethra .A 
Uroformina » 

cura o 'a PAíicienci» r.-- - ..ji, 
cystitcg.pyclites. nephrites, pve 
lo-nephritcs, urethritss chroni- 

i cas, catarrho na Vtexiga, in- 
| f laminação da prostata. 

o AL vicie sirr 
Iiorrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos- 
curam-se cora o PILOGENIO 

CATARRHOSc
bn: 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CBIAUÇAS Kft 
chitic a s, 

lymphaticas, ancm:cas,--curam 
se com o «Ju.landino» (xarope 
iodo-tanico phospabtido) de 
Giffoni, suia rior ás emulsões. 

O Io. N tario Arnol-.guradã hara nós, e cujo^ 

do Passos Franco. (Es iserviços ja uais esque- 

sellada co u três 
i ceremos 

lava ^.aua uu- 11 ra j Jaguarão, 4 de Marçc 

eslanpilliasestadoaes c|(|e ^915 

Diogo Silva Moreira urna federal nu valer 

total de setenta réis 'e 

galmente inutiflzadas). 

Está conforme com o 

'original ao qual em re- 

porto e dou fç, data su- 

pra< G Io. Notario Ar- 

noMo Passos Fr.mc ). 

Ducliiraçàü 

liOiirival rt«' Oliveira 
martinN xleclara ao pu- 
blico que por expontânea 

vgõmiaííe tielxou de «c. 
agente >la «A CoitNtru 
ctora» contornie carta 
dirigiria á sede em 10 
do corrente. 

Jagnarãu IO Murçn de 
1015 

Eeraclito Silva Moreira 
A. lei ia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-13. 

DESPEDIDA 

O abaixo-assiynado.re 
tirando se temperaria 
menle para a Capital do 
Estado e não lhe sendo 
possível despedir-se pes 

PROCLAMA 
Faço saber que pretende < 

osar se o cidadáo Aroino R' 
drigue- e d. Ondina Marques, 
natnr es «leste Estado, soltei 
ro« e rrsidentes n'esta cidade : 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d. Carolino 
Cardoso Rodrigues ella. fi lu 
legitima de Satyro Mírques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para oe 
fins de direito. 

Jaguarão, 13 de Março de 
1915. 

O escrvão 
J. P. Faria Santos. 

DlLIGENflA 
rio niayoral Alexan- 

tlrino Gucvara 
Esta diligenci < que faz •« 

serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado ürientf 1, sa 

FOnlmente de I Oi 'as HS;h<rá d^qui do dia 15 era dian, 
pessoas «ie sua relação te. 
e am rJaUe. o faz por es o serviço d'.iqui se à feito 
le meio, ( ffeicc^udo-lhes até o Passo das Pedras, por 
lia nova residência, os Antonio Du Bom. 
seus limitados presli- ' Agencia em Jaguarao HO i 
mos. jTEL FBANCEX. 

José de Mello Costa | çji Março.) 

querido. 
Acima de Iodos os sen 

timentos nota*?a-se a 
magnanmiidade de co- 
ração, estremava mais 
sons esforços como hu 
manos qne conquista, é 
um convicto de sua r.o 
bre missão. 

Tornam ostensivos 
seus reconhecimentos ás 
oess'«as que acompanha 
ram neste acerbo mo 
r.ento oíferccendo sens 

prestimos, suas palavras 
de conforto,os que acom 
panhaiam o extineto 
até a ultima morada, 
as que nos enviaA.m 
cartões e telegra mm as 
de pezames, 

A todos nosso eterno 
reconhecimento. 

Se sitia Ferreira Gomes 
João Venero Gomes 
Mnrfisa Machado Gomes 
Alfredo Machado Gomes 
Der cio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blois 
Beatris Gomes silva 

limlii de corte e oveltias- 

Vende-se 200 novilhos 
par» invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, m-s 

[ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roii. Grande. Joâe Fe- 
lix S ares na secretaria 

l« rnnnicipi-i 

rALCILOS 

h COfl^ültOríOIDÊdlCOCirü^icO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 1 as 9 h. da manhã Ba,a"aüI Serrauo cirurRiai 

De 1 ás 2 horas da tarde— ^ ír^8 mS0"" 
Exames microscópicos de escarro, fézes, «rrina e, sangue. Diagn.. 

preciso da tuberculose, das vermmósus e parasitóses varias. 

^ ( Ora ti* ao* pobres) 

biliares, 
   «« nacs e 

vps'i aes, 
gota, ihcumausino dera i 'e-e?, 
eezemas (daftliro») cuiatii-bC 
com o «1 jcetol. de Gilfotii. 

COQUELUCHE, 
t. sses r' hei ies, «H lue!|/-') as- 
"hma, lesfrindós—ciram-se om 
o «Xarope peitoral de grio').'- 
lia e cereja», de Giffoui. 

Tyf"! PTJ.Q rIieuiHat!ca8,8cia 
tit,a8> lombares 

—curam-se -om. 
fricções de «Apona 'contra 

J lori. deGiffcnf, 

EMPIGENS, SS 
cas, boubatiias, syphilitieas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta ftiili-eczernatosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, prvparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIAS'— 

lympha 
"srno, escrophulose, a-iemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pUosphotado» de Giffo- 
ni». 

5 Arame de Aeu 
6 

|g Marca registrada n. 491 

bfl DepoNito «'in 

TOnAM 

31 C 

vis. .r-.j* <re>- <ÍK> 

ACO SEii H VAL 

c- 

't/k? A „• ,v,G v 

^fiERG?Ve- 

fí/Q 
°RTO Avea 

^AflDE.PEI-O 

M RIVAL" 

Marca registrada n. 491 

un <*i«l «de* do 

f 

SYPIIILIS 
dev! d a s A 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», taynyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni, 
EM '.VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—drogaria - 
Francisco Giffoni & C. 

UUA PRIMKIUO DBl JIAHOn ? ' 
ttâtt de Janeiro 

Fabficbnte^: Felten h Büillehuirie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 

msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIV^L, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.iencâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada iesistencia prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
si ^ t encia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
t i o aue rs estar cieros requerem, visto elle ler não sómenfe 
uma reoislencia de 100 kilograminas por milimetio quadrado 
de superfice, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assallos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

F, S, A. Luz Elcctrica Jaguarense 

IO". Dividendo 

São convidados os src. 

Accionístasa virem re 

ceber, no escriplorio da 

Empresa, todos o"* dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o IO", di- 

videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezcm- 

biode 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 7» capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

9 tá 
n b rv 

■2 
Vi 

--- 

n'estâ Cidade 
(31 14J 

Vende-se iornaes velhos a 

4,000 a arueba 
ti 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
ccllentc campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil' braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihnm. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva, 

pôpmas 
Fôrn ,'s de «'hi péo fvra se 

nlicai ultíni» üovif ji [ ««•» 
ba de «e ber a 

JLoja «ia ria 



Aduo 

Orgam e propriedade do Fartldo Itepnblicaiio IMrector-Qerente : Xj. RTCCJI 

Estado do Kio Grande do Sul, JaguariXo, Sexta-feira. 26 de Março de 1915 

José L, Laugarou 

y 
JOSE MARIA DOS SALTOS 

El Jums 8 y Viemes 9 de Aljril 

1 Entrevista com O Xiu jcum gr.tnde alégriâ, durante 
^ 1 perador <jruilher-ltjda a nou'o 
KI me II 

Num. 260 

r 

Tmbem foi motivo de con 
^ , itentameuto para min o con 

^ T^dw^ r e3C:,P.tür vite, que recebi, para acom ^ mao Ludw.g Gan-hofer publi Lanhir o i operador ao dia 

g ein n.» J ■ , 7 . TV -•ogMlUbC, CflJ ílUlUIJIOVei, ^ eus te JSac/inchten, de Be: visita ao príncipe herdeiro 
^>: hm. o resultado da sua entre) p.esenciei também a um 

<5- 

fe 

a 

Ofan remate de liaeiendaM 
Liquidaciòn completa de Ias haciendae, exia 

fenciasj alam brados y otiles dei establecimiento 
•Los Jlimbres» propiedad dei senor Juan Arroaa 
(hijo) situada en Cerro Lar^o, paraje Los Mirabres, 
a oü kilómetros de Melo, sobre el Camino Nacio 
nal á Bat,è (5a secciòn) y á 30 kilometros de Ias 
Keceptonas de Aceguá y Centurioii. AL MEJOR 
POSTOR YSIN BASfl. 

VACUNOS 
I Tor» IlereCord liuportado, 1600 vacas 

Duiliam y Hereford de 4. 5 y 6 aflos ; 375 vaquil 
bmas Durha.n y Hereford de 2 y 3 aflos ; 580 ter 
neras de 1 á 2 aflos ; 80 novilha de 3 aflos, 520 -x 
novillitos de 1 à 2 aflos. 24 buyes de servicio, 41 §■ 
toros d? serveio, 770 terneros orejanós, 50 toritos <Ç. 
de 18 o eses Duíhtm y Hereford. 

Iodos estos ganados son ya g.irrapateados y 
por taniu inmunes á la garrapata. 

LANARES 
408.9 ovejas Liucoln y caras negras, 44 car 

neros Lincoln y caras negras. 

YEQUARIZOS 
8í cabaUof, yegua-, potros, potrillos y padril 

^ iodo- |, tinles dei Establecimiento, máquina 
re e-quilar 10 fíjeths y lepuestos, galpones, bafli 

ír 000 brríRá' '"^duiiiarias, canos, coehes, etc. 

%> - ; r . A . I riesenciei tampem a um ^ vista com o Imperador Guilhet 8erviç0 religioso que se ceio 
p.me II, no theatro da guerra brou no quarte-genera! e u na 

m\„ Damos a seguir a ttaiucçâo revista ás tronas 

A nova cansara 

O P R.C EA COLLIGAÇÃO 

O «Jornal do Coraraercio», 

14 M ^ A. :i. 

Uamos a seguir a ttaducçâo 1 revista ás tropas 
fie! da referida pubiicaçâo: Como brilhavam os olhos 

«O Imperador estabeleceu o do Imperador na revista ! 
seu quanel-general em uma «Ganghofer, disse me con 
casa situada era meio de um Liaria, veja comomarch.m ! 
jardim rodeado de muros. Sao uns esplendidos mocos !. 

Ao entrar nao noto vestígio Fomo8 ne automóvel, onde 
a gura de grandes instatla iam comnosco dous «chanf 
ções : tudo e silencio feurs-, com carabinaa e cartu 

A tarde uns quantos convi cheiras. Passámos por uma pon 
a os na hobitiçáo destinada te i nprovisada, E porque o 

as recepções, onde, pouco de Imperador suppunha que eu 
pois entrou o Imperador. não tinha grande confiança 

b. M. vestia o seu uniforme na solidez dessa ponte, disse- 
de general, de campanha, ca me ; «Náo ha perigo,porque o 
mmhando como sempre. que os sapndores allemáes cons 

Notei que o seu aspecto ex traem ó firmo e-s dido». 
tenor melhorou muito desleo Sua Magestade começou a 
u ez passado. falar cora anthusiasmo da admi 

Era facilcomprehender pelo ravel unidade do povo alie seu aspecto cheio de dignid . máo. «E' uma grande felicida 
de pelo seu sorriso a tranqui de para mim, disse me, ver 
lidade que lhe vae no espirito ossa unidade Se náo fôra por 

Tanto que me viu, o I npe ella...» e suspirou 
rador exclamou: ^ 

,r ^ Encontrávamos entáo no Muito bem, Ginghofer campo onde feriu-se a bata 
Seus bavaros sao uns moços lha de Sédan e o imperadoi 

ifnl 8 " se^cO"duzi disseme ; «Ali estiveram os 1 5^. do brilhantemente. Graças a meus avós e o meu pae e 
Deus avançamos em todas as mais aJeante Nopcleáo enco 

; y> . ..A 

i 
& 

0 
é 
.-e. 

0 
1 

sj ^<> 

tratando da futura Gamara, re 
capitula o resultado das elei j 
ções de 30 de .Janeiro e dá 
ao P.R C. 74 diplo nados li 
quidos, assim ; Pará 7, Piau 
hy 4, Maranhão 7, Ceará -1° 
districto—2, Rio Grande do 
Norte 4, Pernambuco 3, Ser 
gipe 4, Espirito Santo 4, Dis 
tricto Federal 8, S Paulo 4, 
Minas Geraes 1, Goyaz 3. Mat 
to Grosso 4, Santa Catharina ^ 
4, Rio Grande do Sul 14. 

OiWIDAD PNCA VISTA 

ofiw" U PÂRISIi 

de IURTI, CULEJA S C. 

Yilla Artigas 

Liquidamos grandisimo stock de confeciones de Ve- 
— - — _v-;a rano a precios irrisórios. Tenernos mucha mercaderia y 

A amiga colligição iulg i ^2 Poco dinero ; hé aqui la causa de esta EXCEPCIOXAL 
dispor de 80 diplomados liqui Jg 
dos, assim distribuídos : Cea ^5 Además TEXEnoM para 
rá—1® districto—2, Pernarnbu Hl REGALAR 10,000 JABONES 

áo.OüO , t ,,s más ô menos de alambrado en per gM Deus at 
leeto estado (recienteroente construido con madera partes». I controu se com Bisrnark. Ai 

vr t, !,<,í:bre <:^e'0 n,eÍor' etc-) lembrando a audienoiu que está o bgar em que meu 
o N0TA-Ventas ai contado en oro sellad.».—Cmisión Y: 'ne deu «a ultima primavera. 

Io lo.j riesgos de su cuenta desde ese momento. El itinera >^17 . dlzendo 1110 e,n Voz 
10 do los trenes de Central A Melões los dias Martes Jue 5$ bíl|xa e com grande serieda 
Y *1, a.bildo i' lfl hora de salida Ias 6 y 30 de, la mafiana. Ú d0 •' 
i» » | -Que,, havia de adivinhar 

Los comprar.ores i.odián dejar sus g-anados en el mis 1 0 1108 aconte 

^oCnon0fAA«o
r ."'esP8 8fn>P

affar pastoreo, |cer- Que u teriii acreditado 
voltaríamos 

-ti  r' - o aiii [jagar l>asiOreo, | • 
rar^rd^ ^ |ke voltaríamos a ver-nos 

.—  . . > >'I em França, em circumstan »r mas dalos occi,ppip ai oseriiitorio dei martille 
ro I VUGAKOl calle Cerrito 33», Moutevlde* A 
al caentorio de JohA .Yleria doa Nautoa— >IEI.O. 

a\v/Á\vA\V. iy/A\v/i\v/:\\/ 
mm 'oYc 

Dysncpsía 

(inpíonias: M A H l. i.      . . , . . 1 ^ 

cias como asactunes 8» 
Fomos para o refeitório. 
Éramos dez cnvidhdos, en 

tre os quaes alguns altos func 
cionaríos e altos dignatanos 
da cone. 

Havia poucos serventes, ten 
do a refeição sido ligeira 

Serviram nos peixe frito, 
c irnes irias, batatas e íruetas. ; 

avô teve a celebre entrevista 
cora Napuleáo». 

Continuamos a nossa mar 
cha atravez dos terrenos inun 
dados pelo Mosa. A certi dis 
tancia uma aldeia ee destaca 
va sobre o fundo escuro da 
selva de Wuevre. Entre os 
muros dominavam os de ura 
b nito cfcstello, que foi o pun 
to para nos encaminhamos. 

O Kronprinz, com seis mem 
bros do seu estado maior, deu 
os bôas vindas ao Imperador. 

beu corpo delgado parecia 
haver crescido. Seu rosto ju 
venil e são estava queimado 
pelos ares. Seus olhos alegres 
brilhavam de alegria. E an 

e pão de guerra 
Feito o repnsto, passamos 

ro f UU 
- . nenhum appetite ; depois de cada re 

preguiça, bocejos,ornai estar, peso, enchimento, anciei " pausamo 
icmno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago, L,raa hora em séria palestra, 
imor, cabeça pesada, nauseas, calor e vermelhão dasl"8 vezes interrompida por al 
iructaçôes, regor^itações ou vomitos dos alimentos ; gum dito de um dos presentes, 
icia, pnsao de venrie ou diarrliea, etc. " Para as 11 horas estava an 
ijin . Duas Pastilha» da Vida de Souza Soare-- "unciada conferência mi 
UU. . tomadas antes de cada refeição, curam radi einr9 0 IIUPerador 0 ai 

nte os casos mais rebeldes. tas patentes 

'tpQfíldn ' Declaro espontaneamente que acós me . Trat^*ee d® arna invenÇâ0 
.ICOlaUü . ter restabelecido, de umí a^endick'Ifl" '3 ni,litar* dô viâta8 

fui atacado, fiquei honivelraente DYSPFPTICO a non 19ster0Of!^oPIt'a8' acompanhadas 
ao poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes officS ^ ^ 
lo mais fácil digestão, me faziam muito mal nertnr I ir 
.e o organismo e trazeadv», um inauppo,lahl m.J * 

.01. de t.r aaauido vario, tratarae„i.8, aem 
resolv, reeone, *, P.atilha, .Ia Vida de SouJ Ao lendo e8uv" a ,„achl 

30 w 7 .d;i8
1n

q.?e8 ,f;tluei radicalmente curado na de projecções provida de 
reconhecida0) 19l4-~Mmo^ ^cint/w Fagundes fio» eloetricos P 

' As vistas que vi, foram in 

ms, oaiatas e truetas i11""010" a 8eu Pae. cora inti 
Havia ainda vinho francez ma satl8fa<íao •" «Temos avan 
  çado um bom trecho. Fizè 

mos prisioneiros 1.200 france 
zes, que chegarão dentro de 
uma hora». 

. . ,, üo vioms quo vi, roram in 

iman mpfíwn ' Atteit0 l00 o preparado phar co.v.prehensiveis até que o of tuiau uiuuiUU . maceuiico Pastilha» da VI ficial dt" explicações cor 
50UZH Sriíirt*a fovv* /-I..^ _ * I 1_ 
, ua *| «tu «ia 
>ouza boare.s tem dado < pllmo» resultado», no reâPondeilteâ 

to das dyspepsiaa e de etiología nervosa. E' posi O Imperador interrompeu re 

m to duplamente recoramendado. pela purena dos petida8 vezes 0 official, di que o compõem e fina confecção do preparado zendo ; 

■o p. os excedentes resultados que sempre tenho ob-l muito util na guerra» 

—rTr. —í>orí;o (Portugal), 21 de Novembro Fez aiada ^Ignoi is pergun ut. Antomo Maria Flores loureiro.* Clínicos 1ta8' á9 o official respon 
e monto, Ideu sempre. 

A conferência prolongou-se 
enda, n'esta cidade n ,. lat® <ieP0'8 da meia noute. 
-Hr .u n . , ' n '8 Pharmacia8 dos srs. Candi Terminada a conferência o _ . rique 8>ouza & Sicard, GracilianoC» , Oc- Imperador levantou-se,dirigiu 
Tramaraeg, nas casas dos srs. Rache, Leite & C» 86 a.0Íovea official que lhe 
lílio Dutra. (havia dado as explicações, es 

tendeu-lhe a mílo e disse:' 
• Muito obrigado E' algo es 

Piano 

se um especial, novo 

Mo rs e Ca. Preço 
>$000, 

ações — Pharmacia 
0. 

Olpto pordiè 

Tendo se perdido nesta cida 

plendido Acredita o senhor 
que os francezes podem imi 
tar ?» 

Ao que o officiai contestou , • — H " viuoiai . MiuestOU 
Je um medalhão com 7 retra sorrindo : «Não tão hreve Ma 
tros e um berloque cora u ia gestade.Nôs acabamos de in 
pedra lilaz, roga se a quem o venUil-o» 
tiver achado o obséquio de de O «nós» do official significa 
volvei o a gerencia d' A Situa va a povo aliem m 
í:üo,onde leceberá gratificação,1 Eu pensei nesse vocábulo 

Durante o almoço o Impe 
rador falou no Príncipe : «Vo 
ce almoça melhor do que eu. 
Terei de considerar se não 
será mais conveniente requisi 
tar o seu cosinheiro». 

Servia-se fruetas quando al 
guem annunciou : «Já chega 
ram». 

Levantamo-nos da meza. 
Nosso photographo estava 
activamonte occupado em mo 
ver a manivela do apparelho 
cinematograiihico 

«Nem sempre hei de ser eu 
o photogiaphado» exclamou o 
kaiser dirigindo-se aos pheto 
graphos. 

Lentamente, penosan ente, 
a maior parte dos prisioneiros 
foi se approximando. Em mui 
tos via-se patente no rosto a 
expressão de vaga atonia em 
conseqüência de mezea de 
soffrimentos. Entre os que vi, 
cem não havia que fossem ro 
bustos e bem proporcionados. 
Alguns descobriram se, nos 
quaes o kaiser correspondeu 
com um gesto secco e silen 
cioso. 

O Priiicipe nos convidou a 
tomarmos assento no seu auto 
movei, para mostrar a seu 
pae um obseivatorio accessi 
vel, do t uai tem se um ponto 
de vista sobre o Argonne. 

Ao longe podia ouvir o sur 
do troar Ao desceruns foi- 
me dado offerecer aaoio no 
Imperador. Em certo momen 
to tropecei. O kaiser segurou 
me cora mão firme, dizendo 
me : «Os soldados e os cida 
dáos devem ajudar uns aos ou 
tros, quando poden». 

co 15, Bahia—1 districto—6, 
Districto Federal 2, S. Paulo 
18, Minas Geraes 35 (o dr. 
Irineu Machado já foi contado 
no Districto Federal), Goyaz 
1, Rio Grande do Sul 2. 

Se aos números acima forem 
addicionados os candidatos 
bi-diplomados, isto è, dada a 
hypothese de ser reconhecida 
pela com missão dos cinco a 
legalidade do uma das juntas, 
temos mais para o P R.C. : 
Ceará—2 districto—I. Para 
hyba e Alagoas 1, Bahia—3- 
districto, I e 4- districto 4, 
Paraná 2. 

[ A colligaçã», conta cora 3 
'bi-diplomados, assim distribui 
dos : Alagoas 1, Estado do 
Rio 2 

Total do P. R, C —85; to 
tal da colligaçáo—83. 

Entre cs diplomado- illiqui 
dos (illiquidos chamados per 

-mi -mi 
-m 

marca « COBÍDOR » extra-finos y muy superiores a cual- 
quier otro jabóu para tacador. 

A TODA PKKSOAA que nos compre artículos por 
1 AI.OK de 3 500 reis preseutando el adjunto VAEE se 
le BECiALARA l \ RICO JAHOV « CO.VDOU » cuyo 
precio és, fué y será siempre de 1000 reis. 

l'OR 

Visiten la «LA PAEIENSB» Hj 
" > KW*" y - 

que es la única CASA 
STWT" 

U A 
un JABÓN 

Extra-Fiuo 

CONDOR» 

que REGALA sus gj 

artículos. 

ue he recebido como 
obséquio de mi compra 

eu «LA PARISIEN» 

^jLcS 
Una voi que se hnya dado Ia 
cantidad alVeclda, este vale 
uo tendrd valor. 

que houve nas respectivas cir i^J (28 Março 

cumscripções duplicata de 
junetas, porém a coramissâo 
dos cinco pode julgar liquida 
uma das junetasj, excluídos os 
bi-diplomados que já figuram 
na lista acima, conta o P R 
C. com 44, assim distribuídos : 
Amazonas 4, Alagoas 5, Para 
hyba 4, Ceará 4, Bahia 11, 
Estado do Rio, 13, Paraná 3 

Entre o« diplomados illiqui 
dos a colligaçao conta com 40, 
assim distribuídos; Amazonaa 
4, Alagoas 5, Ceará 2, Bahia 
14, Estado do Rio 15. 

Conclue-se dos cálculos aci 
ma que se todos r-s casos du 
vidosos forem resolvidos em 
favor do P. R C , este fica 
rá cora 132 votos na Gamara 

MIIVRÍS i' MU 1 1 juego para comedor JllMlJiü il iDiilAi 'eslilo Injilés construído 

1 juego para dormito- en roble macizo con es- 
rio est lo Inglês cons - pejos de cristal bisela- 
truido en roble macizo dos, mármoles R. Koyal 
con espejos de cristal compuesto de : 1 apara- 
biselados, mármoles R, dor dr 3 cuerpos con 
Royai compuesto de: un esprjo en la alzada, 
1 ropero con espejo, 1 1 trinchante en rela- 
Javatorio con tocador, ción con espejo, 1 mesa 
1 cama de 1 1/2 plaza á colizas 3 tablas para 
con elástico, 1 mesa de cubiertos 6 sillas 
luz con respaldo. asiento irnitación cuero. 

e a colligaçáo cora 80; secat-mj ' 
forem resolvidos em favor da iKa 
colügaçáo, esta ficará com 123 
votos eo P. R. C. com 89. ' 1 

os 
Trata se, em todos os calcu "x < 

b que ahi ficam, de meras j 
probabilidades, porque exis 
tem muitos contestantes com 
grandes esperanças de reco 0% 
nhecimento, g.® 

Além disso, são muitos os j Sp 
)olitico8 que pela primeira vezj 
vem á Gamara ou que delia 

i CDMOCMl 110 SOL 

Sociedade Mutua Predial 

Registrada na Junta €oiuniercial 
e no Registro de Hypotheeas 

do Rstado 

estiveram afastados 

seus adversários ou correligio 
narios, porém que ainda nâo 

A Constructora do Sul é a Companhia que melho 
maiores garantias offerece a seus associití 

seu excellenta plano de alcance de qualquer bolsa. 
alguns annoMe cujas opiniões t.t,a « •  v ^ que meiuo- 
apenas ha informações por|Ü Z 

tomaram altitude definida nos 1^1 
grupos em que se costuma 
vidir a Gamara. 

Serie Popular 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

O ((Lloyd Rraslíleiro» Ml 
Ao «O Paiz», do Rio, escre 

veram a seguinte carta : 
«Agora que o LIoyd Brasi 

leiro está na ordem do dia, 
pela situação de relativa pros 
peridade que logrou attingir, 
solicitamos registrar aqui mais 
um facto sobremodo auspício _ 
so para os credites da grande ^ 
ernpreza nacional. 

1 prêmio de  lO.-.JOO.OOO 
£ . * •   2:000.000 o Donincaçoes de  200:000 
Total 12:600.000 de pramios mensalmente 

Serie Predial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de . 
1 « « , 
1 « « , 
3 « « . , 
5 bonificações de 

10:000.000 
48)00.000 
2:000.000 
1;000.000 

200.000 lotai 20:090.000 em prêmios m.ensaRmen'e 

SA 8Ua divulgação mudo polSj sido sorlSo,0dwolu?â«8SdairSpo^nc?MÍom ? 
de concorrer para desfazer, | 9lle l oncor eu e mais o juro de 12 o/o. I 
em parte, o nosso impeniten 
te pessimismo, o nosso mau 
veso de malsinar a torto e a 
direito de de tudo que nos 
f ertence, dos nossos homens 
e de nossas coisas. 

Trata se do seguinte : 
O paquete «S P.nilo», per 

tencente ao Lioyd e uma das 
su.is melhires unidades, vem 
de realisar a sua uTmna viu 
gem de Nova York a esta eu 
pitai, obtendo os mais lisna 

SEDE SOCIAL 

Praça d Alfândega 1.1 — Portu Alegre 

Rio "rande do Sal 

R PnÇ?lri1 Pj^?ct?s 0 inf"rnifiÇões ao Ag-ente n'esfa 
^ üsvvídoVr. 5a0Cuuhaa.E,UyKdÍO ^ Superinteudeub- 
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geiros re9filtado&, tendentes a 
solidificar em breve a confian 
ça que nos deve inspirar essa 
empreza de navegação, E as 
sim que, partindo do porto da 
grande cidade norte^arnerica 
na t 11 de Fevereiro proximo 
passado, aqui aportou a 3 do 
corrente, conseguindo vencer, . Munw) 

portanto, essa longa carreira, mezos de idade, anenas, 
corn a esi ala do costnnle em 
20 dias apenas, o que signifi 
ca urna marcha capaz de ser 
confrontada com a dos melho 
res transatlânticos. 

Mas onde o bello navio ob 
'tevtr a velocidade verdadeiia I  a 
meive admirável, avantajan |ctr,ca' à excopçào da nTi 
dese aos mais poderosos va J' AT 

pores que nos vMtara, foi na 
sua viagem do Recife ao Rio, 
a qual realisou no curtíssimo 
praso de tres dias e poucas lio 
ras ! 

O proprio «Amazon» da Ma 
la Real Inglezi, que precedeu 
o «.S Paulo» na sua partida 
de Pernambuco, só ancorou 

nsportada para a residen 
de seu genitor, no sexto dis 

tneto deste município, sempre 
' eliran ,o e presa de tromes 

l, ul|dcinações, a infeliz mu 
her veio a fallecer ante hon 

tem. deixando na orphandade 
duas mnocentes creanças, a 
mais moça das quaes com trez 

O de lioutem 

O furacão que hontem, á 
noite, desabou sobre a cidade, 
acompanhado de eopiosa chu 
va. tel a ficar prrvaü, , por al 
gan. tempo, da illumin ã > ele 

de Novembro e algumas 
Jencias particulares 

A impetuosi iade do vento 
quasi fez montar sobre o cae- 
o hiate «Competidor», que te 
ve alguma carga avat iada. 

A chata «Piroga», do Lloyd. 
lambem reberitou suas atuar 
ras, indo de encontro ás pe 

lu 

12- REGIMENTO DEC AVAL 

LARIA 
Serviço para o dia 27 

Dia ao regimento o sr. ca 
Pitáo Joáo Pedro, 

Adjuncto o 2" sargento 
Copertino. 

«Caixa Dotal» 
Noticiamos ha dias que o 

inspector geral da «Caixa Do 
tal de S.ío Paulo», sr. VicM 
lino Bitelli, que se acha actual 
monte ern Santa Maria, efíe 
Ctuara pagament o de dor 
caquella cidade, n i : portan 
cia de 91 conf s 

Podemos accresceniar hoj 
Guarda do quartel o 3° sar que são seguintes os socios 

gemo Pompilio ecabo Dn.r i, a quem foram eAfectuado» os 
Guardada Enfermaria o ca allu lidos pagamentos; Ama 

bo Ramflj, deu Danezi, 14:73( $000; 01 n 
Patrulha cabo o Herraoge tha Ribeiro da Silva, 

r J9 38ò$000 Miguel Carnos, 
Dm á Enf - cabo 24 SõOlOOO; João C Beguis 

10 120$000; Celina Azevedo, 
O 8)1 

Ce -ilm 
Dia ao R^gimen 

dad- clariu, Ad nt ■ 
Ordensácaa orden o 

da>J clari M 'çai. 
Uuiforme 4" | 

REVALIDAÇÃO DE SELLO' 
F i mandado •eimirare) ér á 

10 1208000; Cyro A Morom, 
982$000; D» í t -io Niede raner, 
982$000. 

Matadouro 

O gado que foi abatido no 
matadouro publico, hontem. '"w' aw enconiro iiá dp »» -ii í-ivju i ■ • • ni er a, .j„^f, i , 

  ..«mw, eu oucuruu tiras existentes no caes á fren Rendas Fe lerae" de, , "'V 0 ao von unm a popu 
na nossa bahia quando já aqui í |e da Uzina Electric,' onde!1" ci!a iH- Je paarar a .ej^0' l-, reZeS 

se achava o navio do Lloyd 
Ninguém pode negar a ei 

gnificaçao desse facto, altamen 
te honroso para a companhia 
brasileira, e que, sobretudo 
põe em relevo a capacidade 
e o valor (essoa! technico 
que dirige o serviço de machi 
nas do «S. Paulo» . 

E tudo isso sem contar com 
o magnífico passadio de bor 
do f o fidalgo tiatamonto a to 
dos dispensado». 

America 
O vapor «America», da Com 

panhia Fluvial, zarpará ama cas 
uiiã do Rio Grande, com des 
tino a Santa Victori» e esca 
la por este porto. 

fez agua e avatisou a bord i 
Logo que soube do occorri 

do, o digno agente do Ll. yd, 
commandante Tranquillo Sil 
va, touiou im medi atas prove 
dencias para salvar a «Piro 
ga», o que foi conseguido a ti 
r.al, com o auxilio de esii a 
dores. 

Igual procedimento teve.tam 
bem, o zeloso e esforçado di 
rector da «Luz Elcctrica», capi 
tào Decio Bastos de Oliveira 
Lmygdio, que providenciou 
promptarnente para sanar o 
desarranjo das linhas electii 

validaçao de s Ih, n- requ «ri!e0,n 0 peH0 de 1420 kil08- 
mento que fez pedindo a ylai Um» di^tracçao 

PaHteur 
mento o cabo corpeíro 
rnado Ijwz Virissimo. 

refor 

VaiidaliMino 

Edital 

O Doutoi Domingos Lorenzoni 
duiz da Cornar a de J.-gua 

tá , Estado do Rio Grande 

do Sul, etc 

Paço saber a quem possa 
ime.essar que, pelo cidadão 
Luiz F arti 'â.c R ccvoe f i di 
rigi ia a seguinte por ç >• I 
sr. dr. Juiz dee muea. Diz 
Luiz Francisco R'cei. morador 
nesta cid te po -.'-u d vogado 
aba xo s itrn qu'. ando! 
senhoi e h gimm possui > r di 
deis prédios situados nesta ci 
dade a ru i dos Andradoa st b 
os n. 64 e 66, como prova com 
os documentos junroa, querendo 
inscreve los no Resistro T r 
rens da séle do Municipi , re 
quer vos pt-r ism que se dê 
cumprimento aos artigo- 33 e 
34 fto Decreto 955 A de 5 de 
Novembro de 1890 e que de 

de ':)''Í8 ^ P1Vlte^;: a avaliação dos 
.referidos immoveis como de 
termina a lei.Ioúvando-se 

o presente edital que seiá pu 
bheado pela imprensa. Dado 
nes a cidade de Jaguarão aos 
13 dias do mez de Março de 
1915. Eu Arnoldo Passos Fran 
co official do Registro Torrens 
'> subscrevi Jaguarão 13 de 
Março de 1915 Domingos Lo 
renzmi. Está conforme com 
o orginal ao que rac reporto 
e dou fè. 

Jaguarão 13 de Março de 

1915, o cíficial do Registro Tor 

rens Arnoldo Passos Franco. 

Fistulas, eezemas, czena, 

cura rapida pelo Elixir de 

Nogueira, prirr us inler pares 

dos depuratiros do sangue 

OicÍDa a, Vapor de Coosírncções Prediaes 

DE 

FflLH 

. .        ■ 8Up 
Pasteur fora passar uma tem ' blipa"te no avaliador judicial 

J i P «rada na Borgonha, com a fa 1 Miguel Martines e nomeando 
x a nou .e de Iode c-r enteimilia de seu genro (V Excia o2 e3 avaliadores 

fui proposital oente incendiado 
no 1° districto do Hm v m1,o ran 
cho de João F'inCisco Piiito, 
e onde este linha montado 
sua officina de carpintaria. 

Arderam todos os haveres 
do laborioso homem. 

A policia busca descobrir o 
autor ou autores do vandalis 
mo. 

Deste <le mancha 
Na cidade de Quarahv, e 

Um conselho aos que 

Prisão ^omcS°4rtS8
a •"»'« de 

de peste. ' i„!".^e_e e8tor^!ig0; quejiensa 

Dantga inchada. Oa 
«es. Indígestõcs.Ua 

lor na cabeça 

sofFrem de 

de ventre 
O emprego da 

cuasi de aec rdocomo a t 23§l-do 
iDecr. 451 B de 31 de Maio de 

Eslava-se á mesa 
no fim do ja itar. 

Sem dizer nada, o sábio 1^90- Requer voa ouiro si :, a 
tretinha se a comer cerejas, c'tHÇao doa herdeiros no edital 
tendo o cuidado de «s lavar|9ue8e publicar P. deferimen 
eserupulosamente, urna por'«luguarão 4 de Março de 
uma. num copo d'agua, com 1915 P P Hermogenes Rodri 
um cuidado de tal modo meti iKUP8- (Estava sellado com 
culosoque os seus não puderam jn™ 1 estampilha federal de tre 
deixar de rir. Pasteur, reparai)   

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
" mais simples ao niais delicado, assirr. cumo se 
encarregam de collocação de Asphallo para 
s. léas, humidades, etc. 

Modeiagem de Esculpturas em cimento, ges- 
so, madeira e barro. 

Preços sem competência, e seriedade em 
seus iractos. 

Rua 20 de Setembro, esq. Marechal Deodoro 

•1 a^uarao 

«CASCARI Astwembléa geral 
j va morrer cads dia 
, de qualquer refeição 

do nisso, disse lhes : 
— Vocês riem ; mas é por 

que não (rzern a menor idéa 
das impurezas que se encon 
tram em cada uma destas ce 
rejus ! 

| E a este proposito, conti 
Depois 1 nuando sempre a lavar os fru 
ficava j cios, como até abi, fez uma 

A D 08KA» se recommenda Conforme antecipáramos es coni 0 rosto 6 a cabeA-a a es verdadeira lição de cutsos aos 
particularmente para a pri tiveram reunidos hontem ' ^'dar temendo a cada mo que o rodeavam, insistindo 
sao de ventre e a dyspepsia. 15 horas, era sessão de assem ment0 uma aPoplexÍM Só eva | particularmente sobre o nume 

Sendo a orisão de ventre, t)lé geral, os accionistas claiCUava com 'avag6ns e fortes ro espantoso de raicrobhs, 
por suas causas e efteitos, 'Euz Electrica Jaguarense» Pur&an,e8! tinha tontriras, do .qne podem viver na sú 
uma das maiores calamidades A reuniáo teve por motivo re8 "0 c<'rilVa-'' indigestões,1 petflcie de cada cereja. E 
que affligem o genero humano, a prestação de contas do an ' PnYi'n",>f'!>e    ' o  " xi ct < ir <« ii c/y i v ^ ^ v^iaias uu rt || 
furam innumeras as tentativis no. dndo e a eleição do respe 
para achar um purgante, que ct;ivo Conselho Fiscal, 
produzimlo os efleitos deseja 
dos, não fosse nocivo. 

I-so não foi possível conse 
guir com os drásticos e os 
salinos, principalmente estes 
últimos, que passada sua acçâo 
produzem aquillo que se que 
ria evitar, ou seja prisão de 
^entre, 

Finalmente com a «CASCA 
RINA D OSKA», se pôde es 
tar certo de evitara prisão de 
ventre habitual sem irritar rs 
intestinos, sem habitual os ao1 

purgativò diário, A «CASCAI 
RINA» produz efieito sem doi 
tes e sem eólicas. 

Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

Terrível mania 
A policia de Porto Alegre 

prendeu Jovita Godoy, por e8( 
tar atacada da mania de atear1 

fogo ás casas visinhae. 
Só neste mez Jovita incén 

diou quatro casas. 

Cornçfto de inulher 

Refere um jornal de Bagé : 
«Quando foi do julgamento 

de João Carvalho, no ultimo i 
juiy realisado nesta cida 
de, piendeu a attençdo de 
quantos se achavam no tribu 
nal o estado de abatimento 
em que se encontrava, no re 
cinto, uma pobre mulher que, 
chorando abundantemente, as 
sistiu a toda a sestão, tendo 
ao coJo uma filhinha. 

Era a mulher de João Car 
valho, de nome Maria Ferrei 
) a Carvalho, a qual, ao ser Ji 
da a sentença que condemnou 
aquelle cri.minoso a trinta an 
nos de prisão, a eiie abraçou se 
convulsi vãmente, proferindo 
exclamações de tod » sorte. 

João Carvalho em quem, pa 

m 

H 

m mXíá 

f 
ri 

purganles; tinha tontriras, do que 
no 

enxaquecas, emfim uma vida quando acabou, disse era con 
martyrisada. Graças a Deus clusão : 
posso hoje do intimo do coral -Bem veem que todas as 

ÍPTI IT? Pre(,auÇõea 8Au poucas.Façam 
"Gss . ABBADE o mes-r.o que eu. Lavem bem .«UFb., estar curado radical as cerejas 
mente e viver feliz Fiquei; £)jto 

livre de todo-' meus incoiamo J o que deixou se absor 

dos. posso coi'er de bdo^te r®, Pll-T SUaS ,,:editHÇôes. e. 
nho as funeções iniesnnaes •,da,Dei'te' P6»01' n0 co 

po onde es tivera a afogar com 
todo o cuidado a tal infinida 
de de micrcbh s e bebeu o de 
um trago ! 

Iiraginem. depois disto, as 
gargalhadas da família ! 

Missa 
Cumprindo uma disposkão 

do testamento do finado M . 
  rir,el Domingos Ferreira, a 

Vfurln c„ j ^ i -'"nta Casa de Caridade man Ctiae-se em iodas as dro da rezar, amanhã, na egreja 
garias e yharmacias matriz desta cidade, uma mis 

£x««ess» dfc amor *,* P-ela "iTl '1'aq,,elItí Philan 
ixiiiWi tropico Cidadão. 

Lemos nCQ Federa lista» de Horarfin <1 
Santa Maria. noiarPO u 

regalares e trabalho com von 
tade e prazer ; e tudo conse 
gui unicamente com as «PI 
LULAS DO ABBADE MOSS». 

(rraciliano de Araújo Cal 
vacante. 

Rua Canabirro, n 49, 
24 de Mi m o de 1913 

Causou hiiariedade uo .. fita 
«ao natural» desenrolada num 
camarote, num cinema desta 
cidade, na n< ite de domingo. 

E' o caso que dois recem 
casados, naturalmente in.pres 
sienados pelos dramas de amor 
que se desenrolavam na tela 
do cinema, esqueceram se de 

Db. Luiz Costa 
Dr. Luiz Cosia, medico pela Fa- 

culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thotogica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João ; que nã > «stavám em casa e 

fóimL^syphihtiLniraÍd^se" . çf n.Urr'. •acCÍ'sS'1» 
pre os mais surprehendentes ro- canetas, betjando-se e abrn 
saltados. çando se mutuamente. 

Alguns gaiatos não gostaram 
deesa publica exhibiçâo de 
caricias e vaiaram os jovens 
esposos. 

O marido» como 

Fortaleza, (Coará), 30 de Aec* 
W» de 1913. 

Dr. Lmiz Costa, 

(Firma renonWádaj. 

Colombo 
A agencia de Lloyd nesta 

cidade ainda nao teve conheci 
mento da sabida de Pelotas 
do vapor «Colombo», que 
está sendo esperado neste 
porto, em transito para Santa 
Victorin, 

collegio 
O digno direttor do «Colle 

gio Elementar», professor João 
Manoel Menna Barreto, rcce 
beu uma circular particip m 
do-lhe haver sido declarado 
sub-istente o norario approva 
do pelo Decreto de 27 de Ja 
neiro de 1910. 

Por e«se decreto, a sessão 
escolar durará das 8 horas da 
manhã ás 12 1/2, nos mezes 
de Setembro a Abril, e das 11 
ás 15 1/2, nos de Maio a 
Agosto. 

  despertan 
do, encabulou, emquanto que 
sua joven companheira man 
teve se serena, não figando a 
minima importância ao caso. 

Major 4 guiar €oiiy 
Ve passar hoje, a data de 

seu anniversario nalalicio, o 
nosso velho correligionário sr 

rece, feneceram todos os sen! curas das svnhiií-" V" 
timentos generosos, não se com der so denurarivn h ®™/ p0 

moveu ante a angustia do sua, Elixir de N vieira do^ohar 
companheira que. possuída da maceutico Silveira' tem sil 

ao^poucos^as ^ auestados^recebíd " 
° "» d» «to i ír^adoa 8 "m,eW 

No Brazil, no Prata, na Bel, 
gica, na Italia, na África, as major João Ludgero de Aguiar 

Cony, distineto official refor 
mado do Exercito 

A'» inrvjueias felicitações 
que lhe serão enviadas por 
este motivo, junta «A Situa 

Çao> seuscordeaes saudaies. 

Associação do Tlieaíro 

FolytJieaiíia Fsperança 

IO0 Devideudo 

São convidados < s.-rs. 

Accionistas a virem re- 
ceber no Esct iptorio de 
Rache, Leite C". todos 
os dias úteis das 9 as II 
e das 13 ás 16 horas, o 
10° dividendo de suas 
acções corresponflente 
ao anuo findo de 1914 

razão de 2$000 pot 
acção. 

Barão de Javares Leite 

Dl rector 1 residente, j dos imrooveís, mande: passar 

zentos reis legalmente ir.utili 
sada.) Os prédios constawtes 
da. petição t-âo os que cons 
tam do memorial seguinte : 
Memorial— Os prédios regia 
trando sâo os seguintes ; Uma 
casa construída de material a 
rua dos Andradassob o n. 64 
com duas janellaa na frente e 
um portão de ferro ao lado, 
coberta de telha, rebocada, 
caiada, pintada e em bom 
e-tado de conservação, conten 
do no interior quatro peças e 
ura contrafeito com passadi :o 
e cosinha Está ed ficada em 
terreno fueiro com 7 m. e 
92 e. defrente eo fundos a 
uma quadra ; linda pela fren 
te com a citada rua dos An 
dradas, por um lado com pro 
priedade do coronel Zeferino 
Lopes de Moura, por outro 
com o predion". 66 peiten 
cente ao requerente. Uma 
ca-a constiuida de mate 
rial a citada rua dos Andra 
d >8 sob o n. 66 com quatro 
jonellas a esta ru i e um por 
tão de ferro ao lado, coberta 
de telha, rebocada, caiada, 
pintada e em bom tsiado de 
conservação, com sete peças 
no interior e um cintr. feito 
com uma di-o-n-a cosinha, 
latrina »• , o. q. -to p.u fia I 
nho Está e íifica , eu, t.eir>ri 
foreiro co 14 u, e 8 c. . e 
frente e fund"8 a meia quadra 
aonde ieru um cbalet de uma 
única peça, construído de ma 
deira, coberto de telha de ziu 
co, pintado e em bom estado 

Ide conservação. Linda pela 
[frente com a referida rua dos 
Andradas, por um lado com ' ^ 
propriedade de dona Mercedes! ^ 
de Moura BIau, por outro coro 
o prédio n 64 peitenoente ao 
rerjuereute e pelos fundos com 
a rua General Gamara. J;,gua 
rã o 4 de Março du 1915. pp, 
Hermogenes R drigues. (Esta 
Va sellada com uma estampi 
Ih federal de trezentos reis, 
leg.lmen e,innutiiisada).A esta 
petição dei o seguinte despacho; 
A. Notifique-se o requeriraen 
to aos confrontantes, archivan 
do-se a intimaçáo em cartorio 
e publique-se pela imprensa, 
de accurdo coro o que precei 
tua o D-cr, n-. 955 A. de 5 
de Nov. de 1890, art. 33 Mar 
co o praso de sessenta dias 
para se effectuar a matricula, 
não havendo opposiçâo No 
meio, de accord > com o reque 
rido, segundo e terceiro ava 
liadores os srs Frontelrao Fi I 
gueiró e Pedro Morteiro. Ja! 
guarão 5 de Março de 1915. 
D. Lorenzoni: E para que 
chegue ao conhecimento dos 
confrontantes coronel Zeferino 
Lopes de Mu ura e dona Mer 
cedes Moura Blau ; e de quem 
mais possa interessar em se 
oppôr a matricula dos referi 

J lioterla tio lOstailo 

4 A PROPAGANDA I 
DE 

A. Kafto Bra^a—Rua 15 de No- éN- 
vembro 59. ^ 

Extracção em 30 de Março 
^ Prêmio inuíoi 20:000#000, 

Esta Ageucia, 6 a que moior uumero de prêmios tem gZ" 
vendido nesta cidadj. 

Habiiitae-vos emquanto é tempo. Bilhetes—á dinheiro a"^ Ai- 
vista, J 

.uTÊSIl DQ17 "' " 

DO- 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 % 

A Loteria «lo EMtado, destribue tn dor porcenta- 
gem de pr. mios sobre qualquer outra 1< teria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplu do valor do bilhete, o que nSo 
acoutece com outras. 

Ciiico extrações iiien.Hae.s 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 C0NT08 DE REIS 

Em 24 d.'. Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o segu nte plano : 

15 000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 0/„ 175:000 

.2? 
21 
41 
m 

154 
1715 

premi 

75 "/o em prêmios 
Destribiiiçã» .le prêmios 

585:000 

i de 
de 
da 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0l)0$000 
2;000s000 
lg)00«0ü0 

4001000 
2008000 
1208000 

200:000$ 
20:000$ 
10:000$ 
8:000$ 

42:000$ 
44:000$ 
24:800$ 
30.000$ 

205:800$ 
2000 prêmios no total do 585:000 £&. 

Os bilhetes sãc divididos em vigessimos gp 
OS CONCESSIONÁRIOS —Znwõmno £ La Poria ^ 

^ O agente nesta cidade- Diogo Silva Moreira, sfr 

4c' 
¥k 

MISSA 

Oclaviano Gonçalves Maciel, esposa e filhos 
convidam as pessoas de suas relações e amisade 
para assistir a missa de sexto mez que por alma 
fie sua saudosa mãe, sogra e avó professora 

D. Virgínia O. V. Maciel, 

mandam resar na Igreja Matriz desta cidade, no 
dia 27 do corrente as 7 1/2 horas. 

Jaguarão, 23 dp Março de 1915 

Sehrnítt 

AS MÃRCAS 

CIR/TJZIEIEIRO ( typo Pilsen ) 
Xl<TlDXJL.l<rJ± 

8AO AS DE MAJOR COKSinvrn ta rmv/ri>r»/ATr a tw ( preta ) 
JiNÍ5LMO l comi eo\ adamente as mais nutritivas e estomacaes 

-oTTL-n-vyv^ Anselmi St Sehmitt 

.-1 53 

Edital 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
Gel. Irdendente Muni 

cipal, faço saber a to- 
sos os contribuintes, 

ie está se procedendo 
«a cobrança doc> imjirs- 

tos seguintes : Commer 
cio localizado, Commer 
cio movei, profissões, 
rodagem, industria pas- 
toril, fabricas e offici- 
nas, aferição e diverti- 
mentos. devendo virem 
satisfazer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos impostos, 
<le conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen- 
da Municipal. 

Jaguarão 5 de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario 

■toaqnim José da Cunha 
Filho. 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Dc.seoberta do gaiu 

no que fnrton «Io 

eoiiyuereiante Aeves» 
Foi coroada do mslhor px 

to, a aclividade desenvolvida 
peia policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo enta DoticiamoB, conj 
mettet a um L rra na casa com 
mercial d< sr Francisco Nê 
ve«. 

Háure"i. Muai ente, depois 
de tiv.balh -ay ibíenci • poy 
tas em p/, ti- . . n t- ' iir 
t) e si-Jli , .i>.gúiu w 

cia prei d . «ud. cioso tara 
quf ' ch.a i eoolhido á 

Cadeia C vil. 
Ao ser interrogado sobre o 

ermne, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que '1 

nao praticára o delicto que se 1 
lheimnutava, allegando que L 

"T^etisava de furtar fazen i 
das, vLto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes ! 
compras na «Loja da Syria», 1 

de Miguel João, que está ven 
dendj por preços admiráveis L 
seu grande sortimemo de ves ' 
tidos de cachemire, colleies 
de malha dela, para homens, 
sobretudos para crotinças u 
casacos da cachemire e astre | 
k.au para senhoras, toalhas da | 
linho e de felpa, de rosto e 
acilchoadoa, cobertores etc. jl 

, C«SA MüNOZ Mr\ 
Aviso 

Llevamos al conocimento de 
nueatra tlientela, que por la 
gran deficultad que luchamos 
actualmente, por Ia estración 
de credito dei comercio raayo 
rista de Montevideo, nos be 
mos visto obligado á vender 
actualmente al contado, que 
dando de hoy en delante cer 
radas todas Ias cuentas, cai 
gan io-se el interes dei uno por 
ciento mensual y para mayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tenera excepciòn. 

Artigos Marzo 9 / 1915. 

Mufiox Hnoz. 

« MEI^OSANO H ç J - 

SasorAgi^davel 
. Bãoâtàoa o estomúgo * 

Â \\ 

\ ■ i ; "'o rn z 'e 
MU-ÇÜ . ! coníempi^du 
o n0 101 pertencente at» 
coronel Cabeda. 

sorteio especial 

^ ^4 Junho do 
c i renlo mno, «-erá s-n- 
fead-> e ire os sofing 
um nalacete no vnh r 
de 60 contos edeficano 
ern - qualquer logar d ■ 
Esta d 

Pá t se habilita'/; ■ 
os be-nos pagarão por 
só vez dez mil réis re- 
cebendo fim bilhete com 
vários n0', ^ I/jlcria do 

GRflGIüIAfio 

Kna 15 de NoraÉo, esquina General Bn-roso 

CoiiNultorl» medico 

Dr. Dorvai Rodrigues de Farias 

I>OKA^AS 

Tratamento da Syphylis pelo metbodo mixto 

<las lâ As horas (1 as S) 

Bi. &EinC¥álL FilMTO 
i 

Clinica geral 
Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

pervico noctui^no pefmaneniie 

 Encarrega s© «los chamados médicos 
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ZHZOITCEjZL-I 

BOfl VISTA 

r T n"' i . lsKK€EVEjro»S 
tofetík» o»iIlnh.-s core percevojoa 

A5THMA.Qi0(JPiUQic Je aço, do metal e de cellu 
I oide —rei ebeu a papelaria d'A 

/ Situação. 
JQÜÍ 

DE 

JORGE ABDALA 

Kua Oencral Marques u. II 

defronte ao Mercado 

Este ikivo esfabeleeimento aberto 
; ecem, está em condições de bem atten- 
uer o respeitável publico, pois contem 

accomodações para hospedes e viajantes, 
excellente cosinha dirigida por hábil 
mestre d hotel, bem sorlida copa, coeheira 
para cavallos, fianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, emii n tudo o concer- 
nente a uma casa des/a ordem. 

Aberto.até meia noite. 

PREÇO» MOKflCO» 

PHii 
\ rHi| 

)Q.| DO 

Ml Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta ipie mais ha concorri- 
do panv ailivio da humanidade soffredoral 

Cura radicalmente as N, 

Rifecf ões pulmónares, 

ÈPcnehites, Coqaslashe, 

§) 
D i 

f'5 
V ^ 1 

«4 

ftSMi© 1 'ÍPItãi-TBm 

gs anf iSSeg: -I • ■ i_- 
e13?-^■ -,- tesat: 0==<; - -•=!, | - 

fisthma, í^ouçjuidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de t, sses simples e passa- 
geiras^ apparocem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combat idas 
a tempo, com o uso üe um medicamento ef- 
ficaz i 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZH SOniIES 

Pltórniacia Sicard 

Cônsultorio Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

COarSUliXAi* DIÁRIA» : 

Dr. Dermcval Pinto, medico operador e oartebo 

das II ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis jielos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

RxameM michroNeopieo 

Analyses de urina, 

Ra.liogr; phias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtiraento de oculos, pence-nez 

ti netas, binóculos etc. 

flTTERÇflÓ 

Aos srs. proqrietarios e mestres d'obras 

-A. vJ^O-TJ^LT^EIsrSE! 

Fabrica d© Mosaicos 

— DE — 

ás ni-.ia:os 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições de fornecer mosaicos 
t.e todas as classes, confeccionados 

Ao. gosto do consiimidor 

raarmoiiaados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para colnroiias, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com proraptidao 
pteços modicos, tanto j ara a cidade como paraacarcpa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Roa SO «I© Seteiuhro n. 15—Jaguarftu 

v 

m 
. 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

  ~ V- - v ^«i c» 
 •- J '■ i'j»4^.' . ■ V ^ 4' 

GRANDE DEPURATÍVÕ DO SANGUE 

Finlio de IjuiiM, Kola, (Mo, Malte Gljcepo 

Hiospliato de Cal 

, Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS r 

Constitue, t elo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das rnoleatías 
nervosas. 

Sois neurasthenico i* Soffreis de insomnias, suffocaçô?s, 

vmnó Tp-tigeni, etc. ? Usae sem demora o 

PHO1?hatoQDB CA! • CA0A0' MA''T E 

^»^.^tae8 ê;rav,f1a ^ Uswe o VINHO DE QUINA, KOLA 
CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 

ficinld^à p ira a tornia(íao Ju esqueleto da creança, forti 
Vosso filho n o esiá doente, porem nao tem appetite 

^tá mescendo e sente-se fraco? Dae lhe o/VINHO DE Qül 

CAL ^ MALT E aLYCERO-FHOSPHATO DE 

TT S-iis paralvsar vossas funeções vitaea ? U-ae o VINHO DE QUINA, KOLA CACAO MALT K 
GLYCERO-PHOSPHATO Dn CAL, que o o mais enérgico 
toiiico conh cido. 

Fi vestes febre gástrica, typho, grippo ou qualquer mo 
Dstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL, que dentro de 

.lUeoo dias e tateia mais fortes qne atires (jr> -doec -r 
Duvidae<? da efficacii de 'e medic u;enio ? 
Perguntae a qualquer me tic > se ufo t-afice de.-se vinho 

no comera mais princípios nutiilivos uo que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaçno ura ELEMENTO VITa 
e que se torna indispensável aos doenus de natureza 

.cad#i «a p^rturientes, às creanças e aos velboa. 

i Â' «as 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias a 
casas qne vsndsm tnodicamentos. 

k: 

FTT.Jaa f "T . IJ 11 i C> O fM l-.'l f» íÍ VT»ll 1 I i« í 
■1 ; ■       

E«t«r»otypia da "Casa Souza Soares ' 

Á VIM 

u 

-D 0 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

ÁGRIMENSOH 
José Vi Ha mil y Leiras, 

agrimensor, offerrce ao 
publico seus serviços 
profj-^ionaes, por pre 
ços modicos. Pódc ser 

procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
eoões 

ssigiaèaM-ií 

Cr. rnüH 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muilo£ milharejf de pessoag 

çue ate arleslanj a inexcedivel 

cfficada e pteconisarq as pre- 

ciosaj viríude£ lherapeuficag. 

i U9 a «Ü jsi ud um 

^aHBrwiiiiiraeMiML 

jl Dr. Dorvai tto«lri- 
Efues de 1< nrla 

Do llospitül da Policlinica 
| do crianças do Rio do Ja- 
J' neiro 

ü Doenças iittoraos 
|j ®Npecalmente de 

criança» 
j Attoude á ehuniados para 

|j, a cidade ou íórn desta, a 
4 qualquer hora do dia ou 
A do dia. 
5? Consultório e lesideucia 
|i rua 15 do Novembro n. 15 
|t das 2 ás 4 horas da tardo, 
a As pessoas sem lecursp 
g pecuniários serão attemii- 
y das dituiauieute das 8 ás 
U (t na Pharmacia Faria. 



11 í DECLARAÇAO 

Declaro que vendi aos 
srs. Claudino iie Altnei 
da Neves & Irmão as 
existências de meu ne 
goeio de hotel sito no 
mercado desta cidade 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaguarâo 3 de Março 
de 1915. 

Ahãala. 

Estamos conforme cora 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15-11 

EíDITAÜ 

[•aço publico para o ^a(jnarã0^ Sérgio Grande Arnoldo Passos Franco, 

e estação Piratini] Primeiro nota rio e Of- 

ficial do Reiustro Ge- 

ral do Município de 

Jaguarâo, na fonte 

de lei, efc. 

Al comercio y á mies 

tra clientela 
En virtud de Ia situa- 

ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 
todos conocidos, bah 
dado por resultado la 
terminación completa 
de facilidades y créditos, 
no solamente en los mer 
cados europeos cora o 
tambien en Ias plazas de 
Montevideo, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu- 
estras compras y transa 
ciones estamos obliga- 
dos á realizariam pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderías. 

Portanto se previene 
al comei cio y ã nuestra 
< lienlela que desde el 
dia de hoy nueslras ven 
tas serán hechas abso 
lutamente al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipamos que ésta regia 
no tendrá excepcion. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

Aspiros y Unos. 
15-14 

conhecimento dos inte 

cessados que o pagaj nE j 

mento do imposto de GABRIEL FERNANDES 

«1 ndust rias e profissões» AORELO 

de caracter permanente ^ » Tr!.. 

será feito, de 1 de Abril sahtdas de .taguarao , pqf.() (lU,. eu 

de 1915 em deante, por OomDgo. regreesando non.e3|meu me foi 

prestações mensaes adi Quarta feira, regressando Quin,apresentado no dia de- 

n 
,a . 10 AnA zenove do corrente, pe 

[iCÇOS (Lis passagens Li)')!) commerciante desta 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagairem O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVKUAKIO I>O BKEACK 
passagens isíooo 

antadamente, podendo, 
entretanto, «^s contri 

buintes effectual o fior 

semestre ou anno, tam 

bem adeantado. 

Os contribuintes, to 

I ra Piratiuy Segundas e Quint 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

i genl jvh 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Gran ie—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braa'1». 
Mais informações telepbonico 

ou telegraphicamente c nr 
proprietário pmJagnaiao 

Desde SOO réis 
Uma variedade enom e de 
bndas caneta a todo o preço 
dasde 200 réis, —Na papelaria 
d' SitUncan 

Reeem chegadi da Capital 
do Estado, D. Ciara Salgado 
Dias, Parteira tonnada aa 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre, offerece 
seus prestimos ãs Exmas. 
famílias Jaguarensee. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie de moléstias de Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
quer hora do dia ou da noite, w 

Chamados a sua residência 
à Rua General Oüorio n. 29. || 

(Defronte a ( ocheira Jagua- ' 
reme de José Viera de Souza). 

J agnarUo 

divia, que se esíabcle Co . bin-^ao om o Automóvel 

ceecm durante exercício S:lfP la"1 dn Arroio Grande pa- 
_ . 0 ra Piratiny Segundas e Qutntus 
financeiro, ficarão ape 

nas obrigados ac paga 

mento das prestações a 

contar do mez em que 

foi iniciada a industria 

ou profissão. 

ü pagamento das in 

duslrias ou profissões 

que, por sua natureza, 

forem exercidas tempo 

rariamente no Estado 

será feito integrahnen e 

por anno, antes do res 

pectivo inicio, sob nena 

de multa de reis 100^000 

a 1:000$000, que deverá 

ser immediutamente re 

colhida com t» debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exercícios 

subsequentes,o imposto 

será cobradc no mez de 

Janeiro e de nina só vez. 

üs pagamentos qim 

não forem feitos nas 

3pocas regulamentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

débitos amigavelmente 

dentro do mez seguin 

te, e, na falta, proceder- 

se á immediatamente á 
cobrança executiva. 

Mesa de Rendas de 

Jaguarâo, 15 de Març 

de 1915. 

LmA Francisco Ricci 

Administrador Interino. 

praça sr. Valols E. Acu 

na, uma nota promi 

soria de valor de rs. 

11.490$000, vencida em 

4 do Fevereiro do cor- 

rente anno, e acceita 

pelo sr. Jovelino Assis 

Silveira, a favor do sr. 

Mateo Guadalupe Gon- 

çalves epor este endos- 

AGRADECIMENTO 

Os abjtixo-assignados 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua extrem s sa mãe 

iLeopoiaiust Afton^o 
I?f «r-cira 

em tra/er o seu publi- 
co rec nhecimcuto ao 
distineto e humanhario 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon 
gos annos at tendeu com 
toda solicitude e desvelo 
a queridi finada. 

A todas as pessoas 
bue nos rodearam nesse 
doloroso transe, bem 
como aquellas que se 
diynararn acompanhai-a 
á sua ultima morada, e 
as que env:aram flores, 
bouquets e coioas, efi 
nalmente as que nos 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo assigna- 
dos ainda sob a crucian 

Oâ «baixo i ssigriados, uo cura 
primento iraperios ) de ura d^ver, 
vêm, publi. ameute, agradecer ao 
illu.-trado, medico dr. Juveual.Feli- 
ci nio dos Santos pela de licação , (g dop pelo paSSauientO 
sen. limite cora que tratou «| dg seu Sginp, e lembrado 

I e infirrlunado esposo, 
filho e irmão 

lun ida 

Krne.sto Machado 

CaUIliC» 

Dalcldia F. Dutra 

durante a longa e terrível rnferrai- 1 

dado que a victimou. Esse distineto 
facultativo revelou cabalmente, por 
múltiplas maneiras, ser possuidor 
de primorosas e inexcediveis quali 
dades de coração e de caracter a vem DOr CSte 111 eÍO CX' 
par de vastíssima cultura, empre- " 
gando todo o esforço possível com 
o fim de salvar tão preciosa exis- 
tência. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. d rs. Carlos B. Gonçalves e Der 
mi vai Pinto pela solicitu !0 co u 
que attenderaro ao nosso charnad . 
[.ara a conferência medica realiza- 
da . 

incançáveis enfermeiras, a 
todos aquellesque de qualquer for 
ma nos prestaram auxilio, ás pes 
sôas que enviaram cartões, coroas. 

. hiiandarun1 cartões, cas" 
sado, para o fim de ser |as e telegrammas d 

protestada por falta de 

yaga mento. E como não 
pezames, ás 
redações da 

distinetas 

«A Situa- 

tenha sido ncont a to çao» e a «Razão» pelos 

o acceitante o notifico 1 te,>í.n9s a'eVcin{'i(',08 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes n'c8ta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitimo de Ricardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flôra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguaiáo 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos 

üieeòes 

O professor Menna 

Barreto leccicna eu sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

terias do curso secun 

da rio 

De coi resj ondcníes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
eação politica histórica. 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional—rua 15 de No- 
vembro 32—S. PADLO. 

Se arrienda 

Una fracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienías cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alambra- 
dos, aguadas y montes 
naturales, a SOkilomen- 
trosde la Villa de Arti- 
gas y estara desponible 
el 1°. de Mayo cel ano 
corriente. Por mas in- 
formes con Munoz Ht os. 

Villa de Artigas. 

f'0 COD^ültOr ÍO DliilflCO Cirü.^í CO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos ; 

Das 7 as 9 h. à manhã e^arforo. Bala"a,lií Serra,,w cirurK,â' 

De l ás 2 horas da tarde— Dr- ~ 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diaga. 

preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 
^ ( Dratis aos pobres) 

8 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

A KTRM A —09 acee8S0S 
' -VI cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoração é fnilitada e a calm« 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

"RTrVTCi á Rins, Próstata D EAH JA, Urethra «A 
Uroformina » 

cura a insutficiencia renal, as 
g cystiteSjpyelites. nephrites, pye 

lo-nephrites, urothrites chroni- 
oas, catarrho na bexiga, in- 
(lammaçào da próstata. 

CALVICIE Sp.""' 

liorrhóa,tn 
copbycia, quéda dos cabe.Uos— 

■ curam-se com o PILOGENIO 

uo1 este «'ditai para cs 

fins irvi' . 
Jügnai ão, 20 de Mar 

ço de 1915. 

O Io. Notario Arnol- 

\áo Passos Franco. (Es 

tava sellada com ires 
estampilhas estadoaes e 

uma federal no valor 

total de setenta réis le- 

galmente inutilizadas). 

Eslá conforme com o 

original ao qual em re- 

porto e dou fé, data su- 

pra, G 1°. Notariõ Ar- 

'noldo Passos Franc >. 

noticiaram oseu ucsappa 

recjmenlo, o nosso mau 
sincero reconheci uento 
e gratidão por serviços 
prestados em hora amar- 
guraJa para nós, e cujos 
sei viços jamais esque- 
ceremos 

Jaguarâo, 4 de Março 
de 1915. 

Diogo Silva Moreira 
Eeraclito Silva Moreira 
Ale lia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-13. 

Declaração 

lionrivnl de Oliveira 
Marlina deelara ao pu- 
blico que por expontânea 
vontade deixou de ser 
agente da «A Constru 
etora» contoriiie eaita 
dirigida á sede em IO 
do corrente. 

Jaguarâo 1G Ulurço de 
1915. 

DESPEDIDA 

O abaixo assignado,re 
tirando se temporaria- 
mente para a Capital do 
Esta lo e não lhe sendo 
possível desf edir-se pes 
sonlmente de todas as 
pessoas de sua relação 
e amizade, o faz por es 
te meio, < ffeiecsndo-lhes 

pressar seus sentimen 
los de gratidão ao illus 
tre facultativo Manoel 
Amaro Júnior que com 
proficiência e solicitude 
porflou empregando to- 
dos os- meios possíveis 
paia salvar aquelle ente 
querido. 

Acima de todos os sen 
flores, e á.9 que finalmente nos: .. . ^ 4 . 
aeompahVaram durante o transe j t tOS DOltl "*>C d 
doloroso p .r que passam, s, dRxa- magCanUllidade de CO 
onos expressa «qui, claramente, a 
nossa immorredoura gratidáo. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Camlido e Amai ia lei- 
teira e filhos. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretende r 

casar se o cidadão Arcino R 
drigues e d. Ondina Marques, 
natoraes deste Estado, soltei 
ros e residentes n'esta cidade ; 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d. Carolin» 
Cardoso Rodrigues ella. filh 
legitiina de Satyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum, 
impedimento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarâo, 13 de Março de 
1915. 

O efej-ivão 
J, P. Earia Santos. 

DILIGEriA 
do niayoral Jtlexaii 

drlno Cíuevara 
Esta diligenci i que faz 

serviço desta cidade, pelo Pas 
ao das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orienh , m 
hírã d'aqui do dia 15 era dian 
te. 

O serviç. d'aq-oi,será feito 
até o Passo das Pedras, por 

n.i U' va residência, os Antonio Du Bom. 
seus limitados presti ' Agencia em Jaguarao HO- 
mos. 

José de Mello Costa 
i 
TEL< FRANCEZ. 

'31 Março.) 

CATA E RH OS í! 
on- 

c h o- 
pulmo 

mires cbronicos, tosses rebel- 
; iles, em am-so com o «Creoso- 

tal granulado de Giffoni». 

m at h si 

!iai 

c BIAEÇAS Éft 
chitic a s, 

lympiiaticas, anêmicas,—curara 
se com o «Ju 'laudino» (xarope 
iodr.-tanico phospahtndo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, deinriatoses, 
eezemas (dartbros) curam-se 
com o «Lycetob de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, iBlluenza. hs- 
tbma, resíriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grínde- 
lia e cereja», de Giffoni 

"PlíA PT^íSl i'benmaticas,scia 
ticas, loinbares 

-curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giífoui. 

irarae è Aço 

Alarca registrada n. 401 

Deposito cm 

TDDAS 

AC0 RIVAL 

A 

C 
' 2fjAf8ERG 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

as cidade» do 

IN11B1CR 

Fatficbníes: Felten 5 Ejiiilleannie 

EMPIGENS, 
ulceras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(dartbros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

moléstias";;;™ 
iympba 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Gifto- 
nl». 

8YPHILI8 
e todas as 
molest a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iba, de Giffoni. 
EM L VEN DA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

—DROC4ARIA - 

Irancisco Giffoni & C. 
UVA PRIMEIRO DK MAROO I ' 

Rto ile Janeiro 

T 

Tendo apparocido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade base;dos na alta resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiaila resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
si st encia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómeníe 
uma redslencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assalios do gado, como também, ao mesmo tempo nn.a gran- 
de ducllidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 

sip^S: «Ml > « 
■> 'm. 

ração, estremava mais 
s'ms esforços como hu 
manos qne conquista, é 
um convicto de sua no 
bre missão. 

Tornam estensivos 
seus reconhecimentos ás 
pessoas que acompanha 
rain neste acerbo mo 
r.ento olferecendo seus 
pr estimos, suas palavras 
de conforto,os qne acom 
panharam o extineto 
ité a uhima morada, 
as que nos envia-am 
cartões e telegrammas 
de pezames, 

A todos nosso eterno 
teconhecimento. 

Sesilia I erre ir a Gomes 
João Venero Gomes 
Marfim Machado Gomes 
Alfredo Machadn Guines 
Der cio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blois 
Beatriz Gomes .silva 

Gado de corte e nveltias 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, pdwt' 
mais iníormações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

S. A. Luz Electrica «lagnarensc 

10°. Dividendo 

São convidados os srr. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias , 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di- 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 7« capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim E. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho qu - vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miihr, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihnm. 

Mais iníorraações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arruba 

pôrmas 

Fôrmas de ehapéo paru se- 
nhoras—ultima novidadej aca 
ba de receber a 

Loja da Styrla 
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COMO SE CURAM 

OS iNCOMMODÕS 

• DE SENHORAS • 

j Resistência 

republicana 

••'Í-V 

A Saúde da Mulher . um remSdi<) 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dcs pharmacoutlcos 
chimicos-Oaudt êi Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Irvcommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

SospnsSit 

ÜMSlnucMi Morei» 

Rdus Itacm 

Hwatrliap! 

188 88888888 

J^o período da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 

ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

% 

mi 
m 

m 
mo 
pum con. fOíl.1" 'o» ri- sgi . á su cargo, pudlendo quedar los 
e - a ado cilo * cn 1 establchniento. 
Por uias dâlos occurrir ul «8crl)>t»rio «lei martille- 

ro i.A 17AKOIT cií7 e Corrilo S59. Montevidos 6 
nl «-^crUorio de José ^levin do» Mantas— MEliO. 

'•J V«nde-s« cm todas as Pbarmacias do Brasil v 

ai 

José L. Laugarou 

y 
JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

| El Jocvcs 8 y Tmm í) de Âiiril 

Oran remate de liaeiendaN 
Liquidaciôn completa de Ias haciendae, exis 

fe: íencias, alambrados y utiles dei estahlecimiento 
^ «Los Mimbres» propiedad dei seüor Juan Arroaa 
» (hijo) situada en Cerro Largo, paraje Loa Mimbres, 
.'<> ^ 50 kilómetros de Melo, sobre ei Caraino Nacio 
^ nal á Bagò (5a secciôn) y á 30 kilometros de Ias 

Receptorias de Aceguá y Centurion. AL MEJOR 
|| POSTOR YSIN BASE. 

'M VACUNOS 
1 Toro Hereford iiu|>orta<lo, 1600 vacas 

Durham y Hereford de 4, 5 y 6 sflos ; 375 vaquil 
lonas Durham y Hereford de 2 y 3 afios ; 580 ter 
neras de 1 á 2 anos ; 80 novillcs de 3 afioe, 520 
novillitos de 1 à 2 aflos, 24 buyes de servicio, 41 
toroa de bervicio, 770 torneros orejanos, 50 toritos 
de 18 meses Durham y Hereford. 

Todos estos gana los son ya g.irrapateados y 
por tanto inmuues á la garrapata. 

LANARES 
4089 ovejas Lincoln y caras negras, 44 car- 

neros Lincoln y caras negras. 
YEGUARIZOS 

87 caballos, yeguac, potros, potrillos y padril 
los. 

Todos los utiles dei Estableciraieuto, máquina 
de esquilar, 10 tijeras y lepuestos, galpones, bafla 
deros, brefes, maquinarias, canos, coches, etc. 
25.000 lüítros más ô menos de alambrado en per 
fecto estado (recientemente construído con raadera 
de ley yalambredelo mejor, etc.) 

NOTA—Ventas ai contado eu oro sellado.—Comisiôn 
de 2 0(0 á cargo dei comprador. Los compraiores deberán 
bacerst! cargo de sus lotes una vez caido el martillo, sien- 
do I03 riesgos de su cuenta desde ese momento. El itinera 
rio do los trenes de Central á Melo es los dias Martes, Jue 
ves e Pábado y la hora de salida Ias 6 y 30 de la maflana. 
El cstablecimieuto está situado à 30 kilometros de Melo y 
alii habrá coinodidad para todos los concutrentes. 

Los compradores od án dejar sus ganados en el mis 
ampo por el tiempo de 2 meses sín pagar pastoreo, 

mSüe/M 

(17 Abr.) 

Muito enganado estará quem 
tiver a ingenuidade de sup 
por que, adiadas as sessões 
do Congresso Nacional, extra 
ordinariamente convocado pe 
lo sr. presideate da Republi 
ca para resolver a dualidade 
do governo do Lstado do Rio, 
uma vez approvado o proje 
cto do leader da Caraara, fl 
cará liquidada virtualmente a 
gravíssima questão, graqas a 
doutrina absurda do «facto con 
siimmado», cora a consolida 
ção na presidência do sr. Ni 
lo Peçanha, que detera era 
seu poder as repartições publi 
cas do referido Estido, e a con 
sequente desistência daquelle 
posto pelo dr. Felieiano So 
diè, que abriria mào dos seus 
legiiimos direitos Antes de 
tudo, não se trata de ura caso 
pessoal, em que um cidadão 
eleito, reconhecido e erapos 
sado legalmente num cargo, 
mas delle esbulhado pela in 
tervençfto indébita de ura po 
der estranho, era virtude da 
qual se acha collocado no seu 
logar um outro cidadão, pu 
desse renuncial-o ante n appa 
rente impossibilidade de o re 
conquistar logo, sò porque os 
poderes competentes náo o in 
vestiram das respectivas fun 
cções, dentro de um detenui 
nado prazo, por motivos 
alheios á própria vontade, 
quando esse prazo não attínge 
sequer a um quarto do seu 
mandato. 

Náo é esse precisamente o 
caso do dr Felieiano Sodré 

ioudo Estado do Rio Indepen 
dente da consc iência plena dos 
seus direitos e do civismo ne 
cessario para sustentai os a to 
do o transe, s.ex se sente ara 
parado por uma grande for 
ça rnoial, como é vel os reco 
nhecidas e proclamados, com 
uma franqueza e lealdade sug 
gestivas, pelo supremo raagis 
trado da Nação, pela' mais al 
ta casa do Congresso e pelo 
orgam aulorisado de outra, de 
vendo conservar-se, por isto, 
tianquilo e seguro, quanto á 
justiça que, opportunaraente, 
será leita á sua causa Alem 
disso, para lhe augraentar es 
sa força, aiii está a solidarie 
dade inabalável de ura parti 
do pujante, disciplinado e co 
heso, que conta no seu seio 
as maiores influencias regio 
naes, tendo o apoio decidido 
de mais de dois terços das ca 
maras municipaes do Estado e 
da maioria absoluta da repre 
sentaçâo estadoal do Congres 
80. 

De proposito reservamos 
uma referencia especial para 
a Assembléa Legislativa, á 
qual interessa visceralmente a 
decisão do Congresso, porque 
o que está era jogo ó a sua 
soberania, foiçada que foi 
uma dualidade caricata, cora 
18 deputados dos 45 que a 
constituem, j ara fazer o reco 
uhecimento clandestino de um 
candidato não eleito. Ora, os 
27 deputados que formam a 
sua grande maioria, tendo 
reconhecido o dr. Felieiano 

!Sodià presidente do Estado, 
continuara irreductivelmente 

I solidários com a. ex , pois o 
que ha de triumphar, com a 
consolidação definitiva do go 
verno leg»l, serão as suas pre 
rogativas violentamente usur 
padas—e essa victoria impor 
tará no melhor prêmio para 
a rara, admirável e exemplar 
conducta que vem mantendo 
esses representantes legítimos 
do nobre povo fluminense 

Demais, não se trata de 
uma qiDMão partidaria, mas 
de um problema institucional, 
nem de ura confiicto de inte 
resses, mas de um jogo de 
principies Por isso, se deslo 
cou e ee despersonaliaou. sendo 
agitado hoje pelo P R. L 
® pçlv tb C- Qver dizer, 

ja lucta está travada entre um i Um» questão 
i agrupamento heterogeneo que, moníento 
sob as inspirações demagogi 0 dr joauujni de Mell,, Ro 

cas do conselheiro Ruy Barbo 
sa, propugna a revisão consti 
tucional. querendo desrespei 
tar a divisão de poderes asse 
guri.da pela carta de 24 de 
Fevereiro, com a intervenção! €,0 0g Pstran„eirog nafura 

do judiciário nos casos pol.U, 1Í8adog Cidad{U)g brazileiros.qu. 

cha, juiz raunicip-i! do Paraná, 
por ura jornal de Corytiba, 
lembrou se de ventilar estas 
duas importantes e opportu- 

i nas questões 

OPORTÜNIDAD ¥m VISTA 

Cos, e um partido organisad) 
que, sob a orientação conser 
vadora do geneial Pinheiro 
Machado, defenle o nosso 
pacto fundamental, bafendo-se 
pelos seus princípios cardeaes, 
que repousam sobre a i.tde 
pendência dos tres orgama da 
soberania nacional. 

E', pois, o syateiua federati 
vo, tal como foi instituído pe 
los seus fundadores, que está 
na imminencía de se esphace 
lar, se não fôr defendido vigo 
rosamente pelos verdadeiros 
amigos da Republica. E, por 
isso, quantos combatem a situa 
ção creada no Estado do Rio 
pelo habeas-corpus do Supre 
mo Tribunal, e cuja perraa 
nencia seria uma tremenda 
ameaça para o novo regimen, 
cerram fileiras em torno do 
eminente general Pinheiro Ma 
chado, que, como o chefe reco 
nhecido da democracia brasi 
leira, ahi está a dirigir a re 
sistencia republicana contra os 
que querem subverter a or 
dem constitucional. —D' 0 
Pais. 

Quem pagará o pato 
Publica uma revista política 

de Lausane : 
A Turquia revela-se impo 

tente ; nao teve effeito a amea 
ça ao canal de Suez, do que 
resultou aGra-Bretanh i, fazer 
do khediva do Egypto um sul 
tao seu protegido. 

O exercito que partiu de 
Damasco que conseguirá ?.. . 
Escoltado por uma nuvem de 
beduinos, elle tentará mesmo 
alcauçar as fronteiras do an 
tigo reino dos Pharaòs e dea 
perlar do somno millenario a 
raça dos Fellahs ? 

E' possível [...Mas espere 
mos para ver. 

Na Europa o golpe é peior. 
Os soldados turcos, mal equi 
pados, mal abastecidos de ali 
mentaçao, enfraquecidos pela 
marcha atravez das monta 
iihas, no meio do frio e da ne 
ve, nao podem ser forças re 
sistentes aos russos, seus inirai 
gos, que readquirem suas qua 
lidades combativas, quando 
se trata de atacal-os com a 
bandeira e os alfangasdo Crea 
cente mahoroetano. 

Que sopro de loucura teria 
bafejado a Turquia ? 

Curaprehede se que o exer 
cilo do sultão tivesse recorte 
çado a luetar na Mocedonia 
ou nas ilhas para recuperar 
o domínio destas terras. 

Mas acreditai iam os turcos 
que, mesmo era caso de victo 
ria, a Europa, sempre interes 
sada no funccionamento regu 
ar do canal de Suez, seria 

capaz de restituir lhes o Egy 
pto, como também o Catica 
so, que pertence ao collosso 
da Rússia? 

O império ottoraano está 
destinado a pagar as custas 
desta guerra europèa. E' a 
única cousa certa no meio das 
ndecisões da situação Quem 

sabe se então a Turquia terá 
alguma energia pura pedir 
contas aos seus dominadores 
actuaes, que cora toda a ins 
piração para destruil-a de 
vez aproveitaram o momento 
para anniquilar o que ainda 
lhe restava do vida !» 

Alvo de ladrões 

A casa onde e ái installado 

attenderara aos chamados dos 
govarnos das nações européas 
belligerantes, para servirem 
em seus exércitos, podem, 
quando finda a guerra, ao vol 
tarem ao Brasil, gozar dos di 
reitos políticos que lhes eram 
conferidos pela nossa Constitui 
ção, sem qua se naturalisem no 
vãmente ? 

2°.Os brasileiros natos, filhos 
de estrangeiros, que não esta 
vam ao serviço de sua nação, 
que foram servir aos exércitos 
dos paizes belligerantes, perde 
ram ou não a qualidade de 
cidadãos brasileiros ?» 

Ahi fica a questão, para que 
a examinem os cultores da 
sciencia do direito 

O proprio dr. Mello Rocha 
dá, assim, a sua opinião: 

«—Penso que, em face da 
nossa Constituição, art, 71, § 
2°. todos aquelles que tornra 
servir nas fileiras dos exerci 
tos das nações belligetantes 
perderam os direitos políticos 
de cidadãos brasileiros. 

Isto porqueacceitarara empre 
gos e pensões de governos 
estrangeiros, sem licença do 
governo federal. 

Nem outra coisa pôde dei 
xar de ser, porque o serviço 
no exercito não è mais do 
que um emprego, e os soldos 
dos soldados náo são mais do 
que pensões, tomada essa pala 
vra na sua mais lata acepção. 

—Assim pois, penso que es 
ses indivíduos náo podem mais 
gozar dos direitos de serem 
eleitores,eleitos para quaes 
quer cargos, jurados, nem po 
dem exercer quaeequer fun 
cçaes publicas, sem que, de 
novo, adquiram a qualidade 
de cidadãos brasileiros pela 
naturalisaçao, nos termos da 
lei que a esta reger. 

—Accresce ain la que estes 
cidadãos brasileiros, indo ins 
crever-se nos exércitos belli 
gerantes, quebraram a neutra 
lidade mantida pela Nação 

— Estas duas c uestões mere 
cem ser resolvidas tanto mais 
depressa quanto é certo que j 
estamos nas proximidades de | 
proceder à revisáo das listas ' 
de jurados e á revisão do alis 
taraento de eleitores. 

—Entendo que todos aquol 
les que se achara nas condi 
ções supra devem ser elimi 
nados, quer da lista de jura 
dos, quer da de eleitores. 
HEntendo mais que todos 
aquelles quê exerciam quaes 
quer cargos públicos os perde 
ram, por força das circums 
tancias». 

Estas ideas, atiradas oppor 
tunaraente, neste instante da 
nossa vida nacional, tem o va 
lor de provocar o conselho e 
a opinião das autoridades no 
assumpto. 

Elias abi ficam. 

Um thesouro 
lendário 

De Santo Antonio da Olaria I 
escreveram ao «Pharol», de! 
Juiz de Fóra, contando a exial 
tencia de ura thesouto no lo 
gar chamado LagôaSecca, ai 
to da serrr dos Teixeiras, mu 
nicipio do Rio Preto. ; 

A existência desse tbesouro | 
parece um facto real, pois 
foi achado, deve haver 80 
annos, no bolso do habito de 
um jesuita encontrado morto na' 
Serra da Mantiqueira, na estra 
da do Bom Jardim para o Tur 

o escriptorio dos empreiteiros J V0) y.u roteiro escripto em 
da estrada de ferro de Sant' latim e traduzido para o por 
Anna a D. Pedilto, em Livra tuguez pelo padre Baymundo ,i . i _ ., _ - /T... u •  
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de MARTI, CALLEJA & C. 

Yilla Artigas 

Liquidamos grandisimo stoek de confeciones de Ve- 
rano a precios irrisórios. Tenemos mucha mercaderia y 
poco dinero ; hé aqui la causa de esta EXCEPCIONAI, 
EIQCIDACION. 

Además TENEMOS PARA 

REGALAR 10,000 JABONBS 

marca « CONDOK » extra-finos y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para tscador. 

A TODA PKUSONA que nos compre articulos por 
VALOR de 3 500 reis presentando el adjunto VALE se 
le REGALARÁ VN RICO JABON « CONDOK > cnyo 
precio és, fué y será siempra de 1000 reis. 

Visiten la «LA PAEIBXSE» 

que es la única CASA 

que REGALA sus 

artículos. 

POK 

un JABÓN 

Extra-Fino 

«CON DOR» 

que he recebido como 
obséquio de mi compra^ 

en «LA PARISIEN». 

Una vez que »e huya dado la 
cantidad alreclda, este vale 
nu tendrlt valur. 

(28 Março.) 

BIS A' 

1 juego para dormitó- 
rio est lo Inglês cons- 
truído en roble macizo 
con espejos de cristal 
biselados, mármoles R. 
Royal compuesto de: 
1 ropero con espejo, 1 
lavatorio con tocador, 
1 cama de 1 1/2 plaza 
con elástico, 1 mesa de 
luz con respaldo. 

J 1 juego para comedor 
1 estilo Inglês construído 
en roble macizo con es- 
pejos de cristal bisela- 
dos, mármoles R. Uoyal 
compuesto de: 1 apara- 
dor de 3 cuerpos con 
un espejo en la alzada, 
1 trir.chante en rela- 
ción con espejo, 1 mesa 
á colizas 3 tablas para 
12 cubiertos 6 sillas 
asieato imitación cuero. 

Éí: 

A miOCTORA Oi) SOL 

Sociedade Mutua Predial 

Registrada na Junta Couimercial 
e no Registro de Rypothecas 9i 

do Ratado 

mento, foi alvo de ladrões, que de Souza Godinho, então viga 
. . rio de Rio Preto, no"qual é in 

a arrombaram, roubando um dlcaJa par{eiUinent
4

3 0 lo 

conto e tanto em dinheiro e ai ca) onda foi enterrado o the 

A Constructora do Sul é a Companhia que melho- 
res e maiores garantias offerece a seus associados, pela 
seu excellenta plano de alcance de qualquer bolsa. 

Serie Popular 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

1 prêmio de  10:000.000 
1 «    2:000,000 
3 bonificações de . . . . , . 200:000 
Total 12:600.000 de prêmios mensalmente 

Serie Predial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de  10:000.000 
I «    4:000.000 

1    2:000Í000 
3 « «  1:000.000 
5 bonificações de  200.000 
Total 20:000.000 em prêmios mensalmeme 

Findo o prazo da Serie o associado que hSo tiver 
sido sorteado, receberá a devoluçào das importâncias com 
que voncor.eu e mais o juro de 12 o/o. 

SEDE SOCIAL 

Praça (PAlfandega 13 — Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

Paçam prospectos e informações ao Agente n^sta 
cidade Oscar d'01iveira Emygdio oa ao Superintendente 
Oswaldo M. F. da Cunha 

JHLOTRls SUZINl 

gomas terramentss, «ouro. 

i 



Segundo 33 ^ndicações do ro 
teiro, diversas pessoas do Rio 
Preto foram d ir certo ao Io 
fçar onde existe o thesouro, 
centro de uma la^oa artificia! 
no alto da serra dos Teixeiras 
nfto fazendo, entretanto, a ex 
ploraçâo, por falta do • meios 
pecuniários. 

Desde esse tempo, vae pa 
ra 40 annos approxiroadamen 
te, ninguém mais pretendeu 
o dito thesouro. 

Passaram-se annos e eis que 
quatro aventureiros apparo 
cem para a conquista do ou 
ro enterrado. 

Oiganisou-se agora ura syn 
dieato, composto dos srs. ma 
jor Ivo Cândido de Paula, ca 
pitilo Belisario Rodrigues da 
Cunha e tenente Alcides Au 
gusto de Ávila, com ura capi 
tal de dez contos de réis . . . 
(10:000$) divididos em acções 
de 200$, para a : exploração 
regular do dito thesouro. 

O serviço da exploração,que 
foi examinado, estudado e or 
çado por ura engenheiro acha- 
se muito adiantado e pelos ex 
ploraioi es já foram encontra 
dos os marcos assignalados 
no roteiro, indicando nítida 
mente o logar onde d ave estar 
enterrado o thesouro, 

Ua exploradores, antes do 

MT 
lillL 

12- 

O mlio ao 
Goltslrale Engl^nd !—Que 

Deus castigue a Ingl terra !- 
tal é a nova exclamação que 
se tornou popularissima em to 
da a Allemanha 

Nos cales, nos theatros, em 
toda a parte de além Rheno, 
ae jiessoas que se encontram 
não deixam de trocar a já ce 
lebre phrase: Gnlt strafe 
England ' Os aliemâes que gpnto Ageu e cabo Cazorrè 
rsm a cada momento que to j Guarda da Enfermaria o ca 
dos se lembrem que o ini>.,i: p,0 Orlando 

REGIMENTO DE CA VAE 
LARIA 

Serviço para o dia 26 
Dia ao regimento o sr. Io 

tenente Bandeira. 
Adjuncto o 1* sargento 

5 Adiayde. 
Gi arda do quartel o 2o sa 

go, inimigo responsável pelo 
desastre que está imminente, 
é a Inelaterra, 

Um officiul allemão, qne se 

Patrulha o cabo Justiuo. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Ayres. 
Dií ao Regimento o sol 

encontrava nas linhas UcVcC dado clarim Olegariu. 
ras às dos francezcs, escre Ordens á casa da ordem o sol 
veu : »No meu regimento, to dado ciariaj Venancio. 
dos os officiaes e soldados su | 
bstituiram as habituaes sau j 
dações de »bona diah'- e «boas 
noites!» pelas phrases ; -Que 
Deus castigue a Inglaterra ! 
Que Deus a casiigue !» 

O costume está tao invete 
rado que já chegaram nmsmo 
a suprimir as restantes pa 
lavras pari? dizer apenas «Eu 
gland», com o fim de recor 
dar ao interlocutor que è 

Por nlma da saudosa profes 
sora d. Virgínia Gonçalves Fer 
reira Maciel, será rezada de 
pois d'amanha, ás 7 1/2 horas, 
ao altar mor da lureja Matriz, 
uma oissa commemorati v a do 
sexto mez de seu falleciment». 

Para esse acto religiosa, esta 
raos publicando nm convite. 

"editar 

O Doutor Domingos Lòrenzoni 
Juiz da Comarca de Jagua 

rão, Estado do Rio Grande 

do Sul, nc. 

Faço saber a 
que 

preciso odiar a Inglaterra. 
Nao ha muito ainda, a ad 

ministraçao allernâ enviou a 
uma senhora franceza, ralle. 

darem começo ao serviço pro , Morliére< re8Ídente em L;V)g 

curaram um distmeto geologo,{sanne) uraa pequena caixa! 

consultando o a reepeifoi rece 
hendo claras instrucções, para 
darem começo à exploração. 

Com estes conhecimentos, 
puderam os exploradores cons 
tatar a existência de ura enor 
me aterro, verificando que, ie 
facto, a lagôa eta artificial. 

Para esgotar a lagoa, foi 
necessário abrilr se uma vala, 
medindo 100 metros de com 
primento por 10 de larguta o 
10 de profundidade, trabálhan 
do duas carroças e 20 pessoas 
diariamente, 

A' medida quo se ia abrindo 
a vala, iam os exploradores 
encontrando a terra, nâo em 
camada sobreposta, como è á 
natureza da teira, mas areia, 
pediegulho o barro tudo mia 
turado e em verdadeira confu 
sáo com um grande madeira 
mento de lei, tudo indicando 
um import; nte serviço, feito 

't ilvez, ha cem annos, pelor 
jesnitas. Exgcttada a lagoa, 
e letirado todo o lodo e bar 
ro existente na mesma, encon 
traram os exploradores os seis 
tócns de palmeira, conhecidcl 
vulgarmente por palmitos,? ao 
centio destes o maiep debaixo 
do qual, e na profundidade de 
J2 palmos do sub-solo, deve 
se achar o th<-souro, tudo con 
forme o roteiro. 

Nâo cbftante estar já a la 
gõa oxg ttada, nao se pode 
ainda trabalhar na escavaçiio 
e foi neees-arliti voltar ao 
principio da vala, levando um 
exgotto de 10 palmos de pro 
fundidde, para. com facilidade 
encontrar- se a lage de pedra, 
ení redor da qual devem se 
achar os quatro vasos atados 
püa corrente de ferro, que o 
roteiro indica. 

Cum mais algum tempo s i 
bet emos se a lenda é verosi 
mil. .' 

Que nao seja como o celebre 
theeouro da ilha,da Trindade. 

Colombo 
O vapor «Colombo», hoje es 

perado do littoral, até * encer 
rnrmog nosso expediente náo 
havia sido avistado ainda nes 
te porto. 

contendo papeis 
a um offlci d 

pertencentes 
francez que 

Uniforme 4' 
BAIXA A ENFERMARIA 
lUtxou à Fnf m ria Milt 

taro s ida ío Afins Catalino 
do Amar.«I. 

Quando comecei a 
tOMNÈr e suar muito 
ctas e« -law.nAn pen- 
sei fie« r tuberculo- 
so. 

Num i pensei (jue a tosse 
secc-i que me incoMraodova 
de noite h pel-i nrai h >, o os 
abundantes suores nas co-tas 
durante a noite, fosse o -y" 
ptomas de estai já tubercnlos >. 
Começando a peiorar dos pul referido^' irau.ovelá como 
raôes, sentindo horror á con i 

mor. era no campo de batalha. da ^ ponIada n!) peit0 (i8 

Como sobre o cadaver carrand(> sa e emlT, rt, 
offlciiu não fosse encontrado 
entro endereço senào o de 
mlle de la Morliéte, a admi 
nistraçâo militar reniefeu lhe 
a caixa, acompanhada de uma 
carta, na qud pedia para fa 
zer chegar ás mãos dos parea 
tes os papeis que pertenciam 
ao cfticial morto. 

Pois até nessa mesma carta 
o araanuense allemáo náo se es 
queceu de escrever em «post- 
serigtun» Gott estrafe En 
gland! 

PALLIDEZ E EAL- 

TA DE FOME 

tleiiiua «juísmí 
tuberculosa 

Dos 12 para os 14 annos, 
pensamos perder nossa filha 
Eugenia, táo doente e anemi 
ca estava, suppunhamoe mes 
mo que estivesse tubereulesa, | 

cendo i oito, lancei mão de 
pois de experimentar ■> uin s 
tratamentos do «REMEDIO VE 
GETARIANO DE ORMANN» 
e affirmo que, devido nnica 
mente ao «REMEDIO VEGE 
TARIANO DE OJ HMANN», 
estou vivo o completamente 
curado da tuberculose de que 
nao esperava escapar. 

Miguel Alves leitosa. 

) Negociante importador de 
ssccos e molhados. 

Rio de Janeiro, 30 de Mai 
|ço 1910, 

Firma reconhecida. 

Vidro : 9$800—Era toda? 

quem possa 
interessar que, pelo çWadâ" 
Luiz Francisco R ccí,nie f-u di 
i uida a seguinte petição : Tirn 
si. Jr. Juiz de c raaica. Diz 
Luiz Francisco R;cci, morador 
nesta cidade por seu advogado 
abaixo es itmido que, sendo 
senhor e Icgitim possuidor de 
d. i- prédios ituudos nesta ei 
dade a rua dos Andradas sob 
os n.64e 66, como prova com 
os documentos juntos, querendo 
in-ereve-los no R<'gistro Tor 
rens da séde do Município, re 
quer vos por isso que se dê 
cumprimento aos artigos 33 e 
34 do Decreto 955 A de 5 de 
Novembro de 1890 e que de 
pois se prm eda a avaliação dos 

de | 
termina a lei RniVan lo-se e sup | 
plicante n avaliador judiei 1 
Miguel M nines e ri meind ! 
V Excia o 2 c 3 av liadores 
cie cc r ioc o a í 23 § I - rio 
Deòr 451 B de 31 uc M .io de 
1H90. Requer Vos outro si a 
citação dos herdeiros no edital 
que se publicar P. deferimen 
to. Jaguarão 4 de Março de 
1915 p .p Ilerrnogenes Rodri 
gues. (Estava sellado om 
um i estampilha federal de tre 
zeutos reis leg ilu ente iriutili 
sada.) Os prédios conatastes 
da petição t-âo os que cons 
tam do mernorial seguinte : 
Memorial— Os prédios regia 
trando são os seguintes ; Uma 
casa construída de material a 
rua dos Andradassob o n- 64 
com duas janellas na frente e 
um portão de ferro ao lado, 
coberta de telha, rebocada, 

gueiró e Pedro' Morteiro. Ja 
guarão 5 de Março de 1915, 
D Lorenzoni: E para que 
chegue ao conhecimento dos 
ci nfrontantes coronel Zefenno 
Lopes de Moura e dona Mer 
cede-" M ura B!au ; ede quem 
mais po sa iuter.e sar em se; 
oppôr a matricula dos referi 
dos immoveis, mandei passar 
o presente edital que será pu 
blicado pela imprensa. Dado 
nesta cidade de Jaguarão aas 
13 dias do mez de Março de 
1915. Eu Arnoldo Passos Fran 
co oflicial do Registro Torrens 
o subscrevi Jaguarão 13 de 
Março de 1915 Dou trigos Lo 
renzoni. Está conforme com 
o original ao que rac reporto 
e dou fè 

Jaguarão 13 de Março de 

1915, o fficial do Registro Tur 

rena Amoldo Passe s Franco. 

Fiaao 

Vendo-se ura especial, novo 
marca L. Mors e Ca. Preço 
fixo 1;2C0$000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. 

peru 

Skv 

missr 

Odaviano Gonçalves Maciel, esposa e fli hos 
convidam as pessoas de suas t-elações e amisade 
para assistir a missa de sexto mez que por alma 
de .sua saudosa mãe, sogra e avó professora 

1>. Tírgíi» naeiel, 

mandam resar na Igreja Matriz desla cidade, no 
dia 27 do corrente as 7 1/2 horas. 

Jaguarão, 23 de Março.de 1915. 

as drogariase pharmacias, caiada, pintada e em bom 
estado de con ervaçao, centen 

A .safra de 1015 
Matança nas xarqueadas do 

taea os symptornas que apre rí0 da pr!,ta e fronteira do 
sentava, com tosse, dores nas rí0 Grande, até 28 de Feve 
co áas, suores, cansaço, horri reiro ; 
vel fastio pallidez e muitissi 

Republica Argentina : 

Colon  
Santa Elena. 
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Ilervidero 

mo magra. Depois de vários 
remedioa e tratamentos, inch 
ve Oleo de Figado de Baca 
Ihau, b mhos de mar, Campos 
da Jordão, etc , começou ella 
a urar o «lODOLINO DE 
ORH»; confesso que nunca es 
perei que esse remedin pro 
duzisae tão rápidos e efficazes 
resultados,era poucas semanas U Bentos 
desppareceram os peores syrn 
ptomas, começou ,a ler muita 
fome. e melhorando dia a dia,: Fronteira do 
está completamente curada \nna 

sadia, como nunca tinha sido, , 
e isso com o uso exclusivo do 
poderoso «lODOLINO DE 
Oíl R». 

38 900 rezes 
10 500 » 

57.400 

Republica do Uruguay : 

5 200 i ezes 
9 000 » 

14 200 
Rio Grande 

União do Rr.sa rio 

4.500 reze- 
1 800 » 
2 300 » 

JErnesto CliaveM Bar 
reiro. 

Em todas as pharmacia? 
e drogarias 

l>. Ixabei Corrêa 
Terra 

Cumpre annos de idade ho 
je, a exraa. ara. d Izabel Cor 
rea Terra, tnodelrr consorte 
do nosso digno corrreligiomrio 
major João de Deus Terra 
adeantado fazendeiro neste 
município. 

Parabéns. 

Anel eleetrleo 
Encontra-se nesta cidado. 

8,600 
Resumo : 

i Rep. Argentina 57 40Orez.es 
;Re:i. do Uruguay 14 200 
Montevidèo, 
Fron do Rio 

Grnnde . . 
Rio Grande. . 

10.900 

8 600 
40 (100 

131 100 

Applicados ao ex- 
tracto  66 400 » 

liem idem ao 
xarque. . . 64 700 » 
Déficit em 1915, 35 800 ani 

roaes para o beneíiciamento 
do xarque. 

Fistulas, eezemas, ozena, 
cura rápida pelo Elixir de 

hospedado na -Pensão Gerun : ^u!ira' Pri" USj'nler pares 
do», o sr. Estevam Foutanaro! d(l8 depurativos do sangue, 
sa, 
dos anéis 
Hairison, sobre os quaes 
blicamoa ura anuuncio pira 
que chamamos a attençao dos 
leitores, 

que viajae propaHanda: J^ssemblea «eral 
nnou electncos do dr 

u , Para eleição do conselho fis 
cal e prestação de contas do 
anno findo, realisarão uma ses 
s m de assembléa geral hoje, 
ás 17 horas, os accionistas da 
«Luz Electrica Jaguarense», 
que para esse fim e-tão sen 

Os tuberculosos encontrarão 
um poderoso remedio no «Vi 
nho Creosotado» do pharraa do convidados por aviso publi!r'^0' segundo., e terceiro ava 

cado nesta folha 

do no interior quatro peças e 
ura contrafeito com p.assadi :o 
e cosinha. Está ed fic-ida em 
terreno fuciro com 7 m. e 
92 c. defronte eo fundos a 
uma quadra linda pela fron 
te com a citada rua dos An 
d radas, por ura lado com pro 
priedade do coronel Zeferino 
Lopes de Moura, por outro 
com o predion®. 66 perlen 
cente ao requerente. Uma 
eavft construída de mate 
rial a citada rua dos Andra 
das sob o n. 66 com quatro 
janellas a esta rua e um por 
tão de ferro ao lado, coberta 
de telha, rebocada, caiada, 
pintada e em bi m esiadu de 
conservação, com sete peças 
no interior e ura contrafeito 
com uma dispensa, cosinha, 
latrina e um quarto para ba 
nho Está edificada em tem no 
fureiro com 14 m. e 8 c. de 
frente e fundos a n eia quadra 
aonde tem um chalet de uma 
unica peça, construído de ma 
deira, coberto de telha de zin 
co, pintado e em bora estado 
de conservação Linda pela 
frente cora a n ferida rua dos 
Andradas, por um lado com 
propriedade de dona Mercedes 
de Moura Blau, por outro com 
o prédio n. 64 pettencente ao 
requerente e pelos fundos com 
a rua General Gamara. Jagua 

j rãc 4 ae Março dc- 1915. pp. 
Hermogenes Rodrigues. (Esta 
va sellada com uma estampi 
lha federal de trezentos reis, 
legalmen e innutilisadaJ.A esta 
petição di-i o seguinte despacho: 
A. Notifique-se o requerimen 
to aos confrt ntantes, archivan 
do-se a intimaçáo em cartorio 
e publique-se pela imprensa, 
de accordo com o que precei 
tua o D cT. n'. 955 A. de 5 
de Nov. de 1890, art. 33 Mar 
co o praso de sessenta d ms 
para sa effectuar a matricula, 
não havendo opposiçáo No 
meio, de accordo com o reque 

Tendo se per'ido nesta cida 
de um edalluio com 7 retra 
tros e um berloque com un a 
pedra lilaz, roga se a quem o 
tiver achado e ob»equio de do 
volvei o á. gerencia d' A Situa 
eao,unde receberá gratificação. 

Mães, r andae a pharraacia 
comprara Lou brigueíra, que 
tão infallivel é para a cxpul 
ião dos vermes. 

 BARATILHO 

T indo feito acquisiçâi de um 
variado e enormissimo sorti 
mento de artigos de primeira 
ordem, a conhecida e baratei 
ra 

Loja da Syria 

resolveu effectuar um grande 
e verdadeiro baratilho torran 
do. a preços incontestavelmen 
te únicos na praça, roupas fei 
tas para homens, senhoras e 

; crianças, sobretudos, camisas, 
i camisetas, chalés, cobertores, 
j acolchoados, fazendas de lã 
|e de algodao, boneta para hu 

mens e para crianças, carpina, 
meias, flanellas, casimiras, arti 
gog de armarinho, emfira, to 
doe os artigos de uma casa des 
ta ordem. 

Esta casa possue também 
nina secção de calçados ame 
ricanos para homem, senhoras 
e crianças de tode s os nume 
ros e gostos. 

Ver para crer ! 
Rua General Marques 

esquina 27 de Janeiro. 

Miguel João Sqfí~\ 

I) flil 

ccatico chimico Silveira i liadores os srs, Frootehno Fi 

Graudiosa novidade. Pillia dupla 

Colossal descoberta do Dr. MRRISSON 

Na cura de todas as moléstias nervosas 

O moderno Anuel Flectrlco Amcrieano Pillia dnpla é 
uma das mais bellas e assombrosas descobertas da medicina moderna. 

Ninguém ignora os eftéitos maravilhosos que a electricidade produz 
na cura de muitas moléstias; pois bem, O Moderno Annel Eleetrl- 
eo Americano Pilha Dupla do Dr. IlorrÍNSOM nada mais é do 
uma pilha electrica, posta em contacto com o corpo da pessoa que o 
traz no dedo, a qual recebe o benefico influxo da eh etricidade, cornmu- 
nicada de uma maneira branda, porém constante, e que produz resul- 
tados tonicos admiráveis. 

Desta sorte o Moderno Annel Eleclrico Americano Pillia 
Dupla cura todas as moléstias nervosas como sejam : 

Hysterisnío, Nenrasfienia, fores de cabeça ou Enxaquecas, Nervosismo, Es- 

paraos, 'aiiiiàras, Gontrarturas dos músculos, Palpitações nervosas, Surmenage, 

certas moléstias da pelle, caraeterisadas por grande coceira. Dores Rbeumaticas, Ne- 

vralgia, Dyspepsia nervosa, dor sciatica produz um bem estar nas crianças e íacili- 

ta a dentição, etc., etc. e evita o estupor. 
A População Brazileiia deverá approveitar o ensino para pos 

suir estes legítimos Auneis lílectricos Americanos Pilha Dnpla 
que preservam de todos os maios a. ima mencionados e se tornam indis 
Iiensavi i» a todas as pessoas que são victiraas das terríveis moléstias ner 
vesas, corm o nr que respiramos. 

O moderno Aimei Electrico Americano Pilha Dnpla è 
uma verdadeira descoberta scientifica cujos felizes resultados o corpo 
medico rem occasiflo de verificar diariamente, hoje aconselhauo pelos sá- 
bios da velha Europa, assim c>nno os mais belloa ornamentos da eroinen 
te classe medica brozileira. 

Observação imporiaiite ; Nrto se confunda o Moderno Annel 
Electrico Americano Pilha Dupla enm os anneis electricoe íalsi 
ficados, inteiramente destituídos do valor e da efficacia dos Modernos 
Anneis Electiíco» Americanos Pilha Dnpla—nou plns ulíra 
—deseoberu s pelo Dr. Harrison e upprovado pela Junta Geral de 
NuwYotk ^ 

ufsvTTZHlZLTO-Ã O 

O agente geral para o Brazil, Mr. William Konriless, Manda fazer especial 
Mente a propaganda no interior deste Estado, por ter conhecimento da ter andado 
por aqui um «falso propagandista» vendendo uma imitação do nosso annel, porém 
sem valor algum scientiíico, e o que é mais grave sevinde-se do proprio nome do 
illustre scientista HarriMaon, um dos médicos de reaotne em todas /,merica do 
Norte, e o único que inventou a pequena pilha secca, e, portanto, autor do verda- 
deiro annel electrico. 

Preç s; Um mú HARRISSON laminado a ouro 2.000 

KOTA- 
A demora, nesta cida<l<, do representante do Dr. 

'IIAKUISNOA seríi de pouccs dias. 

INFORMAÇÕES VENDAS E FEDIDOS NA 

PÉRSIO GERUNOO-JIGUflRAO 

Atteu(le-»e chamado» à domicilio 

r 

Cervejanía Sehmitt: 

AS MARCAS 
CIR/UZIEIEIRXD (typo Pilsen ) 

G-JLXJGH:^ ( preta ) 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

seio 

^om o 
.statuios 

•ão, con 
srs. 8ceio 

ima reunião 
Uibléa Geral, 

rá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
horas da tarde no edifi 
cio do Theatro, afim de 
ser aprrsenladf o re'^ 
torio, contas da admi- 
nistração c parecer do 
Conselho FRcal bem 
como para p^oceder-se 
a eleição para Directo 
ria, Conselho Fiscal e 
supplentes deste. 

Estão a disjiosição dos 
srs. accionistas, no es- 
criptcrio da Directoria, 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nyma.s. 

Jaguarão 23 de Feve 
reiro de 1915. 

A ^Directoria, 

G RACIüI ARO 

Bu 15 ile Kiialn, esi|iiii Geiml Bhito* 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEMÇAS IWTEBXAS 

Tratamento da Syphylis pelo igethodo mixto 

dn» 1S á» 13 hora» (1 â» 3) 

Bi. BEinE¥áiL FfflTO 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( I ás 2 ) 

jSerVico noctono peíinanente 

Encarrejsa se dos chamado» medico» 

<>«136 

mm: 
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Uma diligencia feliz 

da policia 

Bescoherta do gçatu 

no que furtou do 

couímerciaute Acvc» 

Foi coroada do mslhor ex 
to, a actfvidade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamce, com 
nrettera ura furto na casa com 
rnercial do sr. Francisco Nê 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, c inseguiu a poli- 
cia prender o oud.-cíoar. l ira 
pio, que se í ch ■. eoolhido á 
Cadeia C vü 

Av ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao pratieára o deiicto quo se 
Ure ífíTputava, allegando que 
irão precisava de furtar fazen 
das. vhto que no dia anterior 
ao do roubo, fizerrç grandes 
cumpras na «Loja da Syria», 
de Miguel Jcao. que está v?ri 
dendo por preçoâ admiráveis 
seu grande s irtimemo do ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha dela, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astre 
kan para senhora-, toalhas d • 
liuho e de feipa, de rosto e 
ae.dchoados. cobertores etc. 
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BOA VISTA 

toteJiUMiE 

ASTimteiQir ; de aço, do metal e de cellu 

í. RoUOUiDGO ■ o'^0—r®l'e^eu a PaPeiar'3 dM 
Situação. 

i&sk'- cú-" 

DE 

- C SA MOKOZ 

Aviso 

Elevamos al conociraento de 
Jiuestra dientela, que por la 
gran deficultad que lucharoos 
nctualmente, por !a estración 
de credito dei comerçip mayo 
rista de Montevideo, nos he 
mos visto obligado á vender 
nctualmente al contado, que 
dando de hoy en delante cer 
raias todas ias cuentas, car 
sfamio-so el interes dei uno por 
ciento mensual y para mayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepciòn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 

Muuox ilnox. 

fâíBPfclm 
\ri£MOSANo 1 SYPHUÍS 

5AS0RA6RADAVEL 

Hão otâcâ o estômago 

1 
MOTO 11 PT 

No sorteio tio nu z de 
Março foi contemplado 
o n0 101 portencento ao 
coronel Cabeda. 

SORTEIO ESPACIAL 
V 24 de Junho do 

cai rente anno, será sor 
te td > entre os soei os 
um pa lace te no valor 
de 60 contos edeficado 
em qualquer Irrear d'- 
Estado. ' » 

Para se hab ., 

os socios pagarão por 
só vez dez mil réis re- 
cebendo um bilhete com 
vários n0', da Loteria do 

|?têáíi 

JORGE ABDALA 

ISua deneral Marque» u. 11 
defronte ao Mereado 

"T.ÍP r 

tel 

li 

novo estabelecimento aberto 
recem, está em condições de bem atten- 
der o respeitável publico, pois contem 
ucjo uodações para hospedes e viajantes, 
excellente cosinha dirigida por hábil 
mestre d'hotel, bem sortida copa, cocheira 
para cavallos, flanbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, emii n tudo o concer- 
nenie a uma casa desta ordem. 

Aberto até mela noite. 

PREÇOS MOB1COS 

Asssio Ü «nasíMã 

•#€! 

VídIiü de (Jüii, líok, (acàn, 1 

K de tal m 
. 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Coiisiitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçtDs, 
palpitações, cansaço, vertigeiH, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO. MALT E QLYCERO 
PHOSTHATO DE CAL. 

Esta es gravída ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHUSPHATO DE CAL que 
contribuíiá para a formação do esqueleto da creança, forti 
ficando-a. 

Vosso filho nao está doente, porem nao te u appetite, 
está crescendo e sente-se fraco? Dae-Ihe o VINHO DEQUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Du CAL, qne é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tm-stes febre gástrica, typho. grippe on qualquer mo 
lestia grave ?U-ae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
oueos di. s estareis mai> fortes n > teg de d ecer. 

Duvi íaes du eff-caci ne- -■ . ca tento ? 
Perg; ntae a qualquer medico se u n cálice dejse vinho 

no contem mais pnncipios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestaçeo um ELEMENTO VITA 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cad». ás parturjentes, às creanças e aos velhos. 

A? vvmln 

iílÚkü.}, l l Ulimillltl 

réi Visconde de Souza Soares ^ 

V j Preciosa dosc^lrcrta qne mais lia concorri- 
V ♦ do para, allivio 'ti: immimidade soffredora! 

J- í ,, ,1 Cura radicalmente as • 
y 
V » Affccçõcs f ilmofiQfsa, 

Brcnehifces, Coqueluche, 

As" .ria, F-ouquidão 

e qualquep tosse. 

Sol) o disfarce de 1. ^ses simples e passa- 
geira , aptnirec.-iii, mulas vozes, as mais graves 
affccçõ s pulmonares, que devem ser combatidas 

J a tempo, com o uso de lüã medicamento ef- 

EXPERIMENTEM O (•' 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOOZH SOftRES 

Er.contra-so f. venáa em todas as pharmacias e 
1 casas que vendam r 5 a: .autos. 

ficaz 

i 

7 o 
XsUraotjpia da "Caia Sau.-a Soares " 

Ptiarmacia Sicard 

Consultório Medico Cirurgico Radiotlio-- 

rapico e Óptico 

I>1 ABI A i : 

Dr. Dermcval Pinto, medic operador e at i T o 
das II ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, c peéiahst n . s- 
tias de crianças.Trata a syphilis e as aiethud-.s 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Bxstssiíí}» ml« ta-oseoííico 

An lyses de urina, 
Ra.liogr; phias, 

Applicação de corrente faradica, . 
Efiuvios etc. 

Completo surti mento de oculos, pence-nez 
pin ; binocuJos etc. 

ATTcNÇAO 

Aos srs. proqriotaríos o mestres Aobm 

jk. J"_A.a-TJ-A.T^EUTSE 

Fabrica de Mosaico» 

— DE - 

ÓZ ^ZX-tUOS 

Esta bem montada fabrica, a unica existente nesta cida 
de, trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoilsados, degráos e seleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Atteude*se a pedidos, que se executam cot promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade con o para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20de Setembro u. 15—dRaguarílo 
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GRANDE DEPVRATIVÕ f»Ò SAtfGÚJf A 
"s--- ,.v , ■.*: 

II K-O (| LI «- C- V • I-í». £« P" ' ' ' ' 

VERDE SE MlPHDDiBCIHS E DRDEtpS 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

Oe EspociOcos 

A6RIMENS011 
José Villamil y Loiras, 

agri meusor, offercee ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre 
çus modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

^ 3» -: Eèsssaa . -ms. 5 

ilfl Dr. KHiüTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

. por mudos milhareg de pessoaj 

■ M3 lha ch': iam a inexccdivel 

efficacia e precocisanj cs pre- 

ciosas vir fherapeuhcas* 

sv ug u * ■1 

Dr. Dorval Hoilri- 
gues de ]< aria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

/Doença» Internai; 
ONIteealmente de 

crlanç 
Attende á ej uiados para 

a cidade ou i Mi. desta, a 
qualquer hora do dia ou 
di» dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
da 2 ás 4 horas da tarde. 

hb pessoas sem recurso 
poeuniarios serão atteudi- 
das diariamente das 8 às 
9 ua rhanuaçia Faria, 

I 



DECLARAÇAO 

Declaro que vendi aos 
srs. CJaudino de Alinei 
d:; Neves & Irmão os 
existências de meu ne 
gocio de hotel sito no 
mercado desta cidade 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

jaguarâo 3 de Março 
de 1915. 

iorge Abdaln. 

Estamos conforme cora 
a declaração acima. 

Glaudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15-10 

Al comercio y á noes 

tra clientela 
En virtud de la situa- 

ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 
todos conocidos, han 
dado por resultado Ia 
terminación complela 
de facilidades y créditos, 
no sola mente en los mer 
cados europeos cora o 
tambien en Ias plazas de 
Montevidéu, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu- 
estras compras y transa 
ciones estamos obliga- 
dos á realiza ri as pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderías. 

Portanto se previene 
al comercio y á nuestr » 
clientela que desde el 
dia do hoy nuestras ven 
tas serán hechas abso 
lulamente al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipamos que ésta regia 
tio tendrá excepcion. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

Aepiroã ij Hflos. 
15-18 

ai> 

Becem chegfad i da Capital 
do Estado, D. Clara Salgado 
Dias, Parteira formada na 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre, oíferece 
seus prestimos As Exmas. 
famílias Jaguarensee. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie de moléstias de Senho- 
ras. 

Atlende chamados a qual- 
quer hora do dia ou da noite. 

Chamados a sua residência 
á Kua General Ozorio n. 29. 

(Defronte a Oocheira Jayua- 
rense de José Viera de Souza). 

Jairuarlio 
yriÉH i-ísíiítit i?En.. uaCTiiif :r 

PROCLAMA 
Faço eaber que pretendem 

caear-se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes «'esta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitimo -de Ricardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para 09 fins de direito. 

Jaguaifto 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J, P. lar ia Santos 

De coirespondeníes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 

cional—rua 15 de No- 
vembro 32—S. PAULO. 

e Pr 

Faço publico para o 

conhecimento dos inte 

ressados que o paga 

menlo do imposto de 

«Ind usi riatt e profissões» 

de caracter permanente 

será feito, de 1 de Abril 

de 1915 em deante, por' 

prestações mensaes adi 

antadamente, podendo,! 

entretanto, os contri 

buintes effectual o porj 

semestre ou anno, tam 

bem adeantado. 

Os contribuintes, to 

davia, que se estabe'e 

cerem durante exercício 

financeiro, ficarão ape 

nas obrigados ac paga 

menlo das prestações a 

contar* do rnez em que 

íoi iniciada a industria 

ou profissão, 

0 pagamento das in ' 

dustrias ou profissões 

que, por sua natureza, 

forem exercidas tempo 

rariameute no Estado 

será feito inlegrüinen e 

por anno, antes do res 

peclivo inicio, sob nena 

de multa de reis 100^000 

a 1:000$000, que deverá 

ser immediaíamente re 

colhida com o debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industrias ou pi o 

fissões nos exerci cios 

subsequentes,o imposto 

será cobradc no mez de 

Janeiro e de uma só vez, 

üs pagamentos qim 

não forem feitos nas 

épocas regulamentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

débitos amigavelmente 

dentro do mez seguin 

te, e, na falta, proceder- 

se á immediatarnente á 

cobrança «xccutiva. 

Mesa de Rerdas de 

Jaguarâo, 15 de Março 

de 1915. 

Luis Francisco Ricci 

Administrador Interino. 

Liccões 
5 

O professor Menna 

Barreto lecch na eu sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

ter ias do curso secun 

da rio 

SearrlMã 

Una fracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Mufioz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienfas cincoenta hect.a- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alumbra- 
dos, aguadas y raontes 
naturales, a20knomen 
trosde Ia Villa de Arti- 
gas y estara desponible 
el Io. de Mayo cel ano 
corriente. Por mas in- 
formescon Mufioz Ht os, 

Villa de Artigas. 

Emprczaè Transportes E;DITALi 

entre 
J aquarão, Arreio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 hora» 

SAHIDAS DE JAGUAHAO 
Domingo, regressando no rres 

mo di.i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

» 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITI.VEKARIO OO «JiEACK 
PASSAGENS 131000. 

Combinação > "» o Automuvel 
Snhiuas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabb;«dos ; 

ÃgenteH 
Juruarao— Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar» . 
Piraiiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
Pelotas—«Hotel Brazêl». 
Mais informações telephonico 

ou telegraphicamente com 
proprietário emJaguarao. 

ÍDeNile SOO reis 
Uma variedade enorme de 
bndas caneta a todo o preço 
dasde 200 réis.-Na papelaria 
d' Rituacnn 

CONVÉM 1 

fio con^ultóo medico otfitfg i co 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
íativos: 

Das 7 as 9 b. Ji manhã 

De I ás 2 horas à iatde— Dt 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diaga < 
preciso da tuberculóse, das vermiuóses e parasitósea varias. 

(Grátis ao» pobres) 

CORTAR 

0 conservar este 

Annuncio 

ASTfíMA-0
d—Z! 

pto, a espe- 
ctoraçao é failitada e a calin-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrooicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

■RTfVir* A Rins, Próstata l >l^A ill A, 0 Urethra .A 

Uroformina » 
cura a insutíiciencia renal, as 
cystitcSjpyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
í lammaç.lo da próstata. 

O AL VICIE 
L'orrbéa,tri 

cophycia, queda dos cabellos— 
curam-se com o PILOGENIO 

• 

CATAERHOS J"h™; 
pulmo 

unres chrouicos, tosses rebel- 
des, cuiam-Se com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CEIABÇA8 

Arnoldo Passos Franco, 

Primeiro notario e Of- 

licial do Registro Ge- 

ral do Município de 

Jaguarâo, na forma 

de lei, efc. 

Faço saber que em 

meu cartório me foi 
aoresentado no dia de- 

zenove do corrente, pe 

lo commemame desta 

praça sr. Vai is E. Acu 

na, uma nota promi 

soria de valor de rs. 

11.4901000, vencida em 

4 do Fevereiro do cor- 

rente anno, e acceita 

pelo st. Jovelino Assis 

Silveira, a favor do sr. 

Maleo Guadalupe Gon- 

çah es e por este endos- 

sado, para o fim de ser 

protestada oor falta de 

pagamento. E como não 

tenha sido encontrado 

o acceilante o notifico 

por es'e edital para os 

fins direi ti-, 

Jaguarâo, 20 de Mãr 

ço de. 1915. 

O Io. N tario Arnol- 

do Passos Franco. (Es 

tava sellada com tres 
eslampilhas estadoaes e 

uma federal no valor 

total de setenta réis le- 

gal mente inutilizadas). 

Eslá conforme com o 

original ao qual em re- 

porto e dou fé, data su- 

pra. G Io. Notario Ar- 

noldo Passos Franc"). 

ÂGRADRC1MENT0 

Os ab iixo-assignados 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 

sua extrémosa mãe 

iLivopoldlim Aftoiiso 

AGRADECIMEN 
Os «baixo i ssignadoa, no cum 

primento impérios.» (te um dever, 
vêm, publicamente, agradecerão 
illuntrado, medico dr. Juvenal Feli- 
ciano dos Santos pela doiicação 
sen. limite com que tratou a infor- 
tuuida 

"   
JP. Dutra 

vem trazer o seu publi - 
co reomhecimento r.n 
disíincto e humanTiario 
medico Dr. Mapoel Ama 
ro Junior, que por lon 
gos annos at tendeu com 
toda solicito !e p desvelo 
a querid > finnda. 

A tod .s as pess-uis 
buo nos rodeara.o nesse 
doloroso t a ;s", b<* > 
çomo aipiéhàS q :e Sc 
dignaram acoin[>anhal-a 
á sua ultima morada, ** 
as que env aram flores, 
bouquets c cotoas,e fi- 
nalmente as que nos 
mandaram cartões, car- 

tas e telegraminas de 
pe/ames, ás distinetas 
redações ria «A Situa- 
ção» e a «Razão» pelos 
termos alevantados que 
noticiaram oseudesappa 
recinento, o nosso mais 
sincero reconheci oenlo 

le gratidão por serviços 
i prestados em hora amar- 
gurada para nós, e cujos 
serviços jamais esque- 
ceremos 

Jaguarâo, 4 de Março 
de 1915. 

Dtogo Silva Moreira 
Eeractito Silva Moreira 
Adelia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15—13. 

durante a longa e, tcrrivel enfermi- 
lade que a victimou. Esse distineto 
facultativo revelou cabalmente, por 
inulCplaa maneiras, ser possuidor 
do primorosas e inexcediveis quali 
dades de coração e de caracter a 
par de vastíssima cultura, empre- 

ando todo o esforço possível com 
o Um de salvar tão preciosa exis- 
tência. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. dr.s, Carlos B. Gonçalves e Der 
m vai Pinto pela solicitu le com 
que attenderam ao nosso cbaraad) 
paia a conferência medica realiza- 

! ... 
A'.s incançáveis enferraeiras. a 

ti dos nquclles que de qualquer for 
ina nos prestaram auxilio, ás pes 
sôas que enviaram cartões, coroas, 
flôres, e às que finalmente nos 
acompanharam durante o transe 
doloroso por que passam, s, díixa- 
mos expressa squi, claramente, a 
nosnft immorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

ler- 

dos alH 
le dor yB 
de «eu se^ 
e inforlu 
filho e in m 

Cândido e Amalia 
reira e filhos. 

ção 

IsOiirival de Oliveira 
Mariins declara ao pu- 
blico que por expontâneo 
vontade deixou de »er 
agente da «A Constru 
ctora» conforiue cai ta 
dirigida á sede em 10 
do corrente. 

Jaguarâo 16 9Iarç<> de 
191.1. 

DESPEDIDA 

O abaixo-assignado,re 
tirando se temporaria- 
mente para a Capital do 
Estado e não lhe sendo 
pcssivcl despedir-se pes 
soalmente de todas as 
pessoas de sua relação 
e amizade, o faz por es 
te meio, offeieesndo-lhes 
na nova residência, os 
seus limitados presti- 
mos. 

José de Mello Costa 

PROCLAMA 
Faço saber que pretende o 

casar se o cidadão Arcino Ro 
drigue-s e d. Ondina Marques, 
naiuraes deste Estado, soltei 
ros e residentes n'e9ta cidade : 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d, Carolina 
Cardoso Rodrigues ella, filha 
legitima de Satyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento accuse o para os 
fins de direito, 

Jaguarâo, 13 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos. 

DILIGENCIA 
«lo mayoral Alexan- 

drino C*uevara 

Esta diligencia que faz o 
serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, s.a 
h'rá d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'iiqui será feito 
até o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO 
TEL. FRANCE2K. 

'31 Março.) 

losas, ra 
chitic a s, 

lymphalicas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju landino» (xarope 
iodo-tanico phospahtsdo) de 
Giffoni, superior ás emuleõcs. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, iheumalismo, dermatoses, 
ecremas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
Uísses rebeldes, iulluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TIO rbeumaticaSjScia I >175 tica8j lombares 
-curam-se com 

fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gitfoni. 

EMPIGENS, £r„" 
cas, boubaticas, sypbiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curara-se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS™™ 
lympha 

lismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Gifío- 
ni». 

SYPHILIS • 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velãme», tayuyá c salsaparri- 
Iha. de Giffoni. 
EM »VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRA2IL 

DepAsito geral : 

—imO«ARIA - 

Irancisco Giffoni & C» 
RUA PK1MKIHO DE MAküO t ! 

Ktlo «le Janeiro 

<5, 

Âranie de Aço 

Marca registrada n. 401 

AC D zm RiVAL 

Deposito em RAiil^as *id u,CM do 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

TODAS 

/ 
r. 

2jAfaERG «Ve-1 rs 

Fabficíiii^ : Felten (Joilleaunje 

Tendo apnarecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando raaior resistência do que o nosso arame 
le aço SEM RIVhL, e prt eurando os introduetores garantir 

sua superioridade base;dos na alta resistência, chamamos a 
.r ». a.:ençào dos interessados para isso, pois está provado que a 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
^ zào os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 

si st Gíicist* 
O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 

to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómen.e 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessano para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 
JT (31 

JEruesto 

C*OIII«!S 

vem por este meio ex- 
pressar seus sentimen 
(os de gratidão ao illus 
tre facultativo Manoel 
Amaro Junior qim com 
proficiência e solicitude 
porfiou empregando to- 
dos os meios possíveis 
para salvar aquelle ente 
querido. 

Acima de Iodos os sen 
dimentos notava-se a 
magnanimidade de co- 
ração, estremava mais 
seus esforços como hu 
manos que conquista, é 
um convicto de sua r.o 
bre missão. 

Tornam estensivos 
seus reconhecimentos ás 

pessoas que acompanha 
rain neste acerbo mo 
monto oíferecendo seus 
prestimos, suas palavras 
de conforto,os que acom 
panharam o extineto 

até a uhima morada, 
as que nos enviaram 
cartões e telegrammas 
de pezames. • 

A todos nosso eterno 
reconhecimento. 

Sesilia I erre ira Gomes 
João Venero Gomes 
Marfisa Machado Gomes 
A ifredo Machado Gomes 
Dercio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blois 
Beatriã Gomes silva 

Gado de corte o ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 
par i invernar, e dt 800 
a 1000 ovelhas, p ia 
mais informações, nus 
la cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no A 
roio Grande, Joã F 
lix Soares na secret o ia 
do município. 

S. A. Luz Electrica Jaguarense 

IO, Dlvi<leii<lo 

São convidados os srs. 

Accionistasa virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os díase 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di- 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo #m 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acçâo ou 

seja 770 7o capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

<c;i» «f» 

Vende-se íornaes velhos 

4.000 a awoba 

a 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rôa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 aui- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

Ihum. 
Mais informacfões com 

Gabriel Gonçalves da 
Silva.   

pôrmas 

Fônuas de ehapéo para se- 
olioras—ultima novidadej ««-.a 

ba de receber a 
XjoJ» «U 
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Orgam e propriedade do l*artido í$.epublicaiio 

ilstíido dí) iíiü Gnmde do Sul Jaguarão, Quarta-feira, 
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NaO S1' FF80 MAIS!! 

líECüfERE! A SAÚDE' 

Eitis phrases, t'0 signifieativaa para os que aoffrem 
os pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
u povoad's, oode o.s habitantes, MUITO ACLRrADAMItN- 
■<:, só fazem uso dos mar vilh.eoa 

« Específicos de Souza Soares » 
onside-ad s como nu diC";' entos• QUE CURaM REALMEN 

--o qu é <■'rtfirttiado pcIhs centenas ds attestados, iodo- 
XP<)NT \iN 1 OS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

O, «Eet- c ficos de Souza Soare>» além de EhFICAZES, 
■ INOFFENsIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS p tis sua 
Mie gao está ao alcance de—TODa A GENTE—devido a 
z nomencla^ra, que de per si indica o medicamento a ser 

d ptegado, em qualquer caso. 

rel>H5iiia é o reracdio para as febres em geral, 
íervosina, paru as affecções nervosas, moraes e mentaes 

niíitii, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
te£)>iri>ia, p.«ra as molc-stias dos orgaos respiratórios. 
CHtoskiachlíiit, para as moléstias do estômago e paladar. 
uteNtinma, para as moléstias dos intestinos. 
Jrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
líerlrinti, para a» oolestias do utero e outros orgaos da 

mulher 
>oi,l(liiia, pari as dores. 
uliammina. para as inllarnmagões e congestões, 
> 2»uri(lisi!i pira as i-npiirezás du sangue ; afiec^ões escro 

ph dosas e sy, hiliticas e suas conseqüências 
Urrtlflcíiiii, pira a fraqueza e suas conseqüências- 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
o Vdlau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoC»., Oc- ç 
acilio Guimarães, nas casar dos srs. Rache, Leite & Ca 

oao 15 tzílio Dutra, 

>**?«> 

José L. L^ugaroU 

y 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

El Jiteves 8 y Fieraes!) de Abril 

Oran remate «ie liaeiendaM 
Liquidaciòn completa de Ias haciendae, exi8 

íencias, alan brados y utiles ciei estahleciraiento 
»Los Miinbres» propiedad dei seüor Juan Arroba 
(hijo) situada en Cerro Largo, paraje LosMimbres, 
á 50 küómetros de Melo, sobre el Caroino Nacio 
nal á Bao-è (5» secciòn) y á 30 kilometros de Ias 
Receoturias de Aceguá y Centurioii. AL MEJOR 
POSTOR Y SIN BASE. 

VACUNOS 
I Toro Ileretord liuportado. 1600 vaca8 

Durham y Hetetcd fie 4, 5 y 6 aflos ; 375 vaquil 
lonas Djrhafii y Hc:ef od de 2 y 3 aflos ; 580 ter 
neras de 1 á 2 >il ; 80 novilbs de 3 aflos, 520 
novillitos de 1 à 2 flos. 24 buyes de servido, 41 
toro;, de servicio, 770 tomeros orejanos, 50 toiitos 
de 18 n eses Durbam y Hereford. 

Todos estos gana ios son ya g.irrapateados y 
por tanto inmuncs á la garrapata. 

LANARES 
4089 o vejas-Lincoln y caras negras, 44 car- 

neros Linc !n y caras negras. 
YEGUARIZOS 

87 c; ballos, yéguas, potros, potrillos y padril 
los. 

Todo- los- utiles dei Establecimienfo, máquina 
de evquilar, 10 tijeras y lepuestos. galpones, bafla 
dero», bretes, maquinarias, canos, coches, etc. 
25.000 o » tros niás ò u em s de alambrado en per 
fecto e<i.iuo (recientemcnle construído con raadera 
de ley y^lambiedelo n ejor, etc.) 

NOTA—Ventas al contado en oro selladn.—Ctniisión 
de 2 ojo á cargo dei comprador. Los compradores .deberán 
hacer-v cargo de sus lotes una vez caido el martillo, sien- 
do loj r.esgos de su cuenta desde ese momento. El itinera 
rio do los trenes de Central A Melo es los dias Martes, Jue 
vea e Tábadp y la tio,-a de salida Ias 6 y 39 de la inaflana. 
El establocinícnto esiá. situado á 30 kilometros de Melo y 
alli babrà comodid .d cara t dos los concurientcs, 

Los compras ores odián dejar sus ganados en el mis 
mo -anipo por el tiempo de 2 meses sin pagar pastoreo, 
pero con todos los riesgoe á su cargo, pudiendo quedar los 
encargado de ellos eu el establveimiento. 
For «nas dalots «c«-iirrir ul eMcriptorio dei niartllle- 

ro I>ACTGAIlOU calle Cerrlt» tíSO, Moutevides ó 
al escritório de José ikleria dos Santos — MELO. 
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Previsão sejjnra 

Não ha duvidar do gran- 
dioso futuro da i ccuarla, 
que, para expandir-se extra 
ordinariamente, só tem a es- 
perar a solugão final do pro- 
blema dos transpo tes—a 
ab ríurn da barra do Rio 
Grande á fr.in -a navegação 
das emb ircaçõcs de longo 
CUisó. 

Nesse dia, ao lado da ex- 
portação do xarque, siugirã 
nece-ísaçiamente a do gado 
cm pé para abastecimento 
dos mercados nacionaes e 
me mo extrangeiros : e a 
nova indmiria jrigorifica vi- 
rá concorrer ca •> a das nos- 
sas velhas xa quef- ia-. 

Poderá então a nossa pe- 
cuária disput ir também o 
mcrCfido nuudial. 

(Mensagem de 19(2) 
Borges de Medeiros, 

A selecção e o cTazamén- 
to, melhoiando as c-nidicõcs 
de desenvolvimento e eng n-- 
de ;o boi e augmentaudo- 
Ihe consideravelme. te o pe- 
so, trazem ao riador um 
beu-fleio compensador de 
quaesquer sacriftc os. 

Esse aperte çoa nento 6 
ainda uifla condição reque- 
rida pela industria frigorifi- 
ca, que se approxima, como 
sueeedaneá ou concorrente 
da do xarque, cujo declínio 
parece inevitável. 

A evolução industrial nas 
Republicas do Prata abi está 
como o melhor ensinamento 
e exemplo vivi» a imitar-sa. 

(Mensagem do 1914) 
Borges de Medeiros. 

No momento em que se 
realisa, com suecesso, uma 
reuni ifqpromovida pela«Uniào 
dos Ciiidores», para tratar 
da fum-çAo de um frígoiifieo 
tem toda a oj portonidade a 
repfoducgão, qu í acima faze 
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üioyd Brazileiro 

Esperado na qumta fu'ra, 25 do corrente, seguindo no 
esmo dia par Hanta Victnría do Palmar. 

R.cebem cargr.s, passageiros, encmnmendas e valoreb 

Pira infermagões cora o A. nte na rua 15 de Novembn 

il»ero 7. 

raos, d.^s notáveis períodos das 
duas ultimas mensagens do 
dr Borges de Medeiros, nos 
quaes o insigne estadi -ta con 
deusa, cera exce(xionftl com 
petencia, as idéias fundatnen 
taes que devem presidir o 
aperfeigoamento da pecuária 

seu incalculável desdobra 
mente, prevendo, com inabal 
vel confiança, o surto proxi 
mo da industria fii-jorifica 

Pode se dizer que essa pre 
vi-ã ■ está verificada, o que 
registramos (- m inteira satis 
façao, certos de que esae grau 
de con mettimento exercerá 
uma influenci. do maior alem 
ce sob a vila econômica do 
Üstado, que na industria pas 
toril tem e terá pot lonzo tem 
po a sua tunior fonte de ri 
queza 

Hontetn publicamos um tele 
gramma tronsmiiiido no dr 
pre&idc nto do Es'.'do pelos eis 
coronel Alfredo M reira, pre 
sident ' d.i «Uu a > dos Uri id 
res», e dr. Correi B .rcellos, 
intendente de Pe.b t a, comm.: 
nicando a s exa que, em 
visti da reuuiá , realisada n 
qoella cidade, p-ra tratai-<9 
da fundação de um frigorífico, 
julgara qu< este será unia rea 
lidade. 

A feliz in ci itivi surge sob 
os melhores auri dc; >9, austen 
tadi uelo aetivo pi et i lent e 
da «UniIo d Cr dores» e 
contando com o decid do ap uo 
do>ene uerit i dr.Boi ; es e Me 
deiros. Estamos mesmo outo 
risadis a declarar quo o pa 
triotico governo do Estãdo 
nào se limitará a ceder o am 
paro moral a esse ireportan 
te emprebendimento, pois pres! 
tará também valioso auxilio 
material, tomando grande par | 
te do capital necessário. J 

Nessas condigões, náo ha, 
mais como duvidar-se do com 
pleto êxito da propaganda que 
se vinha fazendo pela funda, 
çâo daMndnstria frigorífica em 
nosso Eblado. 

Desde, muito tempo que o 
governo rio grandense, conhe 
cedor das condições e necessi 
d des econômicas do Estado, 

Ináo poupa esfoiçoa intelligen 

tes e perseverantes para fazer 
diffundir e u nosso meio i leias 

, e convicções que pudessem 
- imprimir n -vos e fecundos ru 
mos á crUiçio do gtdo e in 

' dustrialisaçAo dos produetos 
bovinos 

A' palavra clara, lógica, elo 
quente e persuasiva juntarara- 

'se i uitos actos do poder pu 
1 blico, tendentes a estimular 
!e provocar mesmo um movi 
ímento da iniciativa privada 
no sentido de rasgar horizon 
tes imiis amplos á pecuaria 
A dispensa de todos os impôs 
í a por espaço de 30 annos a 
qualquer empresa que se fun 
■ ia-se no E-tado para expio 

irar a industria frigorífica, e as 
rcducções e isenções de taxas 
■tub e produetos pecuários, pa 
ra facilitar o respectivo com 

ei i i , são exemplos vivos e 
I inequívocos do interesse com 
que o governo do Rio Gran 
de do S il tem sabido cuidar 
do magno problema econorai 
co. 

Diga-se de passigem que a 
acç io verdadeiramente bene 
merita do governo estadual 
encontra quem a reconheça. 
Ainda hoje reproduzimos do 
.J rnal do Comraeicio», con 
ceitualo 1 iguu da imprensa 
do Ri» ie Janeiro, um aitigo 
sobre a b ma, em cujos pe 
rioios finaei se faz justiça a 
essa esclarecida orientação 

Nestes dois últimos anuos, 
porém, nota-se que não sòmen 
te os favores fiscies dispensa 
dosa pecuaria foram mais 
fi«quentes e valiosos, como a 
propaganda official foi mais 
intensa e brilhante. 

Nas suas mensagens de 
1913 e 1914 o dr Borges de 
Medeiros consagrou capitulo» 
especiaes ao exume pormeno 
risado da pecuaria, sua situa 
çAo actual, suas necessidades 
urgentes e seu futuro, fazen 
do estudos i -portantissinos, 
que muito concorreram par i 

m 

uíssipar preconceitos e infun 
dadas opiniõessvbre a rique 
za pecuaria do Èstado. 

Na primeira daquellaa men 
sagens, o dr Medeiros, de 
pois do mostrar o erro d-is 
qu ; suppunham estar sensível 

lente desf dcada a nossa po 
pul çâo bovina e tratar da 
q iestão co cruzamento das 
laças, ab rdou o problema do 
preparo industrial dos produ 
cto: do boi e do eoinmercio 
orrespondente. ^ 

Mostrou, então, 8- exa 
com toda a precisão e clare 
z i, que, dado o augmento con 
linuo do consumo mundial da 
carne e as difficuldades cres 
oe-ites de supprimento pelos 
mercados produetores, alguns 
dos quaes era via de ttansfoi 
iriHçáo para importadores, c 
Rio Grande do Sul estava nt 
cessariamente fadado a ser 
fornacedor desse artigo, deven 
do pteparar-se para «disputar, 
t irabem, o mercado mun liai.» 

A mensagem do anuo passa 
do volta ao «ssumptó, annly 
ando o em face de queatõis 

da mais completa actuali Jade, 
como fofse, entre outras, a 
diminuiçáo da matança nas 
xarqueadas. sobre o que o 
dr. Medeiros chamou espo 
ciai attençào, frisando a inde 
clináveí necessidade de cogi 
tar-se em explorar o ommor 
cio de gado em pè e das car 
nes tratadas pelo frio. 

Insistiu s. ex. sobre o fa 
cto do xarc ue estar sendo eli 
minado dos mercados nacio 
naes de consumo, em consc 
quencia sobretudo do alto 
preço a que chegara, facto 
esse que reclamava remedio 
prompto e efficaz. 

Na mesma mensagem, de 
pois dessa exposição e úteis 
conselhos nolla contidos, i i 
eluiu o dr. presidente do Es 
tado o decreto concelendo fa 
vores fiscaes á exportação do 
gado em pé 

A guerra, que hoje tão tris 
temente ensangüenta o solo 
do velho coruiuewte, vem dar 

ainda maior razão e opportu 
nidade á palavra official e de 
todos aquelles que pela im 
prensa ou fóra delia se lança 
rara na camptmlm de forte 
e tenaz propaganda em prol 
do ftigoiifico. 

O Rio Grande precisa encon 
trar collocação pata as carnes 
que produz e o enxjo que se 
lhe offerece para »-e lançar á 
conquista de mercados é dos 
mais próprios, pois es-es mer 

içados estão se offerecendo. 
A abertura da barra, cuja 

profundidade para navios de 
grande calado está provada] 

I pela entrada do cruzador «Ben 
i mim Constant», facilitou o 
! problema dos transportes, po 
; dendo se mesmo dizer que aca 
bou se a velha questão da dil 
ficuldado de communicações 
marítimas, que desanimava a 
iniciativa privada. 

Tudo indica que a oceasiao 
è exceliente o parece convidar 

' o Rio Grande do Sul a seguu 
o exemplo dos seus visuih-s. 
lançando-se no futuroso com 
mercio das carnes frigonfica 
das. 

A erapreza que jà se consi 
dera u ua realidade, nos ter 
mos do telegramma recebido 
pelo dr. presidijnte do Estado 
tem á frente o coronel Alfredo 
Moreira, que não tem poupado 
eToiço9jies<e sentido, e conta 
com o concurso de ura tepte 
sentante da firma Dickson & 
C ; essa em preza nasce pro 
tegida pel i lei fiscal, que a 
exonera de impostos pelo largo 
praso de 30 annos, e ampara 
da fortemente pelo patriótico 
governo do dr Medeiros, que 
a estimula c m o ( u apoio 
moral e a ajuda a vencer oba 
taculos com o auxilio mato 
rial de que já falamos. 

E' para darmos oe parabéns 
aos promotores dessa obra de 
inilludivel progresso, levando 
lhes oa nossos francos appl >n 
sos e se possível as nossas 
palavras de incitamento, paia 
que não desanimera, para que 
piosigam na sua tarefa, com o 
enthusiaemo e o ardor de 
quem esta possuído da certeza 
do prestar um relevante servi 
ço nonosssocaro Rio Grande. 

Náo queremos encerrar cs 
te artigo sem deixar consigna 
das também as nossas c.ongra 
tulações com o dr. Borges de 
Medeiros, que tem sido um 
incansável propugmdor dt 
reforma dos piocess-s da nos 
sa pecuaria e u ■ devotad » 
protector dessa industria. — 
DM Federação. 

I>evei*es de 
neutrali dada 

O ministro da fazenda con 
municou ao dr. delegado tis 
cal que, ten io seu collega das 
relações exteriores, era aviso 
sob n 2, de 9 do corrente 
mez oífleicido ter o ministro a! 
lemão pedido sua attençào pa 
ra o soneto intitulado«Nero 
It», publicado no periódico 
«A encrenca» , jornal editado 
na cidade do Rio Grande, qu 
considera insubuosoá pessoa 
do imperador Guilherme II, 
coiumenda fazer sentir ao (fi 
ficial aduaneiro da referida 
cidade DTival Moura, autor | 

do referido soneto, que pela: ^ 
nossa neutralidade é dever 
de todo cidadã » brazileiru evi 
tar maniíesmções sen elhantes, 
dever es-e que è tanto maior 
para ura fum cionario public o. 

275 klloN 
Foi agora adquirido em 

Bagé, afim de ser abatido,; 
um enorme porco pesando n . 
da menos de 275 kilos, ou sej^ ! 

quasi tanto como uma vacca i 
em optimo estado cie carnes ! -q? 

A éíCe«tral tio 
Kraxll" 

A «Central do Brazil», que 
está produzindo o milagre de 
dar lucro, r-ndeu em Feverei 
ro mais 420 contos do que e n 
igual período de 1914 

Esta mez caleulam que sen 
derá niaià de ipij cojitus. 

Nino,258 

ÉilâiSiMiâi 

OPORTOSIDAD SfliCl VISTA 

ofrece" Li 

de MARTI, CÂLLEJÂ & G. 

Villa Artigas 

Liquidamos grandisimo stock de cenfeciones dn\o^ 
rano a predos irrisórios. Tenemos 'neTcr.dena y 
poco dinero ; hé aqui la causa de esta LXt LPt lONA 
LIQUIDACIÒN. 

Además TENBMOS PARA 

REGA.LAR 10,000 JABONES 

marca « CONDim » extra-finos y muy superiores a cual- 
quier otro jabóu para tacador. 

A TOD.V PKUSONA que nos compre artículos por 
V ALOR de 3 500 reis presentaudo el adjunto A ALK se 
le REGALARÁ UN RICO JABON « CONDOH » cujo _ 
precio és, füé y será siempri de 1000 reis. 

Visiteu la «LA PARI ENSE» U- 

que es la única CASA ^ 
POR 

un JABÓN 

Extra-Fino 

CON1IOR» 

que he recebido como 
obséquio de mi compra 

eu «LA PARISIEN 

que REGALA »us 

artículos. 

írCH- 

t - 

ÍSZ- 

Una vck «iiie se lioj-n tln-lo la 
eautiilatl afrecida, ei-te vale 
no tendrá valor. (28 Març 'lr:G 

Mnmmf 
■.r ,■> i. • 

f 

MÊ1S A' VENDA 

1 jiiego para durmito- en roble macizo con e- 
no LTo InKlés cons- pejos j 

truidii cn roble macizo '-os, mar.i.o c- 1{- ' 
con espeios de cristal eoir.pucsto de. 1 apa a 
Slados már.nules R. t^rpos Cdn 
Royal cuinpueslo de: uu espejo en la a, 
1 roí-erb con espejo, 1 1 inuchante^ e 
I vati-rio con tocadc-, í0" TUblaVrarí 
i cama de 1 1/2 plaza J colizas 3 tabias p. ia 
con elástico, i mesa de 12 « si Ls 
uz con respaldo. asieuto nnitación cuc. o. 

m 
Jy, a. <! 

Â CMWii ü(l SOL 

Sociedade Mutua Predial 

Registrada na «funta Coiuincrelal 
e no Registro tle Hypothecas 

tio Ratado 

A Constructora do Sul é a Companhia que melho- 
ns e maiores garantias offerece a seus associados, pelo 
seu exeellentò plano de alcance de qualquer bolsa. 

Merie Ropular 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

ma 

prêmio de 10:000.000 
2:000.000 

3 bouiflcaçõe-í de  200.000 
Total 12:600.000 do prêmios mcnsalmonte 

Serie Predial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de . . 
1 « « . . 
1 « « . . 
3 «<■:.. 
5 bonificações de 

10:000.000 
4:000.000 
2:000,000 
1:000.000 

200.000 

■Ml 
Ml 
Ml : .. v 

Total 20:000.000 em prêmios lacusalmcu o 

Findo o Draz1-- da f erie o aasuciado que não tiver 
sido sorteado, lecebe-á. a devolução das importâncias com 
que t oncor eu e mais o juro de 12 o/o. 

SEDE SOCIAL 

Praçj fllfanítga ti — Porto .te'f 

Rio Grande do Sul 

Pácntn prospectos e informações ao Agente u'csta 
cidade Oscar dDlive.ira Emygdio <•« ao Superintendente 
Usvvulu» M. F. a Ou ha 

MCSTiEff-. «UiEISíI 
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OIES IDO tielieg-IR^ipieio 

Concentração russa em Odessa 

Â 

fT 

COfflJ i U 

0 câ^o pr^ídeijcíal 

russn 

do E^ado do Rio 

Coiiceníraçao 

em Odessa 

RIO, 24. 

—A Rússia ordenou 

a conctnlração de uma 

divisão de 25 mil ho- 

mens em Odessa. 

AíermiDaçâo daguer 

ra está próxima 

RIO, 24. 

—O general French, 

commandanteem che- 

f- do exercito inglez^ 

qne opera no território 

da França, em uma en 

trevista qne concedeu 

a um representante da 

Agencia Havas, decla- 

rou que a guerra não 

podt demorar muito 

tempo. 

Declaração a fayor da 

daerra 

RIO 24. 

—A «Associação da 

Paz», que fun^ciona na 

cidade de Milão, decla- 

rou-se a favor da inter 

vençâo da Italia no con 

flicto europeu, ao lado 

das potências alijadas 

Ylctorias russas sao 

festejadas em Petro 

grad 

RIO, 24. 

—Foram realisadas 

varias festas em Petro- 

grad, que se revestiram 

de grande brilhantismo, 

em homenagem ás ulti- 

mas viciorias obtidas 

pelo exercito russo. 

A Italh se manifesta 

contra a Áustria 

'"t.-.rrtwí" Juramento de nm 

íu:z de cmirca 

ma 

cas italianas fecharão 

todas em Abril, ficando 

os edifícios em que el- 

las ímccionam á dispo 

sição do governo. 

Grande vitoria rnssa 

sobre os austríacos 

RIO, 24. 

—O 

PORTO ALEGRF, 24. 

— Foi addiado paia 

sexta-feira «'julgamen- 

to, pclj Su[)erior Tri 

bimal di> Estado, do 

juiz da comarca d San-- 

ít'Anna,dr, João Martins 

de Oliveira, processado 
exercito rus^o,' „ f ,t , 

, . , Por fílta de exacçao no 
depois da tomada de „ • , J 
d i cumprimento de seus de 
Przernysl, está marchan vere^ 

do sobre Cracovia, capi 

tal da província de Ga 

litzia. 

A guarnição austríaca 

de Przernysl confessou 

que reinava fome ali, 

sendo os soldados obri 

gados a comer cavailos. 

Os russos aprisiona- 

ram ali nove generaes, 

SOO officiaes e 50 mil 

soldados. 

Reina enthusiasmo in 

descriptivel na Rússia, 

por motivo dessa victo 

ria. 

RIO, 24. 

—O chefe da esqua- 

dra italiana do Adri i- 

tico communícou que 

aprisionará qualquer 

navio que passe por 

aquelie mar, conduziu 

do mercadorias lestina- 

das á Áustria. 

Fechamento das esco 

Ias publicas italia 

Ocaso presidencial do 

Estado do Rio 

RIO 24, 

—O dr. Nilo Peçanha 

dirigiu uma nota á 

«Noite», declarando que 

reputa encerrado o caso 

presidencial do Estado 

do Rio e não reconhece 

ao Congresso poder pa 

ra annullar as senten- 

ças da magistratura. 

A questão de limites 

entre Paraná e San 

ta Catharina 

RIO, 24. 

—Segundo telegram 

A limítaqâo da expor- 

tação do feijão 

PORTO ALEGRE, 24. 

—A firma Otero Ei- 

Ihos & Comp. intentou 

no juízo federal umaj 

acçâo de indemnisação 

sendo preciso entno lançar sor 
te e ver qoèm devi ria ir 

Os 27 que foram exchiidoe 
pela sorte retiraram setristes, 
tal è o desoj ) que todos te.n 
do ajudar Joftre. 

Quando os tres heroicos 
aviadores faziam a continen 
cia para partir na sua missão, 
de que nao mais v,-.|t rhm.J- f 
fre disve lhes; 

A crise © o «Elixfr 
<le Aojçuefrn,) 

A firma Viuva Silveira «St | 
Filho, proprietários e únicos 
fabricantes do popular depu | 
rativo do sangue «Blixir de 
Nogueira», apezar da grande' 
crise, das difflculdades e! 
augmento de preços, nos raerj 
cados estrangeiros, das mate 

.. 

H - 
Então, è assim que partem ri ? primT dü aludido prepa i 

tres filho sem o pae os beijar ? ' ,e9oIveu nao augmentar' 
ar. — j: 0 P,"eço daquelte grande reme E ao mesmo tempo que di 

zia isto, abraçava os tres de 
nadados francezes e beij i 
va-( s enterneci lamente. 

E' f*.te h tmem que ostá à 
freiue do exercito dos alli-idos 
e que contrasta c ra os ffrok- 
bonnets allemâes e que muitas 
vezes (em levado os seus ho 
mens a ponta pés deante de si 

. V.v.-Var.. ■ 

MISSA 

cahirem prisioneiros do inimt 
go, diz o jornal donde extra 
himos esta no icia. 

Colombo 
Está antuneiada para ama 

nhã, a chegada do vapor «Co 
lombo» a este porto, com pro 
cedencia do littoral e destino 
a Santa Victoria, 

Um conselho aos qne 

soffrem de prisão 

de ventre 

O emprego da «CASCARI 
NA D'OSKA. ie recoiuinenda 
particularmente para a pri 
sflo de ventre e a dyspepsia. 

Sendo a Diisáo de ventre, 
por suas causas e f fiei tos, 
uma das maiores cal imídades 
que affligem o genero humano, 
foram innuraeras as tentativas 
para achar ura purgante, que 
produzindo os efleitos deseja 
dos, não fosse nocivo 

, Isso nâo fui possível conse 
contra o Esta.Io, por gu,i.r com 09 drati,ico8 e'08 

. f j salmos, piincipalmente estes 
mo'ivo da limitação da : últimos, que passada sua acção 

exportação do feijão i Produ2e'a a4"illo que se que ã cjdi, r,a ey-far, ou seja prisáo de 
centre. 

Fmalraen^ com a «CASCA 
RINA D^SKA», se pôde es 
tar certo de evitara prisão de 

i ventre habitual sem irritar os 
intestinos, sem habitual os ao 
purgativo diário. A «CASCA 

ou que os matam só para não I      
»..i aquelle popular remedio 

dio F tl resolução foi anntrn 
ciada por todas gazetas n o 
só de-cacapitil como por q;;a , . 
si todas as que se publicam ' C Aviano (jonçalves Macio!, CSfiOSa C fiihos, 
nos Estados. Apezar desse convidam as pps-o.as de suas relações e amisade 

T. "Srid',kTuS:;^;lTsnf'ni'sa de s"xl0 ^r*por alraa 

está pendo vendido em toda a - - 'a ^addr>s t mae, sogra e avó professc.ra 
parte por preço elevadíssimo,; 
notadamente nos E tados onda í 1>. Tirgluia O. F. J?fa©Iel, 

grande procura. mandam resar na Igreja Matriz desta cidade, no 

que a 1 lega ser inconsti- 

tucional. 

VTRT 
11 ÍS 

Saibam, pois, os innumeros dia 27 rio nnrronia o - -7 s /o t 
consumidores do «Eüxir de! coirente a^ / í/2 horas. 
Nogueira, que a sua acquisi Jaguarào, 23 de Março de 1915 
ção pôde sei feita com a mes "  —- 
ma quantia, sem o menor 
auirraento 

Felicitamos a firma Viuva 
Silveira & Filho por essa acer 
tida e humanitária delibera 
çã -■ 

Do Correio da Manhã do 
Rio de Janeiro, VJ de Feve 
reiro de 1915. 

12- 

Banida Inchada. Ga 
zes. IndigcstOes. Va 
lor na cabcya 

Soffri tanto de prisão da 
ventre e estomago, que pensa 
va morrer cada dia Depois 
de qualquer refeição ficava 
cora o rosto e a cabeça a es 
caldar temendo a cada mo 
menco uma apoplexia Só eva 
cuava cora lavagens e fortes 
purgantes; tinha touteiras, do 
res no coraçao, indigestões, 
enxaquecas, emflm uma vida 
raartyrisada, Graças ti Deus 
posso hoje do intimo do cora 
çao confessar e agradecer as 
«PÍLULAS DO ABBADE 
Í.IOSS», estar curado radical 
mente e viver feliz Fiquei 
livre de todos meus incotnrao 
dos, poeso comer de tudo, te 
nho as funeções intesrinnes 
regulai es e trabalho com von 
tade e prazer ; e tudo conae 

REGIMENTO DE CA VAL 
LARIA 

Serviço para o dia 25 
Dia ao regimento o sr. ca 

pitão Ayres. 
Adjuncto o 1* sargento 

Ávila. 
GuariP» do quartel o 3° sa 

genro Miguel e cobo Cecilio 

RINA» produz fffeito sem doll"" 7 r '     
tes e sem eólicas unicarnenfe com as «PI e 8em C _ 8- | LULAS DO ABBADE MOSS». 

I 
Vende-se em todas asáro- Uraciliano de Araújo Cal 

oacante. 
g ar ias e phnrmacias 

l^aliy ! 
Para a Capit ■! d > Eitado.; 

r™0 Vec',,i0 com cscaLs pel htro.al, sa 
bo Thon.pson " er",'ir'a 0 0,1 í D'" h^ntem. á tarde, des.e por 

Patrulha o cabo Argimiro t"' 0 VaP0r tC;'hy, 

Dia á Enfermaria o cabo Coronel Fiorencio 

0 dl" Vn r ' BIrapalbeta J>ij ao Regimento o sol 
d d > clarim Chmtinn 

Rua Ctnabarro, n 49. 
24 de Murço de 1913. 

Vende-se em todas as drg 
g ar ias e pharmacias 

íícn» franeex, 
n© u inglez 

De Vienna infnrra i n p .ra 

ANMoinV Jèa geral 

Para prestação de contas 
do anno findo e eleição do con 
selho fi-cal, reunir se-bâo em 
asseir.bléa geral amanhã, ás 
17 horas os accionistas da So 
ciedade Anonyma Luz Elecíri 
ca Jaguarense. 

«C^onípcf idor» 
Chegou hoje a este poito 

com procedência do littoral, o 
hiate «Competidor», peit.n 
conte á firma Alves & Irmãos. 

Os frigorfificoís 

A exportação de carnes fri 
gotificadas do Uruguay, du 
rante o anuo passado, accu 
sou ura notável augmento, 
relativamente aos annos ante 
riores. 

Esse ficto—diz «ElTiemp... 
—devere ás especiaes condi 
ções em que se encontram os 
mercados de consumo. 

Os pedidos te u sido eonsi 
deraveis. 

••rtMro» M • ft 

hobeivel somu 

Era italiano, da Istriu, mas» 
apezar disso, obtigaram-no a 
servir como soldado austríaco. 
Foi primeiro para a Galicia, 
combaier contra os russos. 
Ali foi ferido gravemente,sen 
do mandado para ura hospi 
tal de Trento. 

Ainda mal curado, ia ser 
mandado de novo para a ii 
nha de combate, mas, ajuda 
do por alguns an igos, pôde 
desertar para Trieste, onde 
uns parentes tinham arranjado 
mettel-o naquelle guarda-ves 
tido, que se destinava u Ve 
neza. 

Desta maneira, queria rTe 
gressar á sua patifa, para dei 
xar de ser austríaco a força. 

RIO 24. 

—Commanicani de Ro 

mus recebidos de Curi- 

tiba e Florianópolis, 

continua apaixonan 10 

os ânimos a questão de 

limites entre os Estados 

de Paraná e Santa Ca- 

tharina. 

Cerco do redactode 

Santa Catharina 

RIO, 24. 

—O general Setembri 

no de Carvalho continua 

apertando o cerco 

Acha et- enfermo, pelo que— ; ym. 
Ordens á e-is-, a-, , r,t , '^rda o leito, o nosso respei CoPtQhagU8 Q',e f "um re-os 

dado ciartm Adaut " ' l'''vel * ' or-eligionatio, "f ***%<> d ! CV^ ** Fer 
Uniforme 5 , coronel Florencio Corrêa Mi ^ 0nal,

1.
df?(IuelG ctda 

TXlc,nr, rme 5 rapalheta. ade.ntado fazendei de' .un.S f
ea.v,lh,í,roa CIU0 110 

INSPECÇÃO DESaUDE ro no município e acata ]01tomboio t,nl,am em 
Va ÍDspocçan de aatide net me,nb^ Conselho Mun ci ^n

a
Ver3íl

|
r na3 ''"o1119 Uance 

i" Je 3'uoe pelo ^ i ■ za a tnglez», contra as adver 

LVi, "SJfZ' r""',eu 

M" bM.111»^ He '•HWHoL jo -e™'"0- ;A «'""««p» será allemlí'" ^ " 
bè de Ctrquetra Mano f .j j(ii 

cerü9 V0t08- 
gado piecisar de mais 4 me Futuro UlUliiciuio 
zes de licença para seu trata 1 

mento de saúde, em 

1 
>» 

7, a 

gaçào 

J-t© pére JoIFrc 
Os soldados frtncezes tem 

tal culto pelo seu generalissi 
mo que lhe chamam : o p»e 
Joffre Le pére .loffre justa 
affeição é bem justificada, sa 
bendo se como Joffre evita 
por todos os meios expôr a vi 
da dos seus soldados 

Era compensação Joffre po 
de pedir a(M seus homens os 
maiores Sacnficios, que logo 
se lhes olferecera os volunta 
rios que sejam precisos. 

Um accidente occorrido ha 
pouco mostra isso bem á evi 
deneia, 

Joffre precisava de tres avia 
dores para uma commistâo ar 
riscadissima. Convocou o pelo 
'ão de 30 aviadores e expoz 
lhes francamente o que que 

nos lil 6 pediu 9"e só levantas 
" , eerD a mão para se offerecer 

fanáticos do redueto de»03 9ue estivessem resolvidos a 

Sa"1" ''"xX., n,a.,. .e i9v.„i,r,raJ 

, A colonia Silveira Martins, 
proroique cmta cerca de 20 mil ha 

, bitatites, aspira constituir novo 
município 

Aqnella colonia pertence aos 
municipios de Santa Maria, 
Cachoeira e J jlio'de Castilhos. 

Apurada a indentidade dos 
presos descobriu-so que eram 
os ministros da Suécia,da Suia 
sa e o encarregado dos Nego 

icio»da Din trmaca e outi os 
diplomatas ! 

Mtarde o ministro dos 
Estrangeiros da Áustria visi 
tou as repectivas legaçõos, pa 
ra apr-asentar as desculpas do 
governo. 

Este caso lembra outro que- 
ae deu em Bruxellas. Num' 

D. Makia Biundina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annog, de dar- 
thrcw no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos neira- 
ti vos. 

A conselho de meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva' 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Cor ser verdade, podem fazer 
lesta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
«•aiá, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campos, 

(Firma reconhecida). 
Óbito 

No cartório du provedoria 
do primeiro districto, foi re 
gistrado hontem, o obito de 
Walda, de cor branca, com 
5 mezes, filiação Jesconhe 
cida. 
.k . , contrava ã mesa contígua, e 
laf udouro dirigindo se com certa aspere rein um 

Foram abatidas hontem, no " " —  ' ** ■ m».--».- 

Austríaco a força 

í,uiii II'." jornal suiaso conta o 
restaurante, dois cavalheiros 8e&uinte ca8o authentlco e que 
conversavam em inglez. j serve para mostrar que a guer 

A certa altura levantou se ra' 86 fe'n o seu lado horrível, 
um cfficial allemão, que se en ta,riben dá logar ao eomico. 

Em Veneza, ao descarrega 
vapor chegado de 

Edital 

INTENDENCIA MUNICIPAL 

De ordem do cid dão 
Ce!. Inlendonre Muni 
cinal. faço sah a to 
dos os contribuintes, 
qu?» está se (iroc mdo 
a Cobrança do.- in.|>rs- 
tos seguintes : Commer 
cio h c; lizado, Commer 
cio muvel, profissões, 
rodagem, industria oas- 
t'rií, fabi icas e offici - ^ 
nas, a f. ri ção e diverti- 
mentos. devendo virem 
sabsfazer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos impostos, 
de conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
htor. 

Secretaria da Fazen- 
da Municipal. 

Jaguarào 5 de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario , A 

Joaquim José da Cunha 
Filho. 

 —  M 
Capito 1 jj| 
salgado j 
nda na J| 

matadouro publico, destinadas 
ao consumo da população, 8 

! rezes com o peso de 1471 kdos. 

j Bando precatório 
Elementos femininos Je B i 

gé, pertencentes ao escól da 
sociedade, tratam Je realizar 
um bando precatório com o 
fira altruistico de angariar do 
nativos para a conclusão im 
raeuiata das obras da Santa 
Casa daquella cidade. 

za aos desconhecidos, inti Tneste, os trabalhadores que 
raou-os a não falarem inglez, tratavam da descarga ouviram 

Recem chegad i da 
, do Estado, D. Clara Sais 
Ü Uias, Parteira formada 
Si Santa Casa de Misfricordia 
|! «le Porto Alegre, oíferece (| 
|| seus prestimos ás Gxmas. |J 

(amilias Jaguarensee. U 
| Cura toda e qualquer es- jS 
Jf peeie de moléstias de Senho- | 
'li ras. 
.2 Attende chamados a qual- ,131 

i quer liora do dia ou da noite. |1 

Chamados a sua residência f 
| a Rua General Ozorio n. 29. j| 

H (Defronte a ( ocheira Jagna- /> 
|l! reme de José Viera de Souza). | 
i||| Jaguar tio 

dizendo ; 
— «Essa lingua irrita-me» 
Um doa cavalheiros pediu- 

lhe o cartão, em troca do qual 
Ibe apresentou o delle. Era o 
ministro dos Estados Unidos! 
O cfficial retirou-se confuso a 
assustado, pedindo muitas des 
Culpas e fazendo votos, sem 
divida, por que não houvesse) 

a certa altura uma voz que 
sabia de dentro dum rico guar 
da vestidos de espelh », que)}^ 
vinha entre a carga. 

—Abram! Abram! Já náo 'r: 
posso mais!—gritava a voz. vi 

Arrombada a fechadura e m 
aberta a porta, deparou se lhes «£5 
um pobre homem, fallido,' ^ 
quasi exhausto, que, de i is, 

flln 

m •>< 
'tm 

Á i Aí,, 

«IoAo F. \'uii©N 

Fe<lro d'A Ican 

tara Xunos 

ADVOGADOS 

•lasxuarao » I 1 •' ^ T "*- 1 IA n CA CS3, «I , ^ 
queixa diplomática contra el lhes contou a seguinte histo Üg ' 
le. ocrao merecia. I ria : 

Cervejaria Schmítt: 

SAO AS DE MAIOR 

AS MARCAS 

(typo Filsop ) 

CONSUMO E COMPROVADAMENTB AS MAIS NUTRITIVAS E^iMOMA^ES 1"e' ' ' 

Anselmi & Sehmitt 

BO-CTLIS-V^.IBX? 1-4 .TTTT .-CT-I-S 
I3IO 

Issociação do Theatro 

roljtaâ EsjerüDça 

De accordo com o 
artigo 3". dos Estaiu.,cs 
desta associação, con 
voca-se aos srs. accio- 
nistas para uma reunião 
de Assembléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
horas da tarde no edifí- 
cio do Theatro. afim de 
ser apresentado o rela 
torio, contas da admi- 
nistração e parecer do 
Conselho Fi-cal bem 
como para proceder-se 
a eleição para Directo 
ria, Conselho Fiscal e 
supplentes deste. 

Estão a disposição dos 
srs. accionistas, no es- 
criplcrio da Directoria, 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades A no 
nyma ?. 

Jaguarào 23 de Feve 
reiro de 1915. 

A Directoria. 

Uma diligencia feliz 

da policia 

BeNcobcrta do gatu 

«i«r que furtou do 

©oaiuieremnt© Sieves 
Eoi coroada du tuslhor ex 

to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, sc 
gundo então noticiamos, com 
metteia um foru rut casa com 
mereial do sr Francisco Nó 
ve<. 

H ntei finabnente. def-oir 
oe abtdhusau diligencias • j' 
ias em pi; rica com toda a.. i i 
to e sigilio, conseguiu a p<- . j 

prendei o atui cioso lar 
pio, que se «ch 1 tecolhido á 
Ca ateia Civil. 

Ao ser interrogado «obre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
u:,'j praticara o delicio que se 
Jhe, iraputav . aliegando que 
não pre isava de furtar fazen 
das. visto que no dia anterior 
ãO do roltb , fizera g) .ridos 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João. que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimento de ves 
tidos de cachemire, colletes 
de malha de Ia, para homens, 
sobretudos para cre.-mças 
casacos do cachemire e astre 
kau para senhoras, toalhas da 
Jinho e de felpa, de rosto e 
acilchoados, cobertores etc. 

GRAGILIAUO 

lil» 15 de Smilri, eiiuim Geiml Bii-w# 

^ouMultorlo iiiedieo 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

BOEJ¥ÇA!S INTERM.4.H 

Tiatamento fia Syphylis imlo methodo raixto 

<Ias 12 ás horas (1 âs 2) 

Êi. &EinE¥álL FIIMTÔ 
1 

Clinica geral 
Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

LefVico nocÈufno pefníanente 

Furarrega s© dos ©haiuados nied!©os 

' CSA MüHOZ 

Aviso 
Llevaraos al conocimento de 

nuestra diemela, que por la 
gran deficultad que luchamos 
«ctualmente, por .'a eslración 
de credito dei comercio mayo 
rista de Montevideo, nos he 
mus visto obligado ã vender 
actualmente al contado, que 
dando de hoy en delante cer 
radas todas Ias cuentas, car 
gan lo-se el interes dei uno por 
ciento mensuul y para moyor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepción. 

Artigis Marzo 9 / 1915, 

Mulioz llnoz. 

|í£?d?»iM 
* nEUOSBNO - RY3H]|fc 

Sabor Agradável . 
//ãc âtâcâ o estomaço1 

1 _ INSTRüCTOKi 

N. S' i tei< <!o m. z de 
Vlarço tf.i contempl ido 
) n0 101 pertenceu te a<> 
ipronel Cabeda. 

SORTEIO ESPlMTAL 

A 24 de Junho do 
•oi rente anno, será sor 
eado entre os soeins 
ira paíacefe m* valer 
le 60 cont. < .< ficado 
D' (.ualqucr' -ar do 
ísta.i . 
Para cie hab lit rem 

'S socios pagarão por 
ó vez lez il re a 
ebendo um bill.eiccom 
•trios n08, da Loteria do 
istado. 
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BOA VISTA 

FFKCFVFJO» 

Oaixinh; s com percevejos 
de aço, de metal e de cellu 

oide—re.ebeu a papelaria d'A 

Situação. 

DE 

w 

JORGE ABDALA 

Rua General Marques u. 11 

defronte ao Mereado 

^5 

v. l; 

UM 

Este ni.vo estabelecimento aberto 
recem, está em condições de bem atten- 
der o respeitável publico, pois contem 
aejomodações para hospedes e viajantes, 
excellenb' cosinha dirigida por' hábil 
mestre d'hotel, bem sortida copa, çocheira 
para cavalíos, fianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinlros,emiim tudo o concer- 
nente a uma casa deshi ordem. 

Aberto até meia noite, 

FBFÇOS xMOBICO^ 

«LSSSIO 1 

5^4 

—üts?».. gçigj 

FídIio de (JÉa, Kolii, Cacào, Malte Gljcero 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constituo, Pelo s^u conjuncto, a medicação mais certa 
t melhor indicada em todas as mauifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de ineomnias, suffocaçõ-a, 
can3aÇ0» vertigen., etc. ? Usne sem demora o 

pím^TT mQUINA' K0LA> CACAO, MALT E QLYCERO PHOSTHATO DE CAL. 

nkn ~8'ae8 gravida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
ficando-a. 

Vosso filho nao está doente, porem nao tem appetite 
esta et escendo e sente-se fraco? Dto-lbe o VINHO DE OUl 
NA KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPH ATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralv-ar vossas funeções vitaca ? 

:ía® o VI.MIO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALTE 
| GLYCERO-PHOSPHATO Drí CAL, qne ó o mais enetgico 1 
j lomco conhecido. 

Ti vestes febre gástrica, typho. grippo ou qualquer mo 
? U"ae 0 VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO MA LI E CLYfEROPHOSPHATO DE CAL. que dentro de 

oUcds» ai.t t 6x8 n ais ft/rtes qne antes do adoecer. 
Duv Jaes du efítcaci i deOe medicamento ? 
Perguniae a qmlquer medico se um calico desse vinho 

no contem mt is princípios nutritivos do que ura bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestiçno ura ELEMENTO VITa 
e que sc .orna indispensável aos doenias de natureza 
cada, áa pai tu. tentes, às creanças e aos velhos. 

A* venda nas phuriuacia» 

rs fr''ppT it 

« . lil y..aunüii © 

OM 00 íi 

um Visconde de Souza Soares I 
       Ur 

f Preciosa descoberta qno mais ha concorri--( 
.U)do Pani allivio da hiimapiJaiie solfredorat í", ; 
o|v J Cura radicalmente as t ' 

fjr á flfíeeeões palmonaues, Ur 
~ f ••r 
Eí-cnehites, Coqueluche, 

fisthma, Rouquidão (U 

^| e qualquei* tosse. 

t 0 áisGrce de Lsses simples e passa- Uf 
'tííi seirasç appareccm, muitas vezes, as mais graves fuK 

affecções pulmonares, que devem ser combatidas ' ■ 
) a tempo, com o uso de um medicamento ef- 

flcaz! 

EXPERIMENTEM O 
KH PEITORAL DE CAMBARA* 
pnO Visconde da SOSJZa SOARES 

«jX Bnccntra-se á r ada era tedas as pharmacias • 
bjjr'' casas que vendem me Uimcatos. 

ni 

Pliarinacía Hicard 

Ounsultorio Medico Cirúrgico Radiotlie» 

rapico e Óptico 

COSTSUIdTA.S BlARI AS : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias dt crianças. í'rata a syphilis jielos m et bodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxnm©» 3ulcliro»copico 

Analyses de urina, 

Ra.liogrnphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de ocnlos, pence-nez 

pinetas. binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aos srs. miptms e mestres dobras 

-A. X 

Fabrica de Bowaico» 

— DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machlnismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
lô todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmotisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem paru columnas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam cora promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha, 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 2^^ d© Setembro a#. 15—Jaguarào 

Â 

7 

il - 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 
v 7 ZJS ——... , . , . . 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

l íl pli llj-. ' 
' . '    a ^ ^ 

rae-SE niis PHRnS E DROliÉlIS 

E«t«r»otjpia da "Caia Souaa Soares k 

£ 

OiilÇíO M11 

•Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

A6R1MENS0R ' 
José Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offerccA ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

}5-*4 

to Cr. müK 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoas 

que lhe aftesranj a inexcedivel 

eff icada e p i xcnisarg as pre- 

ciosas v/W 's iherapeuticas» 

âfíDí 
*1 

W iiiii 

Í»p. Dorval Dodrl f 
Sues de farlu 

Do Hospital da Policlinica S 
rte crianças do Rio do Ja- V 

neiro 

s Doenças Internas u 
especalmente <1© Óí 

crianças 
(| Attonde a chimiados para y 

a cidade ou fóra desta, a m 
qualquer tíora do dia ou ü 

■ i do dia. 
M Consultorin e lesidencia || 
j{ rua 15 de Novembro n. lõ H 

j l| das 2 ás 4 horas da tarde. (« 
n As pessoas sem recurso i| 

pecuniários serão atteudi- M 
i j das diariamente das 8 ás Q 

IS 9 na Pharmacia Faria. 



BECLAKAÇAO 

Declaro que venui ao- 
srs. Olaudino de Al irei 
d; Neves & Irmão as 
existências de meu ne 
gocio de hotel sito ne 
mercado desta cidade 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jyguarão 3 de Ma:ço 
de 1915, 

Mmje Abdala. 

Estamos conformecoiu 
a declaração acima. 

Glaudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15 9 

1É1 ; ijifTOili1 Traiporles N DT 2 Li 

A d 
âu 

Faço publico para o e,,tre . ^ , 
, . , . , Jaquarão, Arrow Grande 

conhecm ento nos int • e estagão Piratini) 

ressados que o oi.a " I)E 

mento do impo. -o de GABRIEL FERNANDIz 

«Indus! riase profissões» I AGRELO 

de ceracter pern^nerde,^ 3 SIíL. 

será feito, de 1 de Abril sahidas dk jaguarao 

de 1915 em deante, por Dorai ígo, regressando no n es 
mo di i. 

Al comercio y ár ues 

tra clientela 
En virtud de ta siti a 

ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 
todos conocidos, han 
dado por resulia< o la 
termi na ción c; 1 rn p! et a 
de facilidades y créditos, 
no solamente en los mer 
cados europeos coiro 
tarobien en Ias plazas de 
Montevideo, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu- 
estras comprasy transa 
ciones estamos obliga 
dos á realizatvae pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercad crias. 

Portanto se previene 
al comercio y á nuestra 
clientela que desde el 
dia dç hoy nuestras ven 
tas serán hechas abso 
luiamente al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipamos que ésla revla 
no lendrá excepcion. 

Artistas 8 de Marzo 
de 1915. 

Aspiros y IlHos. 
15-12 

prestações mensaes adi 

antadamente, podendo, 

entretanto, os contri 

buintes eífectual o por 

semestre ou anno, tam 

bem adeantado. 

Os contriLuintes, to 

davia, que se estabele 

cerem durante exercício 

financeiro, ficarão ape 

nas obiigados ac paga 

cento das prestações a 

contar do mez em que 

foi iniciada a industria 

ou profissão. 

O pagamento das in 

dust'ias 

que, por sua natureza, 

forem exercidas tempo 

rariamente no Estado 

será feito integralinen e 

Qaarta feira, regivi-saiido Quin 
ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito, v , p Acu 

a 5 kilos de bagagem O que! PraÇa SI • N 1,1 'S ^ ACU 

\moldo Posses Franco, 
í | .j n , li ■ " ■ n t - i > f> ( i í ~ 

hei -o 

I ÍU (ÍO xdnní- • p•; 

Jaguarao, na Ftui i 

de lei, e'c. 

Faço sab r qu<' em 

. eu Cort r: * me foi 

apresentado no dia de- 

zenove do corrente, pe 

!o comivercianie desta 

HOlMüSTO 

Os obdxo-assigna 'os 
dolorosamente ridos 
pel• -"«'S "0 reci ment o de 

u i < x r 1 s ãe 

Mi» id-n  
uiuiim—| mu mfníiM 

AGRADECIMENTO ! kraàcimeiito 

exceder pagará 200 réis porjna. lima 
kilo 

1TI *« BR AIIIO l»U IIKKACK 
PASSAGENS 131000 

Con bin.tcao eom o Autom rvel 
Sahi ;as do Arroio Grande pa- 
r; Piratiny Segundas e Quintas 
Do Piratiny ao Arroio Grande 
Qaartus e Sabbados ; 

Ageotest 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—•Hotel Popu 

lar» . 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

nota promi ■ 
son a de valor de rs. 

11.490|000, vencida em 

4 de Fevereiro do cor- 

rente anno, e acceita 

pelo sr. Jovelino Assis 

Silveira, a favor do sr. 

Mateo Guadalupe Gon 

çabes e por este endos- 

S, i. Luz Hdrica dagiiarense 

AsMembléa C^eral 
São convidados os srs. Ac 

cioni-aas para uma reunião 
de Assembléa Geta! ordinária 
que íeiá lugar no egoiptorio 
da Em preza as 15 horas do 
dia 25 do corcnte, para a 
prestavao de tontas do anno 
lindo em 31 de Dezembro de 
1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição dos srs 
Accionistas os documentos exi 
gidos pela Lei que rege as 
Sociedades Anonymas 

10—3—1915, 
Decio Baslos 

Director 

PROLASA ■ 
Faço eaber que pretendem 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes n'esta cidade : elie. 
natural deste listado, filho le 
gitimo de íPcrrdo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Gania; ella, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flôra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J, P. laria Santos 

  y; —  

«Casa Freitas», 
OU prníi-sões õ'Jotas—«Hotel Brazã», 

Mais informações telephonico 
ou telegraphicamente Com 
proprietário cm Jaguarao. 

3>es«íe 200 rèl» 
Uma variedade enorn e de 

, iluidas caneta a todiopieço 
por anno, antes fio rcs 200 réis,-Na papelaria 

peclivo inicio, sob nena d' suuncon 

de multa fie reis 100^000 r 

a 1:000$000, que devei á j 

ser immediutamente re^ 

colhida com o debito re 'i 

ferido. 

D^fia a continuaçáOjl 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exerciciosi 

subsequentes,o impésto 

será cobr ado no mez de; 

Jíineiro e de nina só vez. 

Os pagarr entoa qm 

não forem feitos nas 

ípocas regulamentai es 

ficarão sujeitos á muita ^ 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

débitos an igaveimentej• 

dentro do mez seguin 

te, e, na falta, pn ceder- 

se á imrnediatamente \ 
cobrança executiva. 

Mesa de Rendas de 

Jaguafão, 15 de Març » 

de 1915. 

Lni.e Francisco Rica 

Administrador Interino. 

vem Inoer sei pubii 
co tec oliGcimento a 
d ;einch o h noa iíario 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon 
gns 'innosalten ieu com 
toda soficituoe e desvel 
a querid i fin <da. 

A todas as pessoa- 
bue nos rod.o - ia n ness' 
dofTOso transe, be.i 
como aquellas que se 
d i e n a ra rn aco 1 npá n hal-a 
á sua ultima mo-ada, 
as riue enviaram-flores, 
bouquets e coioas, eíi 
nalmente as que no» 

! mandaram cartões, ca'- 
de sado, para o fim de ser1 ^ e telegrammas 

protestaria por falta dei pe/imes, ás distinefas 

xagamento. E como não redações da «A Sitna- 

08 ; baixo . ssiguados, no cuni 
primento impérios t de um dever, 
vêm, publicamente, agradecer ao 
illustrado, medico dr. Juvenal Feü- 

n dos San'"» pela de licação 
. 1 ore C" 11 que tratou a iafoi- 

lun ida 
■ .*. r-.s.. - S.: 

M.rleldm F. líuíru 

tu o; te. a loiigr e te ■•rival mlernii- 
luU que a o timou. Ksae dlstineto 
,1 ultutivo revelou cabalmente, por 
ulfplas maneiras, ser possuidor 

c primorosas e inexcedive.is quali 
jades de coração e de caracter a 
par de vastíssima cultura, empre- 
ando todo o esforço possível com 

lim de salvar tão preciosa exis- 
tencia. 

Consignamos também o nosso 
•terno agradecimento aos digno» 

■u-s. drs. Carlos B- Gonçalves e Der 
m vai l'into pela solicita :e co n 
que. atteuderam ao uosso chainad 
•ara a conferência medica realiza- 

da. 
A's Incauçáveis enfermeiias. a 

rodos 1 (juelles que de qualquer for 
na nos prestaram auxilio, ás pes 

sôas que enviaram cartões, coroas, 
flores, e ás que, finalmente nos 
acompnnbaram durante o transe 
doloroso por que pa-satms, d ixa- 
tnos expressa cqui, claramente, a 
noa-a immorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Cândido e Ama lia ler- 
' eira e filhos. 

D 
Os abaixo assigna- 

dos ainda sob a crucian 
te dor pelo passamento 
deseu s uip?e le^ brado 
e inf; rtimado esposo, 
fillio e ii mão 

JEMICNÍO 02 
Cíoiíiew 

tenha sido encontrado 

o acceitante o notifico 

por este edital para' os 

fins d irei te. 

ção» e a «Razão» pelos 
termos alevantados qm 
noticiaram oseu dcsappa 
recirnento, o nosso mau 
sincero reconheci nenlo drigl,e) e d 0n(iina Marques, 

Jaguarâo, HO deMár-jo gralirtao por serviços'"»11"'»» **>"*'■ •"<" 

' PROCLAMA 
P^aço s iber que pretende n 
aar se o cidadão Arcino R' 

CONTEM 

CORTÁE 

0 conservar este f 

Annuncio 
- 

A QT Í4 Ni A ~0s n'"ce8sos i xVi, l JlixlxV (.edeni proin. 
pto, a espe- 

ctoração é failitada e a ca1™" 
sobre vem com o uso do «Pé In 
diano de G ffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a tira . 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

ço de 1915. 

O 1°. Notario Amol- 

do Passos Franco. (Es 

tava sellada com ires 
estampilhas estadoaes e 

uma federal no valor 

total de setenta réis 'e 

gal mente inu ti'Dadas). 

Eslá conforme com o 

original ao qual em re- 

porto e dou fe, data su- 

pra. G 1°. Notario Ar 

noldo Passos Franc o 

Til? VT^ A Rins, Pro « I > I j A 1 r .\ , e 
Rins, Próstata .. A r; 

ra.«A 1 
ürofonnina » 'i 

cura 1 irsulMclencia renal, as 
. -•■s.njfel-tes. ne thiites, pve j! 

tes. nrotbritw cbroni- S 
as. eutf; •lio na bexiga, tu- 

Uammação 'a próstata. 

liaraçld 

O AI. VICIE C" 

ciiráni-sff 

üicções 

O professor Menna 

Barreto lecch na eu sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

terias do curso secun 

da rio 

o cura j 
pn, se- 

t on ),é .,tri 
juéda do- cabellos— 
com o ITI.OGENIO 

Lourivül d'' Oliveira 
Martins «leelarsi no pn 
blico que por expontânea 
vontade deixou de ser 
agente ia «A Aow tru 
ctora» coiifoime eaita 
Rii igida á séde em 10 
do corrente, 

Jagnaid» 16 Warç de 
lOiS. 

prestados em hora amar- 
gurada para nós, e cujos 
serviços jamais esque- 
ceremos 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

Biogo Siiva Moreira 
Eeraclito Silva Moreira 
A ielia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-12. 

DESPEDIDA 

ro-, e rt eidentes rhesta cidade : 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d, Carolina 
Cardoso Rodrigues ella, filha 
legitima de Satyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento accuso o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 13 de Março de. 
1915. 

O escrivão 
J. P. laria Santos. 

O abaixo-assignado,re 
tirando se temperaria 
mente para a Capital dó 
Esta to e não lhe sendo 

. ssivel iesf edir- e pes 
Oaheeti e de (O1 as aslhirá d'aquido dia 15 em dian 

DILIGENflA 
do mnyoral Alexan 

driiH» Ciiuevara 
E-dt diligencio que faz o 

serviço desta cidade, pelo Pas 
ao das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, sm 

pessoas 'te sua rei çã te. 
O so- viç. e amiz.i e, o faz por es o so-viç.» d';iqoi se á feít 

te meio, - ffeiecardo-lhes até o Passo das Pedras, por 
n.i n va i esidencia, es Antonio Du Bom. 
.-eus 11 .dt dos presli- ' Agencia em Jaguarao HO 

■ OS. TFX FRANIEZ. 
José de Mello Costa xu Março.) 

vem por este meio ex- 
pressar seus sentimen 
los de gratidão ao illus 
tre facultativo Manoel 
Amaro Júnior que c -m 
proficiência e soiicioi !e 
porfiou empregando to- 
dos os meios possíveis 
paia s dvar aquelle ente 
querido. 

Acima de todos os sen 
timentos notava-se a 
magr.anmddade de co- 
ração, estremava mais 
seus esforços como hu 
manos que conqnisLa, é 
um convicto de sua no 
bre missão. 

Tornam ostensivos 
seus reconhecimentos ás 
pessoas qut acompanha 
ram neste acerbo mo 
r.ento offeiecendo seus 
prestimos, suas palavras 

de conforto,os que acom 
panharam o exlmcto 
até a uhima morada, 
as que nos envh ram 
cartões e telegramina? 
de pezumes, 

A todos nosso eterno 
1 ecotihecimento. 

Sezilia lerreira Gomes 
João \enero Gomes 
Marfiza Machado Gomes 
A Ifredo Machado Gomes 
Deveio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blois 
Beatriz Gomes Silva 

(ku ile corte e ovelte 

Vende- se 200 novi! hos 
par > invernar, e de 800 
a '.000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade í: rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
lix S< ares na secreta1 ia 
do mnnicipio. 

De corresj ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
eação política histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No • 
vembro 32—8. PAFLO. 

Re arrienda 

Una fracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Ba nado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguaróo 
compuesta de mil sete 
cienias cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alarnbra- 
dos, aguadas y montés 
naturales, a20kiionnen 
trosde la Villa de Arli- 
gas y estara desponible 
el Io. de Moyo cel ano 
eorriente. Por mas in- 
formes con Munoz Hi os. 

Villa de Artigas. 

CA TA RKfl OS X™: 
pulmo 

u;iri>3 chronici ki, tosses rebel- 
■le.q ouiam-sv com o «Creoso- 
tal g:anulado de Giffoni». 

cBiAyçAS s,"';:: 
chitic n s, 

Ij mphaticas, anêmicas,—curara 
se com o «Jn' landi no» (xarope 
iodo-tanico phospahtndo) de 

í Giffoni, superior ás emulpões. 

CÁLCULOS Sr; 
vesieaes, 

gota, iheumalismo, derniatope», 
eczeinas (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELU OII E, 
tosses rebeldes, iailuenza, as- 
thma, resrriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TIO rbenmatieas.scia ticas, lombares 
—curam-se com 

fricções de «Apona Icontra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, tZl 
cas, bonbaticas, syplrtiiticas e 
diversas formas de eczenias 
(dartbroè) curam-se com a «Pas 
ta anti-eczeriiatosa» do Dr. Sil- 

i va Aranjo, preparada por Gif- 
í foni. 

lá1»I m 

• MOLÉSTIAS-;;:; 
lympha 

, tismo, escropliulose, anemia, 
,1 chlorose, tuberculose— curam- 
) se com o «Vinht' iodo-tanico 

glycero-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

fo con^ultorío medico cifu^i co 

— DA — 

Pharmacia Yillas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

lias 7 as 91. lia miilii c""rí"" 

§e I ás2lorasJa tarde— Dr 

Exames microscópicos de escarro, fézes, orina e sangue. Diagn 
Jost Heciso da tuberculose, das verminóses e psrasltóseg varias 

• n ( ttrnU» bou pobr»s) 

SyfHTLl.S 'JCT. 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyã e saisaparri- 
Iha de Gifíoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACTAS DO 
IBRAZIL 

Deposito geral : 

— DROGARIA 

' Irancisco Giffoni & » 
\ A PRIMEIRO DF1 MAROn T 1 

L iMo ífff Iimelro 

Ararai) de Aço 

Marca registrada n. dOl 

l>«|)ONÍtO í'lll 

T01>AÍ4 

c 

AQ0 ÍUVÁÜ 

■} ■■■ Ul?; ia -.si*.» 

■- 

HS18/16 

RAUT 

/f/Q 

- 

RS 
Atec.v-ív 

^/\fiDE.P£L(í ^ 

^/íos? 

ysi 

Pr ro 

Marca registrada n. dOl 

as cldjttSeM do 

ÍKTSlIOCíIS 

Fabficfcnteí; Fellen 5 ^oiUtaupjB 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 

ró de aço SEM BIVhL, e procurando os introductoies garantir 

' sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
! a.ienção dos interessados 'para isso, pois está provado que a 

demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
záo os nossos fabricantes não lornecern arame com maior re- 
si st 6F Ciâ.» * 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estai cieros requerem, visto elie ler não sómen.e 
uma renislencia de 100 kilogrammas por milimetio qua<lraao 
de suporfice, muilo cais do que o necessário para resistny aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo un a gran- 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito !i'esta 

X: 

S Â. Luz Etcctrica -laguarense 

IO0, lllvlílendo 

São convidados os src. 

Accionistasa virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empt^sau todos o? dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 heras,o 10°. di 

vidsndo de suas acçôes 

correspondente ao aimo 

findo em 31 de Dezem 

biode 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acçâo ou 

seja 770 7» capital so- 

cial. 

O diiecto 

Decio Bastos. 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças," lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho qu > vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mbim, povoa 
do, possuindo n.40 aui- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel 
Silva. 

Gonçalves da 

Vende-se jornaes velhos a 

• 4,000 a arroba 

pôrmas 

Fôrn as de chapéo para se- 
níioras-ultima novidadej aca 
ba de receber a 

ILoJift «1» SJTÍI» 



X 
o (. ande do Sul. Jagnarao, Tcroa-feira. 

O Arcebispo D.Claudio José 

aconselha 0 Bromil 

^ Ades„^„efift„ - ^ »« "eM, .aqui,lle 

atado o pfojeoS nLToTirdrl-ordrL^"'0"1"'' 
turo na., remoto, o dedenroUr 1 - q dro que Preâe 1 

apressado de todas as nossas 
melhores energias 

Num. 257 

Escreve-nos o Arcebispo d. Po„o Alegre, Dom CWloJosé: 

<k 4- """-o jrascos de Bromil. fui distribuindo com os Dobr^U* 

rZZ''zz'2 :rzc°m ran'w - 

fiSHálSr 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

t Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

diifas 
B""nÍ'.Í "'f"1 'fficaZ '-rar íroo- 

pr 

Disse-o, cora bera notável 
espn ito, ura eminente homem 
de LstaJo da nossa America, 
ao se referir, propositadamen 
te, sobre a desobstrucçâo da 
Uarra: «quando o gigante se 

I mexer, nraguera lhe ha de fe 
char as guelras» . . . 

Dissera bem. 
O sorano de pedra era que 
6 jazera, ha tanto, quebrou 

o seu mysterio ; desftzse 
em po a dourada lenda, que 
mergulhara, por ura tempo 
quasi indefinido, o problema 
insondavel do Barra. 

Rasgaram Iho, num irapeto 
formidável, os nós intermina! 
veis que lhe sufT,cavara 
garganta .. 

A B.rra respira , e o Rio 
Drande do Sul respira com el 
ia. 

Abriu se para nós uma nova 
opoca de liberdade econômica 
accentou-se, cora esse «conte 

Março, de 1915. 
Renato Costa. 

C/Omo se morre no 
campo «ie batalha 

A pagina que vae ler-se foi 
publicada no Echo de Paris 
por Maurício B .rrées, que a 
qualificou de «a mais bella que 
elle teve occisião de ler, des 
de o principio da guerra, pela 
anulyse penetrante do senti 
menro e peia simplicidade do 
forma» 

Escreveu a um official de 
elevada patente du exercito 
francez ; 

«Estamos sempre proraptos 
a dar a vida pela França e 
6 0 qiie acontece a muitos, a 
rauiiissimos dos nossos. 

Eoi o que aconteceu, tros 

m 

laliflfiiíoríoDfliiiífáLiissaíiji^ 

lyjjitpa 

^ o,Jtr^-1 •»» .rs-. 

• ' — —j -- — «.juntei, eu. cros 
mérito nacicnHl. o impulso cluartos de hora antes de eu 

que o Rio Grande vinha imi8er ferido, a um p )bre canitlo 
pnminJo a prosperidade do do artilharia que. caminhava 
r'llz- j u meu lado 

A conquista da barra re! Estava rad:anta 

«pfr
Sen

(
tJ' .co',!noaco' 0 esforço Com os seus canhões demo acirrado de gerações que já ,lr;i muitas peças inimigas 

passaram e a vontade inque q,Je tiuham ilo pelos are^s a 
brantavel doura pugillo de «'^s. vista. ' ' 3 

Jatalhadores, que levou a ter j A sua alegria foi a„hira 

br"l'dTXScbô **"•**' c;.ihír.lhe me,mo ava pés ' 
Tínhamos as „.„o8 atad.s o pêl.? .râspass^oZ'116 

para o co,nme,cio larg., dM coraçío ,ra8PM«iOo.|he o 
nossas industrias e parecia nos Virei-me para trav • « • 

í:í s.ssaxs SSSffws 

j 1 ^tTroZ^rizj'':, 

• • ■» T t 1 

ciei se apresentara novamente 
diante dos olhos. 

Ouço ainda urna voz : era 
a rainha : «que, passa, capi 

j • '«admirado de nâ» ter ain 
da ouvido falar os seus ca 
nhoes, metralhando um posto 

que eu lhe h ivf i indicado í 
Outra voz-a delle-escla í 

mava momentos depois: «ah í 
meu Deus I» 

E logo depois a voz do aju ' 
dante :*c'est fiai U ' 

O capitão estava morto -m* 
Entre as duas interjeições "ffff 

a morte passara fulminea o -^3 
benéfica, poD que o pobre offi ^ rARA 
-inaouvera .en,p„ de Mt J IÍ106ALAK tO.OOO JABONES 

r "-«v -«pcn™. eu.,. 

VAllou y que DjS C0,nPre artículos por 

1 es, fue y será sieinprs do 1000 reis. 

«POBTOKIOAD NW VISTA 

"U 

it MARTI, CALLEJí S C. 

Villa Artigas 

rannL
!!
qUlda-mos graudisimo stock de confeciones de Ve 

^oco din^hA1"180^8- Tenemo8 rnuchrmercadéria v 
wqriDAcioái.aqui cau'a de esta ex^epcionaí 

Además TENKHOS PARA 

dade, raii ) v^rcigeos irritar t8t 'r' f680'enc'1i,oenfo, ancie 

i .l- dj ven.,c „u di.rCe.c ' 'i! Devi.m «Shorriveln.cn 

Imagine-se este quadro re . ^5 
presect ido milhares e milhares Sí 
de vezes, sem grandes vanan 

> na immensa extensão da 
zona onde os dois exércitos sei 

em e tor-se à oma idèa ao 1 

proxirr.ada do panorama da 
guerra, tal como elia se está 
desenrolando 

General Joaquim 

Ignaeio 
O nosso dE-tincto amigo ei 

coi i eli^ionario rp. s&norâl' 
Joaquim I macio Baptista Car 
doso acabi ser anomeado 
commandante da terceira bri 
gada de cavallari j, com eède 
cm Bagè e da qual faz parte 
o 19o Regimento, estacionado 
nesta cidade. 

No desempanho do su as no 
voa funcàões, o general Joa 
quim Ignacio visitará de qua n 
do em vez esta cidade, dan 
do-nos o prazer, que muito 
nos desvtnéce, de tel o em 
nosso convívio. 

Preços de furliilia 

. Associação Commercial de Pelotas recebeu telegram 
ma de Genebra, Suissa. pedin 
do preços de farinha de man 

1^1 

i^wr A 

Visiten la «LA PARIENSE» 

POR 

un JABÓN 

Extra-Fino 

€0]¥»0B)) 

que he recebido como 
obséquio de mi compra 

eu «LA PARISIEN» 

Una vez que se haja dado la 
cantldad afrecida, esle vale 
uo teudrd valor. 

que es la única CASA 

que REGALA sus 

artículos. 

(28 Março. 

1 juego para c )medor 
. estiJo Inglês construído 

I jnego para dnrnuto- en roble macizo con es- 
no est lo Inglês cons- pejos de cristal bisela- 
truido en roble macizo dos, márrnoles R. Roval 

dioca, banha, sebo f b Z'6 cr's^ai ''-Dmpuesto de 1 1 a para- 
fino de trigo, posto era Marse JlseI^flos« mármules R. dor de 3 cuerpos con 
lha ou Bordena a   IvOVal eornnnp«in . im — 1. 

'lafJlencia, ~ ...... .0 vc(| ou uiarrlica ptr. 7i •     »•««» coono 
(Ijjnn ■ Du as Pastilha* da Vida de Sn.„» q f3'04 e 0 de8fechd desse acon 
UUia , tomadas antes ie cada ref^a Soares, (ecimento memorável será o 

cimente os cavos mais rebeldes, ele^âo' curí"B radi prenuncio de uma éra fuigu 

te. 

Atlestado.' Sr^íaSí"6"?8016 q"e'após '"e 

'O 08 de mais fácil di<'é-faò f 0-S aIlraento8. ainda n es- 
■ndo-^e o organismo^e" trazendo-m^um 

..ií''tofvi 7Zm:rr'i. r* 
•ares, cora o íiso rt ,. !,. 'U v'«« do Souz, 
dotas, 30 de M.lo de Uni 1-

tluel /'''."."''iienle curado 
irma reconhedda) 1914—JacMko Fagundes 

Opinião medica ' í|'Je 0 preparado pilar. 
. , maeeutico PugtíIliHM rf« mri . d, Souaa Soaroa .era dado . Vó 

  " XUigli 
ranrea erüaucipaçàü dos nos 
8"8jCapitae8 e á libertaç to dos 
mercados do Rio Grande 

n como pelos excelientes teeddZ^0 do preParadc. 
. quando o emprego.^l^orto ípoíuuffan6 aj811'17 ^ 
1912.-Dr, Anlonio MalZ vT S ); 21 de Novembro 
grande mérito. reS ou''ei*'0■* Clínicos 

Estes espectaculoa sào espan 
tosos e grandiosos como todos 
os holocaustos, livremente of 
ferecidos ao ideal da patria 

naru violento redemoinhar rífil « 

tom^ura caoe?den.ó'0,™r,?»iá hDeb"lX0 ^ "^delra 

fino de trigo, posto era Marse 
lha ou Bordeus, e perguntan 
no si sera possível attender a 
grandes encommendas imrae 
dmtas. 

rpo* que o comnõein e r ., r peIa I,,,,*eía «los as industrias locaes para mWI hpri.nnf Jí rf :re arrancAra 

f ' 0"rt pa™'«'meu p„8to de 

miZw!"' ii631" e"lade' pbarraaciaado. «rs. Candl 
Un r ' ',l'e íi°JZa & Sicard. araelllanoc , Oc 

XZZTaZ™ C°'M d°""-Ba^^ 

ttiSr-- ri»- 

'1 «"«rui ...vAica rv. "«-'A Ut O cuerpos cor 
Koyal compueslo de: ini espejo en la alzada 
1 ropero con espejo, 1 1 trinchante en rela- 
lavatono con tocador, ción con espejo, 1 mesa 

t x. carna de 1 1/2 plaza á colizas 3 tablas para croismo icmeiifuo Çon elástico, 1 mesa de 12 cubiertos 6 sillas 

Desde o dia 24 de Agosto! ,UZ COn respnl(lo. asiento irnitación e.ner-n 
atè 7 de Setembro, Gerbevil'" "—* 
ler,uma cidadesinha de í rança 
banhada pelo rio Mortagne, 
no,departamento de Meurthe 
et-Moselle, foi bombardeada 
pelos allemâes, a ponto de es 
tar-, hoje, reduzida a ura raon 
tao de rui nas. 

A maior parte dos habitan 
tes fugiu. Mas seis religiosas 
de S. Carlos de Nancy. que 
estavam installadas no hospital 
onde numerosos feridos foram 
tratados, conservaram ae no 
seu posto. 

A 7 de Setembro o general 
commandante do exercito ou» 
operava naquella região pres 
Uva homen .gem a estas he 

roícas francozas, citando-as 
em ordem do dia, como solda 1 

^rsi 

\] 

S-4 

Sociedade Mutua, Predial 

ltegi,(ra,l„ ,,» Jnllta Commercial 
« «o Uegislr» de HyjM.lliec», 

do Estado 

trn (FTn Estadi». 

T . Para se habilitarem 
io sorteio do mez de 08 socios pagarão por 
rço íoi contemplado só vez dez mil réis re- 

0 ^P^ tencente a.. (ceb. n 'o um bill.etecom 
vários nos. da Loleria do 
Estado. 

mel Cabeda. 

'RTEIO ESPACIAL 

24 de Junho do 
■ente anuo, será sor 

entre os soei os 
ndacetê no valor 

0 conUis edeficadoi 

qualquer lugar dol 

SABOR fi&Rflnm/n 0Y<y 

fâoatâeâ oestomâBQ* 

.llc 
co eminentemente estável 
um predomínio invejável no 
conceito nacional dos grandes 
Estados da Federação, 

E ninguém contestará, en 
táo, o surto formidável que 
sotfrerá, na sua successâo ien 
ta, o apparelho economico-so 
ciai do Estado ; nada se nos 
anteporá deante da facilida Ie 
com que, num continuo movi 
mento de possantes transatlan 
ticos, conseguiremos romper 
os caminhos ásperos do mar 
I íi X7 Q r\ r 1 /% r-l xv 

Gousa singular, ao mesmo 
tem porque desempenhava as 
minhas funcçíes de coraman 
dante e vigiava a execução 
do ataque, era sobretudo o 
corpo do pobre capitão e dos 
seus ajudantes que eu tinha 
diante dos olhos e mantinha 
me sempre com o kepi na 
máo, numa altitude de saúda 
çâo áquelies heroes. 

Esta especie de obcesaão 
durou muitos minutos ,• depais 

V..V. VU 
fios, por terem«desde 24 ae 

Agosto, sob um fogo incessan 
te e mortiferp.dado asylo, no 
seu estabelecimento, a cerca 
de mil feridos, ministrando.! 
lhes subsistência e os cuidados' 
mais dedicados, quando a po ! 

pulaçao tinha fugido». 
Por occasião da sua ultima 

visita aos exércitos,o presiden 
te da Republica foi a Qerbe 
viller e quiz ir pessoalmento 
felicitara superiora, irmá Ju 
ha.e anuunciar-lhe que lhe ia 
conceder a cruz da Legião de 
Honra, a suprema consagrarão 
do Heroísmo. 

Exercito e policia 

Como se sabe, o ministro da 
guerra autorisou a policia mu 

«ou oxcellent» pl>M„ do .Icoo, d. P"'" 

Scri© Popular 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

1 prêmio de 
1 • « . 
3 bonificações de 
TV,..! nn» , Total 12:600.000 de pramiòa menaalmemo 

SeH©lp^d|ai 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

10:iX)0.000 
2:000.000 

200:000 

1 prêmio de . 
1 « . . 

1 « « . 
3 » « , _ 
5 bonificações de 
TWni c,,. 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200.000 

levando d e u m por to nosso ná a8 explu6õe8 dil8 «'anadas 
produetos otie o Rin a °8jque se succediam rapidas e 

SÉS# ÍS=Si;i 

.ib^dade econômica de Qu .cahy ia po2 1 

ícaiiua em uzo essa autorização, pren i 
ílPnrdr» QII xkZwxv» —IJ . * 

Tui a menu 
lal sera a conseqüência im de , , —  Doedíata oca Aw.t rò. ^ ^ 2^ 

T«..l 20:000.000 « 

.,?«> sid0 «"..««do, leceberf7» «fo tiver 
que .-oücor eue mais' o jurrSgV8 iinp0rta,lci«8 

SEDE SOCIAL 

Pi'aça d^lfandep 18 — Porío 

Rio Grande do Sul 

cidade O^car ''dV^fvefra Ein8 A"P.nte n1esta 

Oswal io M. F. da Cunha "> í » ao Superintendente 

MOTEIz SPZMI 
«g? .> «3 O 

=!=■ «t,.. 
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ATORIO DE 1914 

Da Sociedade Anoipa Luz Electrica Jaguarense 

I^ra ser apresentado á Assembléa Geral de 25 de Março de 1915 

Srs. Acoionistas : I tiga machina de fabricar gèlo 
De confonni lade com o Art. |nâo só pelo elevado consumo 

21 dos nossos Estatutos vimos de corrente eletrica e ammo 
dar vos contas do nosso raan niaco, como também pelos 
dato, apresentando voa o Rela contínuos reparos que viam 
torio do anno fitulo em 31 de sendo precisos, impedindo as 

sim o sen funccionaraento nas 
occasiões mais precisas, fomos 
obrigados, afim de bem servir 
a populaçào de tão necessuio 
artigo a fazer aquisição de 

üezemOro de 1914, Balanço 
e contas referentes ao mencio 
nado período. 

RECEITA E DESPEZAS 

Montou a Rs, 69.466:630 a 
receita da Empreza durante 
o anno de 19 4, sendo sua 
despeza no mesmo período de 
Ri. 39.009 470, como vereis 
ininuciosamente descripto no 
annexo da conta de Lucros & 
Perdas. 

DIVIDENDO 

Como c de vosso conheci 
reento, estamos distribuindo o 
10° Dividendo, correspondente 
ao anno de 1914. na razão 
de Rs 14 000 por a acção ou 
sejam 70/o s/ò capital social. 

Isto de aecordo com a deli 
beraeão da Assembléa Geral 
extraordinária de 15 de De 
zembrop.p , que flxou o refe 
rido dividendo, ficando assim 
maior quantia no Funlo de 
Reserva para auxiliar as obras 
e melhoramentos projectados. 

FUNDO DE RESERVA 
Esta conta que no Balanço 

anterior apresentou urn saldo 
de Rs. 39.909 440, eleva se ho 
jè a Rs. 50.167.840 como se 
vê do respectivo annexo. 

INSTALE AÇÕES E TRANS- 
FERENCIA DE ACÇÕES 

Foram feitas durante o an 
no por conta da Empresa 30 

u na nova machina da a faro a 
da marca «Remington» 

Foi installada em Dezem 
bro, e tem funccíona lo perb-i 
ta.aento, com bastante provei 
to para a Empresa e a popu 
laça.) que nao foi privada do 
precioso refrigirinte durante 
os calores que n'este anno se 
fizeram sentir. 

MELHORAMENTOS 

Dj conformidade com as or 
dens da Aasemblèa Geral, esta 
vamos estudando as propostas 
para fazer a encora nenda de 
ura motor «Diesel» e uma ba 

do, recebemos do nosso procu 
ra ior, no Rio, o dr Joflo 
Paes Ba- reto, a seguinte carta : 

Amigo o Sr. 

Saudações 

Participo lhe que a restitui 
çào dos direitos pagos pela So 
cieda fe, fcô poderá ser effectua 
do nos fins do errente anno. 
A divida toi mandada relacio 
n;»r para se pedir credito ao 
Congresso, e isa. sô est- ri re 
sol. ido era Oitutroou Novem 
bro» 

DIVERSOS DEVEDORES 

ido 

ímm §m p@dêr ám 

vimos apresentar paracer so 

bre a marcha da Empreza 

no decorrer do anno de 1914. 

Examinando, cuidadosamente, 

toda a eicripturação e os de 

rumectos apresentados pelo 

anr.Director, relativo ao rtfen 

do anno. encontramos tudo na 

mais perfeita ordem e clareza; 

o que muito nos satisfez Em 

vista disto somos de parecer, 1 

que, attendendo o zelo e dedi I Apóz longo sitio, a 

cação com que o snr. Geren Cidade auslriaca de 

A Italia se prepara para a guerra 

EtfDimlbsirdeE® aieir©® de Paris 

lÉmncão da ílaiia ei fayor da Allafiiaiilia 

Tcinada de Przemysl 

pelis rassos 

RíO 23. 

te, tem cuidado dos interesse-'j Pi zetnysl se renrleu, Ca 

híndo em poder das 
Chamamos a vossa attençâoí 

para este TITULO e pedi nos.des8a Empreza, seja elle, por 
providencias a resueito. jser de justiça, gratificado com 

CONCLUSA' • 

Julg tonos ter vis f ' necido 
ooenraç io 8(ifflcíen'e 8"t>re a 
marcha da nossa Empresa du 
rante o anno de 1914 Si dese 

teria de accurauhtdnres para j irdes mais esclareci »enimg, 
o fornecimento de corrente teremos o máximo prazer em 
dia e noite, quando, infeliz v "8 offerec>r verbal" eme, o 
mente fomos snrpi eendidos, Tte julgardes necessário N'e8 
com a confiagraç.io Européa tn reunião Srs Accionistas, 
que veio paralisar, por algum 
tempo os nossos prejectos. Áo 
contrario estaria a nossa popu 
laçáo de parabéns cora esse 
importante melhoramento, que 
seria inaugurado no corrente 
mez, 

DIREITOS 

Temos a satisfação de levar 
ao vosso conhecimento que 
depois de muito luetar forrus 
favorecidos cora o despacho 
do exm. sr Ministro da Fa 

%sr,. f:í!rid°rM «»"•.. «i~ -««m ^ 338 total 368 installaçõos 
Por compra e venda e le 

gados foram transferidas 2 
acçOes 

MACHINA DEGELO 

Não pieenchendo os fina a 
que se destinava a nossa an 

tegral o resto dos direitos que 
a Alfândega do Rio Grande 
negou-se pagar quando tffe 
ctuou a restituição era Abril 
de 1912, cuja importância é de 
) s 13 277:01'. 

No mez de Fevereiro p fln 

tendes de eleger o Conselho 
Fiscal o seus Supplentes 

J iguarâo, 22 de Março de 
1915. 

Deciu Bastos d' 0. Emygdio 

Director gerente 

Pedro Frederico Rache 

Vice-Director 

Parecer do Conselho 

Placai da Pmpre 

za lAiz Plectriea 

«faguarense 

Snrs. Accionistas 

Cumprindo as disposições 
dos Estatutos que nos regem, 

a quantia do u o conto de reis 

e o seu disno ajudante de es 

criptorio snr.Msnuont Cerquei 

rn com a quantia de trezentos 

mil rt'i«.Pelo o exposto,;nmos 

de parecer que sejam aj pre 

Vadas todas »s contas e actos 

da gerencia n ) anuo passado. 

focças russas. 

Preparativos para a 

güerra na Palia 

RIO, 23. 

- Coiununicain de 

Roma que o governo 

Jiguarâo, 21 ie Março de italiano requisitou para 

o serviço da marinha de 1915. 

Dr. Faustino Jo«é Cor 

kea 

Amtonio José Rodrigues 

de Cerqueira 

Heleodoko Affonso 

m 

Balanço Geral do Activoe Passivo da Sociedade AnouyraaLnz Electrica Jagnarense 

E3f 31 I»E l>EKElI»RO RE 1914 

Intervenção da Italiapre3ide'it'! da ReP"- 
n j .li blica, dr. Wenceslau 

em favor da Aiiema Bril2; 

Auániento d" s rendas 

dos teleárapdos 

RIO, 23. 

—Foi verificado u n 

aügmenlo de vinte p ir 

cento nas ren Ias dos 

telegraphos. 

Agencia do "Banco do 

Br^zil,, em Porto 

Aleáre 

PORTO ALEGRE, 23. 

—Dentro de breves 

dias será estabeleci- 

da nesta cidade uma 

agencia do «Banco do 

Brazil». 

nha 

RIO 23. 

—Garra particular re 

cebida nesta capital de- 

clara que não será para 

admirar que a Italia in 

tervenba no conflicto 

eurepéo, batalhando ao 

la Io da Allemanba. 

Continiia o bombar- 

demdos Oardane'los 

RIO, 23. 

—Continua com for- 

o 
guerra, todos os navios midavel intensidaje 

mprcanlos que navegam bomb.lrdfcio i|o estreit0 

sob a bandeira da Italia. ^ Dardane|los pe|os na 

Reforços allemaespa-vi0S "f os'l"a'l'''i fran 
J r :co-ingleza- 

mo, 2.-1 ^iCa Consellio aos allemâes 

c austriacoi para 

fninn 
I.InhaM IiisIuIIikUis 
Uateriat s 
Ollicina 

e iitcusilioM 
Citiubnstivcl , 
I.ubrlficnule». 
)>ivcritoM devodoreg 
.Haviiinii de Uelo . 
Knche, I.eUe A Cln. 
Caiau 

149:236?780 
37:080?780 
2«:157S740 

7:946?300 
2:280?000 
7:2õ4?210 

726?000 
6:483?õ00 
4;234$770 

29:118?600 
6:981? 160. 

^^.ssiTro 

277:499?840 
Som in a rs. 277:499?84U; 

Capital .... 
Fundo de reaerva . 
itivieudo uão reclamado 
locorporadores 
ImpoMtoM .... 
IO". Dividendo 

210:000?000 
50:167?840 

994?( 00 
1:050?000 

588?000 
14:7ü0«000 277:499?840 

ii77:499?840 

•Taguarfto, 31 de Rezembro de 1914 

Derector Gerente: 

Decio Bastos de Oliveira Emygdio 

Vice- Derector: 

Pedro Frederico Rache 

Demonstrativo da conta Lucros & Perdas em 31 de Dezembro de 1914 

1914 Htatorico Rebito 

UKSPKZAS OFKAEM A NABFK : 

Cornliustível cons. n/anno (^iJO Tonei) 14:139.250 
Pessoal ordenado n/ai no 16:667 000 
Gratificação ao pesso-il era 31 Dezembro 800 000 
Oleo, estofja, gaxetas e etc. n/anno 1:767.000 
Custeio da illuminação publica u/anno 1:180.000 
Gratificaçfto ao Director cm 31 Março 915 

conforme deliberação da Ass. Geral 1:200.000 
Ideiu, idem, ao seu ajundante 300.000 
Importância de diversas despezas n/anno 2:956.220 
Oftit ina : Prejuízo n/conta 1:059 9u0 
Credito n/c. depreciação etc. 2:033.900 
Moveis & Utcusilios : Desc. r/ conta —. 
Diversos Devedores : Imp. de div. c/duvi- 

dei as 
Impostos : Feder. 367:500—Est. 220.500 
Fundo de reserva : Imp. de 20 o/0 retirada 

do lúcio liquido de Rs. 30.689.600 pura 
esta c/ conforme deliberaçoo dos Es- 
tatntcs 6:137.920 

Importância que corresp. a tmpr. como 
Incorporado 1:050.000 

Saldo que passa a esta c/ por delib. da 
Assembléa Geral de 15 de Dezembro 3:070 480 

Imcorp : Credito n/ conta ———« 
10° Dividendo : A distribuir pelos Srs. Ac- 

cionistas de accoido com a delibera- 
ção da As.sembléa Geral de 15 de De- 
zembro 7 %—14:000 por acção 

Somma Rs. 

1914 Histórico Haver 

39:009.470 

3.093.800 
179.300 

1:880.000 
588 000 

101258.400 
1:050,000 

Saldo desta conta 
Importância do 5° dividendo que não foi 

reclamado 
Lu ro na c/ de illuminação particular 42:829.730 
Idem na _■/ de illuminar&o publica 21:620.000 
Idem na c/ de abast. d'agua I;543.0i0 
Idem na <■/ de Gelo e Sorvetes 716:340 
Idem na c/ de Juros & Descontos 1:991.380 
Idem na c/ de Materiaes 736.180 

1:266.340 

26:000 

69:466.630 

14:700 00n 
70:758.970! 

—Os allemâes envia 

ram novos reforços ao 

seu exercito, que opéra 

no território da Bélgica. 

Bombardeio aereo de 

Paris 

RIO, 23. 

—Telegrammas oro- 

cedenles de Londres 

iransmittem a noticia de 

que vários zi^ppelins voa 

ram sobre Paris, lan 

çando innumeras b( m- 

bas. 

A illuminação di ci- 

dade foi apaga Ia log i. 

Os habitantes, toma 

dos de terror, recolhe- 

ram-se ás adegas sub- 

tenaneas. 

Outros fugiram para 

os campos, debaixo de 

indesenptiví 1 pavor. 

abandonar a Italia 

RIO, 23. 

—Afíirmam que os 

cônsules da Áustria 3 

da Allemanba, residen 

tes na Itaiia,aconselhani 

seus patrícios a bando 

nar este paiz, quan'o 

antes. 

Apecnaria riogran 

dense e o almiran 

te Zé Carlos 

RIO, 23. 

—O almirante José 

Carlos de Carvalho, que 

se encontra na cidade 

de SmfAnna, endeie- 

çou uni telegramma ao 

«Jornal do Commereio», 

que se edita nesta ca 

pitai, declarando ser 
A esquadr lha aerea ie 0 atrazo da in- 

70:758.970 

Directoi -Gerente: 

Decio Bastos de Oliveira Emygdio, 

•lafc,iiarfto, 31 de Rezembro de 1914 

Vice Director; 

Pedro Frederico Rache. 

era composta de aero 

lanos e zeppebns. 

O bombardeio causou 

incalculáveis prejuízos. 

Affirmain que a tran- 

quilüdade fugiu para 

bem longe da população 

de Paris, que vive em 

constante sobresalto. 

Uape russo a Koin- 

gnesberá 

RIO, 23. 

—O exercito russo, 

conforme communica- 

ção recebida de Petro- 

grad, levou um ataque 

á cidade de Koingnes- 

berg. 

O resultado desse ata 

que é ignorado ainda. 

dustria pecuaria nesse 

Estado, que, nesse sen- 

tido, nem \i longe se 

pode comparar ás re- 

publicas do Prata. 

Rfáresso do senador 

Pinheiro ao Rio 

RIO, 23. 

—Regressou de Poços 

de Caldas, hontern, o 

senador Pinheiro Ma- 

chado, que teve festiva 

recepção nesta capital. 

A taxa cambial 

PORTO ALEGRE, 23. 

—Os bancos estabelé" 

cidus nesta cidade obser 

varam bontem, para 

suas operações, a se- 

guinte taxa cambial: 

a noventa dias, 12 3/4; 

á vista, 12 1/2. 

Julgamento de m 

jnix de comarca 

PORTO ALEGRE, 24. 

—Em sua sessão de 

hoje, o Supremo Tribu 

nal do Estado julgará o 

processo a que respon 

de o juiz da comarca 

de SanfAnna, dr. João 

Maitins de Oliveira, pro 

nunciado por íalta de 

exacção no cumprimen 

to de seus deveres. 

0 assassinato do dr. 

Benjamin Torres 

PORTO ALEGRE, 23. 

—Consta que o desem 

jargador Andié da Ro 

cba, procurador geral 

do Estado, \ ae requerer 

o desaforamento do pro 

cesso dos assassinos do 

dr. Benjamin Torres. 

dente da Republica 

RIO 23. 

—Acha-se enfermo, 

recolhido aos aposentos 

particulares do Cattete, 

Caliy 
O vapor «Cahy», chtgado de 

Santa Victoria ante hontera, 
zarpará do nosso porto hoje, 
com destino A Capiisl do Es 
tado e escalas pelo littoral. 

Rr. Alcitleti 
Baudeira 

Seguiu hontem para Porto 
Alegre, onde vae concluir seus 
estudos médicos, o nosso dis 
tineto conterrâneo, doutoran 
do Alcides Ban leira, que se 
achava aqui no gozj de ferias. 

Auierú*» 
Pna Pelotas e Rio Grande, 

safam hontem deste porto, áa 
17 horas, o vapor «America», 
da (Jompanhh» Fluvial. 

ARISé 

12- REGIMENTO DE CA VAL 
LARIA 

Serviço para o dia 24 
Dia ao regi tonto o 1° te 

nenta Cônieaa. 
Aijuncto o 2- sargento 

Pjrciuncula. 

Haxiiiiiano S. 
íi' A> ila 

Veio, ante ho item. de San 
ta Vicliria, aco.opa tirado de 
sua irmã, a exma sra. d. Iza 
boi Silveira d' Avü.i. o joven 
Maximianj Silveira d'Avi!a, fi 
Ibo do nosso valioso correligio 
nario e araitro sr. Petronüho 
Silveira d'Avi|.i, vice int^nden 

Giiard* lo QiJctrtel o 3' *8 j te rnunicipal. 
gen o Maciel e crbo Justino 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Cista Pinto. 

Patrulha o cabo Cosrae. 
Dia k Enfermaria o cabo 

Alex mdre. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Marçal. 
Ordens á casa da ordem o sol 

dado clarim Olegario. 
Uniforme 5 

EMBARQUE 
Embarcou hontera para Ba 

gé, no goso de licença para tra 
lamento de saúde, o aspirante 
a ofiicial do 123 reíimentb de 
cavallaria Ney dos Santos Bra 
ga- 

ALTA DA ENFERMARIA 

Teve alta da enfermaria o 
cabo de esquadra do 12° Regi 
rnento João Alter Cazané. 

KnferjiiD.s 
Acham-se enfermos.guardan 

do o leite, os meninos Odilo 
e C ulos, filhos do nosso _pre8 
tigiaso chefe sr. coronel Oa 
briel Gonçilves da Silva, opa 
rooo iutanJente municipal. 

Fazemos votos pelo prompto 
resr ilebecimeato dor peque.ror 
enfermos. 

páJjLidez e fal- 

ta DE FOME 

^leiiina quuMl 
tuberculosa 

Dos 12 para os 14 annos, 
pensamos perder nossa filha 
Eugenia, tão doente e aueoA as drogarias e p/iarmacias. 
ca estava, suppunhamo? mes 
mo que estivesse tuberculosa, 

Passageiros 
Embarcados p ira o littor d, 

hontem, no vapor «America»: 
Duas irmãs francisc uras, 

Raphael Bruschvig, Miguel 
Gabriel, Etelvina T^eite, Cou 
ceição Mattos, Gelerino Sá de 
Almeida, sua esposa, tres fi 
Ihos e uma cunhada, Cecília 
da Silva Gomes, Maria Go- 
mes, Maiiana Gomes. José 

Em companhia de d. Isabel i d6 Mello Costa, Elsa da Silva 
Silveira vieram também seus 
filhos, Ceciiia, Anna Cacia e 
Demar. 

Quaudo comecei a 
Io.sm[r e suar multo 
ua» co.*itas,n{&o |»eii- 
sei fies r tuberculo- 
so. 

Nunca pensei que a tosse 
secca que me incomraodava 
de noite h pela manhã, e os 
abundantes suores nas costas 
durante a noite, fossem sym 
plomas de estar Já tuberculoso. 
Começando a peiorar dos pul 
mões, sentindo horror á comi 
da, forte ponlada no peito, es 
carrando sangue e eramagre 
cendo muito, lancei raâo, de 
pois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO VE 
GETARLaNO DE ORMANN» 
o afflrmo que, devido iinioa 
mente ao «REMEDIO VEGE 
TARIANO DE 01 HMANN», 
estou vivo e completamente 
curado da tuberculose de que 
não esperava escapar. 

Miguel Alves leilosa. 

Costa, Alcides Bandeira, Atto 
Corrêa Franco, Amonioia Es 
pirito Santo. José Modesto dos 
Santos e fan ilia, aspirante 
Ney dos Santos Braga e sun 
esposa, Humberto Rocha,Regi 
nalda Almeida, Paulo Rache, 
José Litran, Delarinda S. dos 
Anjos, Waltrudes Paiva Couti 
nho, Albei to Becker, Helena 
Pereira. Althayde Vieira, Jo 
sé A. Redrigues, An brosina 
Otten, Braulino Redrigues. Cio 
domiro Falcão, Theodoro Mon 
de,Cândido Araújo, Pedro Ma 
deira, Augusta da Conceição, 
Eleutherio Nidio de Oliveira, 
Mercedes Leite e Luiza Rodri 
gues Lorenzoni. 

■S. Á. Luz Flectrica Jagnarense 

ANMCtubléa Heral 

São convidados os srs Ac 
cionistas para uma reunião 
de Assembléa Geral ordinária 
que terá lugar no escriptorio 
da Empreza as 15 horas do 
dia 25 do corente, j ara a 

Negociante importador de Pre8taÇâo de contas do "n"0 
r findo em 31 de Dezembro de 

seccos e molhados. 

Rio de Janeiro, 30 de Mar 
ço 1910. 

Firma reconhecida. 

Vidro : 9$800—Em todas 

R. He^iiialda 

Almeida 
Regressou hontera para Por 

tu Alegre, onde reside,a exma. 
Almeida, 

1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição dos srs 
Accionistas os documentos exi 
gidos pela Lei que rege as 
Sociedades Anonymas. 

10-3—1915. 

Decio Bastos 
Director. 

CASA MüNOZ 
Avímo 

Llevumos al conociraento de 

taes os symptomas que apre 
sentava, com to;'se. dores nas 
costas, suores, can aç», horn 
vel fastio, palhdez e muitisei j sra. d. Regina Ida  .. Jj  |   
mo n'aSra- Depois do variosique s> encontrava a passeio, Duestra <lier. ela, que por la 

icdios e trata t entos, J^nclt i ha dias, nesta cidade, gran cíeficultad que luchamcs 

H^ntnlo posto j «Ctualmente por la estración 
* de creuito dei comercio raay 

No xadrez do segundo pos rista de Montevideo, nos he 
to, acha ae recolhida em de mos visto obligado á vender 
tenção corredonal, a meretriz accualmente al contado, que 
U .. 4-» O ^ ^ r. \ \ í J « 1 , . ' 

ren 
v^. Oleo de Figado de Baca 
lhau, b mbos de mar. Campos 
do Jordão, etc , começou elia 
a tt-Mr o «IODOLINO DE 
ORH»; confesso que nunca es 
porei que esse temedin pro 
duzisse tão ra]lidos e efficazes 
resultados,em poucas semanas 
desppareceram os peores sym 
ptoinas, começou a ter muita 
fome. e melhorando dia a dia, 
está completamente curada e 
sadia, como nunca tinha sido, 
e isso com o uso exclusivo do 
poderoso «IODOLINO DE 
OIlR». 

Kfucsío 4'lmve.«t Har 
reiro. ' 

JjJm todas as pharmacias 
e drogarias 

Alberto ISeeker 
Viajou no «Ameiica», para 

«os praças do littoral, o con 
ceituado commerciante Iccal, 
sr. Aiberto Becker. 

Colombo 
Em transito para Santa Vi 

ctoria, deve chegar depois d'a 
luanbã a este porto, o vapor 
«Colombo», com procedência 
do littoral. 

itfajor Paulo Haebe 
Seguiu hontem, no «Ameri 

ca», para as cidades do ütto 
ral, o nosso respeitável corre 
ligionario sr. major Paulo Ra 
che, do alto coramercio desta 
praça. 

Afatadouro 

7 rezes com o peso de 
1267 kilos, foi o gado que se 
abateu hontem, no matadouro 
publico, destinado ao consumo 
geral. 

Aspirante 
Bi aga 

Acompanhado de sua exma. 
esposa, ausentou so para o 
Rio Grande, o poiso digno 
conterrâneo, aspirante Ney 
doa Santos Braga. 

Ittecurno crim© 
O Superior Tribunal do 

listado ju^ou prejudic ido o 
recurso ctime n. 1226, desta 
cidade, no qual é recorrente 
o advogado Eiico P. asos Fei 
jó e reconido o juiz ua co 
marca, dr. Domingos Lorer. 
Jtcni. 

Atto Franco 
Pura Pot ra Alegre, onde 

prose eu irá seus estudos, era 
bareou bontem o intelligente 
estudante A'to Corrêa Franco, 
dilecío filho do nosso presti 
inoi> íiniigc major Amolda 
Passos Franco, 

Santa Senna de Almeida. 
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Db. Lmz Costa 

Dr. Luiz Cosia, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
íhologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empreçado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre oa mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luiz Cottm, 

(Firma reooukecáda). 

Huiuberto Hocba 
Tomou passagem hontem 

para Rio Grande, o nosso di 
gno correligionário sr. Hum 
berto Rocha, do coramercio 
local. 

dando de hoy en delante cer 
[radas todas Ias cuentas, car 
gando-se el inferes dei uno por 
ciento mensual y para mayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepciòn. 

Artigaa Marzo 9 / 1915. 
Mufioz llnoz. 

EDITAL 
1NTENDENUA MUNICIPAL 

De ordem do cidadão 
Cel lotendenre Muni 
cipal, faço saber a to 
dos os contribuintes, 
que está se procedendo 
a cobrança do.» imj«es- 

tos seguintes ; Cormner 
cio localizado, Commer 
cio movei, profissões, 
rodagem,industria pas- 
toril, fabiicas e offici- 
nas, aferição e diveni- 
menlos. devendo virem 
sa':sfazer na Secretaria 
da Fazenda Municipal 
os referidos impostos, 
de conformidade com a 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen 
da Municipal. 

Jaguarâo õ de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario 

Joaquim José da Cunha 
Filho. 
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Pliarmacla üicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radioílie- 

rapico e Óptico 

C©]?ÍSUIATASI RI AM AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medíc ' operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorvál R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis elos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

•Tofto F. Nunes 

rk 
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Os primeiros 
sargentos 

Em virtude da remodelação'!^ 
do exercito, os primeiros sar j 
gentos paisarâo a usar o farda | «if 
mento e armamento actual ^ 
mente usado pelos sargentos [ ^ 
ajudantes, passando a ter a 
denominação de sub-officiaes. 4 ; 

E 

Fe«iro «l'Alcau 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

«luguarílo 

a'« 

bloyd Buazileiuo 

COX-tCO^rSO 
Esperado na quinta feira, 25 do corrente, seguindo no 

mesmo dia para Sinta Victoria du Palmar 
Recebera cargas, passageiros, eiicomraendas e valores. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Fxames miehroscopica 

Amdyses de urina, 
Ra.liogr: phias, 

Applieação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lunetas. binóculos etc. 

ATTENÇAO 

Aosproqrieíaríos e meotreo Wm 

Fabrica de Mosaicos 

— DE — 

rB-^cxxiEiEeo dc ^xntxxos 

i FFliCFVFJO» 

CUMSluI/ME ' Oaixinhrs cora percevejoe 

ASTíim.teJCÍÍ de aço, do metal e de cellu 

| | oide—recebeu a papelaria d'A 

l Situação. 

9ÊSSÈ sasfl» 
ÍW 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do cousumidor 

raarmorisados, degrács e soleira: para entradas, vasos para 
jardins, idem paru coluronas, etc. 

Attende*8e a pedidos, que se executam cora promptidao 
0 a preços modicos, tanto para t cidade como para a campa 
nha, 

PEDE-SR, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua S9de Setembro u. 15—Jaguarílo 

DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soífredora! 

Cura radicalmente as 

f Affeeções pulmonares, 

- M Bronchites, Coquelash®, 

Asthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

(T)*.? Sob o disfarce de t.sses simples e passa- j,í?( 

*5'-dl S®""1'8» «pparecem, muitas vezes, as mais graves f // 
affeeções pulmonares, que devem sei- combatidas 
a tempo, com o uso de um rnedicamento ef- f 
fiCflz! —1 , n 

EXPERIMENTEM O f : 
PEITORAL DE CAMBARA' *iiJ 

do Visconde de SOUZn SOTIRBS 

/'•ç Eneontra-se ã venda em teclas as pharnaeias • 
fv ; casas q«e vendem r- .. ...ates. 

--- W *j 'VJ 

ml ■é 
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PHRRIUflClIlS 

K«t«rMtypia da "Casa Sousa Soaraa' 

2 ^ 

1 

O o 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

AGRIMENSOK 
José Yillainil y Leites, 

agri mensor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
prefissionaes, por pre 
ços modicos. Pódé ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goõe« 

do Dr. mim 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicaça o maravilhosa, abençoada 

por muitog milhare£ de pessoag 

que lhe alhstan] a inexcedivel 

ejficada e preconiscm as pre- 

cioscj virh>::g 

TM SiEl 5JJ i. 

rnc apcin ca^. 

qnnn 

y U.míí 

  

l>r. Dor vai Rodri- 
gues de larlu 

I7o Hospital da Polielinica 
.de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

^Doenças internas 
especalmente de 

crianças 
Attende á chnmados para 

a cidade ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
de dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 do Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tardo. 

As pessoas sern «ecurso 
pecuniários serão attendl- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia F o i» 



DECLARACAO 

Declaro que vendi aos 
srs. Claudino de Almei 
da Neves & Irmão os 
exis'encias de ineu ne 
gocio de hotel sito no 
mercado desta cid; de 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaguarão 3 de Março 
de 1915. 

iorge Abdala. 

Estamos conforme com 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15-8 

Al comercio y a naes 

tra clientela 

En virtud de la situa- 
ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 
todos conocidos, ban 
dado por resultado la 
terminación completa 
de facilidades y créditos, 
no solamente en los mor 
cados europeos como 
tambien en Ias plazas de 

Montevideo, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu- 
estras comprasy transa 
ciones estamos obliga 
dos á realizariam pagan- 
do antes de retirar Ias 

mercaderías. 
Portanto se previene 

al comei cio y á nuestra 
clientela que desde ei 
dia de hoy nuestras ven 
(as serán hechas abso 
lutarnente al contado, y 
para mayor cia rida d par 

ticipainos que ésta reyla 
tio tendrá excepcion. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

Azpiroã ij Hnos. 

PROCLAMA 
Faço saber qjue pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza 
naturaes deste Estado n resi 
dentes nesta cidade ; elle, filho 
legitimo d,1 Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; elia, filha legi 
tima de Martimiano Souza e 
d. Roza Amélia Gntierres. Se 
alguém conhecer algum impe 
dimento, accuse o para os fins 
de direito. 
Jaguarão, 13 de Março de 1915 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

PHOLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes n'e8ta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitimo de R-cardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Garcia; elia, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. P. Paria Santos 

as e nwsw 

Faço publico para o 

conhecimento d03 inte| 

ressados que o pagaj J DE 

mento do imposto Ae GABRIELIERNANDES 

«Induslria.se profissões» AGRELO 

de caracter permanente «"nerario «lo auto» «vel 
, ^ Viagem em 3 horas 

sera feito, de 1 de Abril sahidas de jaguarao 

de 1915 em deante, por Domingo, regressando nomes 

preslações mensaes adi mo dl,1; A ^ • feira, regressando Quin 
antadamente, podendo, ta 
entretanto, os coniri Preços das passagens 12:000 

buintes effectual O por; Todo passageiro tem direito 

semestre ou armo, tam 8 5 J1'09 de b8ga^m A? que 
1 exceder pagara 200 reis por 

tem adeantado. küo 

Os contribuintes, to 

davia, que se estabele 

cerem durante exercício 

financeiro, ficarão api 

nas obrigados ae paga 

mento das preslações a 

contar do mez em que 

toi iniciada a industria 

ou profissão. 

O pagamento das in 

duslrias ou profissões 

que, por sua natureza, 

forem exercidas temp.t 

rariameute no Estado 

Empreza de Transpote! E; D í T A Li 

entre 
iaqnarão, Arrojo Grande Arnoldo Passos Franco, 

Primeiro notario e Of- 

ficial do Registro Ge- 

ral do Município de 

Jaguarão, na forma 

de lei, etc. 

Faço saber que em 

meu cartório me foi 

apresentado no dia de- 

zenove do corrente, pe- 

lo commerciante desta 

praça sr. Valols E. Acu 

fia, uma nota promi 

soria de valor de rs. 

11.4901000, vencida em 

4 de Fevereiro do cor- 

e acceita 

AfiHADHGIMENTO 

Os abiixo-assignados 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua extremosa n ãe 

l^eopoluhia Aítonxo 
Moreira 

ITIXEUAItIO l>0 BKEACH 
PASSAGENS 13S000 

Coiübin.içao cora o Automóvel 
Sahidas do Arroio Grande pa- 

J ra Piratiny Segundas e Quintas rente anno. 
De Piratiny ao Arroio Grande pe]0 JovclifÒ ASSÍS 
Quartas e Sabbados .* ' . „ , 

Agente» j Silveira, a favor do sr. 
Jaguarao— Suzino Hotel» e MalCO Guadalupe Gon 

«Hotel Francez» Noi. «c .. ..., t 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 

COUTEM 

CORTAR 

conservar este 

Annnncio 

ou telegranhicamentí c rr 
nroprietana pro Jag arao 

DcniIo rè » 
será feito inlegrcbnen e! variedade «m e de 
    , , 'mdas c neta a tod " preci 
por anno, antes do res díBflo 200 >éjs N., 

pectivo inicio, s<«b oena fft.O 

de multa de reis 100^000 

a 1;000$000, que devdáj 

ser immediutamente re 

colhida com í> debito n 

ferido. 

Dada a continuação1 

dessas industrias ou p^o, 

fissões nos exerciciov ; 

subsequentes, o imposte f 

será cobradc no mezde 

Janeiro e de uma só vez. 

Os pagamento» qiu 

não forem feitos nas 

épocas regulamentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

débitos an igavelmente 

dentro do mez seguin 

te, e, na falta, proceder- 

se á immediatamente 

cobrança executiva. 

Mesa de Rendas de 

Jaguarão, 15 de Março 

de 1915. 

Luiã Francisco Ricci 

Administrador Interino. 

çab es e por e en tos- 

Sado, para o fio de ser 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e protestada por falta de 
«Casa ^nutas», pagamento. E como "não 

Pelotas—«H^tol BrazC». 
Mais informações telephonico tenha sido encontrado 

üieeões 

O professor Menna 

Barreto lecciona em sua 

residência, das 5 ás 9 

toras da tarde, ás ma 

Lerias do curso secun 

dario 

Se arrienda 

Una fracción de cam- 
po de Ia succesión de 
Pedro Mu noz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarór 
compuesta de mil nete 
eienías cincoenta hecta- 

De coires; ondentes e feas dividida en cinco 
agentes em todas as ci- potreros bion álumbra 
dades do Estado paraidos' aguadas y montes 
uma importante publi-"Tlaturales'a 20 ki,onien- 
eação política histórica, hosde la Villa de Arti- 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No - 
vembro 32—S. PAULO. 

VQmÇT Vf \ —Os ftccessos M HAIA ^demprom. 
pto, a espe- 

ctoração é failitnda p a cabn i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Gifíoni». Para os ca- 
sos chronieos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giiíbuf». 

RFlVTn A Rins, Próstata 
' t! ürethra.«A 

Uroformina » 
cura a ínsulficioncia renal, as 
cystitpa.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urcthritjs chroni- 

; cas, catarrho na bexiga, in- 
| Uaminaçfto da próstata. 

CALVJCIE Cp.0,Te* 

borrhéa,tri 
cophycia, qnéda dos cabellos— 
curam-se com o PILOGENIO 

CATABEHOS 'C 
pulmo 

mires chronieos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Crcoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIABÇAS Ef1;;: 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jiiülandino» (xarope 
iodo-tanico phospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 

o acceitante o notifico 

por este edital para cs 

fins direi' a 

Jaguarão, 20 de Mar- 

ço de 1915. 

O Io. Nr :ario Arnol- 

do Passos Franco. (Es 

lava sedada com tres 

esta.npilhas estadoaes e 

uma federal no valor 

total de setenta réis le 

galmenle inutifiifMas). 

Está conforme com o 

original ao qual em re- 

porto e dou fe, datasu-j 

pra< G 1°. Notarip Ar 

noMo Passos F me o 

vem trazer o seu publi- 
co rec mheci mento ao 
distineto e humanitário 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lou 
gosannos attendeu com 
toda solicitude e desvelo 
a querid t finada. 

A todas as pessoas 
bue nos rodearam nesse 
doloroso transe, bem 
como aqnellas que se 
dignaram acoinpanha!-a 
á sua ultima morada, e 
as que env;aram flores, 
bouquets e coioas,e fi- 
nalmente as que nos 

| nandaram cartões, car- 
itas e telegrammas de 
pezames, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «R zão» oelos 
termos alevantados qm 
notieiaraa oseudesappa 
recinento, o nosso mai^ 
sincero recttnheci enio 
e gratidão por serviços 
prestados e<" hora amai - 
gm a la (tara nós, e cujos 
serviços jamais estpie- 
cere m os 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

Diogo Silva Moreira 
Ileraclitt: Silva Moreira 

A elia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-11. 

AGRADECIMENTO 
Os i.bKixo i ssignados, no cum 

primento impérios i de um devei-, 
vêm, publi amente, agradecer ao 
illustrado, medico dr. Juvenal Feli- 
ci-ino dos Santos pela de licação 
sem limite com que tratou a infor- 
tunada 

F. Dutra 

durante a longa e terrível enfermi- 
dade que a victimou. Esse distineto 
ta-nltativo revelou cabalmente, por 
mulCplas maneiras, ser possuidor 
de primorosas e inexccdiveis quali 
dades de coração c de caracter a 
par de vastíssima cultura, empre- 
gando todo o esforço possível com 
o fim de salvar tão preciosa exis- 
tência. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. drs. Carlos B. Gonçalves e Der 
tm vai Pinto pela snlicitu ie co u 
que attenderam ao nosso cbaroadj 
para a couferencia medica realiza- 
da. 

A's ineançaveis enfermeiras, a 
todos aquelles que de qualquer for 
ma nos prestaram auxilio, ás pes 
sôas que enviaram cartões, cordas, 
flores, o ás que finalmente nos 
acompanharam durante o transe 
doloroso p .r que passam s, diixa 
tr.os expressa aqui, claramente, a 
nossa immorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Cândido e Amalia Pev- 
reira e filhos. 

Os abaixo assigna- 
dos ainda sob a erucian 
te dor pelo passamento 
deceu sempre leu brado 
e inforlunado esposo, 
filho e irmão 

Ddâração 

Lonrival d» Oliveira 
Martins «fcelara ao pn- 
blicu que por,expontânea 
vontade deixou de ser 
agente da «A Clonstru 
ctora» conforine caita 
dirigida á sede em IO 
do corrente. 

Jaguarão 16 Maren de 
1913. 

DESPEDIDA 

O abaixo assignado.re 
tirando se temporaria- 
mente para a Capital do 
Estado e não lhe sendo 
P( ssivel despedir-se pes 
soalmente de todas as 
pessoas de sua r elação 
e amizade, o faz por es 
te meio, effei ecer.do-Ihes 
na nova residência, os 
seus limitados presti- 
rnos. 

José de Mello Costa 

PROCLAMA 
Faço saber que pretende u 

c <sar se o cidadSo Arcino Ri 
drigue-! e d. Ondina Marques, 
natur; es deste Estado, soltei 
ro» e rtsidentes n'esta cidade : 
elle, filho legitioío de Marçal 
Jcsé Rodrigues e d. Carolina 
Cardoso Rodrigues elia. filha 
legitima de Satyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
in pediu ento accuse o para os 
fins de direito 

Jaguarão, 13 de Março de 
1915. 

O escrvão 
J. P. Paria Santos. 

DILIGENCIA 
do mayoral /Alexan- 

drino Onerara 
Esta diligencia que faz o 

serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, sa 
hirít d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
até o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL FRANCEZ. 

(31 Março.) 

<&> - 

vesu aes, 
gota, iheumatismo, derinalofes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebel ies, inlluenza, as- 
thma, restrin.lns—enram-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

TãlIPTAQ rlieumaticas.scia JbO ticaSj ]milbare8 

-curam-se com 
fricções de «Apnna 'contra 
dor), deGíifoni. 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito ciu 

TDD AS 

C 

ÂCO SEM RIVAL 

N 

1 RIVAL" 

r GARAHTtON^^ 
J!*0 garahtico^Ç, 

oSbm&S 
"To ALeG^ - 
si(inoE.pet-0 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

IHílElIlO» 

\-A 

EMPIGENS, £ 

gasy estara desponible 
ei Io. de Mayt» cel ano 
corriente. Por mas in- 
formes con Munoz Hi os. 

Villa de Artigas. 

pO COD^lllÉOríO mcdlCO CÍrürgi CO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculu 
ativos: 

is 7 as 0 li. da mauliâ 

51 ás 2 horas da tarde- 

lerns 
ironi- 

< ms. boui-íuicss, syphiliticas e 
íiversas formas de eiztmas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

moléstias tr:: 
lympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodó-tanico 
glycero-phosphotado» de Gifio- 
ni». 

Fahficbiite^: Felten $ (JoilIeBimie 

Ernexto IHacliatlo 

CnomeN 

vem por este meio ex- 
pressar seus sentimen 
tos de gratidão ao illus 
tre facultativo Manoel 
Amaro Júnior que cm 
proficiência e solicilu le 
poríiou empregando to- 
dos os meios possíveis 
paia silvar aquelle ente 
querido. 

Acima de todos os sen 
timentos nota^a-^e a 
magnanunidade de co- 
ração, estremava mais 
seus esforços como hu 
manos qne conquista, é 
um convicto de sua no 
bre missão. 

Tornam estensivos 
seus reconhecimentos ás 
pessoas que acompanha 
ra n neste acerbo mo 
r.ento offerecendo seus 
prestimos, suas palavras 
de conforto,os qne acom 
panharam o extincto 
até a ultima morada, 
as que nos enviaram 
cartões e telegrammas 
de pezames, 

A todos nosso eterno 
reconhecimento. 

Sesilia Perreira Gomes 
João Venero Gomes 
Marfisa Machado Gomes 
A Ifredo Machado Gomes 
Der cio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blois 
Beatriz Gomes Silva 

Ijiiilo de corte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, pora 
mais informações, nes- 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Pe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

S. Â. Luz Electrica Jaguarense 

IO". Dividendo 

São convidados os srs. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem 

biode 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 j0 capital so- 

cial. 

O ilirecto 

Decio Bastos. 

SYPHILIS 

Dr. Joeié Balavanz Serrano ciruigmi 
e par teiro, 
  Dr. Jnvennl Santos— 

Cli.íiea Medica 
Exames ipicroscupicos de escarro, lézes, urina e sangue. Diugn-. 

preciso da tuberculose, das verminóses e parasitóses varias. 

^ ( Grátis aos pobres) 

e todas as 
   Diiolest a s 

devi d a 6 á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyà e salsaparri- 
iba, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAKMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 
Prancisco Giffoni & C. 

WA PRIMEIBO I>K MABOO « ' 
Rio «te Janeiro 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua s iperiondade base.- dos na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
n&risu 

síío n'esta Cidade 
(31--14,/ 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru se- 
nhoras—ultima novidade; aca 
ba de receber a 

Loja da Syrla 
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OfORTlIDAD MtiCi VISTA 

otrece " 

de MARTI, 

Li PAÍMN 

CALLEJA & G. 

Villa Artigas 

trrt»- 

iH» 

Liquidamos graiidísimo stock de ci nfeciones de l e- 
rano a precios brisorios. Tonemos mucha^den^y 
poco dinero ; Ué aqui la causa de esta EX( EPt lOMA. 
EKiEIDACIOX. 

AdemAs TEMEMOS PARA 

t: nrsy 
I4«s- 
K-rí9- 

TheatroFolytliearaa Esperança 

( Sociedade anonyma ) 

ELBT®IKD 

REGALAP 10,000 JABONES ||r 

marca « COMDOR . extra-flnos y muy superiores a cual- 
quier otro iabón para tf.cador. 

A TOOA PI-K SOM A que uos compre artículos por 
VALOR de 3 500 reis presentando el adjunto ^ ALE se 
le REGALARÁ UM RICO JABOM « COMDOR » cujo 
preeio és, fué y será siempri de 1000 reis. 

y**- 
n**- 

Yisiten la «LA PARIENSE» 

que es la uuica CASA jr 
s- 

im JABÓN\ (lue BEGALA sus ^ 

POR 

f ^ Registraila na Junta Comniercial 
f ' e no Registro tle Hypothecas 

do Estado 

Srs. Accionistas 
precisos sobre a marcha da Empreèa duraute o anno 
!aíqS^rSor=d^^ro 

3 ■ conformidade com o Art. 30 dos EstatntoB vi- »osso mandato ^adeeemos^s 

«sr. sstói «*. sjísk 
_i.. i,. id11 ' _ . ^- 

CD 
SCô 

rí 
iô - v 

SA 7X4 

í "â xv-^ 

A Constructora do Sul é a -omPanbi^XdoTeielõ 
res e maiores garantias ofterece a seus associados, pelo 
seu excellenta plano de alcance de qualquer bolsa. 

Extra-Fino 

CONWOR» 
artículos. 

que he recebido como , 
obséquio de mi comprq 

cn «LA PAKISIEN». 

-m- 
fífâ- 
ü«- ■ÍO- 

Una vez qne se hnya rta«lo la 
cautldati aíVeciila, este vale 
uo tcildrá valor. 

rS- 
h-.v^- 

(28 Março.j 

i f r 

D 
tnos 
ta da   c 
Dezembro de 1914. 

RECEITA E DESPEZA 
Devido ft crise que ha muiío villha "^ores 

4o se não fomos visitados como uoj cnnos antenore 
oor comoaiibias. Fomos obrigados de accordo com a 
autorisayào da Assembléa Geral, exploiar o cinema, 
, ropo-cionaudo assim alguma receita. 

Exploraim s durante o anuo juntainente com 
Emprcza Luz Electrica e o Cinema Concórdia cujo 
resultado foi insignificante.. 0,147in p a rtesoe- 

A receita bruta íoi de Rs. 1:911%'10 e . 1 
za de Rs. r)41%980 eoníorrae se ve do annexo jant 

LUCROS & PERDAS 
O lucro liquido neste anuo foi de Rs. 

qne dedusido ->0 , para Fundo de ^Y-JjoSüÔ» 
tos Ordenado', etc., ficou um saldo de l,s. i.iinufruu 
que se lá destrihnido pelos Srs. '^^"^^10° 
de 9Í000 por ac<;ãn, correspondente ao 10 Dim U.nao. 

TRANSFERENCIA DE ACÇOES 
Foram transfeiidas durante o anuo '2 acçõcs per 

compra e venda. 
RACHE, LEITE & GOMP. 

O saldo desta conta na importan da de Rs 
3:313f0(.0 representa a nossa existência mouetan 
em c/c nesta casa comniercial. 

CONCLUSÃO 
Julgamos haver fornecido os esclarecimentos 

Serie Popular 

Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

SÍZA 
1 prêmio de 

Jaguarão, 1T de Março de 1JL). 
liarão Tavares Leite 
Director Presidente 
Satyro Marques 
Direetoi Vice-Presidentc 

fe-lâ 
15 - â 

10:000.000 
2:000.000 

1 * d j ■ • - 200:000 
3 bonificações de . . . • • • , 
Total 12:000.000 de prêmios mensalmente 

iCV ; 

Ha 

Merle Preilial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de  

IcT' 
Parecer do Conselho Piscai da i; t 

Associaoão do Thoatro Poíy- 

theama Esperauoa 

Srs. Accionistas 

6 bonificações de  im£.r.<í> 
Total 20:000.000 em prêmios mensalmen.e 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200.000 

m 
m 

Findo o nrazo da Serie o associado que não tiver 
Bido sorteado, receberá a devolução das importâncias co 
que eoncorieu e mais o juro ae 1- o,o. 

De eonforinídad • com ua nossos Estatutos, exa- 
minamos cuidadosamente a escripturação e docu- 
mmrtr relativos ao anuo findo em 31 de Dezem- 
brr ne 1914. Temos a sat sfação de dizer-ros que 
encontramos tudo em perfeita ordem peio que somos 
de parecer que sejam ap^revados tod >9 os actos da 
Directoria. 

iÀii 
TjVl 
íMA 

mi 

SEDE SOCIAL 

Praça «faltei 13 — Puto Alfjre 

Rio Grande do Sul 

Jaguarão, 18 de Março de 1915. 
de Moura Zr feri no L. 

A liroquá 
Francisco Gonçalves da Silva. 

Pecam nrospeetos c informações ao Agente n esta 
cidade Ciscar Toiiveira Emygdio ou ao Superintendente 
Oswaldo M. F. da Cunha 

1 RiDiCALilTE!! 

NaO SGFFRO MAIS!! 

KECCIEEREI A SAÚDE' 

f) de 1914 

Estus phrases, tio significativas para 08 ' 
pronunciadas, a cada passo en= to^ aCERTADÂMI-N- 
povoados, onde os habitantes, MUITO ACEK L AL»A 

, só faZcm uso dos piaravilh, sos 

« Específicos de Souza Soares » 
ideado» como modlccme.itos—QUE CUKaM REALMEN 

lo que é confirmado peias.centenasdeattesfados, tolos 
PONT \xNEOSE DEVIDAMENTE LEGAL SADOS 

Da «Fsoecificos de Souza Soares» além de EFFICAZLí»,. 
, INOFFENSIVOS, ECüNOMlCOSe ^^^-devido a 
rdic -cao está ao alcance de—TODA A OENiE aeviao a 
,z nomenclatura, que de per si indica o medicamento 
ipiegado, era qualquer caso. 

em 31 k 
Pi 

TP^A-SSX-ÇTO 
^.OTI-XTO 

83:267#260 

suziot: HOTKI & ,<z 

mi 
X. ^ í> «íp ^ 

■(%) 

Balanço Geral 4o Âctivo e Passivo da Associação Tiieatro Polyttaâ 
i1 i 01 L L ifll/í 

«•li44 

nn ncvrunfl 

■M 

- ã mn 

Lii.' 

-DO— 
C> 

Rio Grande do Sul :#• 

briUna é o remédio para as febres em gen . 
rvoalia, para as affeCQõesnervosas moraes e raeotaes 
iderminii, tara as moléstias da ePlder'"® ' 
siiiriiia, para as moléstias dos orgaos respiratórios, 
tomarliina, paru as moléstias do estumago e pa <t 
testinina para as moléstias dos intestinos, 
inarina para as moléstias das urinas e orgaos unn:nos. 
SSSZtfnZ « «otortw <•« «toro • >"?aos da 

mulher, 
iriilina, para as dores. 
Uamuiina, para as inllamraaçjjes e c^gefc^8- 
iiuridina para-as impurezas do sangue . aflecçoes eaci o 

' phulosas e syphililicaa e suas consequen : -s. 

irtiticína, para a fraqueza e suas conseqüências 

Reus dc Raiz 
Custo do Tbeatro e suas dependências 

Hoveia «k Utenailio» 
Pelos existentes conform ; livro res- 

pectivo 
Sceuario 

Pela scenograpbia do Tbeatro, con- 
forme livro respectivo 

lllomlua<;ão electrica 
Custo da installução electrica 

Rache. Leite dc C. 
Saldo desta conta 

6:751%3Ü0 
2;101#290 

5:294%400 

4:706#7G0 

8:313%00ü 

Somma Rs. Iü3:332i#78ü 

Capital 
Capital realisado em 500 acções no 000 

valor de Rs. 200«000 cr,da uma 100.000«0ü0 
Fundo de reserva 

Saldo desta conla 
Dividendo 

Pelo 1" dividendo na razão de Rs 
2t000 por acção 

♦ Dividendos «/ reclamado» 
Saldo desta conta 

Fazenda Federal 
Imposto de 2 1/2 "/„ sobre o dividendo 

Fazenda Estadoal 
Imposto de 1 1/2 »/o sobre o dividendo 

Ordenados 
Saldo desta couta 

Somma Rs. 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

1:0008000 

1288760 

258000 

158000 

628730 
103:3328780 

A Loteria do Estado, destribue maior POrc®uta' 
gem de prêmios sobro qualquer outra leter.a sendo O seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhe e, q 
acontece com outras. 

Cinco extrações mensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 c 100 , ' j ^Y^or- 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extiaor 
dinaria com o prêmio maior de 

200.000:000 
como seguinte plano: 15 ^ biIhete8 a 52$ moOO 

menos 25 0/o 175:000 

-.Sr 
i ♦ 

«a 

i:» 

Jaguarão, 31 de Dezembro de 1914. 

Barão de Tavares Leite 
Director Presidente. 
Satyro Marques 

Director Vice-Presidente. 

A' venda, «'esta cidade, nns phamacias dos srs. Ct.udi, 
Villas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracihancCa.. Dc- 

lio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & U* 
o Bazílio Dutra. 

iinoiistração ilí). (.'oüIíi è Lucros I Porte, uo kkutjo iíu oscripturu- 

ção da Associação do Tlioatro Poiytlioaaia Esperança 

i 
i 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 o/0 em prêmios 
De»trlbuâça« de prêmios 

prêmio de  

585:000 

w 

200:0008 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

20:0008 
10:0008 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
1208000 

8:0008 
42:0008 
44:0008 
24:8008 

' * 

•> 

30 0008 
205:8008 

"585:000 
2000 prêmios no total de . 

Os bilhetes são divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS —Zambranq & La Poria 
' O agente nesta cidade- Diogo Silva Moreira. 

iua a íapor dc G 

DE 

FDLH 

Km SI dc Dezembro dc 1911 

OIEB23TDXT O 
XDESXOTO 

(VsPSíte rs*--* 

> 

i 

Al comercio y á nues 

tra clientela 

■Esta" betn montada officina se encarrega de 
alquer trabalho eoncernfeníe ao ra-no, desde 
maí-s simples ao mais delicado, assin. Gomo se 

car-egam de cólloçação Ae Asphalto paia 
téas, h um ida ics, etc. 

Moóc"igmv d Esculptmas em cimento, ges- 
madeira e ba: ro. . ,    

' Preço s sem competeucii, e seriedade em 

^Riía 20 de Setembro, esq. Marechal Deoduro 
Jaguarao 

Importância da c/ Despezas Geraes 
Creditado a Fundo de Reserva, 20 o/" 

gobre rs. 1:3008000 
Imposto a Fazenda Federal 
Idem a Fazenda Estadoal 
Credito a c/ ordenados 
10 Dividendo a destribuir pelos brs. 

Accionistas 
Somma Rs. 

5418980 

2608000 
258000 
15$000 
628730 

1:0008000 

Receita bruta do aluguel do Tbea- 
tro, 1(3 dos lucros do Cinema 
Concórdia e juros vencidos na 
conta corrente com os Srs. Ra- 
che, Leite & Comp. 

1:9048710 

1:9048710 Rs Somma 1:9048710 

Jaguarão, 31 de Dezembro de 191L 

Barão 7avares Leite 
Director-Presidenta 

Satyro Maiques 
Director Vlce-Presidente 

En virtud de la situa- 
leión anormal universal 
je cuyos efectos son de 
tedos conocidos, ban 
dado por resultado la 
terminación completa 
de facilidades y créditos, 

no solamente en los mer 

cado? europeos como 
tambien énlas plazas de 
Montevidéu, Buenos Ay 

ires, etc. 
En consecuencia de 

1 ésta situación, todas nu 

estras compras y trarma 
ciones estamos obliga- 
dos á realizariam pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderías. 

Portanto se previene 
al comercio y á nues i 
clientela que desue ei 
dia de hoy nuestras ven 
tas serán hechas ai o 
lutamente al contadc y 
para mayor claridad \ ar 
ticipamos que ésta re la 
uo tendrá excepcion. 

Artigas 8 de Ma zo 
de 1915. 

Aspiroa y Hfws. 
15—1Q 
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R!0, 22. 

- A policia effecfuou, 

honlem, a prisão de um 

indivíduo, que invadiu 

Síova firma 
Sob a razão de Carlos Dani 

gno&Comp., os era.José Car 
los Danigno e José deíreitaa 
Nascente, consiituirara uma 
nova sociedade ineicantil, que 

DOS DAHDA1LL0S PELA ESQUADRA ALUADA 

Violento combate no Aisne 

Demolia du^uaqceza^ r allemãej 

0 Mediterrâneo é zom I YíctoriasdosaFemâes 
0 projecto de refor 

ma do ensino 

RIO, 20. 

—O «Jornal do Com 

mercio» publicou hon 

tem o projecto de refor 

1 a do ensino. 

o forte de Copacabana. sirará nesta Prav;» e explorará 
o mesmo ramo do coramereio 

de guerra 1 

RIO, 22. 

—As baterias allia- 

das contra a Alleiua- 

r.ha e a Áustria decla- 

ram que as aguos do 

de guerra. 

Bombardeio de Scble 

thadt por aviadores 

franceses 

RIO 22. 

—Telegrammas pro 

Bombardeio dos Dar 

danellos pela es- 

Por esta reforma, os \jar Mediterrâneo serão 

institutos de ensino de)CQngj(|epa(|as^ (|e 

vem ser equiparados em fieante, eomo zona 

aos oíficiaes e cada Es 

tado não poderá ler 

mais de duas academias. 

Os estabelecimentos 

secundários e superio- 

res terão inspectores- 

Os lentes calhedrati- 

cos dos institutos e os 

fiscaes acadêmicos per- 

ceberão seis contos é os 

fiscaes dos gymnasios, 

3:600$ mil reis,tudo an- 

nual. 

Não podem ser equi- 

paradas mais de duas 

academias de direi! o, en 

genharia e medicina em 

cada Estado. 

Para a equiparação é 

indispensável que as ci 

dades onde se acham 

localisadas as escolas 

tenham 100 mil habitan 

tes pelo menos. 

O uoverno continuará 

a manter as escolas of- 

ficiaes, dando-lhes po- 

rer autonomia admi- 

- nistrativa. 

Dentro em breve, se- 

rá íundada uma univer 

sidade nesta capital. 

As academias que qui 

zerem que os diplomas 

que expedem produzam 

os fins previstos pelas 

leis vigentes, requere 

râo ao conselho supe- 

rior do ensino o depo- 

sito da quota correspon 

dente á fiscalisação. 

Caso o conselho veri 

íiquea hlla deidoneida 

de dos directores e pro 

fessores dos institutos, 

indeferirá o pedido. 

Nenhum estabeleci- 

mento de ensino secun 

dario, manti lo poi par 

ticulares com intuito 

de lucro ou propaga n 

da phüosophica e reli 

giosa, poderá ser equi- 

parado ao Collegio Pe- 

dro Segundo. 

sobre os francezes o 

russos 

RIO 22. 

—Os allemães ; fíii- 

mam que rechassaram 

os írancezes no planai 

to de Woevn e derro- 

taram us i ussí s na li 

nha de Peliiza a Myria- 

nopoli. 

Invasao russa na 

Prússia Oriental 

RIO. 22. 

—Foi confirmada a 

noticia de que as tropas 

cedentes de Berlim no-jrussas fizeram invasão 

ticiam que aviadores da Prússia Oriental, 

francezes lançaram bom 

bas sobre a cidade aber 

ta de Schlethadt,matan 

do seis alumnos da es- 

cola normal qne ali func 

cionava. 

Em represália, vários 

aeroplanos allernâes 

bombardearam a cidade 

de Calais. 

RIO, 22. 

—A esquadra alliada 

que está bombardeando 

o estreito de Dardanel 

los, perdeu ali mais tnrz 

couraçados do typo an- 

tigo. 

A passagem do eslrei 

to attingiu á pbase cri 

ti ca. 

A victoria da esqua 

dra alliada está depen- 

dendo, apenas, da des- 

truição da fortaleza 

de Chanac, que está si 

tuada na parte mais es 

trcit i do canal. 

Violento combate de 

artilbaria no Alsne 

RIO, 22. 

—Está travado violen 

to combate de artilha 

ria, entre os alliados e 

os allemães, nas mar 

gens do po Aisne. 

Até agora, contam-se 

aos milhares os mortos 

e feridos nesse combate. 

A fsquadra russa no 

Bosphoro 

RIO, 22. 

—A esquadra russa 

já chegou á entrada 

norte do canal do Bos 

phoro. 

Banquete ao sena- 

dor Pinheiro emS. 

Paulo 

RIO, 22. 

—O conselheiro Anto 

nio Prado offereceu em 

São Paulo, um banque 

te ao senador Pinheiro 

Machado, na sua passa 

gem por aquella cidade. 

a reforma da lei do 

ensino 

RIO, 22. 

—Em sua edição de 

hontem, o «Jornal do 

Commercio» deu publi 

cidade á d-talha a ex 

posição de motivos que 

o mmistro do ir.tericr; 

O preso, em suas de 

clarações, affirmou ser 

de nacionalidade belga. 

A caminho da prisão, 

o preso trocou palavras 

com outro indb iduo ex 

trangeiro, que tambeu 

foi preso. 

Parece que se trata 

de dois espiões. 

Tremor de terra em 

Minas Geraes 

RIO, 22. 

—Foi sentido na loca 

lidade de Murro Velho, 

no Estado de Minas, 

um forte abalo de ter 

ra. 

O sólo foi fendído em 

algumas partes, o que 

cansou pânico. 

A popul çãc» dos arm 

dores fugiu borroiisada. 

Conflícto entre so'da 

dos e policiaes em 

Florianópolis 

RIO 22. 

—Os soldados do 8o. 

Regimento travaram 

conílicto com a policia 

em Florianópolis, resul 

tando muitos feridos. 

As atrocidades comet 

tidas no Contestado 

RIO 22. 

—Telegrammas envia 

dos pelo general Setem 

biino de Carvalho con 

firmam as noticias que 

circulavam sobre as 

atrocidades commtlti 

das no Contestado. 

O general Setembi ino 

diz nesses telegrammas 

que é impossível evitar 

as vinganças, pois os 

bandoleiros praticam as 

maiores tropelias. 

A exposifjâo de Par 

reiras era Porto Ale 

gre 

PORTO ALEGRE, 22. 

—Foi inaugurada hon 

da extineta constituída 
pelo sr. Carlos D.urgno e d. 

AUemira Feri etra 

A fatalidade desferiu hoje 
novo golpe cruel no amantisei 
mo coração paterno do im 
portante n-zindeiro sr. Candi 
do Forreira, roubando ao nu 

Cinema Concórdia 
Por nào ter chegado a tem 

po o vapor «Caliy», onde er» 
esperada a flta «Vingança de 
Armanda», o «Cinema Concor 
dia» deixou de realiear sua 
annunciada funeçáo, hontens, 
no Theatro Esperança. 

mero dos vivos, sua inditosa qQ)., Juvenal Santos 
filha Aid er.. ira Ferreira, soltei 

Angela Danigno, á qual succe J ^ contando 26 annos. 
de. • O enluctado genitor da fina 

Neste sentido, recebemos per(jeu, ha menos de um 
uma circular, cuja remessa |raez uma out;ril flifia, d. Dul 

!cidia Ferreira Dutra, consor agradecemos. 

Caliy 
Chegou hontem, 

ciada cora o apreciável cava ^ j,,venai 
;lheiro sr. Arn Jdo Dufra . 

n"lte; I A infortunada moça succum ;k an 0 ' 
de Santa Victoria, era transi ^ju horas c seiâ se 
to paia Porto Aletre, o vapor pljjta(ja noje mesmo, ás 17 
«Cahy», do Lloyd que para horas, no Cemitério das Irman 
ali deve seguir amonhà dades. 

Barriga inchada. »a Lamentando sinceran ente 
" seu ch trado desapparecimen 

zes. Indigestões. Ca l0 Situação» exprèssasen 

ior na cabeça 1 tidas condolências a seus paea 
„ „ . , . . e mais parentes. 
Soffn tanto de pnsao de j 

ventre e estomago, que pensa CelerlllO S. Almeida 
va morrer cada dia Depois: Cljm deatino ao Rio de Jn 
de qualquer refeição neir0t embarcará hoje, açora 
com o losto e a cabeça a e8 panh.,clo de sua exma família, 
caldar temendo a cada rno 0 nog80 digno correligionário, 
mento uma apoplexta. Sò eva tenenle Celerino sá de Almei 

     «Phar 
purgantes 
res no coraçao, indigestôes. 
enxaquecas, emfim uma vida 
raarlyrisada. Graças a Deus 
posso hoje do intimo do cora 
çao confessar e agradec?r as 
.PÍLULAS DO ABBADE Matadouro 
MOSS», estar curado radical j Ante honlem e hontem, 

De Santa Victoria, onde fo 
n inspeccionar da saúde ura 
official do 12° R^iraento, re 
gressou, liontem, o illustrado 
medico militar, sr. le tenente 

Feliciuno dos 

dr. Maximiliano, «pre.^,, n0 vesdbulo d,. 

seri'011 ao dr. Wences-inovo pa[acio presirlen 

lau Braz, presidente da cia|t a exposição dos se 

Republica, a respeito da g,jintes quadrosdo pin 

projectada refor,na da |or Anlomo Parreiras : 

lei do ensino. 

A publicação dessa 

exposição do motivos 

despertou interesse e es 

tá causando sensação. 

Espiôe? beto suo Bra 

zil? 

cuava com lavagens e fortes ^ ex 'rietario da 

tinba tontetras. do rnacia Univer8itl>. 
O estimavel viajante teve a 

gentileza, por que lhe somos 
gratos, de nos trazer amavel 
visita de despedida. 

fo 
11 ente e viver feliz Fiquei, rain at)a(jdag no matadouro 
livro de tudos meus 'tooraino, destinadas ao consu 
dos, posso comer de tudo, to 
nho as funeções intestinaes 
regulares e trabalho com von 
tade o prazer; e tudo conse conselho ROS que 

mo da população, 16 rezes 
com 0 peso de 2.957 kiloa 

Froclamação da Repu 

blica Rio-GrandenstçRe 

trato allegorico de Ben 

lo Gonçalves e Prisão 

de Tiradentes. 

Todos osjooiaes elo 

giam o pinl ur Parrei 

ras. 

gui unicamente com as «PI 
LULAS DO ABBADE MOSS». 

Graciliano de Araújo Cal 
vacante. 

Rua Canabarro, n0. 49. 

24 de Março de 1913. 

Vende-se em todas as dro 

garias e pharmacias 

Círaeriano Souza 
Regressou no «America» de 

Santa Victoria, onde estava 
em uso de banhos de mar, 
o pharmaceutico conterrâneo 
sr. Graciliano Souza, co-pro 
prietario da «Pharuacia Qra 
ciliar.o» 

America 

Para Rio Grande, com es 
cala por Pelotas, o vapor 
«America», da Companhia Flu 
vial, zarpará de nosso porto 
h je, ás 17 horas. 

Plácido Terra 

Era transito tara Porto Ale 
gre, chegou honlem de Santa 
Victoria, no vapor «America», 
acompanhado de sua exma 
faroilia, o d gno cavalheiro 
er Plácido Te>rH, adeamado 
fazendeiro naquelle município. 

CoIoiiiXm» 

O vapor «Cnh mbo» está 
sendo esperado do Rio Gran 
de e escalas na próxima quin 
ta*feira, seguindo 110 mesmo 
dia i>ara Santa Victoria. 

Mello Costa 

Tomará passagem hoje, 
no «America», para a Capital 
do Estado, onde pretende do 
morar-se algum tempo, o anti 
go corrector desta praça, nos 
so correligionário sr. tenente 
José de Mello Costa, que trou 
xe á «Situação» suas despedi 
das,o que agradecemos. 

BectlfícaçAo 

Ao noticiarmos a inaugura 
çAo de novo hotel no prédio 
n. II, da rua General Mar 
ques, referimos por engano 
ser propriedade da successão 
do si Antphiloquio Ribeiro o 
referido prédio, quando o mes 
mo pertence,de facio, á heran 
ça Autonio Luiz de Souza Fal 
cáo. 

103 annos! 

Foi dado a registro hontem, 
no respectivo cartorio da eéde 
municipal, o fallecimento de 
d. Raraona Mendez de Mu 
floz, bianca, viuva, uruguaya, 
contando 103 annos de idade. 

soffrera de 

de ventre 

prisão 

O emprego da «CASCARI 
NA D'OSKA» se recomraenda 
particularmente para a pri 
sào de ventre e a dyspepsia. 

Sendo a Drisáo de ventre, 
por suas causas e efteitos, 
uma das maiores calamidades 
que affligem o genero humano, 
foram innuraeras as tentativas 
para achar um purgante, que 
produzindo os efleitos deseja 
dos, não fosse nocivo 

Isso não foi poesivel conse 
guir com os drásticos e'08 
salinos, principalmente estes 
últimos, que passada sua acçáo 
produzem aquillo que se que 
ria evitar, on seja prisão de 
ventre. 

Finalraenie com a «CASCA 
RINA D'OSKA», se pôde es 
tar certo de evitara prisão de 
ventre habituai sem irritar os 
intestinos, sem habitual os ao 
purgativo diário. A «CASCA 
RINA» produz efieito sem do 
res e sem eólicas. 

Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

PaNHageiroN 
Cheeauos hontem, de Santa 

Victoria,no vapor «America»; 
Dr. Juvenal Santts, Manoel 

Martins, Plácido Terra e fi 
lhos, Izabel Silveira e família, 
Álvaro Braga, Cdorico Cu 
nha, João B. Fabião. Roque 
Spmelli, Nair Guimarães, Jo 
eé I. Rodrigues e esposa.Izaura 
Louieira, Graciliano Souza e 
seis tm terceira claBse. 
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1>. Izabel Silveira 
Acompanhada de sua exma. 

famüia, regressou hontem de 
Santa Victoria, onde fez uma 
estação de aguas, a diatipeta 
sra. d. Izabel Silveira. 

Capitfto Cândido 
Moraes 

O noseo distineto conterr» 
neo e destemido official do 
exercito, capitão Cândido 
Oceas de Moraes, veiu hoje tra 
zer, pessoalmente, à «Situa 
çAo» os seus agradecimentos 
pelos termos cora que foi notl 
ciado o seu regresso a esta cl 
dado. 

DESPEDIDA * 

No Brazil, no Prata, na Bel 
giea, na Italia, na África, as 
curas dassyphilis, cora o po 
dereso depurativo do sangue 
Elixir de Nogueira, do phar 
maceutico Silveira, tem sido 
surprehendentes, conforme os 
attestados recebidos e em tem 
po publicados. 

O abaixo assi«nado,re 
tirando se temporaria- 
mente para a Capital do 
Estado e não lhe sendo 
possível despedir-se pes 
soalmente de Iodas as 
pessoas de sua relação 
e amizade, o faz por es 
le meio, cffeiecsndo-lhes 
na nova residência, os 
seus limitados presti- 
mos. 

José de Mello Costa 

A CONSTDÜCTORA 

No sorteio do mcz d^ 
Março foi contemplado 
o n0 101 pertencente ao 
coronel Cabeda. 

SORTEIO ESPACIAL 

A 24 de Junho do 
corrente anno, será sor 
teado entre os socios 
um palacete no valor 
de 60 contos edeficado 
em qualquer logar do 
Estado. 

Para se habilitarem 
os socios pagarão por 
só vez dez mil réis re- 
ceb ndo um bilhete com 
vários n0". da Loteria do 
Estado. 

bloyd Bpazileipo 

TT"-^.ÜEPOIES 
Esnerado segunda-feira. 22, regressando a 23 para Por- 

to Alegre, com escalas por Pelotas e Rio Grande. 
C0I-i0IL^C330 

Esperado na quinta feira, 2b do corrente, seguindo no 
mesmo dia para Santa Victoria do Palmar 

Recebem cargas, passageiros, encoramendas e valores. 

Para informações cera o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7.   

AS MARCAS 
CK.TJZ;EIie.O l typo Pil^n ) T . 

X3Sr3DI A.3Sr-A. 
( preta ) 

Cervejaria Sehmítt: 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO B COMPEOYADAMENTB AS MAIS NUTRITIVAS E E8T0MA0AES 

Anselmi & Schmitt 

BOTJLSTT-A.ieiD 1-4 3DB TTyUI-ZO 3E3IO 

S. A. Luz Electrica Japarense 

AfitMembléa Geral 

São convidados os srs. Ac 
cionistas para uma reunião 
de Asnembléa Geral ordinária 
que terá lugar no esciiptorio 
da Erapreza as 15 horas do 
dia 25 do corente, fara a 

1 prestação de contas do anno 
[findo em 31 de Dezen bro de 
11914 e eleição do Conselho 
| Fiscal. 
j Estão a disposição dos srs 
Accionistas os documentos exi 

, gidos pela Lei que rege as 
Sociedades Anonymas. 

10—3—1915. 

Decio Bastos 
Director. 
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BOA VISTA 

DE 

JORGE ABDALA 

Rua General Marque») 11. 11 
defronte ao Mereado 
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Este novo estabelecimento aberto 
recem, está em condições de bem atten- 
der o respeitável publico, pois contem 
ítcíomodaçôes para hospedes e viajantes, 

excellente cosinba dirígiila por hábil 
mestre d'hotel, bem sortida copa, cocheira 
para cavallos, fianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, emlim tudo o concer- 
nente a uma casa desta ordem. 

Aberto até meia noite. 

PRFÇOS MODlCOS 

nssiio 1 

rji-^ a 5===síro 

José L. Laugarou 

JOSÉ MARIA DOS SANTOS 

RI Jums 8 y Vieroes D de Ibril 

Grau remate de haeiendas 
Liquidaciòn completa de ias haciendas. exi® 

tencias, alambrados y utiles dei establecimiento 
«Los Mimbres» propiedad dei sefior Juan Arroaa 
(hijo) situada en Cerro Largo, paraje Loa Mimbres, 
á 50 kiJóraetros de Melo, sobre ei (Jaroino Nacio 
nal á Basè (5a secciôn) y á 30 kilometros de Ias 
Receptorias de Aceguá y Centurion. AL MEJOR 
POSTOR YSIN BASE. 

VACUNOS 
I Toro llerelbrd iiuportado, 1600 vacas 

Durham y Hereford de 4, 5 y 6 aúos ; 375 vaquil 
lonas Durham y Hereford de 2 y 3 aííos ; 580 ter 
neras de I á 2 ailos ; 80 novillrs de 3 aüos, 520 
novillitos de 1 à 2 aflos, 24 buyes de servicio, 41 
toros de servicio, 770 torneros orejanos, 50 toritos 
de 18 meses Durham y Hereford. 

Todos estos gana los son ya garrapateados y 
por tanto inmuues á la garrapata. 

LANARES 
4089 ovejas Lincoln y caras negras, 44 car 

neros Lincoln y caras negras. 
YEGUARIZOS 

87 caballos, yeguaf, potros, potrillos y padril 
los. 

Todos los utiles dei Establecimiento, máquina 
de esquilar, 10 tijeras y lepuestoa, galpones, bafla 
deros, breies, inaquinarias, canos, coches, etc. 
25.000 lottros más ò menos de alambrado en per 
fecto estado (recienteruente construído con madera 
de ley y ilambre de lo roejor, etc.) 

NOTA—Venras al contado eu oro sellado.—Comisiôn 
de 2 010 á c v. i.) dei comprador. Los comp'-» lores deberán 
hacerse car^o de sus lotes una vez caldo el martillo, sien- 

0 I03 riesgoa de su euenta desde e*e momento. El itinera 
rio do los treres do Central á Melo es los dias Martes, Jue 
ves e Sábado y la hora de salida Ias 6 y 30 de la manana, 
EI estableciioiento está situado á 30 kilometros de Meio y 
alii habrí comodidad para t' dos los concutientes. 

L s oropradores od'án dejar sus ganados en el mis 
mo . empo por el tiernpo de 2 meses sin pagar pastoreo, 
pt.o cou todos los riesgos á su cargo, pudieudo quedar los 
eucargndoj de ellos en el estable-imiento. 
Por in»M UaloB «ccurrlr al escriptorio «lei tuartUle- 

ro I.APUiAKOU calle Cerrlto a5». Montevidéu 6 
al vKcritorio de Jooé Mcria doa Nau toa— MKI.O. 

V/AV. V/AV 

Edital 

O Doutor Domingos L t n/ i i 
Juiz da Comarca de ,) gmi 

rào, Estado do Ri» Grande 

do Sul, etc. 

Faço saber a quem possa 
interessar que, pelo cidadão 
Luiz Francisco R cci.me foi di 
rígida a seguinte petição : Illna. 
sr. dr. Juiz de coma?ca. Diz 
Luiz Francisco Ricci, morador 
nesta cidade por seu advogado 
abaixo as ignado que, sendo 
senhor e legitimo possuidor de 
dois prédios situados nesta ci 
dade a rua dos Andradas sob 
os n.64 e 66, como prova cora 
os documentos juntos, querendo 
inscreve los no Registro Tor 
rens da eéde do Municipio, re 
quer vos per isio que se dê 
cumprimento aos artigos 33 e 
34 do Decreto 955 A de 5 de 
Novembro de 1890 e que de 
pois se proceda a avaliação dos 
referidos imraoveis como de 
termina a lei,louvando-se o sup 
plicante no avaliador judicial 
Miguel Martines e nomeando 
V Exeia o2 e3- avaliadores 
de accordocomo ait. 23 § 1* do 
Decr. 451 B de 31 de Maio de 
1890. Requer vos outro sim a 
citação dos herdeiros no edital 
que se publicar P. deferimen 
to. Jaguarão 4 de Março de 
1915. p.p Hermogenes Rodri 
gues. (Estava sellado cora 
uma estampilha federal de tre 
zentos reis legalmente inutili 
sada.) Os prédios constaites 
da .petição são os que cons 
tara do memorial seguinte: 
Memorial— Os prédios regis 
trando são os seguintes : Uma 
casa construída de material a 
rua dos Andradas sob o n. 64 
com duas janellaa na frente e 
ura portão de ferro ao lado, 
coberta de telha, rebocada, 
caiada, pintada e em bom 
estado de conservação, conten 
do no interior quatro peças e 
ura contrafeito com passadiço 
e cosinha Está edifienda era 
terreno foreiro com 7 m. e 
92 c. defronte eo fundos a 
uma quadra linda pela fren 
te com a citada rua dos An 
dradas, por um lado cora pro 
prradade do coronel Zeferino 
Lopes de Moura, por outro 
com o prediono. 66 perten 
cente ao requerente. Uma 
caKa conutiuida de mate 
rial a citada rua dos Andra 
das sob o n. 66 com quatro 
janellas a esta rua e um por 
tão de ferro ao lado, coberta 
de telha, rebocada, caiada, 
pintada e em bom estado de 
conservação, cora sete peças 
no interior e ura contrafeito 
com uma dispensa, cosinha, 
latrina e um quarto para ha 
nho Está edificada em terreno 
foreiro cora 14 m. e 8 c. de 
frente e fundos a meia quadra 
aonde tem um chalet de uma 
única peça, construído de ma 
deira, coberto do telha de zin 
co, pintado e em bom estado 
de conservação. Linda pela 
frente cora a referida rua dos 
Andradas, por um lado cora 
propriedade de dona Mercedes 
de Moura Blau, por outro cora 
o prédio n1. 64 peitencente ao 
requerente e pelos fundos com 
a rua General Gamara. Jagua 
rão 4 de Março do 1915. pp. 
Hermogenes Rodrigues. (Esta 
va sellada com uma estampi 
lha federal de trezentos reis, 
legalraenie innutilÍ8ada).A esta 
petição dei o seguinte despacho: 
A. Notifique-se o requerimen 
to aos confrontantes, archivan 
do-se a intimação em cartorio 
e publique-se pela imprensa, 
de accsrdo com o que precei 
tua o Decr. n*. 955 A. de 5 
de Nov. de 1890, art. 33. Mar 
co o praso de sessenta dias 
para so effectuar a matricula, 
não havendo opposiçâo No 
meio, de accord) com o reqae 
rido, segundo e terceiro ava 
liadores os srs. Frontelrao Fi 
gueiró e Pedro Morteiro. Ja 
guaráo 5 de Março de 1915. 
D. Lorenzoni: E para que 
chegue ao conhecimento dos 
confrontantes coronel Zefenno 
Lopes de Moura e dona Mer 
cedes Moura Blau ; e de quem 
mais possa interessar em se 
oppôr a matricula dos referi 
dos immoveis, mandei passar 
o presente edital que será pu 
blicado pela imprensa. Dado 
ncala cidade de Jaguarão aos 
13 dias do inez de Março de 
1915. Eu Arnoldo Passos Fran 
co official do Registro Torrens 
o subscrevi Jaguarão 13 de 
Março de 1915 Domingos Lo 
renz/td. Está conforme com 
o orgfnal ao que me reporto 
e dou fé. 

Jaguarão 13 de Março de 

1915, o official do Registro Tor 

rene Amoldo Faseos Franco. 
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Pharmacia Dicard 

Consultório Medico Cirúrgico Kadiotlie- 

rapico e Óptico 

eonravi/rA» riarias : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxaiues mlcliroseopico 

Analyses de urina, 
Ra.liogrnpbias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
junetas binóculos etc. 

Cinmlssteift 

tROüWOSO 

PFRCFYFJOS 

Oaixinhrs com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

oide—recebeu a papelaria dM 

i Situação. 

DO 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora I 

Cura radicalmente as 

flffeeções pulmonaircs, 

Bronehites, Coqueluehe, 

Bsthma, Rouquidão 

e qualquer» tosse. 

Sob o disfarce de tc^ses simples e passa- 
Tbfl geiras, apparecom, muitas vezes, as mais graves 

affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
; a tempo, com o uso de um medicamento cl- 
i«K flcazl     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde de SOUZn SOARBS 

SnGontra-se á venda em todas as pharmacias • 
easts qne vendem medicamentos. 

ATTENÇAO 

Aos srs. pmplaflos o mostras S obras 

Fabrica de Mosalcen 

— DE — 

áz ZFXXIEIOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta sida 
de. trabalhando com machinismoa modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para coluomas, etc. 

Attendcse a pedidos, que se executam com promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Setembro n. 15—Jagnarfto 

MUITO GRAVE! 

0 Povo quer so aeaiíído ! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

còr dos inVoltorios 

I :N rr vi 

Eliüir de nomieira 

do PHARMACEUTICO E CH1MICO 

João da Silva Silveira 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

Uni*-o C| n*- c*m«-ív í*. pIviliM ! 

VEnoe-sE nnTpHiiíincis E Dsosanins 

btmotyvu da "C««« Sousa SoaiM- 

O 0 
A 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAR 

Os EspeciOcos 

A6RIMENS0H 
José Villamil y Leiras, 

agri mensor, offerrcé ao 
publico seus serviços 
profíssionaes, por pre 
ços módicos. Pódo ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões 

as*» 

do Dr. KHÂOTZ 

gloria da medicina modernat me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoa^ 

que lhe attesranj a inexcedivel 

efficacia e preconisanj as pre- 

cioscs/^vrluães iherapeuiiea^. 

Sfi' 110 TM SÂDi m MO 

Dr. Dorval (todrl 
gue« de frnrla 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

^Doenças interna* 
espocalmente de 

criança» 
Attende á chiunados para 

a cidade ou lóra desta, e 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Conaultorio e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

Ás pessoas sem recurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pbarmacia Faria. 
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O cidadao Anarolino Pe eira 

Gonçalves, Inapector do Ce 
meterio Municipal. 
Faz saber ajs interessados 

qua de 20 do mez de Março 
em diante, se procederá a 
exhumaçao no quadro 3° d? 
sepulturas de adultos c nas 
catacumbas de adultos e enjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conformidade com o 
regulamento em vigor. 
CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oliveira 

Sobrinho iv. 5 
Julia Canibal » 16 
Virgínia Corrêa » 29 
Olivia Garcia Foijó » 85 
Antonio Santos » 112 
Joanna Souza » 113 
Antonio Rodrigues » 159 
Aurora M. Gonçalves » 171 
Francisco Rodrigues » 172 
João GuimarAes » 174 
Reduzindo Garcia » 177 
Vicente Paulo Vieira » 2 
CATACUMBAS DE ADULTOS 

OCCÜPADAS POR ANJOS 
Aramir Bnritg nc 25 
Maria » 41 
Hermandes Cunha » 121 
Inah Nadir Fernandes » 97 
Petrona Alda » 7^ 
CATACUMBAS DE ANJOS 

60 
81 
94 
95 

lnàstrias e PrÉsiks Eiaprezade Transporte 

Faço publico para o , , e"tre . . 
. , òaquarao, An&io Grande l 

conhecimento dos inte e estação Piratim! 

cessados que o paga " DE 

ti i eu to do i m posto d e GABRIEL FERNANDES 

(dndust rias e profissões» AGRELO 

de caracter permanente 1 ^«erário <i» anton ovei 1 Viagem em 3 horas 
será feito, de 1 de Abril sahidas de jaguarao 

de 1915 em deante, por Domingo, regressando nomes 

prestações mensaes adi ^ „ . ' v Quarta feira, regressando Quin 
antadamente. podendo, ta 

entretanto, os contriipreços das passagens 12:000 

buintes effectual O por Todo passageiro tem direito 
a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITI\KitA.niO lio KREACK 
PASSAGENS 13Í000 

Combínaçao com o Automóvel 
Sahidas do Arroio Grande pa- 
r . Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .• 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez» 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel BrazM». 

Natalia Benet nv 
Juraey » 
Hugo Braz » 
Al cinda Nogueira » 
Dermeval M. Delfim c) 
Margarina M. Delfim)' 
Joaquim Gonçalves Bra 

ga » 117 
Hypolito e Cyriaca » 127 
Biandelina Garcia » 132 
Alfredo Gonçalves » 107 
Osildes Ávila » 10 
Lourenço » 12 
Julieta » 19 
Acacio » 31 
Marino Almeida » 48 
Jofio > 130 
Maria Tompaora » 129 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos lavrei es 
te edital para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão 19 de Fevereiro 
de 1915. 

O Inspector. 
A narolino Pereit'a Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza, 
natnraes deste Estado e resi 
dentes nesta cidade : elle, filho 
legitimo d » Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; el!a, filha legi 
tima de Martimiano Souza e 
d. Roza Amélia Gntierres. Se 
alguém conhecer_ algum impe 
dimento, acouse o para os fins 
de direito. 
Jnguarflo, 13 de Março de 1915 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendera 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes Aesta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitlmo de Ricardo Antonio 
Garcia e d, Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarão 16 de Março de 
1915, 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos 

semestre ou anno, tam 

bem adeantado. 

Os contribuintes, to 

davia, que se esíabele 

cerom durante exercício 

financeiro, ficarão apo 

nas olu irados ac paga 

mento das prestações a 

contar do mez em que 

íoi iniciada a industria 

ou profissão. 
O pagamento das in 

dust,:as ui pn>fi'Sõe> 

que, IIOI- sua natureza, i"-"* tele';h""lc° 1 ' ' ' | ou telegraphicament cm 
forem C-Xt rcidas teinptti proorif-tario Pm Jag i'arflO. 

rariamente no Estadoj  l>eM«le'âOO"rèi» 

será feito integridinen e! ('"oa variedade enorme de 
,   . , ^ I ndas caneta a todo o preço 

pOl anno, antes do 1(fljrta8dp 200 réis.-Na papelaria 

pectivo inicio, sob oenai i' Situncan 

de multa de reis 100^000 ^ 

a 1:000$000, que deverá * 

ser immedi itamente re 

colhida com o debito re: 
! 

ferido. 

Dada a continuação; 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exereicios, 

subsequentes,o imposto , , _ . 
, , A .QTITlVr A —0s aece8S08-! 

será cobrado no niez de i jhyijiy cedeni pronu ; 

Janeiro e de uma só vez. 

Us pagamentos qiu- 

não forem feitos nas 

épocas regulamentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

debilos amigavelmente 

dentro do mez seguin 

te, e, na falta, proceder- 

8 

se á immediatamente i 

cobrança executiva. 

Mesa de Rendas de 

Jaguarão, 15 de Março 

de 1915. 

Luis Francisco Riccí 

Administrador Interino. 

ÜiGGÕeS 

O professor Menna 

Barreto lecch na em sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

ter ias do curso secun 

da rio 

Se arrienda 

Una fracción de cam- 
po de la succesión de 

i Pedro Mu noz situada en 
jel Banado de Ias Pajas 

-A-!costa dei rio Jaguarón 

lUTVa \H ' leompuesta de mil uete 
LvIüil"iõL > cienfas cincoenta hecta- 

reg] õndèrítes p^t 5"_PÍr!-0 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

agentes em todas as ci- P.otreros bl<>n al^mbra- 
dades do Estado para dos' agradas y montes 
uma importante publi-! natural^T

a 2o k'lomeri- 
cação política histórica, j1ros ^a ^ 'da de ^.rd!- 

Paga-se bem. Escrever, g/18 ^ dt'sPonib^e 

íranqueando a resposta,de ^yo cel ano 
á Empresa Editora Nà-.'íorr,en,<?- í or ma-s ]n- 
cional—rua 15 de No- formescc.nMunoz Hnos. 
vembro 32—S. PAULO. Villa de Artigas. 

prom. 
pto, a espe- 

ctoraçflo é failitada e a cal mu 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chromcos obtem-sc a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

"RPVTr1 A Rins. Próstata IÍUAUtA, e ürethra.«A 
Uroformina » ; cura a fnsutficiencia renal, as 

i cystitP8,pyelites. nephrites, pve 
lo-nepbrites, nrethrites chroni- 

- cas, catarrho na besiga, in- 
(lammação da próstata. 

OAJJVICIE 

l)orrbéa,tri 
1 cophycia, quéda dos cabeilos— 
^ curam-se com o PILOGENIO 

| CATAEEHOS Si 
pulmo 

* nnres chronicos, tosses rebel- 
j des, cuiam-su com o «Creoso- 
5 tal granulado de Giffoni». 

| CBIAEÇAS SfíS: 

chitie a s, 
1 lymphaticas, anêmicas,—curara 
, se com o «Jnriandino» (xarope 
? iodo-tanico pbospnbtado) de 

Giffoni, superior As emulsões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumntisn o, dermatofes, 
eezemas (darthros) cuiam-sc 
com o «Lycetol. de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, miluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral do grinde- 
lia e cereja», de Giffoni, 

TAO RUft rlieumaticaSjScia . 1 _ ticas' lombares 
-curam-se com 

fricções , de «Apona tcontra 
1 dor), de Giffoni. 

fio congulíiorío radico cúd^íco 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos; 

Das 7 as 91). tia inaáã e0'J™íBala*anz Herraao c'ruríC!r" 

De 1 ás 2 Iioras da tarde— ,>r- 
Exames microscópicos do escarro, fézes, orina e sangue. DiagHo 

preciso da tuberculóse, das verminóscs e parasitóses varias. 

~ ( Grati» aos pobres) 

BMPIGENS, 
cas, boubntícas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas | 
ta antí-eczematosa» do Dr. Sil- ® 
va Amujo, preparada por GitV 
foni., 

MOLESTllSc
p~ 

lympha 
Çsmo, escropbuiose, auemia, 
chlorose, tuberculose— curani- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pliosphotado» de Giffo- 
ni». 

SyPHILTS e todas 88 1 1 moiest a s 
devi d a s A 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
aclame», tayuyá e salsaparri- 
ina, de Giffoni. 
EM ^VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAR.MACiAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 
- IÍRCÍÍA» ria - 

Irancisco Giffoni & á. 
HOA PRIMHIiíp DK MÁlino t í 

Blo «íei Janeiro 

GfmriDE ACCORDO 

tre dois grandes adversários 

Q Coxone^ 

Sant'Anna do Lívro,mento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr BalbitiC de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

D . st i o - o p A r 1 c l o 

Devia esta já de ha multo estar em seu 
poder, se não fora motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe , para seu governo, o da 
minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effel tos b ene f i c o s da sua feliz, o r i o a 
e humanitária especialidade a qu-.l é ma 
gni fica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAÜTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre upti- 
rao resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tém-se dado á ma 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia 
das perturbações que as têm prostrado . 

Acho também de summa vantagem o folhe- 
to explicativo a classica bul1 a. cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas c í çU; • e s 
eras sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou taraios, os ESPECÍFI- 
COS DE KIIAUTZ, pela sua superioridade de 

O Viovotiet Õsono 

Illmo. Dr. Balhlno Mascarenhas. 

Pelo tas. 
Am.0 e Sr. 

appli cação e ciam 
consente coníu 
destinados a ter v 
ser, em sumr:.a, o 

Enviando-1he 
agradecimentos í 
ca do Khautz, qu 
do 

da escolha, que nãc 
por tudo isso estão 

:n: acolhimento especial, e 
ri i; 1, i o dominante no lar. 
riv n eus parabéns, junto 

serviço que a Boti- 
; adquiri, nos ha presta- 

era varias er. ergoncias . »• 
0 que ahi escrevo ó ditado pela minha 

habl tual f ranq-ueza. 
Estimaria pador, de viva voz, confir- 

elevada con- "p ,-J Tp Q mal-o o que se sul 
sideraçáo e cordialidade 

com 
o 

De V. S, 

% . att" am." e cr.1- 

7(c ihabl O abe da. 

N. B . — Se lhe approuver útil isar-se d ' es- 
ta carta, queira fazel-o sem constrangi- 
mento . — V 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

oessoal de trabalho e suas familias, o 

emedio corrente para as freqüentes des- 

rdens de saúde, não só das crianças como 

as pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DK 

.HAUTZ, de que tenho provisão em todas as 

sédes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxillares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

casas de família e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido. 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta o 

uqp que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

ição de firmar-me com estima e muita 

uísi deração 
De Vmcê. 

patr.0 e att.0 cr 0 

Jbedro <£■ Cs rio. 

a-*- «.I 

1 Âme de Âço 

||J Marca registrada i. 41)1 

té Weposilo em 

kqq sea nmv 

TOlfAN 

c 
fí/O 

lM RIVAL" 

Marca registrada n. 101 

., ,, a,H cidade» do 

JAÍ8ER6 f-X I CE) 
°rto Xy^ 

^ GA* 
N213/16 

Fabucbnte^: Felten 5 (Joilleânirie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhU e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:ençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e i*or essa ra- 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O no^so arame de aço SEM RIVAL preenche por eomple- 
t o que ; s estancieros requerem, visto elle (er não sómeníe 
uma re.-islencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo unia gran- 
de ducílidáde e principalmente uma elasticidade extraordi- 
naria. 

S. A. Luz Electrica Jaguarense 

10°. Givideitdo 

São convidados os sr . 

Accionistasa virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos o.« dias 

úteis,, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bro de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 'f capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

-ã" <í» -«» «• ?■ 
(31-14) 

T. 
om *tÁ 

Hi' i' *'1* 

Vende-se prnaes velhos 

4.000 a arroba 

a 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
ccllente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
réa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Mhim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

Ihum. 
Mais informações com 

Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôr mas 
Fôrmas de c-hapéo paru sc- 

nliorns—ultima novidade; aea 
ba de receber a 

Loja da Syrla 
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OPORTÜSIDÂD npnca vista 

llt cftttc" LÂ PMlISli „ 

ii MARTI, GALLBJA S C. 

Yilla Artigas 

Liquidamos graudísimo stock de ectifeeiones de \ e- 
rauo a precios irrisórios. Tenemos mucha inercnderia y 
poco dinero ; hé aqui la causa de esta EXCEPCIOXAli 
EIUUIUACIOX. 

Además TEMEMOS PARA 

KEGALAB 10,000 JABONES 

marca « ÇOXOOU » extra-finos y muy superiores a eual- 
^uier otro jabón para tscador. 

A TOOA PER SOMA que nos compre artículos por 
TAEOlt de d 500 reis presentando el adjunto VAEE se 
le KEOAEAKÁ UM RICO JABOM « COMBOR » cuyo 
precio és, fuè y scrA siempra de 1000 reis. 

i\ Visiten la «LA PAIilENSE» 

1 ct i r it X 
que es Ia única CASA 

que REGALA sus 

artículos. 

1 \ 

PÔR \ 

un JABÓN 
! 

Extra-Fino 

! CONI^OR» 

que lie recebido como \ 
i obséquio de mi compra 
j eu «LA PAKISLEN». 

Una v. z que se haja dado la 
cnntidad aáreclda, este vale 
no teudf» valor. 

(28 Março. 

5ia :4 stS, 

iCOLUMN^DD^ABBADOp} 

m 
/) T CÍ3 * OS) f VO 

T 

£ 

CumnÍAmoo • Mrosidude da digestão, com pouco ou 
OY LUInulMb i nenhum appetite ; depois de cada re 

feicáo, preguiça, bocejos,omul estar, peso, enchimento, ancie 
dade, scmno, vertigers, irritação nervosa, dôres d'estomago, 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e verruelhão dr'8 
face», eructaçõ^s, regoigitações ou vomitos dos alimentos ; 

llatálencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc 
p,,,,» . Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
Vjlll U. . tomadas antes ie cada refeição, curam laai 

calinente os casos mais rebeldes. 
iHínnfnfln 1 Declaro espontaneamente que, apos me 
iUloòldlilJ • ter restabelecido, de uma apnendicit0 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando*me o organismo e trazendo me um insupporlavel mal 
estar. !. 

Dsjíois de ter seguido vários tratamentos, sem resui 
tadn, resolvi recortei' ás Pastilhas da \ Ida de Souza 
Soares, eom o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de Mdo de 1914. —Maní)«?í Jacintho. Fagundes,. 
(liirraa reconliecida). i , 

Anínifi n mn/lina ' Attesto que o preparado phar 
UPlílIaO IDÔUlCa . maceutico Pastilhas da Vi- 

da de Souza Soares tem dado * plimos resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E posi 
um produeto duplamente recommondado, pela pure/.a dos 
corpos «lie o compõem e tina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes res-iltados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912.—Dr. Anlonio Maria Flores Loureiro■ * Clínicos 
de grande mérito. 

A' venda, n'e8ta cidade, nas pharmacias dos ers. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoO . Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca 

João Bazílio Dutra.   

MÉa a fapor de Oonstrncções Prediaes 

DE 

LJ^a FE LM 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simoles ao mais delicado, assim cotno se 
encar egan. de collocação tle Asphalto para 
sntéas, iiumidades, etc. 

Mo ie.agem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeira e baTo. 
Ptvços sem competência, e seriedade em 

seus iractos. , , ^ 
Ruu 20 ne Setombru, esq. Marechal Deodoro 

Jaguarao 

Por fins de Outubro de 1910 
a peste devastava a Mand- 
churia 

Ivtn Karaloff era comman 
lante de Wathaska, al leia 
cos^aca da margem do Vol 
ga, entre Tzarritzin e Astra 
kan Baixo, robusto, de olhos 
claros e barba aloirada. o mi 
litar offerecu o mais ílagran 
te contraste com seu filho Ser 
gi r cujo fino talho de rosto, 
cujo aspecto afeminado lem 
bravam mais a delicada belle 
za de sua mãe, uma linda 
caucasiana. 

Quanto ao moral, a differen 
ça entre pai e filho eram maio 
res ainda Ivan, homem rude, 
impossível, brutal, adorava a 
disciplina. Sérgio, pelo contra 
rio, apaixonado das doutrinas 
de Tolstoi e dos sonhos huma 
nitarios, detestava a autorida 
de militar O rapaz tinha dei 
xado, numas feria-, a univer 
sidade de S. Petersburgo, on 
de estudava medicina, vindo 
encontrar na casa paterna o 
professor Variskine que nesse 
mesmo dia partiu para Kai 
bine. 

Por meio de um sôro que 
acabára de descobrir, o sábio 
ia combater, na longínqua re 
giAo, a epidemia 

Toda a família estava reu 
nida r.a sala do jantar á vol 
ta de Variskine, cujas malas e 
bagagem atravancavam meta 
de do aposento. 

O «sumovar» fumegava so 
bre a mesa. 

O professor então indicou 
com o dedo duas garrafas que 
linha collocado subro o fogáo 

—Cmmuandante, deixo lhe 
alii uma certa quantidade de 
sôro anti-pestoso. Basta dar 
duas injecçôes sub cutâneas 
com sete dias de intervallo 
Se por acaso a epidemia pene 
trar nesse ponto, já sabe co 
mo se ha de precaver. 

Ivan Karaloff poz-se a rir : 
—Obrigado, doutor, pela sua 

intenção. Mas espero receber 
coisa melhor amanhã de ma 
nha  Sim espero uma 
ordem do quartel general para 
estabelecer o cordão sanitário 
á roda de Wathanska  
Qualquer estranho que preten 
da entrar aqui sem licença   

E fez o gesto de quem inet 
te uma arma a cara. 

Sérgio poz-se livido. Sônia e 
Variskine murmuraram : 

—E' abominável ! 
—Qual! A peste está hoje 

contaminando a Asia e amea 
ça a Europa. 

E' preciso tratal-a como se 
trata ura inimigo a fogo. De 
resto, que importa a morte de 
alguns homens se com esse 
sacrificio salvamos milhai es 
Nunca se fez uma guerra sem 
victimas ; e nòs ambos esta 
inos em guerra aberta, dou 
tor. era guerra contra o flugel 
lo : o doutor com o seu soro, 
nòs com as nossas espingar 
das. 

Attonitos, Variskine e Soma 
escutavam o commandante. 
Mas Sérgio Karaloff mostra 
va bem na expressão dos seus 
grandes olhos uma revolta do 
lorosa. 

E Ivan continuava cora 
mais energia ; 

—Ante hontem foram encon 
trados tres cadáveres suspei 
tos na estrada de Astrakan, e 
hontem morreram duas pes^ 
soas atacadas de peste naque; i 
la aldeia que se vê ali das ja ! 
nelias. .. Não posso etqar com | 
demoras ; já enviei um relato , 
rio muito claro, muito catego 

rico sobre a situação em que 
nos encontramos. E já disse, 
agora só espero a resposta que 
deve chegar de manhã. 

Neste momento ouviu se fó 
ra um tilintar de guizos Eru 
o carro. 

Todos se levantaram, fazen 
do as despedidas, o pouco de 
pois via se desapparecer o 
trem que, puxado a tres po 
derosos cavallos, transportava 
á fronteira o doutor Variskine 
e as suas bagagens. 

Aproveitando se d'um mo 
mento era que seus pais esta 
vam entretidqs ainda a olhar 
a estrada, Sérgio pegou e n 
uma garrafa de soro, foi bus 
car uma seringa e escondendo 
estes objectos, deb fixo de uma 
grande capa, saiu. 

Tres horas mais tarde Ivan 
e Sônia encontravam-se no gi 
bdiete de trabalho De repen 
te bateram á porta e mn sar 
gento entrou, estendendo ao 
(jffieial um enveloppe lacrado. 

—Meu commandante, uma 
ordem do quartel general. 

-Já ! 
Ivan Karaloff rasgou os sei 

los e leu : 
«Coronel—Sou inforra ido de 

que em torno do seu posto ha 
povoações contaminadas pela 
peste. Resolvo portanto prohi 
bir as pessoas residentes nes 
sas localidades transporem as 
linhas militares do posto e or 
deno-lhe que estabeleça vede 
tus em volta do seu acampa 
mento, as quaes deverá') re 
pellir a tiro qualquer pessoa 
que se approxime. Os cadave 
res dos mortos serão immedia 
lamente queimados—General 
Oriloff. 

—O quartel general foi 
além do meu pedido. Emflm, 
podemos defender-nos ! Ouvis 
te esta ordem, Petroff ? 

—Sim, meu commandante. 
—Pois trata de a por em 

execução. 
O sargento fez a continência 

e sahiu. O silencio do gabine 
te não foi durante algum lem 
po perturbado, senão pelo rui 
Jo de uma penun correndo 
sobre o papel. Ivan redigia 
ura extenso relatório. Como 
sua mulher se levantasse diri 
gindo se para a porta : 

—Aonde vaes, Sônia? 
—Vou preparar a mala do 

nosso filho. Bem sabes que 
ella regressa amanhã a S. 
Petersburgo. 

—Rogre3aar...nunca ! Tenho 
pensado muito nisso durante 
estes dias e resolvi que Sérgio 
não voltasse para a Univer 
sidade. 

—Mas, que dizeatu. Ivan? 
—Decidi que meu filho fos 

se militar como eu Até hoje 
considerava as suas idóas re 
volucionarias como sonhos 
de criança exaltada. Mas elle 
fez vinte annos já ao mez pas 
sudo : está um homem. E 
ouviste o que elle disse hon 
tem diante do Variskine? 

—O que elle dizia. . Que 
coisas tAo justas. Ivan! Tu 
pensas como um cossaco, e 
Sérgio... 

Kalaloff deu ura murro na 
mesa. 

—Deixa-te do dívagações ! 
Sérgio nao volta para S. Pe 
teráburgo. 

Ao longe ouviu-se um tiro. 
Sônia, com voz sumida munnu 
lou : 

—Codeçatiam já a execu 
tar a tua ordem ? Meu Deus, 
quem será o desgraçado ? 

—O mal é só para elle, .. 

Estamcs em guerra, era guer jr 
ra contra o flagello ! 

A estas exclamações succe 
deu ie um silencio lugubre. 
Ivan continuou a tarefa a pre 
encher, com a sua letra gar 
rafai, paginas de papel 

Depois bateram á porta. O 
sargento Petroff entrou '. 

— íoi agora mesmo morto 
um homem á entrada da povoa 
ção, Queria transpor a linha 
das vedetas sem salvo con 
dueto. 

—Está bem. Mandem quei 
mar o cadaver. 

Mas nesta altura, apoareceu 
ájpoita um soldado esbaforido, 
atordoado, dizendo palavras 
ao acaso : 

—Eu fiz fogo...porque tinha 
recebido ordem...mas eu não 
sabia, comojan(iante...perdfto ! 
ÜO ofíicidl levantou se como j 
impellido por uma mola.hirto : 

—Estúpido ! quem te deu 
licença de entrar em minha 
casa sem que te chamassem ? 

O pobre homem cahiu de 
joelhos, com as faces molha 
das de lagrimas 

—Perdão ! eu não sabia que 
era o filho do meu coruman j 
dante ! 

—Meu filho? Sérgio! Que di 
zesj tu, miserável ? 

Ivan Karaloff levantou o 
soldado pelas platinas da far 
üa e sacudiu-o, furioso. 

—Sérgio foi morto á en 
trada da aldeia. 

Sônia deu um grito lancian 
te ; depois ficou petrificada, 
encostada á parede, solnçan 
do sem dizer palavra. 

O cominandane ficou palli 
do ; de punhos cerrados pare 1 

cia que ia esfarrapar o solda 
dado que ainda se conseivava 
prostrado ; mas instantânea 
mente serenou e com uma 
voz que dominava a emoção, i 
energicamente disse : 

— Nada tenho que te perdoar, 
Curapriste o teu dever. E * 
tu Petroff, trata de cumprir f 
a ordem utó a ultima e . . ^ 
manda queimar o cadaver \ 

U.ma gargalhada estridente, • 
diabólica, fez estremecer a ; 
sala. Era Sônia que, tendo ( 
enlouquecido, se deixava cair 
aos pês do commandante. 

PiEKKE VANDET 

Cinema Concórdia 

No Theatro Esi erança, dará 
funeção amanhã, o «Cinema 
Concórdia», da Emprezi Botto 
& Affonso 

A parte piincipal do esco 
Ihido programma consta do 
possante drama, em tres actos 
«Vingança de Armanda». 

O liloyd vaioiisa .se 

Segundo um jornal do Rio, 
o Lloyd Brazileiro, agora sob 
a jurisdição do ministério da 
Fazenda, nestes últimos tem 
pes tem melhorado a sua situa 
ção financeira. 

Assim è que no mez de Ja 
neiro o Lloyd manteve as des 
pezas com a sua própria ren 
da, tendo dispensado a subven 
ção de 300:000$, que o gover 
no lhe dá mensalmente. 

E' intenção do sr. ministro 
da fazenda applicar esse di 
nheiro ao pagamento da divida 
do proprio Lloyd. 

America 

U vapor «America», espera 
do do Santa Victoria, leguirá 
deste porto depois d'amanhã, 
ás 17 horas, paia Rio Grande, 
escalando em pelotas. 

Aiiniversari o 
Completa annos de idade, 

hoje, o nosso correligionário 
Honorival Lopes da Moura, 
estabelecido com afréguezada 
barbearia á Rua 15 do Novera 
bro. 

Parabéns. 

Rharnmcia aberta 

A «Pharmacia Popular», de 
propriedade do sr. Cândido 
Villas-Boas, estará aberta anr.a 
nhâi durante o dia, à concor 
rencia publica. 

COMO SE CURAM 

OS INCÔMMODÔS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher 

-w ■■ VíitÍ«^S£- 
6 um remõdlo 

para uso interno • dispensa os 
/. Irrigado res e outros apparelhos. 

Ç lima formula privilegiada -dos pharmaceutlcos 
chimlCQS- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro, «gg 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incommodos das senhoras e senhoritaa. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM ^ 

^ A SAÚDE DA MULHER è sempre Indicada çom 
real vantagem sobretudo naa 

Saspensoei 

faslmties ilolcrosa 

Flores tocas 

Bororrliap» 

Reoras escoâsw 

No período dá edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes beneficio» 

'*ir - . 

*4» Vende-se cm Iodas as Pharmeclas do Brasil •> 

. «» «l» ' Êsm 

i COliMU DO SOL 

Sociedade Mutna Predial 

Rugistrada na. Junta Couiniercial 
e no Registro dc üypothecas 

do fitado 

A Constructora do Sul é a Companhia que melho- 
res e maiores garantias offerece a seus associados, pelo 
seu excelleuta plano de alcance de qualquer bolsa. 

Serie Popular 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

1 prêmio de ...... . 10:1)00.000 
1 «    2:000.000 
3 bonificações do  200:000 
Total 12:600.000 da prsmios mensalmente 

Serie Predial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de . . 
1 « « . . 
1 « « . . 
3 « « . . 
5 bonificações de 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200,000 
Total 20:000.000 em prêmios mensalmente 

Findo o prazo da Ferie o associado que nâo tiver 
sido sorteado, leceberá a devolução das importâncias com 
que vouconeu e mais o juro de 12 o/o. 

SEDE SOCIAL 

Praça (TMíandega 13 — Porto Atrgre 

Rio Grande do Sul 

Poçnrn prospectos e informações ao Agente u'csta 
cidade Ocar d'01iveira Emygdio ou ao Superintendente 
Oswaklo M. F. da Cunha 

ROT£L. SUZJUÍl 

' » 
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DILIGENCIA 

do niayora) Alexan- 

drino Qucvara 

Esta diligencia que faz o 
serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, sa 

h<rá d'aqui do dia 15 em diau 
te. 

O serviço d'aqui será feito 
«té o Passo das Pedras, por 
Antouio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL. EKANCEX. 

(31 Março.) 

»■ 



Imz Electrica 
Em no^sa próxima ediçí— 

daremos publicidade ao balan 
ço geral da tSociedade Luz 

.Eleetrica Jaguii renee», referen 
tes ao anno findo, de 1914, e 
flo detalhado relatório apresen 
tado nesse sentido aos aceio 
nistas, pelo incansável dire 
ctor, nosso digno amigo e cor 
religionario sr. capitão Deeio 
Bastos de Oliveira Eraygdio. 

Matadouro 
No matadouro publico, fo 

ram abatidas para o consumo 
da população, huntem, 7 re 
«es com o peso de 1526 kilos 

S-W— 

PALLIDEZ E EAL- 

TA DE FOME 

Venina quasi 

tuberculosa 
Dos 12 para os 14 annos, 

pensamos perder nossa filha 
Eugenia, tão doente e anemi 
ca estava, suppunhamos mes 
mo que estivesse tuberculosa, 
taes os symptomae que apre 
sentava, com tosse, dores nas 
costas, sueres, cansaço, horri 
vel fastio, palhdez e muitissi ' 
nio magra. Depois de vários 
reinedios e tratamentos, incli 
ve Oleo de Figado de Baca 
lhau, banhos de mar, Campos 
da Jordão, etc., começou eiia 
a urar o «lODOLINO DE 
OHH»; confesso que nunca es 
perei que esse remedio pro 
duzisse tão rajudoa e efficazes 
resultados,era poucas semanas 
desppareceram os peores sym 
ptomas, começou a ter muita 
fome, e melhorando dia a dia, 
está completamente curada e 
sadia, como nunca tinha sido, 
e isso com o uao exclusivo do 
poderoso «IODOLINO DE 
OIJR». 

12* REGIMENTO DE CA VAL 

LARIA 
Serviço para o dia 21 

Dia ao regimento o lo te 
nente Bandeira, 

Adjuncto o 2" sargento 
Preis. 

Guarda do qua rt el o S» 
gento Machado e cabo Costa 
Valle. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Ayrea. 

Patrulha o cabo Rocha 
Dia^à Enfermaria 

orrespondeecía Tdcgraphica 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITUAÇÃO» 

^Fortlficagao de Coas- 

tantloopla 

RIO, 19. 

—Os turcos cstâo or-   o cabo 
Costa Pinto 

Dia ao Regimento o sol ganisando a (odo pressa 
"ad» clarim Ada„„. Ia fortiflcaçâo ^ C()ns_ 

onde se 

Ordens á casa da ordem o sol, 
dado aprendiz de clarim José tantinoida 
Vieira. i , 

Uniforme 3 acham concentrados 180 
INSPECÇÃO de SAÚDE !

mil homens. 
rol n andado mspeccionai de 

saúde o sr. capitão do 57° m.. 

lüCÍa 60(16 

bhS:1 <v,,'"",nd"me ailemaese Inglezes 
INSTRUCTOR DE TIRO   
Foi nomeado instructor de 

tiro Jo 12° Regínento o sr. 
1° tenente Júlio 

Silva. 
Augusto da 

Ernesto Chave* Rar 
reiro. 

Fm todas as pharmacias 

e drogarias 
((A. Coustruetora» 

No ultimo sorteio realisado 
pela sociedade mutua «A 
Constructora», com rède em 
Uruguayana, foi premiado o 
n. 101, pertencente ao coro 
nel Rafael Cabeda. 

«Vovo-Ajudante» 
Conduzindo feijão e outros 

getieros, ancorou neste porto, 
procedente do littorai, o hiate 
«Novo Ajudante». 

Os tuibeculosos encontrarão 
um poderoso remedio no «Vi 
nho Creosotadc» do pharma 
ceutico chimico Silveira. 

• fMMV 
HOMIVEL SOFFXBI 

m 

Quando comeeei a 
to**2r e suar muito 
uaw costas^ufto pen- 
sei fie» r tuberculo- 
so. 

Nunca pensei que a tosse 
secca que me incoramodava 
de noite n pela manhá, e os 
abundantes suores nas costas 
durante a noite, fossem sym 
ptomas de estar já tuberculoso. 
Começando a peiorar dos pnl 
mões, sentindo horror á comi 
da, forte pontada no peito, es 
carrando sangue e emmagre 
cendo muito, lancei máo, de 
pois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIO VE 
GETARIANO DE ORMANN» 
e affinno que, devido nnica 
mente ao «REMEDIO VEGE 

RIO, 19. 

— Está travadd eu 

ÍSaint-Eloy, titanica lu- 

cta eníreas tropas alie 

mas e inglezas. 

As casas foram trans 

formadas em trinchei- 

ras- 

As tuas estão junca- 

das de cadáveres. 

0 patriotismo do ge 

noral Leman 

RIO, 19. 

—Os altemâes pro- 

metteram pôr em liber- 

dade o general Leman. 

defensor de Liége, com 

a condição de não pe 

gar mais em arma. 

O general Leman re- 

cusou, declarando que 

logo que estiver em li- 

ber lade collocará a es 

Fiimhgâo de nma LH 

ía, no Rio, a fuor 

d;is alliados 

RIO, 19. 

—Foi fundada nesta 

capital, uma Liga a fa- 

vor das potências alija- 

das. 

O senador Rny Barbo 

sa foi eleito seu presi 

dente e o senador Auto 

nio Azeredo vice-presi 

dente. 

O dr. Barbosa Lima, 

o ministro Pedro Lessa 

e a maioria dos litlera 

tos e jornalistas fazem 

parte da Lit/a, que sc 

destina a angariar sym 

pathias em pról dos al 

liados. 

O desastie occasionou 

jenormes prejuízos, fi 

cando feridas algumas 

pessoas, principalmente 

alumnos da Escola Mi 

litar. 

TARIANO DE OI HMANN», nada ao «ppví™ Ua o...» 
estou vivo e completamente PdCld 80 ServiÇ0 de «tia 
curado da tuberculose de que pai na e de Seu rei. 
nâo esperava escapar.   

mw/Me* lei/osa.jpremios MioFes d? 

Negociante importador de 
seccos e molhados. 

Rio de Janeiro, 30 de Mai 
ço e 11. 

Firma reconhecida. 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos neca- 
üvos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do jiharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
vai», 29 de Abril de 1913. 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 19. 

—O pre nio maior da 

Loteria do Estado, que 

Vidro : 9$800—Em todaÁ^ ex',rahiu hontem, cou 

as drogariase pharmacias.y^ bilhete r.. 4696, 

IVovo hotel | vendido nnsfa cidade. 

Os maiores prêmios 

a 

10926, 

Os crimes prateados 

do Gootestado 

RIO, 19. 

—Chegam notícias do 

Paraná e Santa Cathari 

na, afflrmando que rei 

na grande indignação 

nesses Esfados, contia 

os crimes praticados ul 

lima mente uo Contesta 

do. 

Vários ('fficiaes do exer 
cito protestaram con 

ira os actos de canni 

batismo, q je ali se leem 

realisado. 

Sabe-se que nesses 

ultimas dias, foram as 

sassinadas innu me nas 

mulheres o cnonças. 

Aoiilio á Saots Ca- 

sa de JadDarâo 

PORTO ALEGRE, 19. 

- Foi feita a distribui 

çâo dos auxílios presta 

dos pelo governo do E^ 

tad i a varias institui 

ções pias. 

A Santa Casa dessa 

cidade receberá a impor 

CoDtrabaDdo de armasnessa ci<,ad(,-os s<,«uln 

tes offlciaes: Tenente- 

emoalções para a 

TorqDia 

RIO 20. 

—As autoridades da 

Rumania apprehende 

ram grande quantidade 

de armas e munições 

destinadas á Turquia. 

Mobllísagâo do exer- 

cito di Bulgária 

RIO, 20. 

coronel Marcos Antonio 

Telles Ferreira, comman 

te ; major Affonso Pinho 

dc Castilhos, fiscal; ca 

pitão João Pedro do 

Amaral e Silva, ajudau 

te; commandantes de 

esquadrões, do primei 

ro, capitã o A lolpho Ro 

drigues de Mesquita ; do 

segun lo, capitão Osorio 

Polycarpo Sodré; do 

torcemo, capitão José 
A Bulgária decretou Ayres de Cerqueira e do 

a mobilisaeão, com todaL.japt,^ capitâo José Ri 

irgencia, da primeira|carilode Abrei, Sa|gado. 

li visão de seu exercito. 

h perdas allemasDo|0 depDtado estadoal 

Maüricio Cardoso 

resigDODO maodato 

no 

rio, ao. 

—Telegrammas procej 
■anca de oito, contos. (denles de Pelrograft no 

tic 

da Ali amanha peideu A taxa cambial m\Tqae 0 exercitül 

Porto Alegre |25 n.il homens, nas mar| 

PORTO ALEGRE, 19. 8Pns dü rio Pilitza 

PORTO ALEGRE, 20. 

—O deputado estadoal 

Maüricio Cai doso, dire 

ctor da «Noite», que se 

edita nesta cidade, escre 

■ — .veu un a carta ao«»dr. 
-Os estabelecimentos JJjjj OJ^adOr frâllCôZ Rür8es de Medeiros, re 

c e credito desta capital, nnQ4A „ nj nunciando a sua cadei 

observaram hontem a püblU d pi(|(lu Ira na Assembléa,por mo 

seguinte taxa cambial; RIO 20. (ivo dc ser advogado 

a noventa dias, 12 7/8; —Foi posto a piqueJda firma Otero, filhos & 

á vista, 12 5/8. |no tstreilo de Darda-Jcomp., a qual vae pro 

r,elloF,um cruzador fran mover umaacção nosen 

cez. 
A exportação claades- 

tloa de feijão parajjQyjjjj (ja 

pelos rossos 

RIO 20, 

tido de lhe ser assegu 

rado o livre commercio. 

o Rio 

PORTO ALEGRE, 19. 

—Consta em rodas foi 

No prédio situado á rua Ge 
neral Marques, n.ll, de pro ( „ 
priedade dos successores do Seguintes Couberam 
dr. Amphiloquio Ribeiro abri nnniAnw 
ra hoje um novo hotel á fre ' ntimerOS. 

A qüestao de limites 

eotre ParaDá e Sao 

i —Os jornaes allemâes 
icnses, que será intenta , 
, noticiam que as tropas 
da unia acçâo criminal 

russas penetraram noi ^ + • • i 
contra os negociantesL- • j • tunccicnano do 

desta praça, que expor /"J3"0, ,a sia Thesouro, Eurico Cam 

taram clandestinamente! ^ 1 ene' iI,cend)andoLi)S f0i designado pura 
e saqueando as habita Ld ministrar ame/a de 

Administrarão da mfe 

za de rendas fede 

raes de Jaguaríío 

PORTO ALEGRE, 20. 

O ímccicnatio do 

sete mil saccos de feijão, ^ .   

para o Rio, a bordo do ÇÕeS ílun encontraram rendas federaes d< ssa ci 
no caminho. 1 - - 

quencia publica, o sr Jorge 2457. 4986, 11640, 12810 
Abdala. | ' 1 ' 

12867, 16299, i673, 2553, 

Mana Brandina Campo*. 

(Firma recoubecáda). 

Claixa ]>otaI de üao 

Paulo 
o digno commerciante sr. 

M. Daniel Butierres recebeu 
de Santa Maria, do inipeclor 
geral da «Caixa Dotal de 
São Paulo», um telegramma 

ccmmunicando lhe haver effe 
etuado, naquella cidade, paga 

No Biazil, no Prata. naBeli^ 
giea, na Italia, na África, as 346o. 6833, 7967, 
curas dassyphilis, com o P d 8597 8661 Q?5ã Q7Afi 
deroeo depurativo do sangue OODJ, 9746, 
Elixir de Nogueira, do phar 9856, 12897,13584, 13951 
maceutico Silveira, tem 8ÍdoL>,~n 

surprehendontes, conforme os M^1 '9*14610,15002,1 7116, 
attestadoo recebidos e era lem 17274 e 18054. armhS. 

RIO. 19. 

—Continüa complica 

da a questão de limites 

entre os Estados do Pa 

raná e Santa Catharina, 

O jornal «A Tribuna», 

que se publica em Curi 

tiba, aconselha os para 

naenses a pegar ern 

po publicados. 

Os allemíes foram íd 

limados a abaodo- 

Dar a Italia 

Cahy 
O vapor «Cahy». que è 

esperado hoje de Santa Victo 
ria em transito para Porto Ale 
gre, atè ao fazer desta não 
havia sido avistado ainda. 

RIU, 19. 
O nosso companheiro, Capi —-dlomapc: Unmi 

tfto Luiz Franci-eo Ricci, ze, .. h ^ uemaes Uomi- 
loso exactor interino das ren CÍliados nas estações 
das estadoaes do município,pe italianos d- • • « 
de-nos chamar a attenção dos ltdlianas de RlVien, ÍO- 
contribuintes dos impostos de ram intimados a aban- 
industrias e profissões, que in', 
correrão na multa de 100 mil donar O terrilorio da 

Para esse fim já fo- 

ram creados alguns ba 

talhões patrióticos no 

Paraná. 

vapor «Itaúna». 

PagímeDto de premiol^0^^'62 8 11311 

HIO 20. 

dade. 

PORTO ALEGRE, 19. 

—A firma Zambrano 

& Laporta, concessiona 

ria da Loteria do Esta 

do, pagou com cheque 

ao «Banco Pelotense», 

a A llredo Pereira Cama 

ra, commerciante desta 

praça, o bilhete n. 4696, 

iremiado com vinte con 

os na extracção de lion 

tem 

| .igmimffiBMa esmtsarnmsi 

mentes de dotes na importanlLT/!^0 na '°u"a de 100 11,11 

...j-, nt . Ireis atè ura conto, os que se ífulin cmde 91 contos. j furtarem á respectiva lotação 18,18 

Explosão de wiíod 

coDteodo polvora 

RIO, 19. 

—Explodiu hontem,! 

no Realengo.um wagon, 

contendo dois iril kilos 

de polvora. 

Morte de tres priDCi- 

pes allemâes 

RIO, 20. 

— Nos ullirnos comba 

tes travados nas dunas, 

ao noi te da França, os 

allemâes perderam tres 

príncipes,entre os quaes 

o filho do imperador 

Guilherme, Leopoldo de 

Hohenzolern. 

Cs submarinos alie 

mães puzeram a pique 

mais quatro navios da 

marinha mercante da 

Inglaterra. 

Classíflcaçâo de offl- 

ciaes do L". Roíi- 

meoto 

RIO 20. 

—Foran1 classificados 

no 12°. regimento de 

ca\ aliaria, com parada 

Rocem chegadi da Capital 
do Estado, D. Clara Salgado 
Dias, Fartei ra formada na 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre, offerece 
seus prestimos As Exmas. 
famílias Jaguarensee. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie do moléstias de Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
quer Itora do dia ou da noite. 

Cliamados a sua residência 
A Rua General Ozorio n. 29. 

(Defronte a Cocheira Jagua- 
rense de José Viera de Souzaj. 

JacaarHo 

JWPfclíM íiPâ ' 
^ SYK||ia 

5AS0RA6RADA.\/EL -«6*- i 
HSo atoca o estomoço9 

Lloyd Brazileiro 

Laperado segunda-feira, 22, regressando a 23 para Por- 
to Alegre, com escalas por Pelotas e Rio Grande. 

Esperado na quinta-feira, 25 do corrente, seguindo no 
mesmo dia para-Ssnta Victoria do Palmar. 

Recebera cargas, passageiros, encoramendas e valores. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

Cervejaria Sehmítt: 

AS M\RCAS 

(typo Pilsen ) 

iisriDi^-isrjA 
G-JVTJCHIJA ( preta ) SAO AS BE MAIOR OOKSl MO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS 

a Anselmi & Sehmitt 
14 ZDB .tttt 

i?io 

8 
Societá Itali«ai)a 

Cr- Garibaldi 

D»1 ordem do cidadão 
Presidente convido aos 
srs. socios para a ses- 
são de assemhléa geral, 
a realisar se no dia 21 de' 
corrente, ás 17 horas, 
no edifício social. 

I Tratar-se-ha de as- 
sumptos de muito inte 
resse para a sociedade 
o, por isso, espera-se o 

com pareci m eu i o de to- 
dos os socios. 

Jaguarão 17 de Marco 
jde 1915. 

O secretario 

Gr. Amorim Piuma j 
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BOfl VISTA 

DE 

fí lll 

JORGE ABDALA 

ICuu exonerai USarque* n. 11 

defronte ao 91ereado 

iá 

Este novo estabelecimento aberto 
. ecem, está em condições de bem atten- 
uer o respeitável publico, pois contem 
acomodações para hospedes e viajantes, 
excellente cosinha dirigida por hábil 
mestre d hotel, bem sortida copa, cocheira 
paia cavallos, íianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, emíim tudo o concer- 
nente a uma casa desta ordem. 

Aberto até meia noite. 

pheços .noitvros 
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José L. Laugarou 

y 
JOSE MARIA DOS SAXTOS 

El Juera 8 y Tm® !J de itiril 

©ran remate de liacienda* 

i«nnj 
LÍqUÍ£íaCÍÔn coraPleta ^ Ias haciendas. exts ^8# alambrados y utiles dei estahleciraiento 

«Los Mjmhi-eg, propiedad dei seflor Juan Arroaa 

1 uba3 " en Cerr0 Lar"0' Paraje Los M mbres, a eu kiló netros de Melo, sobre el Camino Nacio 

R«Lt» i'6 (
J
5a 8ecciòn) y ã 30 kilometros de Ias 

PStor"Y sinVSE.7 CeD",riü"- AL me:jor 

VACUNOS 

rv.,,, 1 Hereford iuiportado, 1600 vacas 

Sí s n" y. Heretord de 4. 6 y 6 all„s i 376 y.quil 
IT* ?Ur,h .'V Herefjrd de 2 y 3 aflos ; 580 ter neras de j á 2 afíos ; 80 novillrs de 3 aílos 520 

foros dí® de l à Lan03, 24 b,,ye8 de 8"vició, 41 
de 1K l"61"7 n'0'J70 te,2ero9 arianos, 50 loritos oe is meses Durhara y Hereford. 

nor Jn0id08e8t0a eVTl0a son .ya t^rrapateadoB y por tanto inmuues á la garrapata. 

LANARES 

n*.™4?®9 0y6jaB Lincoln y caras negras, 44 car i ueios Lincoln y caras negras, 

YEGUARIZOS 

los 87 caljalIos' yegua,i« Potros, potrillos y padril í 
Todos los utilea dei Establecimiento, máquina ' 

ae esquilar, 10 tijeras y lepuestos. galpones, bafia ^ 
aeros b rei es, maquinarias, canos, coches, etc > 
^o.uuu mttros más ô menes de alambrado en per > 
fecto estado (recienteraente conetruido con raadera ? 
de ley y alambre de lo mejor, etc.) 

NOTA—Ventas al contado eu oro sollado.—Cimisiõn > 
de 2 ojo a cargo dei comprador. Los compra iores deberán > 
nacerse • r o dc sus lotes una vez caido el martillo sien- < 
do lo., rie.sjíii.s d? cuenta desde e»e momento. El itiner. í 
no d los ; ues d<- Oeutral á Melo es los dias Martes Jue ^ 
ve e ^V-uio y 1 hi i de salida Ias 6 y 30 de la mafiana. < 
El establ- cii.iieiito ístá st -nado á 30 hiloruetros de Melo v -- 
al i habr cii ididad para t dos los concurrentos. 

L ... , ouii«rr.doies odián dejar sus ganados en el mis < 
mo •-•amp i por el tiempo de 2 meses sln pagar pastoreo * 
pen. cou todos los riesgos á su cargo, pudiendo quedar los í 
encarnado, de ellos eu el e.->table"imiento. 
Por mas «lulos occurrir ul escriptorio üel uiurtllle- h 

ro IíAIJCíAKOV callc Cerrito 930, .Houlevide» rt >" 
al escritório de José Meria do» Kauto»— MELO. â 

Edital 

O Doutor Domingos L ir- nzori 
Juiz da O tnarca de ,) gua 

rão, Estado do Ri i Grande 

do Sul, etc. 

Faço saber a quem possa 
interessar que, peloeidadáo 
Luiz Francisco R cci,rae foi di 
rígida a seguinte petição ; Hino. 
sr. dr. Juiz de comaica. Diz 
Luiz Francisco Ricci, morador 
nesta cidade por seu advogado 
abaixo aaGgnado que, sendo 
senhor e legitimo possuidor de 
deis prédios situados nesta ci 
dade a rua dos Andradas sob 
os n.64 e 66, como prova com 
os documentos juntos, querendo 
imcreve-los no Registro Tor 
rens da séde do Município, re 
quer vos por isso que se dê 
cumprimento aos artigos 33 e 
34 rio Decreto 955 A de 5 de 
Novembro de 1890 e que de 
puis se proceda a avaliação dos 
referidos iramoveis como de 
termina a lei Jouvando-se o sup 
plicante no avaliador judicial 
Miguel Martines e nomeando 
V Excia o2 e3' avaliadores 
de accordocom o ai t. 23 § 1* do 
Decr. 451 B de 31 de Maio de 
1890. Requer vos outro sít, a 
citação dos herdeiros no edital 
que se publicar. P. deferimen 
to. Jaguarão 4 de Março de 
1915 p.p Hermogenes Rodri 
gues. (Estava sellado cum 
uma estampilha federal do tre 
zentos reis legalmente iuutili 

£ sada.) Os prédios constastes 
| da petição são oa que cons 
| tam do memorial seguinte : 
I Memorial—Os prédios regis 
í trando sáo oa seguintes : Uma 

casa construída de material a 
'i rua dos Andradas sob o n 64 
í com duas janellas na frente e 
[ um portão de ferro ao lado, 
■ coberta de telha, rebocada, 
[ caiada, pintada e em bom 
í estado de conservação, conteu 
« do no interior quatro peças e 

um contrafeito com passadiço 
e cosinha Está edifleada era 
terreno foreiro cora 7 m. el 
92 c. defrente eo fundos a 
uma quadra; linda pela fren 
te com a citada rua dos Anj 
dradas, por ura lado com prol 
priedade do coronel Zeferinol 

I Lopes de Moura, por outro j 
com o prediono. 66 perten 
cente ao requerente. Uma 1 
cava constiuida de mate 
rial a citada rua dos Andra 
das sob o n, 66 com quatro 1 

(janellas a esta rua e um por 
tão de ferro ao lado, coberta 
de telha, rebocada, caiada, 
pintada e em bom estado dei 
conservação, com sete peças j 
no interior e ura contrafeito! 
com uma dispensa, cosinha, 
latrina e ura quarto para ba 
nho Está edificada em terreno 
foreiro com 14 m. e 8 c. de 
frente e fundos a meia quadra 
aonde tem um chalet de uma 
única peça, construído de ma 
deira, coberto de telha de zin 
co, pintado e em bom estado 
de conservação. Linda pela 
frente cora a referida rua dos 
Andradas, por um lado com 
propriedade de dona Mercedes 
de Moura Blau, por outro com 
o prédio n*. 64 peiteneente ao 
requerente e pelos fundos cora 
a rua General Gamara. Jagua 
rão 4 oe Março do 1915. pp 
Hermogenes Rodrigues. (Esta 
va scllada com uma estampi 
lha federal de trezentos reis, 
legalraenie innutilÍ9ada).A esta 
petição dei o seguinte despacho: 
A. Notifique-se o requerimen 
to aos ooufrontantes, archivan 
do-se a intimação em cartório 
e publique-se pela imprensa, 

| de accordo cora o que precei 
• tua o Dccr. n-. 955 A. de 5 
! de Nov. de 1890, art. 33 Mar 
• co o praso de sessenta dias 

para so effectuar a matricula, 
não havendo opposiçâo Noi 
meio, de accordicom o reque 
rido, segundo e terceiro ava 
liadores os srs. Fronteira© Fi 
gueiró e Pedro Morteiro. Ja 
guarão 5 de Março de 1915. 
D Lorenzoni: E para que 
chegue ao conhecimento dos 
confrontantes coronel Zefenno 
Lopes de Moura e dona Mer 
cedes Moura Blau ; e de quem 1 
mais possa interessar em so 
oppôr a matricula dos referi 
dos iramoveis, mandei passar 
o presente edital que será pu 
blicado pela imprensa. Dado 
ncs'a cidade de Jaguarão aos 
13 dias do mez de Março de 
1915. Eu Amoldo Passos Fran 
co official do Registro Turrens 
" subscrevi Jaguarão 13 de! 
Março de 1915 Domingos Lo 
renzoni. Está conforme com 
o opgínal ao que me reporto 
e dou fè. 

Jaguarão 13 de Março de 
1915, o official do Registro Tor 

rens Amoldo Pnepos Franco. 

rT 

(â /it- rtf f/fü ft 

p. i 

Ai 

Ü 

tf. A? 
1 */ 

O 

íèToguciraJalsa, 

|AROBAé©UAlACO 
C"V<,ODUÇApoj)/'o 

depuralivo do S angus 

(0 di 

Tt 
Cd 
Ci 
CD 
N5 
Oi 

oo 

PRff: 
or 

mimw* 
h ar omeia Popular 

CO 

OTft® 

masm, 

tafek» 

tóTMA.(taiQ£ 

' t ROOQUIDiiO 

PKUÍKVKJOH 

Oaixinhrs com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

oide—recebeu a papelaria d'A 

i Situação. 

m 

ú m 

Visconde de Souza Soares 

X 

^ ' ociosíi descoberta que mais ha concorri- 
1 do pani ullivio da humanidade soffredoral 
| Cura radicalmente as flS 

Affeceões pulmonaues, ^ 

Bronehites, Coqueluche, R 

fisthma, Rouquidão 

e qualquet* tosse. fR 

Sob o disfarce de Lsscs simples e passa- 
geiras, apparccem, muitas vezes, as mais graves feP' 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas *2 
a tempo, com o uso de um medicamento cí- eáj 
ficaz! 

EXPERIMENTEM O IfáJ 
PEITORAL DE CAMBARA' £ 

do VUcondo de SOUZA SOARES 

Pliamcia fiicard 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

COííSULiTAS mXRIXH : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R.de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças. Trata a syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Hxame* miclironcopico 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

Junetas, binóculos ete. 

aTTEpçno 

Aos srs. proqrletarios e Diestres dobras 

crA.a-TJj^i^E2srsE 

Fabrica de Hloftaico* 

— DE — 

J Esta bem montada fabrica, a única existente nesta eida 
ae, trabalhando com machinisraos modernos e aperfeiçoados 

^ uni Passoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos ae todas os classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

I marmoiisados, degráoa e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com promptidao 

nh* ^re^08 modico8, tanto para a cidade como para a campa 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Setembro n. 15—Jaguaríío 

-2 | 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias e 
casas que vendem medicamentos. 

0 Povo que so araulolo! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos InVoltorios 

I • vItí.v i-:\ rr vi.- V?s, 

Elixir de líbaüéira 

do PHARMACEUT1CO E CHIHíICO 

João da Silva Silveira 
 2LS  

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 
. IJ n loo cj mCt ou i-a :x » I i-4 ! 

HEIIBE-SE DBS PHSBÜlTO E OBOEIIBÍBE 

■•tWMtypla da "C«u Souza Soun'* 

# 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 

USAR 

AGRIMENSOR 
José Villamil y Leiras, 

agrimensor, offerece ao 
«publico seus serviços 

profissionaes, por pre 
ços medicos. Pôde ser 

procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
proões 

4*4 

m Pr. mm 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muifof milhares de pessoas 

que lhe alfesfanj a inexcedivel 

efficada e preconisanf as pre- 

ciosas virtudes terapêuticas. 

sr in a SIIIIIE QD UM QU 

Dr. Dorval Boilri- 
gucB de ]• arla 

00 Hospital da Policlinica 
ae crianças do Rio de Ja- 

neiro 

^Doenças Internai 
««peeal mente de 

crianças 
Attende á chtimados para 

1 cidade ou fóra «lesta a 
qualquer hora do dia ou 
ao dia. 

Oonsultorio o lesidencia 
rua lõ de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso 
pecuniários seráo attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Phannacia Faria, 
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L—TZZ 
O cidad o Anarolino Pereira 

Gonçalves, Inspeetor do Ce 
meterio Municipal. 
Faz saber ajs interet-sados 

qua de 20 do mez de Março 
etn diante, se procederá a 
exhunmçao no quadro 3o de 
sepulturas de adultos e nas 
catacumbas de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conformidade com o 
regul. mento em vigor. 

CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oliveira 

Sobrinho n\ 5 
Julia Canibal > 16 
Virgínia Corrêa » 29 
Olivia Garcia Foijó » 85 
Antonio Santos » 112 
Joanna Souza > 113 
Antonio Rodrigues » 159 
Aurora M. Gonçalves » 171 
Francisco Rodrigues » 172 
João Guimarfles > 174 
Reduzindo Garcia » 177 
Vicente Paulo Vieira > 2 
CATACUMBAS DE ADULTOS 

OCCUPADAS POR ANJOS 
n-. 

Faço publico para o 

conhecioionto dos intc 

cessados que o paga 

atento do imposto de 

. «Indusl rias e profissões» j 

de caracter permanentej 

Emprezade Transportes' AGRADECIMENTO 

Os abaixo-assignados entre ' , "'C i 
Arreio Grande ^olorosana nte if-ndos 

i pelo desaparecimento de 
sua extremosa n ãe 

Ar imir Bnritg 
Maria 
Hermandes Cunha 
Inah Nadir Fernandes 
Petrona Alda 
CATACUMBAS DE 
Natalia Benet 
Juracy 
Hugo Braz 
Alcinda Nogueira 
Dermeval M. Delfim c) 
Margarina M. Delfim) 
Joaquim Gonçalves Bra 

Kit 
Hypolito e Cyriaca 
Btandelina Garcia 
Alfredo Gonçalves 
Osildes Ávila 
Lourenço 
Julieta 
Acacio 
Marino Almeida 
João 
Maria Tonapaom 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos lavrei es 
te edital para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguarüo 19 de Fevereiro 
de 1915. 

,0 Inspector. 
Anarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

25 
41 

» 121 
. 97 
» 73 
ANJOS 
n-. 60 
. 81 

94 
95 

96 

117 
127 
132 
10 

10 
' 2 
19 
31 
48 

130 
129 

òaquarão, 
e estação Piratiny 

DE 
GABRIEL FERNANDES 

AGRELO 
l'inui*arlo «lo nnton ovei 

Viagem em 3 horas 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO DO BREACH 
PASSAGENS 13*000 

será feito, de Ide Abril; sahidãs de jaguarao 

de 1915 em deante, por Domingo, regressando nomes 

prestações mensaes a.li 

antadamente, podendo, ta. 

entretanto, os contri Preços das passagens 12:000 

buintes eífectual O porj Todo passageiro tem direito 

semestre ou anno, tam 

Item adeantado. 

Os contribuintes, to 

davia, que se estabele 

cerem durante exercício 

financeiro, ficarão ape 

nas obrigados ac paga 

mento das prestações a 

contar do mez em que 

íoi iniciada a industria 

ou profissão. 

O pagamento das in 

dustrias ou profissões 

que, por sua natureza, 

forem exercidas tempo 

rariamente no Estado 

será feito inlegralmen e 

vem trazer o seu publi- 
co rec'nhecimento ao 
distincto e humanitário 

medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon 
gos annos a< tendeu com 
toda solicitude < desvelo, 
a querid t finad -. 

A todíis as pessoas 
bue nos rod. s esse 
doloroso traus , bem 

Combinação com o Automóvel COIUO aquellas que 86 
Suhiaas do Arroio Gnmde pa- qj^naram acompanhal-a 

AftoiiNo 
Moreira 

S, i Luz 

AK.sembléa ííeral 

agjiarense 

São convidados os srs Ac 
cionistas para uma reunião 
de Así-embiéa Geral ord 
que teiá lugar no esciiptr 
da Em preza r s 15 h raa do 

j dia 25 do corcnte, para a 
j prestação de contas do anno 
findo em 31 de Dezembro de 
1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição dos srs 
Accionistas os documentos exi 
gidos pela fiei que rege as 
Sociedades Anonymas, 

10 - 3—19.15 
Decio Bastos 

Director. 

G RAC! ülAftO 

~~Ju 15 è Swaliro, «pa Cnnl Bw» 

ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente»* 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grante—«Hotel Popu 

lar» , 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 

á sua ultima morada, o 
as que env:aram fíor''S. 
bouquets d cot oas,e fi- 
nalmente as que nos 
r andaram cartões, car- 
tas e telegrammas d? 
pezames, ás distinctas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «Razão» pelos Pelotas—«Hotel Braz1'1.». 

Mais informações telephnnico termos alevailtadOS que 
ou teitígraphicamente cm noticiaram oseudesappa 
proprietário em Jaguarao pecimento, O IIOSSO maiS 

I>e.sde 2ÒÒ reis sincero reconheci nento 
Uma variedade enorme de e gratidão por Serviços 

por anno. antes do res íi^de 2S,1ré?s. ^^papelari" P' esiados em lioraamar- 
d' Srfuncao 

Consultório medieo 

Dr. 

Issociaçlo (Iíi Tlieatro 

Dorval Rodrigues de Fuias 

l>OEJ?íÇÃS INTERNAS 

Tratamento da Syphyiis pelo melhodo mixto 

«Ias 12 ás l»i li»ras (1 ás 3) 

161o BEinEf^lL FlNTô 

Clinica 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

geral 

'olyfana Esiernr 'CerVico noctufno pefiiianeníiB 

De accordo com o 
ai ligo 3o. dos Estatuo s 
desta associação, con 
voca-se aos srs. accio 
nistas para uma reunião 
de Assen.bléa Geral, 
que terá lugar no dia 

Enearrega-se «los ehaina«]<»s meiPcas 

AGRADECIMENTO 
Os abaixo assignados, no cnm ^ 

prirnento impérios» de um dever, 
vêm, publi amente, agradecer ao 
illustrado, medico dr. Juvenal Feli- 

i - eu „!ci'ino dos Santos pela delicação 
25 d6 MarÇO p. I- ás 7 .sun limite com que tratou a infor- 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza 
natnraes deste Estado e resi 
dentes nesta cidade : eile, filho 
legitimo de Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; ella, filha leg 
tima de Manimiano Souza < 
d. Roza Amélia Gutierres. Se 
alguém conhecer algum irape 
diraeiito, accuse o para os fins 
de direito. 
Jaguaifto, 13 de Março de 1915 

O escrivão 
J. P. Paria Santos. 

PROTAMA 
Faço saber que pretendem 

casar se, Arnaldo Garcia 
dona Syra Silva, solteiros 
residentes nTsta cidade: elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitimo de Ricardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jaguarâo 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J, P. Earia Santos 

De cor resj ondentes e 
agentes em todas &s ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação política histórica, 
Paga-.se bem. Escrever, 
íranqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No 
vembro 32—S. PAULO. 

pectivo inicio,sob pena 

de multa de reis 100^000 

a 1:0Ü0$000, que deverá 

ser irn media lamente re 

colhida com o debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exerci cios 

subsequentes,o imposto 

será cobrado no mez de 

Janeiro-e de uma só vez. 

Os pagamento* qut- 

não forem feitos nas 

apocas- regulamentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

debilos amigavelmente 

dentro do mez seguin 

te, e, na falta, proceder- 

se á immediatamente á 

cobrança executiva. 

Mesa de Rerdas de 

Jaguarão, 15 de Março 

de 1915. 

Lniã Francisco Ricci 

Administrador Interino. 

üieeões 

O professor Menna 

Barreto lecch na em sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

terias do curso secun 

da rio 

Se airíenda 

Una fracción de cam- 
po de la succesión de 
Pedro Mu noz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil .sete 
cientas cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alumbra- 
dos, aguadas y morues 
naturales, a201\ilomen 
ros de la Villa de Arti- 

gas y estaca desponible 
el 1°. de M&yo cel ano 
corriente. Por mas in- 
formes con Mu noz Ftfos, 

Villa de Artigas. 

focoD^altoríomediooGirurgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
ta ti vos; 

Das 1 as 9 h. da uianliã Ba,a,,ru,z Seppano cirurgia, 

Le l ás 2 horas da tarde— "p 

Exames microscópicos de escairo, fézes, orina e sangue. Diagn» 
preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 

v (Grátis ao»* pobres) 

CONTEM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annimcio 

\ QTCrAr A —Os accessos Ao.L TI MA cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraçilo é failitada e a calma 
sni.revem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas áe Giifoni». 

TUrViri \ Rins, Próstata 
o Urethra.«A 
Uroformina 

cura a ínsutficiencia renal, as 
cystites.pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritss chroní- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
flammaçãoda próstata. 

calyjcie ç-rr 

borrhé»,tri 
cophjxia, quéda dos cabellos- 
curam-se com o PILOGENIO 

CATARKHOS JTo 
puimo 

uares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

PBIAyÇAS 

chitic a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju /landino» (xarope 
iodo-tanico phospaht'do) de 
Giffoni, suí" rior ós einulfões. 

CÁLCULOS sri 
vesicaes, 

gota, rhenmntisr< o. dern.hioi-es, 
t-ezemas (danbros) cuiam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
1 s-es r- b>4'les, inílnenzí, as- 
lirn^. eeafriadòs—curam-se com 

o «Xarope peitoral de griude- 
fia e cereja», de Giffoni, 

HO RES rbeumaticaSjScia ticas, lombares 
—enram-se com 

fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giífonl. 

EMPIGENS, Sr 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 

Ita aiiti-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS XZ 
lympha 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

8YPHILIS e t0,la8 a9 

gura.ia paia nós, e. Cujos 
serviços janais esque- 
ceremos 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

Diogo Silva Moreira 
Hera dito Silva Moreira 
Aíielia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-10. 

PROCLAMA 

horas da tarde no edifi 
cio do Theatro, afim de 
ser apresentado o re^ 
torio, contas da admi- 
nistração e parecer do 
Conselho Fi-cal bem 
como para proceder se 
a eleição para Directo 
ria, Conselho Fiscal e 
supplentes deste. 

Estão a disposição dos 
srs. accionistas, no es- 
criptcrio da Directoria, 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nymas. 

Jaguarão 23 de Feve 
reiro de 1915. 

A Directoria. 

tun ida 

í Uma diligencia feliz 

da policia 

l>escoberta «io gatu 

no que furtou «Io 

coiniuerciaute Neves 

]>ulcl(lia E. Dutra 

Faço saber que pretendein 
c sar se o cidadão Arcino Ro 
diigues e d. Ondina Marques, 
naturaes deste Estado, soltei 
ro-; e residentes n'esta cidade : 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d. Carolina 
Cardoso Rodrigues ella, filha 
legitima de Saíyro Marques'pari invemar, 6 de 800 
e d. Candida Silveira Marques, a 1000 Ovelhas, para 
Se alguém conhecer aig'"» : mais intorn ações, nes 

Gado (le corte e ovelte 

Vende-se 200 novilhos 

impedimento accuse o parace!(ft cj.lqdi» 
fins de direito 

Jaguarão, 13 de Março 
1915. 

O eterivão 
J. P. Earia Santos. 

de 

a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
iix Soares na secretar ia 
do municipro. 

durante a longa e terrível enfermi- 
dade que a victimou. Esse distincto 
facultativo revelou cabalmente, por 
mulUplas maneiras, ser possuidor 
de primorosas e inexcediveis quali 
dades de coração c de caracter a 
par de vastíssima cultura, empre- 
gando todo o esforço possível com 
o (im de salvar tão preciosa exis- 
tência. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. drs. Carlos B. Gonçalves e Der 
me.val Pinto pela solicitu le com 
que attenderam ao nosso chamado 
para a conferência medica realiza- 
da. 

A's incançáveis enfermeiras, a 
todos aquelles que de qualquer for 
ma nos prestaram auxilio, ás pes 
sôas que enviaram cartões, coroas, 
flores, e ás que finalmente nos 
acompanharam durante o transe 
doloroso por que passamos, daixa- 
mos expressa aqui, claramente, a 
nossa iinmorre.doura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Cândido e Amalia Eer- 
reira e filhos. 

A^nde-se um eapecial, novo 
marca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1:2C0$000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. 

Foi coroada do mslhor ex 
tó, a aetividnde desenvolvida 
pela policia, .ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera ura furto na casa com 
raercial do sr. Francisco Nè 
veí. 

Hontem, finalraente, depois 
de trabalhosas diligencias poe 
tas em pratica com todo acer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha iccolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimemo dc vês 
tidos de cachemire, colleies 
de malha de Ia, para homens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astre 
kau para senhoras, toalhas da 
linho e de felpa, d<- n sto e 
acolchoados, cobenores >r,- 

Eacre em bar»';»»* 
Especial lacre e barras— 

acaba de receber a paj.el.iria 
d'A Situo ção. 

An «■-« 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 401 

Deposito <;iii 

TDD AN 

AC0 CMá ftíVÂLF 
il RIVAL" 

^ fiARAHT«* ^ 
&CARAimoo^ v.l 

i 0s importa^ 

®8ERG f-X 

'a,o*ro AV-EG?-- 

Marca registrada n. 401 

as cidade»* do 

INTED1DD 

    molest ,a s 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
llia, de Giffoni, 
EM ;VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BBAZIL 

Depo.sito geral : 

—DROGARIA - 

Erancisco Giffoni Sc C, 
«l'A PRIMEIRO DB MABOO ! ' 

Rio <le Janeiro 

Fabficânlie^: Felten $ Çnilleânnie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando nuiior resistência do qne o nosso arame 
Je aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:ençüo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómeníe 
uma reciistencia de 100 kilogranunas por milímetro quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

5 

S A. Luz Elcctrica dâgiiarense 

IO0. Dividendo 

São convidados os sr.". 

Accionistas a virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di- 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bio de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 7» capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

Nijc» -rf 

sito n esta 
(31--14; 

Vende-se ]ounaes velhos a 

4.000 a arroba 

Yende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campes de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho qne vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagea Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
rnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôrmas 
Fôrmas de chapéo paru se- 

nhoras-ultima novidade; aea 
ba de receber a 

Doja «ia NyHa 
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Orga.» e propriedade do Partido Kepubljea.^^jMrecto. .«erente i I*. «1CC1 

Bstíutõ do Rio qi-andTd.Ts^lT^a^arao, Sexta-feira, Xl> de Março de 191o 

Num. 254 

OPORTDKIfliD M Nv\ VISTA 

)ll) 

-€»T| ■*#ri 
—>r.i 

-eStl 
-Orv- I 

" li L ftiuomi" 

de MARTI, CÍLIM í C. 

J' ng: 

Vilhi Artigas gjr 

^1 

Liquidamos grájidisímo stock dc confeciones do \ e- 
rano a precios irrisórios. Teuemos mucha mercadoria y 
poco dinero ; hc aqui la cau-a de esta KXCEIH lOXAli 
I.KIITIDACIOBÍ. 

Además TEMEMOS PARA 

m II KG AL AH 10,000 JABOXES 

marca « COMDíUl » extra-finos y muy superiores a cual- 
quier otro jabóíi para tocador. 

A TODA PKHSOMA que nos compre artículos por 
VALOR de d 500 reis preseutando el adjunto VALE se 
le REOALARÁ UM RIU O JABOM < UOMBOR » cuyo 
precio és, fué y será siempre de 1000 reis. 

Arisiten la «LA PARIBXSB» 

w/\ que es la única CASA 

que IIBGALxV sus 

artículos. 

K-rfcí- 

tm t* -m- 

-MS- 

-e»i 

-m* 

un JABÓN 

í Extra-Fino 

.€ONI>OU)) 

|quc he recebido como 
j obséquio de mi compra1 

en «LA PAUISIEN». 

-Ír>í Una vej! «jiio se Imya «latlo la 
caiititlntl ulVccida, este vale 
u<> teixlrti valor. 

rifisfipiipiü 

im rí 

IK«- ÍH^- 

í28 Março.) 
ikr- ► I 

(Joaáres da guerra 

0 RAID DE ALBERTO I 

fMTIf I I 
.i.\ i o • » 

NaO SOFFRO M&1S I! 

UECÜFEREI A SAÚDE 

Eitts phraaea, tio significativas para os que soffrem 
aos pronunciadas, a ca ia pas-o, err todas « cidades, vi Ias 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAil.^- 
TE, só feizem uso dos maravilh.sos 

« Específicos dc Souza Soares » 
consideiados como modicamentos—QUPI CURaM REALMLN ; 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos . 
EXPONTMsEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS ^ 

Os «Específicos de Souza Soares» alem de Er r ILAZ-L^,, 
sau INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pms tua 
applic icpto está ao alcance de—TODA A üENTE—devido a j 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empiegado, em qualquer caso. 

Febrilina éo reraedio para as febres em geral. 
Nervoisina, para as affecções nervosas, moraes e meníaes 
Fpitlerluiiiu, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
KoHiiirlaa, para as moléstias dos orgaos resiúratonoa, 
FHtoiMaohiua, para as moléstias do estômago o paladar. 
lateNtinina, para aa moléstias dos intestinos, 
tlrinaríiia, para as moléstias das urinas e orgaos urin^rtoa. 
llteririm», pira as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Duritilaa, para as dores. 
laílainaiiua, para as inllamruações e congestões. 
Deiiuridiiia, para as i upufezas do sangue : aff cqões escru 

phulosas e syphilitícas e suas conseqüências 
Fortiilcinu, p ira a fraqueza e suas conseqüências 

A' venda, n'e8ta cidade, nns pharmacias dos trs. Candi 
do Viilas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracüianoO , Oc- 
tncilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca 

João Bazílio Dutra. 

lílficiua a ?apof ile Ronslmcções 

DE 

^ FDLM 

Esta bem montada offiçina se encarrega de 
qualquer trabalho concernente ao ramo, desde 
o mais simples ao mais delicado, assim como se 
encarregam de collocaçâo de Asphalto para 
s «té&s, humidades, etc. 

Mo-ieugem de Esculpi uras em cimento, ges- 

so, madeir e barro. . 
Pi ço^ sem competência, e seriedade em 

seus irados. , . „ 
Hua de Setembro» esq- Marechal peohoro 

Juguarato 

Da Bélgica, livre da oppres 
tâo tede<ea, resta hojo uma 
faixa do littoral flamengo, 
apertada entre a espuma bran 
ca das ondas do mar do Nor 
te e a rubra espuma desíe 
mar de sangue que avançou 
coio a ínvasao germânica, 

Naquelle rincão da moderni 
Sparta panneja ainda o mais 
glirioEO dos pavilhões desfral 
dados ao a-d da guerra. 

E' apenas uma praia, eriça 
da de velhas torres firmes e 
de inconstantes dunas movedi 
ças. Mas essa praia, para a 
Historia, deve valer bem mais 
que o território ue um immen 
so império 

Ali frerae de audacia a alma 
da Bélgica na defesa do ulti 
mo fragmento do sol.) pátrio 

Não ó que qs belgas ee jul 
guem para sempre esmagados 
e desejem guardar esse recan 
to marinho, vendo nelle os 
sete palmos de terra cm que 
dormirão umanl à Não. As 
aguias leutonicas não poderão 
voar eternamente sobre o Lim 
burgo, Flandres e Brabante. 
Não poderão construir seguros 
ninhos na alva crista das du 
nas—montanhas errantes que 
o furacao maneja, noite e dia, 
para fazer surgir na tela Jo 
horizonte ephemeras paisa 
geus. 

Nascidas na espessura rm 
pervia da Floresta Negra, 
aquellas aguias de garras de 
aço não estão acóslumad-iB a 
ci nieruplar o sol que inceudeia 
as lerdos flamengas, espelhau 
do-se nu mar em funa, rutilan 
do no areai desnudo As au 
ras saibradas não terão { ara 
elias a virtude das brisas que 
afagam a ramagem dos robles 
seculares. 

As aguas hão de, em breve, 
regressar a seus ninhos nataes, 
fazendo, em vôo razmte, o 
mesmo percurso que venceram 
em remigios altos, numa lou 
ca investida contra o mun 
do . . 

Porque motivo se obstinam, 
enláo, os belgas na defesa de 
sa faixa arenosa, nestes dias 
de rija invernia, nestas noites 
do vendavaes ululantes e 
amorlalbadoras nevoaças ? Atè 
hontera, luetavam paia salvar 
a França. E salvaram-tTa 
Hoje, cumprida essa missão 
sem par na historia da ervili 
sação, pelejam para garantii 
0 seu rei, atè ao fim da guer 
ra, um ponto de luz nas tre 
vas que envolvem o m.appi 
europeu. Assim, terminoda a 

1 conflagração, no tervo oceano 
das ambições que se desenca 
dearem com a victoria, have 
rã pelo menos ura pharoU.. 

Naquella nesga littorunea 
combate sem descanço Albei 
to I, tendu a seu lado, como 
fiel archanjo tutelar, a figura 
bíblica e suavíssima da rainha 
enfermeira No Havre, cari 
nhosamente hospedados pela 
França, acham.se os ministros 
de Esta lo, o funccionalismo, 
os refugiados. 

Us reis ficaram na Bélgica, 
reduzida a uma estreita faixa 
do evocativo solo flamengo. 

Os olhos de Alberto I mergu 
lhain no horizonte, querem 
ver a Bélgica inteira, contem 
plar as searas taladas, as ei 
dades transformadas em mon 
toes de cinzas, as usinas des 
truidas, as aldeias saqueadas, 
as carhedraes aluidi.s—todo es 
se vasto campo de progresso 
que se mudou, primeiro, num 
interminável campo de bata 
lha e, depois, num imraenso 
cemitério, nailuarraente occupa 
do pela cultura da Prússia. 
Esse desejo empolgou-o. Fez- 
si lhe um t uoceasã i 

Ha v ias, emquan o a rainha 
se de. veliavaá cabeceira doa 
feridos, o rei soldado, surdo 
ás supplieaa dos ^ençr^fiíiBiãti 

j dou aprebar para um «raid» 
um biplano desartilhado. 

E minutos depois, oblecen 
do a ordem real, o piloto pu 
nha em marcha o vehvolo, 
que se librou vel zatente pelos 
ares. 

Os aliemàes nao tardaram a 
descobiir na altura o aeropla 
no que avançava celere. 

O pavor das bombas e das 
settas de aço fez qoe as trin 
cheiras, as longas galerias 
subterrâneas, sombrias e si 
nistras catacumbas, se enches 
sem de uhlanos granadeiros 

Fóra, ficaram os artilheiros 
preparando as metralhadoras. 

O bipltno, cada vez mais 
rápido,approximava se crescia 
de vulto, numa oblíqua atro 
jada. 

As metralhadoras vomita 
vara balas para o cou, num 
repuxo de ferro. 

Mas, ora em curvas desnor 
teatiies, on em rectas desaba 
ladas, o velivolo passou imolu 
me 

Debruçado, Alberto I, indif 
ferente ao perigo, seoi pensar 
que esse «raid» aereo era um 
doiio desafio á morte, contem 
piava, lá embaixo, a terra bel 

A certa altura, voltando-se, 
o piloto viu que pelas faces 
do m iiurcha desciam duas 
ongiis lagrimas. 

O htroe, omnipresente nas 
lias de f >go, i soberano c i | 

jo valor o stocisrao aasom 1 
bram o mundo, chorava, sem j 
soluços, mudo, tilencioso, mui ^ 
to pallido. 

Eram, por toda a parte, es 
corabros e ruinarias. , 

A Bélgica pojmlosa, feliz,, 
prospera e rica desapparecera. 

Com espanto, viram os alie 
mães que o biplano tornava 
ao ponto de partida, sem ati 
rar uma bomba. 

E respiraram desoppre^sos, 
quando o avião se sumiu no 
espaço, atraz dos cumulos 
plúmbeos que vagueiam nos 
ceos de inverno 

O solo belga deve ter estre 
mecido, num frêmito de espe 
r. nça e de gloria. 

Sobre elle cahiram, invisi 
veis, as lagrimas de Alberto I. 

Para esse solo beradito, ca 
vado de trincheiras, calcina 
do pela explosão dos obuzes, 
espofeinhado sob as patas da 
eávaliaria dos hassarda da mor 
te, aquellas lagrimas devem 
er sido como um orvalho mi 

lagroso. 
A terra, sob ei-se rocio fe 

cundante, sentiu, por certo, 
nas maternas entranha-j, os 
primeiros movimentos da Bel 
gica futura 

D i Bélgica que resurgirá do 
captiveiro e da mina, da ri 
lhagem e dos incêndios, da 
Bélgica generosa o eugrande 
ciila que renascerá,, amanhã, 
elevando novamente aos ceus 

..o  _ cathedraes, a 
chaminé das usinas, a cupola 
doa palacios, dos museus o das 
universidades, num rumoroso 
e largo borborinho de raanuf v 
cturas e escolns, da Belgic i 
que não pode morrer, d*. Bel 
que nâo morrerá. 

Porque, já agora, o de nino 
lhe reserva a inegualaveí mis 
são de servir do exemplo ao 
Velho Mundo e ed ficar a 
consciência e o carucier das 
nacionalidades em formação 

Mais imponente que o pala 
cio da paz, construído, em 
Playa, graças ã munificencia 
de um miilionario, deve ser, 
amanhã, em Bruxellas, o tem 
pio que os povos cultos não 

As revoluções 
no ISraiell 

€ 
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deixarão de erigir à Gloria 

C. M. 

Enferiueiiras 
expulsas 

Segundo refere o «Journal», 
do campo de cuncentraçao de 
ferido» foram exi-.u sas trez en 
fermeiras franceza8,por se hi 
verem enamorado de trez solda 
dos de dragões alletnaes que 
ali estavam a convalefcer, 

São de uma folha do Rio 
estes comrnentarics : 

Singulares e cffenbachianos 
os conspiradorea no Brasil 

Uma ievolução em nossa 
terra tem, com enorme anleci 
pação, um reclame zabumba 
do, de fazer-inveja ás peças 
de theatro, ás panacéas phar 
maceulicas, ás cartomantes. 

Somos um paiz de nivela 
dos. 

Não ha distineções exter 
nas para uinguen . A's vezes, 
0 que notamos são até as appa 
rencias, ás avessas. 

Mas duas classes de creatu 
ras são notad-ts iinmediatamen 
te poi toda ger.te : o policia 
secreta e o conspirador. 

Como a policia precLa, mui 
tas vezes,assistir sem ostentar 
ae, comparece incógnita, isto 
ó, fiz-se representar por ura 
malencarado, de calças bom 
bachas, chapéu abado e á mão 
ura verdadeiro baobah, à gui 
sa de bengala. Ninguém tem 
a menor duvida : è o secreta. 
Se em vez delle fosse ura 
guarda civil, a confusão seria 
mais fácil : a ura despreveni 
do talvez parecesse um cartei 
ro ou ura co iductor de bond. 

Assim o conspirador nesse 
imraenso paiz, que, podendo 
arrumar em saa area a Euro 
pa inteira, deve mesmo ler 
lugar para tudo. Recebe se a 
impressão de que os que se 
reúnem, para un a conjura 
terrível, cuja única probabili 
dade do êxito residiria em apa 
nhar de surpresa a autorida 
de, a pri neira cousa que de 
cidem è organisar, não a revo 
luçào, mas um «birreau» ge 
ral de informações e divulga 
ção des seus intentes, 

j E começa se a saber porrae 
; norisadamente que, dentio de 
alguns dias ou do alguns me 
zes (nada de pressas !) as ins 

| tituiçõea serão demolidas da 
j improviso. 
1 Citam-se então todos os no 
mes dos precavidos senhores 
implicados no movimento. 

! Os revolucionários do Rio 
Grande do Sul tem gasto um 
dinheirão a serio, nâo em ar 
mis, mas em telegrammas, 
eommunicando que a cousa 
vem ahi e feia. 

Até o estrangeiro ji está in 
teirado de tubo. 

«La Razon», de Buenos Ai 
res, acaba de publicar artigo 
minucioso acerca de levante 
D z que è preparado pelos 
adversários du sr. Pinheiro. 
Se se enganou, os conspirado 
res se apressarão em reculi 
car o engano o. assim, não 
havemos de ter inturmuções 
senão de fonte absolutamente 
limpo. 

Essa indiscreçáo, em mate 
teria revolucionaria, ó nossa 
desda os tempos coloniaes 

Foi o que perdeu o alferes 
de milícias Tiradentes, ceie 
brisado por enforcamento 

Agora, porem, não se com 
raettem essas barbaridades. 

Em vez da forca, desagra 
dabillissima e auxpensiva, sus 
pende se exactaraente o casti 
go : ha a aranista. Não só 
fica o réo livre de pena, co 
mo, por decreto inappelavel, 
o ciso esquecido para todos 
os effeilos. 

E c revolucionário toma se 
celebre, o que talvez fosse 
exclusivo fito da conspiração. 

Conspiraram contra o ano 
nymato. 

De resto, na peior das hypo 
theses, serve para a chiraica 
de família, nos serões, em 
torno oa inesa domestica. 

As velhinhaa'de 19S0 dirão, 
orgulhosas, aos rapazinhos 
desses longínquos tempos : 
 O vosso avô ? Ah ! foi 

ura homem enérgico ! Tomou 
parte activa na revolução rio 
grandense do sul ent 1915. ■ • 

Evidentemente, não ha co 
mo, era boa razão, a pouca r a 
Revpluíâí gaucfiSj ora ew 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue inulor porcenta- 
gem de pr.-inios sobre qualquer outra k

1
t.<:' m' n mie iiáü 

menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, q 
acoutece com outras. 

Cluco extrações meiisaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 60 o. 100 CONTOS ''^ 

Em 24 de Dezembro será extrabida uma loteria extraor 
dinaria com o prêmio maior de 

200«000:0C0 
com o seguinte plano : ^ ^ a ^ 

menos 25 °/o 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

75 «/o em prêmios 
Bestribuição de prêmios 

prêmio de  

585:000 

de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 
de 

4:0008000 
2:0008000 
1:0008000 

4008000 
2008000 
12080J0 

200:0008 
20:0008 
10:0008 

8:0008 
42:0008 
44:0008 
24:8008 
30.0008 

205:8008 

585:000 
2000 prêmios no total do 

Os bilhetes sáo divididos em vigessimos 
OS CONCESSIONÁRIOS —Zamhrano & La Porta 

O agente nesta cidade— Diogo Silva Aioreira. 

stae*»imvep- 'tSígi^SiSStgS]•• áS?W ■'*'"jn r-.T ..i vh, va. vi> i-e *4 ♦ ♦ 

Fiütio de RÉa, Rola, Cacào, Malt e Gljcero- 

ile Ral    

Formula e preparação do plxarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Constitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as mauifestações das moléstias 
nervosaB. . . ,,  , 

Sois neurasthenico ? Sofíreis de inBoranias, suf.ocaço.-, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? e®rt' 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLACERO- 
PHOSTHATO DE CAL. ^TTTxT« vm A 

Fgtaes grávida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, foiti 
ficando a. .    ,.,Q 

Vosso filho m o está doente, porem nao tem 
CEtá ci escendo e sente-se fraco? Dae-Ibe 0 í ít i T-rrv i ir 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHObPHATO DE 
CAL 

Sois velho, sentis paralvsar vossas f"ncÇõe,8 V.1r
tií£j:! jf, 

Ueae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO. MALT E 
GLVCERO-PHOSPHATO De CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho, grippe 0
T" «nlua" 

lestia grave ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLíi, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
; OUCOB dias estareis mais fartes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci i deste medicamento t 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse ymho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bifo 
melhor carne de vacca. ™ ™ír.Tarr/-\ xrrr,. 

E' sem receio de contestaçeo ura ELEMENTO VIIa 
e que se torna indispensável aos doenios de natureza 
cada, ás partudentes, às creanças e aos velhos. 

A' veml» i»»s |»1mrina«la« 
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gest; ,o Porque a Historh? 
no singular e na maiúscula, 
se escreve com a mesma pen 
na e o mesmo tom com que 
se escrevem as operetas e as 
historias da avósinha... 

CíapitUo <'anilido 

Moraes 
Tem sido muito visitado 

per numerosos amigos e adrai 
rndores, o nosso dístineto con 
terraneo sr. capitAo Cândido 
Oceas de Moines que acaba de 
regressar do Contesta lo, onde 
IWa pai te das forças expedi 
cionarias contra os fanáticos 

O capitao Cândido Moraes, 
segundo em tempo nos infor 
mou o telegrapho, recebeu um 
feiimentn, no ataque levado 
pelai columnas do Exercite 
ao redueto Aleixo, em cuja 
acçâo se portou valentemente 
de modo a se destacar entre 
seus collegas e affirmar.mais 
uma vez, a tradiccional bra 
vura característica dos g«ii 
chos. 

Em virtude desse ferimen 
to, que será um traço «olien 
te de sua brilhante folha de 
serviços á Pátria, o capitão 
Moraes foi licenciado para 

tratamento de saúde e veiu 
goz tr essa licença em Jagua 
rAo. sua tetra natal, onde con 
ta numerosas sy.npatinas e 
amizades na melhor toda so 
ciai. 

«A Situação», que sempre 
contou o capitao Moraes no 
numero de seus prestantes 
amigos, folga por vel-o nova 
menle no convívio jaguarense 
e envia-lhe nffectuosos e cor 
deaes saudares. 

12 REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 20 
Dia ao regimento o capitáo 

Cerqueira. 
Adjuncto o 2* sargento 

Cupertino. 

O Cai naval e 
a guerra 

A proposito do prestito dos 

Republica lio 

Uruguay 
A pronosito dosr. dr. Feli 

ciano Vieira, que acaba de as 
sumir a presidência da Repu 
blica Oriental do Uruguay, o 
nosso collega da «Gazeta de 
Alegrete», dá as seguintes in 
formações : 

«O novo presidente do Uru 
guay tem estreitas afflnidades 
com a nossa patria, pois é fi 
llio do general Feliciano Viei 
ra, rio grandense genuinu, co 
mo é sua mulher. 

O general Vieira e sua espo 
ea mudaram-se ha longos an 
nos, por ciieurnstancias e«pe 
ciaes, para o visinho paiz. 

Ali o modesto gaúcho rio 
grandense filicu-se ao partido 
colorado, tomando parte n« 
revoluçrto chefiada pelo gene 
ral Venancio Flores, fazendo 
proesas como destemido lan 
ceiro em inuumeros recontros 
com as hostilidades blancas, 

Na primeira campanha con 
quietou o posto de major e 
pouco depois era coronel. 

Promovido a general pelo 
presidente Batlo y Ordo 
flez, cujo mandato expirou, e 
de quem era grande amigo, 
falleceu ha poucos annog, le 
gando á patria adoptiva o seu 
piimeiro magistrado, que é o 
dr. Feliciano Vieiia, 

Também sobre o ministro 
das Relações Exteriores, diz 
a mesma folha : 

«Continuaiá no seu governo 
0 dr. Ballhazar Bruru, minis 
tru das Relações Exteriores 
no governo Batle, também 
filho de genuínos riogranden 
ses, pois ó seu pai o conhecido 
e abastado fazendeiro sr. José 
de Brum do departamento de 
Artigaa e outr'ora residente 
na cidade dé Quarahy, onde 
possue propriedades. 

Fez ali, naquella cidade 
brasileira, suas primeiras le 
tras, o actual ministro das Re 
1 ações Exteriores dr. Baltha 
zar de Brum. 

DoutoranJo-se em sciencias 
jurídicas e sociaes, em Monte 
vidèo, abraçou a carreira poli 
tica fazendo logo successo 

Como se vé, pois, lemos 
no novo governo da amiga Re 
publica do Uruguay dois raem 
bros de origem brasileira, o 
que nos é grato registrar por 
lodosos princípios». 

«Tenentes do Diabo», do Rio, 
que os telegramrnus annuncia 
raru ter sido vaiado pelo po 
vo, lemos n'«A N3ute»,diiquel 
la capitai: 

«Uaia questáo muito grave I JJOl 1111U« I . 
Guarda do quartel o 3» sar P"ra 08 cariocas é a que sur 

gemo Nestor e cabo Oliveira. ^,u conB
1
0 PJ"68"10 d°club tTe 

Guarda da Enfermaria o ca ' l1611168 do D'abo». Corno se 3a 
bo Argimiro ibe' 0 ^ro chefe dos «Tene.i 

Patrulha o cabo Isnard. ite,8: 0 fam08
L' Ca 

Dia-á Enfermaria o cabo "hao 42
u

0. do8 alle™rtes
l. 

Thompson recebido com boslili tade 
Dia ao Regimento o sol Pe'04 Povo Que be apiuhava 

dado clarim Christino. na Avonida. Hcuve mesmo 
Ordens á casa da ordem o sor .va;a,; 0utr° carro rül 

infeliz, tendo apenas saindo 
ido banacAo, para voltar logo 
ia elle, por irnimaçáo popular. 

dado clarim CandHo 
Uniforme 5 

PARTE DE DOENTt 

Deu parte de continuar do 
ente o sr capitão do 57° Bi 
talhfto de Caçadore< José ae 
Cerqueira Mano, que se acha 
cora licença nesta cidade pa 
ra tratamento de saúde u ter c3® relativas á pavorosa guer 
mina amanhã a referida licen ra ciue ensangüenta a Europa, 
ça |A idèa de prestar qualquer 

APRF^FNTAPÀO np nFFT homenage,D Püb!'ca aos alie ArKfiSEN 1 A^/AO DE GIII iu,,le8 „u ao ^e,, imperador, 
! responsáveis por essa formida 

Esse carro representava um 
globo dominada pelo capace 
te prussiano. 

Ninguém podei á diz r que 
tenha sido de muito bom gos 
to fazer aUegorias carnavales 

O sr. tenente-coronel com 
mandante do 12° regimento de 
cavallaria, Marcos Antonio 
Teiles Ferreira, declara ao 
curamercio d'e-ta praça, que 
não è perraittido ás praças 
contrahir dividas. 

Todo aquelle, quo fiar ás 
mesmas praças eerá por sua 
exclusiva responsabilidade 
nao flcandodhe o menor direito 
de redamaçao das mesmas 
dividas, pois este commrindo 
positivamente declara que nao 
attendeiá as mesmas reclama 
ções. 

EMBARQUE 
Embarcou hontem para 

Santa Victoria do Palmar 
sr. 1" tenente medico dr. Ju 
venal Feliciano dos Santos, 
afim de ali inspecionar de 
saúde um official 

LICENÇA 
O sr. coronel coraraandante 

desta Brigada concedeu licença 
ao sr. aspirante a cfficial Ney 
dos Santos Braga, para aguar 
dar na cidade de Bagè o des 
pacho de um requerimento 
para tratamento de saúde 

Rarriga inchada» í*a 
/as. Indígestõe». Ca 

lor na cabeça 

Soffri tanto de prisão de 
ventre e estomago, que pensa 
va morrer cada dia Depois 
de qualquer refeição ficava 
com o losto e a cabeça a es 
caldar temendo a cada mo 
mento uma apoplexia. Sò eva 
cmva com lavagens e fortes 
purgantes; tinba tonteiras, do 
res no coração, indigestões, 
enxaquecas, emfiin uma vida 
raartyrisada. Graças a Deus 
posso hoje do intimo do cora 
çao confessar e agradeesr as 
«PÍLULAS DO ABBADE 
MOSS», estar curado radical 
mente e viver feliz Fiquei 
livre de todos meus incoramo 
doa, posso comer de tudo, tu 
nho as funeções intestinaes 
regulares e trabalho cora von 
tade o prazer; e tudo eonie 
gui unicamente com as «PI 
LULAS DO ABBADE MOSS» 

CIAL 

Apresentou hontem osr.cajvel catastrophe. era ainda 
pitão do 57° Batalhão de Ca , mais infeliz e representava, 
çadores Cândido Oceas de Mo não ha duvida, um affn>nt,H A 
raes, vindo do Contestado, noicpiniao publica, t ue tao for 
goso de 90 dias de licença malmente condetuna entre nós 
para tratamento de saúde, con » aventura germânica E tão 
forme declar u exquisito pareceu que o club 

dos «Tenentes» levasse a effei 
to essa homenagem, que se 
atfribuiu logo o seu procedi 
mento a uni» «entente» com 
casas allemás aqui estabeleci 
das, que teriam subsidiado, 
pelo menos em parte, o custeio 
do prestito». 

America 
Em seu regresso de Santa 

Victoria, o vapor «America» 
zarpará deste porto, na proxi 
ma segunda feira, ás 17 horas, 
cora destino ao Rio Grande e 
escala por Pelotas. 

frime «le ealumuia 

Por estes dias- no fôro de 
Bagè, será iniciado um proces 
so por crime da calumnia.rao 
tivado pelo facto seguinte : 

Uma mocinha de conhecida 
familia, devendo contrair pro 
ximamente matrimônio,aprom 
taVa já o enxoval para o ac 
to, quando uma denuncia male 
vola levada aos ouvidos do 
noivo veiu subitamente inter 
romper todos esses preparati 
vos. 

A tr oça sobre cuja honra pe 
sa a accusaçao, no desejo de 
se desagravar, itquereu exa 
me medico, que foi realizado, 
ficando coastitada a falsidade 
da denuncia. 

A offendida, de posse do lau 
do do peiito, intentará do pro 
cesso contra o calumniador. 

Cahy 
Deve ancorar neste porto, 

amanhã, o vapor «Cahy» do 
Lloyd, 

O «Cahy» procede do Rio 
Grande, com escalas por Santa 
V ctoria e paitirá daqui para 
Porto Alegre amanha mesmo 

Grado a peno 
Foi inaugurada «olemnemen 

te, na Cachoeira, a venda de 
gado a peso coro uma balança 
moderna 

Foi pesado o gado de uma 
tro| a de 220 leze», perten 
centes ao dr Eurico Santos 

A media do ueso alcançado 
pelas vaccas foi de 415 kg , 
tend i o «Estabelecimento Pa 
redAo» paço a razm de 220 
réis por kilo 

Graciliano de Araújo Cal G systema de pesagero agra 
dou muitíssimo aos criadores 
daquelle município, presentes 
ao acto, devendo ser vendidas 
a peso outras tropas já trau 
das cora aquelle estabcleci- 

\ mento. 

N. R. Sfto JfoNé 
Hoje, dia de seu padroeiro, 

foi resada ás 9 horas, na ca 
pella do respectivo elifleio 

As autoridades de Osuhaia, social, a missa que a Sociedade 
capital do departamento do Beneficente Süo Jo-è manda 
mesmo nome, na Terra doFo rezar annualmente, por alma 
go, coraraunicirain ao gover de seus aocios fallecidos. 
no da Republica que se faz' A'8 21 horas, terá iogar a 
necessário enviar mulheres pa posse da nova directoria, que 
ra uii v.-o»,» aafor „ popula este nnno nâo será festejada. 

por motivos de força maior. 

Dois billiões 
«le libras 

O sr Lloyd Georges, minis 
tro das finanças da Inglaterra, 
annunciou que a guerra eus 
tari i aos alliados, no anno de 
1915, dois biiliões de libras 
Sabe o leitor o que são dois 
biiliões de libras ? Vamos expe 
riraentar dizer»lh'o. 

Um billâo de libras, colloca 
das a dois metros de distancia 
umas ilas outras sobre o equa 
dor da terra, occuoaria uma 
extensão egual -i 221 vezes 
(quasi 222) a do mesiuo equa 
doi ! Isto è, dariam a volta 
completa ao n-^sso lanet- "21 
vezes, na sua maxi a ci. cum 
ferencia ! 

Imagina alguém o que signi 
fica contar dois bilhões ? Va 
mos lá a ver isso. 

C ntando 200 números por 
minuto, o que nâo ò fácil, raes 
mo logo de principio, e o que 
è impo^sivel tão depressa a 
extensão dos números os tor 
ne impronunciaveis em peque 
nos lapsos de tempo, contar se- 
iam num dia 288.000 (24X 
60X200). Divid ndo esta Torre: 
Eíffel de números, que sãoi 
dois biiliões, por aquelle, acha 
mos para o tempo empregado 
mais de 700.000 dias ! Ora ura 
século conta apenas 36. 525 
dias. o que quer dizer que uma 
pessoa piecisaria viver deze 
nove séculos para contar dois 
biiliões de libras E comtudo 
um só anno le 365 dias basta 
ás nações para os gastarem 1 

Estas cifras collossues sâo 
de proporções a impresMiona 
rem a nossa pobreza, nestes 
tempos de crise Formidável 
industria que è a da raoite, 
que exige tâo espantosos capi 
taes aggloraerados na paz! 

Um conselho aos que 

soffrem de prisco 

de ventre 

"Tingrancta de | 
Armaiida" 

Na funcçâo que realisará, 
domingo, no Theatro Esperan 
ça, o popular «Cinema Con, 
conlia» fará exhibiçâo, entre1 

ouiras fitas, do magestoso dra 
ma em três paites, «Vingan 
ça de Armanda», que é umal 
das bellas creações da cine 
matograjhia mederna. 

Perdeu um olho 
Joio Cassino, qne penetrára 

cl «ndestinan ente. n > g illinhei 
ro de uma chocara d is eiibnr 
tiios de S. Gabriel, receh m for 
midavel carga de ch irnbo, no 
rosto, desfechada pelo ch ícarei 
ro. 

Cassino, que ficou com o 
rosto transformado num ciivo, 
foi recolhido á Santa Casa da 
quella cidade, - nde até hoje 
se acha Perdeu elle um olho 
na sua aventura. 

vW/0 

O emprego da «CASCARI 
NA D'OSKA» se recomraenda 
particularmente para a pri 
sâo de ventre e a dyspepsia. 

Sendo a prisão de ventr 
por suas causas e effeito 
uma das maiores calamidades 
que aííiigem o genero humano, 
foram innumeras as tentativas 
para achar ura purgante, que 
produzindo os effeitos deseja 
dos, não fosse nccivo. 

Isso nâo foi possível conse 
guir cora os drásticos e os 
salinos, piincipalmente estes 
últimos, que passada sua acçâo 
produzem aquillo que se que 
ria evitar, ou seja prisão de 
^entre. 

Finalmpn'e cora a «CASCA 
RINA D'OSKA», se pôde es 
tar certo de evitara prisão de 
ventre habitual sem irritar os 
intestinos, sem habitual os ao 
purgativo diário. A «CASCA 
RINA» produz tReim sem do 
res e sem eólicas 

wm 

é 

vacante. 

Rua Canabarro, n». 49. 

24 de Março de 1913 

Vende-se em, todas as dro 

(farias e pharmacias 

Falta «le malherew 

ra ali, visto estar a 
ção reduzida a homens' 

Vende-se em todas as dro- 

garias e pharmacias 

Matadouro 

O gado abttid) hontem, no 
matadouro publico, destina 
do ao consumo da pjpulaçao, 
importou em 7 rezes com 
peso de 14i8 kilos. 

Um gesto raro 
E' concebido nos seguintes 

termos o requerimento que o 
dr. Edmundo Mnniz Barreto, 
procurador geral da Republi 
ca, dirigiu ao si. ministro da 
fazenda, solicitando que lhe 
fpsse perraittido concorrer com 
15 o/0 dos seus vencimentos 
era favor da fazenda nacional: 

«Extno ministro da fa 
zenda. —Querendo contribuir, 
durante o corrente exercício, 
cora 15 o/0 dos seus venciraen 
tos em fíivor da fazenda nacio 
nal, o procurador geral da 
Republica requer a v ex se 
digne de lhe permittir que re 
colha ao Thesouro a importan 
cia de reis 574$176, relativa 
aos seus vencimentos do mez 
de Janeiro p. f Requer, outro 
sim, para facilitar a entrega 
dessa contribuição voluntária, 
seja averbada era folha a pro 
sente consignação afim de que.íle 1915 

Db. Ltn* Costi 

Dr. Luis Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

At testo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todaa as 
fôrmas syptiiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoe- 
to de 1913. 

Dr. L«w Coetek 

(Tiram reoooJwádBl, 

Venda «le gado 
Na feira de Três Corações! 

Minas Geraes, foram vendi 
das, durante o mez de Feve 
reiro ultimo, 10 483 rezes, pe 
la quantia de 1.319:868$000 

A varíola 
Occorreu novo caso fatal 

de varíola no Rio Grande 
O morto eia José Antonio 

da Cunha, praça da guarda 
municipal dali 

Al comercia y á mies 

tra clientela 
En virtud de la situa 

ción anormal umversd 
e cuyos pfectos son de 
trdos conecidos, ban 
dado por resultado la 
termiuación completa 
de facilidades y créditos, 
no'solamente en h-s mer 
cadoí enropeos como 
tambien en Ias plazas fie 
Montevidéu, Buenos Ay 
res, etc. 

En consecuencia de 
ésta situación, todas nu- 
estras compras y transa 
ciones estamos obliga 
dos á realizar.as- pagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderías. 

Portanto se previene 
al comercio y á nuestra 
clientela que desde el 
dia de hoy nuesíras ven 
tas serán hechas abso 
lulamente al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipainos que ésla regia 
ío tendrá excei>cion. 

Artigas 8 de Marzo 

M/, wRS AW 

Ji \ 

João F. Nunes 

E 

Pedro «rAleau 

tara Nunes 

ADVOGADOS 

Jaguarão 

DECLARAÇÃO 

Declaro que venal aos 
srs. Claudino de Alirtei 
d : Neves & Irmão as 
existências de meu ne 
gocio de hotel sito no 
mercado desta cidade 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaguarâo 3 de Março 
de 1915. 

Jorge Abdala. 

Estamos conforme com 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15-7 
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m. dD ^pilcífiiK 

O serviço d'aqui será feito 
«té o Passo das Pedras, por 
Antonio Du Bom. 

Agencia em Jaguarao HO- 
TEL FRANCFX. 

'31 Março.) 

'adecii 

Os abaixo as^iuna- 
jdos ainda sob a crucian 

e dôr pelo passamento 
jdeseu setnp-e leu br'a'io 
|e inforlunado esposo, 
; filho e irmão 

Rccem chegadt da Capital 
do Estado, D. Clara Salgado 
Dias, Parteira formada «a 
Santa Casa de Misericórdia 
de Porto Alegre, ofterece 
seus prestimo^ ás Exmas. 
famílias Jaguarensea. 

Cura toda e qualquer es- 
pecie de. moléstias de Senho- 
ras. 

Attende chamados a qual- 
quer hora do dia ou da noite. 

Chamados a sua residência 
á Rua General Ozorio n. 29. 

(Defronte a Cocheira Jagua- 
rense de José Viera de Souza). 

ã Btcuarlto 

DILIGENCIA 

do mayoral Alexan- 

drino Gluevara 
Esta diligencia que faz o 

serviço desta cidade, pelo Pas 
so das Pedras até á cidade de 
Melo, no Estado Orientei, sa 
hirá d'aqui do dia 15 em dian 
te. 

FrneNto Machado 

Gíohicn 

vem, por este meio ex- 
pressar seus sentimen 
tos de gratidão ao illus 
tre facultativo Manoel 
Amaro Júnior que com 
proficiência e solicitude 
porfiou empregando to- 
dos os meios possíveis 
pata salvar aquelle ente 
querido. 

Acima de Iodos os sen 
timentos nota^a-se a 
magnanimidade de co- 
ração, estremava mais 
seus esforços como hu 
manos que conquista, é 
um convicto de sua no 
bre missão. 

Tornam estensivos 
seus reconhecimentos ás 
pessoas que acompanha 
ratn neste acerbo mo 
mento oíferecendo seus 
prestimos, suas palavras 
de con for to,os que acom 
panharam o extineto 
até a ultima morada, 
as que nos enviaram 
cartões e telegrammas 
de pezames, 

A todos nosso eterno 
reconhecimento. 

Sesilia lerreha Gomes 
João Venero Gomes 
Mnrfisa Ma Jiado Oomfis 
A Ifredo Machado Gomes 
Dercio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blois 
Beatriz Gomes silva 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODÔS 

• DE SENHORAS • 

A Saúde da Mulher .     ■ ■ ■ i      ô um remédio 
para uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada des pharmaceutlcos. 
chimlcos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER ó sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

se lhe desconta measalraente i 
a referida porcentagem. ! 

Azpiroz g Hflos. 
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Süspensii» 

Menstruacões dolorosa 

Bsnotrlisoiao 

Haptas escassas 

No período da edade 
critica, nas manifes- 
taçgea do arthritiamo 
e naa dôrea rheuma- 
ticaa, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

Vsnds-ss sa todas as Pharmacias do Brasil 

Cervejaria Sehmí tt: 

AS MARCAS 

( typo Pilsen ) 

G-^-XJOS:^ ( p ela ) 
SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

C"SA MüNOZ 
Avisto 

Llevanaos al conocimento de 
nuestra clientela, que por la 
gran deficultad que luchatnos 
ectualmente, por !a estración 
de credito dei comercio moyo 
rida de Montevideo, nos lie 
mos visto obligado á vender 
actualmente al contado, que 
dando de hoy en dolante cer 
radas todas Ias cuentas, car 
gando-se el interes dei uno por 
ciento mensual y para ncsyor 
claridad, participamos quo 
esta regia no tencra excepciòn. 

A rtigas Marzo 9 / 1915. 
Mnfioz II no/,. 

Lonrival de «llivelra 
Martins dcelara ao pu- 
blico que por expontânea 
vontade deixou de ser 
agente da «A Constru 
ctora» conforme carta 
dirigida á sede em IO 
do corrente. 

Jagitarão 10 Março de 
1915 

3—2 

Societá Italiana 

Gr. Garibaldi 
De ordem do cidadão 

Presidente convido aos 
srs. soei os para a ses- 
são de assembléa geral, 
ai ealisar se no dia 21 de 
corrente, ás 17 horas, 
no edifrio social. 

Tratar-se-ha de as- 
sumplos de muito inte- 
resse para a sociedade 
o, por isso, espera-se o 
com pareci mento de to- 
dos os socios. 

Jaguarão 17 de Março 
de 1915. 

O secretario 
G. Amorim Piuma 1 

PROCLAMA 
Faço saber que pre 

tendem casar-se, Der- 
meval Corrêa e d. Iracy 
Mattos Falcão, na tu raes 
deste Estado, solteiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, filho legitimo 
do Major José Vicente 
Corrêa e Mai ia Caroüna 
Rodrigues Gorrea ; ella, 
filha legiti.i a de Anto 
nio Luiz de Souza Fal 
cão o d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse o para os fins de 
direito. 

Jaguarão,! 1 de Março 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. laria Santos. 

CKEB-A-Zl^TIOE XaiOTEX-. 

BOA VISTA 

DE 

JORGE ABDALA 

Itim Oeneral Marque» u. 11 
«lefronte ao Mereado 

Este novo estabelecimento aberto 
recem, está et o condições de bem atten- 
iler c respeitável publico, pois contem 
ue jomodaçôes para hospedes e viajantes, 
excellente cosinha dirigida por hábil 
mestre dhotel, bem sorlida copa, cocheira 
para cavailos, fianbres, artigos de prate- 
leira, bons vinhos, emíim tudo o concer- 
nente a uma casa desta ordem. 

Aberto afé meia noite. 

FZtFÇOS MOU1COS 
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José L, Laugarou 

•TOSE MARIA DOS SAXTOS 

BI iueves 8 j Vieroes 9 de Aliril 

Círau remate «le liaeienda» 
Liquidaciòn completa de Ias haciendas, exi8 

tencias. alatnbrados y utiles dei establecimiento 
«Los Mimbres» propiedad dei seflor Juan Arroua 
(hija) situada en Cerro Largo, paraje Los Mirabr^s, 
á 50 küó netros de Melo, sobre el Caraino Nacio 
nal á Baaè (ôa secciõn) y á 30 kilometros de Ias 
Receptorias de Aceguá y Centurion. AL MEJOR 
POSTOR Y SIN BASE. 

VACUNOS 
I Toro Hereford importado, 1600 vaca8 

Durham y Hereford de 4, 5 y 6 aííos ; 375 vaquU 
lonas Durham y Hereford de 2 y 3 aflos ; 580 ter 
neras de 1 á 2 aflos ; 80 novilha de 3 aflos, 520 
novillitos de 1 à 2 aflos. 24 buyes de servicio, 41 
toros de bervicio, 770 terneros orejanos, 50 toritos 
de 18 meses Durham y Hereford. 

Todos estos ganados son ya garrapateados y 
por tanto inmunes á la garrapata. 

LANARES 
4089 ovejas Lincoln y caras negras, 44 car 

netos Lincoln y caras negras. 
YEGUARIZOS 

87 caballos, yeguas, potros, potrillos y padril 
los. 

Todos los utiles dei Establecimiento, máquina 
de esquilar, 10 tijeras y lepuestos, galpones, bafla 
doros, bretes, maquinarias, canos, cochee, etc. 
25.000 rattros más ò menos de alambrado en per 
fecto estado (recienteraente construído con madera 
de ley y alambre de lo mejor, etc.) 

NOTA—Ventas al contado eu oro sellado.—Comisión 
de 2 0(0 á cargo iel comprador. Los compraiores deberán 
hacerso cargo de sus lotes una vez caido el martillo, sien- 
do los riesgns de u cue.nta de^de ese momento. EI itinera 
rio do los irenes de Central á Melo es los dias Martes, Jue 
vea e Sábado y ia hor» de ealidft Ias 6 y 30 de la maflana. 
El esiabl»-- 'out' está situado á 30 kilometros de Melo y 
alli h,- _-aii k4!'' id oara t dos l"s concurrentes. 

i s o npr i ore odián dejar sus ganados en el mis 
mo amj p.., el ueiii(o de 2 meses sin pagar pastoreo, 
pero cou iodos los riesgo« á su cargo, pudiendo quedar los 
eucai. adoo de ellos eu el esiable-imiento. 
r«í- «ia, «latos occurrlr al escriplorio dol uiartille- 

r« I.AV«j.\koU calle Cerrito S5». >lonlevlde» ó 
al eacruorlo de Jottâ .Herla do* Nantua - MELO, 

Edital 

O Doutor Domingos Lorenzorl 
Juiz da Ci marca de .1 gua 
rão, Estado do Ri < Grande 

do Sul, etc. 

Faço saber a que-n possa 
interessar que, pelo cidadão 
Luiz Francisco R cci.me foi dl 
rígida a seguinte petição : Ilim. 
sr. dr. Juiz de cornai ca. Diz 
Luiz Francisco Ricci, morador 
nesta cidade por seu advogado 
abaixo asGgnado que, sendo 
senhor e legitimo possuidor de 
dois prédios situados nesta ci 
dade a rua dos Andradas sob 
os n.64 e 66, como prova com 
os documentos juntos, querendo 
imereve los no Registro Tor 
rens da eéde do Município, re 
quer vos per isio que se dô 
cumprimento aos artigos 33 e 
34 do Decreto 955 A de 5 de 
Novembro de 1890 e que de 
pois se proceda a avaliação dos 
referidos iramoveis como de 
termina a leiJouvando-se o sup 
plicante no avaliador judicial 
Miguel Martines e nomeando 
V Excia o2 e3 avaliadores 
de accordocomo ait. 23 § 1* do 
Decr, 451 B de 31 de Maio de 
1890. Requer vos outro si n a 
citação dos herdeiros no edital 
que se publicar P. deferimen 
to. Jaguarão 4 de Março de 
1915 p.p Hermogenes Rodri 
gues. (Estava sellado coro 
uma estampilha federal de tre 
zentos reis legalmente iuutili 
sada.) Os prédios constantes 
da petição t-âo os que cons 
tam do memorial seguinte : 
Memorial— Os prédios regis 
traudo sâo os seguintes : Uma 
casa construída de material a 
rua dos Andradas sob o n 64 
com duas janellas na frente e 
um portão de ferro ao lado, 
coberta de telha, rebocada, 
caiada, pintada e em bom 
estado de conservação, conten 
do no interior quatro peças e 
um contrafeito com passadico 
e cosinha Está edificada em 
terreno foreiro com 7 m. e 
92 ç. defrente eo fundos a 
uma quadra; linda pela fren 
te com a citada rua dos An 
dradas, por ura lado coro pro 
priedade do coronel Zeferinc 
Lopes de Moura, por outro 
com o predion0. 66 perten 
cente ao requerente. Uma 
casa constiuida de mate 
rial a citada rua des Andra 
das sob o n. 66 coro quatro 
janellas a esta rua e um por 
tâo de ferro ao lado, coberta 
de telha, rebocada, caiada, 
pintada e em bom estado de 
Conservação, cora sete peças 
no interior e ura contrafeito 
com uma dispensa, cosinha. 
latrina e um quarto para ba 
nho Está edificada em terreno 
f. reiro cora 14 tn. e 8 c. de 
frente e fundos a meia quadra 
aonde tem um chalet de uma 
única peça, construído de ma 
deira, coberto de telha de zin 
co, pintado e em bom estado 
de conservação. Linda pela 
frente cora a referida rua dos 
Andradas, por um lado com 
propriedade de dona Merce ies 
de Moura Blau, por outro com 
o prédio n1. 64 peitencenle ao 
requerente e pelos fundos com 
a.rua General Gamara. Jagua 
rão 4 de Março dv 1915. pp 
Hermogenes R drgues, (Esta 
va sellada com uma estampi 
lha federal de trezentos reis, 
legalmen'e innutilÍ8ada).A esta 
petição dei o seguinte despacha; 
A. Notifique-se o requerimen 
to aos cimfrontantes, archivan 
do-se a intimação em cartorio 
e publique-se pela imprensa, 
de accordo com o que precei 
tua o D er n-. 955 A. de 5 
de Noy. de 1890, art. 33 Mar 
co o praso de sessenta dias 
para se effectuar a matricula, 
não havendo opposiçâo No 
meio, de accord > cora o reque 
rido, segundo e terceiro ava 
liadores os srs. Frontelmo Fi 
gueiró e Pedro Morteiro. Ja 
guarão 5 de Março de 1915. 
D Lorenzoni: E para quo 
chegue ao conhecimento dos 
confrontantes coronel Zefenno 
Lopes de Moura e dona Mer 
cedes Moura Blau ; e de quem 
mais possa interessar em se 
oppôr a matricula dos referi 
dos imrooveis, mandei passar 
o presente edital que será pu 
blicado pela imprensa. Dado 
nes^ cidade de Jaguarão aos 
13 dias do mez de Março de 
1915. Eu Amoldo Passos Fran 
co official do Registro Torrens 
o subscrevi Jaguarão 13 de 
Março de 1915 Domingos Lo 
renzoni. Está conforme com 
o orgínal ao que me reporto 
e dou fô. 

Jaguarão 13 de Março de 

1915, o official do Registro Tor 

rçns Arnojdq fFruaço. 
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hermacia Popular 

CO 

ELOTAS 

Omlb&Bm 

KnwSoa»® 

tROIWIDÍÍO 

, I-FIUI:VUJOIS 

Caixinhas com percevejos 
de aço, do metal e de cellu 

oide—recebeu a papelaria d'A 

i Situação. 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allívio da humanidade soffredoral 

Cum radicalmente as 

Affecções pulmonaires, 

Bronehites, Coquclucha, 

flsthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de Usses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecçõcs pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento ef- 
flcaz 1   

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA* 

do Vlaeondo de SOUZa SOARBS 

Kl 

Phamiacia Sicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

CONSUI/TAJi «IARIAS : 

Dr. Dermcval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

JExames michroscopico 

Analyses de urina, 
Raliogrrphias, 

Apjtlicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
pi netas, binóculos etc. 

ATTENÇflO 

its srs. pmitMirlos i mestras fotos 

Fabrica de MoAalcos 

— DE — 

ás rxn-iaios 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Âttende'se a pedidos, que se executam com promptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Bua SO de Setembro n. 15—Jaguarão 

Encontra-ss á venda em toda* a> pharmacias • 
casas que vendem medicamentos. 

MUITO GRAVAI 

0 Povo quo se aeautele! 

EXISTEM IMITAÇÕES nos dizeres e 

côr dos inVoltorios 

V l-:x 11 

Elisir de nonueira 

do PHARMACEUTICO E CHIMICO^ 

João da Silva Silveira 

• " . . • k » ' ' • •• . • ' v • ■ 
GRANDE DEPURATIVO DO SANGVE 

IJ 11 i O O tlLIV- « - 11 I - 1 ÍX ll | I )[ M * 

UEODE-SE HRS PHRRÍflRCIRS E DROGRRIRS 

IMwMtjpla da "Caia Sousa Soaiaa • 

❖ 

Se tiverdes alguma molaatía, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
U8AE 

Os Específicos 

AGR1MENS0K 
José Villamil y Leiras, 

agrimeusor, offerrce ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramào Justo, nos La 
goõe» 

ao or. m 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos uiühareg de pessoerg 

que lhe aftestanj a inexcedivel 

efficacia e preconisan? as pre- 

cicsaf virtudes therapeuiicaç. 

Dr. Dorval Dutlri- 
guee de Faria 

Do Hospital da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

^Doenças interano 
esperalmente de 

criançast 
Attende á chamados para 

a cidade ou lóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e residência 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmftci» Faria. 
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O cidadão Anarolino Pe ei™ 
Gonçalves,- Ir.epector do Ce 
meterio Municif al. 
Faz saber ajs interessados 

quo de 20 do mez de Matç^ 
em diante, se procederá a 
exhumaçao no quadro 3° d? 
sepulturas de adultos e nas 
catacumbas de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conformidade com o 
rejjuli hiento em vigor. 
CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oliveira 

Sobrinho ir. 5 
Julia Canibal » 16 
Virgínia Corrêa » 29 
Olivia Garcia Feijó » 85 
Antonio Santos » 112 
Joanna Souza » 113 
Antonio Rodrigues » 159 
Aurora M. Gonçalves » 171 
Francisco Rodrigues » 172 
João Guimarães » 174 
Reduzindo Garcia » 177 
Vicente Paulo Vieira * 2 
CATACUMBAS DE ADULTOS 

OCCUPADAS POR ANJOS 
m. 25 
» 41 
. 121 
. 97 
» 7-t 
ANJOS 
nv 60 

81 
. 94 

95 

[nspreza de Twpotles JÍÍÍÍSlíiw 

Faco publico para o 

conhecin-ento dos inte 

ressados que o paga 

mento do imposlo de 
(dixlust riase profissões» | 

de caracter permanenfei 

será feito, de 1 de Abril 

nados 

Uçuarao, "Tmio Oranderlofcrosamente frrúlos 
^ - pelo desaparecimento de 

e estação Piratini} 
OE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário <lo aaton ovei 
Viagem eai S horas 

SABIDAS DE JAGUAR AO 

de 1915 em deanle, por Domingo, regressando no mes 
mo di i. 

prestações niensaes aili 

antadamente, podendo, 
entretanto, os contri 

buintes eífectual o por 

semestre on anno, iam 

bem adeantado. 

Os contribuintes, to 

davia, que se estabele 

cerem durante exercício 

financeiro, ficarão ape 

nas obiigados ac paga 

menlo das prestações a 

contai' do mez em que 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXEKARIO l>« JSÍUO VÍ K 
PASSAGENS 138000 

Combin.-içao com o Autora jvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

ÃgeiiteM 
Jaguarno — Suzino Hotel» f 

«Hotel Francez 

Ar-rmir Buritg 
Maria 
tíermandes Cunha 
Inah Nadir Fernandes 
Petrona Alda 
CATACUMBAS DE 
Natalia Benet 
Juracy 
Hugo Braz 
Alcinda Nogueira 
Dermeval M. Delfim c) 
Margarina M. Delfim) * 
Joaquim Gonçalves Bra 

ga » 117 
Hypolito e Cyriaea » 127 
Brandelina Garcia » 132 
Alfredo Gonçalves » 107 
Osildes Ávila » 10 
Lourenço » '2 
Julieta » 19 
Acacio » 31 
Marino Almeida » 48 
João » 130 
Maria Tompsom » 129 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos lavrei es 
te edital para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão 19 de Fevereiro 
de 1915. 

O Inspector . 
Anarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza 
nnturaes deste Estado e resi 
dentes nesta cidade : elle, filho 
legitimo de Adelino Monteiro 
e d. Cidnlia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tima de Manimiano Souza e 
d. Roza Amélia Gutierres. Se 
alguém conhecer algum impe 
dimento, accuse o para os fins 
de direito. 
Jaguarão, 13 de Março de 1915 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

phPlamà 
Faço saber que pretendem 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residenies n'e8ta cidade : elle, 
natural deste Kstado, filho le 
gitirao do Ricardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
tal, filha legitin a de. Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impediteenío, accuse-o 
para os fins de direito. 

JaguarAo 16 dé Março de 
1915. 

O escrivão 
J, P. lar ia Santos 

Mais informações teleplcnico 
nu telegraphicamenta c m 
proprietário etn Jaguar ao 

]>e!«<íe SOO rèi» 
Urna variedade enorn e de 
bndas caneta a todo o preço 
doade 200 réis, Na papelaria 
d' fiifuncao 

irtiri i OP 

Una fracción de cam- 
po de Ia succesióh de 

í Pedro Munoz situada en 
'el Ba nado de Ias Pajas 
! costa dei rio Jaguarón 
| compnesta de mil sete 
jcienias cincoenta hecta- 

• Dé -eoi resi ondentes e, ,'e^s v'r!''1 a e.n U(" 
agentes em todas as ci- P0^r>ei 0S ,(in ' Jl

i
a' 

dades' dó Es-tado para c^0f' aPia onY.-f5'' r! es 

uma importante publi- nã^urales, a kilonien 
eação politica histórica, 1, 08 a ^ .' i 
Paga-íe-bem. Escrever, Sa87 a.ria P0/1' 
íranqueando a resposta,,e' lü; ce an<l 

á1 Em presa Editora Na- jon iente. P^r mas in- 
• — - -- formescon Mufioz Hi os. 

CONVÉM 

COhTAR 

conservar este 

Anmmcio 

ioi iniciada a industria ' Arroio Grande—.Hotel Popu 

OU pi ofissão. | Piratiny— «Hotel Piratiny» « 

O pagamento das in «casa Freitas», 

dustrias OU profissões I P^otas—.Hotel Braz'!». 

que, por sua natureza, 

forem exercidas tempo 

rariamente no Estado 

será feito integrehnen e 

por anno, antes do res 

pectivo inicio, sob pena 

de multa de reis 100$000 

a 1:000$000, que deverá 

ser immediitamente re 

colhida com í> debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industrias ou pro ; 

fissões nos exercicios 
subsequentes,o imposto 

será cobradc no mez de 

Janeiro e de uma só vez. 

Os pagamento; qim 

não forem feitos nas 

épocas regulamentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

débitos amigavelmente 

dentro do mez seguin 

le, e, na falta, preceder- 

se á immediatamente á 
cobrança executiva. 

Mesa de Rendas de 

Jaguarão, 15 de Março 

de 1915. 

Luié Francisco Rica 

Administrador Interino. 

liiecões 

O professor Menna 

Barreto lecciona em sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

terias do curso secun 

da rio 

Se arrienda 

sua extremu sa n ae 

Aftonso 
JMÍoreira  

vem tra/er o seu jaiítli - 
co reconhecimento ao 
(bstinefo e humanitário 

medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por íon 
gos annos at tendeu com 

toda solicitude e desvelo 
a querid t finada. 

A todas as pessoas 
bue nos rodear a > nesse 
doloroso trai - •, bei 
como ai]u-'li :S q se 
dignaram acuitiria' i- -a 

á sua ultima mo a a, a 
as que env;aram floras. 
b< uquets a coi oas, e fi- 
nalmente as que nos 
- andaruit c r lões, car- 

tas e telegrauirnas de 
pezames, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «R -zão» pelos 
termos alevantados que 

S. k Luz Llectrtca .la|iiareiise ; 
ÍReral 

São convidados os srs Ac 
cionistas para uma reunião 
de As*enib'é i Gerai ordinai ia 
que terá lu ar no efciipurio 
da Fmpreza -s 15 h -ras co 
dia 25 do çorente, i ara a 
prestação Je contas do anno 
findo em 31 do Dezembro de 
1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição doa srs 
Accionistas os documentos exi 
gidos pela Lei que rege as 
Sociedades Anonymas. 

10 - 3—1915 
Decio Bastos 

Direetor. 

G RACIülANO 

li 

CoiisiiSíoido medico 

Cr. Dorval Rodrigues de Farias 

S>OKXIJAS INTERNAS 

Traiamento da Syphylis pelo methudo mixto 

da« 13 á* 13 li:-)ras (1 âs 2) 

ML TQ 

cional— rua 15 de No -; 
vembro 32—S, PAULO. Yilla de Artigas. 

fo congultorjo medico cir-Drgi co 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
lati vos ; 

Das 1 as 9 L da manhã e
D;aiS Ba,aBan" ,<,,rra,,w ^ 

lie Hs 2 hom d» tarde— »' gSTJSSr" 
Exames microscupicos de escairo, fézes, orina e sangue. D;age. 

preciso d» tuherculóse, das verminósos e parasitóses verias, 
CO, 
6í (íárntlw J»Q» 

Aorp tT \ I A —Os accessos 
ãrl Cedrn) prípin. 

pto, a espe- 
ctoraçílo é failitada e a calin-i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chroaicos obtem-se a .-ura 
radical com ns «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

TVT^V-rp í Rins, Próstata 1' r - V, Urethra.«A 

Uroformina » 
enra a ínsntíicieucia renal, as 
cystitcSjpyelites. nephritos, pve 

"! lo-uephrkes, nrethritis chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
(lammação da prostat|i. 

cAiiViciE 
borrhéa,tri 

copbycia, queda dos cabellos— 
curam-se cora o PILOGENIO 

CATABKHOS 
pulmo 

irares chronicos, tosses rebel» 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIAEÇAS 
chitic a s, 

lymphalicas, ancn-Pcns,—curam 
se com o «Jualandino» (xarope 

> iodo-tanico phospahtHdo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

cálculos 
vesicaes, 

gota, ihecmatismo, dermatoees, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «lycetol> de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
tos«es rebeldes, ini luenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o .Xarope peitoral de grinde— 
lia e cereja», de Giffoni 

TAlt rlieumatica8,8cia 
tícas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Aporia 'contra 
dor), de Giifoni. 

EMPI6EK8. SKS 
«•as, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 

í: foni. 

: MOLÉSTIAS".""" 
lympha 

tismo, esçroptiulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhci iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Gifío- 
ni». 

Âssociâfão do Tteatro 

'olitkn ispefüüça 

De aceõrdo com o 
a-lig" 3o. dos Estatuo s 
desta associação, con 1 
voca-se a<ts srs. accio j 
nishjS para u na reunião' 
de Assetúbléa Geral, 
que terá lugar no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
horas da tanle no edifi 
cio do Theatro. afim de 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

lErVico noctüfno pefmanente 

Eu «'ar rega-se <i«s eliamades ssieife^s 

Uma diligencia feliz 

da policia 

Descoberta tio gatu 

no que furtou tio 

coiiiiuerelaiite Neves 

AGRADECIMENTO 

Os «baixo hssiguados, no cum 
primento impérios) de um dev.u-, 
vêm, publi ameute, agradecer ao 
illlistrado, medico dr. Juvenal Feli- 
ci-ino dos Saieos pela de iicação 
scni limite com que tratou a infor- 
tun ida 

'■ SYPHILIS e todas as 
molest a 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», taynyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 

I EM , VENDA EM TODAS AS 
BOAS PHARMACIA,ã DO 

BRAZ1L 
Deposito geral : 

—DROGARIA - 
? Irancisco Giffoni & £. 

tt"A VRIMÍCIHO DB MAIum T 
Atw de Janeiro 

•dP 

noticiaram osoudcsappa;Ser apr* semad' o reJa 
recimentõ, o nosso maisi torio, cyiit s da admi- 
sincero reconheci nenlo|ni--tração o parecer do 
o gratidão por serviçosjc<>nsellít» Fi cd bem 
P'estados em hora ariiat -'como p o a proceder se 

gura.U pata nós, e cujos a eleição para Direclo 
serviços jamais esque-' = ia, CoM,s-4h") Fiscal e 
cerem os lsof>pleides .deste, 

'aguarâo, 4 de Março 

Di.lcitliu, E. Dutru 

de 1915. 
Diogo Silva Moreira 

durante a longa e terrível enfermi- 
dade que a vb-timou. Esse distineto 
facultativo revelou cabalmente, por 
mulfplas maneiras, ser possuidor 
de primorosas e iuexcediveis quali 
«lades de coração c de caracter a 
par de vastíssima cultura, empre- 
gando todo o esforço possível com 
o lim de salvar tão preciosa exis- 

• - i.i tel|cia. FstíiO B dlSpOSIÇSlO COS Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. drs. Carlos B. Gonçalves e Der 
meval Pinto pela solicitu le com 

srs. accionisuis, no es 
criplcrio da Di ecloria, 

HeractHo 'Silta Moreira to,tos os rtbemnentosa 

' ' " que se refere o artigo! a,. 
147 da Consolidação das; fs Incançàvcis enfermeiras a i~ti cio i i - \ . todos rquelles que de qualquer for 
Leis das Sociedades Ano , ma nos prestaram auxilio, ás pes 
riVmü -5 i,°as ^ue enviarilin cartões, coroas, 

Jaguarão 23 de Feve 
' de 1915. 

A Direetor ia. 

Adelia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15- 9. 

PROCLAMA 

reiro 

soitf i 

Faço saber que pretende u 
C; sar-se p cidadão Arcino Ro 
diigues e d. Ondina Marques, 
n atura es deste Estado 
ro* e residentes- Festa 
elle, filho legitimo de 
José Rodrigues e d. Ca.rolinaj 
Cai doso Rodrigues elhpfi.haj 
legitima de Satyro Marques | pãl* ' 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer 
impediu ento accuse o para cs 
fins de direito 

Jaguarão, 13 de Março 
1915. 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos. 

^.iiGaèè corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
nveenar, e de 800 

a 1000 ovelhas, para 
algum j rnais intern ações, nes 

ta cidade c rua 27 de 
dei Janeiro n. 10 e no Ar- 

roio Grande, João Fe 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

flores, e ás que flnalmente nos 
ficompanlaram òurante o transe 
doloroso por que passamos, deixa- 
mos expressa squi, claramente, a 
nossa itninorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Cândido e A ma li a ler- 
reira e filhos. 

Piano 

Foi coroada do mslhor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, aia a desci ber- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera um furto na casa cora 
mercial do sr. Franchco Nè 
ve^. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo. acer- 
to e siuifio, conseguia a1 poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, vLto que no dia anterior 
ao do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimento do ves 
tidos de cachem ire, collces 
de malha de la, para htn cns, 

— 1 sobretudos para creaiiças 
casacos do cachemire e astre 
k.-in para senhoras, toalhas da 
linho e de felpa, d" d sto e 
aolchoados, cober ores ot<- 

^ende-se ura especial, novo 
marca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1;2C0$000. 

Informações — Pharmacia 
Graeiliano. 

JLaiire em barras 
ern barras— Especial lacre 

acaba de receber a papelaria 
d'4 Sitiíncãd. 

fu 
«2K "iív -sie* --s <2.0 

iraiiie i!e Aço 

Alarca registrada n. 101 

D.epoHlfl» «Mil 

TODA Si 

Cr 

AQ0 SEM RIVAL' 
RIVÂL' 

L H218/16 

"SssAO 

^ - "To ^ 
^/\MOE.P£L.O 

Marca registrada n. L01 

as citlades «Io 

/t/O 9 

FalificbntB?: FeltED 5 ^illBauiiie 

Tendo apparDcido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nt'8S0 

ie aço SEM RIVrL, e procurando os í^roduetores garantir ^ 
sua superioridade base;dos na alta resistência c ama os a ^ 
a-encão dos interessados para isso, pois eslá pi ovado qut a ^ 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e Ijor essa ra^ ^ 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- . 

""'o^sso arame de aço SEM RIVAL preenche por compte- (Ü 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler não sómen.e ^4 
ima reoislencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado • 

de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos *i| 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo "n'a 

de ducílidade e principalmente uma elasticidade extlacrai 

im 
:rs 

nana. 

Deposito nesta Cidade 

tm 
ns M 

É 

"LRr 
' r' » 

.-'J 

Vende-se jopnaes velhos a 

4.000 a a nroba 

S. A. Luz Elhtrka Jaguarfnse 

IO0. Dividendo 

São convidadosós sm. 

Accionistas a virem re- 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos o» dia*? 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

vigendo fie suas acçôes 

correspon 'ente ao anno 

finfiu em 31 de Dezem- 

biode 1914, a razão de 

rs. 14 000 por acção ou 

seja 770 7» capital so- 

cial. 

O directo 

Decio Bastos. 

Vende-se 

Ou arrenda-se n m ex 
ccllento campo de cria- 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim 1». Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40ani- 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pôpmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nliorus - ultima novidadej hea 
ba do •rceber a 

Izbja «1» Byrli 

5f 7 
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ÉiiiMiiifô! 1 redução oieilia 

de MARTI, CALLEJA ô C. 

ViJIa gas tó? 
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Liquidamos grandis ino stock de c nfecioncs de Ve- 
rano a precios irrisórios. Tonemos mucha mercaderia v 
poco dinero ; hé aqui la cau a de esta E-\< KI'<T«.\'AÍ, 
i.iqriiíAcio.x. 

Adem ás lEVEÍlOS PARA 

REGALAK 10,000 JABONES 
marca « < 0\í)aK » extra-finos y muy superiores a eual- 
quior otro jabóu para twcador. 

A 'i'4>!>A PKRKOAA que nos compre artículos por 
VAI.OK de ;; ãOO reis presentando ei adjunto VAI.K so 
1c REUAI.AKA U.\ RJt'í> JAUOX « ( OVROR 
prccio és, fuéy será siempri de, 1000 reis. 

H-:-. 

tw 

fe-!V 

l**- 

cuvo 

—Vrt 
-■Hii 

m 

t 

m 
-er 

m 
• H 

ífSÍS Visiten la «LA PARIENSE» 

^ALE\ qlle es única OAvSA p?" 

que REGALA sus 

artículos. 

un JABÓN 

Extra-Find 

m- 

|jg; 
is- 

que he recebido como 
obséquio de mi compraN 

eu «LA PARISIEN» 

È4í*- 

tu 
u 

LT«ia vez <jiie jee hn,ya diulo la 
eantidad afk-ecida, cs<e vale 
ao tondrá valor. 

(28 Março 
■' J 

H t» H * tt t i ff t 

smam> 

A propos to da revolta o 
media forj ida por oppoaicio 
iiist.tâ, no R'o de Janeiro, 0 
Patir poblicou a seguinte no 
ta : 

<A revolução c nnedifl, em 
bora morresse logo no nasce 
douto, era um movimento pia 
tfjado pelo dr. NiloPecanht 
para depor-se e ao dr Wen 
ceslau Biaz. 

Vole a peno insistir ainda 
nelle ao menos eom o fim de 
realçar lhe o iramenso ridicu 
lo, co no legitima creaçáo que 
é do impagável politiqueiro 

Bistt passar os olhos pelos 
jornaes amarelloa dt hontero. 

tos, nem do geneml Pinheiro 
Machado, com quem s. exa. 
tem governado na maior har 
nonia de vistas, como o pro 

va uma serie de actos publi 

CAo e gato—Uíu» al 
lâança laiposiHÍvel 
reali^aila 

Num periódico d > interior 
co*, que iriam cogitar de afas N0 Estado, lemos esti original 

1 ^ 
| €• .'0 

»Mj 

mr\\ 

a: 

tal o do Cattete. 
Ainda mesmo que o prest 

uente legitimo do Estado Jo 
Rio e o eminente chefe do P 
R. O. por qualquer motivo, 
não tivessem razões para pres 
tar ao illustre e:tadista o ma 
xi.no apoio de completa soli 
dariedade, nã > comraetteriarn 

noticia 
Um facto curioso acaba de 

dar-se na villa dí Vaccaria j —s 
No «Hotel Familiar», do sr. ! ^ 

José Gasparetto, uma eachor : 

ra deu á luz a oito cãesinhos, ^ 
todos viáveis. 

Estes entrega vanrse ante- 
hontem mesme, á noite, á su 

-DO— 

r.\' 

P- 

jamais o crime impatriolico de CÇ^0 lactea, quando entro elles 
contrariar sequer a sua acçáo 8Urge níio 80 sibo como um 
de governo, quanto mais pri Pedueii'nho gato, que começou 
var o paiz e nina administra 11 ajudai-lhes na primitiva re 
ção que se inicia sob os me 
ihores auspícios, O sr Reynaklu Silva, que 

Conforme-se, portanto, o sr. 86 encontrava n t «Hotel».cha 
Nilo Peçanha cem o mallogro 'nou a attenção do sr Gaspa 

sua revolução-1 retto para o assurapto, tendo 
para se ter a impressão niti 
da de que o «complot» forjado absoluto de 
tão inepta mente pelo detentor comedia, e continue a a pro 
lo Ingá, afi n de perturb ir ^ veitsr os poucos dias que ain 

com o terror os trabalhos das : da lhe restam no Ingá, conten 
juntas eleitoraes. veiu reb n tando de qualquer modo os 
tar-lhe nas próprias mãos, co pobres diabos que lhe acredi 
mo uni foguete mal preparado, tam nas promessas irrisoriay 1 ^occa, conduziu-o então ao ni 

Não podiam ser de ficto para que elles nã.) venham entregando-se elle nova 
mais vagas, falhas e indecisas : perturbar com gritos de des mente à refeição lactea 
do noticias que a re-peito da ; peito os brados, de liberdade O fat:to 1°' presenciado por 
pretendida agitação da vespe momqu- o povo fluminense ha d've,,8a8 l,e8í!oas, vindo ao noa 
ra publicaram hontem aqueli ts ! de celebrar o proximo fim 410 conhecitnento pelo conducto 

este retirado o gatinho, atii an 
do-o para o meio do pateo. 

A cachorra, não se confor 
mando oom isso, deixou o ni 
nho e tomando o gatinho na 

Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A Loteria do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra 1c teria, sendo o sen 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que uâo 
aeonteca com outras. 

Cinco extrações inensaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 o 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 0/o 175:000 

,r 

» 
:# 

75 "/o em prêmios 
De«tribulção de preiuiui* 

585:000 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 
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Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

ik Snt. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre* '~*hos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

fe 
Wi 
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folhas 
Nio ha negar, entretanto, 

que presidiu o mesmo cri te, 
rio uma vtz q te nada ten to 
coihi lo de j ositivo nos meios 
íaxados de conspiredorcs tive 
rarn de cingir se a tegi^lrar, 
com augmento de ponto <le 
que.o narra um conto, bab 
seiras e-palhadas pelas turmas 
de boateiros. 

Ora, es-es boateiros eram 
nada meucs que cemparsas 
rranjados pelo sr Nilo Peça 

nha e por isso,só poliam cii 
zer o que disseram o foi o que 
os orgáos opposicionistas re 
produziram, 

Consistiu tudo afina! em que 
a conspiração fora dirigida 
por eletaentos do P R C pa 
ra retirar do Ingá, onde não 
se achava o usurpador da pre 
silencia do vi-inho Estado e 
logo após evitar a volta do 
Cattete, de onde está ausente 
do primeiro magistrado da 
nação 

Cumpre considerar a primei 
ra eslulticia paia fulminar lo 
go a segunda. 

Quem teria interes e por 
meio de uma revolução, em 
apear o sr Nilo Peçanha de 
uma prsiçáo que lhe uâo 
compete ? 

O sr. Feüciano Sodré? mas, 
s, exa. tem resignação, pa 
ciência e civismo n-messari 
para esperar tranquillamente, 
durante mais algum terape, 
que o Congresso Nacional, 
acudindo ao nobre appelio, 
do presidente da Republica, 
o invista do iivre exeícicm' 
do elevado cargo para o q tal 
foi eleito, rcconhecid > e empos 
sado dentro da lei 

Demais, verdade incomesta 
vel è que sa o presidente le 
gal do Estad.; do Rio, por um 
pruiido de mondo incompati 
vel com o proprio tempera 
mento, educação e cultura, qui 
zesse atirar para fôra do Ingá 
com um golpe de força o au 

Ce s.. capiiveiro dó embustes, 
vt dencias e misérias». 

tTiíisííj «:ts alleaiõe.H 
fazem eMpiwnageai 

j Uíndfieial ingloz fez cutio 
jsas (bservações sobte os pro 
ce-sos de espionagem usados 
pelos allemâes Já è conheci 
do o processo do pseudo-agri 
cultor, «excellente aldeão», ao 
cjue parece, occupado de tru 
tar do seu boccado de ter.a 
que 8e acaba sempre—ôuriosa 
coincidência—proximo de uma 
estrada pela qual marchara as 
tiopas. 

Apenas ellas acabam de pas 
sar, o «oxcellente aldeão» cor 
re a uma granj i visinho, on 

de conhecido advogado, que 
também o apreciou. 

Uma pequena reflexão : 
Que levaria a misera ca 

chorra a proceder tão huma 
namenle ? 

Seria que tem alma aberta 
à caridade ou será ella nunciu 
da paz entre duas raças que, 
ha milênios, vivem em cons 
tante lueta ? 

Dicanti paduani .. 

íSxpwtmçõ» «le vlniao 

Notici i o Correio do Povo 
que nos últimos mez'-8 tem au 
gmentado consideravelmente 
a exportação de vinho nacio 
nal paratis praças do Norte 

Estas sabidas tem animado 

prêmio de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 

4;0()0#000 
2:00()$00ü 
1:000«000 

400«000 
20i)«000 
120#Ü00 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em vigessimos 

OS CONCESSIONÁRIOS—Zambrano & La 

200:000# 
20:000# 
10:000# 
8:000# 

42:000# 
44:000# 
24:800# 
30:000# 

205:80t'-i 

585.000 
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Porta 
Silva Moreira. agente nesta cidade— D/ogo 
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de ha um telephone cuidadosa ba8ta,lte 0 '"ercado desse pro 

Soeietá Italiana Trafar-sti-ha de as-- 
á i 

D»1 o â" ci iadão 
Prasi o ,.v: o s 
srs. ci s para a ses- 
oão o assembléa ^ci-; 1, 
a 11 isar se n > dia 21 de 
co11 ente, ás 17 horas, 
H9 edlflclij SQÇielf 

( - 'sinnpfos de muito inte 
• X. JTwli 1 Uctl vi I "ii 

'resse para a sociedade 
a, por isso, espera-se o 
et un pareci mento de to- 
dos os s- cios. 

Jáguaiâo 17 de Março 
1915. 

Ü secretario 
G, 4morim Piuma 

de 

daz esbulhador dos seus direi de distancia, 
tos, não precisam de forjar 
nas trevas, como u .. cii nino 
so vulgar um plano subverti 
vel, bastaria abandonar a atti 
tudô calma, digna e superior 
era que se tem mantido, con 
fiante na victoiia legal da sua 
causa, consentindo que se 
abrisse o dique grande, pr >fun 
do e avassalador da indigna 
ção popular, que o sr Nilo 

mente escondido. 
Este processo foi imitado e 

até apei feiçoado, mas o pes 
soai não o é mesmo,muda sem 
pre, Prcximo a uma ponte, 
no meio do tio, um beatifico 
pescador inquieta se, poique os 
innocen«es peixes nao accodem 
á isca... Na realidade, o pesca 
d. r cutta os hotneas da colum 
na que atravessa a poi.te Tem 
d'b dxo do pé um pedal segu 
fo ti um fio submerso na agiu 
do rio. Cora .a ajuda deste pe 
d 1, o innoceme pescador etn 
P'e/a o syatoma Mnse e ex 
pede- infor açõs aos allemâes. 

Etn alguns pontoa, os alie 
oae-i enterram em pequenos 

bot .cos nu terra lâminas me 
tillicis, ligados afiia ehetri 
co- Un ptlot-.o ou uma com 
panhia ou um regimento atra 
ve-.sam a ponte ? Os pregos 
los sapatos dos sol lados, b r 
tendo nas lâminas toelHllicas, 
f. zera com que os fl js electti 
cos enviem vibrações aos ap 
parelhos collocados no campo 
allemão 

Logo quo a noticia chegt, 
são ireparados os canhõe< c, 
antes de passarem os últimos 
soldados, a ponte é bon.har 
deada a oito ou dez kiLme ros 

dueto em Porto Alegre, sendo 
em todos os vapores em bar 
cada regular quantidade de 
quintos 

Ainda no ultimo mez de Fe 
vereiro foram embirca los pa 
ra varias praças do paiz cerca 
de 8.000 quintos 

Entretanto a exportação no 
corrente mez está diminuindo, 
não pela falta de pedidos,mas 
devido ás pequenas remessas 
da região colonial, .ulof.eto 
da Viação Ferrea nâ > por a 
disposição do- interessados o-3 

vagões nefessarioa p ira o trans 
porte de vinho. 

Guarda Xaeioii.&l 

Para terminar : foi observtt 
do no mar um processo engo 
nhoso, que tem por fim fazer 
acreditar aos marinheiros in 
glezes na presença próxima 
de submarinos. 

Os allemâes adaptaram perys 
copios a minas subtnat inas Os 
marinheiro» julgam ter deante 
de ai um submarino e atiram- 
se com o navio sobre o perys 
copio. A mina explode eo na Peçanha tem formado com cs 

seus attemadoo de toda a espe yio vee pelos ares. 
cie para que elle desaj pareces' 
se logo do sccnario político, co I>. Clara Dias 

numa; Encontra-se nesta 

Respondendo a uma on-ul 
ta, o ministério da Guerra de 
clarou quo os offici tes da 
Guarda Nacional só poderão 
ser recolhidos aos quartéis do 
ex-rcit t, quando presos á dis 
posição doa juizes federaes, 
não sendo perraittido receber, 
em caso algum, officiaes da 
quella milícia, presos por 
transgressões discipiiuares ou 
eui virtude demandados expe 
didos por juizes estadoaes. 

IVova «lirectoría 

Em sess.-ãi do as^emblèa 
eéral, realisada ante-hontem, 
fui eleita a seguinte dii ectoria 
[laia a «Companhia Fluvial 
Jaguarense» : 

Director Presidente — Juan 
Esteves y Solèr. 

Director Gerente — Antonio 
de Souza e Silva. 

Director Substituto — José 
Maria Asso. 

Conselho Fiscal — Antonio 
Maria Pinto, Francisco Pedro; 
sa Sá Nogueira e Alberto Car 
valho. 

Supplentes—Alfredo Noguei 

cidade ^ Jüao Gronçalv08 e João; 
' S. Carduz, 

Pliospliato dc Cal 

Formula e preparação do pliarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Consütue, pelo seu conjoncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffreis de insomnias, suffocaçõ?8, 
palpitações, cansaço, vertigenq etc. ? Usae tem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Esta es grávida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO, MALT E GLYCERü-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, foi ti 
ficando a. 

Vosso filho nao eká doente, p irem nao te o appetite, 
está ci escendo e sente-se fraco? DieTue o VINHO DE QUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO De CAL, qne é o mais energico 
tnnicn conhecido. 

Ti^e-tes febre gastrica, typhn, grippo ou qualquer rao- 
I stia g. ve ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GL Y CE RO P HOS PH ATO DE CAL, que dentro de 
oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efftcacia deste medicamento ? 
Pergumae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que ura bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITa. 
e que se torna indispensável aos doenus de natureza 
cada, ás parturiontea, às creanças e aos velhos. 
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O '"y en 

mo uma tabo.-i frágil 
corrente impetuosa ('hospedada na «Pensão Gerun.; 

Quanto lio dr. Wencesiáo do», a parteira diplomada d. j America 
Braz, não seria o dr. Feiicia Clara Salgado Df.ts, com lon cimenu hontem do Httot-V 
no Sodtè que deve a s, ex gi pratica na Santa Casa de Liie«OÜ bon era do httorai 
o reconhecimento' pleno dos Porto Alegre e que pretende,0 ,(:aP'-)r «America, que zarpa 
seus direitos, em uma mensa exercer aqui os misteres do^à hoje, á tarde, para Santa 
geaj «otayel a iodes os rs^fi «ufl prQfissiíWt Victería. i 
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iViarcha aiícmà sobps Paris 

Dr. Alcsdes Harques Um grande exemplo 1>. I^uelsida Medeiros 
Vindo da Capital Federal, | U nosso paiz te n aüffrido as 

acha se entre nòs, en; visita à conseqüências de uma política 
sua exma família, o nosso dis pessoal e imp ttii tica. Os prin 
tincto conterrâneo sr dr. Si cipio-'ficam de lado e osinierea 

0 
1/1 

EPIDEMIA DO TYPHO NA SERVIA 

íickm Mi» rfi polonia e i]a ^alicia 

Marclia allemâ sobre 

Pariz 

tyro Alcides Marques, filho do,803 do momento dornintm, por 
imigo e respeita jcoinP'e^0i 03 hossm h meus nosso digno 

vel correligionário sr 

C"SA MllSOZ 

PORTO ALEGRE, 18. 

—A chefia política dc 

RIO, 18. 

—Telegrarnmas firo- 

cetKades de Berlim 

tríinsmittem a 

de que o exercito alle^iaco 

mão tem o plano de 

marchar sobre Paris, 

dispondo para isso de 

um effectivo de dois 

milhões de homens. 

RIO, 18. 

—Com mímica çõesoffi 

ciaes recebidas de Pt 

trograd adeantam que 

as forças rusvas obtive 

ram grandes victoria? 

noticiaj sobre os exércitos aus 

e allemâ'nosj Pajqiq,, Republicano 

últimos combates trava 

dos nos montes Carpa 

thos na Polonia e na 

Galicia. 

se doutorou em melícína, em 
1913 na Academia do Rio de 
Janeito, onde fico i praticando 
nos h os pita es, até u presente 
data. como medico assistente 
da Polyelinica de Crianças, 
ao que nos consta, flcaiâ cli 
nicando nesta cidade. 

Por tal motivo, está de pa 
rabens a ( imilia Marques, poi 
ter em seu seio esse illustre 
membro e a populacAo jagua 

São Borj !, vacante pela ronse, pelo regresso desse coo 
terraneo, que fari honra ao 
seu corpo medico. 

major! 8ao raros aquelles que se 
Satyro Marques, adeantauo fa sacrificara pelas idèas cora a 
zendeiro em nosso municipi a. j^03 apostolos. 

O dr. Alcides Marques, quei no entanto, só poderemos 
conquistar o ligar que nos 
compete no dia e n que os prin 
cipios e npolgtrem, em absolu Jjg. 

Regressou hontera do litto 
ral, onde se achava a passei i Aviso 
a exma. era d. Lucinda Llevames al conocimento de 
Mo ieiros, provecta, educado ! ,,ue8ír{i dienela, que por In 
nCta pertencente ao cor po do:gri,n defii ultad que luchamos 
cente do Collegio Elementar actualmente, por .'a estración 

Matadouro 
Foram abatidos honrem, no 

matad 'iiro publico, destinadas 
ao consumo da população, 7 

i reí-es cora o peso do 1307 ki 

'lestituiçáo do general 

Vargas, será exercida 

pelo propi io dr. Borges 

de Medeiros, chefe do 

0 effectivo do exercito 

inglez na Franga 

RIO, 18. 

- O eífeclivodo exer- 

cito da Inglaterra, em 

operações de guerra con 

Ira os allemães, nu ter 

ri tono francez, attinge 

A inanáuragao do por 

to do Rio Grande 

RIU, 18, 

O almirante José Car- 

los de Carvalho, apoz 

uma visita que fez á 

barra desse Estado, en 

dereçou um telegramma 

ao «Jornal do Commei 

ao total de 850 mil holeio», quesepublicar.es- 

mens. 

Epidemia do typlio na 

ta capital, declarando 

que o porto do Rio Gran 

de está prompto para 

Servia ser inaugurado e que 

RIO, "8. |qualquer demóra nesse 

—Segundo tclegram-jsen^0 concorrer^ Patíl 

ma expedido de Roma,'ail^n,en^ar 0 descrédito 

eslá reinando com in-:(]o Brazil no extrangei 

tensidade a epidemia doV 0* 

(ypho, em varias cida- 

des da Servia. 

Difflculdades nas re 

laçoes do Jarâo com 

à 
ti 

RIO. 18. 

—As relações entre o 

Japão e a China são 

cada vez mais difficeis. 

O Japão ccntinua a 

enviar i/rendes íorças 

de seu exercito para o 

território da Mandchu- 

ria. 

Offensiva geral do 

exercita alliado 

RIO, 18. 

— Consta nos círculos 

militares de Londres, 

que os exércitos das 

potências al liadas estão 

organisando a offensiva 

geral contra as tropas 

austro-allemâs. 

Yictorias russas nos 

Carpathos, Polonia 

e Galicia 

Extincgao dos agentes 

da Repressão do 

Contrabindo 

RIO, 18. 

—O escripíurario da 

alfandega desta capital, 

Francisco Rabello de 

Carvalho, fez entrega ao 

presidente da Republi- 

ca, dr. Wenceslau Braz, 

de uru memorial, n :> 

qual piopõe que sejam 

extinetos os cargos de, 

agentes da Repressão! 

do Contrabando, cujo 

serviço passará a ser 

feito por pessoal do 

exercito. 

O escripturario Rabrl 

lo de Carvalho prova! 

com documentos esla-l 

tisticos que as rendas 

das alfandegas situadas 

na fronteira diminui- 

ram depois aa creação 

do serviço da repressão 

do Contrabando. 

birecgâo da L". Re 

áíâo Mi itar 

PORTO ALEGRE, 18. 

—O general Carlos 

Fiederico de Mesquita 

assumiu h je o cargo de 

inspector desta região 

militar, cujas funeções 

desempenhará até a che 

gada do Rio, do general 

Pedro Ivo da Silva Hen 

riques. 

A exportagâo clan- 

destina 

PORTO ALEGRE, 18. 

—Os negociantes des 

(a praça, cuja citação 

foi requerida pelo pro 

curador da fazenda do 

Estado, dr. Olavo Go loy, 

como implicados na ex 

portaçâo clandestina de 

feijão para o Rio, ai lega 

ram em sua defesa a 

incompetência do fõro 

eslado.il, visto que o 

arresto foi feito pela jus 

iça fedetal. 

Horário <l« cullegios 
Consoante disfiosiçiío do dr. 

secretiirio Jn Interior, d'or>i 
avante será este o hor.irio nos 
(•oilegios elementares e com 
plemèutares : 

Verão, das 8 ás 12 1/2 ho 
r.'S , inverno, das 11 ás In 

jhoras 

Capitfto Waldemar 
Cor» ea 

Regressou de Pelotasjiontem 
joadeantado fazendeiro, nos->o 
d gno correligionário sr capi 

j tao Waldemar Corrêa. 

Quamio comecei a 
tossir e suikr >*iulío 
nas eostas.siíln* pen- 
sei fiei r tuberculo- 
so. 

Nunca pensei que a tosse 
secea que rae incoramodava 
de noite e pela manhã, e os ;tHtiVa9 aventurosas que provo 
abun J rates suores nas costas cain ,, admiração d(> inexperi 
durante a noite, fossem ^y^ ente ; ha uma sequencia adini 
pioinas de estar já tuberculoso.' raV0i ni, administração e os 
Começando a peiorar dos pul j acontecjraentog políticos se 
irioes, sentuido horror á comi 1 óe-enrolam dentro de uar pro 
da. forte pontada no pfito, es grainma traçado e obediente 
carrando sangue e emmagre L ideas alevantadãs. 
cendo muito, lancei mão. dei Pairam acima de tudo os 
pois de experimentar " uitos! principics e ha , irn,gera 

tratamentos do «REMEDIO VE para a Quai se dirigem os 
GETARUNO DE OKMANN. Joíhares ã, que .rilhüm o ca 
e affirmo ^ devtdo mnica: niinhl> da verda 'e : Juiio de 
menie ao «REMEDIO VEGE Gatilho. 
TARIANO DE O HMANN»,! q extraordinário estadista 
eNtou vivo e completamente do y(1j je xou disdpulos que 
curado da Uib'M culose de que ge orgulham era seguir as idé is 
não esperava escapar. bloMestie 

Miquel Alves leitosa. 

to, os nossos estadistas 
Agora, á braçi com uma 

crise geral e graviisim i appel 
íamos para reme lios impôs 
si reis quando seria o momento 
de debeilai o mal n » su i ori 
g-m. 

T ido o q i9 siffremos é o 
ra-ultado de uor se a numero 
de erros accumul dos 

Ha uo verdadeiro deaequi 
librio oriundo da inèpca dos 
p-eudo estadistas que tiveram 
em mãos os meios de nos con 
duzir a um caminho acertado 

Com verda h-iro orgulho, de 
brazileiro e ri grmdense, cu 
distingo a figuro admirável do 
presidente des:e Estado 

Dsveria ello ser imitado co 
mo uor grande exemolo 

O di. Borges de Medeiros 
caracter.sa-se pela completa 
escravidão aos princípios qoe 
abraçou. 

Homera ie vasta iutelligen 
ci « e de grande cultura, preo 
copa o a felicidade da n tçâo 
dentro do regimen que pregiu 
e ina com ardor 

O nosso Rio Grande do Sul, 
na relativa perfe ção da sua 
vida oconomico-social.bera pôde 
mostrar aos demais Estados 
o que è u na sabia administra 
çio patriótica. 

Aqui, não sáo vistos os gol 
pes espalhafatosos nem as ten 

ObiíoN 

Foram os seguintes, 
t rs registrados honte n 

os obi 
n r res 

pectivo csrtorio da sède do 
municuio : 

—Maria Iz ibel, de cor bran 
c», com 23 dias, filha de Ma 
ii i Izabel L pes. 

— Carol n i Silva,de cor bran 
c i, casado, com 36 annos de 

ied ide. í 
ICoiitracto «Ie 

caMamento 

Sabemos que contractaram 
i casamento o inteUigente«mae8 
f o- sr. André Raffo e a dis 
tineta senhorinha Alayde (lor 
reu Franco, p endada filha do 
msso amigo o dedicido cor 
rei gionario sr major Arnol 
do P<tssos Franco, 1° n >tario 
e official do Registro Gerai 
da comarca. 

«A S tuação» felicita aos jo 
vens noivos e anticipa lhe s 
seus votos de constante fel ci 
dada 

Aiitonlo S. üilva 
Afim de assumir o carg. 

de director-gerente da «Coro 
pa ihia Fluvial Jaguarense» 
chegou homem de Porto Ale 
gre, no «A erica», o ex com 
merciante dest i praça sr, An 
tonie de S uza e Sdva. 
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Caliy 
E' esperado neste porto, de 

pois d'ir.,anliã. o vap ir «Ca 

Aclefii pnlítíca 
f1 n , Santa Victoria e seguirá para 

uâo Horiâ Porta Aleí!:re' no n309"10 dia 

Negociante importador de 
seccos e molhados. 

Rio de Janeiro, 30 de Mai 
ço e 11, 

Firma reconhecida. 

Vidro : 9$800—Em todas 
as drogarias e pharmacias, 

Kiitre cègo.s 
A 25 do passado deu se 

um crime sensacional na rua 
dos Cego-», no bairro dos Afo 
gados, no Recife 

Ü facto è único no Brazil e 
por Ííso ò unicr a nossa situa 
ção. 

Somos dignos de ser imita 
dos. 

E precisamos sôl-o para fe 
licidmle e grandeza do nosso 
Brazil. 

Paulo Hasslocher 

PALL1DEZ E FAL- 

TA DE FOME 

lleiiina «(hj 
tubercuI.Na 

Do« 12 para os 14 annos. 
pensamos perder nos-a filha 

i Eugenia, t io doente e me' i|- 
|ca estiva, suppunham-.s. mes j 
I mo que estivesse tuberculosa, 1 í, 
tnes os sy pt.im.as que apie! ! 
sentava, com 10: se, d mes nas J 
costas, suores, cansaço, horn 
vel fastio, pallidez e muitíssi t 
mo magra. Dei ois de varies |f i| 
remedioa e trata entos, incii ViO 
ve Oleo de Fígado de Biua' 

Colombo 

Deve ancorar neste porto a 
25 do corrente, r> vapor «Co 
lombo», com procedência do 
Rio Grande e destino a Santa 
Victoria, 

B. Sfto «Bosé 

Realisar se-h 1 amanhã, ás 
21 horas, no ed flcio da res 
pectiva séde social, a ses-m > 
de posse da nova directoria 
da «Sociedade Beneficente 
Sáo José». 

Por motivos de força maior, 
esse acto nâo terá caracter 
fe.-tivo, como nos annos ante 
riores. 

Hecio Marque.*) 

Chegou hontera. n > «A n eri 
ca», procedente da Bélgica, 
onde se achava estudando, ol 
nosso joven centerraneo Decio 
Marques. 

Em virtude dos sucessos de 
senrolados na Europa, tendo 
sido fechadas todas as a ca d» 
mias da Bélgica, nao poude ea 
se nisso conterranao prnseguir 
ali os seus estudos, 

Kafra de arroz 
Proractte ser excellente a sa 

fra do arroz, esto auno, no 
muniu pio da Cachoeira 

Os últimos te upos de chuva 
e calor têm corrido á feiçâi 
da cultura desse cci eai. 

Calcula-se que a safra deste 
nnnOattind á a 500.000 sacos. 

de creciio dei comercio raayo 
ri-ta de Montevideo, nos he 
mus vihio obligidi á vender 
actualmente al contado, que 
dando de hoy en delante cer 
radas todas Ias cuentas, car 
gin io-se el interes dei uno por 
ciento mensual y para mayor 
claridad, participamos que 
e-da regia no tencra excepciòn. 

Aitigas Marzo 9 / 1915. 

Muííoz Huox. 
—9. 

DECLAKAÇÃÕ" 

Üedaro que vendi aos 
srs. Claudino de Alinei- 
da Neves & Irmão as 
existências de meu ue • 
gocio do hotel sito no 
mercado desta cidi de 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jaguarão 3 do Ma: ço 
de 1915. 

Jorge Abdala. 

Esta m os co n fo rm e co m 
a declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
e Irmão. 

15- 6 

Al comercioyanões• 

tra clientela * 

En virtud de la situa- 
ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 
tedos conticidos, han 
dado por resultado la 
terminación complela 
de facilidades y créditos, 
no'soIamente en l.>y mer 
cados europeus como 
timbien en Ls plazas de 
Montevide", Buenos Ay 
res. etc. 

En consecuencia dt^ 
ésía situaciôn, iodas nu- 
estras compras y (ransa 
ciones estamos obliga 
dos á realizariat riagan- 
do antes de retirar Ias 
mercaderías. 

Torta nto se previene 
al comei cio y á nuestr» 
clienlela que desde ei 
dia de hoy nuestras ven 
tas serán heclias ab-o 
luiamente al contado, y 
para mayor claridad par 
ticipamos que ésfa re-tla 
00 fendrá excepciòn. 

Ari Das 8 de Marzo 
de 1915. 

Asptros g Hnos. 
15-8 

Nesta rua residiam ha tem 
pos amasiud.is o cego cotdieci 
do por Ji sé da Adelaide e Ade 
iaide Conceição também cega. 

Ha dias os dc is tiveram uma 
rusga da qu 1 lesultou separa 
rearse. 

Adelaide chamou então para 
seu companheiro o cègo Luiz 
Gonzaga e com elle iu vivendo j lhau, b nhos de mar Campos 

Gt-ZK^ILTIDIE] 

BOfl VISTA 

DE 

ha cerca de quinze dias. 
José, a 25, foi procurar a 

sua antiga companheira. 
Parando á porta da casa 

pcz^e a escutar o que se pas 
sava no interior. 

Percebendo que alü se acha 
va o seu rival empurrou a por 
ta soirateirameme e as apal 

do Jordão.- etc , coo eçon ell i 
a u-ar o «ÍODOLINO DE 
ORH»; confesso que nunca es 
perei que esse temedio pro 
duzisse tão rajiidos e efficazes 
resultados,em poucas semanas 
despparecerara os peores sym ! 

tomas, coitípçou a ter muita 1 

fome, e melhorando dia a dia, ! 

de sua chegada aqui 

padelh.s chegou até proximo j está completar-ente curada e 
delle vibrando lh" emao vanos's dia, como nunca tinha sido, |f 
golpes cie navalha e isso com o uso exclusivo do, j 

Luiz Gonzaga foi ferido gra p< deroso «ÍODOLINO DE 
vemente, sendo recolnido ao 0!lR» 
hospital. i J)>iieNto Clliave.s Bai* 

U crimiiioeu foi preso. 1 relro 

». XiUcilIa M. Silva - 
Da Cachoeira, para onde' Em todas as pharmacias 

seguira ha dias, voltou hon e drogarias 
tem no vapor «America» ai 
exma.sra. d. Lucilla de Mou C/aílivete!» 
ra e Silva, digna consorte do j Ura variodosoninicnto de ca | 
integro juiz laquella comarca, pivetes está vendendo a pre ' 
dr. Quinriliano de Mello e Sii ço excepcionaes a papelaria 
Vil- A Situação 

JORGE ABDALA 

Bua General Marques 11. 11 
defronte ao Merendo 

Este novo eshibelecimento aberto 
recem, está em condições tie bem alten- 
der o respeitável publico, pois contem 
;ic 101 odações para hospedes e viajantes, 
excellente cosinha dirigi ia por hábil 
mestre ddiotel, bem sm lida copa, cocheira 
para cavallos, fianbres, attigosde prate- 
leira, bons vinhos, emíim tudo o concer- 
nente a uma casa desta ordem. 

Aberto até meia noite. 

PREÇOS MOBICOS 

Cervejaria Sehmitfc: 

SAO AS DE MAIOR COKSUMO E 

AS MARCAS 

CIR/LTIZIEIEIRO (typo Pilsen ) 

GtAlXJGBCAl ( preta ) 

COMPRO Y A BA M Eis TE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

fámmm. 
^ HEMOSRNO " 

Sasor Agradável 
NSo âiâcâ o estomõfp 

' OYPHllíS 
.íaiS35«s. 

kratóieDto 

querido. 
Acima de todos es sen 

timentos nota cti - e h 
magnanimidade de co 
ração, e.stren.axa mais 
sdus esforços como hu 

manos que conquista, é 
um convicto de sua no 
bre missã'. 

Tornam estensivos 
seus reconhecimentos ás 

Os abaixo assigna- 

dos ainda sob a crucian 

le dor pelo passamento! Pessoas qui acompanha 

de seu sempre leu brado ra: n neste acerbo mo 

e infortunado 

filho e irmão 

esposo, 

Ernesto Machado 

OontCN 

vem por este meio ex- 

pi essar seus sentimen 

tos de gratidão ao illus 

tre facultativo Manoel 

Amaro Júnior que com 

proficiência e solicitude 

pc rfiou empregando to- 

dos os meios possíveis 

paia salvar aquelle ente 

rr.ento offerecendo seus 
prestimos, suas palavras 
de conforto,os que acom 

Ipanharam o extnictc 
jate a ultima morada, 
'as que nos enviaram 
cartões e telegrammas 
de pezames. 

A todos nosso eterno 
reconhecimento. 

Se sii ia lerreira Gomes 
João Venero Gomes 
Marfim Machado Gomes 
A ifredo Machado Gomes 
Der cio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blob 
Beatriz Gomes Silva 

lyswiia 

^VmnínmflQ " ^ros'^:l^e it11 digestão, com pouco ou Dj ÜJ pLUlliuO , nenhum appetite ; depois de cada re 
feição, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, aneie 
dade, somno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago, 
mau humor, cabeça pesad.i, nausaas, calor e vermelhão das 
faces, (^ruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de venfie ou diarriioa, etc. 

ríjinq > Duas Pastilhas da Vida de Souza Soares, 
VJtllu , tomadas antes Je cada 

ca!mente os casos mais rebeldes. 
refeiçáo, curam radi 

á í ÍPQÍíí ílO ' ^)eclaro 08P3»t'Tneamente que, após me /illüuluuJ • ter restabelecido, de uma apoendicit13 

de .jue fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náu poder comer, pois todos 03 alimentos, ainda u e» 
mo os de in iis fácil dige.-tao, me faziam muito mal, pertur- 
bandoM e o organismo e trazendo rae um insupportavei mal 
ear.tr 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
<ad.», resolvi recorrei á-i Pastilhas da Vida de Souzi 
Soares, com o u o das quaes fiquei radicalmente curado 
P lotas, 30 le Mdo de 1914 —Manoel Jacinlho Fagundes 
(Li.,ma reconhecida). 

^Anlniãn modiOQ ' Atte-ao que o preparado phar UfHUldU UluUíÜa • maceuíico Pastilhas da VI 
da do Souza Soares tem dado < pti mos resultados, no 
tratamento das dyspepdaa e de etiología nervosa. E' posi 
u produeto düpiameate recom er.dido, pela parena «los 
corpos qtie o compõem e fina confecção do praparade, 
be o como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 —Dr, Antonio Maria Flores Loureifo * Clínicos 
de grande mérito. 

A veridc, n'esta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Vdiau-Bôas, Hemique Souzi & Sicard, GracilianoC» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas cas.is doe srs. Rache, Leite & C» 
João Bxzílio Dutra. 
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JOSE MARTA DOS SANTOS 

!51 doem 8 j Fieiies 9 de Áliril 

Hrau remate í!e haelendas 
Liqnid iciò i completa de ias haciendas» exi8 

lencias. alambrados y utiles dei establecirniento 
«L^s Mimbres» propiedad dei seflor Juan Arroja 
(híj >) f-it.nada en Cerro Largo, paraje Los M mbie?, 
á 50 k ^ómetros de Melo, sobre el Caraino Nacio 
nal á Ba.è (õa secciòn) y á 30 kilometros de Ias 
Recept mias de Aceguá y Centurim. AL MEJOR 
POSTOR YSIN BASE. 

VACUNOS 
I Tom Hereford importado, 1600 vaca9 

Dai liam y Hereford de 4, 5 y 6 aííos ; 375 vaquá 
lonas Durham y Hereford de 2 y 3 aftos ; 580 ter 
neras de 1 á 2 aflos ; 80 novilhs de 3 aflos, 520 
novillitos de 1 á 2 iflos. 24 buyes de servicio, 41 
toros da bervmio. 770 tnrneros orejanos, 50 toritos 
de 18 meses Durham y Hereford. 

Todos estos gana ios son ya garrapateados y 
por tanto inrounes á la garrapata. 

LANARES 
4089 ovejas Lincoln y caras negras, 44 car 

neros Lincoln y caras negras. 

YEGUARIZOS 
87 cáballos, yeguas, petros, potrillos y padril 

los. 
lodo los utiles dei Establecirniento, máquina 

de osqtrlar. 10 tijeras y i epuestos. galpones, bafia 
deros, bretes, maquinarias, canos, coches, etc. 
25.000 kh tros n ás ò trenes de alambrado en per 
fedo estado (lecientemente construído con madera 
de ley y alambre de lo mejor, ele.) 

NOTA—Ventas nl contado eu oro sellado.—Comisión 
de 2 o o á caj-go Uel compra top. Los compra lores deberãn 
hacers.' cm , o d; &us lutes una vez caído el martillo, sien- 
do ioj r.esaos de mi cuenta desde e.ge momento. El itiuera 
rio do los genes de Central A. Melões l"s dias Martos, Jue 
ves e Sábado y la hora d.- ' abria Ias 6 y 30 de la maflana. 
El establecirniento está si nado á 30 küometros de Melo v 
alli habra co.i odid d ara t dos I s eoncurrentos. 

Los compr. i c a lej.tr sus ganados eu el mis 
mo campo por el de . meses sin pagar pastoreo, 
pero con todos los ri- sg->s ã su cargo, pudieudo quedar los 
eucnrgado,; de ellos en ei e-fab!e*-iune,nto. 
Por mas datou oeeiirrlr ai cseriplorio «lei uiartillc- 

ro LiAVtíAKOtJ ralle tlerrlio tiõ». ãlontevides ó 
escritório «le José ãleria «los Santos— MELO. 
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Edital 

O Doutor Domingos Loreuzoni 
Juiz da C. marca da J gua 

rào, Estado do Ri < (Lande 

do Sul, etc. 

Faço saber a quem poss i 
interessar que, pelo cidadão 
Luiz Francisco R cci,me foi di 
rigida a seguinte petição : Illm. 
sr. Jr. Juiz do coraaica. Diz 
Luiz Francisco R cci, morador 
nesta cidide por seu advogado 
abaixo as ignado que, sendo 
senhor e legitimo possuidor de 
dois prédios situados nesta ci 
dade a rua dos Andradas sob 
os n.64e 66, como prova com 
os documentos juntos, querendo 
iiucreve los no Registro Tor 
rens da sé le do Município, re 
quer vos per ísío que se dê 
cumprimento aos artigos 33 e 
34 do Decreto 955 A de 5 de 
Novembro de 1890 e que de 
pois se proceda a avaliação dos 
referidos immoveis como de 
termina a leiJouvanJo-se o sup 
plieante no avaliador judicial 
Miguel Martines e nomeando 
V Exda o 2 e3 avaliadores 
de accordocomo a;t. 23 § 1" do 
Decr. 451 B de 31 de Maio de 
ld90. Requer vos outro si n a 
citação dos herdeiros no edita! 
que se publicar P. deferimen 
to. J. guarão 4 de Março de 
1915 p.p Hermogenes Rodri 
gues. (Estava sellado cum 
ora i estampilba federal do tre 
zentos reis legalmente icutili 
sada.) Os prédios constawtes 
da petição t-âo os que cons 
tam do memorial seguinte : 
Memorial— Os prédios regis 
trando são os seguintes : Ura.- 
casa construída de material a 
rua dos Andradassob o n 64 
com duas janellas na frente e 
um portão de ferro ao lado, 
coberta de telha, rebocada, 
caiada, pintada e em bom 
estado de conservação, ccnten 
do no interior quatro peças e 
um contrafeito com passadiço 
e cosinha EstA edificada em 
terreno fireiro com 7 ra. e 
92 c. defrente eo fundos a 
meia quadra ; linda pela fren 
te com a citad* rua dos An 
dradas. por um lado com pro 
priedade do coronel Zcferino 

opes de Moura, por outro 
com o predion0. 66 perten 
cente ao requerente. Uma 

a «a constiuida de mate 
'ial a cilada rua dos Andra 
das sob o n. 66 com quatro 
jmellas a esta ru i e um por 
tão de ferro ao lado, coberta 
de telha, rebocada, caiada, 
pintada e em bom esiado de 
c n»ervaçâo, com sete peç is 
no interior e um contrafeito 
com uma dispensa, cosinha. 
latrina e um quarto para ba 
nho Está edificada em terreno 
f relro com 14 m. e 8 c. de 
frenle e fundos a n ein quadra 
aonde (em um chalet de uma 
única peça, construído de ma 
deira, coberto de telha de zin 
co, pintado e em bom estarfò 
de conservação Linda i ela 
frente com a referida ru i dos 
Audradas, por um lado com 
propriedade de dona Mercedes 
de Moura Blau, por outro com 
o preJi i n . 64 pcitenoente ao 
n quoreote e pelos fundos com 
a rua General Gamara. Jagua 
rào 4 oe Março de 1915. pp 
H rm enes R nrigues, ( 
v s li ■ , eoiii uma eaia" i; 
i' fédmal oe ticzentos reis., 
!• g Imen e innutilisad; ).A esta j 
peiiçâ . d- i o seguinte dcspach >: 
A. Notifique-se o lequerimen 
to aos coofrentantes, .uchivan 
do se a imimação em cartório 
e publique-se pela imprensa, 
de accordo com o que precei 
tua o D cr tr. 955 A. de 5 
de Nov. de 1890, art. 33 Mar 
co o praso de sessenta dias 
para so (ffectuar a matricula, 
não havendo oppofiçá" No 
n eio, de accoid ■ cora o reque 
rido, sogundo e terceiro ava 
liadores os srs. Fr.intelmo Fi 
gueiró e Pedro Morteiro. Ja 
guarão 5 de Março de 1915. 
D Lorenzoni: E para que 
chegue ao conhecimento dos 
confrontantes coronel Zefenno 
Lopes de M tira e dona Mer 
cedes Moura Blau ; eoe quem 
mais possa interessar em se 
eppôr a matricula dos referi 
dos immovei.®, mandei passar 
o presente edital que será pu 
blicado re'"* imprensa. Dado 
nc8'a cidade de Jaguarão aos 
13 deis do nn-z de Març t de 
1915 EoAinold- Passos F n 
cu offi'ial Ó Reg-siru Toi rens 

Subscrevi Jng.niac 13 de 
Ma ço oe 1915 Do mgoa L'- 
renz ni. E-itá c idmtne cem 
o oi gínal ao q e mc reporto 
e duu fè 

Jnguarão 13 de Março de 

1915 ■ fflcial do Regia'ro T r 

rens Ainoldo Piiçsos Enifico, 

srr"*- éíü- 
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Piiarmacia üicarô 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

C®JÍSUETílS HIABIA V : 

Dr. Dermcval Pinto, medico operade 

das II ás 12. 
e partelt o 

Dr. Dorvul R. de Faria, e^peciah e i rnolcs- 
tias do crianças.Trafa r syphilis i ot- rnethod s 
mais aperfeiçoados e modernos, uas 10 ás 11. 

Exame» miehroseopleo 

Anaiyses de urina, 
Ra.liogr; phias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtiraento de oculos, pence nez 
luretas. binóculos ele. 

ATTENÇflO 

Aos srs. propitirlts e mostres d'obm 

-A. J"A.<3-TJ^i^SdSrSE 

Eabrlca de Mosaico» 

— DE — 

tafeitea 

ASTHMA.teW£ 

  i o 

PERCEVEJOS 

i Oaixinhrs com percevejos 
I Je aço, do metal e de cellu 
I oide —recebeu a papelaria d'A 

Situação. 

m-, 

€)S 

ÊÉm 

Visconde de Souza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do pain allmo da humanidade soffredora! 

Cura radicalmente as 

Affecções pulmonares, 

Bconchitcs, Coqueluche, 

Aslhma, Rouquidão 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com raachinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degrács e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc, 

Attende^se a pedidos, que se executam com proraptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidaJe como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Setembro u. 1&—«faguarílo 

'^■vWr''W' ' 

■ è;- 

c qualquer tosse. 

Sob o disfarce de Lsses simples e passa- 
geiras, apparccem, muitas vozes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, 
f icaz! 

com o uso de um medicamento 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZH SOARES 

Encontra-se á venda em todas as pharmacias • 
casas qne vendem luodicamentos. 

Ettweotvpia da "Caia Souza Soarw' 

' ; 
y u- 

íi 
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y. r-fí 
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JUil lli 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAR 

'■ AGRIMENSOll 
José Villaiuil y Leiras, 

agrimeusor, offerrce ao 
publico seus ser vir os 
profissionaes, f>or .e 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

do Dr. KHADTZ 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milhares de pessoa^ 

que lhe affesfanj a inexcedivel 

efficacia e preconisam as pre- 

ciosas viriudeg therapeuiica^. 

jssç:1 

Dr 

AS. 

Dorval *ÍO)h 
gues de 5<arl{. 

Oo Hospitul da PoIJeünica 
tle crinnças do Rio do Ja- 

neiro 

Doença» Isttprnas 
esipecalmente «le 

ciiaitçtis 
Atieniie á cl ; ídne para 

a cidade ru tõm dw.tn, a 
qualquer hera d.i dia ou 
do dia. 

Cfliisultbrio o i 'siéoncia 
rua lá de Xovo;, -o ti 15 

St' 110 TI UEJE 91:1 tto QiB 

A 8 pe^soí s .-cm 
V^cuai#trio« sarpo 

• - ■ n 
1. ........n 

> eciu do 
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roftssõfsjlíipMade Transportes 

O cidad.io Ãnarolino Pe eira 
Gonçalves, Ir.spector do Ce 
meterio Municipal. 
Faz saber a^s interessados 

qua de 20 do mez de Março 
era diante, se procederá a 
pxhuu açao no quadro 3o de 
sepulturas de adultos e nas 
catacunubss de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
achara com o prazo conclui 
do, de conformidade cora o 
reí?ul monto era vigor. 
CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oliveira 

5 
16 
29 
85 

112 
113 
159 
171 
172 
174 
177 

2 

n'. Sobrinho 
Julia Canibal 
Virgínia Corrêa 
Olivia Garcia Foijó 
Antonio Santos 
Joanna Souza 
Antonio Rodrigues 
Aurora M. Gonçalves 
Francisco Rodrigues 
Jralo GnirnarAes 
Reduzindo Garcia 
Vicente Paulo Vieira 
CATACUMBAS DE ADULTOS 

OCCUPADAS POR ANJOS 
ra. 

entre 
]aqnarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
r>E 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário tl» autosi ovei 
Viagem em 3 horan 

SABIDAS DE JAGUARAO 

Faço publico para o 

conhecimento dos inte 

ressados que o paga 

mento do imposto de 

«Indust rias e profissões» 

de caracter permanente! 

será feito, de 1 de Abril; 

le 1915 em deante, por! Domiugo, regressando no mes 
, • mo di i. 

treslações inensaes adi Quarta feira, regressando Quin 

antadamente, podendo,1 ta 

Preços das passagens IMH) 
Todo passageiro tem direito 

a 5 küos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVBKAHIO IM> BRBACK 
PASSAGENS iBfOCX) 

i APADllClllTO 
1 Os abaixo-assigna ios 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 
sua extremosn n ãe 

S, í. U Electri» Jtpiww j r\ 
Assejiibléa. dcral | Q R fí C i ÍJl Í ÍA |x O 

São convidados os srs Ac|i ▼ . n i o 

".LrSSiHiiâ 15 de Novcáre, espma («1 Barroso 
» esciipt- rin! 

intretanto, os conlri 

buintes eífectual o por 

semestre ou anuo, tam 

iem adeantado. 

Os contriLuintes, to 

divia, que se estabele 

cerem durante exercício 

JLeopoldiim Afton«o 

vem trazer o sen pulei - 
có recmbecinienttE ac^ 
distineto e humaniiario 
medico Dr. Manoel Ama 

ro Júnior, que por lon 
gos annos ai tendeu com 
toda solicitude' esveU» 
a querid i fin- d . 

A todas as. [iCsSoas 
bue nos rodeai am nesse 
doloroso transe, bem 

cioniatas para ura 
de AssenDbléa Qer 
que teiá lugar no eFciipt 
da F.rnpreza ; s 15 h -us ("o 
dia 25 do corcme, i ara a 
prestação de contas do anno 
findo em 31 de Dezembro de 
1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição dos srs _ 
Aceionistas os documentos exi 
gidos pela Lei que rege as 
Sociedades Anonyraas 

10-3—1915 
Decio fíaslos 

Director 

. ... j r;i piratiny Segundas e Quintas 

financeiro, ficarão apc|p8 piratjny ao Arroio Grande 

nas-obl i j-ados ac pag > Qu -itüS p Sabbados .• 
AgentcM 

J ;gu»rao — Suzino Hotel» • 

Co i binaçao ('• tn o Automóvel COIUO aquollBS que SC 
Súbitas do Arroio Grande pa- digiuiram aCOlupanhal-a 

Consnltor "o n «s'l 

de r. Dorval Rodrigues 
IXXEliAAS 

V ri ;S 

Tratamento da Syphylis i>elo methodo mixto 

«I:&h 12 líl Iisras (I âs 2) 

m. BERflCfiâL FSIN1TQ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

Ar trair Buritg ra. 25 
Maria » 41 
rierraandes Cunha » 121 
Inah Nadir Fernandes » 97 
Petrona Alda » 7^ 
CATACUMBAS DE ANJOS 
Natalia Benet nv 
Juracy » 
Hugo Braz » 
Aicinda Nogueira » 
Derraeval M. Delfito o) 
Margarina M. Delflra) * 
Joaquim Gonçalves Bra 

ga » 
Hypolito e Cyriaca » 
Biandelina Garcia » 
Alfredo Gonçalves » 
Osildes Ávila * 
Lourenço » 
Julieta » 
Acacio » 
Marino Almeida » 
João » 
Maria Tompsom » 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos lavrei es 
te edital para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguaráo 19 de Fevereiro 
de 1915. 

OInspector. 
Ãnarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

60 
81 
94 
95 

96 

117 
127 
132 
107 

10 
'2 
19 
31 
48 

130 
129 

nento das prestações a 

contar do mez em que 

toi iniciada a industria | A ro o Gr, n e 
g s i lar» . 

ou protissae. 
O pagamento das in ,Casã Freiras. 

dustrias ou prtifi-sões Hotel Brazm, 

que, por sua natureza, 

forem exercidas temp - 
rariameute no Estado 

«Hotel Francez» 
H'4el Popu 

Piratiny— «H<>tei Piratiny» e 

Mais informações telephnnh o 
ou telegraphicüraentJ c m 
proprietário cm Jagnarao 

i l>eMle 200 rèls 
Uma variedade enorme de 
hndas c-nera a todo o preço 

por anno, antes do res (K,pde 200 réis. Na papelaria 

pectivo inicio, Sfb nenajd' Si/mooao 

de multa de reis 100^000 , 

a T,000$000, que deverá | 

ser immedi damente re j 

á sua ultima moi aha, e 
as que env aram floreá, 
b< uquets • coioas,e fi- 
nalmente as que nos 

andarmi c.n tões, caí- 
tas e telegraminas de 
pezames, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «R zão» pelos 
termos alevantados que 

tociíp I 

olyiia Euerjiç;; ;pepVico nocíufno pBfmBnente 
IA,, un.TtfAl, POII) Oi 1, •*     .. .... ,C . K . ola» <•« «a il,»u í,!i á»<l â<* De 

at tigi 
desta 
voca-se aos srs. a cem 

será feito inlegrüinen 

o ( iebito re 

PROCLAMA 
Faço sabor Jjue pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza, 
natnraes . deste Estado r resi 
dentes nesta cidade : eile, filho 
legitimo d3 Adelino Monteiro 
e d. Cidaiia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tima de Manimiano Souza 
d. Roza Amélia Gutierres. Se 
alguém conhecer algum impe 
dimento, accuse o para os fins 
de direito. 
Jf.guarão, 13 de Março de 1915 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

i 

Faço saber que pretender» 
casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syni Silva, solteiros e 
residentes n'esta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitirao de R:cardo Antonit 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella. Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Siivá. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse o 
para os fins de direito. 

Jrguaião 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. P. lar ia Santos 

41 

colhida com 

ferido. 

Dada a con inuação 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exercícios 
subsequentes,o imposto 

será cobradc no "tez de 

janeiro e de uma só vez. 

Os pagamentos qim 

não ferem feitos nas 

3pocas regularnentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

débitos amigavelmente 

dentro do mez seguiu 

te, é, na falta, preceder- 

se á immediatamente á 
cobrança executiva. 

Mesa de Rei das de 

Jaguarão, 15 de Março 

de 1915. 

Luis Francisco Ricci 

Administrador Interino. 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Anmmcio 

AQTTTM A ~()s a,!t,l'9S0S 
O -L 11 Jal xi eeJetn prom. 

pto, a espe- 
ctoraçâo é failitnun e a calma 
scibrevcm com o uso ilo «Hõ In 
•diano dc Giffoni». Para os ca- 
sos chroiiicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

T) VT f t A Rins, Próstata 
1 * Jxcv 1 \ T - V, uurethra.«A 

Urofonnina » 
' cura a insutficiencia renal, as 
{ cystitP8,pyclile8. nephrites, pve 

lò-nephritcs, uretbritíS chroni- 
eas, catanho na bexiga, iu- 

Ç (lammação da próstata. 

ICALYICIE ^pa0,cr 
borrhéa^ri 

: cophycia, quéda dos cabcllos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATARRHOS ÍT.: 
pulmo 

nares chronieos, tosses rebel- 
des, cuiam-so com o «Creoso- 
tal gr anulado de Giffoni». 

noticiaram oseudesappaiser apresemad' o re'a 
recimento, o nosso rnaiH foi io, cent s da admi- 
sincero t< conheci cento 
e grntidâo por serviços 
p estados em hora íü' m - 
gnrada pa»a nós, c cujos 

|serviços ja cais esipie- 
: ceremos 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

Diogo Silva Moreira 
Per a dito Silva Moreira 
Adelia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-8. 

accordo com oj' En^arrega-s© do^ chamados medic»s 

associação, con j AGRADECIMENTO Uma diligencia feliz 
! da policia 

. «.Iinlõíi Os abaixo íSSiguados, no curn / 
mstas par.» u .a l' u» l<i ririm(.uto impérios, de um d«ver. ; (g0 gatll 
de Assen bléa Geral, vêm, publi amente, agradecerão, 

fo,..'. I r i cr ■1 r* no dia illustrado, medico dr. Juvenal teu- I10 «u® lurtOU «Io que terá lUgeU no n « Cj..in0 Saiuos pela delicaça-)' * 
25 de Março p. f ás 1 som limít . com que tratou a infor- eoiiiniercittiile Xeve» 
horas da tardo no edifi 1 

cio do Theatro. afim de 
l>.dcidia F. Dutra 

durante a longa e terrível rnfermi- 
ni-tração e parecer <-0 d«df- que a victimou. Esse distineto 
n FÍvímI lipiii ; facultarivo revelou cabalmente, por GonseltlO » CCU Ur " ! n.ultq.lns maneiras, ser possuidor 
como para proceder se de primorosas e inexcedíveis quali 

.Inicõn n-ifi DirPCtO 'dades dc coração c de caracter a a Mnçaf pai.l " ' - I par de vastíssima cultura, empre- 
t ia, Conselho Fiscal e: g»,,do todo o esforço possível co. 
supphmles deste. 

Estão a disposição dos 
srs. aceionistas, no es- 
criptcrio da Dieectoria, 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nyma 5. 

Jaguarão 23 de Feve 

reiro de 1915. 
A Director ia. 

PRÓGLAMA 
Faço 8;.ber que pretendem, 

c sar-se o cidadão Arcino Ro 
drigues e d, Ondina Marques, 
n atura es deste Estado, scitei 
ro« e rreidentes n'esta cidade ; 
elle, filho legitimo de Marçalj 
José Rodrigues e d. Carolinaj 

fôSr.r^tt|parrhl»ern.r e de 800 
e d. Candida Silveira Marques, a iOOO ovelhas, paia 
Se alguém conhecer algum | tnais itlfom ãÇÕeS, nes 
impediu erao accuse o paraoBl,a cic|acie íl ITUl 27 de 
fins de direito IjamUFO O. 10 C UO Ar- 

Jaguarão, 13 de Março de, 
1915. 

mio de corte e ov 

Vende- se 200 novil hos 

o fim de salvar tão preciosa exis 
tencin. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento nos dignos 
srs. d rs. Carlos'B. Gonçalves e Der 
mi vai Pinto pela solicitu le co n 
qne attemic am ao nosso chamad . 
para a conferência medica realiza- 
da. 

A's incançáveis enfermeiras, a 
todos nquelles que de qualquer for 

' ma nos prestaram auxilio, ás pes 
j sôas que enviaram cartões, corôar, 
! flores, e ás que finalmente nos 
acompanharam durante o transe 
doloroso por qne passam'8, ddxi- 
mos expressa aqui, claramente, a 
uos^a iminorredonra gratidáo. 

Arnalúo Dutra e irmãos 

Cândido e Ama lia ler 
reiru e filhos. 

O eferivão 
J. P. Lar ia Santos. 

rolo Grande,- João Te 
lix Soares na secretaria 
dq. raunicipio. 

Piano 

i Foi coroada do mslhor ex 
i to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias. se 
gundo então noticiamos, com 
mettera um furto na casa com 
mercial do sr. FrancLco Nè 
ves. 

ílontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas etu pratica com todo 3»cer- 
to e sigilio, conseguiu a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha recolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe,-o gatuno declarou que 
nao praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, vLto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Sytia 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimemo de ves 

i lidos de cachemire, collcís 
! de malha dela, par. hei» ens 
j sobretudos para crennças 
casacos de cachemire e astro 
k.an para senhoras, toalhas d» 
linho e de feipa. de t-t.j e 
acrleboados, cober o 

Aende-se um especial, novo 
marca L Mors e Ca, Preço 
fixo 1:2C0$000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. 

Liieeões 

O professor Menna 

Barreto lecci- na en sna 

residência, das 5 á- 9 

horas da ta» d», ás m 

terias do curso ^ecijn 

d a rio 

De coi reSj ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
eação política histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
íranqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No 
vembro 32—S. PAULO. 

Una fracción d( c 
po de la succesión de 

I Pedro Mu noz situada en 
'el tíanado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil .^ete 
cienías cincoenta hect 
reas dividida en cinci 
potreros bien alarnbia 
dos, aguadas y mtmes 
natural es, a 20 kilomen 
tros de la Villa de A Di- 
gas y estara desponible 
el 1°. de Mayo cel ano 
comente. Por mas in- 
formes C(m Munoz Hi os. 

Villa de Artigas. 

; CEIAÍiÇASS.7h;.,; 
chitic a s, 

' lymphalicas, anern eas,—curam 
se erim o «Ju landiuo» (xarope 
iodf-tauico phospàht do) de 
Gilfoui, su. rior Aa erauísões. 

CÁLCULOS Sr,'; 
vesii aes, 

gota, iheun etistrf derrriato.es, 
zeinas (dftj tl.roi.) curaiu-se g 

om o «1'ycetol. de Giffoni. s 

UOQUKLU O H E, 
f ; r b in ' iizn, as- | 

ui ctriados—caram-se com 
'X-: i pe pi itoral d< grii,.de- 

lia e cereja», de Giffoni 

T4ÍA rhemnai'ca8,8cia ' V'X« X-iO )jcnS) lombares 
— curam-se eom 

fricções de «Apona íçontra 
dor), de Giffoni. 

i 

fio con^ülfcoríoniíidicociru^ico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguini es faculia 
lati vos; 

Das 1 as 9h. da manU """"" 

D« 1 ás 2 bons da tarde- D'' 
Exames microscópicos de escarro, fezes, orma e sangue, Üíagn. 

^repriso da tuberculõse, das verminõses e parasitoses varias, 

(<«rati« aes jiobras) 

EMPIGENS, (tr 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
divers.is formas de eezemas 
(darlbros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczenjatósa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS^™ 
lynipha 

listno, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tauico 
glycero-pkosphotado» de Giflo- 
ui». 

avotlTT TCS e todas as O 1 1 -tliLi mopegt; a g 

devi d a s á 
impureza do saugue, curam-se 
com o «Elix.r depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni, 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

— DROGARIA - 

Irancisco Giffoni & 0. 
at a pbimbiiío na maboo I ■ 

CUu de Janeiro 

e> IAÍ 

'AVAL Mi 3 rA< 

Marca registrada n. 401 

as cicLules «2o 

IRIUMC» 

Hú 

H818/16 ^ 

sfiflíioE.p£LQ:T 
n/Q 

Ararae è Aço 

Marca registrada n. 401 

Dejioslto em 

TDDA» 

C-. 

FBbficbníie^: FEiten (quiiiEHíirne 

Tendo apparocidò diversas marcas de arame de aço §alva- 

JGtwre cíísi hapra» 
Especial lacre c ■ barras 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situo no. 

S A. Luz Elcctrica Jaguarcnse 

1D0. Blvlílemlo 

São convidados os sr 

Aceionistas a virem re 

ceber, no escripforio da 

Empresa, todos ri ias 

uteis; das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo rie suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem 

biode 1914, a razão de 

rs. 14.00J1 por acção o 

seja 770 70 capfial so 

ciai. 

O director 

Decio Bastos. 

sna 
a.:enç 

iado proclan.hndo n,aior resistência do que o no^ an.m« 
•»p.. SFM RIVhL, e pn eurando os introductores M1' ^ 
1 suneriondade baseurios na alta resistência, c lamamOo a 
r^rAòs interessados ..ara isso, pois está provado que a 

resistência prejudica a elasticidade, e por essa ia 

g zao o7 m>Tos fabricantes não lornecem arame com maior re- 

é 81 ,eoCnt)«so arame de aço SEM RIVAL preenche por çompl^ L| .„ 

W O nuJcs ettoncieros requerem, visto elle-ter não sômen e M têt 
í.ma ÍJ istència de 100 kilogrammas por milimetio quadrado jS de 

É d^supra-ficeTmuilo Abis doVe o neUariopara ^1 ir aos » 
mqsiuIíos do Gado como também ao mesmo tempo uma gra 

HJ de ' ducilidade e' principalmente uma elasticidade extraoi 
naria. 

iâS 

p 

•/s ■s: 

14/ (31 
p 

í': " ■ -;. 

lüosíto íi'e8ta 

Vende-se jot^nass vslnos a 

4.000 êf BPPobB 

Vdíie-se 

On arrenda-se nm ex 
cillento campo de cria 
ção em Santa Victoria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silvei! a. Serafim L. Cor 
rea, Pedro GHceric Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 an 
mães vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais inforinações com 
Gabriel Gonçalves ria 
Silva.  

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru sc 
rilio'1—ultima novidade; aca 
ba de .eceber a 

SyHii 
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OPORTÜNIDAD WEk VISTA 

lie ofrece" LÁ PiRISIEN „ 

de MARTI, CALLEJA & C. 

Villa Artigas 

Liquidamos graiidis:mo stock de cimfeciones de Ve- 
rano a preeios irrisórios. Tonemos mucha mercaderia v 
poco dinero ; hé aqui la cau-a de esta KXCKPCIOXAÍ, 
M<tril>ACIOK. 

Además TEMí.tlOS PARA 

BBGAI/AB 10,000 JABONES 
marca « CO.VUOK » extra-flnos y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para tocador. 

A TOI»A PliKSOAA que nos compre artículos por 
VALOR de 3 500 reis presentando el adjunto VAI. 10 se 
le RGUAI.AKÁ l \ RICO JABO.V « ( 4>M>OR . cuyo 
precio és, fuô y será siempri de 1000 reis. 

Visiten la «LA PARIEXSB» 

lALh\ qUe es Ia única CASA 

que REGALA sus 

artículos. 

isr 
0 Ti 

POR 

un JABÓN 

Extra-Fino 

€0?íl>0R» 

que he recebido como 
obséquio de mi compra^ 

en «LA PARISIEN», 

Una vez que se hnyn <l<tilo la 
eanUdad afrecitla, este vale 
no temirA valor. 

(28 Março.) 

Si 

\1T ! I 'i 

NaO SOFFRO MAIS!! 

BECü 1'EBF.Í A SAÜDE' 

Eitia phrases, tto sigaificativas para cs (jue soffren 
aos pronunciadas, a cada paa«o, ene todas as cidades, villa* 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADA ViLN 
TE, eó fazem uso dos maravilh.sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como raodicaraentos—QUE CURaM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Especifícos de Souza Soares» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicaçao está ao alcance de—TODA A (iENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empiegado, era qualquer caso. 

Febrillna é o reraedio para as febres em geral. 
Nervoitint», para as affecçôes nervosas, moraes e mentaes 
Fpitlerjuliiu, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
ICcspiríaa, para as moléstias dos orgaos respiratórios. 
Estoitiaehina, para as moléstias do estomago e paladar. 
InteNtinina, para as moléstias dos intestinos. 
Frinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinurios. 
Uterlrina, para as moléstias do utero e outros orgaos da 

mulher. 
Doritlina, para as dores. 
Inflamiiiina, para as inliammações e congestões. 
Deiiuridina, para as impurezas do sangue : «ffecqões escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências 
Fortificina, para a fraqueza e suas conseqüências 

A' venda, iTesta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Viilas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, QracilianoC» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C» 
João Bazílio Dutra. 

icioa a vapor 
D 

DE 

Lim0 ãè PE LM 

Esta bem montada officina se encarrega de 
qualquer trabalho concerneiile ao ramo, desde 

"o rnàis simples ao mais delicailo, assin. como se 
encarregam de collocação de Asphalto para 
s-Méas, hurnidudes, etc. 

Mo leingem de Esculpi uras em cimento, ges- 
só, madeira e barr.>. 

Preços sem couipelencia, e seriedade em 
'ractos. 

iiua 20 de Setembro, esq. Marechal Deouoro 

• Jxiguarao 

sempre amigos : o sr. Pinhei 
Sâo d'«O Paiz» estes com ro Machado foi quem primei 

mentarios á margem das novel ro se lembrou de seu nome 
lices da opposição ao egrégio para presidente da Republica 
senador Pinheiro Machado : e foi quem, de facto, concorreu 

«Eraquanto não houver ou para a sua escolha. Porque, 
tro asaumpto a explorar, fiquo pois, romper com um homem 
certo o sr. Pinheiro Machado de quem sò tem recebido gen 
que será por muito ainda a .tilezas, apeio e sympathia ? 
fome inexgottavel de todos os Qual seria o interesse do go 
jornae3,cujo3 freguezes exigem , verno e da Nação em ver o 
que ellea, de vez era quando,'sr. presidente brigado cora o 
annunciem o «tomba no Pi maior chefe politic» do Bra- 

Wencedau Braz não tora o ; continuará a merecer os applau 
menor interesse em dar ujsosde todo o Rio grande do 

m' 
JACQUEg DE 

«tombo no gaúcho». Foram'Sul. 
Dr . Daxtos 

Seixas. 

nheiro». 
Assim, a qualquer proposito 

real ou forçado, a tal impren 
sa sempre dirá, precisando da 
ta e hora, o facto esperado da 
queda do chefe do P R. C. 

Entre os seus inimigos, a] 
guns se apresentara revesti 
dos de alguma galhardia e ca 
valberismo. Esses propriamen 
to não xingam o general, não 
o descompõem.nâo o procuram 
arrasar. Limitam-se cortez 
mente a exigir que «o Wes 
ceslau governe por si, liberto 
da tutella de quem quer que 
seja» 

Os jonues que usam dessi 
linguagem ainda não rompe 
ram, definitivamente, contra 
o sr. presidente da Republica 
e, pelo contrario, prestam a a. 
ex. ou um apoio discreto ou 
um apoio quasi enlbusiastico, 
mas pelos termos d i «predi 
cção» verifica se que os taes 
fobcularios entenlem que o 
dr Wenceslau Braz governa 
pela cabeça do senador gauch >. 

Isso não é verdade. Desde 
a organisação do ministeri 
que o sr presidente da Repu 
blica mostrou que governa por 
>ua cabeça, o bastava conhe 
cei o, como o conhece, para 
sr Pinheiro Machado ficar se 
guro de que o illustre mineiro 
sempre teve a sua vontade e 
nunca fez outra coisa, quando 
nas posições de mando, senão 
aquillo que uma vez resolves 
se por si, segundo seus co 
nhecimentos e critério A)verda 
de, porem, é que o sr. ^Piiihei 
ro Machado ^nunca procurou 
nfiuir sobre o animo do pre 

sidente para determinai o á 
pratica deste ou daquelle acto 

A sua educição pessoU e 
política não o levaria nunca a 
esse procedimento, o que não 
quer dizer que. ni qualidade 
le chefe tio único parti 
lo que "realmente existe no 
irasil, não preste s ex aos 
governos o auxilio de seus 
conselhos e a collaboraçáo de 
sua experiência, quando esse 
auxilio e essa experiência lhe 
sáo solicitados. 

O que a imprensa aaarchisa 
ora exige do sr. presidente 

la Republica é que «se liberte 
da tutella do gaúcho», e o 
modo dessa libertação consiste 
eru romper com elle e dar 
toda a força aos seus maiores 
inimigos. Em rigor, poderia 
qualquer fugir á influencia do 

Iguem, sem reduzi! o a pos 
tas. mas o que os admirado 
res do senador Pinheiro Ma 
chado exigem è que o sr 
Wenceslau Braz o extermine, 
para que elle não venha a 
ser um estorvo ao pessoal cu 
a divisa sempre foi o *ôte toi 

de lá pour que je m'y rnet 
te*. , 

Poderia o sr. presidente at 
tender a essa gente ? 

Em primeiro logar a empre 
za seria difficilima, porque o 
sr Pinheiro Machado não é 
chefe de bobagem, Je partido 
sem eleitores ou de eieitores 
tem disciplina 

O senador gaúcho conta 
com o apoio effectivo da ban 
cada e do governo do seu Es 
tado, está prestigiado pela 
maioria do Senado, que o 
acompanha a todo transe, e es 
tá habituado a brigar, isto è. 
a virar de catrarabias os que, 
jà mais Je uma vez, vêm p.i 
ra cima deile para lhe dar o 
tombo. 

Em segundo logar o sr. 

zil, chefe do único partido 
que existe no paiz, sem motivo 
algum, quuido o chefe e seu 
partido prestam o mais vivo 
e sincero apoio as presidente, 
sem ser em troca de favor al 
gura ? 

Esmoreçam os pescadores 
de aguas turvas. O sr pres; 
dente da Republica dispensa 
também essa tutella dos abne 
gados desordeiros, que o dese 
jwn ver enveredar por um ca 
minho tâo errado e perigoso e 
nao se prestaria nunca a cora 
prador dos odio se despeitos dos 
que veera nosr. Pinheiro Ma 
chado um obstáculo invenci 
vel ao plano da «salvação por 
atacado» do Biazil inteiro. 

Aia la .sobre a expor 
tação do feljfto 
De toda a Confederação 

brasileira ò provavelmente o 
Rio Grande do Sul o Estado 
que menos intensamente se 
resente da assoladora crise 
que devasta o Planeta e que, 
para nós, brazileiros, assume 
muito maior gravidade. 

Ainda não presenciamos,por 
aqui, e, provavelmente, nao 
chegarão até nós. as desolado 
ms scenas de miséria que. por 
outros pontos do paiz, vao se 
repetindo dia a dia 

E.è digno de not i que nao se 
trata do facto de dispormos de 
uma producçao correspondente 
as nossas necessidades, pois,ou 
trua Estados, qual mais, qual 
menos, todos produzem o suf 
fleiente para garantir a pro 
pria subsistência. 

As causas devem ser bem 
outras, e, não resta a menor 
duvi la que, d 'ntré ellas, tem 
primacial importância a da 
administração publica . 

Eftectivãmente, não ha quem 
desconheça os esforços despen 
didos pelo Governo do Esta 
do, no nobre intuito de atte 
nuar os effeitus desse nefasto 
cataclysmo social, esforços 
que, como è do domimo de to 
dos, se te.m traduzido em me 
didas de valor e efflcacia in 
contestáveis. 

Ainda recentemente tivemo-' 
a mais cabal confirmação des 
se nosso asserto, quando o 
illustre dr. Borges da Medei 
ros, cora superior cornprehen 
sáo de seus elevados deverea, 
prohibiu a exportação do fei 
jão. 

Essa sábia medida, contra 
ria, naturalmente, aos interes 
ses de meia dúzia de ganancio 
soa exportadores, foi acolhida 
com geral entbusiasmo pelo 
povo, cujo interesse exclusivo 
teve em vista salvaguardar 

Como chefe supremo da fa 
milia Rio-grandense, cabe ao 
illustre Presidente do Estado 
o dever primordial de pugnar 
pelo aeu interesse que, sob ne 
nhuma excusa, deve ser sacri 
ficado ao egoísmo daquelles 
que, sob pretexto de matar a 
fome aos nossos irmãos dos 
Estados do Norto, nao se preoc 
cupam com a inanição que 
desse acto resultará para a fa 
uiilia sulista. 

O patriótico gesto do bene 
mérito dr. Borges de Medeiros, 
prohibindo momentaneamente 
e limitando mais tarde, a ex 
portaçâo do feijão, bem longe 
de constituir um attentado á 
iberdade comraercial, como 

pretendeu alguém, foi uma pro 
videncia acenada, inadiável, 
de grande alcance administra 
tivo, pelo c^ue tem tqerecido e 

As letius do 
Tliesouro 

Directores da Associação 
Coramercial do Rio de Janeiro 
foram conferenciar com o mi 
nistio da fazenda sobre as le 
tras du thesouro. 

O dr. St bino Barroso ex 
poz precisamente a necessida 
de da aceitação desces tituios 
por parte dos credores do the 
souro, não eó porque o gover 
no está autorizado só nente a 
eniittir tituios especiaes, como 
porque, dada essa taxação, de 
vem taes tituios ser resgatados 
dentre do exercício. 

Acontece, porém, que tendo 
o governo passado, era virtu 
de de lei, feito empréstimos a 
diversos bancos, e estando au 
torisado a resgatar tal emissão, 
para não difficultar a falta de 
nu nerario, deixou de fazer a 
incineração, o dilatou o prazo 
do vencimento do pagamento 
dos bancos. 

O governo, em atteuçao á 
representação do commeicio, 
pelo seu mais alto representan 
te, resolveu e fará decretar 
que as lettrai" ouro, sejam pa 
gas tambom ao estrangeiro,nas 
delegacias fiscaes. que serão 
indicadas, que as cauções para 
fornecimentos, fianças e ou 
trns, possam ser feitas com as 
letras, podendo ás já feitas 
ser substituídas por essas mes 
mas letras ; finílmante que os 
bancos que receberam empres 
limos era dinheiro do thesouro 
nacional poderão resgatar o 
seu comprorais .o com as letras 
de papel. 

Desse modo, explicou s ex., 
o eornraercio encontrará fácil 
collocação para esses litulós, 
pelo encontro de contas. 

Os bancos, egualmente, mi 
noram os juros devidos ao 
thesouro, o finalmente o gover 
no não restringirá o meio cir 
culante. 

—Entre os bancos que recu 
saram empréstimos do gover 
no, flgurira o Banco Mercantil 
e todos os ínglezes ; dos 
95.500;000$000 emprestados 
até agora, a maior parte fui. 
feita a bancos de Sáo Paulo, 
Rio Grande do Sul, Bahia, Ma 
ranháo, etc. Acreditar-se que 
as letras do thesouro não che 
garão a esses Estados. 

Klci(*ao íeileral 
Terminaram no dia 7 do cor 

rente os trabalhos de apura 
çao da eleição federal, no 1° 
districto, em Porto Alegre. 

O resultado geral da apura 
çio para senador em todo o 
Eatdde dá para o general Pi 
nheiro Machado mais de 54 
mil votos e mais de 18 mil ca 
da um dos seis deputados re 
publicanos. 

O dr. Pedro Moacyr obteve 
sete mil trezentos e tantos vo 
toe, correspondentes aos mil 
quatrocentos e poucos eleitores 
federalistas do !• districto. 

Os dis Moraes Fernandes 
e Fdrmino Torelly apresenta 
ram protesto, teado contrapro 
tostado o nosso collega ooro 
nel Evaristo Amaral e drsGu 
raercindo Ribas e Álvaro Ba 
ptista. 

No 2° disLicto ó esto o re 
sultado. 

Maciel 18.362,Pestana,15 067 
lldefinso 14 800,Nabuco 14.413 
Marçal 14.361, Hermes 14.330. 

Isadrilo Nacrltego 
Audacioso ladrão penetrou 

na cathedral de Santa Maria 
roubando dali diversos obje 
ctos do culto, no valor de 
2:000$. 

Num bilhete que o gatuno 
ali deixou, declara que rouba 
va por extrema necessidade 
e que, sabendo disso. Deus 
lhe perdoaria. 

Num. í 
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Rio Grande do Sul | 

Única era todo o Brazil que distribue 75 0/o 

A liOteria <lo Ratado, destribue muior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do dnplo do valor do bilhete, o que nüo 
acontece com outras. 

Cinco extrações inensae» 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200*000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52» 780:000 
menos 25 % 175:000 

1 
1 
1 
2 

21 
44 
61 

154 
1715 

prêmio de 
« de 

75 "/o em prêmios 
Deatrlkuiç&o de prêmio» 

585:000 

de . . . 
de 4:000»000 
de 2:000*000 
de 1:000*000 
de 400*000 
de 200*000 
de 120*000 

200:000* 
20:000* 
10:000* 
8:000* 

42:000* 
44:000* 
24:800* 
30.000» 

905:800» 

585:000 S 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes são divididos em ^i-ssimos 

| OS CONCESSIONÁRIOS—Zamôrano & La Porta gf 
| O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

Violio de (luiiiíi, Kola, Cacào, Malt e Glycero- 

mm piiospiiato de Cai m&m 

Formula e preparacSo do pharmaoeutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Conatitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Sofíreis de insomnias, suffocaçõís, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E QLYCERO- 
PHOSPHATO DE CAL. 

Estaes gravida ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
ficando a. 

Vosso filho nao está doente, pirera nao tem appetite, 
está ci escendo e sente-se fraco? D»e-lhe o VINHO DE QUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 
CAL 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Dhi CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho. grippo ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
, oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvidaes da efficaci t deste medicamento ? 
Pergantae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que um bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação um ELEMENTO VITA 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A* venda nas pharmaciaM 
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Repelia da íp^Iatewa cuntfa a Alleiiiai|ha 

npape 

, a§s umwm e^tâo 

QTTEjZB EZSIT^IS-" 
n^xisr^ie -^-X-IT-EXVX Aisrxx A. 

Represália da Inglater j A esquadra franco deral, favoraval á Santa 
inglt^a conseguiu redu Cathanna, na quesíã( 

zii ao silencio varias ba de limiles que mantém 

terias que defendem o com aquellc Estado, 

estreilo dos Dardanel — 

los. 

terminar a Allema 

dM 

ra contra a Allema 

nln 

RIO, 17. 

—A Inglaterra estabe 

icceu novasmertidasde Aináiaterra quer ex 

represa lia contiaa Alie 

manha. 

Essas medidas cau- 

saram má impressão nos 

Estados Unidos, cujo 

picsidenle as declarou 

desagradáveis 

A Inglaterra declarou 

que as suas aguas serão 

consideradas como zo- 

nas militares eque n^o 

consentirá a passagem 

de navios que conduzam 

viveres para a Allema- 

nha, ainda que taes na- 

vios pertençam aos pai 

zes neutros. 

Os assassimtos com 

mettidos emCamr- 

nlias 

RIO, 17. 

—A imprensa ca'ha- 

Reconsíituiçaodaliga 

balkanica 

RIO, 17. 

Telegrammas rece- 

bidos de Atbenas tians 

mittém a notic.ia de que 

altas personalidades /rre 

gas procuram reconsti 

tuir a^ Liga Balkanica. 

Fnsllamento de pesca- 

dores no Mar do 

Norte 

RIU, 17. 

—Foram fusiiados va 

rios [ escadores, encon 

irados a semear minas 

no Mar do Norte. 

Arultadas perdas al- 

ijadas em Champa 

áne 

RIO, 17. 

- Noticias proceden- 

tes de Berlim informam 

que o exercito alliado 

teve ãvultadas fierdas 

no combate travado com 

as forças allemãs, na 

região de Cbampagne. 

As biterías dos Dar 

danellos esíâo em si 

lencio 

RIO, 17. 

RIO 17. 

—O ministro inglez 

Lorrl Churchül fez 

clarações affirmando 

que, mesmo que a Rus 

sia e a França abando 

nem a guerra, a Ingla- 

terra continuaria a com 

bater até exterminar* j 

Allemanhfj. 

rinense affirma que o 

coronel Onofre Ribeiro 

pelos 

n u merosos a ssassi nato* 

0 "Dresdca,, foi posto 

a plpe 

RIO, 17. 

—Os navios inglezes 

puzeran- a pique, nas 

costas do Chile, c cruza 

dor «Dresden», da ma- 

rinha allernã. 

Escândalos na Briga- 

da Polcial do RH 

RIO, 17. 

—Foram descobertos 

novos escândalos na 

Brigada Policiai desta 

capital, com os quaes 

muito se preoccuparn os 

jornaes. 

Importantes distnr- 

bios em Nictiieroy 

RIO, 17. 

—Foram registrados 

em Nictheroy vários 

distúrbios importantes, 

que são attribuidos a 

motivos políticos. 

A qnestâo de limites 

entre Paraná e San- 

ta Catbarlna 

RIO, 17. 

—Os Jornaes que se 

publicam em Santa Ca 

tbarina noticiam que foi 

uma acção ordinário no 

valor de 108 contos. 

Essas íirmas são res 

ponsaveis pelo eu abar- 

que clandestino de fei- 

jão para o Rio, confor 

me ha dias com muni 

quci. 

Vlwiía 
Estiveram era visita a est.i 

cidade, acompanhados do nos 
so v;ee ci iisj] era Aiugi<. dr 
Carlos Cailton, os d rs C'r!)s 
Trav leso, ex-senador pelo De 
partaniento da Riveia, e Auu 
ro Oli^ve, advogado em Meto, 
e os srs Bernardinj Onque, 
intendente do Departamento de 
Cerro Largo e Casio Masdeu, 
chefe aduaneiro da mesma 
circurascripgã'. 

Acompanhados pelo iilustre 
representante brazüeiro em 
Artigas, os distinctos cavalhei 
ros uruguayos foram apresen 

Navio |»liaiita>;iiia 
O jornal «La . R ison», de 

Buenos Aires, publica as infor 
maçbes fornecidas pôr u-a ca 
pitio de navio mercante que 
e-ieve vaiios di s a bordo do 
«Kronprin/ Willel a res 
peito da forma como este cru 
zador állemho effectua a cor* 
sa no Atlmtico. 

Entre outras cóisas d z esse 

-OL.  J 

nn 

lulL 

12- REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 18 
Dia ao regimento o sr. 1° 

tenente JuÜo. 
Adjuncto o l* sargento 

Aihayde. 
   , ^ Guarda do quartel o 3' sar 

r vinv w^n 0|08 e;tU ,S ,n Sento Leoniüas e cabo Ra prmz Willelm» devem se, em ®)ao 

grande pnte, á sua marcha, Guarda da Enfermaria o ca 

o sol 

abo Thompson 
mãria o cabo 

A *1 • ' , . * HlOgÔUP A vigilância e feita- a mar üi:i ao Regimento 
ch. reduzida e range da rota dild,)Ciarim Marçal. . 
(os navios de guena inimi Ordens á casa da ordem o sol 
gos^ O vgia observa o ha,, dado clarim Adauto 

sonte com um poderoso bino Uniforme õ 
culo e quando descobre a co NOWArxn ujrpJrTn 
lumna ae famo de alíjum na V SLM EfEEIiO 
vio diiigese a eile de forma, loi mandado ficar sem ef 
porém, que lhe seja dadoob feit0 a '.omeaçao do 20 16060 
servar somente duas cbaroi 'e Ricardo de Freitas Evange 
nés d ts quatro que possue. fa 'i10 PHrii exercer o cargo de 
zendo assim que o confundam secretario do 12o Regimento 
com ura cruzador britannico (-avaliaria, por ter sido 

nomeado agente da enferma 
tar cumprimentos ao venera» b "ra crl)?Hdor bn 
do dr. Carlos Barbosa e ao !Quar'do 8f5 e"contra a poucas . 
nosso chefe coronel Gabriel as d0 vapor que persegue na ,n"ltar 

accelera a marcha e, por meio AGENTE DA ENFERMARIA 
nosso chefe 
Gonçalves. . 

O dr Carlos Travieso. mJ'16 6Í^nac8, ordena ao navio : Foi nomeado agente da en u ar uanos travieso, no; .r- "• aw ^ u.i ci 
tavel figuta parlamentar de (Iue ,:)a,e Depois averigua si ferraaria militar desta cidade 
seu paiz, è um dos gra ides96 t;rata d® u,n Paquete neu o 2" tenente Ricardo de Fre 

trai ou inimigo. Neste ultimo ' ~ " 

veriiicados ultimamtinte 

em Canoinhas. 

Os successos políticos 

de Sâo Borja 

RIO, 17. 

—O dr. Borges de Me 

dei ros, chefe do partido 

republicano, destituiu o 

general Vargas, da che 

fia política de São Borja. 

Consta que o substi 

tuto do general Vargas 

será o dr. Álvaro Baptis 

ta. 

Chegaram a São Bor- 

ja os fortes configen 

tes da Brigada Militar, . 
, . ^ idos, posso comer de tudo, to 

oaqill enviados, afim dejiiho lis funeções intestinaes 
regulares e trabalho com von 

seu paiz, è um dos gra ides 
amigos de nossa Patria no 
Uruguoy. 

Xtlcci Júnior 

Victiraa de um accidente, do 
qual lhe resultou a entorse do 
braço direito, encontra se en 
ermo o zel so amanuenst da 

delegacia judici.uia do munici 
oio, noss i amigo sr Francisco 
Ricci Jureor, a quem deseja 
mos sinceramente prompto res 
tabelecimento. 

Barrica inchada, ÍWa 
zos. Indi^CNtõe 

lor na cabeça 

Soffri tanto de prisflo de 
ventre e estômago, que pensa 
va morrer cada dia Depois 
de qualquer refciiâ^ ficava 
com o losto e a cab ça a es 
caldor temendo a cada mo 
mento uma apoplexia. Só eva 
euava com lavagens e fortes 
purgantes; tinha tonteiras, do 
res no coraç o, Indigestoes, 
enxaquecas, emfim uma vida 
manyrisaJa. Graças a Deus 
posso hoje do intimo do cora 
çrto confessar e agradecer ms 
«PÍLULAS DO ABBADE 
JIOSS», estar curado radical 
mente e viver feliz Fiquei 
livre de todos meus incomnoo 

reprimir todos os dis- 
tade o prazer; e tudo contíe 

urbios promovidos pc K0' unicamente com as «PI 
LULAS DO ABBADE MOSS» 

)s vagabundos, expul- 

sar os capanuas e desar 

mar as pessoas suspei- 

as. 

Foi demittido o dele- 

gado da policia, que se- 

rá substituído pelo co h- 

mandanle do destaca- 

mento tia Brigada. 

O vice intendente em jsr' m. 

Graciliano de Araújo Cal 
vacante. 

Rua Cana barro, n0. 49. 

24 de Março de 1913 

caso bota-o a pique 
Freqüentemente, faz funceio 

nar o telegrapho sem fio, iníli 
cando aos navios mercantes a 
rota perigosa para os atrahir 
á sua zona. 

Todos os dias ss estaçõ -s 
clandestinas installadas nas cos 
tas brazileires d;\o lhe infor 
inações úteis 

Adeauta-sc que o «Kron 
prinz Willelm» tem varias 
caixas de dynamite distribui 
das de tal fôrma que, no ca 
so de ser rodea io pelos cruza 
dores inglezes, farão voar o 
navio com toda a sua tripula 
çào. 

•uUtrM BO feaoaç* « fMM 1 

HORRÍVEL soffrbb 

7^ 

rei 
tas Evangelho. 
SECRETARIO E PROFESSOR 

DA ESCOLA REGIMENTAL 
Foi nomeado secretario do 

12° r-gimento de cavallaria 
e prufesaor d; escola regimen 
tal o lo tenente Olympio Brn 
deira Teixeira. 

PROMOÇÃO 
Foi promouido ao posto de 

ansptçado para o Io esqua 
drão do 12° regimento de ca 
vallarla o soldado Alfredo Pu 
chulú. 

O sr. tenente coronel cora 
mandante do 12'> regimento de 
cavallaria, Marcas Antonio 
Telles Ferreira, declara ao 
commercio d'e-ta praça, que 
não è pcrraitiido ás praças 
contrahir dividas. 

Todo aquclle, que fiar ás 
mesmas praças será por sua 
exclusiva responsabilidade 
nao fleando lhe o menor direito 
de redamaçao das mesmas 
dividas, pois este con mnndo, 
rosiiivamonte declara que nao 

attendeiá as mesmas reclama 
ções 

Ilm conselho aos que 

soffrem de prisão 

de ventre 

D. Maria Brandina Campos 

exereicio pedirá sua de 

missão, sendo nomeado 

intendente provisorio 

um funcctonario -publi 

co. 

A exportação c!aD(les 

tina defejâo nano 

Rio 

PORTO ALEGRE, 17. 

—O ,lr. Olavo Godoy, 

Vende-se em todas as dro 

garias e pharmacias 

«Caixa Bofal» 
Em carta recebida pelo res 

pectivo agente nesta cidade, 
Daniel Butierrcs, 

inspeetor geral da «Caixa Do 
tal Je São Paulo», ar. Vitalino 
Bitelli, communicou-lhe que. 
era sua próxima viagem a 
Jaguarâo, fará pagamento dos 
vencidos e a vencer atè 31 de 

O emprego da «CASCAR! 
NA D'OSKA» (.e recommenda 
particularmente para a pri 
são de ventre e a dyspepsia 

Sendo a prisão de ventre, 
por suas ciusas e eííeitos 

... , ,uma das maiores cal unidades 
no™0. T ^ so"re"do' que affligem o genero humano, por espaço de oito annos, de dar- , _ • . . ' 
thros uo pescoço e fac'e8, usei foram '""Urneras as tentativa 
nesse período diversos medica- |P8f« achar um purgante, que 
mentos indicados para tal molee- 1 produzindo 08 effeitos deseja 
lia, sendo todos de effeitos nega- dos, não fosse nocivo 

v"9' „ , Isso não foi possível eonse 
Luiz Rego" Sobral CnmpoT^Íí ^ COra .08. dra9,ic08 6 09 

o preparado Elixir de Nogueira Sí,1!no9» punopalmente estes 
áo pharmaceutico João da Silva últimos, que pas.-ada sua acção 
■^iVeira. e com tres vidros fiquei produzem aquillo que se que 
radicalmente curada. ria evitar, ou seja prisão de 

for ser verdade, podem fazer 1 ventre, 
desía o uso que convier. . 

Estado de Pernambuco — Gra- Finalmente com a «CASCA 
va.á, 29 de Abril de 1913. RINA D'OSKA», se pôde es 

„ ,. tar certo de evitara prisão de Marm Brand.na Campos. venlre habitlla, 8em irritar os 

(Firma reconhecida). (intestinos, sem habitual os ao 
purgativo diário. A «CASCA 

. RINA» produz efteito sem do 
casiameilto| res e sem eólicas. 

Sabemos haver contractado 

Clapltão Camlitlo O. 
Moraes 

Acompanhado do sua exraa. 
família, chegou hoje a esta ci 
dade, no go/.o de licença para 
tratamento de saúde, o digno 
militar, capitao Cândido Oceas 
de Motaes, que foi feri ra re 
ccntemente, num ataque da- 
forças do Exercito a.is fanau 
cos do Contestada, 

IPuNHaifelroN 
Chegados hoje do littoral, 

no vapor «Ameiica. ; 
Armênio Ribeira e sua espo 

sa, Clara Dias e d is filhos, 
Antonio de Souza e Silva, Leo 
cadia Soares, Amancio Cardo 
so, Lucinda Medeiros, Marieta 
Cunha, R que Squínelli, coro 
nel Frederico Rache, Ambro 
sina Otten, Vicente Gonçalves, 
coronel Zefeiino L.' Ãloura, 
Lucilia Moura e Silva capitão 
Moraes, sra esposa e filho, 
Álvaro Braga, Alexandre Ro 
driguea, Alice Polvora, dr A. 
Marques, Decio Marques, Wal 
demar Corrói, O.to Heeke- 
them, João Soares, Diogo Li 
ma, .João Gonçalves e sua es 
posa, Cyrillo Go.rçalves.Manoel 
Fonseca Pinheiro, João Baptis 
ta Fabião, Odorico Cunha, 
Manoel Pereira e Clara Diogo 

Contracto de 

Julho de 1915, era cujo estãoi —"V,   — | — 
comprchendidos os sra Braz 7,'samen,0 era ' uffo Alegre rr » . . , 
Udorico Vargas e Donato Ro(a

om
n

a exma' senhorinha Hil } ende-se em todas as dro 
drigues Terra, 1, a Du&sque de Mesquita, fi garias e pharmacias 

Osr Viu lino Bitelli, segun iAa, r rt,ator Carlos 
do co" municou também,paga f ,', "7 - ^ Quíta, o ihus 
rA A.r» Poln.ao rfflCtal de Ca Vai 1H Da ,0 08 

fundada no Paraná uma procurador da fazen I. 

de Estado, requereu a 

cilação de dez firmas 

desta praça, conlra as 

liga carbonana destina 

da a reagir contra a exe 

icução da sentença do 

!sui iremo 1 ribnnal Fe quaes será proposta 

Missa 
Com crescida asUstoncia de 

em Santa Maria perto de cem Alolpho Ro 1 exmas farailias e cavalheiros, 
contos e em Rio Grau le, de i dr,gUed .de Mee(t'Jlta' 1,0 12® foi celebrada hoje no aliar 
to „ ia    ' regimento e encarregado doluiórdu Igreja Matriz, a missa 

Registro Militar desta Região, 1 comroemorativa do sétimo dia 
Noticiando o futuro enlace do fallecimento da infortuna 

dos dignos noivos, «A Situa Ja moça d. Dulcidia Ferreira 
ção» augura-lhes farta messe Dutra. 

gressou hoje de sua viagem ai dt vemur'is Coronel 25el*erluo 
Porto Alegre, o nosso presti! ■Mata<'ouro í Moura 

8 rezes com o peso de 1566 Voltou hoje da capital do 

cano sr.'coronel Peuro Frede L^'08,' foÍ 0 gado q'jeJ 
86 ab'|E9lado. onde se ausentá 

D 0/i0. . . . teii honrem, no matadouro pu i ra ha dias o industrialista lo rico Rache, acatado presUen biíco, destinado no consumo cal , coronel Zeferino Lopes 
te do Conselho Municipal da popul ação. Ide Moura 

rá em Pelotas duas inscripi ões, 
era Santa Maria 
contos e em Rio 
12 a 18 contos. 

Coronel Frederico 
Baelie 

A bordo do «America», re 

[toPP/olita %a 
w METãOSANO AypUjyX 

SASCR AGRAOAVEL -«wU- 
tfào âtâcâ o esta7)â§o 

PROCLAMA ~ 
Faço saber que- jare- 

tendem casar-se, tW- 
meval Corrêa e d. Iracy 
Mattos Falcão, naturaes 
deste Eslado, solteiros 
e residentes nesta cida 
de: elle, filho legitimo 
lo Major José Vicente 

Corrêa eMaiia CaroMna 
Rodrigues ^orrea ; ella, 
filha legiti.t a de Anto 
nio Luiz do Souza Fal 
cão e d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conlu m- 
algum impedimento ac 
cnse o para os fins de 
direito. 

Jaguarào ti de Março 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. laría Santos. 

Üocieiiaiíe 11. S, José 

Convite 
De ordem da directoria e 

eofnonnidade com ns •'statutoa, 
convido todos socios e uns 
exmas. famílias, e o respeita 
vel publico em geral, para a 
missa que a 19 do corrente 
dia de seu padroeiro, manda» 
rezar ás 9 horas da raanhji 
sufragando a alma de réus 
fallecidrs consocios, sendo 
acompanhado pela crchosta 
«Lym Operaria». 

Tendo lugar a posse da 
nova directoria ás 21 horas 
(nove da noite). 

Deixando de haver os cos 
tumados festejos devido a va 
rias circumstaiuias de força 
maior. 

Março 15 de 1915. 
Joaquim Antonio Ribeiro. 

Secretario 

Societá Italiana, 

Gr. Garibaldi 
De ordem do cidadão 

Presidente convido aos 
srs. socios para a ses- 
são de assembléa gçral, 
a realisar se no dia 2Í de 

corrente, ás 17 horas, 
no edifício social. 

Tratar-se-ha de as- 
sumpfos de muito inte- 
resse para a. sociedade 
e, por isso, espera-se o 
com pareci mento de to- 
dos os socios. 

Jaguarào 17 de Março 
de 1915. 

O secretario 
G. Âmorim Piuma 

CeFVejapla Sebmítt: 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO 

AS MARCAS 

CIRTCrZIEIIRO ( typo ) 

O^.UCS:^- ( p^ta ) 
E COMPEOVADAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & Sehmitt 

1-4 ans xiarmato 
KIO 

5 
) 

.Jl 

Faço saber que pre- 
tendem casar se, Luiz 
Letaos, e a, Elisa de Lc- 
ilos, soMeirose residen 
tes nesu cidade-; elie, 
(.rienlai, filho legimo 
di Manoel Ferreira Le- 
mos -e Bufem ia Quin- 
l-tna Lemos; ella, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Amalio de 
Lemos e Rosaria Joa- 
quina de Lemos. 

S1 alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarào,! 1 de Março 
de 1915. 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

declaração 

ido antes de retirar Ias 
mercaderias. 

Portanto se previene 
ai comercio y á mi estro 
clientela que desde el 
dia de hoy nu oi ras ven 
tas serún hechas abso 
lutamente al contado, y 

CAÍ-A IUNOZ 
Avl.vo 

Llevurnrs al conocin ento de 
nuestra ílientela, que por 1« 
gran defitultad que luebamoB 
actualmente, por Ia estración 
de credito dei como cio mayo 
rista de Montevideo, nos he 

para mayor claridad par mo8 visl0 obligado á vendar 
ti ci pai nos que ésfa regia actuafrnen,e ai contado, que 
co tendrá excepcion. 

Artigas 8 de Marzo 
de 1915. 

Azpiros y Hilos. 
15-7 

%âkiiiieiito 

Us abaixo assigna- 
dos ainda sob acrucian 
te dôr pelo passamento 
deseu sempre lembrado 
e inforlunado esposo, 
filho e irmão 

Declaro que vendi aos 
srs. Claudino de Almei • 
d; Neves & Irmão os 
existências de meu ne 
gocio de hotel sito no 
mercado desta cidcde 
livre e desembaraçado 
de qualquer ônus. 

Jagnarão 3 de Março 
de 1915. 

Jorge Ahdala. 

a 
Estftnos conforme com 
declaração acima. 

Claudino Almeida Neves 
Irmão. 

15-5 

Al comercio yá nues- 

tra clientela 

En virtud de Ia siliia- 
ción anormal universal 
e cuyos efectos son de 

.'os conocidos, ban t 
d^o por resultado la 
terminación completa 
de facilidades y créditos, 
no^solamente en los mer 
ca los europeos como 
tambien en Ias plazas de 
Monteviileo, Buenos Ay 
ros, etc. 

En conseéuehcia de 
ésla situación, udas nu- 
eslras compras y Iransa 
ciones estamos obliga 
dos á realizar,as pagan- 

Frne.sto Machado 
domes 

vem por este meio ex- 
pressar seus sentimen 
tos de gratidão ao illus 
tre facultativo Manoe 
Amaro Júnior que com 
proficiência e solicitude 
porfiou empregando to 
dos os meios possíveis 
para salvar aquelle ente 
querido. 

Acima de Iodos os sen 
timentos notava-se a 
magnan midade de co 
ração, estremava mais 
seus esforços como hu 
manos que conquista, é 
um convicto de sua no 
bre missão. 

Tornam estensivos 
seus reconhecimentos ás 
pessoas que acompanha 
ram neste acerbo mo 
mento offerecendo seus 
prestimos, suas palavras 
de conforto,os queacom 
panharam o extineto 
até a ultima morada, 
as que nos enviaram 
cartões e telegrammas 
de pezames, 

A todos nosso eterno 
reconlieci mento. 

Sesilia lerreira Gomes 
Toão Venero Gomes 
Marfisa Machado Gomes 
A Ifredo Machado Gomes 
Dercio Machado Gomes 
Tontella Gomes Blois 
Beatriz Gomes Silva 

dando de hoy en delante cer 
radas todas ias cuentas, car 
gando-se el interes dei uno por 
cicnto mcnsual y para mayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepciòn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 

Mufloz Hiiox. 
—8. 

Canivete!» 

Um variadosortimento de ca 
ííivetes está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
A Situação 

mm/ 

Os abaixo assignados, 
cumprindo um dever, 
vem por este meio Rm 
rur publica sua eterna 
gratidão ao illustrado 
facultativo sr. dr. Juve 
nal Santos pela dedica 
ção com que tratou de 
seus infortunados filhos 

Zalmira e Walier 

José L. Laugarou 

y 
JOSE MARIA DOS SANTOS 

RI Juera 8 y Vierues i ile Abri 
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CSran remate «le liaciendaN 

Liquidaciòn completa de los baciendas. exis 
íencias, alau,brados y utiles dei establecimiento 
«Los Mimbres» propiedad dei seflor Junn Arrota 
(hij ,) situada en Cerro Largo, paraje Los M mbres, 
á 50 küó netros de Melo, sobre el Oamino Nacio 
"al á Bai.è (5» sección) y á 30 kílometros de Ias 
Recept,irias de Aeeguá y Centurion. AL MEIOR 
POSTOR YSIN BASE. 

VACUNOS 
I Toro llereford importado, 1600 vacas 

Duihain y llereford de 4, 5 y 6 aíios ; 375 vaquit 
lonas Durhara y Hareford dè 2 y 3 aflos ; 580 ter 
neras de 1 á 2 aflos ; 80 novilhs de 3 aflos, 520 
noviliitos de 1 à 2 aflos, 24 bayes de servicio, 41 
toros de servicio, 770 torneros orejanos, 50 toritos 
oe 18 meses Durham y Hereford. 

Todos estos gana los son ya g.irrapateados y 
por tanto inmunes á ia garrapata. 

LANARES 
4089 ovejas Lincoln y caras negras, 44 car 

nerog Lincoln y caras negras. 

YEGUARIZOS 
87 ciçbaüos, yeguas, potros, potrillos y padril 

los. 
lodo-i los utiles dei Establecimiento, máquina 

de esqmlar, 10 tijeras y lepuestos, galpones, bafla 
,Jrete3' maquinarias, caríos, coches, etc. 

2o.000 tnttros más ò menos de alambrado en per 
lecto estado (recientoroente construido con raadera 

!ey. .V/da io bre de lo mejor, etc.) 
n A —Ventas al contado en oro sellado.—Coinisióa . _ ojo a oarg-o dei Comprador. Los compraJores deberán 

lSe i
t'ar-'0 «a sus lotes una vez caldo el martillo, sien- 

■"N.'sil de.de ese momento. Kl itinera ir>-do los tienes de Central A Melões los dias Manes, Jue 
ves e abado y ta hora de salida Ias fí y 30 de la mafiana. 
El éstabreçíinlento, está situado á 30 kílometros de Melo y 
alti ha1 ri co uouidad para todo"» los concutrentes. 

í. ,n , em prado res odi An dejar sus ganados en el mis 
mo -'i.iupti í" r e» tiempo de 2 meses sin pagar pastoreo, 
poro eco odôs lo^ ríesgos á m cargoV pudiendo quedar los 
euenrea lo> de ellos en ef ©..tablcimiento. 
E^r mas dal os oeeurrlr a! eseriptori» dei itiartllle- 

ro !..Vl íá.VItOI' calle Orrito ;159. HouteviUç» A 
al escritório de Joné 01 cri a dos Santos — MKM>. 

% 

I 
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ão prematuramente rou 
rados aos carinhos da 
fatnilia. O di^tineto e 
humanitário dr. Juvenal 
Santos, foi incansável 
em empregar todos os 
meios para salvar os 
nossos pranteados filhos. 

Cmrprimos lamben 
o dever de consignar 
aqui os nossos agrade 
cimenlos at s estimados 
compadres Albion Bar 
barchan, Edilh Carneiro 
Barbachan, Mimosa Fei 
jó o Izabel Carvalheda 
bem com ) aos bons vi 
sinhos pelos auxílios 
que gentilmente nos pres 
taram "durante o dol». 
roso transe por (pie vie- 
mos de passar. Final- 
iieide som'>8 igualmen ■ 
e gratos a todas as pes 

s^as que nos enviaram 
cartões, as que manda 
ram coroas e as que 
ac ompanharam o en- 
terro. 

A todos nossa immor 
redora gratidão. 

Francisco Martins de 
Souza e Coleta Souza. 

5—5. 
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Doutcra-Cirurgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada em Eur ipa com seus 
titules rivalidados em Montevi- 
deo Especialista em trabalhos 
A pomo, dentadura, em vulcani 
te e. ouro, pivots, coiffas de ouro 
e porcellana etc. 

Extracções de. dentes e mais 
operações completamente sem 
dôr. 

Aürificações e obturações, in- 
crustaçõe.s de.ouro, de porcella- 
na. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-dentaria e cura as af- 
fecções boccaes. 

Cura íistulas dentárias com 
uma única intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás ll.c das 2 ás 6. 
Rua 15 de. Novembro junto á 

phannacia Sicnrd. 

PROCLAMA 
Faço saber que pre- 

tendem casar-se, Jorge 
Salomão Bitar ed. Adi- 
be Antonio Abdala, na- 
turaes da Syria, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Salomão Bitar, 
e d. Esthcr de Bitar, 
ella, filha legitima dé 
Antonio Abdala e d. 
Maria Abdala, Se al 
guern conhecer algum 
impedimento accuse-o 
para.os fins de direito. 

Jamiaião, 8 de Marro 
dé 1915. 

O escrivão 
J. P. Paria Santqs. 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- • o 
rapico e Óptico 

CONSUIzTJL» OS AH IAS : 

Dr. Dernieval Pinto, medico operador e parteiio 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. cie Faria, especiahsí em molés- 
tias dr crianças.Trata p syphilis ae os methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Fxames michro.scopi^o 

Analyses de urina, 

Ra.liogrrphias, 
Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

pinetas, binóculos etc. 

ATTEHÇAO 

Aos srs. proqrietarios e mestres dobras 

.A. o"jya-xr^.E,Eiq-sE 

Fabrica de MoMaicos 

DE — 

PFBCFTFJO» 

Oaixinhss cora percevejoa 
ASTimteQí | de aço, do metal e de cellu 

oide—recebeu a papelaria á'A 

Situação. 

0 (2 
Sfl» v v vr • r -..-.rv -c ■' ScEe 

i 

üí 

mmu mmm\ ^ 

DO 

Visconde de Souza Soares f;r 

áz ^XILíHOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinísmos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do cousumidor 

uarmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
íardins, idera para columnas, etc. 

Attende^se a pedidos, que se executam cora promptidao 
e a preços modicos, tanto para « cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Hn» 20 de Setembro n. 15—Jaguará&o 

■)<»- nfgr ■ i»<rv-- 
Preciosa descoberta que mais ha concorri- 

do para ollivio da humauidiide soffredoral 
Cura radicalmente as 

í» flffecções pulmonafes, 

'«íi Bronchites, Coquelaehe, 

fisthma, Rouquidão 

e qualquer tosse. 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento cf- 
flcaz!   

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
do Vloeonde de SOUZn SORRES 

Encontra-sa & venda em todas as pharmacias o 
casas que vendem medicamentos. 

9 
A. 

BctwMtypia da "Caia Sousa SoarM" 

do PHARMACEUTICO E CH1MJCO 

João da Silva Silveira 
 . v 

GRANDE DEPURAT1VO DÒ SANGUE 

. IJ n i O <tLi« m i-;t ,/ja 1» l) i 1 i ^ : 
• " . - ' ;  * ■   

UEÍIDE-SEIIRS PH3ÍraS E DROGRRIBS 

PEOlAja M fl 

Á 

& 
í 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

• o* 

ÃGRIMENSOR 
José Villatnil y Lei ras, 

agrimensor, offerrce ao 
publico seus serviços 
profissionaes, por pre 
ços modicos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
goões 

io Dr. mm 

gloria da medicina modernaj me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muitos milharde pessoag 

que lhe affestcnj a inexcedivel 

efficacia e r rc.cnisanj as pre- 

ciosat; virii rcy iherapeuiiccrç. 

S}'B) TÜ Siüi mm ELE 

asreesBsaoiweeiaHPSiai-sf, 

Dr. Dorval Itodri 
gues de (aria 

Do Hospital da Policliniea 
do crianças do Rio do Ja- 

neiro 

^Doenças internas 
esipecalmente de 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou íôra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia, 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
r.ecuniarioi. serão attendi- 
das diariamente das 8 
9 ns PhA^rnncift FurÍR. 

moiliã 



mm 

P 
a rüfissôvs.Eaiprezaè Twportes 

O cidadão Anarolino Pe.efra 
Gonçalves, Inapector do Ce 
ineterio Municipal. 
Faz saber ajs interessados 

quo de 20 do mez de Março 
em diante, se procederá a 
exhumaçao no quadro 3o da 
sepulturas de adultos e nas 
catacumbas de adultos e aejos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conformidade com o 
regulomento era vigor. 
CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oliveira 

Sobrinho ir. 
Julia Canibal » 
Virgínia Corrêa » 
Olivia Garcia Foijó » 
Antonio Santos » 
Joanna Souza » 
Antonio Rodrigues » 
Aurora M. Gonçalves » 
Francisco Rodrigues » 
João Guimarães » 
Reduzindo Garcia » 
Vicente Paulo Vieira * 2 
CATACUMBAS DE ADULTOS 

OCCUPADAS POR ANJOS 

Fnço publico para o!, = 
e°tre . „ , 

, . j. , • . òaquarao, Arreio Grande < 
conhecin.ento do» inte 

ressudos que o ivigai DE 

tnento do imposlo de GABRIEL FERNANDES 

«Induslriaseprofissões» : AGRELO 
Itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 horas de caracter permanente 

será feito, de 1 de Abril SAHIDAS DE JAGUARAO 

de 191Õ em deante, por Domingo, regressando no roes 

prestações inensaes adi regre8Mn(í0 Quin 

antadamente, podenrio,' ta. 

entretanto, os contri preços das passagens 12:000 

buintes eífectual o por' 

sen-esíre ou anno, tam 

l»em adeantado. 

Os contribuintes, to 

davia, que se estabele 

cerem durante exercício 

ficarão ape 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo-assignados 
dolorosamente feridos 
pelo desaparecimento de 

sua extremosa n ãe 

láeopoitiina Aftons» 
Aforei ra 

S. A. Luz Electriea Jaguarense 

Asseinhléa Oeral 

Ac 

n Ar irair Buritg 
Maria 
Hermnndes Cunha 
Inah Nadir Fernandes 
Petrona Alda 
CATACUMBAS DE 
Natalia Benet 
Juracy 
Hugo Braz 
Alcinda Nogueira 
Dermeval M. Delfim o) 
Margarina M. Delfim) 
Joaquim Gonçalves Bra 

ga 
Hypolito e Cyriaca 
Biondelina Garcia 
Alfredo Gonçalves 
Osildes Ávila 
Lourenço 
Julieta 
Acacio 
Marino Almeida 
João 
Maria Tompaoro 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos lavrei es 
te odital para ser publicado 
pela imprensa. 

Jaguarão 19 de Fevereiro 
de 1915. 

OInspector. 
Anarolino Pereira Gonçalves 

(Até 20 de Março) 

25 
» 41 
. 121 
. 97 
. 73 
ANJOS 
n*. 

96 j 

117 
127 
132 
107 

10 
12 
19 
31 
48 

130 
129 

PROCLAMA 
Faço sabor que pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza, 
natnraes desta Estado e resi 
dentes nesta cidade : elle, filho 
legitimo da Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; el!a, filha legi 
tima de Martimiano Souza e 
d. Roza Amélia Gutierres. Se 
alguém conhecer algum impe 
dimer.to, accuse o para os fins 
de direito, 
Jaguarão, 13 de Março de 1915 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

5 
16 
29 
85 

112 
113 
159 
171 
172 financeiro, 

nas obrigados ao paga 

2 menlo das prestações a 

contar do mez em que 

íoi iniciada a industria 

ou profissão. 

O pagamento das in 

dustrias ou 

que, por sua natureza, 

eo forem exercidas tempo 
Bi j rariamente no Estado 

^'será feito integralnen e 

'por anno, antes do res 

pectivo inicio, sob pena'd' fUfuncan 

de multa de reis 100^000 

a 1:000$000, que deverá,| 

ser immediatamente re 

colhida com o debito re 

ferido. 

Dada a continuação 

dessas industrias ou pro 

fissões nos exercícios 
subsequentes,o imposto 

será cobradc no mez de 

Janeiro e de uma só vez. 

Os pagamentos que 

nâo forem feitos nas 

spocas regulamentares 

ficarão sujeitos á multa 

de 30 % devendo ser co 

brados os respectivos 

débitos amigavelmente 

dentro do mez seguin 

te, e, na falta, proceder- 

se á immediatamente á 
cobrança executiva. 

Mesa de Rendas de 

Jaguarão, 15 de Março 

de 1915. 

Luiz Francisco Rica 

Administrador Interino. 

Todo passageiro tem direito 
a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIVEKAIUO l>0 BHKACK 
PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Subidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 
Jaguarao — Suzino Hotel» e 

«Hotel Francez» 
Arroio Grande—«Hotel Popu 

lar». 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas», 
profissões i Pelotas—«Hotel BrazC». 

' Mais informações telephonico 
ou telegraphicamente c m 
proprietário em Jaguarao 

ÍDeNde âOÒ rei» 
Uma variedade enorme de 
lindas caneta a todo o preço 
dasde 200 réis. Na papelaria 

Faço saber que pretendem 
casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes n'e8ta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitimo de Ricardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
tal, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues âa 
Silva. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fine de direito. 

Jaguarfto 16 de Março de 
1915. 

O escrivão 
J. P, laria Santos 

üicções 

O professor Menna 

Barreto lecciona em sua 

residência, das 5 ás 9 

horas da tarde, ás ma 

terias do curso secun 

da rio 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

A 8THM A ^edcm prom! 
pto, a espe- 

ctoraçao é failitaüa e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilíbui». 

TiT^Viri A Rins, Próstata AjJ-í-A-XvtA, 0 Urethra.«A 
Uroformina » 

cura a fnsntficieneia renal, as 
ey8titPS,py,olite8. nephrites, pve 
lo-nephrités, urethritis chroni- 
eas, catarrho na besiga, ín- 
llaminação da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o l^LOGENIO 

OATABBHOS'™; 
pulroo 

nares chrouicos, tosses rebel- 
des, cuiam-sc com o «Creoso- 
tal grnuulado de Giffoni». 

De coi resr ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
eação política histórica, 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 
á Empresa Editora Na- 
cional— rua 15 de No • 
vembro 32—S. PAULO. 

Se arrienda 

Una fracción df cam- 
po de Ia succesión de 
Pedro Munoz situada en 
el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienfas cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alam bra 
dos, aguadas y montes 
naturales, a20 kilonien 
trosde la Villa de Arti- 
gas y estara desponible 
el Io. de M&yo cel ano 
corriente. Por mas in- 
formes con Munoz Heos. 

Yilia de Artigas. 

fio congultiorío medico cir-urgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos: 

Das 7 as 9 h. ik maulii ,D
p
r„S."err,°" 

De t ás 2 horas da tarde-- D' " 
Exames microscópicos de escarro, fázes, orina e sangue. Diagu.) 

preciso da tuberculóse, das verminóscs e parasítóses varias. 
(Grátis aos pobres) ín 

cbiajsças s,pl;;; 
chitic a s, 

lymphalicas, anêmicas,—curam 
se com o «Juzlandino» (xarope 
iodo-tanlco phospabtado) de 
Giffoni, superior ás emulfõcs. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, ibeumatisiro, dermaioses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, miluenza, as- 
thma, resf riados—curam-se cora 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

rbeumaticR8,scia 
tiens, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), deGiifoni. 

EMPIGENS, ST 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 

ij ta anti-eezematosa» dn Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA Sc
p

0
t™ 

lympha 
tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

syphilis lsv: 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM ( VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—«BOGARIA - 

Francisco Giffoni & C. 
K''A PRIMBIKO DE MARCO i i 

Bio <le Janeiro 

vem trazer o seu puLli - 
co reconhecimento ao 
distineto e humaniçario 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon 
gos annos al tendeu com 

toda solicitude e desvelo 
a querid i finada. 

A todas as pessoas 
bue nos rodearam nesse 
doloroso transe, bem 
como aipiellas qne se 
dignaram acompãnhal-a 
á sua ultima morada, p 

as queenv;ar.tm flores, 
bouquets e coioas,e fi- 
nal mente as que nos 
inundaram cartões, car- 
tas e telegrammas de 
pezames, ás distinetas 
redações da «A Situa- 
ção» e a «Razão» pelos 
termos alevantados que 
noticiaram oseudesappa 
recimento, o nosso mais 
sincero reconheci nento 
e gratidão por serviços 
prestados em hora amar- 
gurada para nós, e cujos 
serviços jamais esque- 
cerem os 

Jaguarão, 4 de Março 
de 1915. 

Diogo Silva Moreira 
Heraclito Silva Moreira 
Aielia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15— i. 

São convidados os srs 
cionistas para uma 
de Assembléa Geral 
que terá lugar no esciiplr 

Ida Fm preza rs 15 h rus do 
j dia 25 do corente, [ ara a 
I prestação de contas do anno 
findo em 31 de Dezembro de 
1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição dos srs 
Accionist.is os documentos exi 
gidos pela Lei que rege as 
Sociedades Anonymas. 

10.-3—1915. 
Decio Bastos 

Director. 

GRflCiblANO 

."."IBij 15 fc Nowito. Biiim (ieiiail bm» 
scuptorio ' 1 

Lr. 

Coii»iiUorio medico 

Rodrigues de Farias 

issociação (Jo Tbtro 

ühttim Esperança 

Doryal 

I>OJEÍíÇAíi INTEItMAS 

Tratamento da Syphylis pelo methodo mixto 

da» 13 á» 13 hora» (1 â» 3) 

m. FIHTÔ 

Clinica geral 

Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

jSerVico noctufno pefraanente 

TOucarrega-»» do» chamado» medico» 

AGRADECIMENTO 
i 

Os «baixo «ssignados, no cum 
primonto impérios) de um dever, 

De accordo com o 
ai ligo 3o. dos Estatuo s 
desta associação, con 
voca-se aos srs. accio 
mstíts paia u ua ii "i-ini' impl!ri0S, u,n dever, ib^w^itUerta do 
flC ASSCn bléa Geral, vêm, publi amente, agradecer ao j * 
r.n.v toi'4 liirr-i r» nn rim illustra.p, medico dr. Juvenal Feli-J que teia lugar no nia.ci,inn d(?8 sau-os peia deiicacãot 
25 de Março p. f. ás t sem limite com que tratou a inibr- 
horas da tarde no edifi 
cio do Theatro. afim <ie 
ser apresentado o re'^ i l>oIeIdi»^F^I>un|o 
torio, contas da ;.d ui- 

tun ida. 

PROCLAMA 

nistração e parecer do 
Conselho Fbcal bem 
como p'!ra proceder se 
a eleição oa.ra Directo 
ria, Const Ih » Fiscal e 
supplentes deste. 

Estão a disposição <los 
srs. accionistas, no es- 
criptcrio da Directoria. 
todos os documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 
Leis das Sociedades Ano 
nynas. 

Jaguarão 23 de Feve 

reiro de 1915. 
A Directoria. 

Gaio ile corte e ovelhas 

Vende-se 200 novilhos 

Faço saber que pretendem 
Ci sar se o cidadáo Arcino Ro 
diigues e d. Ondina Marques, 
naturaes deste Estado, soltei 
ros e residentes n'esta cidade : 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d. Caroiina 
Cardoso Rodrigues ellu, fiilxa, . , OAn 

legitima de Saíyro Msrques PB''! mvemar, 6 d© 800 
e d. Candida Silveira Marques. | a 1000 Ovelhas, para 
Se alguém conhecer algum rnais informações, nes 
impedimento accuse o parac8:(a ciclacle - pua 27 de 
fins de direito. Pnipirn n 10 e no Ar- 

Jagnarão, 13 de Março de TUieirO n. lUe no Aí 
-- roío Grande, João Fe 

lix Soares na secretaria 
do municipio. 

1915. 
O eteriváo 

J. P. Faria Santos. 

durante a longa e terrível enfermi- 
dade que a victimou. Esse distineto 
facultativo revelou cabalmente, por 
mulCpIas maneiras, ser possuidor 
do primorosas e iuexcediveis quali 
dados do coração o de caracter a 
par ae vastíssima cultura, empre- 
gando todo o esforço possível com 
o (im de salvar tão preciosa exis- 
tência. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. drs. Carlos B. Gonçalves e Der 
moval Pii.ito pela solicita le com 
que nttenderani ao nosso chamad) 
para a conferência medica realiza- 
da . 

A's incançáveis enfermeiras, a 
todos nquelles que de qualquer for 
ma nos prestaram auxilio, ás pes 
sôas que enviaram cartões, coroas, 
flores, e ás que finalmente nos 
acompanharam durante o transe 
doloroso por que passamos, deixa- 
mos expressa aqui, claramente, a 
nossa iminorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Cândido e Amalia Fer- 
reira e filhos. 

Uma diligencia íeliz 

da policia 

gatu 

no que fartou do 

couiiuercíuute Neve» 

Piano 

Foi coroada do mslhor ex 
to, a actividade desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
mettera um furto na casa com 
roercial do sr. Francisco Né 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias poe 
tas em pratica com Jodo acer- 
to e sigilio, consegii/u a poli- 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha lecolhido á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticára o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não precisava de furtar fazen 
das, visto que no dia anterior 
ao, do roube, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria», 
de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortimemo do ves 
tidos de cachemire, onljeies 
de malha de la, para ht. .ens, 
sobretudos para creanças 
casacos de cachemire e astre 
kan para senhoras, toalhas da 
linho e de felpa, d^ neto e 
aolchoados, cobertores otc 

Aende-se ura especial, novo 
marca L Mora e Ca»; Preço 
fixo l:2C0í|000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. 
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A.G0 

Irame ile Aço 

ilarea registrada n. 401 

l>epo»ito «mu 

TODAN 

Cr 

SEM KÍVALV 
'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

INll B1CB 

f'o 
?*To"À\.í^r 

FafcriDbnte?; Fcllen 5 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do qne o nosso arame 
âe aço SEM RIVhL, e pn curando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zâo os nossos fabricantes nãc íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómeme 
uma reais!encia de 100 kilograminas por milimetio quadrado 
de superfice, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducilidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 
r (31 w 

Bacre em barra» 
Especial lacre era barras— 

acabu de receber a papelaria 
á'A Situação. 

S, A. Luz Electriea Jaguarense 

IO. Bivhleudo 

São convidados os srs. 

Accionisfasa virem re- 

ceber, no escriplorio da 

Empresa, todos dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di 

videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

bio de 1914, a razão de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 7o capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

«1» <* 

Vende-s® jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Vende-se 

Ou arrenda-se um ex 
cellente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com tréz 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim L. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40ani- 
tnaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 

Ihum. 
Mais inforaaçCes c 

Gabriel Gonçalves eu 
Silva. 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru se-" 
nboras—ultima novldadej aCa 
ba de receber a 

Boja da Syria 
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Liquidamos graudlsimo stock de c nfeciones de Ve- 
rano a precios irrisórios. Tenoinos mucha inercaderia y 
jioco dincro ; lié aqui la enu a de esta K.VfErciOXAÍ. 

Además TEMEMOS PARA 

REGALAR 10,000 JABONES 

marca « COXOOR » extra-íiuos jT muy superiores a eual- 
quior otro jabón para t.cador. 

A TOS>A S'l KSO\ V que nos compre artículos por 
VAIiOKde d 500 reis presentaudo ei adjunto VALE se 
le KECJALARÁ UM RICO JAROM « COM1IOK » cuyo 
precio és, fué y será sieiiipre de 1000 reis. 

Visitou la «LA PARIENSE» 

que es Ia única CASA 

que REGALA sus 

artículos. 

fjit erwy 
m 

10 

j POU 

un JAEÔN 

Extra-Fiuo 

CODÍUOK)) 

f K*- 

jquo iie recebido como 
obséquio de mi compra' 

eu «LA PARISIEN». m 
—-V 

Usia vez. que hc liitya «Jutlo la 
eantidiul stVecída, este vale 
ua teudrd vaio^'. 

(28 Março.: 
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CGMO SE CURAM 

OS iNCÔMMODÔS 

- DE SENHORAS • 

A Saúde da Muihar , um ren,,sdio 

para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparelhcs. 

Ê uma formula privilegiada des pharmaceutlcos 
chimicos-Daudt & Laguniila - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER ó o especifico dos 
Incommodos daa senhoras e ser.horitas. 

POUCAS COLHERES ALL1VIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

r' A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo naa 

SaspansMS 

i'Ps!ri(5es dtatt 
*Tf. w— w > f iii ' w airo 

Fkss inasss ■TUMÜWJUIMW wwraaanaaas 

teras mas 

No periodo da edade 
crilk:a, nas manifes- 
tações do arthritísmo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

jfel 
- 
sr ft 

:k * 

% Vende-se cot Iodes as Phanaccias do Brasil v 

Edita! 

KTENDENCIA MUNICIPAL 

Df ordf ifi do cio .dào 
cor< rud 1 itendente Mu- 
niC! al, laço s ber que 
a. tá se proto dendo a 
aferiçào de balanças, 
pesos e medidas,na In- 

tendencia Municipal,to-' 
dos os dias uteK ás ho-l 
ras do experiente. 

Secretaria da Fazenda 
Municipal. 

Japuaiã õ de Feve- 
k iro de 1915. 

O secreta io 
Joaquim José da Cunha 

íilho. 

íí governo uruguayo 

Distinclo tavulheiro um 
zuayo prestou um eollega 
do Rio Grande, as seguintes 
informações sobre os minis 
tros do governo do sr. Felicia 
no Vieira 

Intekiok—Para a pasta do 
interi r foi escolhido o dr 
Baltazai Brum, o mais moço 
de todos os membros do gabi 
nete. Destacou se no curso 
uiiiversita.io por sua viva in 
telligencia. Começou como ad 
vogado na cidade do Salto. 
Cliamado pelo presidente Ba 
ile para as funeções de dir. 
ctor da Instrucçào Publica, dis 
linguiu-se, com brilho, ápre 
sentando varies projectos itn 
portantes. e relativos á edu 
cação prima lia e secundaria 
Gan a renuncia do dr Barba 
roux, a pasta das relações ex 
teriores foi, interinamente, ter 
is mãos do dr Baltazar 
Brum. A aeçãj de Brum na 
política uru^uaya te u sida bri 
Ihante. Ultimamente, prunun 
ciou um extenso e circumí tan 
ciado discurso, sustentando a 
doutrina de arbitragem ampla 
entro a Italia e o Uruguay 

O dr. Baltazar Brum é fi 
lho de um fazendeiro brazilei 
ro estabelecido no Salto. 

Exterior—Dr. Manoel Ote 
ro. Illustração vastíssima, poiy 
glota, literato, < rador, escri 
ptor, conhecedor estudioso de 
asaúmptos sc.ienbficos 

«E' o nossa Rny Barbosa.» 
Foi quem presidiu, no Tnea 

tro Solis, á solerane inaugura 
ção dò 1" Congresso Latrpo j 
A nerieano, acto em que se! 
Jestac. u a eioqnencia inuiv.da 
v.j do .illuatre brazileiro Ma 
noel Vict rino Foi deputado, 
senador, asse-eor do ministro 
da viação ; é grande juriscon 
-ulto. advogado de compa 
nhias iiuportaiuiseimas ; jorua 
litia, e creven em cLalitzou» 
e defendeu no «Aleneo» e na 
«Prensa» as lheorias positivis 
tas, 

Fazenda—D Pedro Cosio 
Jornalista vibrante e literato 
na sua mocidade. Dedicou se, 
be n cedp,ás finanças e assum 
ptos econômicos, sobretudo no 
que diz respci.o a alíandega, 
no que è co npctenLssimo Foi 
deputado, e na Gamara tra 
teu de problemas relativos ao 
ministério da f zen ia. Apresen 
tou prcjectos opportunos que 
foram approvados C.un asa 
hida tío notável financista Ser 
rato fui enamado pelo ex-pre 
sidente Baile para a pasta da 
marinha. E' um homem de 
cerca de quarenta aunos, do 
grande valor E' elevado ao 
poder pelos ^seus propiius me 
ritos. 

Instrucção—Dr. José Es 
palter, senador da Republica 
O dr. Espalter já esteve no 
Brazil em uma embaixada 
uruguaya Muito joven ainda, 
entrou para a política. Fci de 
putado, senador e ministro 
do interior do governo do dr 
Willetuan. E' notável orador 
parlamentar. E^pecialisou-se 
em direito constitucional, e so 
bre essa matéria, escreveu va 
rias obras <le real importância, 
entre as quaes a intitulada 
El Podei íjecuiivo, these 
que apresentou para conquis 
taro titulo de doutorem júris 
prudência e scieucias sociaes. 
E para encerrar estas ligeiras 
notas accre.centBTemos que o 
dr. Espalter è ainda moço, 
muito estudioso e dotado de 
uma vasta illustração. 

Obras publicas-Dr. Juan 
Carlos Blanco Acevedo. Ora 
dor e escriplor brilhante, es 
sós qualidades não o impedi 
rara entretanto de dedicar-se 
ao estudo de portos e obras 
dessa natureza. Muito viajado, 
estudou em vários paizes, quan 
to interessava á sua especial} 
dade. Foi deputado, ülti.i.a 
mente visitou o Brazil no cara 
cter de enviado extraordinário 
em missão especial aos Estados 
Unilos, para aseiotirá cenmo 

nia da inauguração do canal 
de Panamá. Fòi o iniciador 
do Coiigreso de la Huti, as 
sociaçào constituída com o fim 
de fomentar a abertura de 
vias de c «mmunicaçâo pelo in 
terior da Republica. Tem 38 
annos. 

Guerra e marinha—Gene 
r.ildi. Segundo Bazzano. Oc 
cupou o cargo de chefe do 
estado maior do exercito duran 
te doze annos. O sr. Battle 
chamou-o a si, quando elle era 
ainda coronel,e durante a revo 
luçào de 1904, promovido pela 
opposição Saraiva, foi que diri 
giu a guerra ecientiflcamente, 
com pratica e costumes atè 
ent io deaconhecidos.Penenct u 
á Academia Militar fundada 
pelo general Santos, em 1884. 

A«ii.<4»HNiiiaío 

Noticia um jornal de S Ma 
ria, em data de 2 do corrente : 

A's 17 horas de hontem/ira 
dos nossos subúrbios foi thea 
tro de um crime do assassi 
nato. 

O facto pode ser narrado 
em poucas palavras : líu tem 
pus, o guarda da policia ad 
ministrativa Antonio Luiz Go 
mes. f i occupar um pieaio 
de Jein Trindade, perto do 
quartel da 3a companhia de 
metralhadoras. 

Decorrido algum tempo, An 
tonio mudou se, ficando em 
debito cora o senhorio na im 
portancia de 40$000, equiva 
lentes a dois mezes de ala 
gu 1 Trindade atacava-o em 
qualquer ponto para exigit- 
lhe o pagamento O guarda 
dizia lhe que esperasse. 

' ííuntom, de manhã, Trinda 
de foi á Intondencía Municipal 
e ali falou com o seu ex-iu 
qn.lino, propondo lhe que pas 
s.asse um vale para leceber os 
40$000 par intermédio d i sub 
intendencia. 

Gomes negou sa,dizendo que 
pouco Unha para receber,mas 
concordava em passar o vale 
para o mez que corre. 

Trindade fingiu concordar 
e retirou-se. 

Mais taide, á hora 17, foi el 
le ã casa do sou devedor, 
soado recebido pela mulher de 
Ganes O guarda preparava 
se para sair e Trindade ospe 
rou-o para com elle c mversar. 

Discuti, am caloradamente, 
terminando por Trindade desa 
fiar o seu devedor Sairam. 

Poucos metro^ tinham anda 
do quando o credor de Gomes 
deu-lhe ura empurrão. O gu u 
da caluu sobre uns arbustos, 
aproveitando Trindade essa si 
tüçãO do seu adversário para 
vibrar lhe certeiro golpe de pu 
nhal no coração 

A victima poucos minutos 
teve do vida, exhalando o 
derradeiro alento sem mover' 
se. 

O assassino desentranhou o 
punhal do corpo Je sua victi 
ma e fugiu, internando se aos 
mattos proxiraos. 

Alguém o viu depois do de 
licto, caminhando raedrosamen 
te pelo matto, tendo era am 
bas as mãos um revólver e 
um punhal, 

A policia,que iniraediatamea 
te fui avisada do crime, 
internou se tsmbem no matto 
ã procura do assassino, mas 
não o encontrou.Até ãs 23 ho 
ras todos os eMorços policiaes 
em buscar Trindade tinha fa 
lhado. 

O Sr. Octavio Lemos foz 
remover o cadaver para a casa 
de sua família para ser vedado. 

Hontem mesmo foram ouvi 
das algumas testemunhas ' 

Luiz Gomes, a victima, era 
casado e servia a 8 mezes na 
policia administrativa, tendo 
antes sorvido no II regimen 
to de cavallaria, aquartelado 
em Bugè, ao tempo em que 
essa unidade do exerc to era 
coinmandada pelo coronel 
Francisco de Paula Alencastro. 

Seu sepultamento será boje 
á tarde. 
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Rio Grande do Sul | 

Única em todo o Brazil que distiibue 75 0/o 

A Loteria «Io EIstado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra 1cteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nâo 
acontece com outras. 

CIiico extrações luciisae» 
Prêmios maiores 20, 30, *0, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 ds Dezembro será extrahida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

SOO.OOOiOC^TS Ji! 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 % 175:000 

75 ®/o em prêmios 
Destribiiiç&o de preiuioa 

585:000 

1 prêmio de 

Trindade, o criminoso, è 
indiatieo e frabalhava nas 
officinas Gauer», 

JFalNa acciusação 

Lemas no «Rio Grande», or 
gam do partido republicano da 
cidade do mesmo nome ; 

«O sr capitão de fragata 
Aristides Mascarenha-s illus 
tre corom mdante do navio es 
cola Benjamim Constant, 
dirigiu, ao fundear a este no 
vo porto, o seguinte telegram 
ma ao preclaro presidente do 
Estado presidente do Estado, 
dr Borges de Medeiros : 

«Rm Grande, 1°—Transpou 
do com rara felicidade a 
b.ura do Rio Grande, apresen 
to a v. ex., lepresemante le 
gitimo da terra gloriosa dé 
Bento Gonçalves e Júlio de Cas 
tilhos, as minhas homenagens 
de respeito e veneração.— 
Aristides Mascirenhas, com 
mandante do Benjamim Cons 
tant.* 

O dr Borges de Medeiros, 
que superiormente^dinge os des 
linos da terra;'gaucha, respon 
dendo áquelle telegrararaa so 
bre o auspicioso facto, serviu- 
se das mesmas palavras do di 
gno com mandante do Benja 
mim Constant, isto é, felici 
tou-o por ter entrado á barra 
com rara felicidade. 

A perfídia, porem, de que 
usa uma certa imprensa para 
envenenar as mais puras in 
tenções dos homens públicos, 
attribuiu a paternidade daquel 
h.s palavras ao iilustre presi 
dente do Estado, quando é 
certo que ellas foram trans 
mittidas pelo digno comman 
dante do Benjamim Constant 

Felizmente, para honra do 
nosso par ido e para a honra 
do Estado sulino, a personali 
dade austera do dr. Borges' 
deMe-leiros está acima de; ^ . 
qualquer suspeita e, portanto,! ConsMtue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
das m chiavelicas explorações e melhor indicada era todas as manifestações das moléstias 
daquelles que procuram apre nervosas, » r, • j 
aentalo como inimigo gratuito! . lieuratthenico • Sofireis de 
do engrandecimento e oroares pttlpbãções, cansaço, veitigenç etc. r 
so da nossa te™ a VIXHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 

Mais de uma vez temos pro PUOSITIATO DE CAL. z-,tttxta 
vado á siciedadft -me o dr ! Esfaes grav.da ? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, 
Borges de Medeiros tem sido' CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
no governodoOEMado,ura amigo contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
delicado do Rio Grande, prós ficando a. 
tando forte apoio moral e ma Vo330 filho n:í0 doente, p me na nao te-o appetue, 
teriol n fod is ua inioi ui vau nn está ct escendo e sente-se fraco? Dielhe o VINHO DPj QUI 
bres e j,í-tas e que implicara NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE 

1 « de ■ • 
1 « de 
2 « de 4:000^000 

21 < de 2;000$000 
44 « de 1:000«000 
61 « de 400$000 

154 « de 200$000 
1715 « de 12O#O0O 

200:0003 
20:0003 
10:0003 
8:0003 

42;000í 
44:0003 
24:8003 
30.0003 

205:8003 

585:000 

7# Porta 
V.y 

2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sáo divididos ein vigessitnos 

OS CONCESSIONÁRIOS —Zambrano & La 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

FíeIio k (Jàa, líftla, Caào, Malt e dljcero- 

liospliato k Cal ü SiCI 

Formula e preparação do pharmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

insoranias, suffocaçõís, 
Usae sem demora o 

com a grandeza futura deste 
município » 
Coíu aiunicação 

Temos á uo-sa meza, uma 
ciicular, cuja reraes-a agrade 
cemos, communicando-iio> a 
fundação, em Santa Maria, da 
«Associação dos Empregados 
na Viação Ferrea do Rio Gra i 
de do Sul», cuja primeira di 

CAL. 
Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 

Usae o VINHO DE QUINA, KOLA. CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO Dl CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gastrica, typho. grippo ou qualquer mo- 
I«stia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro da 
i oucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer. 

Duvi iaes da efficacii deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer raeiico se um cálice desse vinho 

rectoria ficou assim constitui rm contem mais princípios nutritivos do que uno bife 
da: melhor carne de vacca. 

Presidente—Octacilio Souza, j E' sem receio de contestaçno um ELEMENTO VITA 
Vice-Presidente—João Lobo que se torna indispensável aos doentas de natureza 

cPAvila, cada, ás parturientes, às creanças e aos velhos. 

A* venda naa |>liarmacta« 
Orador—João Verney. 
Io. Secretario—Álvaro da 

Cruz Prétz, 
2°. Seoretario—Gaspar Cu 

nha, 
1°. Thezmreiro — Vicente 

Henrique Thorrnann 
2° Tnezoureiro — Vicente 

Borgato, 
io. Bibliothecario — Paulo 

Dacorso. 
2o Bibliothecario—PVancis 

co Grcseiti. 
D1RECTORES : 

Álvaro Moreira. 
Archimcdes de Mello Ma itos 
Rosalino Fernandes. 
Marino Eichemberg. 
Vietor Obarlier, 
Cezar Vallandro, 

Safra de arroz 
Segundo o nosso eollega 

«Rio Grande», da Cachoeira, a 
colheita do arroz ali promet 
te ser magnifica. 

Os últimos tempos de chuva 
e calor, diz aquella folha, tem 
corrido á feição da cultura 
desse cereal. 

Ouvimos de pessoas entendi 
das que a safra deste attingi 
rà a 500,000 saccos, 
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Teoipo perdi 

Uma 1\ In a loca], tratando 
da chefia do Partido Republi 
cano Jaguarcnse, ercreveu h ai 
tem, que a e-se respeito circo 
lavam com insistência em nos 
b is rodas, certos b iates, d .e 
•inacá, ao que parece, só o c.ol 
le^a teve )ioticia> visto que os 

ignorávamos por completo. 
Na hypeihese, porem, de 

que os boatos ailudidos ním se 
jam uma creaçâo da phanta 
8]a joriaílistica, náo nos podem 
causar surpreza,xtAo certos es 
tamoa de que ninguém attinge 
ás culminancias sociaes e poli 

ticas, incólume da inveja de 
turpadora das -raelbores inten 
ções e do despeito amenqui 
nhad r dos méritos rec nheci 
dos, w 

inNT^o^nvr.A.çoEs IDO 

iíitraiia kesquadra franco-iiigleza uo 'dar de Ifannara 

i 

Degollas e incêndios no Contestado 

Pâgameníos de prê- 

mios da Loíeria do 

na lia'ia 

RIU, 16. 

—O governo dó Kalia 

adquiriu casas sufficien 
i URI O ALEGRÍs 16.Mes !>ara n lias serem 

Estado 

A fitina Zanibrano alojados doze mil feri 

Umi prov r, no entanto, que & Laporta, concessiona-1 dos até 20 do corrente 
ll ;!lfno í , 1 . I . I * 

Viajante para digna- 

rão 

íÇ 

12- REGIMENTO DE CAVAL 
LARIA 

Serviço para o dia 16 
Dia áo regimento o st. ca 

pitão João Pedro. 
Adjuncto o 1 ■ sargento 

Ávila. 
Guarda do quartel o 3o sar 

gento Saccomano e cabo R , 
cha 

Guarda da. Enfermaria o ca 
bo Alexandre 

Patrulha o cabo Cotta Pinto. 
Dia k Enfermaria o cabo 

Jovino. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Santos. 
Ordens á casa da ordem o sol 

PORTO ALEGRE, Ig. <iado cla,im Oiiveira 
r. Uniforme 5 

—Regressou para es 

Mtssn 

os ul limos1 

hA010! P«Iria da Loteria ,lc Esta-1 la folha conterrânea, si caso 
ex stem, carecem em absolu 1 

to de fundamento, estampamos Sete décimos Ires ao 

abaixo ura telegramma que «BaUC) da Provineia» 6 

nos foi enviado hoje, pelo nos ^ , 
so correspondente etn Porto «Banco Pelt-ten - 

Alegre . se», por conta de ter 
♦Havendo os jornaes «Cor Ceiroç, 6 Um 110 tenente 

reio do Povo» e .Ultima T ti 
Hora», que so editam nesta ca S Car'VHlho, do bi- 

pttal,...noticiado que o coronel n- 1d64, premia lo 
Zefenno Lopes de Moura tive jcom Cem contos na ex- 
ra uma conferência com o 

presidente do Estalo, dr 

Borges de Medeiros, a respei I cori,entU. 

TRANSFERENCIA 

sa cidade,anie-hontem,' Fo1 t'1
a"jfe!jd l'"1' 0 ,160 

Grupo de Anilharia o soMado 
O coronel Frederico Ra do 12» Regimento de Cavalla 

■ 1 t 1 r. r'íl Henrique Pint 1 Santiago. che, presidente do Con ^ baixa a' enfermaria 

selho Mun'CÍpal. 1 Baixou á enfermaria militar 
o s tldado do 3n esquadrão An 

cito no Coníestado Cliafia da ínSPeCÇãO secretario do 12» regi 
I MESTO 

nl!lltâi, 

aoppraçôssdo exer 

tracçao realizada a 6 do 

RIO, 16. 

- O general Setembrl 

no de Carvalh * end^re 

çou um telegrirnma .'to 

general Caetano de Fa 

ria, ministro da guerra, 

communicandodhe que 

as operações das forças 

ido exercito, no territo 

rio do Contestado, n o 

seguem com inteira nor 
; mali lade. 

toda política de Jaguarao, [ Os srs. Gracíliano Xa-! 

cA Federação» desmentiu hoje, vi«.• xr -> 
formalmente, ao.iekT,1" ' ,M' 6 .,'e8'0 6 

declarando que o coronel " 0 Bittencourt 
ferino esteve em palestra com SâO OS pOSS lidores (Io ; 
o dr. B rges, não tratando.j bilhete U. 4063, vendido í\nrfAlInct a itiAAnHÍAn 

a8S"rah teaçap-.va e premia- ^ 6 "nCendlOS 
«A Federação» termina o do Com 40 Contos, na- no C'ntesiado 

seu desmentido .lecl.orende h0,eria ext,.a|li(,a n0 dia 

que perdem o tempo todos os L 
que procuram intrigar cs pro 
ceres do Pai tido Republica- 
no ,» 

Como se vê, os incançaveis 
illudidores da credulidade pu 
blica, forjando toda a especie 
de disparates e rnachinando 
mentiras tendenciosas, não 
coraprehendera o te/opo como 
o entende o brocario inglez 
Rue o r|!i dificou de dinheiro. Lfflrnlam 

I erdem-n o lamcntuvelraen L. : 

te... uni do corrente me/ as 

(ésf|Uí..Iras franceza ej Benjâmín TOfrCS 

PORTO ALEGRE, 16. 

* , —Chegou lioniem *a 
juricçaocoai a esquadra 

1 USSíl. 

RIO, 16. 

—O jornal «Gazeta do 

Entradí da esiiDadraí"^^:^: 

franco-índltza no,olarü" <,"e nes'es uIü 

Mar de Marmara 

ííí0' lf)m jtruidas duas mil casas, 

Os críticos milhares ; no Contestado. 

ao O assassinato do dr. 

franceza 

. Foi nomeado secretario do 
■12° Regimento de cavallaria o 

PORTO ALEGRE, 16. 2° tenente Ricardo de Freitas 
riu i / i Evangelho. 

—Chegou hontem ai _ 

esta capital O genera! 0 8r tenente-coronel com 
„ , , , , mandante do 12° regimento de 
GcU 1 S P r^doriCO kg M civallarin, Marcos Antonio 

quiln, que vem a<su mr T,Jile,, Ferreira. fleclara «o 
cmnmercin d e-ta praça, que 

a cheíi I desta m^p^eçã • não è nermitiido ás praças 
•i-,... , , , contrahir dividas 

militar, até a chegada 

general Pedro Ivo 

Silva Hemiques. 

10! Todo aquelle, que fiar ã, 
mesmas praças será por sua 

, exclusiva responsabilidade, 
: nao ficandoghe o menor direito 

7 —""""7 de reclaraaçao das mesmas 
St/illbriiljcuex e de.soi*- | dividas, pois este corrman io, 

«leusi (positivamente declara que nao 
Por corarneterem desordens!atte,lde,á a8 rae8,uas rechwa 

çoes. 
na via publica, em estado de 

A. nteriva embriaguez, foram detidos lion 
tem correccionalmente, no xa- 
drez do segundo poeto policial, 

Procedente d > Rio Grande, 
com de.-dino a Santa Vieioria, 
o vapor «America», da «Com 

Quin arães. 

PALLIDfíZ B FAL- 

TA DE FOME 

tlenina rçtrtjsi 

taherculoMa 

«Muiical 

De.-,tinando-8e ao Rio Grande |CUtrarão UO Mãr 
co.n escolas por Pelotas, sehiu de Marmara, onde farão 
s ibbado, deste porto, o vapor . 
«Juncál». do Llovd. íUUCCãO C.O n fl PSínnarlra , , 

eí*4a cidade, o cadaver 

1 etnba Isatnüdo tio dr. 

O áeneral Yon dei Gio "■ -t111 T<'rres' ■•■•cen 

ín atm temenie assassinado em 
tzem ConstâDtiDO-sao Bom. 

!hji 

P- ■ Wk 

kr- 

—- 

il 
mm 

m 
ê: 

mm 
Á z. '//, '.'/'f |i> ii 

Wm 

Db. I.piz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por variíig vezes o Elixir de No- 
gueira, ào phannaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas sjrphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoa- 
»o de 1913. 

Dr. Luis Costt, 

{Firma mvmáecádia). 

pia 

RIO, 16. 

—Circula a noticia de 

que o general alien ão 

Von dei Glolz abando- 

nou Constarhiríopla, cu- 

ja população manifesta- 

se indignada contra a 

política dos jovens tur- 

cos. 

Seu sepuUamento es 

leve muito concorrido. 

Em São Borja, segun 

do dali lelegrapham, 

reina ainda grande agi 

tação popular. 

oa individuM Zeferino Guim.vpa„h-in deve lmc0 

rães, Patrício Pereira, Manoel rar amanha neste porto. 
DiaB, Jodo Alves e Francisco Qu.t]llla comeee, ít 

loMíüir e suar uiuito 
Bíns rimtí4s,u tlr- peu- 
fsei fiet r tuberculo- 
so. 

Nunca pensei que a tosse 
^ 10 secca que me inconimodava Dos 1_ para os 14 annos, de noite e pela manhã, e os 

pensamos perder nossa filha abundantes suores nas costas 
Eugenia, tio doente e anen i j durarde a noite, fossem sy^ 
ca estava, suppunhamos n^es piomas de estar já tubercuiosa. 

' ! ff'1 ,u^ercu'CS!,'! Começando a peiorar dos po 
' mões, sentindo horror á co n 
da forte ponlada no peito, es 
carrando sangue e emmagre 
cendo muito, lancei mão, de 
pois de experimentar muitos 
tratamentos do «REMEDIÜ VE 
GETARIANO DE ORMANN» 
o fiffirmo que devido unica 
meme ao «REMEDIO VEGE 
TARIANO DE O HMANN», 
cnIou vivo e completamente 
curado da tuborculose de que 
não esperava escapar 

Arnaldo Auaust.) Dulra, esposo. Cândido A. 
Ferreira e An aiia Peneira, pães, irmãos, cunha 
dos da indilosa linada 

l^ulrídlu Ft rrelru l>ntru 

rtinvidam aos pantnles e ás pessoas de suas 
rehções e amizade para assistirem á missa de 
sétimo dia, que pelo eterno descanço de sua 
alma, mandam rezar na Igreja Matriz, quarta- 
feira, ás 8 horas. 

Confessam-se desde já agradecidos, pelo 
c miparecimento a esse aeto religioso. 

Coroa» 

Si bre o rico ataude doeau 
doso finado Ernesto Machado 
Gomes, vimos, entre outra-i, 
as custosas coroas que tinham 
as seguintes dedicatórias : 

Saudado de teus paes. 
Lagrimas do tua esposa e fl 

lhos. 
Lembrança de tua irmã 

Beatriz e cunhado João. 
Recordação de tua irmã Pau 

tillra e cunhado Blois. 
Ultimo adeus do teu irmão 

Alfredo. 
Eterna saudade de teu 

mao Decio e cunhada Carolina. 

COROASNATURAES 

M iriana Gomes, Maria Soa 
roa e Leopoldina Machado 

3 bnuquets nituraea dados 
por Maria Cartola Machado 

I^ulcidia.f a 

Sobre o ataúde, da exma 
sra. d. Dulcidia Ferreira Du 
tra, fillia do distineto cavalhei 
ro wr Cândido Ferreira recen 
temente fallecida, furam depo 
aitadas riquíssimas corôas com 
os eegumtes dizeres ; 

Etern is lagrimas e beijos 
de-4< u esposo. 

Recordação eterna de teus 
irmãos Orminda e Luiz. 

Lembrança de tuas irmãs 
Pequena e Erothides, 

Saudações de teus tios El 
mira e Leonidio. 

Recordação de tua tia Dulin 
da. 

Ultimo adeus e beijos de 
teus paes. 

Lembrança de teus padri 
nhos Arminda e Sinhô Silveira. 

Saudade eterna de teus ir _ - — 
mãos. 

Derradeiro adeus de tuas 
irmãs. 

Lagrimas de teus irmãos 
Erciliu e Julio. 

Suiiade de teus irmãos Her 
mini a e Argemiro 

üiGGÕes 

A defesa econômica e 

militar da líalía 

RIO, 16. 

—O parlamento Hã 

iano votou, por grande 

maioria de votos, o pro 

jecto de defesa econo 

mifíci e militar da Italia. 

ÍAIoiameDio de feridos 

taes os eymptomas que apte 
sentava, com tosse, dores nas 
costas, suores, cansaço, horri 
vel íasti i, palfidez e muitisei 
mo magra. Depois do vários 
remédios e tratamentos, inch 
ve Oleo de Fígado de Ba ca 
lhau, b nhos de mar, Campos 
do Jordão, etc , começon ella 
a usar o «lODOLINO DE 
ORH»; confesso que nunca es 
perei que esse jemedin | rj 
dozisse tão rápidos e efflcazes 
lesultadcs.em poucas semanas 
despparecerara os peores sym 
( tomas, cmneçou a ter muita 
fome, e melhorando dia a dj i, 
está completamente curada e 
sadia, como nunca tinha sido, 
e isso com o uso exclusivo do 
poderoso «lODOLINO DE 
O! IR». 

dliave» ISar 
reiro. 

Um teiegramma do 

dr. Borges de Medei 

ros 

PORTO ALEGRE, 16. 

■ O presidente do Es 

ludo dr. Borges de Me 

d ei ros, telegraphou a o 

general Vargas, chefe 

político de São Borja, 

tornando o responsável 

pe.'a existência do dr. 

Raphael Escobar, adver 

^H'jo da situação local, ipubhcido um convite por esta 

fí/B todas as pharmacias 
e drogarias 

i?IÍN»a 

Pur alma da inditosa moça 
d. Dulcidia Ferreira Dutra,con 
sorciada ha paueo mais de um 
mez e tâo promatura.i.ente 

roubada aos affeclos de seus 
extremosos esposo e paes, sua 

Miguel Alves íeitosa. 

Negociante importador de 
seccos e molhados. 

Rio de Janeiro, 30 de M.n 
ço de 1911. 

Firma reconhecida. 

Vidro : 9$800—Em toda? 
as drogarias e pharmacias. 

Óbito 
O obiío dado a registro hon 

tem, no respectivo cartorio du 
sède municipal, foi o seguinte: 

—Cunuta Eulalia Moreira 
Ereias, de cor branca, vGva, 
com 3ò annos de idade 

Matadouro 
No matadouro publico, fo 

ram abatidas hontem. para o 
consumo da população, 9 re 

ki 

j O professor Menna 

;Barreto Jeçci' na etc sua 
Smdade cie teus primos Se reGJencia, das 5 ás 9* 

horás da tarde, ás rna- 

t ias do curso secun- 

dário 

Iaração 

vero e Adelia. 
Ultimo beijo de tua- iiv s 
Lngiimas de tua irmã A!de 

mira. 
Saudades do Amph loquio. 
Enviaram, turnbein, coroas 

e «bouquets» de flores natu 
raes, as seguintes pessoa- : 

Emilia Moraes di Silvou,: <> 
farijilia, familia Cannibd, Eli 
sa Butieirez, Escolasticu D a- Mariln» «leelnru ao pn- 
Cirduz, Aldivu e Noemi, Du htico que por expuntauen 
tra. Cecy e Odila Dutra, Ctr vontade deixou de «er 
tos Danigno e família, dr. Ju , , , 
venal Santos, Antunio Benf. i a«0,,te 111 ^««stru 
Fernandes, Carlota Silveira, ctora» coiiforiue oaita 
Genuy e Odene Telles, A i o i dirigida á séde em 10 
lia P Kaminsky, Antero Lei i do corrente. 

laonrival de Oliveira 

vas, Ddinda Ferreira, Euge 
nia Ftgueiró.Florindá Ferreira, 
Pedro Petez, Hercüia Buihego 
Fei reira,Iiacy Sou/.", e irmãos. 
Alaitur Ribeiro, Uzi Rbei 
io, N myr e Csmar Ribeiio. 
Antero Lei vas e Elsa e Sady 
Ferreira. 

JSTova íiruia 
Os nossrs correligionários 

capitão José D.ivid de Freitas 
Nascente e Othon Ribeiro en 
viarara nos uma circular, cuja 
remessa agradecemos, partici 
pando nos que constituíram 

.Jiignaii&o IC Març de 
1015. 

3—1 

Socieàè B. S. José 

Convite 
De ordem da directoria e 

cofnormidade com os estatutos, 
convido todos socios e suas 
exmas. famílias, e o ref-peita 
vel publico em geral, para a 
missa que a 19 do corrente 

„ , dia de seu padroeiro, manda 
uma sociedade mercantil, sob rezar ás 9 horas da manhX 

! sufragando a alma de seus 

família manda rezar amanhã, j263 corn 0 Pe80 Ap 1446 
ás 8 horas, na Igreja Matriz,;108 

uma missa corumemorativa I l>r. IVesso Almeida 

do sétimo dia de seu falleci 
meu to. 

Para esse acto, está sendo 

folha 

t 
i razio Nascente & Con;p , pa 
ra continuação do negocio pei 
tencente á exüncta firma 
Othon Ribeiro. 

A nova firma explorará o 
oommercio de seccos e molha 
dos e moagem de café. 

tExndo de SSerlim 
Dizem de Berlim que gran ia 

numero de locatorios de pre 
d.os e escri^torios d'aqueila 
cidade e arredores notificaram | 
que os^deixarão em Abril. 1 

fallccidrs consocios, sendo 
acompanhado pela crchesta 
• Lyra Operaria». 

Tendo lugar a posse da 
nova directoria ás 21 h ma 
(nove da n-.ite). 

Deixando de haver os cos 
tumados festejos devido a va 
rias circumstancias de força 
maior 

Março lõ do 1915. 
Joaquim Anlonio Ribeiro, 

Sectetario 

bloyd Bpazilewo 

Sahirá de Poito Alegre para este porto no Domingo 14 
Regres-ou ante hontem para 

a colonia Tjuhy, onde exerce 
as f ti noções de juiz districtal, do corrente. 
o nosso digno conterrâneo sr   
dr. Neslo Almeida, aqui em j Para informações com o Agente na rua 15 de Novembro 
vi.ita á sua oxma, familia, numero 7. 

Cervejaria Sehmítt: 

SAO AS DE MAIOR COKSUMO 
E 

AS MARCAS 

CIE^UZIEIIEÒO (typo Pilsen ) 
XT<TIDIA-lNr.A- 

G-Av-XJGIEi-A. ( preta ) 
OOM PROVA D AMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 

Anselmi ^ SGhmitt 

BO-Cn-.-B-V-fíi.KXi ID3E3 TT^rLBTO 
KXO a-23^.3Sri3EI 

CA.SA M!JÍ 
Avi»o 

Lie vamos" ai conocimento de 
miestra dier.tela, que por 1« 
gr n deficuitad que luchamos 
actualmei t-, por .'a estración 
de creoiio dei comercio tnayo 
rista de Montevideo, nos he 
mos visto i bligado á vender 
actualmenie aí contado, que 
dando de hoy en delaute cer 
radas todas Ias cuentas, car 
gando-se el interes dei uno por 
ciento mensunl y para mayor 
cia ri da d, participamos que 
esta regia no tencra excepciòn. 

Artigas Marzo 9 / 1915. 

Muííoz Hiioz. 
—7, 

llstiilvete» 

Ura variadosortimmto de ca 
ülVETES está vendendo a pre 
ço excepcionaes a papelaria 
A Sjtitação. 

ICIhllHIlHATll mm 

Os abaixo assignados, 
cumprindo um dever, 
vem por este meio tor 
rur publica sua eterna 
gratiuâo ao illustrado 
facultativo sr. dr. Juve 
nal Santos pela dedica 
ção C(>m que tratou de 
seus inforlunados filhos 

e Walier 

^Tão prematuramente rou 
Atados aos carinhos da 

íamilia. O diitincto e 
humanitário dr. Juvenal 
Santos, foi incansável 
em empregar todos os 
meios para sihar os 
nt se- s pranteados filhos. 

Gumprin os lambe 
o dever de consignar 
aqui os nossos agrade 
cimentos a- s 'Stitoados 
co oadi es ibíon B d 
baro.Iim, Edil!) Carneiro 
B o ba •!:. o, M o-;-. Fei 

jó e ízabel Cai va heda 
bem com > ao : bons vi 
sinhos pi los auxílios 
qUc gentil tente nos pres 
Iara n durant? o dolo 
roso transe por qne vie 
mos de passai^. Final 
mente som >s ignabnen 
le gratos a to ias as pes 
soas (pie nos enviaram 

cartões, as que manda 
ram coroas e as que 
acompanharam o en- 
terro. 

A to d o s nossa i m m o r 
redota gratidão. 

Francisco Martins '? 
Sousa e Coleta Sonsa. 

5—4. 

EDITAL 
INTENDENCIA MUNICIPAL 
^ De ordem do ci iadão 
Cel. Intendenre Muni 
cipal, faço sab?r a to • 
Tos . *0 cmdribuintes, 

que eslá se procedendo 
a cobrança do-» impos- 

tos seguintes : Commer 
cio localizado, Commer 
cio movei, profissões, 

ro lagem, industria pas- 
t ril, fabricas e effici- 
nas, af< rição e diveni - 
rnentos, devendo virem 
safisfazer na Secretaria 
da Fazenda Aínnicipal 
os referidos impostos, 
de conformidade coma 
lei de orçamento em vi 
gor. 

Secretaria da Fazen 
da Municipal. 

Jaguarâo 5 de Feve 
reiro de 1915. 

O Secretario 

Joaquim José da Cunha 
Filho. 

D 
1 

Faço saber que pre 
tendem casar se, Luiz 
Lemos, c d. Elisa de Lo 
n os, solteiros e residen 
tes nesta cidade; elie, 
Oriental, fíllio legimo 

d*1 Manod Ph rreira Le 
mos-'e Eufe.nia Quiu- 
tma Lemos; ella, natu 
ral deste Estado, filha 
legitima de Amalio de 
Lemos e Rosaria Joa- 
quina de Lemos, 

i Se alguém conhecer 
algum impedimento ac 
cuse-o para os fins de 
direito. 

Jaguarâo,11 de Março 
de 1915. 

O escrivão 

</. P. Faria Santos. 

Aviso aos nossos asso 
ciados, e ao publico em 
geral, de que foi dispen 
sado de nosso agente 
n'esía cidade o sr. Lou 
rival de Oliveira Mar 
tins, sendo nomeado pa 
ra o referido lugar o 
conceituado commerci 
ante desta praça sr. 
Humberto Rocha,estabe 
iecido a rua General 
Ozorio n0. 29. 

Jaguarâo 12 de Março 
de 1915. 

Wenceslan Gastai 

Supentendente Geral. 
3-3 
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A Constructora <lo Sul c a Companhia que rnellio- 
ks e inaijros garantias offereco a seus assoeiartos, pelo 
seu excellent,) plano de alcance de qualquer balsa. 

Serie Po|>Dlar 
Joia 5.000—Mensalidade. 2.500 

1 prêmio de  10:000.000 
* " «  2:000.000 o bonificações de  200.000 
iotnl 12:600.000 do prêmios mensalmente 

m 

Serie Predial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 preinio de . . 
1 « « . . 
1 «"«.. 
3 « « . . 
5 bonificações do 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200.000 

Ml 
i indo o nrazo da 1 erie o associado que não tiver 

sino sorteado, leceberá, ;< devolução das importâncias com 
que concorieu e mais o juro de 12 o/o. 

I Doutora-Cirurgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

normada cm Europa com seus 
titules rivalidados em Montevi- 

j doo Especialista em trabalhos 
a ponre, dentadura, cm vuleani 
tc e ouro, pi vota, coiffas de ouro 
e porccllana etc. 

Extraeções de dentes e mais 
operações completamente sem 

| dôr. 
Auriíicações e obturações, in- 

erustações do ouro, de poreclla- 
j na. 

Executa qualquer operação de 
cirurgia-dent iria e cura as af- : fecçôes hoccacs. 

Cura fistulas dentárias com | 
I uma unica intervenção. 

Methodo proprio 
Das 8 ás 11 o das 2 ás G. 
Rua 15 de Novembro junto á j 

pharmacia Sicurd. 

m 

à 
mu 

Ml 
Ml 
Ml 

Pao 

SEDE SOCIAL 

jça lUlliièfi II — Porto Aleg 

Rio Grande do Sul 

^'2<!atn prospeetos e inft rmações ao Agente n'esta 
cidade Diogo Silva Moreira ck ao Superintendente Osvvnl- 
do M. F. da Cunha 
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RVmntnniflQ * Mroe,dude du digestão, com pouco ou UJ mpiumui} . nenhum appetite ; depois de cada re 
ieiçao, preguiça, bocejos,omal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, somno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago 
mau humor, cabeça pesada, naussas, calor e verr.elhão das 
faces eruetaçõe», regorgitaçôea òu vomites doa alimentos : 
flatilencia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

f.nPQ • Du;Jâ PasílHias da Viiljí de Souza Sõure=, 
UUiU . tomadas ames Je cada 

PROCLAMA 

Fuço saber que pre- 
tendem casar-se; Jorge 
Salomão Bitar ed, Adi- 
be Anlonio Ahdala, na- 
turaes da Uy ia, soltei- 
ros e residem es nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Sal 1 ífão Bitar, 
e d. Esl.hUr e Rh ar, 
ei ia, fiihi legitima de 
Antonio Ab ala e d. 
Maria AL laia. Se al 
gne Kí-nherer algum 
impediu ento aecuse o 
para os fins de direito. 

Jaguarâo, 8 de Murro 
de i9J5. 

O escri vão 
J, P. Faria Santos. 

eulinente os casos mais rebeldes. 
refeição, curam rudi 

ÂÍÍPÇÍflílfl ' Deolaro espontaneamente que, após me .iiluOtauo • ter restabelecido, de uma apnendicit0 

de que fui atacado, fiquei horri velmente DYSPEPTICO a pon 
ra de náo poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 

3ndo*iEe o organismo e truzeudo-me um insupportavel mal 
cs teí r. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul- 

f resolvi reconer ás PastiSlia» «la Vi«Ia áe Souza 
p0|'r,08' Jn™ ü u?0 <^a8 9uae3 'Moei radicalmente curado elotas, 30 de Maio de 1914.—Manoel Jacinlho Fagundes 
(rirraa reconhecida). 

Oniniíin Ífipdípa ' Atte3t0 que o preparado phar ypip.au MOUlua ♦ raaceutico Pastilha» da VI- 
a > Souza Soares tem dado < pti mo» resultados, no 

aan entü das dy^pepsias e de etiología nervosa. E' posi 
pio Juci,o duplamente recominendado. pela pure/.a «Io» 

corpos «jac o compdem e fim confecção do preparade. 
rem como ptaos exceilentes icsultados que sempre tenh > ob- 

jmlf1 fl en;i)rrS0 —Porto (Portugal), 21 do Novembro 
■e . . Maria Fhres Loureiro » Clinic s 
e grande mento, 

A venda, nesta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
o Villas-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoCa . Oc 

tacho Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O i 
João Bazílio Dutra. [ 

UIKAlUj. ía .ic Oaixinh. s com percevejos 

ASTHMA.(SO:IíyQS de aço, do metal e de ceilu 

j Ç, jiQ'" ' ) | o'fi0—re< ebeu a papelaria d'A 
/ si f» fl n Situao.ao. 
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DO 

sconoe j cnza Soares 

'j j Preciosa do-cu' rt. que mais ha concorri- í r 
1 do para aí;.-. soífredora! : > 

C, V Cura radicaluivi.ío as ( ^ 

! ■ flffeeeõcs ptb. -.onaircs, ♦' : 
C j ——     t U 

1 Buonehitcs, Coqueluche, i-C 

Fliarmaola Bicará 

a» 

Consultório Medico Cirúrgico Radiotlio* 

rapico e Óptico 

COMHVV/TA.U BlAKlAL 

Bi'. Ve »v Pm mCclic b] erad r . , 

das 11 ás 12. 

Du b - • da Faria, i peeiaboa ei i m . 
tias di crianças, traía a sy.ihiiis ;.>e:os nicth< Içs 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás l!. 

Exame» saieiBrotreo^Iet» 

Ar yses de urina, 

Ra.liographias, 
Applicaçâo de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

1'n nocidos o 

ATTENÇRO 

Aos srs. mqrótarlos o mestres Aolras 

I^aiUrlca do Mo»aloo» 

— DE - 

Esta bem montada fabrica, a unica existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 
ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

naarmoiisados, degráos e soleirat para entradas, vasos para 
jardins, idera para colnmnas, etc, 

Attendcse a pedidos, que ; o executam coin 1 romptidao 
e a preços modicos, tanti pai a cidade corno pa :u a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISiTA A ESTA FABRICA 

ISish L,., de Setembro ia. 15—•ííf'jíiarí\o 
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Asthrr ■ a, Rouquidão 

a 
c qualquer tosse. 

§Sob o disfarce de t, sses simples e passa- fp(j) 
■ geiia jipparecem, muitas vozes, as mais graves • /% 

j f affcc a pulmonares, que devem sor combatidas 
ç a tei no, com o uso de t:;j medicatnento eí- ^ 

■ ■ : fico.;! . -Cy P"   
EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA' 
do Visconde d« SOtlZ» SOARES 

Enccníra-sa á vorõa em todas as pharKicias e ♦ -,fi» 
. casas que vendem s entoa. 
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E«t«r«ot|rpia da "Casa Souza Soares'* 
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Ss tiverdes alguma moléstia, 

algruma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

1)1 

AGRIMENSOH 
José Villamil y ], iras, 

agri mensor, offerocc ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, or pre 
ços modicos. Pódc ser 

procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos La 
eroões 

k Br. EM 

OV ' imOT ' 'irQ | - 

| Dr Dorval Ho«lri { 
gues de l<«rla 

t, '/0 Uosp-.tal (la Policliniea S fie crianças, áo Rio de Ja- p 
ueiro 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

9or muitos r: th ar cg de pessoag 

que lhe afi .anj a inexcedhe! 

efficada e preccnisang as pre- 

ciosag vir. cg ihorapeuticag. 

- },, 0 - rf>'i fi ' ■ *t k ■ • r 

iúiíi iÍáiüüíj ywW xvuú 

.Doenças Intorun» 
especalmcnto de 

crias? ç n 
AíipikIo A cIt:... idos para 

a cidxde ou i/.ri desta, a 
cjUiiiquiR- hora do dia nu 
do dia. 

Oonsnlioriq e lesidcucíft 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

Aa pessoas sem iccurso 
pecuniários serão atiendi- 

• •'» a riu. uctuu 9 8 tVs 

pia J6a.:u- 

íl 
U 

1 
u 
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DlT/fl íni 
O eidadiio Anarolino Pe eira 

Gonçalves, Inspector do Ce 
meteiio Municipal, 
Faz saber ajs interessados 

quo de 20 do'mez de Maiçi 
era diante, se procederá a 
exhuinaçao no quadro 3o 

sepulturas de adultos e . nas 
catacumbas de adultos e anjos 
abaixo mencionadas, que se 
acham com o prazo conclui 
do, de conforrnidade*corn o 
regularnento em vigor. 
CATACUMBA DE ADULTOS 
José Maria de Oiiveira 

D1TAÜ ímpimde Transportes AG-ADHCIMESTO 

O doutor João Bigois 
Juiz Districtal da sédo 

entre 
iaquarão, Aneio Grande 

e estação Piratimj 
DE 

Sobrinho 
Julia Canibal 
Virgínia Corrêa 
Olivia Garcia Foijó 
Antonio Santos 
Joanna Souza 
Antonio Rodrigues 
Aurora M, Gonçalves 
Francisco Rodrigues 
João Guimarães 
Reduzindo Garcia 
Vicente Paulo Vieira 

ir. 5 
16 
29 

OCCÜPADAS POR ANJOS 
Aramir Bnritg 
Maria 
Hermandes Cunha 
Inah Nadir Fernandes 
Petrona Alda 
CATACUMBAS DE 
Natalia Bentt 
Juracy 
Hugo Braz 
Alcinia Nogueira 
Derraeval M. Delíim o) 
Margarina M. Delfim) 
Joaquim Gonçalves Bra 

ga , 117 
Hypolito e Cyiiaca . 127 
Biandelina Garcia » 132 
Alfredo Gonçalves » 107 
Osildes Ávila » 10 
Lourenço » )2 
Julieta > 19 
Acacio » 3i 
Marino Almeida » 48 
João , 130 
Maria Tompsòrn » 129 

Ij. para que chegue ao co 
nheeimento de todos lavrei 

passageiro tem direito 

do Município de Ja- 
guarão, etc. GABRIEL FERNANDES 

Faz sabei aos que o AGRELO 
de j presente edital com O itinerário tio anton ove! 

Vaso de trinta dias vi- 

rem, que, pelo advogado '   
Pedro de Alcantara Nu- resre88"nd<> •***' 
lies, procurador de Ca-- Quarta feira, regretaando Quin 
nuto da Cunha Barbosa, ta 
no inventario que pro- Pfgços das nassaffins 12 
cede por tallecimento" 
de seu irmão Nilo tia 
Cunha Barbosa, lhe f i 

85 requerido em cbação 
ii2:pur editaes, com o pra- 
^qiso acima dito, d. s lier- 
| n j | d ei ros—I" ern ando Fsca - 
!72 í riz casado com Arnalia 
174! Barboza Fscariz ; Sera 
177 fim Lazaro Hernandes 

2,casado com Maria Emi- 
CÍSííS?Síãí!,ií2VIS8,ll» Bi.rtx.sa H.niaudes, 

|e Cyríllü Gonçalves ca- 
^;sado com Luciüa Barbo 

, I2i sa Gonçalves, que s 
97 acham auzehles, para 

» 7* assistirem a todo? t s 
ANJOS termos do invcntari • 
n- 60 que está i r ceden o pt r 

(
81 fallecimento do referido! IleMle 200 rèis 

* Nilo da Cunha Barbtsa.ldma variedade 

Os . bjixo-as- igra os 
d o 1 o n isa m ente fe r i d < >8 
pelo desaparecimen!• > de 
sua extremosa f. ãe 

l^eopuiàlim Afíoaíic 
Mo ri1 iria 

vem tra/.er o seu puhii - 
co reconhecimento ao 
distinct.o e humanitário 
medico Dr. Manoel Ama 
ro Júnior, que por lon 
gos annos ai tendeu com 
toda solicitude e desvelo 
a querid i finada. 

A todtis as pessoas 
bue nos rodcaiam nesse 
doloroso transe, bem 
como aquellas que se 
riinararn aconipanhai-a 

mora'a, ^ 

S. i i.üz Flectrica 

A««emlí!éí®. ®eral 

aguarense 

Todo 
a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXKIIAKIO )>0 BKKAVK 
PASSAGENS 131000 

Cotnbin.içao com o Autom «veJ 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Qui mas a ,,11; „ t-, D. ,.J , . a j a sua ultima Ue Piralmy ao Arroto Grande 
Quartas e Sabbadoa ; 

Agentes 
Jaguarno — suzino H' te!» e 

«Hotel Francez» 
Ai roto Grande— «Huiel Popu 

lar> . 
Pirauny— «Hotel Piratiny» e 

«Casa Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz1"!». 
Mais informações teleplv 

eu telejíraphtca menti 
proprietário em J igna <> 

as que env:aram fl< r"S. 
\h(. uijuets .> coiüas,e fi- 
nalmente as que nos 
■ andaram cartões, caí- 
las e telegrammas d? 

! pezames, ás distinetas 
redações da «A Sitna- 

'ção» e a «Razão» pelos 
nieo lermos alevantados que 
c m noticiaram oseudesappa 

recimenlc, (> nosso mai? 
sincero reconheci nento 

São convidados os srs Ac 
cionistas para Uma reuni o 
de As-embUa Gera1 ordmaii» 
que terá lusar no efctiptori! 
da Fm preza • s 15 h -n-.s do 
dia 25 do corente, para a 
prestação -le contas do anno 
findo em 31 de Dezembro de. 
1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição dos srs 
Aceionistas os documentas exi 
gidos peln Lei que rege as 
Sociedades Anonymas. 

10-8—19)5 
Decio Bastos 

Doector. 

!) 

p i 

Esiepüoça 

De ac«'.ordí> com o 
aDig' 3". do? Estatm s 
desta associação, c<m 
voca-se a- u srs. .•."•cio 
mst- s para u a !• 'uniãít 
de Assem bléa Geral, 
que terá 

ORflClülflRO 

lu 15 ile Sevato, es|iin (itunl Dam 

CoiiMiiltorio meti ;0 

r. Doryal Rodrigues de Faria- 

MOENÇAS IMT i.iâA kA 

í ralamento da Syphylis pelo methodo mixto 

dias íás 13 Síííra.s (1 UM 2) 

B)io BCinCf^lL FfiNTô 

Clinica 

Das 13 ás 14 ho as ( 1 

geral 

Serviço nocÉufno permanente 

Eu carrega-se dos ehamudoN Guedlcr»s 

AGRADECIMENTO Uma diligencia feliz 

o 
da policia 

yfutu 
lugar 

05 uc.11 iv -a. - -  enorme de e gratidão por serviços 
E como linha deferido1 a todo 0 ^"Ip; estados em hora a ir: ar- 

«o o reauerido nelo n Nfl papeiaruD^ 

no dia 
25 de Março p. f. ás 7 
horas da tarde no edifi 
cio do Theatro, afim de 
ser apresentado o re/a 
toi io, c nl s da t-dmi- 
nistracão e parecer do 
Conselhn Fikcil bem 

Os abaixo i ssignadf.s, no cum 
ípriiiicuto impérios) de um dever, í 
i vêm, publi ameute, agradecer ao j ** 
illustrado, medico dr. Juvenal Fcli- ! «1^ 
cí-ibo d»s San'o8 pela de iicação ' <|U© IUI lOU MO 

I sem iitnite com que tratou a infor- 
um rda 
llll ■■IITIIIIIIII— I 

Mtilciiiâu F. Dutra 

coniiuereiaiite Neves 

requerido pelo n es-: 
mo, pelo presi nte .-diial 

;chario e (rito aos refe- 
ridos herdeiros parti as-j 
sistirem a ti dos os ter- 
mos do dilo inventario! 
ale final sentença, I», 
pena de findo aquelie 
praso, prostguir se m-s 
ulteriores termos do in- 
\ent8rio a revelia dos 
que não comparecerem. 

... , ... t'B Dado <• passado nesla ci te edital para eer publicado 
pela imprensa. .dade de Jaguarão, aos 

Jaguarào 19 de Fevereiro ^ dias dü tUCZ de i'eve- 
de 1915. ,re'ro r!e 1915. Eu, Ma- 

0 Inspector. jnotl Felippe Pereira, 
Anarolino Pereira dono alves escrivão e.SC.revi. 

(Até 20 de Março) 

PROCLAMA 
Faço saber que pretendem 

casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança 

João Bigois. 

PROCLAMA 
Faço saber que pre- 
ndem casar-se. Der- 

nutrira es de.tí Ee.aío nTesl l"6™1 e d-, ^ 
dentes nesta cidade: elle, filho i ^al ^dl1 Gaíuraes 
legitimo di Adelino Mcnttiro dçste Estado, Soltei ros 
e d, CidaHu Gomercinda Bran'e residentes nesta CÍí?a 
dáo Monteiro; ella, filha legi de : elie, filho legitimo 

do Major J"sé Vicente 

CONTEM 

CORTAR 

conservar este 

Annuncio 

A KTmVT A —08 necessos 
  ccdcm prom. 

como psra proceder se 
|gma,i,. para nós, e cujos:;l ^uqção para Directo 
1 serviços jamais esij jó- f jy. Conselho Fiscal e 
cere os ! supp^-ntes deste. 

Jaguarào, 4 de Marçt j Estão a disposição dos 
de 1915. 

pto, a espe- 
ctoraçao é failitada e a calnrt 
sobrevoai com o uso do «Pó In 
diano de Giffoiii». Para os ca- 
sos cbronicos obteiu-se a cura 
radical com ns «Gottas India- 
nas «le Gilfoni». 

RE VI 14 A Rins, Próstata IíU.VIATxV, u Urethra.«A 

Diogo Silva Moreira 
Hera dito Silva Moreira 
A ielia Silva Moreira 
Celço Silva Moreira. 

15-6, 

PROCLAMA 

durante a longa c terrível rnfermi- 
dade qne a victiniou. Esse distineto 

; facultativo revelou cabalmente, por 
i mult plas maneiras, ser possuidor 
| de, priinorouaa e inoxeedivois quali 
| dades de coração e de caracter a 
' par 'e vastíssima cultura, empre- 
jgando todo o esforço possível com 

o lim de salvar tão preciosa exis- 
tência. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. d rs. Carlos B. Gonçalves e Der 
rm vai Pinto pela solicitu le con) 
que «ttenderau ao nosso chamad) 
para a eouferencia medica realiza- 
da. 

A'.s incançáveis enfermeiras, a 
r .-inw QnDií-vlqi Ip« A t.1(0 i to(los aquelles que de qualquer for Ij* 1S ildb OÜ .lt -IdllGS AilO , ma nos prestaram auxilio, ás pes 

osiçao 
srs. accionistas, no es 
oripicrio da Di ectoria, 
lodosos documentos a 
que se refere o artigo 
147 da Consolidação das 

; nyma ò. 

A Directoria. 

Gato to ert e 

Uroformina » 
ira a insutficieucia renal, as 

_ stitps,pyelites. nephrites, pve 
> lo-uephrUes, uretbritss chroni- 

cas, catarrho na bexiga,* in- 
ílammação da próstata. 

Íean 
cysi 

tinia de Martimiano Souza e 
d. Roza Arnelia Gutierres. Se 
alguém conhecer algura irape! e 'ã Caro.ina 
dimento, accuse o para os fins Rodrigues rorrea ; ella, 
de direito. ;filha legi ti.) a de Anto 
J guarão, 13 de Março de 1915 niã LUIZ de S UZa Fal 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

cão c d. Leopoldina Eva 
ra de Mattos Falcão. 

Se alguém conhecer 
íalgum impedimento ac 

Faço saber que pretendem CUSC O para OS fins de 
Garcia e fijpgjp casar ec, Arnaldo 

dona Syra Silva, solteiros e 
residentes nUsta cidade : elle, 
natural deste Fstado, filho le 
gitimo de Ricardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceiçáo 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
tel, filha legitima de Francisco 
Silva e d. Flôra Rodrigues da 
Silva, Se alguém conhecer 
algura impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jíiguaxâo 16 do Março de 
1915, 

O escrivão 
J. P. Paria Santos 

Jaguarão,! 1 de Março 
de 1915. 

, O escrivão 

J. P. Paria Santos. 

Se arrieia 

| Una fracción de cam- 
ipo de la succesión de 
| Pedro Mu noz situada en 
'el Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compuesta de mil sete 
cienias cincoenta hecta- 

De coi res. ondentes e!reas dividida en cinco 
agentes em todas as ci- P0^reros alumbria- 
dades do Estado para <^os' aguados y montes 
uma importante publi- a 20 
eação poliíica histórica, trosdela Viüa de Arti- 
Paga-se bem. Escrever, êas y estara desponible 
franqueando a resposta, e' ('e Mayo ccl ano 
á Empresa Editora Na- ^Diente. í or mas in- 

cional—rua 15 de No - :foi mes Con Mu noz Re os. 
vembro 32—S. PAULO.' Villa de Artigas. 

I c atui oi b írP° "r 
ton hóftjtri Sj 

ccpiiycia, qnéda dos cabellos- 
. euram-se com o FILOGENIO S 

CATABRHOSS:!   c n o- g 
pnlmo 

c res chrotiici)s, tosses rebel- 
des, cuiain-sn com o «Crooso- 

- tal granulado de Giffoui». 

CBIAKÇAS SJt'; 
I ehitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
í se com o «Juj landino» (xarope 
; iorto-tanico phospahpdo) de 

Giffoui, sup* rior ás emulsões. 

I Jaguarào 23 de Feve 
Faço saber qne pretende a de j 9 ] õ< 

casar se o Cidatláu Arcino Ru 
dtigues e d. Ontüna Marques, 
n acura es deste Estado, soltei 
ros e residentes n'esta cidade :, 
elle, filho legitimo de Marçalj 
José Rodrigues e d. Cíüolinaj 
Catdoso R('drígues ella. fliha j 
legitima do Saíyro Marques' 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impediu ento accuse o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 13 de Març ■ de 
1915. 

O es cr vão 
J. P. Paria Santos, 

Vende- se 200 novilhos 
pan invemar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 

jta cidade l rua 27 de 
! Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
lix Soares na secretaria 
do município. 

soas que enviaram cartões, coroas, 
flôrçs, e ás que finalmente nos 
acompaubaram riurante o transe 
doloroso por que paisarnns, dMxa- 
mos expressa aqui, claramente, a 
nossa immorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 

Cândido e Amalia Per- 
re ir a e filhos. 

-N 

Foi coroada do melhor ex 
to, a aelividnde desenvolvida 
pela policia, ara a descober- 
ta do gatuno que ha dias, se 
gundo então noticiamos, cora 
raettera ura furto na casa com 
mercial do sr. Franciico M 
ves. 

Hontem, finalmente, depois 
de trabalhosas diligencias pos 
tas em pratica com todo acer- 
to e siiiilio, conseguiu a. ifi. 
cia prender o audacioso lara- 
pio, que se acha tecolhidj á 
Cadeia Civil. 

Ao ser interrogado sobre o 
crime, cuja autoridade lhe 
cabe, o gatuno declarou que 
nao praticara o delicto que se 
lhe imputava, allegando que 
não pre Lava de furtar fazen 
das, vixto que no dia anterior 
ao do roubo, fizera grandes 
compras na «Loja da Syria»v 

de Miguel João, que está ven 
dendo por preços admiráveis 
seu grande sortime i o de \es 
tidos de cachemire, cfilldea 
de malha de la, para hon eit, 

j sobretudos pata creanças 
casacos de cachomire e astre 
kan para senhoras, toalhas dt» 
linho o de felpa, de r sto e 
aolchoadoit, cober ores etc 

^\ondo-3e ura especial, nov > 
marca L Mors e Ca. Preço 
fixo 1:2C0S000. 

Informações — Pharmacia 
Graciliano. 

Jí ÍS* 

m «JÍ> <ií£- 

ÕP 

fü COD^uItOpíO íllédlCO Cirürgi CO 

_ DA — 

Pharmacia Villas-Boas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
tativos; * 

Das 1 as 9 h. da inanhE e^arfe^e,Ba,asa,,a! ,<errauo c,rur"ia' 

De 1 ás 2 horas da tarde— 1>r 

Lxametí microscópicos de escarro, fózes, oriua e sangue. Dia"B» 
preciso da tuberculose, das verminóscs e parasitóses varias. 0 

( CSratis aos pobres) 

CÁLCULOS biliftrr'i    K-naesel 
vesicaes, 

gota, ihenn tismo, derucatotes, 
i czoBias (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Glffoni. » 

COQUELUCHE, 
tosses rebeldes, inlluenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoui 

DO REft rl;eumatica8,8eia 
    ticas, loiiibares 

— curam-se e.om 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Giífoní. 

EMPIGBNS, Sr.",: 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eeze.mas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, prsparada por Gif- 
foui. 

MOLÉSTIAS Xr 
lympha 

lismo, escrophnlose, anemia, 
cltlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Gifto- 
uí>. 

isyphilis «rr.3 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ eiaine», tayuyá e saisaparri- 
Iha, de Giffoui. 
P:'V

I
! ' 7|NDA EM TODAS AS >; BOAS PHARMACIA^ DO 

BRAZ1L 
Deposito geral : 

—deogaria - 

Prancisco Giffoni & C. 
«ca eruMF.Uío d si maroo 

iilü de Jaueiro 

áraiee to Aço 

Jlârca registrada n. 401 

Deposito eim 

TODAS 

N2 

'S/o~'ro 

«c- M m -.. ■ n» -ei»» -ti)» <die» <' 

'SIM RIV1L" 

Marca registrada n. áOl 

a» eiíi.iílew de 

IKIFSMCE 

<r* 

Eaere exi» !m 
Especial lacre era b 

acaba de receber a p 
d'A Srh/orno. 

písh 

iíTas 

tiagiiamisc 

FBbficBnte^: Felten % ÇüilieBonje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando míiior resistência do que o nosso arame 
te aço SEM RIVf}L, e procurando os introduetores garantir 

sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
a.ienção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O ruu-so arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elie ler não sómenle 
uma resistência de 100 kilogrammas pi)r milimetio quadrado 
tíe superfíce, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assalk s do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e pri.ucipaimeme uma elasticidade extraordi- 
nária. 

5 

S, A. Luz uecinca 

IO0. Dividendo 

São convidados os sr-. 

Accionistas a virem re 

ceber, nt» escriptorio da 

Empresa, todos dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10°. di 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

biode 1914, a razáo de 

rs. 14.000 por acção ou 

seja 770 '/o capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

m ioüôsiio i? ee 

• «kg 
.:V"U<s 

(3i 14; 

J 

Vende-se iornaes velhos 

-t.OOO a arroba 

Vfnde-se 

Ou arrenda-se um ex 
cdlente campo de cria- 
ção em Santa Vicloria 
do Palmar, com trez 
mil braças, lindando 
com campos de Pedro 
Silveira, Serafim 1.. Cor 
rea, Pedro Glicerio Cor 
rèa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 ani- 
inaes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihú m. 

Mais infortuações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. 

pônmas 
Fôni as de chapéo paru ae- 

oborns—ultima novidi-de; ca 
b;. de rerober a 

l^oja da üyrla 
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Liquidamos uraudiaiino stock de ci nfeciones de Ve- 
ranol precios irrisoi-ios. Tenemos mucha mercadoria y 
rqcü dimiro ; lié aqui- Ia causa de esta E.VCEPCIOXAI, 

Adem às TEXEMOS PAKA 

HEGALAU 10,000 JABONES 

marca « COXIMili » extra-fiuo.s y muy superiores a cual- 
quier otro jabón para tecadpr. 

A TODA CMtKOXA que nos compre artículos por 
VALOR de 3 500 reis presentándo él adjunto VALE se §1^" 
Io REGALARÁ L.. RICO JABOX COXOOR » cuyo |fe. 

-«■H precio és, fué y sepi siempre de 1000 reis. |ji>- 

Visiteu la «LA PAIiTENSE» Hl PT-»*" 

ALH \ que es la uuica CASA^ ^ 

POR 

un JABÓNX 

Extra-Fiuo 

€«NS>OK)) 

■««i 
-WA 

■40-rA 
que IJEGALA sus r-t 

KV9^ 
Bè 

artículos. 

Cenpaobia FlnViat jagnarcsse 

PROCEDIDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1914 

Terminando hoje nosso nriandato, de accôrdo com o ar 
tigo 1«> dos Estatutos, e de conformidade com a nossa dccla 
ra(,'ão na ultima Assembléa Geral, absolutamente nâ) conti 
nuaremos na direeçâo desta Empreza, devendo dar-nos subs 
tiiuto, que em qualquer pessoa, que recabia a direcçao a nos 
sa solidariedade, será incondicional, fazendo votos que sejílo 
mais felizes que nós. 

Durante o corrente anno fomos accionados pela «Com 

que he recebido como 
obséquio de mi compra' 

"âhl eu «LA PARISIEN». 

& Una vez que se Iin.VJi «Indo la 
— <-aiiti<[:E<! ntrccLla, este vale 
2, . utk tendrá valer. 

». 

» 

(28 Março ) 

(THEDiE MülCALffiTE! Ü 

NaO SOFFRO MÜS!! 

llECCPEREt A SAÚDE' ! 

E^tas phrases, tao significativas para os que «offren» 
aos pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADA MEN- 
TE, só fazem uso dos niaravilh. sos 

« Especificos de Souza Soares » 
consideiados como modieamentos— QUE CURaM REALMEN 
TE—o que ó confirmado nelas çt ntenas de attestados, todos 
EXPONT\NEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS 

Os «Especificos de Souza Soare.» além de EFFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRaTICOS pois sua 
applicu;ao está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ter 
empiegado, em qualquer caso. 

Srs. accionistas da «Companhia Fluvial daparensc;» 

Em cumprimento ao disposto nos Estatutos, vimos apre 
sentar vos o movimento desta Empreza durante o anno findo. 

MOTISIKNTO 

Apezar dos muitos transtornos oceorridos no corrente . . , 
anno, já pela cohfragaçíio Euiopea, já pelos muitos dias per panhia Chemins de ler au Urèsil» do que felizmente sahi 
didos por (eraporaes e chuvas, e, muito principalmente, com j1X109 victonosos. 
a baixa da tabella feita pelo Lloyd Brasileiro, cooperando Ao deixar a direcção desta Empreza, cabe-nos agrade 
aspira para maior prejuízo deeta Companhia, visto que sò ha j cor o valioso concurso do commercio em geral, dos Srs. Agen 
via motivo para elevaha, tendo em vista a alta do carvão i te8 n i8 diversas localidades e ao pessoal de bordo, especia 
que foi de 40 o/o e a de comestíveis que foi de 20 o/o, raes' lisamio o Coraraandante, 1° Mtchinistae Coramissario. 
mo assim, como vereis do balanço epparece um resultado de j E a0 'ntí'10 digno Consellro b iscai, nosso giato reconbe 
Kg. I.140$7á0 para sei abatido no déficit, que infelizmen cimento pela solicitude no desempenho do cargo. 
te nos assoberba desde o inicio desm Empreza. Jaguarâo, 31 de Dezembro de 1914. 

Lamentamos que pela falta de solidoriedade de muitos 
dos nossos aecionisias esta Empreta nào tenha sido melhor João Martins da Silva. 
succedida, visto que muitos, longe de protel a têm sido in; ^ 7 n / 
díffrentee. i Paulo Rache. 

PROCLAMA 

Faço 8»b"r que pretendera 
casar-se, Walter Antonio Mon 
teiro e d. Constança Souza, 
naturaes deste Estado o resi 
dentes nesta cidade ; elle, filho 
legitimo de Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tima de Martiraiano Souza e 
d. Roza Amélia Gutierres. Se 
alguém conhecer algum impe 
dimento, accuse o para os fins 
de direito. 
JaguarSo, 13 de Março de 1915 

O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

Balanço geral do Activo e Passivo da Com 

panhia Pluvial Jaguarense, procedido 

em 31 de Dezembro de 1914 

iHebrilliui ó o remedio para as febres em geral. 
Aíervogina, para as affecções nervosas, moraes e mentaes 
Kpldcrauiiiii, para as moléstias da epíderme ou pelle. 

|>lri!iu, para as moléstias dos orgaos respiratórios, 
Hchimi, para as moh stias do estômago e paladar. 

», para as moléstias dos intestinos. 
ra as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 

a moléstias do utero e outros orgaos da 

res. 
Ilammações e congestões, 

p irezas do saugua ; affecções eacro 
-yphililicas e suas conseqüências 

za e suas conseqüências 

13 pharmacias dos i-rs. Candi | 
& Sicard, GracilianoO , Oc-' 

srs. Rache, Leite & O. í 

JLCTIVO 

es Mm 

•ega de 
^sde 

ae 

Vapor «America» 
Barcaça «Palmar» 
Lancha «Gaiá» 
Moveis & litencilios 
Seguros, prêmios a vencer 
Copa 
Material de consumo 

203.648$660 
5.5931240 

400.is000 
333^000 

1.252|400 
21'$800 

5 497|020 

DEVEDORES 

Banco da Província, Rio Grande 
Oracildo A Almeida 
Ministério da Guerra 
Agencia de Porto Alegre 
Agencia de Pelotas 
Cnuraissario do «America» 
Devedores diversos 
Lucros & Perdas, déficit 

Total do Activo 

100*500 
565^870 

6.147$900 
163$100 

1.789$140 
16$480 

7.914$710 16 703*610 
25.269*430 

Rs. 258.909$ 160 

Capital 

^J^SSIVO 

CREDORES 
200.000$000 

Bi ombérg & C. 
Paulo R^iche 
Machado & O. 
Cunha, Freitas & C. 
Agencia de S. Victoria 
Albino Cunha 
Joaquim Martins Garcia 

2.766$850 
11.182$400 
4.059$870 
5.936$500 

144*990 
32.078$890 
2 739$660 58.909*160 

Total do Passivo Rs, 258*909$ 160 

Demonstrativo da couta de «Lucros & Per 

das» em 31 Desembro de 1914 

.   íx, -- AJ  

»ez. .31 1»14: 

Saldo do anno passado w 26, 
Juros & Descontos saldo desta 

conta 5 
Combustível saldo desta conta 50 
Seguro?, prêmios vencidos 4, 
Despezus Geraes, saldo desta 

conta 5. 
Deterioração & Conservação 20 
Inde;riUÍ8av.ões, Ôaldo desta 

conta 3 
Custeio de navios, saldo desta 

centa 114 
Passagens, lucros nesta conta 
Fretes « « « 
Copa « « « 
Lucros & Perdas, déficit 

ebito Credito 

418$150 

364$340 
49õ$000 
849$400 

793^730 
061$750 

6 1$380 

018$470 

230. 

83 
121 

25 

622$220 23Õ 

306$100 
909*320 
137$370 
269$430 

622$22ü 

Jaguarâo, 31 Dezembro 1915 

João Martins da Silva. 

Paulo Rache- 

Jaemarão, 31 Dezembro 1914. 
João Martins da kitea. 
Puni o Rache. 

PARECEU 

Os abaixo-assignados, membros do Conselho Fiscal da 
Comnanhia «Fluvial Jagu irense», tendo examinado cuidado 
saraente a escripturaçâo da mesma Companhia correspondente 
ao anno terminado em 31 de Dezembro de 1914, bem assim 
o balanço extrahido -dessa eacripta e contas apresentadas 
pela diversas agencias, achou tudo exacto, e verificou que 
esse balanço encerrou-se cora ura deficil do Rs. 25:269*430, 
inferior apenas ao do anno anterior na importância de Rs 
1:148$720 

A permanência do déficit reclama o eraprego.de provi- 
dencias de ordem radical, que venham por a salvo os interes- 
ses da companhia. Ao elevado critério da assembléa geral 
des srr.. accionistas, compete a escolha dessas providencias. 

Reconhece o Conselho Fiscal que o digno director da 
empresa sr major Paulo Rache tem sido incansável no em- 
prego de meios, na esphera de soas attribuiçOes, para debel- 
Dr o ai ficil, que se tem tornado chronico. Seus esforços, 
porem, tem sido improficuos, especialmente na terrível qua 
ura que vamos attravcssando de assombrosa crise econômica 
e financeira, 

Tendo o Conselho Fiscal achado q« o balanço que 
lhe foi apresentado está de accordo coip a escripturacão 
submettida a exame, è de parecer que seja ó mesmo appro- 
vudo, e que na acta dos trabalhos da assembléa geral dos 
srs. accionistas se lance um voto de louvor ao digno director 
sr. major Paulo Rache. 

Jaguarâo, 22 de Fevereiro de 1915. 
Rodrigues & C». 
.Francisco P. Sá Nogueira 
A LBERTO Ca RV A1.110 

Ta «le «vaxilo 

rmelha, na ma 
euturam eva 

la, onde 
aento, os 

■qraercin 

'o Menri s, ind'gítado autor do 
assassinato de um seu tio, e 
Pedro Vei lind-J, praça da guar 
da municipal e que, ha tem 
pos, coadjuvou na fuga dé um 
preso. 

Para realisação desse inten 
to, os referiJcs presos arrom 
biram o soaiho do comiíarti" 

meninos 
Mendes e Verlindo não coa 

Seguiram fugir, prrque o car 
mento em que se xchavnm,icere. presentÍDdo do que 
servindo-se de facas quei 
lhes foram fornecidas poruusL86 tratava' deu 0 

U 
Faço saber que pretendem 

casar se, Arnaldo Garcia e 
dona Syra Silva, solteiros e 
residentes n'esta cidade : elle, 
natural deste Estado, filho le 
gitimo de Ricardo Antonio 
Garcia e d. Maria Conceição 
Ferreira Garcia; ella, Orien 
tal, filha lesitin a de Francisco 
Silva e d. Flòra Rodrigues da 
Silva. S alguém conhecer 
algum pedi . ento, accuse-o 
para o íbis de direito. 

Jaguaiao 9 de Março 
1915. 

O escrivão 
J. P, Paria Santos. 

(2° a 16). 

de 

'Compauliia Fluvial Jaguarense" 

Acham-se noescripto 
rio desta Companhia, A 
rua Júlio de Òastilnos, 
a disposição dos snrs. 
Accionistas as cópias 
dos balanços, das irans 
feiencias de acções e 
relação dos Accionistas 
relativos ao anno íindo. 

Jaguarâo, 9 de Feve- 
reiro de 1915. 

A director ia. 

S. A. Luz Hectrica Jaguarense 

AN.seiiibléa. Oeral 

Sâ) convidados os srs. Ac 
cionbstas para uma reunião 
do As-embléa Geral ordinária 
que teiá lucrar no esciiptorio 
da Empreza as 15 horas do 
dia 25 do corente, para a 
prestação de contas do anno 
findo em 31 de Dezembro do 
1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição dos srs. 
Accionistas os documentos exi 
gidos pela Lei que rege as 
Sociedades Anonymas. 

10—3—1915. 
Decio Bastos 

Director. 

AGRADECIMENTO 

Os abaixo assignados, uo cum- 
primento impérios.) do um d ver, 
vêm, publicamente, agradecer ao 
illustrado, medico dr. Juvenal Feli- 
eiano dos Sanfos pela de ticação 
sem limite com que tratou a iufor- 
tunada 

Ralcidia F. Dutra 

durante a longa e torrivel enfermi- 
dade que a victimou. Esse distineto 
facultativo revelou cabalmente, por 
múltiplas maneiras, ser possuidor 
do primorosas e inexcediveis quali 
dades do coração o do caracter a 
par de v stissima cultura, empre- 
gando todo o esforço possível com 
o fim de salvar tão preciosa exis- 
teacia. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. drs. Carlos B. Gonçalves e Der 
mcval Pinto pela solicitu le com 
que attenderam ao nosso chamado 
para a conferência medica realiza- 
da. 

A'3 incançáveis enfermeiras, a 
todos fiquelles que de qualquer for 
ma nos prestaram auxilio, ás pes 
sôas que enviaram cartões, coroas, 
flores, e ás que ímalmeute nos 
acompanfaram durante o transe 
doloroso por que passamos, deixa- 
mos e..prcssa aqui, claramente, a 
nossa immorredoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 
Cândido e Ama Ha Per- 

reira e filhos. 



In venci («lices dUe-, TDO TJBLEG-iò^.^SIO 

íleiukirdeio do Sinynia pein tsfjuadra fraiico-iiifflpza 

legraplio 

A conceituada folha corto- 
alegrense »Correio do fovo», 
eni edição de 4 do corrente, 
estampou, em sua secçáo tele 
graphica, um despacho.^nvia ) 
do ao «Secuio», do Rio, pelo 

correspondente desse jornal cal 
rioca em Porto Alegre, j 

Aesse telegramma.em que a T i ^ __ T # 

.b-dide^or™ ..reihacm inaignaeao nos Estados unioos con- 
a inverdade, o correspondeu ; 1 

te porto alegronse do «.Secu 
lo», que todos sabem ser oi 

irrequieto fedeu lista Moraes1 

—- ■... 

n 

B 

A 

sr 

tra a Allemanha 

* « , » a 
Feínandefl, commonloou, refe AS 6X^600188 ^0003 
rente <á política republicana; , , ' 
do Rio Grande, noticias de tal ZH ^ P fllliníl 

forma estapafúrdias, que náo "'UUllJa 
RIO, 15. 

— A Clnn:i acceitou 

altiiimas das exigências 

Os revezes das trop's 

allemas 

RIO, 15. 

—Affirma n que o im 

perador Guilherme da 

Allemanha mandou cas 

mereceriam, a nossa rectificn 
ção e nem nos daríamos o 
trabalho do- relntal-aa, si não 
houvesse um topico allusivo, 
á successao intendencial des 'l"' f ram feitas pe 
.emumeipi", . , jlo Japüo, sog.mdo já tia,,,'tres .jenocaes, em 

Kntje iiivencionices,' com mur, iquei em tele 
que so podiam ser ccncebid.is i 
por um cerebro em evidente 
desarranjo, offirn-.ou o corres 
pondeulo do «Secuio» já haver 
sido impost r a candidatura do 
dr. Vasco Bandeira à intendeu 
cia rnunicii ai. 

Todos sabem que o actual 
mandato intendencial, tão bri 

igramnias anteriores. 

Vantageos dos allia 

dos no Âisne 

RIO 15. 

— •O exercito das pc 

lhantemente desempenhado pe ' fencias alüadas eslá 
lo coronel Gabriel Gonçalves, L    , 

. v, 'j ontendo grandes vanta esta ainda muito longe ile sua 
terminação. :gens em toda a frente 

Desse modo, seria prematu da linha de batalha So 
ra qualquer cogitação a res^ 0 rio Aiyne 

peito de seu succe^sor, facto de 
que até hoje ninguém do res m , , _ 
ponsabilidide política se lem lOBldGâ (16 L6DÍll6Ítí 
broa, a nâo ser os incorrigiveis ; » • ji 
boateiros, affeitos á explora PêlOS lD£Ü6Z6S 
ção da bôa-fé publica. j H[Q -t 

N» momento opportuno, a , 
criteriosa direcçâo política do 1 i : ® 
rnunicipio voltará suas vistas noclurno, levado a 
para o problema da succeseào effcito CO'M feliz 
inb ndencial, indicando então, 

viríudedos revezes que 

as suas tropas soffrei a n 

nos nltimos C0inba'es. 

0 bombardeio do-Dar 

danellos pels alija- 

dos 

RIO, 15. 

— Us navios hancezes 

e inglezts chegaram até 

a segunda linha de de 

fesa do estreito de Dar 

danellos destruindo al 

guns fortes. 

desMayi e o noeta Fe 

lippe (fOliveira foram 

incumbidos de reunir 

em volume e publi- 

cal-a-, as ultimas pro 

ducções do litleralo rio- 

grande.nse Marcello Ga 

ma, fullecido ha dias, 

victima dum desastre. 

A subscripção aberta 

para soco >rrer á familia 

de Marcello Gama, que 

ficou em extrema pobre 

za, está tendo grande 

appoio. 

?xi 

as tropas inglezas con 

epi 

netti. 

de occordo com a vontade do 
nosso pujante partido, publica seguiram tomar 
mente manifestada em elei 
ção previa, como é das salúta 
res praxes republicanas, quem 
deva substituir o actual inten 

Só então, se polerá saber I francez para o Orl- 
qual o candidato, indicado e 1 

nâo impoSto, aos auflVagios dos i 

nossos co-religionarios. 

A verdade dos factos ò: 

esta, de-pojada das malévolas! 
invencionicea, que cada ura noticia da partida de 
que tenha a seu dispor uma u,tJ corpo CXpediciona 
column» de jornal,architecta 

Partida de iim cofflõ 

ente 

RIO, 15. 

— Foi confirmada 

0 assassindo do dn 

Benjaailn Torres em 

Silo Borja 

PORTO ALEGRE, 15. 

—O fazendeiro Sá, 

acompanhado por pra 

Os mm Inoce-jcí: SSSZ 

zes em Cbampaíne segn u encontrar proxi 

RIO, 15. a uma estarei a, os 

—Causaram enorme'bandidos Antonio Petry 

satisfação, tanto em e João Gago, que assas 

Paris co no em Lon- binaram o dr. Benjamin 

d res, as noticias dos sue Porres, 

cessos das armas Iran 1 Dada vóí de pri-âo a 

cezas na região de Cham jDolry, este resisiiu, f.i 

pagne, onde os allemães zendo fogo contra fgna 

soflreram iimumcas cio Sá. 
1 

baixas e foram repelli j A força policial fez fo 

dos, apezar dos comi- go, então, matando Pe 

afim de assistir o em 

barque do cadav-T, sen 

do nessa occasião ake 

jade s pela policia muni 

|cipai, ficando grave-men 

!te fétido o sr. Firmo 

Machado de Almeida. 
i 

Accésso de juiz de co- 

ma ppo 
U

(,", ,. | Arnaldcr Augusto Dutra, esposo. Cândido A. 
PORIO ALEGRE, 15. Ferreira e Amaiiá Fertoira, paes, irmãos, cunha 

—O jn.z de comarca,^08 inditosa linad t 

de São Luiz aceeito i c 

- ccésso para esta capi- 

! a 1. 

JVÜSSA 

C-iacejíisa CloiBeordia, 
Pir t o frequentad) «Cine 

r.:a Concórdia», da esforçada 
empreza Batto & Alfonso, a 
funcçrtu rçalisada hontem, no 

1^uD'í«§íjíi Ferreira l>ulra 

eonvidam aos parentes e ás pessoas de suas 
rehções e amizade para assistirem á missa de 
sétimo dia, que pelo eterno deseanço de sua 
alma, mandam rezar na Igreja Matriz, quarta- 
feira, ás 8 horas. 

Confessam-se desde já agradecidos, pelo 
The.uro Esperanço, re, reseo comparecimento a essa aeto religioso. 
lou mais um legitimo succes j    ;      ..gy- 1  

4'u mpriiaeiifoM Vf 
Por motivo de seu anniver li 

natalicío, que passou 
antv-hontem, foi muito c.umpu , 
mentada pelas suas mm erosas l.AIUA 
amiguinhas, a gentil senhr.ri#: Serviço pararo dia 16 
nhí líza tí mçalves, dilectá e Dia ao regitueuto o si . 1* 
prendada filha do nosso pres tenente Bandeira. 

coronel Gabriel A ijaneto o t* sargento 

so. 
O prosrra nma exhibido. dc 

qual robteaabia o magistral 
drama «Flor de Amor e F1 ir ' "0 

de Morte» foi e< nfeveionado 
com todo o .priclio e a assis 
tencia, que enchia o Theatr i, 
nâo lhe regateou applausos 

13»lanço gera! 

Como veiâo os leitores, pu 
bliuamos hu-ja, tn< çrimeira pa 
síina. o balanço geral do acti 
vo e passivo da «Companhia 

iuvi.1 J iguarenae», procedi 
do e n 31 dt* Drzeipbro do au 
no findo. 

Ainda esse anno, o balanço 

il 

DE C A VAL 

ia «Fluvial Jaguarenae», que 
lesde a sua constituição atè lio . 
e ainda não distribuiu «divi l8' "â-3 8 P01" '^so menos 

tigioso chefe 
Goivçilvos da Silva, honrado 
administrador iiiunlçip t!, 

a formosa anniversariánte 
teve uppârtunidade de avaliar, 
nesse dia, as vastas e mereci 
das sympathias de que goza 
em nrossu meio social, do qual 
é um dos elementos de manr 
destaque. 

Embora retardados de dois 

sinceros os votos que «A 8i 
tuação» formula pela felici la 
de constante da anniversarlan 
te de anle-honte'". 

iendo», foi encerrado com ura 
«déficit» de 2õ;269$430 réis. 

S.bernos que, era \ istn de 
sm- proposito inabalavel dos 
actuaes directorea da «Fluvi Mevrillj^Íjis — Fnxn 

quecaN—Unicaincn-j T.elles Ferreira, 

íe (levitSo 

ao sabor de sua phantaaia. 

Rdstabeleceraol-a mais por 
amor à verlade, do que pela 
repercussão que podesse ter o 
mentiroso lelegramma do «Se 
colo», cujo correspondente se 
desforra assim do malligro po 
litico de suas condidaturas ú 
Ash-emblèa e á Gamara. 

nuos reforços que i ece R y- 

bértim. João Gago foi preso e 

ir ~ r, , confessou o crime, ^en 
rio ,1o exercito francez IlKllgüíWJÍlO DOS ESta-!do recolhido á 

para o Oriente, sol» o 

commando do General 

D,Au:ade. 
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Os synilicatos ccono- 

micos allemacs que- 

rem a paz 

RIO, 15. 

—Os syndicaíos ecf> 

nomicos da Allemanha 

estão agintlo com ener 

gia, no sentido de s^r 

effectuadaa paz. 

Inicio do bombardeio 

de Smyrna 

RIO, 15. 

—Owi tvios tia esqua 

dia frajico-ingleza ini 

ciaram com todo vigor, 

o bombardeio de Smyr 

na, porto da Turquia} 

Asiatica. 

prisão. 

dos Unidos contra a Por occasiâ" ^ *"» 
chegada, uma verdadei 

/• liOíIlciílild ra multidão estacionaví 

RIO, 15. nas proximidades da Ca 

-Auqmenta nos Es- (h D. 

tados Ur.ídí-s a indigna Hontem, chegou a es 

ção cnntru a Allemanha, :ta cidade em trem ex 

por motivo do cruzador i 0 cadaver em- 

allen ão «Prinz Eitei da!samado do dr-Benja 

Friedrick» ter posto a mdl Jorres, que será 

pique o navio norte-ame en,('r''ado '10je' 

«íe ventre 

Por espaço óe muitos raezes. ! 

padeci di 

allivio a 
doenças que r 
tempo e s-ude. 

roubaram o I 

icano «William P^yse». Consta que se pre ne 

Os jornaes «yankées» ddava' também, o assas 

aconselham o governe'8'a'd<) d® d^" Es 

1» ; baRilotiarem esse cargo, 
eiá gerente da companhia o 

ex commercianle desta praça 
^r. Auto: io d -. Souza e Silva, 
Mija nomeação já está a^sen 
tada e que é esperado por es 
tea dias de Porto Alegre 

•si o res trio.s, vònilt#ii. 

eolieaM,NoílVeii«]o cl<^ 

supparelho «ilgesti- 

vo nílo pedia «er 

feli* 
Era verdadeiramente infeliz, e a 

morte para mim teria sido um 
consolo. 

Nilo podia alimentar me ; depois 
do cada refeição parecia que ia 
desmaiar ; abundantes suores fr.os 
sepnidos de votnUns e eólicas, dei- 
xavam-me prorlrado e desanimado, 
e isso di rante rnezes ameaçava 
de acabar com a minha triste vida ; 
de resto a morte seria um allivio. 

Não p dia oecnpar me de meus 
negócios, não podia alimentar-me 
som soffrer colno uni condernnado ; 
considerava-me ver Ia ieiramente 
dosgr. çado. Passando por alto os 
tratamento que segui, cheguei ao 
uso das «PÍLULA Lm ABB\DE 
MOSS», e com eiias, unicamente 
com essas pílulas, voit. i ã fel ci 
d.ide ; minhas doenças desaj pare 
eerain corno por mi agre, comecei 
a aliment ir-me con» cuidado ao 
principio, hoje oom i francame te 
e tenho todas as funeções regula- 
res. 

As «PÍLULAS DO ABB \ DE 
MO S» têm legai de honra na mi- 
nha mesa, o na minha caía ; è o 
primeiro remedio que empregamos 
em qualquer doença e raramente 
precisamos recorrer a outro «uxi- _ _ 
lio. ! G gado que se abateu, ante 

, _T. . hantera e hontem. no matadou 
Frne.oto Victor da 

Hil velra. 
Bahia, 5 de Setembro de 1912, 

Ávila. 
Guarda io quartel o 2° sar 

genta Costa Valle e cabo Her 
mogeneí. 

Guarda da Enfermaria o ca 
bo Cosrae. 

Patrulha o cabo Custa Valle. 
Dia á Enfermaria o cabo 

Apariz. 
Dia ao Regimento o sol 

dado clarim Adauto. 
Ordens á casa da ordem o sol 

dado clarim Marça! 
Uniformo 4 

O sr. tenente coronel cora 
mandante do 12° regimento de 

| cav .liaria, Maicoa Ant-.nio 

â pviNaoic-ID A6rclwt
e-ia T*** qüe 

' i>ao è permitudo a 

declara ao 
i, que 
praças 

contrahir dividas. ép 
Todo aquelie, j re fi tr as 

, racvmas praças será r-or sua 
nevr ilgias e ^'ixa j oxcjugj va responsabilidade, 

quecas e vmngen sem bter , ||ai, fi<.anilo.,hl. 0 meno;. direito 
desagra retb inaçao das mes-nas 

i dividas, pois esie cor mondo, 
,, , . , I ncsiiivãmente declara que nao 
Ex aeiimentei todo a oa reme :iUfille)á ,H rneâtUils reclama 

dios que me ãndreavam, e con ( rLS 

saltando a ni versos n edieo8,i' 
tidos declarando que meus 
soflfrirnentoa eram devido á 
prisão de ventre visto só eva 
cuar uma ou duas vezes por 
semana e isso mesmo c im pur 
gantea ; resolvi ultimamente 
experimentar a «CASCARINA 
D^SKA», cora o u-o da qual 
vi desapparqcer do di t para a 
noite todos ns n eus si fíri; ert 
tes, evacuando agora regular 
mente, se u sentir mais nevral 
gias, enxaquecas e tontfiras. 

Resultado tao poderoso "com 
remedio tao fácil é digno de 
se tornar nublico. 

FKe<|u:el Giome^yi» 
chatio, 

Grarrador, 
Rua Decdoro n. 67. 

Vende-se em todas as dro 
garias e pharmacias 

yiatiuiomo 

de seu paiz a exigia, so- 

bre (ste facto, im media 

tas satisfações da Al- 

lemanha. 

Â morte de Marcelo 

Gama 

RIO, 15. 

— O acadêmico Alei 

cobar, segundo com mu 

niciçõ-s t ecebi la^' pelo 

chefe de policia. 

Telegramtnas de 

Vende-se em todas as dro- 
garias e pharmacias 

Óbito 

Falleceu hoje, a menor San 

ro publico, destinado ao ccnsu 
mo geral importou em 14 te 
zes com o peso de 2971 kl!cs 

Fapãtão ISazillo 
Wllíl 

No goeo de licença, to 
passagem no «Juncal» 
a Capital do Estado, o 
digno correligionário 

PROMOÇÃO 
F i promovido ao posto de 

ansptçada para o 3 esqua 
dr o, o s Idado Oly.opio Deo 
cies Mendes. 

ALTA DA ENFERMARIA 
Th eram alt» diEnfe raaria 

Miliigr o cabo de sautíe Tbeo 
d to Rocha, cabo ciar im (reta 
i-ilro dos Stntòs Silveira, solda 
do clarim João Olegario Pere^. 
ra e o soldado Jorge Pereira 
da Silva, 

lPa!xsia}5eÍE*«« 

Embarca d cs no vapor «Jun 
cai», ante h ntem, com desti 
no ao littoral ; 

Primiiivo Undaite e uma 
filha, Adolpho Fabre Filho, 
Paulo da Cunha Poito.Bernar 
dino Azeiedo, dr. Nesio de AI 
naeida, Deolrtira Vargas Gon 
çalves, Peborab Gonçalves, 
capitão Bazilio Wildt, L>oni 
rr ias Corrêa Neitq^ 
P. Caldas, 
Natalia 
Pinto. 

|ta Cecilio Silva, de cor bran tg0 Bazilio Augusto > 
ica, com 5 anncs, filha de Ma 

3 ria Jjvelina Silva, cujo obito 
.: foi registrado bo cartorio da 

Bi ijã (hzem (|ue na noj provjdoria do primeiio distri 

to de sexia feira nume ct0- 
Amerlea 

nume 

rosos amigos do dr. Ben 

j a m i n Torres sah i ra m da 

«Granja de São Borja» 

com direcçâo á cida le. 

Deve zarpar 'amanhã do 
Rio Grande, com destino a 
Santa Victona e escalas por 
este porto, o vapor «Ameri 
ci», da Companhia Fluvial. 

tineto official de in( 

ülo 

Si 

AS MARCAS 

CIRaTJZIEI 
Cervejapía Sehmítt: 

SÁO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVA D AMENTE AS 

Anselmi & S 

i 

t 

l 

IGFiDECIINTO 

Os abaixo assignados, 
cumprindo um dever, 
ve n por este meio tor 
nar pnb; c i sul eterna 
grati ão ao illustrado 
facultaMvo sr. Juve 
nal S ntos pela de ilea 

ção com que tratou de 
seus infortuna os, filhos 

Zalailra e Wailler 

tão prematuramente rou 
bados aos carinhos da 
familia. O d iT ti neto e 
humanitário dr. Juvenal 
Santos, foi incansável 
em empregar todos os 
meios para sah ar os 
nessr s pra nteados filhos. 

Cmi-primos lambem 
o dever de consignar 
aqui os nossos agrade 
cimenlos ats estimados 
con padres xlbion Bar 
barchan, Edith Carneiro 
Baí banhan, Mimosa Fei 
jó e Izahel Carvalheda 
bem com > aos bons vi 
sinhos pelos auxílios 
que gen til 11. en te nus pres 
taram dnrantr1 o dol 
Toso tianse ;>er (pie vie 
mos de f aSsrr- Final 
mente somos igualinen 

gratos a todas as pes 
soas que nos enviaram 
cartões, as que manda 
rarn coroas e as qué 
ac -mp nharam o en- 
terro. 

A todos nossa immor 
redoia gratidão. 

Francisco Martins de 
Sousa e Coleta Sonsa. 

5-3. 

proci 
Faço saber qt • pre 

tendem ca-arc *, Jorge 
Salomão Bilar cd. Adi- 
be Anionio AtuLd , na- 
turaes da ^y ia, soltei- 
ros e residentes nesta 
cidade, elle filho legiti- 
mo de Sal ão Bitar, 
o d. Esther < e Bitar, 
ella, filha legitima de 
Antonio Abdala e d. 
Maria Abd ia, Se al 
guern conheter 'algum 
impedimento accuse o 
para os fins de < ireilo. 

Jaguar ão, 8 de Marro 
do 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

PROCliMA 

Faço sabei" que pre 
tendem casar se, Luiz 
Letaos, e d, Elisa de L •- 
los, solteiros-e u sidim 

tes nesta ci iade ; elle, 
Oriental, 1 lio hgimo 
do Manoel Ferreira Le- 
mos -e Eufemia Quin- 
t ma Lemos; ella, natu 
ral deste Es ado, fi;ha 

legitima de Amalio de 
Lemos e Rosana Joa 
quina de Lernos. 

S 1 alguém conhecer 
algum impedimento ac- 
cuse-o paia rs fins de 
direito. 

Juguarãõ,ll de Março 
de 1915. 

O escrivão 
J. P. Faria Santos. 

■gr— 

'.preza 
piK-tnpi 

'a 

Aviso aos nossos asso 
ciados, e ao publico em 
geral, de que foi dispen 
sad > de n* sso agente 
n'esía cidade o sr. Lou 
rival de Oliveira Mar 
tins, sendo nomeado pa 
ra o referido lugar o 
conceituado commerci 
ante desta praça sr. 
Humberto R cha,estabe 
iecido a rua Genera 
Qzorio nn. 29. 

Jaguar ão 12 de Mar co 
de 1915. 

Wencesíau Gastai 

Siij)erit( ndente Ger al. 
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òutora-Çirürffiã Beutist? 

Fanny K. de Ostrovsky 

Formada cm Europa com seus 
titul.--; rivalidades cm Moutevi,- j 
dço Fspcei ilista cm trabalhos 
ã j oiucs, dentadura, enj vulcani 
te e duro, pi voto, eoiffas do ouro 
e porcellaua etc. 

Extracçõcs dc deutes e mais 
operações completamente sem 
dòr. 

Auriticnçõc? o obturações, in- 
crtjstaçSés de ouro, dc iforcella- 
na. 

Executa qualquer operação de 
cimrgáa-deiiUria c cura as af- 
fccções boccaes. 

Cura üstulas dciitarias com 
uma uuica intcrvoBÇiVi 

Methodo proprio 
Das 8 á , II e das 2 ás 6. 
Rua 15 dc Novembro junto & 

phannacia Sicard. 

h .zhr Ir-vir «- v/ - .«feíWÍ 

PMVCTtílPT/M) 
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Sociedade Mutua Predial 

RegiNha: ;•«, «SuEita Conimercial 
e n«» Rc^ÍMtro «le HypatheeaH 

«lo R^tatio 

A Constructora do Sul c a Companhia q; o molho- 
x-cs c maio. .-s garantias offereec a seus associa dos, pelo 
seu excelienta piano de alcance de qualquer bolsa. 

fierle Pcqmlar 
Joia 5.000—Mensalidade 2.500 

1 prêmio de  IO;.'00.000 
1 « «  2:' 00 000 
.'i bonificações de ..... . 200.000 
Total 12:000.OQQad j prêmios mensalmente 

Serie lBre«liaI 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 
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PEReEVJEJíOS 

ASTHm.(2Cü:í^x 

i Ra .Bf I 0'56 ^re< ebeu 1 P^P^ria d'A 
i Situnctão. 

Oaixinhrs coL percevejos 
le aço, do metaG e de cellu 

S-LÍ, 

1 prêmio des2' ,á5 • 
i ««;".. 
i « « . . . 
j «.... 
5 bci: fleações de . 

10:000.000 
4:000.000 
2;00o.000 
1:000.000 

200.000 

í; 
» ;< 

m 

Fin o prazo ca f erie o associad ) qre não tiver 
sido sort caberá a devohtçâo das importâncias com 
que eoncü . u mais o juro de 12 o/o. 

V l [' ;t '  ( , 

Í J 8 tll lí L IÍI  i-haàll ^ 

m vísí 
* n - ■>, 

m 

G^Sá MONOZ 
Aviso 

Llevamos al conociraento de 
uuestra (lienlèla, que por la 
gran defit-ulfad que liieharoos 
actualmente, por Ia estraetón 
de cre iio dei eooierclo ra.iyo 
risfa.de Monteviieo, nos he 
mus vi,io rbligado á vender 
betualif en^ al contado, que 
dando de h.oy en delante cer 
radas todas las- cuentas, car 
gaudu-se el inieres dei uno por 
cieato mensu.-il y para rcayor 

^ que 
i:t -a i xeer c-iôn. 
i 9 / 1915. 

ilEOX. 

SEDE SOCIAL 

Praça trMIaiulhi lo — Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

Poçxm prnspei-u s e inferir, ções uo Av nte «'esta 
cidade l)i. o ih Mor» ira < > Superinteudento Oswal- 
do M. F. da Cunha 
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Cousuitorio Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

«©STSIJETAS 1>1A»1A«S : 

Dr. D trnieval Pinto, meai.' Operador e ; artebo 

das 11 ás 12. 

^1;. íõfyu! _ R. de Faria, c neciaFsh p moles- 
oí'i -nç; ,rata p'; >hilis ■ ot lcIU- «d - s 

m 3 aperfeiçoa :os e modernos, das 10 ás 11. 

Exames ntic&roae-.ç, s 

Ar y c.i de urina, 

Radixfgr. phias, 
Ap lie.cãn de corrent faradica, 

Efiuvios etc. 
l o iftirce! ío ■ ocuíos, pcnce nez 

fin . inocr; oq t.c. 

^ ATTÈftÇAO 

Aoi srs, ppoqrietarios e mestres d'oferos 

.A. •JJCCa-TT-A.E.SIsrSS 

Eahrlca de HKoNaleoN 

— DE v- 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando com machinismos modernos o aperfeiçoadoi 
e um pessoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

rnarmojisndos, degráua e soleir para entradas, vases para 
ardins, idem para columnas, ( c. 

Attende^se u pedidos, que executam com promptjdao 
e a preços raodicos, tanto para .cidade como puraacarap® 
nh.i. 

PEDE-SE, POIS UMA Vn PA A ESTA FABRICA 

*2un SO de Keteml>r«^ n. 35—•fugtxaril.o 
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EXPERIIMF ITEM O 
PEITORAL DE CAMBARA1 V; 

do Visconde di SXOCZa SORRES l 

Encontra-se á \ a cm todas as pharrxacias o ' • 
uj ctsas que ver.ü .xxíos 

btcnotypia da "Caaa í ouia r - iifc." 
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St ti verdes algruma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

k ímtim 

AGRIMENSOK 
Josc Villannl \ Loiras, 

agri rrer sor, offert ce ao 
publico seus seivkos 
profissionaes, por pre 
ços niodicos. Pôde ser 

pròciliádo pelos dib 
sad os em casa do srT 
Ramao Justo, nos La 

> ■: 

áe Br. imn 

ghr'ç da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

t muitos tn lhare$ de pessoaj 

que lhe aitceranj a inexcedivel 

efficacia e 

' á r.--;5t5i. • t 

Dr. D«>rval ^oilrl 
de itarla 

Do Hospital da Poiiclinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças internas 
especal mente «le 

erlauçsiü 
Attomle A chamados para 

a cida de ou (ora desta, a 
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qualqur 
do dia. 
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São convidados os 
s/s. nccionistasa.se ren- 
J/irí-Mi, (•■•ii: assembléa 
«ei-al crdinana, no dia 
i(> do corrente ás 13 
].( ias-, no escriptorio 
d' sta Companhia a rua 
Jnl:o de Castilhos n0. 3. 
afim e ioced(?r ao jul- 
p; mejito das contas, 
c r rcspondenles ao an 
i " findo ; (; eleição da 
dif ectoria, conselho fis 

cale "iis respectivos 
i npoientes- 

Jíç narão, Io. de Março 
de 1915. 

A director ia. 
15 —12, 

e arrie 

Una fracción de cam- 

po de la succesiôn de 
Pedro Mu noz situada en 
ei Banado de Ias Pajas 
costa dei rio Jaguarón 
compnesta de mil sete 
cienías cincoenta hecta- 
reas dividida en cinco 
potreros bien alambra- 
dos, aguadas y montes 
naturales, a20kil6men- 
(ros de la Villa de Arti- 
gas y estara desponible 
el 1°. de Mayo cel ano 
corriente. Por mas in- 
fórrnes ci m Mu noz íí! os. 

Villa de Artigas. 

ffiHlLE?! 

Çnal é o mcllioi' remedío do inundo até hoje conhecido ? 

(jual é o que mais curas tem leito durante 40 annos ? 

^ão as uraravilhosas pílulas Aiity-dyspesticas marca Mijo. 

è isso já' deus e os anjos 

—■——'-THCM&r 

Km sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humanidade sut'- 
fredora. 

As cuias obtidas por este santo remédio, no esnaeo da meio se- 
i tilo, são d<í assombrar e sua fama universal ! As verdadeira-! e, legiti 
mas pílulas Anty-dyspepticas'cio sen veriadeiro autor o íalleeido dr. 
K. K. Hein elmann, da Viuva E. R. Hein/.elmann, são as que tem a 
marca ANJO. 

-V' lífMÊi. 
PREVENÇÃO UTIL—Todos os ~ ■.■ 

vidros das minhas pílulas que uãoc; CC". /yC.iáÇ'' 
tive-em a marca ANJO devem ser ^ 
recusados eomo falsos c prejudi- '"pt.'ká? 
ciaes por uão serem os proí rios das oíe"-^ 
minhas legitimas pílulas fAssigna- á . 
Ao) Viuva D. E. B. Ileinzelmann. v-i ■'■■■■'.• «.,/ 

MARCA REGISTRADA 

FOKMULA DO 

Ulí. E. E. HEINZELMANN 

As bemdilas «Pílulas Anti-Dygpepticas» combatem victoriosamen- 
te enfermidades e desarranjos do estonago e intestinos e, conseguiu- 
temente, t( das as doeu(;as nervosas que acompanh .m aquellas laes ã 
cora.) a dyspopsia, ;■ risão de ventre, má digestão, pesos e dores de 
cabeça, atooia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
jiaticas, intericias, catharro vesical, máos busnores, nevralgias, altas 
palpit; ções no coração, irregularidades ua inenstruação, c rrimei-to 
flores brancas e t ntas outras modéstias, conseqüentes destas serão 
rad calmonte curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti-Dispepticas 
ANJO» esio de grande proveito durant.) o período da gravidez. .■ 

lápimè Traosportes 
entre 

Hquarão, Arreio Orande 
e estação Fira tini] 

PE 
Gabriel Fernandes 

agrelo 
Itinerário do auto» ovei 

Viagens em 3 horas 
oAHIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no ires 
mo di t. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
: exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXEKAKEO IM> StStKACÍÍ 
PASSAGENS 13$000 

Combinação com o Automóvel 
ISahi -as do Arroio Grande pa- 

ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbado» ; 

Agentes 
Jaguaiuo— Suzino Hotel» » 

«Hutel Francez» 
Atoío Gran ie—«Hotel Pot u 

lar», 
Piratiny— «Hotel p'i .tiny' e 

«C>^a Freitas». 
Pelotas—«Hotel Braz » 
Mais infoi't eçõos telpp o 

ou teíegraphic • çp* c n- 
proprietario ern Jag ua'no 

]>e.«icle âOO réis» 
Uma variedade enorn e de 
lindas caneta a tod o preç< 
dãsdo 200 >éis. Na p!. releri 
d' Sffuácod 

ri 
i s 

GRAMDE ACCORDO 

tre dois grandes adversários 

O Viotone^ €Jediío Õsôuo 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Q Coronel 

Sant'Anna do Livramento 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr Ba"! bine de S. Mascarenhas 

Pelotas. Pelotas. 
Am.0 e Sr, 

D i s 11 n - o p A r lei:. 

CONVÉM 

COBTAK 

conservar este 

Annuncio 

A KTFIM A ~"0s ai,ce8S08 

~ -t*- cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoraçao é failitada e a calma 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos cbrouieos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas bidia- 

Boa nova para lerem com attonçao- 

DO AMAZONAS AO PRATA 

PEy 2 e mi* P tSjiiS au 

| nas ííe Gilfoni». 

s il RTf VT^ A Rios, Próstata 
' ' ' '1 jAU l A ' « Urethra .«A 

Uroformina » 
cura a ínsulficicncia renal, as 
cy8titc8,pyelites, nephrites, pve 

. lo-nephritcs, uretbritís clironi- 
l cas, catarrlio na bexiga, in- 
| üammação da próstata. 

I calvtoie gxz 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

marca ANJO. 
remédio 

Guardar com atteução 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se. com o PILOGENIO 

Além de innuroeras senhoras, senhoritas e aneiàs, que attestam 
as virtudes deste medicamento, abençoi udo-o, ha uma lista iramensa de 
considerados cidadãos que afíirniam expontanenmente as miraculosas 
qualidadus curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque res non 
verba"j, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheirss residen- 
tes em Pelotas c de sobra conhecidos. 

Kil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco , | - 

Almeida, viajante de foragem. João Teixeira,FÍordelivio Xavier,artista, ^ 
Alfredo M. dos Santos, rc- resentaute dos srs. Lin.n & Martins. Carlos 
Amofím, vfaj uité da casa Ferreira & Fernandes. Pedio Espellet FMho, 
gerente do «Club Parisiense». Horminio Lopes, funccicnaiio do cornio. 
Josó dei Grande, proprietário do «Hotel Brazil».Serafim .Mendonça,popu- 
lar chefe de trem da V. F. R. G. S. Lydio Pereira, harraqueiro. João 
lí. Barbosa, operário. Alexandie G. da Cosia, ccmineroiante. Artbur 
Hameister, jornalista. Beruardino Abreu,armazeneiro. A rlbur Fontoura, 
socio da firma Fontoura & Sautusi Artbur Reis, popular leiloeiro. José 
S. Coimbra, artista. Joaquim Benjamin Duaile,operário. Manoel da Fon- 
seca, conductor decaíra. Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. 
Tavares R beiro, cirurgião dentista, Carlos Piá. commerciante. Arthur 
Guerra, lypographo e scenograpbo. Coronel Amancio Fagundes de 
Freitas. Antonic da Silva Job, repre sentante da fabrica de fnrnos 
«Santa Barbara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F Ma- 
chado, fanccionarlo federal Miguel Garbini, conferentc dos armazéns 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advogado. Auieiio M. Santos, 
commerdo. Leonardo B. Falcão, phnrmaccutico i lente Ja .Escola de 
phaimaeia», Capitão Antonio Leivas de Carvalho, representante gera. 
dos srs. Ritter & Irmão. Velocino Torres, negociante imp rtndor. Ber- 
nardo J. Antunes, proprietário. Jassé R. Branco, proprietário do «Salãi 
Beira Alta». Antohio Joaquim Dourado, gerente da «Phainj.icia Brus- 
que», Josó Francisco Carpeua, industrialisfR. Francisco P. Duarte, «Li- 
vraria Msira». João Carlos Corlelary, gerente da «Pharmacia Passes». 
José Felix Porciuneula, estafeta dc correio. Dr, Pio J. Antunes, ciiur- 
gião dentista lente da Escola de Odontologia, Capitão João Simões Net- 
to, autor dos Contos Gauchescos. Tenente-coronel Leonidas E. de Car- 
valho, ibesoureiro do correio de Pelotas. Boaventura Lopes, do jor- 
nal «A Reacção, Ernesto Baicellos fiel dos armazéns da Alfândega de 
pelotas, commendadnr Frederico Trebhi. cônsul da Iialia em Pelotas, 
Pedro Alvnrez, commerciante, João Gonçalves de Alw ida, offieial do 
correio de Pelotas, Francisco Meira, socio da importante papelaria Mei- 
ra & C. Gonzalo Martinez, funccionario do Banco da Província, Pelo 
tas, Ricardo Simões Pires (o Africano), viajante da fabrica de fumos 
Brauiier. Pedro líspin iola, acreditado leiloeiro de Pelotas. 

CONVÉM ACCENTUAR—1 or ser da maior importância—que os |j 
illnstros, e acatados médicos pelotcnscs dr. Brusque, dr Requiâo, dr. | 
Moreira, di. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante, dr, Maia, r 
dr. Simões o outros d i Estado e do Brazil inteiro applicam este pode- l; 

mil to _ 

1 CATAKBHOSc
bn:! 

pnlmn 
i mires chronieos, tosses rebel- 
^ des, euiain-se com o «Creoso- 
í tal granulado de Giffoni». 

1 CRIANÇAS ZgZ 

chitic a s, 
lymphaiicas, anêmicas,—curam 
se, com o «Ju landino» (xarope 
iodo-tanico pliospalitado) de 
Giffoni, sup» rior ás emuleões. 

CALCTLOS 
vesicaes, 

gota, iher.ii ntisn o. dermaiofes, 
eezenias (darthros) cm an-so 
com o «I.ycetol» de Gifft ni ' 

COQXJELXJ C1-1 E, 
tosses rebeldes, iatluenza, as- 
thiri , resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grii.de- 
lia e cereja», de Giffoni 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

ssoal de trabalho e suas famílias, o 

isdio corrente para as freqüentes des- 

iens de saúde, não só das crianças como 

s pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

AUTZ, de que tenho provisão em todas as 

des de serviço á disposição dos meus 

alentes auxiliares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

ntos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAÍJTZ 

severa ser considerados como um recurso de 

Imeira ordem e que não deve faltar na.c 

asas de família e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

aibedoria ditar, mas ò primeiro cuidado 

" mado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido "um auxi- 

(io deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido . 

Autorisando a Vracê. a .fazer desta o 

■ :o que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

ção de firmar-me com estima e muita 

..xis ideração 
De Vmcê. 

patr.0 e att." cr 0 

podre cC h{. ôsorte 

Devia esta já de ha multo estar era seu 
poder, se não fora motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par t i c í par - lhe , para seu governo, o da 
minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a ma- 
gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ. 

Em mais de um ligeiro desvio de Saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de rainha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á n.a 
ravilha colhendo s ipre % jgura, em vari a- 
das perturbações qi - ms tôm prostrado . 

Acho também dábrLU.mma vantagem o folhe- 
to explicativo, ia c _ as s i ca ba 11 a , cuja lei- 
tura facilmente orienta ç» quom a eKa re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recAr- 
sos são escassos "'ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, e 
ser, em sumna, o romodi o dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao t m serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que : iqutri, nos ha presta- 
do em varias emer nelas. •— 

0 que ahi escrevo é ditado pela rainha 
hab i tua1 f ranqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 
mai -o o que se subscreve com elevada c 
sideração e cordialid de o 

m 
m 

IraiBc de âço 

Marca registrada n. 4(11 

f y l>ep«wllo ««n» 

ACO çtlVAL 

'(út\ 

Ify. 
% 

% 

GORES iiniaticaH,seia 
  s, lujnbares 

— curani-He vim 
fricções fie «Apona 'contra 
ilorb <lo Gilfoni. 

fí/G 

HS18/16 

vrj!p GARAHI.v iiNs 

misí^S- 
"O At-E-ar - 

KMPJGBK8. SSE 
| < ;ik, boubaticas, syphiliticas c 

'Hversas formas rte eezemas 
{liarthros) curam se com a «Pas 
ta anti-ec-zematosa» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 
foni. 

roso ^cedicamento em sua vasta clinica, colhendo ts melhores resulta- 
dos. 

Koltre quem quer! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas ferrugínosas 

marca ANJO,soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrl éa. flores 
brancas, dysmem rrhéa, ou falta de fluxo mensual, bemorrhagias de- 
pois do pauto, esçrophulas.opijação ou amarellidão, impaludisn o e ina- 
laria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do saugue. 

O Pó Maravilhoso Auliseptico ANJO é de immcdiato eflfeico cm - 
tra assadnras, brotoejas, urticaria, queimf duras, e todas as docuçts da 
pelle. Deveras utll para polvilhar cfcají^as. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venua 
em todas as phartuacias, drogarias e casas de campanha e colônias—Dc 
positaries em Porto Alegre : Drogaria Martel. Drogaria In ieza. Dro- 
garia Ervedo a & Damner, Drogaria índio e Vasco Azai» huja Fm Pe- 
otas, I , aiias Eduardo Sequeira e Boíuuga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jagunrão em todas a phsrmacias. 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

P. Mcrales 

MOLÉSTIA SXZ 
lympha 
anemia, tismo, escrophulose, 

chlotspse, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhr' iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILI8 
e todas as 

    molest a s 
^ devi d a s á 

( impureza d"sangue, curam-se 
í eoni o «Elixir (iepurativo de 

VeJaine., tayuyã d saisaparri- 
Iba, de Giffoni, 
K.M VENDA EM TODAS AS 

LOAS FILA RMALTAS DO 
| * BRAZIL 

Depo i'to geral ; 

—BBOGARIA - 
. Francisco Giffoni & €. 

«OA PiUMEIHO PK MAPOn » 
Hlo de .Tunclro 

FBbucBnte^: Fellen \ ÇüilleBunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando oiaior resistência do cpie o nosso arame 

le aço SEM RIVhL, e pr« curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; cios na alia resistência, cbainamos a 
a.:enção dos interessados para isso, pois esiá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes náo lornecem arame com maior H 
sistcncisi- 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por c 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ler nâo s 
uma reGislencia de 100 kilogrammas por milimetio 
de superfice, muito mais do que o necessário para - 
assaltos do gado, como também ao .mesmo tempo 
de ducílidade e principalmente uma elasticidacH 
naria. 

ngst 
^ Pf: '• 

ipl/Ol 

Vende-se j 

4.0 

De v 

9 n 

a'-' 

S. Â. Luz tlectrica .laguarensc m 

S IO. Dividemlo 

São convidados os sr; . 

Accionistasa virem re 

ceber, no escriptorio da 

Empresa, todos os dias 

uteis; das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 h'ífas,o lOh di 

videndo de suas acçôes 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem - 

bro de 1914, arazáo do 

rs. 14 009 por acção ou 

seja 770 s/0 capital so- 

cial. k 

O 

'SEM RIVAL" 

& 

te- 
K. 

N. B . — Se lhe approuver uti 1 isaiVse d'es 
ca carta, queira fazei-o s-j com; tra.d-: í 
mento . — V 

Marea registrada n. 401 

tis cidades do 
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Orgam e propriedade <1 o Partido Itepiibllcano Plrector.Qerenle : li. RICCI 

Estado do Rio Grande do Sul, Jaguarão, Sabbado, 13 de Março de 191 õ Num. 249 

OPORTÜNIDAD WM VISTA 

doe tfaí'; U rillISIi 

dt MARTI, CAUBJS S C. 

Yilla Artigas 

ca valia ria ficou assim 
j constiruida : 

Ia. Brigada de Cavallaria 
Séde S. Luiz. 
Quartel (íeneral —1 general 

de lirigada, comraandanto I 

1 fGOLUHWH DOp jiiABEIADOf) 

m 

1 ZJ ~ 
on JL vs CO A 0,'ò 

Liquidamos graudísimo stock de Cunfeciones de Ve- 
rano a precios irrisórios. Tonemos mncha mercaderia v 
poco dinero ; hé aqui Ia cau-a de esta E.VCEPCIOXaL 
EIQUIDACIOK. 

Además TEVEHOS PARA 

REGALAR 10,000 JABONES 

marca « COXOltR » extra-fiuos y muy superiores a cual- 
quier otrn jabón para tscador. 

A TODA l>l'.ltSOSíA que nos compre artículos por 
VALiOB de 3 500 reis preseotando el adjunto VA EB se 
le REOAEVKÁ UX RICO .IABOV « COXDOR . cuyo 
precio és, fuó y será siempr» de 1000 reis. 

6*»- 

' » * 

A um rapazinho que come 
çava a entrar na vida—deven 
do entender-se por «vida» o 
defrontar-se a gente cora o 
bicho homen5/ nosso irmão 
numa lucta de egoismos, am 
bições, vo idades — chegou-se 
n um bello dia uraa fada que 
lhe disse, descobrindo deli ca 
dameníe uma condecinha de 
oiro 

o principio do fim A ultima 
a apparecer foi a Compaixão, 
que fez o funeral da rainha 
fama . . Oh que amargo man 
jar a Gloria ! . ." 

VI 

— Escolhe... 
Era a vo/, da Fada. 
—Restam luas prendas . ISiáo 

te afflíjas. Ainda podes eseo 
—Eis aqui a minha offorta. i l^er a mais preciosa, EUaestà 

Visiten Ia «LA PARIEXSE» fe 

HLK\ que es la única CASA 

|un JABÔn\ ([iie REGALA sus 

artículos. 

Extra-Fino 

CONKOR)) 

que he recebido como 
obséquio de mi compra' 

en «LA PARISIEN». 

Una vea que se liaya «la<l» la 
eautülad afVeeida, este vale 
no tcndrA valor. 

(28 Março 

O Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

São cinco bell&s dadivas.Mis 
não podes, de uraa sò vez, 
apropriar-te de todas. Escolhe 
uma e deixa as outras, Sê pru 
dentei vê como escolhes. Sò 
uraa dessas coisas è preciosa 

Eram cinco as dadivas:Glo 
ria. Amor, Riqueza, Prazer e 
Morte. 

O rapazinho não hesitru 
—Não tenhr que matutar 

sobre o caso, disse, sorrindo 
E presmros unente deitou a 

mão ao Prazer E logo desa 
tou a correr pelo mundo em 
procura de gosos. 

Pouco a pouco foi percebeu 
do que todo o goso é transito 
rio e assassino de uma illu 
sâo ; que ao desejo Succede o 
aborrecimento e que o delei 
te bem depressa foge fazendo 
uma careta de repugnância. 

E o rapazinho pensou : 
— Quanto tempo perdido !.,. 

Se me fosse dado escolher ou 
tra vez, bem sei porque pren 
da me decidiria... 

aqui 
—Quero a Riqueza, que é o 

poder,exclamou o homem.Sim, 
quero a Riqueza ! Eu estive 
cégo até agora Não a vi... 
Agora, a vida terá para mim 
alguma significação, Quero 
viver. Espalharei o ouro, dis 
sioarei os meus bens, deslum 
brarei o mundo ..Os mísera 
veis que sorriam de mim e me 
desprez . vam, passarão o ado 
rar-me no lodo em que se ar 
rast un. E eu gosarei a sua liu j 
milhação. Terei todas as cora 
modidades, possuirei todo o 
luxo, todos os prazeres, todos 
os gosos do espirito e todas 

major ou capitão, para o servi 
1 co de estado-maior, 1 capitão 
e 2 subalternos, para o servi 

' ço de ordenança, 2 araanuen 
ses e Ô ordenanças de um dos 
regimentos de brigada. 

Trem—a constituir. 
Forças—4°.. regimento de 

cavallaria, sen effectivo em 
praças ; 5o. regimento de cavai 
laria, com a constituição defi 
nitiva,- 6°. regimento de ca 
vallaria, com a constituição 
definitiva ; 16°. grupo de arti 
lharia, a 2 baterias de 4 pe 
çan. 

2a. Brigada de Cavallaria 
Sède—Alegrete. 
Quartel General—igual ao 

da Ia. 
Forças. 
7 regimento da cavallaria, 

sem effectivo em praças; 8- 

regimento de cavallaria, com 
a constituição definitiva ; 9 
regimento de cavallaria, com a 
constituição defenitiva ; 17 
grupo de artilharia, a 2 bate 
rias de 4 peças 

Brigada de cavallaria 
Séde—Bagó. 
Quartel General—igual ao 

da Ia 

Forças: IO1 regimento de 
cavallari», sem o effectivo 
em praças, II- regimento de 
cavallaria, com a conàtituiçáo 
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Rio Grande do Sul 

Única em todo o Brazil que distribuo 75 0/o 

A Eoterla do Estado, destribue maior porcenta- 
gem de prêmios sobre qualquer outra loteria, sendo o sou 
menor prêmio mais do duplo do valor do bilhete, o que nfio 
acontece com outras. * 

Cinco extrações meusaes 
Prêmios maiores 20, 30, 40, 50 e 100 CONTOS DE REIS 

Em 24 de Dezembro será extrabida uma loteria extraor- 
dinária com o prêmio maior de 

200.000:000 
com o seguinte plano : 

15.000 bilhetes a 52# 780:000 
menos 25 % 175:000 

prêmio de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 
« de 

« de 

75 "/o em prêmios 
Deatribuiçao de preiuíos 

585:000 

4:000#000 
2:000íi00ü 
1:000#000 

400#000 
2004000 
1204000 

200:0004 
20:0004 
10:0004 
8:0004 

42:0004 
44:0004 
24:8004 
30.0004 

205:800# 

585:000 2000 prêmios no total de 
Os bilhetes sãf> divididos em vigessimos 

OS CO NC ESSION A RIOS ~~Za nibi -ano & La Porta 
O agente nesta cidade— Diogo Silva Moreira. 

IWWW^WWW'WW\::\ 
as satisfações da carne. Com definitiva ; 12' regimento de 
prarei sem regatear,a defeien . cavallaria, com a constituição 
cia, o respeito, a estima,as hon j definitiva ; 18- grupo de arti 
ras, e era suraraa, todo o ouro,'haria, a 2 baterias de 4 pe 
pel que a estúpida humanida Ças. 

Fiülio de (Inina, Kola. Cacào, Malt e Glycero- 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snt. João Daudt me havendo ufferecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres '~dios, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 

t Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre. 

O Bromil i am peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o caiarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LobomíorloDaudtáL^uníilií.llIo. 

Faço paber que pretendem 
ut-ar se, Arrmldo Garcia e 
ona Syra Silva, '.ilteiros e 
videntes n'e8ta ciu de : elle, 

•ural deste Kavdo, filho le 
tiino d' R-Cardo Antônio 
areia c J. Maria Conceição 
eireira Garua,- tlla, Qrien 

tal, filha legitin a de Francisco,   - — 
Silva e d. Flòra Rodrigues da M0 solitário: 
Silva Se alguém conhecer 

11 

Mal preferira estas pala 
vras, a Fada app.areceu lhe 
E sonindo de um modo eni 
gfnatico, disse ; 

Aqui estão os quatros 
dons, Permitto-te que escolhas 
uno ; mas escolhe depressa 
Lembra te que o tempo voa e 
que só uma dessas dádivas é 
preciosa 

O joven reflectiu um mo 
mento e escolheu * o Amor, 
sem notar que doa olhos da 
Fada cahiam duas lagrimas 

Passaram atines. 
Uma noite o protegido da 

Fada estava ajoelhado junto 
de um esquife numa casa on 
de ió elle vivia. Entre solu 
ços, pioíeriu estas palavras: 

— Foiam-se, um a um. Ago 
ra tocou lhe a vez, a ella. Sup 
portei todas asdôres. Por ca 
da hora de felicidade que me 
vendeu esse fall&z mercador 
chamado Amor, paguei milho 
ras de amargura. Ella leva no 
seu peito gelado o meu pro 
prio coração. Amor ! Maldicto 
sejas tu ! 

III 

'—Escolhe uma terceira 
prenda, disse a Fada carinho 
8a,curvando-se sobre o horabro 
do seu protegido. Tens agora 
a ext enencia de uma vida 
já avançada. Restam tres pren 
da?. Lembiía-te que só uma 
d'ellas é preciosa Escolhe. 

Hesitou o homem muito. Por 
fira encolheu a Gloria. A Fada 
deaappareceu, soltando um pro 
fundo suspiro. 

Passou o tempo novamente, 
a Fada appareceu ao seu pro 
tegido. Encontrou-o solitário, 
puieativo, envolto na penum 
bra dum ocnso de in verno. E 
a Fada leu no pensamento 

do lança ao mercado social. 
Perdi o meu tempo até agora. 
Escolhi sempre desatinadaraen 

4a. Btigada dc Cavallaria 
comprehendenuo : 

Quartel General : general 

âtí^í 

de Cal Ü 

■    ^   ^ ^ -• • b W..V>. 
te.sem duvidajporque me falta comraandante, officiaes e pra 
va a oxperiencla Mas agora. .1 do serviço de ordens, trem 

m    , . i   . . Tres annos depois estreme 
cia de frio e fome n'um sordi 
do cubículo. EmraagreciJo, 
pallido, olheirento, em farra 
nos—elle pioprio ura farrapo. 
E roendo uma negra codea 
murmurava 

e tropa adestrictos ao quar 
tel general. 

Forças: 
1 Regimento de Cavallaiia, 

a quatro esquadrões fo actual); 
13• regimento de cavallaria, 
a quatro esquadrões (formado 

— Malditos sejam mil vezes Pe'0 actual 13' e pelos 2 es 
os dons da vida : Todos elles quadrões do actual 17 ). 
são armadilhas cruéis e dou1 Esta brigada de cavallaria 
radas mentiras. Chamei lhes faz parte da 3a Divisão do 
dons? Disse mal. Não são tal Exercito que guarnece a ôa 

dons,são simplesmente emprea Região Militar cuja sède de 
limos feitos com usura. Pra coramando ó na Capital Fede 
zer, Amor, Gloria e Riqueza,; raE 
são, em sctmma, disfarces tem j Os 140|30,20 e 15° regimentos 
porarios d'e3tas quatro reali de cavallaria passam afazer 
dades eternas: Dôr, Desenga parte das tropas divisionarias 
no, Opptobío e Miséria. A Fa das Divisões do Exercito, 
da disse a verdade: no cesto j O 14° Regimento do Cavai 
de oiro sò havia uma dadiva I laria setá de 4 esi uadrões e 
preciosa, uma dadiva inapre foi mado pelo actual 14° e mais 
ciavel. . Venha a mim este ul 2 esquadrões, a constituir op 
tímo p esente a cujo nome se portunamente. Pertencerá á 
segue o adormecimento defini 
tivo da dor que tortura o cor 
po e das afflicções e vergonhas 
que roem o coração e o espi 
rito. 

'*0 meu ao me encheu o mun 
algum impedimento, accuse-oN0 e ^ acclamado por todos 
ft-t , *%. r. 4! jrm n /"! st «4 í M .x! 4 I O Q fi f \ \7 r\ w.' Aí r% Q #v «x.-. \ . A,  para os- fins de direito 

Jaguaiào 9 de Março 
1915. 

O escrivão 
J. P. Paria Santos 

(2° a 16). 

os povos. Mas o meu triura 
pho pouco durou. Logo me 
accommetteiam, im pia ca veis,n 

A organi.-ação da cavallaria 
, r-  ,-|Pelo Decreto n». 11497 de 23 

Invéja, a M-iledkeucia, a Ca de Fevereiro findo, que faz a 

Appareceu a fada com o 
seu cestinho de oiro. onde bri 
Ihuvam apenas quatro dadivas 
potque faltava a Morto. E a 
Fada explicou a razão dessa 
falta. 

Dei-a a um recera nascido, 
que era o maior amor de sua 
mãe Como o pequenito não 
podia escolher, pediu-me que 
escolhesse eu por elle .0 
mesmo teria feito comtigo se 
tivesse confiança na minha 
sabedoria. 

E, então, que me resta ?... 
perguntou o homem. 

O que, na verdade, mereces 
te; a grotesca injuria da velhi 
ce. 

Marli Tioain. 

; —   — ■ x * W. . W V-J IAU vait O 
luronta e o Odto. Depois foi o {remodelação do Exercito Na 
Ridículo a crav.ir em mim asjcional, de accerdo cora a si 
suas garras ; o Ridículo queé'tuaçao fiuanceira do paiz, a 

Ia. Divisão do Exercito que 
guarnece as Ia. e 2a. regiões 
militares, cuja sède de com 
mando è : Recife. 

O 3- Regimento do Cavalla 
ria de 4 esquadrões (o actual; 
passa a ser elemento de tropa 
divisionaria da 2a. Divisão do 
Exercito que guarnece as 3». 
e 4a regiões militares. Sède 
do connnando : Nitheroy (pro 
visoriamente). 

O 2 . Regimento de Cavai 
laria de 4 esquadrões (o actual) 
passa a ser elemento de tropa 
divisionaria da 4a. Divisão do 
Exercito que guarnece a 6a. 
região militar cuja séde de 
commando è en 8. Paulo 

U 15". Regimento de Cavai 
laria, formado pelo actual e 
mais 2 esquadrões do 16 ., 
passa a ser elemento de tropa 
divisionaria da 5a. Divisão do 
Exercito que guarnece a 7a, 
região militar constituída pelo 
Estado do Rio Grande do Sui, 
cuja sède de commando è : 
Porto Alegre. 

Jaguarão, 12 de Março de 
1915. 

Um 1<> Tenente de Cavallaria 

laacre em barrasi 
Especial lacre era barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

Formula e preparação tio pbarmaceutico 

A. L. LEITE—PELOTAS 

Conslitue, pelo seu conjuncto, a medicação mais certa 
e melhor indicada em todas as manifestações das moléstias 
nervosas. 

Sois neurasthenico ? Soffrets de insoranias, suffocaçõ?8, 
palpitações, cansaço, vertigem, etc. ? Usae sem demora o 
VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO- 
PHOSPH \TO DE CAL. 

Estaes grávida ? Usae o VINHO DE QUINA. KOLA, 
CACAO. MALT E GLYCERO-PHOSPHATO DE CAL que 
contribuirá para a formação do esqueleto da creança, forti 
ficando a. 

Vosso filho nao está doente, porem nao tem appetite, 
está crescendo e sente-se fraco? Dre-lhe o VINHO DEQUI 
NA, KOLA, CACAO, MALT E GLYCERO-PH08PHATO DE 
CAL. 

Sois velho, sentis paralvsar vossas funeções vitaes ? 
Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, MALT E 
GLYCERO-PHOSPHATO De CAL, que é o mais energico 
tonico conhecido. 

Tivestes febre gástrica, typho, grippo ou qualquer mo- 
léstia grave? Usae o VINHO DE QUINA, KOLA, CACAO, 
MALT E GLYCERO PHOSPHATO DE CAL. que dentro de 
i uucos dias estareis mais fortes qne antes de adoecer.| 

Duvidaes da efficaci» deste medicamento ? 
Perguntae a qualquer medico se um cálice desse vinho 

no contem mais princípios nutritivos do que ura bife 
melhor carne de vacca. 

E' sem receio de contestação ura ELEMENTO VITaL 
e que se torna indispensável aos doemos de natureza 
cada, ás parturientee, ás creanças e aos velhos. 

A' venda nas pliarmaclar# 
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Tlorrorosa batalha em Champagne 

Falia da munições nu? forte? do? Dafdaijello? 

BiSSINlI» 110 li kSsWIIIE mi S. BDIIU 

Prêmios rasiores da 

Loteria do Estado 

PORTO ALEGRE, 13 

—Ao bilhete n. 4063, 

está preparando o üeu 

exercito par js effecluai- a 

invasão do território 

chinez. 

RIO 13. 

—Os últimos jornaes 

chegados da Allemanha 

publicam artigos, dernon 

strando absoluta eina- 

que foi vendido em Cajbalavel confiança na 

?aP^^c°l'be o p^mm has armas a.-l ^ momento 

Revelações dom impli 

maior da Loteria do Es 

tado, que se extrahiu ha 

®s maiores pren ios 

seguintes couberam a 

esses nu i eros : 

5273,2294,10123,11657, 

8143, 8175, 10188,11,543, 

12.448,12.556, 4780,5629, 

7107, 8298, 8563. 9919, 

10.652, 11.756, 15099 e 

15445. 

licença au escrintnra 

rh Gomes Fillio 

PORTO ALEGRE, 13. 

—O escriptuario da 

meza de rendas estado 

Horrorosa batalha 

franco - allema em 

Chamoaíne 

RIO, 13. 

—A batalha travada 

entre ãs forças allemãs 

e francezas, em Chatn 

pagne assumiu propor 

ções horrorosas. 

Os allemães tiveram 

enormes perdas nesse 

combate. 

Os francezes perde j 

ram quatro mil e qua 

trocentos homens. 

aes dessa cidade, José ~ 

de Souza Gon es Filho, ÍS mBOÍÇÕeS tíOS ÍOC 

i tes turcos dos Dar- 

■ danefos 

RIO. 13. 

—Telegrapham de Ro 

ma communicando que 

já se acham quasi ex 

gotadaa as niunições 

dos fortes turcos do es 

treito de DarJanellos. 

de ncença para trata- 

mento de sa ide. 

Autonomia da Polô- 

nia 

RIO, 

diplo- 

13. 

—Em chculos 

maticos bem informa- 

dos, aífirma-se que a 

Rússia dará autonomia 

á Polonia. 

Ahataiba dos laáos 

fflazurianos 

RIO, 13. 

—Noticias recebidas 

de Prlrograd adeantam 

que^ na batalha travada 

na região dos Lagos Mu 

zurianos, as tropas al-- 

lemâs perderam 10 mil 

homens. 

0 cerco de Przemysl 

pí'os rn^sos 

RIO, 13. 

—Communicam despa 

chos expedidos deLon 

dres que o exercito rus 

so estreitou o cerco de 

Przemysl. 

Os allemães confiam 

na victoria 

Os fusilamentos feitos 

pelos allemães em 

Oínant 

RIO, 13. 

—Até agora, já foram 

identificadas quinhentas 

e noventa e tres, das 

pessoas fusiladas pelos 

allemães na cidade de 

Dinant. 

Entre ellas, contam- 

se 46 mulheres idosas, 

dois sacerdotes, 33 se1 

xagenarias, quinze rapa 

zes e dez creanças, sen 

do que o mais velho ti 

nha cinco annos eo mej 

nor contava, apenas, 

tres semanas. 

Invsâoda China pelo 

Japão i 

RIO, 13. 

- Consta que o Japão. 

fugi 

revo^cion^rionoRío 

RIO, 13. 

«O Imparcial», em 

edição de hontem, pu 

Itlicou urna intrevista 

que leve com José Ru 

fino dns Santos, preso 

como implicado na revo 

luçâo que abortou nes 

fa cipital e posto agora 

em liberdade, e n virtu 

de de habeas-corpus. 

José Rufino dos San 

jtos tez curiosas e inte 

repsantes revelações na 

aíludida entrevista. 

Reeleição do presTn 

te de Pernambneo 

RIO, 13. 

—Nas rodas poli ricas 

de Pernambuco, cogita- 

se da reeleição do gene 

[ral Dantas Barreto pi- 

ra presidente daquelle 

Estado. 

Hm telegrammã do co 

ronel Franco Rabel 

Io ao general Seíem 

bríno 

Rio, 13, 

—O coronel Franco 

líabello, que foi depos- 

to da presidência do! 

jCeará, enviou ac gene- 

ral Seíembrino de Car-j 

vallio um telegrammal 

redigido nestes (ermos :, 

"Animo, nem tudo es 
tá perdido. Recorra com 

urgência ao auxilio de 

| Flóro Barlholomeu e do 

Padr e Cicei o", 

Esse telegra.mna tem (abeleeidos obsei varam, 

sir o a vo de geraes |)onte,ní a seguinte ta- 

co mm anta ri os, pois en- xa camoial pai.aassuas 

pe operam no Gon 

testado 

RIO, 13. 

—Conforme o pedido 

feito pelo general Selem 

brino de Carvalho, se 

auiu para o Paraná,com 

destino á zona confla- 

grada, uma secçâo de 

artilharia de montanha. 

Assassinato do dr.Ben 

jamb Torres em S, 

Borji 

PORTO ALEGRE, 13. 

—Te 1 fg ra m m a p roce 

dente de São Borja no 

licia qi e, hontem, o dr. 

Benjamin Torres estava 

na Pharmacia Sambor 

gense, quando ali entra 

ram tres indivíduos, 

prelextanto fazer-lhe 

uma consulta. 

Na occasiãoem que o 

dr. Benj uniu voltou se 

)i..ra atten !el-os, um dos 

individucs saccou u n 

revolver e,cncostan(lo-o 

ao ouvi lo de Benja 

min, desft-chou vários 

tiros. 

A victima caliiu mor 

ía em seguida. 

A população de São 

Borja está agitadissima 

por este attenlado. 

Vários bandos percor 

rem as ruas, em signal 

(!(í jiroteslo. 

Os criminosos 

ram. 

Temendo perturba- 

ções da ordem, o com 

mandante da guarnição 

dali fez recolher todos 

os soidados ao quartel, 

conforme communieou 

em telegramrna ao ge 

ncral Celestino Alves 

Bastos. 

Seguiu hoje para São 

Borja, um funcciouaiio 

da chefatura de policia, 

aliai de abrir inquérito 

a respeito. 

O assassimto do dr. 

Benjamin Torres cau- 

sou funda impressão 

nesta capital. 

ííirn li e:> 

12- REGIMENTO DE CAVAI, 
LARIA 

Serviço para o dia 14 
Dia ao re^imeiUo o sr. T 

tenente Centeno. 
Adjuncto, o 2- sargento 

Prei«'. 
Guarda do quartel, o 2o sar 

gento Ageu e cabo Machado 
Guarda da Enfermaria o ca 

bo Hermogene-". 
Patrulha o cabo Aoaiiz 
Dia à Enfermaria o cabo 

Justiuo. 
Dia ao Rogimento o sol 

dado clarim Cbristino 
Ordens á casa da ordem o sol 

dado aprendiz José Vieira 
Uniforme 3 

Ernesto M ^onies 

Deisru de exist r esta ma 
nhã, o diiíno cavalheiro sr 
Ernesto Machado Gemes, ca 
sado, comando 31 annos de 
idade. 

O finado, que gozava de es 
timão consideração no misto 
circulo de suas relações, era 
filho doimpo'tanle fazendeiro 
nesie município sr. Joã ' Vene 
ro Gomes e deixa viuva e fi 
lhos. 

Seu sepullamento terá logir 
hoje, ás 17 h r.is, sf ndo inhu 
mado o c id iver no Cemitério 
das Irmandades. 

Lamentando o luetuoso sue 
cesso, «A Situação» enderèçi 
pezames a todos os seus pa 
rentes PROMOÇÃO 

a„0 P^l^Senhorn que soííria 
(iiariasiicnte de ne 

cabo de esquadra o anspeça 
da Amilcar Pereira de Albi. 
querque, para o 3' esquadrão 
do 12 regimento de 
ria. 

cavai Ia 

üetratoN por 
prestaçõe» 

vral^la—Oevido á 
grande Hiiemia, pa* 
xava ox dla.s deitada 

Itinenia Coneordia 
Realisa se amanhã, no Thea 

tro Esperança, a annunciada 
funeçáo do «Cinema Concor 
dia", comi a exhibiçáo do pos 
sante drama, em quatro par- 
tes. «Flor de Amor e Fior de 
Morte» 

PROCLAMA 

Faço saber que pretendem 
casar-se, Waiter Antonio Mon 
teiro e d. Constar,ça Souza, 
naturnes deste Estado n rest 
dentes rresta cidade : eile, filho 
legitimo de Adelino Monteiro 
e d. Cidalia Gomercinda Bran 
dão Monteiro ; ella, filha legi 
tima de Marrimiano Souza e 
d. Roza Amélia Gutierres, Se 
alguém conhecer algum impe 
dimento, accuse o para os fins 
de direito. 

JaguarAo,6 de Março de 1915 
O escrivão 

J. P. Faria Santos. 

(2- a 13). 

AGRADECIMENTO 

Mais de um anno soffrj mar 
tyrios, devido ao meu estado 

Tivemos opportunidada de ; í-e Kr-inde fraqueza ; durante 
apreciar hoje no .Atelier|'"^as s-emanas não rne levan pr^rimper^TX^urn dever 
Santos», tres lindos retratos jt'va i^

a atormentada vêm, publi ameute, agradecer aò 

Os abaixo (issignados, no cum- 

[ volve uma olfensa ao 

general Sctcn brino, cu- 

jos planos, ao que se 

afflnna, falharam por 

completo nos ataques 

aos fanáticos. 

de bustos em tamanho natu 
ral, da serie organisada em 
pagamento por prestações, 
pelo hábil artista photographo 
nosso amigo sr CarraQlo das 
oantos Lopes. 

Esses retratos, como os de 
mais trabalhos do artista con 
terraneo a que já nos temos re 
feiido, é uma prova sebeja 
de suas aptidões profl-sionaes 
e do credito de que goza o seu 
estabelecimento. 

Evitar a fraqueza — 
Teve lastiu e tus.se, 
tirou tuberculoso 

Depois de curado de urna 
influenzi, comecei a sentir 
fustio, do qual nao fiz caso, 
mais taidetive forte constipa 
ção e depois tosse, continuan 
do o fastio e sentindo-me já 
abatido e fraco ; nao dando 
importância ainda á minha 
doença fui peiorando até appa 
reeer doies no peito, escarros 
de sangue, mogreza, e decla 
rar o medico que estava tuber 
culoso. Muito impressionado 
cora minha doença, comecei a 
usar o que me receitavam, 
porém peiorando cada Vez 
mais, e lendo nos jornaes 
annuncios de curas de tuber 
culose. com o «REMEDIO VE 
G ET ARIANO DE ORHMANN», 
resolvi experimentar esse re 
médio e posso affirmar que é 
de efieitos extraordinários, 
pois desde que comecei a to 
mar o «REMEDIO VEGETA 
RIA NO DE ORHMANN», não 
deixei de melhorar, até ficar 
completamente cuiado, reco 
brando a saúde, a forre e o 
bem-estar. 

André Duponll, Professor. 
Rio de Janeiro. 

Vidro :. 9$800—Em toda? 
as drogarias e pharmacias. 

Obituario 
No respectivo cartrrio da 

séde municipal, foram dados 
a registro, hontem, os eeguin 
tes obitos : 

—Maurício Villalbi, bran 
co, urugiiayo, viuvo, com 60 
annos 

—Ernesto Gomes, branco, 
casado, com 31 annos. 

—João Liborio Dias, bran 
co, solteiro, eo n 39 annos. 

Plmrinacia aberta 
i Estará aberta anuanhá, do 

—Os bancos anui ^'raing0' '1'"ante o dia, á con - d 1C S aqill (S correncii publica, a «Pharraa 

j cia Graciliano», de proprieda 
de da firma Graciliano Sou 
za & Cump 

Partida 
Foi determinada para terça 

feira vindoura, a sabida do 
vapor «America» do Rio Gran 
de, com destino a Santa Victo 
ria e escalas por este porto. 

•Tuncal 
Chegou do Santa Victoria 

hoje, pela manhá.o vapor »Jun 

A taxa cambial em 

Porto Aleáre 

PORTO ALEGRE, 13 

por dôres nevrálgicas na ca illastrado, medico dr. Juvenal Foli- 
beç i e no rosto; nao linha ci,jno. 'R3 San'os pela delicação 
força» nas perna»-, o era com tmud"1''6 COm ílUe tratou a i"for_ 

a maior repugnância e fastio' — ''' 
que tomava u o pouco de ali 
menfo ; estava completamente 
desanimada de tanto soíírer 
sem allivio. 

Depois di de^cripçao de 
meus pideeimentoa, será fácil 
comprehender meu contenta 
raento actual, achando-me, 
graças ao uao do TODOLINO 
DE OHH-, curada de meus 
longos padecimeRto», sadia, 
forte e alegre. 

Publicando esta d claraçao 
de'minha cura, com o uso do 
«IODOLINO DE ÜRH», cum 
pro um dever de gratidão para 
cora o reraedio que me salvou 
a vida, 

ITIanoel Marquets 
Xavier. 

Em t rias as phar macias 
e drogarias 

•artkroa ia »eso*9« • fa«Mi 

HORRÍVEL SOFFBBI 

cperações; a noventa 

dias, 12 7/8; á vista, 

12 5/8 

7k 

D. Maria Brandina Campos 

At testo que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
throe no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobra] Campos, usei 
o preparado Elixir de Noguciraj 
do pharmaccutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Aalcidla F. Dutra 

durante a longa e terrível enfermi- 
dade que a vk-timon. Esse distiueto 
facultativo revelou cabalmente, por 
múltiplas maneiras, ser possui(Wr 
de primorosas e inexcodiveis quali 
Uades do coração e de caracter a 
par de vnstissima cultura, empre- 
gando todo o esforço possível com 
o Mm de salvar tão preciosa exis- 
tência. 

Consignamos também o nosso 
eterno agradecimento aos dignos 
srs. d rs. Carlos B. Gonçalves e Der 
me vai Pinto pela solicitu Io com 
que attenderam ao noss ► chamad) 
para a conferência medica realiza- 
da. 

A's incançáveis enfermebas, a 
todos aquelles que de qualquer for 
ma nos prestaram auxilio, ás pes 
sòas que enviaram cartões, corõa-, 
flores, e ás que finalmente ii('s 
acompanharam durante o transe 
doloroso por que a-sarat s, d-ixa- 
mos expre- sa ;.qui, claramente., 
nossa iinmorrédoura gratidão. 

Arnaldo Dutra e irmãos 
Cândido e Ama lia Fer- 

reira e filhos. 

Enfeza Coiistrihtisra 

Aviso aos noss s jsso 
ciados, e ao publii- em 
geral, de íjiie foi dis ten 
sado de nosso .age; 
n'eiRa cidade o sr. L >u 
rival de Oliveira Mar 
Uns, sendo nomeado pa 
ra o referido lugar o 
conceituado com morei 
ante desta praça sr. 
Humberto Rocha,estabe; 
tecido u rua Gene. ai 
Ozorio iT. 29. 

Jaguarão 12 de Mar ço 
de 1915. 

Wenceslan Gastai 
Sujieritendente oeial. 
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S. A. Luz Flectrica Japareuse 

Asseuibléa Gleral 

Matadouro 
Destinadas ao consumo da 

população, foram rbatidas hon 
tem, no matadouro publico, Hjcal., que zarpou ás 16 horas,j 

São convidados os srs Ac 
cionistas para uma reunião 
de Assetnbléa Geral ordinária 
que teiá lugar no esciiptorio 
da Erapreza as 15 horas do 
dia 25 do corente, para a 

Estado de Pernambuco — Qr«. ] prestação de contas do anno 
va.i, 29 de Abril de 1913. j fin(jo em 31 de Dezembro de 

1914 e eleição do Conselho 
Fiscal. 

Estão a disposição dos srs, 
Aecionistaa os documentos exi 

n • j • gidos pela Lei que rege as 
Um vanadosortimento de CA Sociedades Anonymas 

nivetes esta vendendo a pre, 10 - 3—1915 

Maria Brandina Campos, 

(Firma reconhecida).. 

Clanivetey 

ço excepcionaea a papelaria ■ 
A Situação. Decio Bastos 

Director. 

Reforços às forças rezes com o peso de 1146 kijpara Rio Grande escalandoj 

bloyd Brazileipo 

* Sahira de Porto Alegre para este porto no Domingo 14 
do coi rente. 

Para informações cora o Agente na rua 15 de Novembro 
numero 7. 

CeFVejauía Sehmítt: 

a í r\ ic    

AS MARCAS 

CKTJZIBlIRO (typo Pilspn ) 
XNJDXJ^lSrJ^ 

SXn Ais "nv at a mT> C3--A_'ü OUEI-A. ( P'"e<a ) 
K COISSi)MO E COMPROYÁDAMENTE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

Anselmi & SGhmitt 

l-i IDOS XTJX-XaCO 

ká 
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ÂG1L10EC11NT0 

Os abaixo assignados, 
cumprindo nm dever, 
vem por este meio tor- 
nar publica sua eterna 
gratidão ao illustrado 
facultativo sr. dr. Juve 
nal Santos pela de lica 

ção com que tratou de 
seus infortunados filhos 

Zaluilra e Walàer 

'ão prematuramente rou 
bados aos carinhos da 
familia. O diTtmcto o 
humanitário dr. Juvenal 
Santos, foi incansável 
em empregar todos os 
meios para salvar os 
nossos p ra n teados fi I hos. 

Cumprimos lambem 
o dever de consignar 
aqui os nossos agrade 
cimenlos ai s estimados 
co nnadres Albion B ir 
barchan, Edith Carneiro 
Barbachan, Mimosa Fei 
jó e Label CarvaUieda 
bem como aos bons vi 
sinhos polos auxílios 
que gentilmente nos pres 
taram durante o doh» 
roso transe porque vie 
mos de passar. Final 

meme,somt»s ignalmen ■ 
te gratos a todas as pes 
soas qfie nos enviaram 
cartões, as que manda 
ram coroas e as que 

acompanharam o en- 
terro. 

A todos nossa immor 
redoia gratidão. 

Francisco Martins de 
Sonsa e Coleta Sonsa. 
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Doutora-Cir irgiã Dentista 

Fanny K. de Ostrovsky 

F ermaila em Europa com seus 
tirul s rivaliiiados em Moutevi- 
<ieo Especialista em trabalhos 
á ponto, dentadura, em vulcr.ni 
te e ouro, pivots, eoiffas de ouro 

j e porcellana etc. 
Extracções de dentes c mais 

operações completamente sem ^ 
dôr. 

Aurificnções e obturações, in- 
crustações de ouro, de porcella- 
na. 1 

Executa qualquer operação de 
cii urgia-dentaria o cura as af- 
feeçôes boccaes. 

Cura fistulas dentárias com j 
uma imivfi intervenção. 

Methodq proprio 
Ihts S ás 11 e das 2 ás 6. 
Rua 15 de Novembro junto á 

phannacia Sicard. J 
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i nsrmn ou sei, 

Sociedade Mutua Predial 

na, Junta Coniniercial 
e n» ICe^i.nfro <le ll^poíliecaM 

tio Fstado 

A Constructora do Sul é a Companhia que melho- 
res e maiores garantias offereee a seus associados, pelo 

/H/ seu excellenta plano de alcance de qualquer bolsa. 

m 
Ml 

É 
a; 
'SK-íi 

Joia 5.000- 
Serie £*«pular 

-Mensalidade 2.500 

1 prêmio de  10:000.000 
1 « « . ..... 2:000.000 
3 bonificações do  200:000 
Total 12:000.000 di prêmios mensalmente 

m 

Ml 
Ml 

Serie Predial 
Joia 10.000 Mensalidade 5.000 

1 prêmio de . . 
1 « « . . 
1 «... 
3 . «., 
5 bonificações de 

10:000.000 
4:000.000 
2:000.000 
1:000.000 

200.000 

Ml 

Findo o nrazo da Ferie o associa d 1 qee não tiver 
sido sorteado, icceberá a devolução das importâncias corn 
que conconeu e mais o juro de 12 o/u. 

SEDE SOCIAL 

Praça (PAlfaiidega 13 — Porto Alegre 

Rio Grande do Sul 

Fuçam prospectog e informações ao Agüente n'esta 
cidade Diogo Silva Mon ira eu ao Superintendente Oswal- 
do M. F. da Cunha 

HOTEIj süzixi 

v-i(í- «i» «i 
M t« 

Syaiptoinas'; 

Pyspcpsia 

Mrosidiide da digestão, com pouco ou 
. . _ _ , nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiça, bocejos,ornai estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomagof 

mau humor, cabeça pesad i, nausaas, calor e verroelhão das 
laces, eruetações-, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
fiatulencia, prisão de ventie ou diarrlma, etc. 

Pji«o . Duas Pastilha» «Ia Vida de Souza Soares, 
UulU , tomadas antes je cada 

calmente os casos mais rebeldes. 
refeição, curara radi 

M rjwíLí 
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PEKFKVKJOíü 

Uaixinhrs cora percevejos tofeáis-íQjíí, 

A5THm.(cG,JfiOQl£ de aço, do metal e de cellu 

i RODOlílDÕO ! oide~rei ebou :l papelaria d'A 
Situação. 

MtlíOZ 
Aviso 

Llevamos al conocimento de 
nuestra (lier.tela, que por ia 
gran deficultad que luçhamcs 
actuulmente, por .'a estraeión 
de cre.ito dei comercio moyo 
rista de Montevifeo, nos he 
tnos visio cbligado á vender 
actualu.enie al contado, que 
dando de liny en delante ccr 
radas todas )«« cuentas, car 
gando-se el interes dei uno por 
ciento raensuai y paru raayor 
claridad, participamos que 
esta regia no tencra excepcíòn. 

Art gas Marzo 9 / 1915. 

Mufioz Ilnox. 
—5 

PROCLAMA 
P^aço saber que pretende n 

casar se o cidadão Arcino Ro 
drigues e d. Ondina Marque»-, 
naturaes deste Estado, soltei 
ro» e residentes n'esta cidade : 
elle, filho legitimo de Marçal 
José Rodrigues e d Carolina 
Cuidoso Rodrigues ella, filha 
legitima de Saíyro Marques 
e d. Candida Silveira Marques. 
Se alguém conhecer algum 
impedimento ateuse o para os 
fins de direito 

Jaguarão, 13 de Março de 
1915. 

O eserváo 
J. P. Ia ria Santos, 

Gailo de cortt e ovelhas 

\ enfie- se 200 novil hos 
pan invernnr, e de 800 
a ÍOOO o velhas j para 
mais informações, nes 
ía cidade l rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
lix Soares na secretaria 
do município. 

AffnqfcdA ■ Declaro espoutane (mente que, após me 
*lLiriDlU,UJ • ter restabelecido, de uma apoendicit" 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de náo poder comer, poi»- todos os alimentos, ainda mes- 
mo os do mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando*me o organismo e trazendo-rae um iusupportavel mal 
estar. 

Depois de ter seguido vários tratamentos, »cin resuT 
ífí»!»», resolvi recorrer ás Pasfiliuii «Ia Vl«la de Souza 
■Soares, cora o uso das quaes fiquei radicalmente curado 

1 Pelotas, 30 de Maio de 19Í4.—Manoel Jacinlho Fagundes 
(ifirraa reconhecida). 

Aniniíín mpdiéa ' Attesto que o preparado phar 
v/piuiuu UiOUiua ■ maceutico Pastilha» da Vi- 

da de Souza Soares tein dado < {»>i ino» resultadu», no 
tratamento das dy^pepsias e do etiología nervosa. E' posi 
um produeto duplamente recommeadado, pela pnrexa «Ios 
corpos qae o compõem e fina confecção do preparude, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob- 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912 Dr Antonio Maria Flores Loureiro.* Clínicos 
de grande mérito, 

A venda, tdesfa cidade, nas pbarmacias dos srs. Candi 
'o Villay-Bôas, Henrique Souza & Sicard, GracilianoO . Oc 

tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. 
João Bazilio Dutra. 
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J Visconde e 3ouza Soares 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da hui amidade soffredora! 

c^; | Oura radicalmente as 

©j. : flffeeeões puímonafes, 

Bronehites, Coqueluche. 
Mfiá     
Xj&í flsthma, Rouquidão 

cij) « qualquer? tosse. 

Plwrinacia í»icar< 

Cônsultorio Medico Cirúrgico Radiotlie- 

rapico e Óptico 

COXSUÍ.TAS ]>TARlAf4 ; 

Dr. Dermcval Pinto, medico operador e paríeúo 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorvaí P. de Faria, especial'sta em molés- 
tias do crianças. Trata a syphilis pelos rnethod' s 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

IDxame» mieStroscopico 

Analyses de urina, 

Radiographias, 
Apj'licação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence nez 

Hmetas, binóculos etc. 

flTTENÇfiO 

Aos srs. ptopslams s mestres d'obras 

-A. J-JLCtTJ 

Fabrica de Mosaicos 

— DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora maehmisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está era condições de fornecer mosaicos 
(.e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmorisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idera pura columnas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam com prcraptidao 
e a preços modicos, tanto para a cidade como p ra a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

ISuui âO de Setembro ii. 15»—Ju^uurfto 

GRRCIüIP^O 

lln 15 ii Nwtito, (spin fainl Eam» 

Foii.snltorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Farias 

MOEXÇAS IXTEBXAS 

1 lala-i ento da Syphylis pelo methcdo mixto 

da» 12 ás 13 horas (1 as 3) 

m, ÊCincf^iL risuTO) 

Clinica geral 
Das 13 ás 14 horas ( 1 ás 2 ) 

GerVico noctufno pefiuanente 

Fnuarrega-se dos cliiiiiuíitlo» médicos 

Sob o disfarce de Lsses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affecçoes pulmonares, que devem ser combalidas 
a tempo, com o uso tíe um medicamento ef- 
flcoz!   _ 

EXPERIMENTEM O 
PEITORAL DE CAMBARA' 

do Visconde de SOUZa SOUHES 
I — » O — 

Encontra-se 4 venda em todas ts pharmacias e 
casas que vendem mehcamentos. 
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do PHÀRMACEUTICO E CHIMICO 

João da Silva Silveira 
 2.S—  

GRANDE DEPVRATIVO DO SANGUE 

I n lò.o Cj LK- o u r^o . t » v (>H i i (:»» : 

ÀEIIDE-SE RBS PTRMCÍÃTE DROGnmns 

EstsTMtjpia da "Caaa Souza Soare» 

Lom 
T 
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H1 

pO COD^üiÊOHOíIlbdlGOCirU/doO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os segumf.es faculta 
íati.Vvís: 

ü 1, ,!« 
e parteiro üas 1 as 9 L tia iBímlià MMTrliíalusanz «"ra,.., cirurgia. 

íe l ás 2 horas da tarde — 0r 

„ , . Lu uca Medica t-xumea microscópicos de escarro, fézes, oi-ína e sansme. Diairno 
preciso da tuberculose, dae vertniuósce e parasitóees varias. " 

(Gratl« aos pobres) 

Á 

O 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

"AGRIMENSOR 
José Villatnil y Leiras, 

agrimeusor, ofíert^ce ao 
publico seus serviços 
profissionaes, p( f pre 
ços modicos. Pode ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Ramâo Justo, nos La 
goões: 

xs 

do Dr. KEADT2 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

j^cr muílo£ milharei de pessoa^ 

que lhe aUsslam a inexcedivel 

efficacia e prsccnisaru as pre- 

ciosa^ virtudes tiicrapcuiicaj. 

D 
th saiiíí na y c 

I>r. Dorval Vtoitri- 
«ues de 1 aria 

Do Hospital da Policliuica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

í Doenças Internas 
espeealmente do 

criança» 
Attende á ch;i uados pera 

a cidade ou ft -. desta, a 
qualquer hor: do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesb' 
rua 15 de Novembro 
das 2 As 4 horas J 

As pessoas sttn t 
pecuniários serão ai 
das diariainente das 
9 ua Phatn -òja Fári 

ucia 
n. 15 

. i. 
i-0 

# 



wt 

lofípnia i 

São oonvidados 1 11' 
•'■>'s. yacionistas a so cpi!» tt p ■, ■, 
nirem, rn, nsscmH^ Una fracción de can- 
fíeraJ nrdirri.;.^ P0 cIe ,a succesión de 
16 do corrente "s oiPe(lro situada en 
hora" nn li..; . ^el Banado de ias Pajas 
dVstaVomnnni •' 01 ;0lcosta ,lel rio JaMuarón 
V i Uornpaniua <> ' na p0mnnpotíí ap mii 0pfp 
•hiho de Castilhos n0- t ;c?mpues';a 00 mil sete 
afim de (.roced.í ao futin,oní»?- c.,".<»enla hecta- 
sempntn .toJ ' r !rtias dividida en cinco ferimento das contas, Inntrprní; hii>n -.l imKro 

correspondentes ao an Pot,eros 61'11 alambra 
tio find») ; e eleição da 

" ectoria, conselho íis 
cal e seus respectivos 

suppientes. 
Jaguarão, Io. de Março 

de 1915. 

d director ia. 
15-11. 

dos, aguadas y montes 
naturales, a20"kilomen- 
liosde la Yilla de Arti- 
gas y estara desponible 

Emprezade Transportes, EDITAIi 

entre ) 
J aquarão, Arroto Grande 

e estação Piratiny 

DE 
Gabriel eernandes 

AGRELO 
itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 hora» 
SAHIDAS DE JAGUARAO 

A Commiesáo Revhora do 
Alietarnonto de Eleitores Fe 
der tes cio rouriici[ io de Jiign i 
râo. 

Foz saber que, tendo encei 
rado o alistameuío de eleitores 
deste municipio. fez a conferen 
lia delle com os documentos 
que lhe serviram de base, la 

27 Angelino da Silva 
28 Arnaldo Ferreira 
29 Anhur Jofè Monteiio 
30 Ademar Augusto Caeta 

Dorniugo, regressando no mes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta 

Preços das passagens 12:000 
Todo passageiro tem direito! 

a 5 kilos de bagagem. O que 
d r. de May., cel ano 200 ^ 
cor riem c. Por mas in- kilo 
formes con Mu noz Hios.ç itixekakk» do breack 

PASSAGENS 131000 
Yilla de Artigas. | Combinação com o Automóvel 

Arando-se a acta final do 
tlieor seguinte ; 

Aos treze dias do rnez do 
Fevereiro de mil novecentos 
e quinze, nesta cidade de Ja 
guará o, no edifício do Gover- 
no Municipal, àa doze heras do 
dia, reuniram c-e sob a pre>i 
dencia do dr. Domingos Lo 
tenzoni, juiz de comarca, os 
membros eíieciivos da comrois 
sâo de alistamento Manoel Gi n 
çalves da Silva, José Mrria 

A 
í- 

. ■ .J 

Çual é o mrllior reiiiedio do mundo até hoje conhecido ? 

W é o que mais curas tem feito durante 10 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspesticas marca Anjo. 

È ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Rm sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humanidade 8of- 
fredora. 

As cuias obtidas por este santo remedio, uo espaço de meio se- 
culo, sao de assombrar e sua fama universal ! As verdadeiras e legiti 
niHK pílulas Anty-dyspeplicag oe seu verladoiro autor o Inllecido dr. 

Il- Uein'elmann, da Viuva E- R. Heinzelmaim, são as que tem a marca ANJO. 

PKEVENÇAO ÜTIL—Todos os 
vidros das minhas piiula8<.que não 
tiverem a marca ANJO devem ser 
recusado* como falsos e. prejudi- 
eiaes por não porem os prot rios das 
minhas legitimas pílulas fAssfgna- 
iU)J ^ iuva D. E. 2i. Heinzelniannj 

V .w- r —- í 
MARCA REGISTRADA 

formula do 

Dlí. E. E. IIBINZBLMANN 

•e eufetmivTlel'!8 ;iPnu,as Anti-Dygpepticas. combatem victoriosamen- 
temente todas J TTd™ í1" e intestinos e, conse™uin- 
coin.i a'dvsiM-osin . nerv08ns l116 ««'ompauham aqucllas laes 
cabeça atonia ^nte«Hnnf

0 .|Ven ' ln!l '''^stão, pesos e dôres de 
I«ticas intericia^eimi' vert,f-enf' tonturas, enxaquecas, eólicas he- 
palpitáções no eorah.io rr0 ve

]
81ca > '"r108 humores, nevralgias, altas 

-raV. 

Subidas dn Arroto Grtmde pa- Alvariz, José Maria Terra, 

n/p- y ^U,nrf Antonio Olegario de Mattos, De Piratiny ao Arroto Grande Joaquim Ber.holdo de Souza 
Quartas e^Sabbados ; (Machado e os supplentes : 

AgeIIte» jJoão de Deus Terra e Mauri 
Jaguar ao — Suzino Hotel» e c'9 Dutra da Silveira, Em se 

«Hotel Francez» jguida procedeu se a confeten 
Arroio Grande—«Hotel Popu ! c'a alistamento cora os do 

lar». jcumentos que lhe serviam de 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e base, para ser lançado no li 

«Casa Freitas». jvroiroprio, verificande-se te 
Pelotas—«Hotel BraaU». jrem sido incluídos cento e ses 
Mais informações telephonico'8enta e um eleitores, cujos no 

ou telegraphicamente Com nie8 sAo os seguintes : 

93 João Luiz da Silveira 
94 foão Cabeda 

Passos 

: 157 Vergilino Nunes de Aze 
redo 

ra 

i ta 

proprietário emJaguarao. 

De.«ide SOO réis 
Uma variedade enornie de 
Iradas caneta 
dasde 200 réis. 
d' Si/Uncno 

a todo o preço ;cj)a(i0 

1 Atilio do Ávila 
2 Agenor Gomes Franco 
3 Antonio Mathias Machado 
4 Antonio Bernardino Ma 

Na papelaria 

ANJO, e são de grande proveito durant.) o período da gravidez. 

Boa nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PRATA 

Rfiftü® ee tc KML.reaeeAs 
Curadas, cm 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso remedio 

marca ANJO. 

Guardar com attciição 

Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciâs oue attestam 1 

CONVÉM 

CORTAR 

a conservar este 

Annuncio 

ASTHMA ~0iacce8S0B 
 _Z_ cedem preun. 

pto, a espe- 
ctoraçílo é failítada e a calma 
snbrevem com o uso do «Pó In 
diano de Gíffoui». Para os ca- 
sos clironieos obtern-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giifoni». 

BGXTrt A R,"8, Próstata * 
Y « Urethra.«A 

Íüroformina » 
cura a ínsutficiencia renal, ag 
cystites,pyelites, nepiiritcs, pve 
lo-nephritcs, urctbritís chroni- 

È cas, catarrho na bexiga, in- 
ílauimaçÃo da próstata. 

CALYICIE Prec 0 cura    caspa, se- 
horrhéa,tri 

cophycia, quéda doscabellos— 
curam-se com o PILOGENIO 

5 Arcino Rodrigues 
(5 Auto Raphael Barbozi 
7 Anaroliho Oliveira da Sil 

va 
8 Aleyde Alcides Braga 

. 9 Amaral Pereira da Silva 
1 10 Anselmo Furtado 

11 Alcides de Araújo 
12 Alvaio Arroque 

| 13 Agenor Francisco dn Sil 
va 

i 14 Agapito Alfredo Rodri 
gues 

| 15 Alberto Silveira Oarava 
1 ca 

16 Alfredo Peteira de Agui 
ar „ | 1 7 Arceno Aüpio Rodrigues 

i 18 Alipio Poito 
j 19 Ataliba Costa 

20 Alfredo Simões de Oli 
; veiia 
i 21 Antonio Rodrigues 
I 22 Antolin Souza 
1 23 Arnaldo Edmundo de 
Faria 

i 24 Amadeu Valdevino de 
Fai ia 

j 25 Antonio Simões de O.i 
] veira 
j 26 Adalberto de Faria San 
tos 

no 
31 Arthur Cunha 
32 Alfiedo Azeredo 
33 Bruno I uccas Machado 
34 Cicero Ma.ia ue O.iveiia 
35 Clodotnit S Marques 
36 Clemente R u ha 
37 Carmelo Salomão Hias 
38 Cirilo Moraes 
39 Doiring; - Coüa 
40 D<rio Nunes Baptista 
41 Dorval Pereira da Silva 
42 Delicio Horacio Mon- 

çAo 
43 Emílio Eusebio Montiel 
44 Emiliano da Costa Pinto 
45 Fernando de Araújo Cu 

iiha 
46 Francisco de Assis Ma 

chado 
47 Francisco Ibrahyra Solla 
48 Francisco Manciní 
49 Francisco Elias Marques ((0 

50 Feliciano Martins 
51 Felix Osorio Gonçalves 
52 Florentino Silva 
53 Floro Recneiro 
54 Francisco Antonini 
55 Francisco p.andeira Pinto 
56 Francisco Ch ives 
57 Geraldo Rarngel 
58 Greg irio Eremito Brum 
59 Gregono dos Santos 

Fontes 
60 Gedeóo Faria da Silveira 
61 Genuine Machado 
62 Heitor Arroque 
63 Hermes Ferreira 
64 Hona Carneiro 
65 Ignacio Correia 
66 Ilario Ferreira 
67 Idalicio Faria Santos 
68 Idilío Gomes 
69 Ignacio Jcsó Rodrigues 
70 Idovigera Pejecheiro 
71 Indalicio Torquato Men 

des 
72 Jotlo Maurethildcs Kosby 
73 José Eu ilio Gomes 
74 Juvenal Antunes dos San 

tos 
75 José Ramão Saracho 
76 Jofto de Deus Henrique 
77 José Cornelio Gomes 
78 João Maldonado 
79 Justiniano Goulart dos 

Santos 
80 João Cândido Corrêa 
81 Jíâo Marçal Pereira da 

Silva 
82 Jeáo Baptista Cardozo 
83 José Biitos Eatevan 
84 João Gonçalves Feman 

des 
85 João Piuroa 
86 José Pedro Dutra 
87 Joüo Thon az Muftoz 
88 João Augusto Muller 
89 José Ribeiro 
90 Juventisj Seide 
91 João Manoel Fernandes I 
92 José Pantaleãu Machado { 

Jco da Rocha 
96 João Gonçalves 
97 Ladislaii Kosm inzki 
98 Luiz Amaro Porciuncula 
99 Lourival de Oliveira Mai 

ríns 
' 100 Luiz Gonzaga dos San 
! tos 

101 L' urival Lincoln Burck 
102 Manuel F Gonçalves 

i 103 Malaquiae Tai ore o 
104 Martin.iano Cardozo 
105 M'guel Lemos Machado 
106 Maximiliario de Asila 
107 Manoel dos Santos 
108 Merciades Pereira da 

Silva 
109 Máximo Mendes 
110 Martins Estevam Macha 

do 
111 Máximo Santos G n 

çalves 
112 Miguel de Paula Jorge 
113 Mare s Pereira Santia 

Teixeira de 

mída 

114 Manoel Antonio Aguiar 
115 Manoel Prospero Justo 
116 Manoel da Costa 
1 17 Nemesin d'Almeida 
118 Oscar Telles Ferreira 
119 Octaviano Gonçalves 

1.'8 Wenceslau 
Mello 

159 Xisto Campos 
nha 

160 Zacharias Lucas Filho 
161 Zoroastro Ji eé Raffo 
Do que para constar laviou- 

se u presente acta que vae 
assignada pela commissão 

Eu Manoel Erico de Canta 
licio Nunes Feijó, escrivão a 
escrevi 

(Assignados) Domingos Lo 
renzoni, Joaquim Beríholdo de 
Souza Machado, José Maria 
Alvariz, José Maria Terra, 
Manoel Gonçalves da Silva, 
Antonio Olegario de Mattos, 
João de Deus Terra, Maurício 
Dutra da Silveira. 

Outrosira convida aos inte 
ressados a apresentar os seus 
recursos á junta competente, 
dentro do prazo de quinze 
dias. 

E para que chegue ao co 
nhecimento de todos mandou 
lavrar o presente edital que 
será affixado no logar do cos 
turae e reproduzido pela ira 

      prensa, cinco vezes em dias 
120 Or lando Patrício Perei, a'í-ei nados, e vae pela com 

missão assignado. 
Dado e passado nesta cidade 

de Jaguarão. aos treze dias 
122 Octatio Cezar da Silva d0 nez de Fevereiro de 1915, 
123 Orlanio Xavier r Eu Manoel Erico de Canta 

121 ObWaMo Ni nato da Cok 

nz 

r.i 

127 Pedro Ferreira Porto 
128 Paulino Sunchez 
129 Pedro Martins Souza 
130 PedrcSimões de Oliveira 
131 Pedro Cardizo 
132 Paulino Luiz Duarte 
133 Pedro Vonanclo Roldáne 
134 Pedro Eulalio Mendes 
135 Pünio Dutra da Silvei 

i , 
136 Pedro Augusto Gutierrez 
137 Pedro Madeira 
138 Pedro dos Santos 
139 Pedro Cunha. 
140 Raul de Mello Ribeiro 
141 Raymundo Duarte 
142 Ramão Luiz Cardozo 
143 Regimio Martins 
144 Ramão Pereira da Silva 
145 Ramão Justino Moraes 
146 Si lies Borges 
147 Serafim Martur Mendes 
148 Sabas dos Santos 
149 Theophilio da Cruz Dias 
150 Tito José Rodrigues 
151 Ttmremz Aquino de Mat 

tos. 

124 Odorico Xavier j ãcio Nunes Feijó escrivão ser 
125 Oíympio Silveira , vindo perante a comraisaáo o 
126 Olegario Cordeiro Alva ' e8crevi. 

j Domingos Ljrensoni 
Joaquim Bertholdo de 

'Sonsa Machado 
José Mana Alvari^ 
José Maria Terra " 
Manoel Gonçalves da 

Silva 
Antonio Olegario de Mat- 

tos 
João de Deus Terra 
Maurício Dutra da Sil- 

veira. 

hoTEL nm 

Acha -se á venda o 

bem localisado «HoQjI 

Popular», do Arroio 

Grande, estabeleci num 
to bem montado e e;n 

excellentes condições 
de negocio. 

Trata-se no proprio 

localcomo proprietário 

Petronilho Cosia. 

30-30 

Gou 
152 Venancio Feijô 
153 Valentira Cândido 

i lart 
154 Victor Joaquim Marques 
155 Victalino Ferreira 
156 Virgílio Muniz 

CATAEBHOS 

i | eh.,,.,™, r.Le," (h*3f cuiam-s»; com o «Creoso- 

táb» «akh «o-fes 

qunlidadus curativas dai pílulas ANJO. "Dessa lista CDOrone res mVn 

% pSr.TdeTbrSeíS," "om"» 
Eil-òs : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas Frnnekeo 

Almeida, viajante de (erragem. João Teixeira,Flordelh io Xavier artista 
A in do M. dos Santos, re. resentante dos srs. Lirua & Martins' Carlos 
Ainorim, vinj uite da cata Ferreira & Fernandes. Pedio Esn( Met Fili o 

f Giff0,,i' «Terior às emulFÔos. 

B 
Srea "rY-01" deCa,r"- A

J
Btonio ^ Almeida negociante D?' Tavares Ribeiro, Cirurgião dentista, Carlos Piá. commèrciante Arthur i 

Frvf J 7P0««Pb® « ./cenograiho. Coronel Amancio FaoUndes de' »tí<b. Antonic da Silva Job, repr< s^níantí1 da fabriV» ,u. f 
«Santa Barbara» José J. Gonzales, dentista. Major João José F 
chado, iHiicciotiano federal Miguel Garbini confereni» ,ri« 
da estrada de ferro. Dr. Álvaro Süvaf a^dvogadóf^^nielio M ^"tcg8 

• rnrncrcio. Leonardo B. Falcão, phannaceutiço e lente Ja «Escola de' 
phaimacia». Capilão Antonio Leivas de Carvalho, representante leral 
dos srs Eitter & Irmão. Velocino Torres. negücianteTmm r aSÔr ^Ber 

Beira0 fl P0Fietari"- Jassé lí. Branco, proprietário do .Raláj 
oue Al.a. Antomo Joaquim Dourado, gerente da «Phainucia Brus- quc». José !<rancisco Carpena, iudustrialisfa. Francisco P Duane .1 i 

' J0â0 9,irlos Cortelary, gerente da «Ph^mana PassÒs. José Felix Porciuncula, estnfeta dc correio Dr Pio J Aiminos ® 
giao dentista lente da Escola de Odontologia, Capitão João f V»7 

vaTir^e08 Cont00 G-^hescós. TeneutlcLronffeon.da I7e Ca ' 
na À thegoureiro do correio de Pelotas. Boaventura Lopes do iw 
pêlotna ac^ao, Ernesto BarcellOs fiel dos armazéns d;, Alfândega de 
P,0!trn i -ommendador Frederico Trebbi. cônsul da Italia em Pelotas Icdro Alvnrez, commerciante, João Gonçalves de Ahn. ida officiaT áò 
correm de Peiotas Francisco Meira, socio da imFort.nle p%el«ríà Le. 

zniTt:% dvoia?:r ^3% 

CONVÉM ACCEíTtÜAR— Jd' ,1 nLi(1" Ppl' 'as. 
illustres, e acatados médicos pelotensí" dr BniTqlíeqLdào 6dv 
Moreira, dt. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. AiLarante dr Ma à" 
tlf. Simões e outros d.) Estado e do Brazil inteiro applicam 'este nodê' 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo cs^mefhorL LuUa-' 

Moffre quem quer! 

.n0»„..NAílMinaÍ,í nnemÍaS' usau<'o-se as maravilhosas pílulas íerruginosas marca ANJO,soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa flores 

notf r,n7ren''rrhéia,,0U fal,ta 'l(i ,iuxo mensual, bemorrhagias Se- j 013 do pai to, escrophulas.opilação ou amarellidâo, impaludisn o e ma- 
' »e'^s6"enia e outras moléstias causadas pela pobreza do sanmie 

, n BBa
0*t Maravilhoso Ant.sepfico ANJO é de immediato effeito cm tra assaduras, brotovjas, urticaria, queimsduras e tod^s as dm-net ,'n 

pelle. Deveras ufil para polvilhar creknças Çt8 da 

,.m t a08 at'atad08 Pfodu<;t-')s «fã marca' ANJO são encontrados á venda em todas as pbarmacias, drogarias e casas de campanha e coloniàs-De 
pos.tanos em Forte Alegre: Drogaria Martel, Drogarín SleTa Dro 

t f^muer Drogaria índio e Vasco Azambuía Em Pe otas, Dro.anas Eduardo Sequeira e Boiuuo-a—No Ei,, Pr.,.ri ri 

]V[. Moraíes 

tF-BLOI.A.S í| 

tal grauulado de. Giffoni». 

CSIANÇAS fiTt 

, , chitic a s, , 'ymphaticas, anenveas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
lodo-tanico pbospabtsdo) de 

CÁLCULOS bi]i""Dj    icnacs e 
vesicaes, gota, xheumatismo, dermatoses, 

eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 
'«■ssãã rebeldes, iailueuza, a*- 
iluna, resíriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griiide- 
ba e cereja», de Giffoni. 

DOEFS '.'^"maticas^cia     ticas, loi)'bares I 

I 

tim de Áço 

Marca registrada n. 101 

l>ei»u.sito em 

TODAS 

AC0 SE^ Ri VAU 

'SEM Rim" 

, . —curam-se "om 
fricções de «Apona fcontra 
dor), de Giffoni. 

EMUIGENS, u'ce,aR 
chrom- tas, bnubaticas, syphititicas e 

diversas formas de eezemas 
(daritiros) curam se com a «Pa- 
ta auti-eçzematosa. do Dr. Sil- 
va Ariitijo, preparada por Gif- j 
fom. j 

r. 

18/16 ,^V\ 

Marca registrada n. 101 

a.s cidaile» do 

i IATT1MOR 

Al OLESTIA SC0I,sum 

   ptivas, 
,., lympha tsmo, escroplitilose, anemia, 
chtorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhf, iodo-tanico 
glycero-ptospliotado» de Gifío- ni»* 

SYPHILIS e t,0f,as n9 
   motest a s 
,  . devi d a s á puieza do saugue, curam-se 
vom o «Elixir depurativo de 

ihaXeifío^4 6 sal8aPar"- 
EM IVENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAE.MACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

-DROGARIA - 

Erancisco Giffoni & C. 
"EA PRIMEIRO DE MÁRCIO ? - 

Rio de Janeiro I 

FsliucBiite^: Feiten 5 Ijüilleounje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aoo galva- 
msado [troclamHndo maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVhL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
a.iençâo dos interessados [tara isso, jiois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes nãc lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieros requerem, visto elle ter não sómente 
uma renislencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfice, muilo mais do que o necessário para resistir aos 
assallos do gado, corno lambem ao mesmo tempo uma gran- 
de ducílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'estâ Cidade 

131 

S. A. Luz Electrica Jagnarense 

IO0. Dlvldenilo 

São convidados os srr. 

Accionistasa virem re- 

ceber, no escriptorio da * 

Empresa, todos os dias 

úteis, das 9 ás 11 e das 

14 ás 17 horas,o 10". di- 

videndo de suas acções 

correspondente ao anno 

findo em 31 de Dezem- 

btode 1914, a razão de 

rs, 14.000 por acção ou 

seja 770 70 capital so- 

cial. 

O director 

Decio Bastos. 

141 

i Vende-se 

= Ou arrenda-se um ex 
■ ccllente campo de cria- 
; ção em Santa Vicloria 

do Palmar, com trez 
mil l traças, lindando 
com campos de Pedro 
Silvtira, Serafim L. Cor 

Irea, Pedro Glicerio Cor 
irêa, caminho que vae 
de Santa Victoria ao 
Rio Grande e margem 
da Lagoa Miiim, povoa 
do, possuindo n.40 aui- 
maes vacuns e grande 
quantidade de gado ove 
Ihum. 

Mais informações com 
Gabriel Gonçalves da 
Silva. íi^i *■*** «tf ' 'O*-'*»- «»; 

Vende-se loíPnaes velhos a 

4.000 a arroba ' i 

Fôrmas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade; aca 
ba de receber a 

JLoja «Ia Hyrln 
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